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PUEFACIO.

A guel'l'll em todos os tempos Pl'clOCCUpou o es­
pirito uo escriptor sou o ponto cle vista aclminis­
tr1lti\"0, politico, militnr, e meJico. Ao encetar-se
a campilnha do Uruguny, e ParaguilY, tivemos
sempre em vista apre 'entar ao Governo do nosso
paiz um trabalho mais extenso, e minucioso, do
que o exigido pelos regulamentos aos Chefes de
Sauue das Esquadras em operações de guerra. Es­
tudos impol'lalltes rccllHnavão a confecção desse
trabalho, que consistia na apreciação medica e
ciL'Lll'gica dos factos mais importantes da campa­
nlliJ, onde a corporação medica militar tanto se
distinguiu. Clima, elementos de guerra, molestias

proprias do paiz, estudos reclamados pela cirurgia,
offerecião Vilsto campo ás nossas observações.
Tudo .era novo, a cirurgia reclamava allenções es­
peciaes, a creação de Ilospitaes de Sangue desper­
tava o cuidado daquelle, sobre quem pesava a
al'dua missão da direcção do serviço medico em
campanha.

Tivemos força de vontade, e muito de longe acom­
panhamos as pégaclas de ClIeou, Larrey, Boudin,



e outros, que 'se occupárão de guerm em rcli1çüo
ao seI'viço medico, e que tão uteis ['UI'ÜO l'lquelles,
que em circumstancias idenlicas tinlJãà ele c!i:;cuLil'
igual materia.

O juizo critic.o ela medicina militar úm Frílnl:a,
e na Amel'ica desenvolvido pelo Dl'. Gase utlul'y­
zando as differentes questões de udllliJlis\.I'íl~;ilo

reclamadas pelo s'~l'vic:;o medico, e apresentadas
por Vigo ROllssillon em relação iÍ. guerra dos E:;­

tados-Unidos de 1861 a 1865, demonstra as difTI­
cuIdades, com que se luta, e principalmente um

paiz novo, que pela vez primeira aceitava a guelTa,
que lhe era declarada.

Vencemos obsl.aculos , que se nos apresentavão,
e hoje offerecemos ao paiz um opusculo sob o
titulo de Historia Meelico-Cirurgica. da Esquadra
Brasileira nas c:Jmpanhas do Uruguay, e Paraguny
de 18640 a 1869.

Em quatro annos e dous mezes de trabalho,
sempre na direcção do Gorpo de Saude em cam­
panha, e no seio das operações de guerra, colhemos
as observações elos nossos collegas" e as reduzimos
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a um trabalho, que podcril s~rvir aú base a ullc­
riores escriplos,

Dous fins tivemos em mira, quando nos re 01­
vemos a escl'ever a historia desta guerra, e farão
elles, narrar o que se fez, salvando homens, u quem
a sciencia e a industria moderna procuru\'lio des­
truir, e apresentaI' os importantes serviços do Corpo
~Iedico da Armada, que em campanha desprezava
soLfrimentos, e pr'ivações, dando dUl'anle, e depois
dos combates, provas do mais acrisolado patrio­
tismo, e abenegação no exereicio do seu sacer­
úocio,

Vai porta.nto o nosso opusculo eoner a sorte da
critica, a qual respeitamos. pOl' iS50 que escrevemos
sem a pretenção de que seja um trabalho isento de
erros,

DI". Carlos Frederico dos Santos Xavier Azeudo,
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Cr\MPt\NHA DO URUGUAY.

IJISTOnU MEOICO-CIRURGICA DA ESQUADRA Dn.\SILElRA.

o mCrilo tl()~ re\alOI'io. dcpenrl lia
verdade, e illclwilladc, COIll qu('. rI

('~criplos.

BOCOl! (obras phil.)

As convulsões politicas, que por espaço de dous annos
agitãrão a Republica do Uruguay, os actos injustos, e
anarchicos praticados pelo governo, que ahí dOíllinava,
as tropellias exeTcidas na fronteira do Brasil contra
seus habitantes, a recusa emflm desse governo ás justas
reclamações do Imperio em nota de 18 de Maio de 1864"
derão em resultado as represalias, e a attitude- bellica,
que foi mister apresentar~ com o fim de collocar na
direcção da Republica homens, que por si garantissem
a vida,. e propriedade de nossos compatriotas.

O que a dmplomacia não tinha" até certo' tempo, cón·
seguido, obteve o canhão, CQm d~r, é verdade, pelo
sangue derramado, mas com a certeza, que os direitos
dos Brasileiros serião ~espeitados, e que uma nova
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época de socego, e felicidade, surgiria com o tratallo d .
20 de Fevereiro de '18Go, que trouxe a pn a este paiz,
e a retirada dos princip:lCs chefes, que tinhão~se apre~

'entado não como homens políticos, mas verdadeiros
caudilhos, que escaparião no momento do perigo, dei~

:tando entregues ao luto as familias daquelles, que
t inhão sacrificado.

A lula, C[ue travou-se, deu vantagell' reaes, e uteis
noções ao soldado, e ao medico brasileiro. Se na arte
da guerra os aperfeiçoamen tos das armas trazem muitas'
vezes a victoria, se o soldado, no enthusiasmo do com­
bate, ·despresa o perigo, arrojando-se com a certeza do
triumpho; o medico militar tem um vasto campo, onde
vai pôr em pratica, oque a theoria ensina no tratamento
especial dessas variadas lesões, que apresenta aquelle,
que, no campo de batalha, derrama seu sangue, defen­
dendo a justa causa da patria.

Na campanha do Uruguay, o medico brasileiro estudou
a importancia da hygiene, o auxilio 'da medicina, e
entrou no vasto campO' da cirurgia, onde encontrou
observações, que prendem a attenção, e que a mesma
sciencia recusaria aceitar pelos accidentes, que otTere­
cêrão-se, e pelo favoravel exilo, que apresentárão.

O papel, que o cirurgião brasileiro representou nesla
cruzada de honra, veio ainda uma vez wrroborar a im­
porlancia do sacerdocio, que exerce, e o zelo, e illus­
tração, que deve possuir, ora prevenindo as molestias,
ora vivendo noshospitaes exposto á imminente1Jerigo, e
estudando os importantes ferimentos por armas de fogo.

Honrados pelo Governo Imperial com a nomeação de
Chefe de Saude da Esquadra em operações nas aguas de
Prata, fizemos parte dessa campanha, que deixou-nos
vivas recQ.rdações pelos trabalhos, a que entregárão-se
todos os medicas, e pelo triumpho, que conseguirão as
arma·s-do Brasil, no theatro da guerra.

A presença do Exercito, e Esquadra, que conjuncta­
mente defenclião direitos reaes, representava uma im-
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portante observação ao medico, que, identificado com
esses dou elementos, sustentaculos dos bl'ios nacionae"
tinha por dc\'er curar daquelles, que, em seus solIri­
men tos, demanda vão cuidados,

Um quadro afflictivo desdobra-se ás vistas do medico
da armada ao contemplar as difficuldades, que offere­
cem-se no exercicio de sua profis ão a bordo de um
navio de guerra,

Quando a França, a Inglaterra, e outras nações cultas',
curão da hygiene de suas guarnições, maxime nessas
campanhas, em que a accumulação de praças na coberta
dos navios póde engendrar grandes males, o Bl'asil,
fertil em recursos, déveria prestar toda a importancia,
que é para de ejar, a este ramo tão intere sante á salu­
bridade, e não é para admirar, 'que as nossas gual'llÍ­
ções sejão muitas vezes victimadas por telTiveis enfer­
midades, que enGontrão o seu germen no proprio navio,
onde causas immediatas, dependentes da construcção·,
podem abril' um quadro assustador, prin ipalmentc
em épocas anormaes, como a que no achavamos na
campanha do Uruguay.

Forget, medico da armada franceza,' que especial­
mente occupou-se da hygiene nava I, diz-que a hygienc
de um navio começa do e taleiro-, Esta proposição,
tão justa, quant.o real, é muito importante, como de­
monstraráõ as considerações, c factos, que temo de
apresentar, e que explicão satisfactotiamente o e tael
in..salubre, em que existirão as guarniçõe, e tropa,
que foi necessario transportar de um a outro ponto Ué>
Uruguay,

A Esquadt'a, composta de 13 na\'ios a vapor, e um li.
vela olferecia, só por esta simples circumstancia, eru­
mep.tos constitutivos de desenvolvimento de enfermi.
dades.

Os trabalhos- apresentado ultimamente na Europa
por Beauclells, c oII tros, que dcdicão- 'c' ao c tudo nll~

nucioso da causas occa ionaes~ c pl'bdi:-Ilonelltc.: (k
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enfermidades, que manirestão-se nas guamições dos
navios de .guerra, demonstrão, que mais facilmente
desenvolvem-se nos navios, movidos a vapor, que nos
de vela.

O estudo da hygiene é de tal ordem nesses paize',
onde o progresso predomina, que os hygienistas fran­
cezes estudárão a salubridade comparativa dos diffe~

rentes navios, e este estudo tem servido de importante
auxilio á aquelles, que pelos diITerentes governos são
enoarregados das construcções dos navios de guerra, e
transportes.

Os estudos de Deslandes, Fonsagrives, Forget, e
Beaudens, servirão de phanal ás con.strucções modemas.

Sendo de grande alcance para a hygiene dos navios a
sua construcção, era util, e conveniente, que fosse ou­
vida a voz do medico, unico, que tem de lutar em
grandes travessias, e nos trabalhos de uma guerra, com
enfermidades, que possão desenvolver-se.

As causas, que predominão nos navios movidos a
vapor para a manifestação de qualquer epid~mia, exer­
cem constantemente sua acção, por isso que existem no
proprio navio.

Sem nos apoiarmos na experiencia, e observação de
21 annos de embarque em navios de 'guerra, reflictamos
um pouco sobre esses elementos, apresentados por Fon­
sagrives em sua hygiene naval, e temos demonstrado o
cuidado, que deve presidir á construcção dos navios a
vapor ~ A.ccumulação de grande quantidade de oleo,
e calor intensa, hUInidade augmentada, emprego de
« grande quantidad.e de materias graxas, trabalhos es­
c peciaes exigidos pela na tureza do motor. li

-Os curiosos trabalho.s de Fonsagrives, feitos em 18~6

na A,fr.ica, cO,mparando a mortalidade, e o desenvolvi­
mento de molestias em navios de vela, e a vapor, oITe­
recendo uma statistica, na qual demonstra-se a insalu­
:pridade dos vapores, e a aptidão destes navios para o
dosenvolvimento de epid.emias., comparativamente Cillll
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os de vela, fallão por si bem alto, e não deixão a menor
duvida, relativamente aos cuidados de uma conslrucção,
que esteja em harmonia com uma boa hygiene.

Nos navios, de que compunha-se a Esquadra, obser­
vamos a falta de enfermarias. A corveta á vapor Nic­
theroy, um dos melhores vasos da esquadra brasileira,
tem pOt' enfermaria a coberta, que corresponde em
o paço á praça d'armas de um pequeno na vio, onde o
ar póde difficilmente gyrar, e ser renovado. Esta simples
consideraQão, espaço, e ar, é sufficiente para explicar-se
o desenvolvimento de certas enfermidades, que mani­
festárão-se na Esquadra durante a campanha do Uruguay,
e das quaes mais tarde nos occuparemos.

Na apreciação das causas, que predominão nos navios,
movidos a vapor, para a insalubridade destes, é incon­
testavelmente prejudicial o e tado do carvão, o calor,
que partindo da machina, distribue-se por todo o na­
vio, o desenvolvimento de gazes, que desprendem-seda
decomposição da graxa, e-que são outras tantas causas
occasionaes de enfermidades graves.

A guerra, na qual nos achavamos empenhados, exigia
trabalhos arduos, commissões importan tes, transportes
de tropa, vindo tudo isto reunir-se ao quadro, no qual
se achavão esboliadas novas causas de molestia, produzi­
das pela agglomeração de individuos, clima, tempera­
tura do paiz, transiçõfls bruscas desta, privação de fresca
alimentação, qualidade das aguas potaveis, e finalmente
a influencia moral, uma das causas, que mais aVl1ltão no
numero das enfermidades, que affectão o organismo.

O estudo, que tinhamos feito da interessante obra de
Beaudens sobre a guerra da Criméa, as observações por
eBe recolhidas em Malta por occasião do transporte de
tropas, desenvolvendo-se o cholera-morbus~ a historia
dos 300 zuavos, que em uma noi te tinhão sido affectados
dessa terrivel enfermidade, desenvolvida pela agglo­
meração de individltOs, as scenas affiictivas represen­
tadas em Dobrutcha, que foi a séde de extraordinaflq
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mortalidade, actuando sobre nosso espirito, procuramos
os meios de prevenir qualquer epidemia, que se pu­
desse desenvolver, ou sustal-a em sua marcha, ao ma­
nifestar-se.

Longe de procurarmos imitar, o que a França, e a
Inglaterra possuem em seus ricos meios de ventilação
de um navio, inventando, e executando apparelhos im­
portantes á renovação do ar, e que deverião existil'
entre nós desde a construcção do navio, pl'ocuramos,
na falta desses meios, ventilar pelas mangas de lona,
usuaes a bordo, a coberta, e todas as divisões inferiores
do navio, fazendo com que o ar fosse continuamente
renovado, inaxime, quando os navios transpol'tavão
L'ropas, excedendo deste modo ás suas lotações.

Todo aquelle, que compulsa as obras de hygiene, que
conhece os principios pllisiologicos, e que estuda a his­
toria dos antigos tempos, não hesitará um só momento
no receio de uma enfermidade, produzida pela infec­
ção, ou contagio, apreciando as scenas pungentes de
epidemias hórriveis, consequencia da agglomeração de
individuos. O asseio dos navios, as constantes fumiga­
ções feitas nos alojamentos, e praças d'armas, o desen­
volvimento de chloro na coberta por meio de pannos
embebidos em agua chloruretada, asseio, quanto era
possivel, no vestuario das guarnições, nada foi es­
quecido.

As previsões, que tinhamos, do desenvolvimento de
moles tias de caracter epidemico, realisárão-se.

As molestias, tendo por causa a infecção phytoemica,
cujo desenvolvimento explica-se pelas materias vege­
taes, que existem em putl'efacção no navio, e as pro­
duzidas por infecção zoo-hemica, tenao por causa a
agglomeração de individuos, abrirão o cortejo das en­
fermidades, que alIectárão as praças da E quadra, que
formavão suas guarnições, e. as do Ex.el'cito, que acha­
vão-se destacadas nos navios, ou el'áo transportadas
para divBl'SOS pontos da costa do Urugua'y ~
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Os pessimistas, que procurão 0ppôl'-se ao que a ver­
dade dos factos indica, sustentão, que a agglomeração
de praças não influe tão poderosamen te, como queremos,
para o desenvolvimento de molestias graves. Se a ex.­
pediçãà fl'anceza á China, e ao l\1exico, na qual 20.000
homens atravessárão o Oceano, soffrendo perdas insig­
nificantes, é um dos argumentos, em que baseão-se para
sustentarem suas opiniões, devemo-nos convencer, que as
excepções não confil'mão, o que os principios da sciencia
offel'ecem l como verdades incontestaveis, e que causas,
todas especiaes, actuárão para o não desenvolvimento
dessas enfermidades; causas, que poderemos procurar
na inOuencia do moral sobre o physico, nessas distrac­
çôes que, em alto mal', prendem o marinheiro, e o soldado
ao prazf:lr, e a tantas outras, que a historia refere-nos
dessa importante campanha.

Os navios, apresentando, em geral, pequenas cobertas,
onde pernoitavão as praças de suas guarnições, e da
tropa, destinada a destacamento, ou a desembarque,
servindo muitas vezes de deposito de material bellico,
e sendo ahi collocados os doentes por urgente neeessi­
dade, olIerecião novos germens de moles tia, sendo im­
possivel conservar-se regular hygiene, apezar de todos
os esforços, e cuidados dos cirurgiões militares, e das
autoridades de bordo.

No nosso paiz, é dever confessar, procura-se preparar
um navio, que apresente boas condições nauticãs, e
esquece-se o que aconselha a hygiene, a fim de conser­
var a salubridade das guarnições. As autoridades mili­
tares de bordo tudo envidão para que as guarnições se­
jão, o menos possivel, victimadas por enfermidades,
mas não podem combater certos defeitos do navio.
Pequenas cobertas, destinadas a receber muitas vezes
uma guarnição composta' de 1.00 ou 200 praças, màdei­
ras escolhidas em épocas improprias para a construcção,
falta de meios de aeração, são causas importantes para
a insalubridade do marinheiro, não se 'tendo em vista a
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clor[uente phl'3SC do um escripl.or fl'ance?, que cOIBi­
rlera, « que um navio representa uma cidade com popu­
lação, temperatura, clima, e obedecendo á influencia
natural do tel'l'eno, que sulca. »

Não desconhecemos, que os navios devem seI' cons­
truidos para a guerra, e que são necessarias condições
nauticas, e meios proprios de lutar com o inimigo, mas
a isto responderemos com as palavras de um medico
notavel da Esquadra Franceza, quando pronunciava-se
a respeito das condições physicas e moraes reélamadas
para aquelles, que destinavão-se'á guerra: « Je n'ignore
c pas, que la guerre a des necessi lés fa tales, imperieu­
c ses, devant lesquelles il ·faudra toujours s'incliner,
« mais n'oublions jamais, que l'hygiene reclame aussi
c ses droits, et que los regles si sages, qu'el1e conseille,
c s'imposent quelquefois d'elles mêmes eu depU de
c tous les obstacles. J

O clima dos paizes, nos quaes tinhão de. entrar em
operações o Exercito, e Esquadra, prendia-nos muito a
at,tenção. R~veillé Parise, definindo o que seja clima,
assim o explica: c Clima não é só o calor, e- ()! frio; é um
c ser collectivo, ~ue compõe-se de temperatura, luz~

c electricidade, seccura, humidade, movimento do ar;
, c e natureza dos lugares. » Esta definição, que por si

explica as mudanças, que podem oper'ar-se em um paiz~
alterando, e modificando o organismo~ nós a aceitamos
para demonstrar a influencia atmospherica. de Mon­
tevidéo, e Buenos-Ayr'e&, no organislllo da -tropa, e guar­
nições, que constantemente chegavão a estes paizes,
transportados. do norte d(} Brasil.

A média da temperatura annual de Montevidéo é
de 19," 3, e a de Buenos-Ayres de 16.· 9. As tem­
pestades» EJue notão-se' nestes paizes no verã<>, e in­
verno" -a inconstane.ia dellas~ as transições hruscas
de temperatura durante. Oi dia" fazendo' sentir a1­
temativamente frio, e calor" a acçã01 comhinada
destas condições meteorologicas, influião pod,erosa-
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mcn te no tlcsenvolvimcn to tias rnferlll ii.laJes, qu ' temos
de Iratar.

caurel, medico da armada franccla, que tantos lou­
ros colheu na vida militar, cque tão precozmento foi
arrebatado pela morte, deixan(10 um ,'acuo imlllenso na
corporação, em sua these sustentada em Montpellier,
c crevendo sobre a climatolo~ia medica de Montevidéo,
e da Republica Oriental do Uruguay, considerou, como
ponto importante, e talvez principal do desenvolvimon to
de certas enfermidades, a.; bru 'cas tran 'ições de tempe­
ratura deste paiz.

Se o C'o de. tas I' giões impressiona o yiajante pela
sua b 'Ileza nos dias, e. noi tes de YlJl'ão, se a poesia pro­
digamente tem-lhe dedicado canções sublimes; no in­
Yerno, es. e mesmo viajante triste, e taciturno, con­
templa-o, e admira a inconstancia, e "ariedade deUe,
ObSCll recido por densos nevoei ros.

Os ventos, correndo em todos os quadrante", a humi­
<lade contra:stando com a seCCUl'a da atmosphel'a, pro­
luzrlll no organi&1Uo grave modificações. O Sudoeste,
ou Pampeiro, é o vivifirallor, por excellLncia, como
diz I1'Ioussy, é muilo secco, e tem a propriedade de ex­
rellil' da at.mo!'phera os vapores, que os ventos N. e
N.E. ahi arCUl11ulão. MOllSSY, fazendo em seus tra­
I alhos especiaes s ntir a infiuencia dos ventos sobre
o e tado hygromet.rico da atmasphera, diz, CJ.ue sendo
a pres-ão bal'ometrica média 7l:i2,7mm eleva-se, quantlo
reina o \'cltlu N. a 779,0, Lle;;cenrlo com o Pampeiro
a 7'1;) O.

Se todas 0sta" causas prodllzião nas guarnições dos
navios da E quadra molf' tiils de caracter especial, no
Exercito, as t.ropas, que a 'ampavão em terri torio da
costa do UrulTuay, C que não linhão as vantagen', que
aquellas possuião, erão inten 3.mentc atacadas como
observamos em Santa Luzia, onde o.. oldados, em ter­
renoarido, procnrando o auri[4o de fracas harracas ex­
poslos a rigorocos "(ln los~ 0.11 ao sol ~!,çn t.ç erão con·

2
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tinuamen te trampor t dos ao Hospita I de Campanha,
soffrendo enfermidades gra vissi mas, que tinhão por
causas occa iona·e., não só a bru:ca:> mut1anças de tem­
peratura, como lambem a n:lturcz'\ do solo.

Um:l coincit1encia notavel obserl'ava-se 1I0S paquetes
brasi[eiros, qne sel'vião t1urante a ·""ncrra lIe trans­
podes; coincielencia, que corrobora, o que temos dito
áccrca da influencia do clima. LoO"o que e. ses navios
tran punhão as aguas do Brasil, e entravão nas do Prata,

. as praças erão alTectadas de enfermidades, para as quaos
influião podero alfiente as circumstancias de clima di­
verso.

Os historiographos medicas, encarregados de des­
crever a expedição da China, e as molestias obser­
vadas durante a campanha de Maio a Dezembro de 1860,
reconhecêrão a influeneia, que ex:ercião os diversos
climas dos paizes, em cujas aguas navegárão, as pre:­
sões baromctricas, e thermometricas, e os seus tra ~

balhos, que podem ser apreciados no importante rc­
latorio do Dl'. Laure sobre as expedições da marinha
franceza á China, e Cochinr.hina, no anno de 1.852 a
1862, veem~nos fortaleGer ácerca úas considcrações, que
fazemos sobre a influencia loca I, e cl ima tologica.

O DI'. Laure, em seus relato~'io- ao Almirante, Com­
mandante em chefe das força em operações nos mare
ela China, notava, que os marinheiros, a quem as cil'­
cumstancias (Ia guerra ohrigavão a um de embarque,
soITrião em maior e. cala a c1ysenteria do que aqucIles,
que conserva vão-se em seus navios, con. iderava como
causas pt'ox.ima~, determinante., e individllacs, desvios
de regimcn, abusos ele aliment.ação, mas acima destas
classificava, como pred.i. ponon tes, a in tluencia do clima,
varian tes atmo. phericas, e a grande c!c\'ação de tem­
peratur~.

A guerra da Crimúa orTcrecc-nos exemplos muito no­
taveis ela devastação (lo cholel'a, depois que o Exercito
sotTria as Yicissitudes atmo..phcrica. Li calor, l' frio.
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A. alimenlação reunia-se ás causas, que concorrião ao

desellvoltimento das molestia . Os que se tem occupado
da alimentação do homem do mar, prestão grande im­
portancia aos elementos, que entrão na composição do
alimen to.

A ração do marinheiro brasileiro, comparada com a
dos marinheiros de outras nações, é boa, mas não
variavel, e a hygiene vem ainda [em auxilio ácerca
dos animaes, que servem ao sustento do homem
do mar.

A cêlrne fresca, que é superior nestes paizes, não­
podia ser continuamente distribui da pelas guarniçãe
em consequencia das circumstancias anormaes, em que
nos achavamos; não obstante sempre 'que era possivel,
a obtinhamos do Bucêo, e as gu~rnições com ella ali­
mentavão-se, envidando o distincto Almirante, o Exm.

·Sr. Visconde de Tamandaré, que nunca esqueceu áquelle,
que denama seu sangue pela patria, todos os seus es­
forços para que nossas guarnições se alimentassem de
modo a serem convenientemente reparadas suas forças.
Era porém algumas vezes necessario obedecer ás cir­
cumstancias especiaes da guerra, e as guarnições sus­
tentavão-se com carne salgada, resultando enfermidades
graves. Além disto o marinheiro, illudindo a vigi­
lancia de bordo, abusava dos fructos, que o paiz pro­
digamente olTerecia, e sem ter ainda tocado o pe­
ríodo da madurez, servião de regalo ao marinheiro,
e soldado. A alimentação vegetal, tão necessaria si­
multaneamente com a animal para ser reparador!!,
pouca vezes podia obter-se. Não podemos reduzir a
processos scientificos a alimentação do marinheiro
brasileiro, não en traremo nessas analyse , pelas q uae
poderiamos conhecer os elementos quantitativos, que
entrão em sua composição, mas o simple golpe de
vista, lançado sobre a tabeUa de sua ração, é sufficiente
para provarmos sua superioridade em quantidade,
qualidade. .
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A refeil)io do marinlleiro compõe-se ao almoço i.k
Café-Unia lihra para 18 praças.
As ucar-Uma libra para 12 praças.
Pão, ou bolaxa-Meia libra por praça.

Jan/ar.

GClleros variaveis.

Càl.

Gcneros Yal'iavei~.

E,qe~ generos dividelll-se em (Iuatro e pecies.

L· Especie.

Feijão-Um alqu ire para 18'" praça'.
Arroz-Quatro onças por pracia.
Came freseI-Libra e qUélrta por ]1rar:a.

2. a Espccie.

Feijão.
Carne salgada.
Toucinho.
Azci te doce.

3." Especie.

Feijão, ou arroz.
Carne seCGa.
Toucinho.

4.' Especic.

Feijão.
Bacalhau, ou peixe.
Azeite.

A aguardente é a bebida favorita do nosso marinheiro
ao jantar, sendo substitliida por vinho em portos es­
trangeiros. Na falta de (afé, '11a o cha, podendo a fariaha,
nos porto' estrangeiros, ser slIb!ilitllida ]1ela balala.
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e aceitamos, como lHClI10S, o principio do' hygie­
nistas, que na alimentação a variedade deve ser maior,
que a quantidade, C10fTico, .]ue a alimentação é inferior
á do marinheiro de diITerentes nações, o que é facil
reconhecer-se analysando as tabellas nos dilfercnte re­
gulamentos das marinhas estrangeiras, illcluindo- e o
decreto de 21 de Julho de 1.860, que o governo francez
promulgou, augmen tando os generos alimen ticio para
a sua esquadra.

Tão sendo possivel, como dissemos, na luta, em que
nos achavamos envolLo., distribuir as guarnições uma
alimentação 1're ca, as moles tia indubitavelmente e
manife tal'ião, principalmente as que atacão o tubo
gastro-in testinal.

Diziamos, que frequentes vezes descnvolvião- e mo­
lestia , para as quaes concorria a construcção do navio,
e ja quo tratamos da alimentação, não devemo esquecer
a má di po:ição das cosinhas nas cobertas do navios,
a quaes de1'l'amão a humidacle, e o fumo por todo esse
e'paço, determinando enfermidades.

A marinha franceza reconhecendo, de 11a mui to, os
inconveniente, que re ultão da installação das cosinha
nas cobertas, collocou-as no convez.

As nossas gual'l1 ições, ignorando completamen te a i 11­

flucncia da alimentação, entregavão- e a todos osabu os,
e cm poucos dias as enfermarias, e c01ertas; recebião

()

grande numero de doentes. Se procurarmo. a historia
dos tempos modernos para servir-nos de bussola na
apreciação de uma má alimen tação em consequencia da
cil'Gumstancias da guerra, ella no apontará o dou
regimento, que partirão do campo Santo Omer, e che­
gárâo á Criméa em Outubro de 18õ5, em um dos quae
sobre um eJIectivo de 2.676 praças, em cinco mezes tinha
perdido 452; e e entre os marinheiro~, que por circum­
slancia especiaes da naveo'ação, ão ohrigados a receber
bolasa e carne salgada, molestia' ele caracter rrrave
de~cll vol velll-:e, eom maior l'aâo ellas pronnnc iar-se-hão

..



em tempos anormaes, actuando tantas calBa., qual's :lS

que temos indicado.
As aguas do Rio da Prata prendêrão nO$~a aLtenção,

tendo de explicar essas alterações, que notavão-se no
tubo g"astro-intestinal. A analyse dellas a entregamos
ao Sr. 2.° Cirurgião da Armada DI'. Joaquim Monteiro
Caminhoá, distincto Oppositor da Secção accessoria na
Escola de Medicina do Rio de Janeiro. Por essa analyse
conhece-o e, que ellas apresentão as qualidades, e ele­
mentos de todas as aguas' potaveis.

As aguas, de que servem- e os babitantesdestes paizes,
são a~ da chuva, ou as do i·io. As aguas da chuva, sendo
mui Lo mais puras, que as do rio, a população do Hio da
Prata prefere ás deste. A agua da chuva, na opinião
de alguns hygienistas, não convém, por isso que contém
poucas, ou nenhumas materias salinas; as nossas guar­
nições servião-se das agua~ do rio, que tendo sido já
examinadas por Fonsagrives, considerava-as más e sus­
pei tas.

O exame do Sr. Dl'. Joaquim Monteiro Caminhoá deu
o seguinte resultado:

L° Ha alguns saes calcareos soluveis.
2. ° Algumas subsLancias tannadas.
3.° Substancias organicas em suspensão.
4:.° Poucos sulphatos soluvei .
5.° Alguns carbonatos,e acido carbonico livre.
03 reagentes, de que serviu-se na analyse, forão o oxa­

lato de ammonia, dando um precipitado branco pouC()
abunl1an te, sulpha to de protoxido de ferro-l igeiro pre­
cipitado escuro, como chlorureto deouro a frio, nãodeu
reacção, sendo ella sensivel a quente, e com o carbonato
de soda apl'esentou um ligeiro precipitado branco" de­
pois cle algum tempo, tornando-se brandamente opalino
com o clllol'Ureto ele bal'Ío. São estes os reagentes, que
empregou FOn agrives, e além destes, ervindo-se o
Sr. Dl'. Caminhoá do acetato triplumbico, obteve um
precipitado abundan tissimo, branco, pesado,
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E,tc exame, apenas qualitativo, demonstra-nos, que
estas aguas contém os caracteres chimicos das a"uas
potaveis; e se attendcrmos ao' caracteres physicos,
nota-se s,ahor fresco, sendo um pouco tUl'vas e pc,adas.
Na approximação do porto de Montcvidéo apresentão as
arruas sa bôr desagradavel, o que explica-se perfei tamente
pela juncção, que ahi fazem com as do mar. Não obslantc
nós a consideramos can as determinantes de molestias,
principalmente para os recem-chegados do Brasil.

O exame feito pelo SI'. Dl'. C:lminhoá, como elle de­
clarou-nos, não merece plena confiança, por isso que a
analyse foi feita sobre arrua do rio, de mistura com a
da chuva. Vejamos a ana1yse fcita pelo Sr. Dl'. Pnigari,
lrntt' de ch imica 11a escola de medicina de Buenos-Ayres.
E'<aminancl0 um litro da agua do Rio ela Prata obteve o
srguintes resultados:

Bicarbonato de cal .
Carbonato de soda...•......
Chlorureto de sodio ..•.....
Sulphato de m:lgnesia .

de soda .
Acicl0 . ilicico .......•....
Alumina. o oxido forrico .....

0,0330
0,04,7:'>
0,0205
0,00~3

0,00i2
0,Oi70
0,0080

Saes de potassa' l
Nitrat? alcali~o svestigios.
Materla orgamca .

Concluindo desta analy-e o Sr. Dl'. Puirrari, que a
agua é potayel, 'e de boa qualidaele, por i o que,
contendo comparativamente muito pouca quantidade
ele materias fixa , são estas ainda reconhecidas uteis
e inofIensivas. '

Teremos de elemon. traI' mais tarde, que o juizo,
que clellas faziamos, :lpezar elr scrrm rrconhrciclas boas,
não 1'1';1 l'rTon 'o.
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A influencia rio moral :;obre Q organi:;mo d sol­
dado, e elo marinheiro, representaYa importante papel
no quadro das en fcrmidaele .

Se o soltlado, e o marillheiro brasileiro enthusias­
m:io-sc ao rufar ela caixa de guerra, e do troar do canhão,
que o chama a eu posto, tambem abate-se, qnando
sobre o leito da dôr não pólle empunhar a espada,
e jogar o fuzil, sustentanuo os direitos elo seu paiz.
A corâgem, e o brio elcra-o do leito, ma o estado
physico oppãe-lhe uma invencivel barreira ante o
terrivel inimigo, a enfermidade. As paixões actuào
sobre elle de um modo continuo, e verdadeira é a
opinião de Tis ot, quando m eu Ensaio sobre as mo­
/estias do homem, diz-nos, ·que a:; paixãe influem mai
poderosamente obre o organismo, que o.. alimento.,
o movimento, e até o ar.

r\es. es mezes de bloqueio á cidade de l\iontevidéo
ob ervamo , correndo a coberta do nosso naYio, a.
convorsações do. marinheiros, e . oldados, que VOI'­

s3vão especialmente sobTe o momento, em que tinhão
tle desembarcar, e os actos de valor, e coragem, que
deverião pôr em pratica para sustentar o auri-verde
pendão, que nos penoes dos navios representava no sa
patria. Quaes outros Nelsons, ou Collingoods, plane­
javão um bombardeamento, ou ataque I

As alIeições de família, a idéa de moles tias , c da
morte, que prcfrrião tel-a no campo de hatalh~ os
lenitivos, que. ó encontrarião em seu paiz no seio
de uma mãi idolatrada, ou de uma carinho. a irmã
I'evolvião-se em seu espirito, e muitas vezes ~nhe­

lavão a hora do comh:ltc, e a terminação (la luta, para
em seus braços estreitar sere~, que lhes erão tão caro .

A sequestração a bordo, limitado~ ao estreito e.­
p3ÇO do convez, ou da coherta, não podentlo c,pandil'
seu espírilo, e contemplar de perto o paiz, qnc linhão
á visla, tudo inf1nia poderosamente solJl'e sru orga­
ní3mo.
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Não necessitamos recorrer á poesia, aos enlevos do
e criptor, pintando a vida do homem do mar,. não
procuraremos o maravilhoso desses quadros, descnptos
por Thomaz Moore, Bernardino Baldi, e outros. As
guerras do Oriente, e ultimamente a dos Estados do
Norte da America, põem em relevo a influencia destas
causas sobre o organismo do soldado, e marinheiro. As
distracções servem de lenitivo a seus sotIrimentos, e
a bordo da corveta Nicthcroy erão permittidas, tendo
a 'sistillo a espec tacul03 drama ticos, cujas personagens
erão praças da guarnição, que, com o consen o das
authoriuades de bordo, divertião-se, lJroduzindo estes
espectaculos a alegria, e o prazer.
. A guerra da Criméa offerece-nos exemplos destes,
em que o valente zuavo, que na noite anterior tinha
representado, em um theatro improvisado no campo,
as scenas da patria, no dia seguinte, ardente, e ousado,
com a arma em punho, arrojava-se ás trincheiras ini­
migas, praticando prodigios de heroismo acompanhados
dos hurrahs da vicloria I

Descriptas deste modo as causas, que enumeramos,
como productoras de enfermidades, é tempo de entrar­
mos na apreciação destas, e demonstrarmos os trata­
mentos, que seguirão os cirurgiões da armada.

Cumpre-nos declarar, que as boticas dos navios acha­
vão-se amplamente,surtidas de todos os medicamentos,
e em escalla tal, que algumas vezes tivemos de fornecer
ambulancias para o Exercito, que achava-se acampado
em Santa Luzia, e em outros pontos do Uruguay.

As lezões dos orgãos thoracicos abrirão o cortejo ás
enfermidades, que desenvolverão-se nas guarnições dos
navios da Esquadra.

As bronchites affectárão geralmente as praças. A tosse
continúa fazia-se ouvir durante o dia, e principalmente
á noite, impedindo o somno a- esses infelizes, que con­
sitleravão verdadeira tortura os soJIrimentos originados
por mol('~[iJ tão incommoda. A tO.e l)ronunciara-'e3 t
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sob a fórma, a que os patholog-istas francezcs denamí·
não de qnintes, sendo em geral a expectol'ação formada
de caLarrhos com strias sanguineas, acompanhantlo essa
lesão phenomenossimpathico , estendendo-se frequentes
vezes ás ramificações bronchicas, e ao parenchima pul­
monar.

Oprognostico foi favoravel em quasi todos os caso!'l,
sendo administradas aos doen Les as emissões sangn i­
neas, as poções emetisadas, e se bem que alguns pa tll0-

. logistas não sejão sectarios da sangria, os medicas da
Armada, seguindo alguns as pegadas da clínica de Mi­
chel Levy com as restricções de Graves, abtiverão fe­
lizes resultados.

As plellrezias, pleuro-pneumonias, e pneumonias occu­
parúõ tambem a atLenção de nossos collegas, terminando
a móI' parte das pneumonias pela resolução, havendo
porém alguns casos fataes por suppuração, revestindo-Re
muitas vezes estas molestias da fárma typhoide, como
observamos em dous casos, para os quaes fOmos convi­
dados em confel'encia pelo cirurgião da corveta Nic­
theroy. As emissões sanguineas geraes, e locaes, as
preparações antimoniaes, vesica torios, forão com van­
tagem empregados, sendo diverso o tra tamento seguido,
quando as pneumonias revestião-se da fórma Lyphoide,
pois que en tão erão prescripLas as prepar ações de quina,
o sulphato de quinino, vinho, e em geral os tonicos',
quando OR symptomas, ou a marcha da molestia recla­
mavão-os.

A phtisica pulmonar, essa terrivel enfermidade, ante
a qual naufraga a sciencia, que não conhece até hoje
tratamento, victimou grande numero de praças, que
forão encontrar a morte no leito dos hospitacs, ou no
Brasil, para onde recolherão-se, depois ele in"peccio­
nados, e julgados incapazes do serviço.

E5ta molestia qua, com physionomia tão ;tn te!'F1,
apresenta-se no Brasil, enll cpnrlo a) luto famílias in-



DO URUeUAY. H)

leiras, a quem as condições do clima, ou a herança
impuzcrão tributo tão doloroso, no RioAa Prata é uma
molcstia endemica, ligeira em sua marcha. l\Ianifestan­
do-se nestes paizes por uma simples bronchites, toma
o caracter da phtisica galopante, e impressiona o medico
estrangeiro pelos rapidos progressos. Qual o tra tamen to,
que os Medicos da Armada poderião empregar ao ma­
nifestar-se mole tia de tal ordem? A sciencia indi­
cu-o,a observação aconselha-o, o tratamento palliativo.
Triste, muito triste é a missão daquelle, que de braços
crusados ante o leito da dôr, vê a medicação por mais
racional, e judiciosa, que seja, zombar do zelo, devo­
tação, e interesse, que acompanha o medico clinico em
seus esforços para salvar o doente I Na vanguarda da
sciencia marchão as circumstancias, e condições cli­
matericas, o germen herdado, qu.e não está ao alcance
do medico destruir.

Os p:ütoraes, opiaceos; o emetico, as bebida mucila­
ginosas, e nitradas, e todos aquelles medicamento.,
que a sciencia indica com o fim de lenitivaI' o sofTri­
montos, ou combater accidentes, que se manifestas­
sem, forão os meios empregados.

As febres, que os pyretologistas elenominão con tinuas,
intermittentes, e remittentes,. pr~munciavão-sc nas
guarnições ela E quadra. Dou Citso. ele febre typhoicle
teve o cirurgiãD da COl'veta Nictheroy de debellar, apre­
sentando um, feliz resultado, e succumbindo o outro
doente, revestindo-se um da fórma biliosa, e o outro
da ataxica, complicando-se de certos aecidentes, he­
morragias intestinaes, e infIammação da parotida, Forão
estes os unicos factos', que tlesenvolvêrão-se na Es­
quadra, existindo tantas causas favoravcis ao seu des- ,
envolvimento, como fossem accumulação de praças
superior muitas vezes á lotação dos navios, e o miasma
nalltico, demonstrado perfeitamente por Laure, quando
explica a manife tação desta febre nas guarnições d(l~
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fragatas franc,ezas Forte, e Vengeance na excursão aos
mares da China,

As febres intermittentes cederão ao sulphato de qui"
nina, seguindo-se muitas vezes o meLhodo de Syde­
nham, suspendendo-se o emprego logo que a febre
desapparecia, empre~ando-se depois em alta dose com
certos intervallos. Quando apresentavão o typo perni­
cioso, e perturbações do systema nervoso, prescrevê­
rão-se todos os meios, que a sciencia indica em casos
taes, e não tiverão os Cirurgiões de lamentar a perda
de um só doente n0S poucos C:l.SOS, que bouverão, em­
pregando-se na febre typboide a medicação contra sLi­
mulante, os tonicos, e purgativos, segundo o caso re­
clamava.

As gastrites, enterites, gastro enterites, entero col­
lites manifestárão-se em grande escala. As emissões
sanguineas, as bebidas muciJaginosas, as preparações
apiadas, os calmantes, farão com vantagem empregado.

As diarrheas, e dysenterias augmentárão o numero
de doentes, tendo de registrar-se casos fataes. As be­
bidas mucilaginosas, banhos emollientes, o opio, a allu­
mina, os adstringentes; na dysenteria os clisteres com
nitrato de prata, o perchlorureto de ferro, farão em­
pregados.

Dous casos de cholera sporadico desenvolvêrão-se,
um na C0rveta Bahiana, outro no vapox Paraense, co­
roados de feliz resultado. Todos os symptomas, que
carecterisão esta terrivel enfermidade, hoje tão conhe­
cida pelo quadro desolador, que apresentou, quando
manifestou-se no Brasil, pronunciárão-se nos doentes
em qúestão: nauseas, collicas violentas, evacuações
abundan tes, borborigmos, caimbras, resfriamento, an­
ciedade, prostração, face hypocratica, syncopes, emam
todo o cortejo inherente a tão cruel enfermidade.

O zelo dos dous cirurgiões, a quem estava confiado
a tratamento desses doente, a acel'Lada applícação dos
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meios, que a . cieneia indica, trium;:>húl'ão, restituindo
ao pessoal das guarniç-es desses navios mais duaspra­
ça • que erão semi cadaveres.

O rheumatismo ar ticular agudo aITectou a ma ior parte
das guarnições, sendo mister remover para o Brasil
muitas praças, que não puderão obter resultados favo­
raveis ao seu restabelecimento.

Se allendermos ás ca usas, C] ue tem os apresan tael o no
correr deste traLalho; causas, que corre pondem á na­
tLlreza do clima, e ao lo aI diverso daquelle, que o
soldado occupava em seu pa iz, obrando e tas causas re­
gulaI" ou il'l'egularmcntc, i' to é, xpondo-se ás moles­
tias do paiz, em que então vivia, e que erão proprias da
e. tação, ou cujo desenvolvimento é anormal, facilmente
comprehender-se- ha, que não s(~ria para admirar, que
cssas moleslias se de~envolvessem em grande escala.

Sv consultarmo' o rclatorio medi o-cirurgico da cam­
panha do Oriente por Scribe, se meditarmos com calma
sobre os trabalhos de Evans ácerca da therapeutica, e
hygienemilitar, ultimamente aprc entados á commi ão
sanitaria dos Estados-Unido, veremos, que as mole tias,
que atacão as vias respira todas, os orgãos inte tinaes,
e as que se desenvolvem por uma infecção, cujo fóco é
proximo, ou remoto, teem por causas predisponentes a
vida e pecial do marinheiro, a alimentação, os poucos
cuidados, e a agglomeração de individuas.

De todas a causas, que onumeramos, vemos, que cada
uma é especial á moles lia, que desenvolveu-se; e assim
é, que a exemplo do que occorreu no acampamen tos
francezes na guerra do Oriente, nos quaes os soldados
erão accommettidos do typho, em consequencia da ali­
mentação uniforme, do pouco a seio, e da infecl,ão de
suas barracas, viamos os marinbeiros da nossa Esquadra
afTectados tambem dessas enfermidades, que. rarefazião
as fileiras do Exercito nos differentes acampamentos de
Santa Luzi;), Ceno, c BL1cêo .

•
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Onue paLlerilmos en outrar a causa preuisponente das
febres remittentes, que manifestárão-se na Esquadra, a
não ser no calor proprio da estação, em rue tinhão
lugar as operações da guerra, revestindo-se essas moles-
tias das fórmas typllicas, e typhoideas? .

Foi a estação calmo a, que abrio as portas dos hos­
pitaes francezes n1 Cl'i~néa a 5.090 soldados aJIectallos
de escorbuto, e de febres remittentes ; foi a estação cal­
mosa, que concorreu a victimar 18.000 solLlados na
Cl'iméa, e TUl'Cluia, alTectados elo typho.

Se a Esquallra teve de lamentar perdas de vidas em
pequeno numero, não coube o mesmo ao no 'so Exercllo
em campanha; alli erão attenllidas as vozes dos homens
tia sciencia, aqui, dispondo de um ma tedal immenso,
os medicos lula vão com as cirCLllnstancias do terreno,
sobre o qual devia acampar o Exercito, que e]'30 im­
poslas pela uecc'siuade, vemlo-su muitas vozes obrigado
a permanecer dias, e noites, em terreno alagadiço, e for­
mando hospitacs em pequenas barracas, que erão occu­
padas por duas, e tres praças, não podendo ser obser­
vadas mellldas prophylaticas, e disposições llygienicas.

A guerra, declarada de improviso, a imperiosa neces­
sidade de enviar tropas ao 1heatro deUa, não derão o
tempo preciso para prover-se o soldado do que lhe era
mister, e do que, a exemplo das guerras Européas,
tem-se fei to.

Scribe, em seu relatorio escripto em Sebastopol sobre
o estado sanitario do exercito do Oriente, e datado em
:14 de Fevereiro de -185ü, apl'eciando as causas morbidas,
dá grande imporlaneia á natureza do solo da Críméa,
impl'egnando-se de todos os litlUillos, que por clle aeha­
vão-se disseminados. O desejo de e ,tudo, e o cuidado,
que tínhamos, de acompanhar o Exercito, sob o ponto
de vista sauitario, fez-nos considerar reJlectidamentc
sobre os terreno, em que <Jcampava.

O 1.0 acampamento, que vimos, e sobre o qllalli-
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Yemog de conferenciar com o Exm. 51'. Bll'ão de HcrvaI,
por ordem do Ex.m. Sr. Visconde de Tamandaré,' pro­
curando crcar um hospital militar, foi o do Cerro, lugar
elevado, muito ventilado, achando-se porém o hospital
instalJado em lugar argilIoso, entre dous saladeiras,
que, com a brisa, espalhavão um cheiro nauseabundo,
aggravandó assim o estado sani tario. Na es tação inver­
nosa as barracas do soldado impregnavão-se de humi­
dade, as emanações, que desprendião-se dos salacl'eiros,
viciavão o ar, que o soldado respirava, e no rigor do
inverno, congelações pronunciavão-se em grande nu­
mero nos membros abdominaes, sendo urgente o em­
prego dos meios cirurgicos.

O quadro das causas morbi<.las, que predispuzerão o
sol<.lado no Oriente a moles tias graves, é o reflexo do
estado sanitario do nosso Ex.ercito, quér em suas mar­
chas sobre a fronteira oriental, quér nos acampamentos
do Cerro, Bucêo, Santa Luzia, e Daiman'-

Uma causa, a que Scribe attribue a manifestação das
moles tias, é o pouco habito ás armas em recrutas, cuja
constituição era pouco energica, e não experimentada.

Se attendel'mos ao pouco exercicio das armas da móI'
parte de nossos soldados, que, como voluntarios, vierão
ao thea tro da guerra, impelliclos pelo unico in teresse de
desaggravar sua patrií.t, aos continuos alarmes, durante
a estação invernosa, que fazião-se nos acampamentos,
temos em grande parte explicado as perdas, que soITre­
mos no nosso Exercito, sendo diminutas na Armada,
onde elementos diversos preclominavão. O inverno es­
tendeu tambem 'seu sombrio manto sobre as guarnições
dos nossos navios, c ° convcz dcllcs cra coberto de
grandes camadas de gelo, impressionando o organismo
do marinheiro.

03 nosologistas, em todos os, seus trab:llhos, consi­
derão, como já dissemos, as brusL:as variações de tem­
peratura, concol'l'endo a atacar O~ orgãos tiloraeicos; e
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assim podemos explica!' o LI senvolvimento dessas cn­
ferl1iidade~ em UUla temperatura tão variavel, qual a
que reIna neste clima.

A alta influencia, que exerce sobre as guarnições a
alimentação, e o uso das aguas do rio, explicão satis­
factoriamente o desenvolvimento dos illcommodos in­
testinaes, que assaltárão os marinheiros, apresen tando
todos o mesmo typo de molestia, e os mesmos ympto­
mas, 'logo que entreóavão- e ao uso das aguas do rio .
. Dissemos no principio deste trabalho, que conside­

ravamos, como causa importante do desenvolvimento
das moles tias do tubo intestinal, o uso das aguas do rio;
molestias, que estcndião-se largamente pelas guarni­
ções, e que apezar do seu exame qualitativo ser favo­
ravel, com tudo não nos demovia do juizo, que deHas fa­
zíainos. E' de longa data, que as aguas trazidas para
bordo para o uso das guarnições, dcspertãrão muito a.
attenção dos navegantes. As observações demonstrão­
nos, que as aguas do rio predispõem aos incommodos do
tubo gastro-intestjnalem consequencia da ausencia de
saes, que as tornão insalubres, mas concedamos, com o
exame feito, que esses saes não faltem; é na opinião de
Fonsagrives, que apoiamos o no so juizo, considerando
elle, que é muito variavel a composição da agua dos
rios, pois que e]]a depende da natureza mineralogica do
leito, no qual corre, da ab~tndancia dos seres organicos,
que ahi nascem, vivem, e dec01npoem-se, e dos productos
variaveis, que as habitações, ou estabelecimentos indus­
triaes ahi derrarnão.

O conhecimento de toda a costa do Uruguay, na qual
vemos ilhotas, e riachos banhados por essas aguas em
suas margens, trazendo o producto deletereo da stagna­
ção, e reunindo-se com as do mar, corroborado com as pa­
lavras de Fonsagrives, autorisão-nos a dizer sem receio
de ser con testado. « As aguas, de que fazião uso as no sas
guarnições, concorrêrão como causas occasionaes, e pre-
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disponentes ao desenvolvimento das enfermidades do
apparelho ga tro-intestinal. »

Osimples estudo da ethiologia dessas molestlas, e os co­
nhecimentos especiaes, que os medicos da Armada teem
bebido na apreciação dos factos apresentados pelos his­
toriographos das moles tias, que reinárão nessas grandes
lutas políticas da Europa, sendo necessaria a mobili­
sação de crrandes Exercitos, e E quadras, dispens&:o-nos
de maiores cQTlsiderações a tal respeito.

Marroin, no seu relatorio medico sobre os movimentos
da Esquadra Franceza no Mar Negro durante a guerra da
Críméa, e Laure na molestias observadas na campanha
da China, narrão eloquentemente a perturbação da har­
monia de certas funcções, dando em resultado o desen­
"\Tolvimento das molestias produzidas tambem pela in­
fiuencia local, pelo abuso, e excessos de alimentação,
p la perver ão da funcç5es ela pelle, e por lesões, que
prendem-se a pllenomenos da innervação, secreção, e
circulação.

O organismo, imprcss·ionado pelas aJIeições de fa­
milia, como em principio dis-emos, pretlispôz muitos á
melancolia, ao apparecimento lie congestões cerebraes,
terminando pela morte em poucos dia' . Podemos apoiar
e-ta nossa ópinião em um facto acon tecido nas salas do
hospital de Bueno -Ayre , do qual foi victima um Ca­
pitão de Voluntarios da provincia do Ceará, homem
plethorico, de aude robusta. Este official entrou no
hospital, soffl'eudo de ligeira suppressão de transpi­
ração,- mas summamente impressionado pelos carinhos
de familia, que falLavão-lhe, e pela sorte, que aguar­
dava-o na guerra. 03 medicos do Estabelecimento, e
seus companheiros d'armas, dissuadião-o dessas idéas,
que vivamente o mortificavão, sendo o seu ponto fixo
de conversação o lar, parentes, família, existindo ver­
dadeira monomania; e esse homem, que, gozando de
saude, alterada simplesmente por ligeiro resfriamento,

4, .
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tinha sido recebido de manhã no hospital, foi á noiLe
accommettido de meningites; em seu delirio, era a fa­
milia, que se lhe representava, c apezar de todos os
meios, que a sciencia indica, morre na noite de sua en­
trada! 11 E' esta uma das mais vehementes provas, que
demonstrão a influençia do moral sobre o physico.
· Descriptas as moles tias, que afTectárão as guarnições
{la Esquadra, e as causas, que as produzirão, diremos
poucas palavras em relação á statistica, que foi muito
favoravel.
, Em um elTe.ctivo de 1 .300 praças, de-que compunha-se
a Esquadra em operações nas aguas do Prata, temos de
!egistrar as molestias, que apresentamos no mappa
junto, e o numero de doentes, que recolhêrão-se ás
enfermarias de Novembro de 1864" a Junho de 186õ.
· Vê-se por esse quadro nosologico, que a statistica dos
curados, e fallecidos a bordo dos navios da Esquadra, não
podia ser mais satisfactoria, visto que de l1õ6 praças,
curárão-se M.9, fal!ecêrão 32, ficando em observação
uma, e em tratamento quatro.
· No meio de molestias tão graves, e em tão grande
escala, é digno de encomios o zelo, e devotação dos
cirurgiões, que á porfia procuravão erguer do leito
aquelles, de quem a patria. tudo esperava •

. ,
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lUallpa do movimento dos doentes tratados
na Esquadra.

2.1

ui.;, r.:I

?tIOLESTlAS. o .;, .,; ...
i=l o '".-.! i=l o l"I
c:: -<l ... ....

c:: '"... c:: ....
Z Q o I><
~ t.> ):l I"l

-

AnRina simples .
Asthma•...•.........•.•...•.•..
Bronchiles .
Bubões .
Blenorragias .
CIJolera sporadica ......•.....••
Contusões ... " ....•.....•.......
Cancros venereos..... . .
Diarrhéa ...•.•...•....••....••..
Dysenteria ...•••...•.•...•......
Escarlatina .
Embaraço gastrico .
Escorbuto.· ..•.........•.•.....
Febre intermittente .....•••.•••.

» pel'niciosa ..
» typhoide , •••••..•...

Gastro interites .
Bypoemia intcrtropical ..
Myelitc ..•• , ..
Nyctalopia .
Ophtalmia simples .•..••..••.•..
Ozena ......•..••••.••...•......
Orchil.es ..
Pneumonia .•..•...•...••.•.•••.
Pleul'o-pneumonia .
Resfriamento ....•.•....•..••••.
RbeumaLismo •.••••••.••.••••..
Pleurodinia •.....•....•.........
Sarnas •.••...• , ...•.•.........•.
Syphilis constitucional ..••.••.•
Tllberculos pulmonares .
Ulceras syphililicas ••...•••.....
Variola discreta .

32
2

5a
4
3
2
9
1

189
111
1
1
2

22
9
2

16
1
1

·1
1
1
1

16
18
27
7
1
1
4
4
6
1

32

"'~i{
4
3
2
9
1

186
14
1
1

22
4
1

10
1

1
1
1

12
12

-27
7
1
1
3

·····6·
1

3
1

li
1
6

1

4
6

1
4

2

2

1

456 419 32
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Quadl'O do pcssoal mcdico da Esquadl'a.

CInURGIÕÉS. POSTOS

DI'. Carlos Frederico dos Santos
Xavier Cirurgião de Esquadra,

Chele de Saude da Es­
qua(lra.

DI'. Claudio José Pereira Cirurl\"ião de Divisão, Chefe
dc Saude da 2.' Divisão.

Dl'. Pamphilo Manoel Frcire de
• Carvalho .•..••...•............ Primeiro Cirurgião.
DI'. Symphronio Olimpio Alvares

Coelho........................ »
Dl'. TrisLão llelll'iqucs Costa... »
DI'. Baldoino Athanazio do Nas-

cimento........•.•.•......... , Segundo Cirurgião.
Dl'. Joaguim l\Ionteiro Caminhoã »
Dr. Jose Caetano da Costa...... )
Dl'. 1\'[anoel Baptista Valladão .. »
Jlr. João Adl'ião Chaves 0.0 »
DI'. Luiz Carnciro da Rocha... »
Dl'. Antonio Duarte e Silva..... »
Dl'. Luiz Alves do Banho....... »
DI'. Joaquim da Costa Antunes.. »
Felippe Pereira Caldas }se;unrlo.s Çil'urgiõcs de
Luiz da Silva Flores............ commlssao.
JusLiniano de Castro Rabello ...

PH!RlllACEUTICas •

Albino Gonçalves de Carvalho .. Primeiro PharmaccuLíco.
José Caetano Pereira Pimentel. Segundo Pharmaceutico.
Francisco Lourenço Tourinho de

Pinho......................... »
•
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Quadl'o dos Navios, que formárão a Esquadra
durante a Campanha.

NAVIOS Á VELA.

Corveta-Bahiana.

A VAPOR.

Vapor-Amazonas.
Nicthcroy.
Araguay.
Paraense.
Biberibe.
Gequi tiuhonha.
Rccife.
Parnahyba.
Itajahy.
Belmonte.
Ivahy.
l\Iearim.
Maracanã.

29
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CAMPANHA DO UllUGUAY.

110 PIT.\ES DE SANGUE.

o P:Il'tiLlo, que dominava na Cidade de'l\IonteYiliéo
procurava com empenho vencer por meio das armas,
e espalhando o sangue, fazer tremular sobre cadaveres
a bandeira do seu triumpho.

Não se fez tardar muito, que Aguirre, Carrera, Sá, e
outros procurassem com os seus adeptos a Cidade de
Paysandú! para theatro, onde tinha de representar-se.
esse drama luctuoso, que teve lugar nos dias 6 de De­
zembro de :1864, e :1 e 2 de Janeiro de :1865.

As forças inimigas, em numero de :1.4(10 homens,
tendo á sua frente os Chefes Leandro Gomes, Pires,
Azambuja, intrincheiradas na Igreja, em casas, e esta­
belecimentos publicas, e no Baluarte da Lei, e peravão
l'S nossos bravos soldados, que, mais tarde, cobertos
com os laureis da victoria, demonstrarião a esses homens,
e a esse Governo tresloucado, que impunemente não se
ferem os brios de uma Nação.

A divisão brasileira, composta dos Vapores Recife.,
Belmonte, Pal'nahyba, Ivahy e Amguay, commandada pelo
valente Almirante o Exm. Sr. Visconde de Tamandaré,
aguardava o signal· para vomitar sobre a Cidade a me..
tralha de seus canhões, e obrigar o inimigo :ousado a
retroceder, se a persuasão do mal, que causava a seus
compatriotas, não o desvia se do satanico plano de_ex.
tcnnini o.

í)



Os nossos marinheiros preparavão-se para o combate,
e á voz de desembarque, apresentárão-se no porto de
Paysandú, ao romper da aurora do dia 6 de Dezembro,
iDO imperiaes marinheiros, sob o commando do L ° Te­
nente João Baptista de Oli veira ]'Iontaury, tendo no
dia ~ etTectuado igual desembarque em um ponto abaixo
do porto da Cidade, no lugar denominado Arroyo-Sacro,
um contingente de Fusileiros Navaes, Imperiaes Ma-
rinheiros, e do LO batalhão de Fusilei ros, com o fim de
reunir-se ao Exercito, denominado Libertador, que dis­
punha de pouca infantaria, sendo esse contingente
acompanhado pelos Drs. Luiz Alves do Banho, e Joaquim
da Costa Antunes, 2.°1 Cirurgiões da Armada.

O inimigo, por achar-se acastellado, e formando ver­
dadeiras barricadas, tinha vantagem supel'iol' ás nossas
forças, que, a peito descoberto, lutavão. Feriu-se o com­
bate, e durante todo o dia, o inimigo alacado pelo rio, e
por terra, oppunha vigorosa resistencia, cruzanuo-sc
de parte a parte vivo fogo .
. A missão do Cirurgião principiava. Esse ataque,
as guerrilhas continuas que havião, e o ultimo combate
que teve lugar, derão grande numero de feridos, que
reclamavão cuidados cirurgicos, e conseguintemente a
creação de Hospitaes, onde recebessem os primeiros cui­
dados, e soffressem as mais urien~es operações.
, Difficuldades offerecião-se, que não era possivel de
momento' debellar, e o tumultuar de um combate apre­
senta obstaculos, que parecem invenciveis. Os comba te S

produzidos pela guerra civil na França em i81~, i8iõ
e 1830, fazendo refluir aos Hospitaes grande numero de
feridos, demonstrão a difficuldade na organização de
Hospitaes de Sangue improvisados, onde o Cirurgião
lut-a tom á falta de meios necessari05, ou para as ope_
rações, ou para a collocação dos doentes. Nestas cir­
cumstaIiciis nos achavamos. A principio forão os feridos
conduzidos para bordo do Vapor Recife, e estendidos no
Convez recebião os cuidados dos Drs. Claudio Jose Pc-
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reira da Silva, Chefe de Saude da 2. a Divisão, e do 2. o Ci­
rurgião Dl'. João Adrião Chaves, sendo logo depois au­
xiliados pelo 2. 0 Cirurgião Dl'. Baldoino Athana~io. do.
Nascimento, e os Cirurgiões de commissão .Luiz da Silva
Flores, Felippe Pereira Caldas, e Justiniano de Castro Ra­
bello, que de terra vierão prestar seus valiosos serviços.

Os tiroteios 110S: postos avançados continuavão, apre­
sentando-se maior numero de feridos, que erão distrL
buidos por todos os navios. .

A creação de um Hospital, improvisado em terra, fa­
zia-se necessaria, e foi este inaugurado, por ordem do
Ex.m. SI'. Almirante, em uma casa de palha, que servia,
de Quartel á guarda da Capi tania do Porto, onde forão·
recebidos os feridos, e collocados sobre tarimbas.

Nilo tinha ainda chegado da Cidade de Buenos-Ayres
o material ex.igido para a organização dos Hospitaes, a
necessidade fez apparecer os recursos, e os feridos tinhão
por cobertas os seus capotes.

Era digna de ver-se a abnegação de nossos Cirurgiões
em presença desse especLaculo de horror, no qual bri­
Illavão a caridade, o sangue frio, a palavra consola­
dora do sacerdote da sciencia, e os recursos da mesma
sciencia.

O numero dos feridos crescia, in ufficiente tornava-se
esse primeiro Hospital, sendo outros inaugurados nas
casas proximas a este, onde encontrárão todos os auxilios.
que chegâvão-nos de Buenos-Ayres, constantes de len­
çoes, cobertores, e roupa, havendo-se já installado no ul­
timo ataque, que sustentou-se por 53. horas succes­
sivas, sete hospitaes, notando-se então mais regularidade
no serviço, apezar de insuperaveis obstaculos, que a
todo amamento encontravão-se, sendo os Cirurgiões au­
xiliados pelos Des. Luiz Alves do Banho e Joaquim
~a Costa Antunes, q~e, por ordem superior, conser­
vavão-se no acampamento do Exercito Libertado'!'.

Por essa occasião chegavamos a FI'. Bento, pequena·
povoação na margem do Uruguay, com L600 hom'~ns
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de infantaria, que vinhão do Rio de Janeiro para re­
forçar o nosso Exercito. A 5 de Janeiro en travão no
porto de FI'. Bento os Vapores Recife, com a insignia
do E.."{m. Sr. Almirante, e a Parnahyba, trazenl10 em
seu convez !32 feridos desse glorioso combate.

Principiava a nossa missão. Descrever o quadro
lugubre, que offereceu-se, ao entrarmos nesses navios,
~nde os gemidos, e ais dos feridos tocavão as fibras
intimas do coração, seria impossivell

Alli notavão-se, no meio uo sangue, os borrores de uma
civilisação, cujos progressos exaltão-se no seculo ac­
tuaI com o aperfeiçoamento dessas machinas de ex­
terminio, sustentando-se as idéas de E. Blois quando
proclama « que trabalhm' para tornar as machina.s, e as
operações militares mais homic idas, é trabalhar peUt grande
cansa da humanidade, P01'CflW é inspirar ás massas mais
antipa,lhia para a guerra pelo sentimento dos males, que
poderlio 1'eSltltar. » Tal doutrina, tal theoria, não a po­
demos acei tal' .
. E' sempl'e para nós momento de prazel' aquelle,
em que tributamos verdadeira bomenagem ao zelo do
Cirurgião no exercicio de sua profissão, e assim não
podemos olvidaI' a devotação, que, durante o 1ran '­
porte dos feridos, foi prodigalisada pelos Drs. Claudio
José Pereil'a da Silva, Luiz Alves do Banho, Baldoino
Athanazio do ascimento, c o Cirurgião de commissão
Luiz da Silva Flores, sendo para sentir que não lí­
vessemos o concurso do Dl'. João Adrião Cbaves, que,
doente, recolhia-se de Paysandú, pois que então era
diminuto o pessoal medico.

Durante toda a noite trabalhou-se, extrahindo granue
numero de balas, e pensando todos os feridos.

Os cuidados, que de momento podião ser prodiga­
lisados \a esses bravos, forão com intelligencia pres­
tados por esses distinctos medicos até que forão
recolhidos ao Hospital de Buenos-Ayres, inaugurado
por ordem do EXl11. Sr. Visconde de Tamandaré, que'
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já prev ia as necessidades reclamadas pela guerra, sendo
ahi empregado todo o tratamento aconselhado pelá'
sciencia, e praticadas as operações, que crão exigidas.,
A 6 de Janeiro che gavamos á Cidade de Buenos-Ayres,
e ás 3 horas da tarde desembarcavamos os feridos.
Anteriormente á chegada destes, o L o Cirurgião Dl'.
Tdstão H lll'iques Costa, por ordem transmittida da
Cidade de Paysandú pelo Exm. SI'. Almirante, e a con­
vite do Exm. Sr. Ministro Brasi leiro, ahi residente,
tinha preparado uma casa na rua Esmeralda para a
recepção de 80 feridos. Este Hospi tal ofl'erecia dous
andares com oito pequenas enfermarias, sendo todos
os commodos ahsorvidos pelos doentes, e os medicos
obrigados a pernoitar em uma pequena sala de jantar,
que servia para a pratica das operações cirurgicas,
quando erão reclamadas.

Encarregando-nos, no caracter de Chefe de Saude da
Esquadra, da promptificação do Hospital, e notando os
inconvenientes, que poderião resultar da agglomeração
de tantos feddos em um edificio, que só comportava
80, tra tamos de inaugurar no dia 8 de Janeiro um
outro hospital em boa casa, na rua Siupacha, por
onde forão distribuidos os doentes. Era esta casa
tambem de dous andares, sendo occupados os com­
modos superiores por tres enfermarias, e os inferiores
pelos empregados.

O transporte destes doentes de bordo para terra,
foi feito com todo o esmero e commodidade, assis­
tin~o ao seu desembarque os Exm . Srs. Almirante,
e Ministt,o Brasileiro, dirigindo nós, e o Dl'. Blldoino
Athanazio do Nascimento todo o trabalho no meio de
um povo, que saudava o triumpho de nossas armas.

As Authoridades, e os Medicosdo paiz, os Exms. 81'S.

Ministro, e Almirante, forão testemunhas da ordem, as­
seio, e acurado trabalho, que reinavão nesses Hospi taes,
para o que muito concorreu a actividadc, e zelo dos
nossos Cirurgiões) podendo em poucos dias serem apre-
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sentados ao povo, que em massa corria a visitar os
feridos, e que admirava-se da presteza de sua promp­
tificação.

Em execuç[o ás ordens do Exm. 81'. Almirante
franqueamos as salas desses hospi taes aos medicos
estrangeiros, e brasileiros, que quizesem trabalhar,
olIerecendo os seus serviços os 81'S. Dl'. Nicoláo To-'
lentino de Gouvêa Portugal, João Montes de Oca, Di­
rector da Escola de 111 edicina de Buenos-Ayres, seus
filhos os 81'S. Drs. Leopoldo Montes de Oca, e 1tlanocl
Montes de Oca, Manoel Martins Bonilla, Antonio Ar­
geric, e o Cirurgião Adolpho neroseau, que por muito
tempo servira na Esquadra Argentina, e que nos (Ma
apresentado pelo distincto medico da Cidade de l\lon­
tevidéo o Sr. Dl'. Ferreira.

Quatro irmaãs de caridade, que com exemplar
dedicação evangelica velavão á cabeceira dos doentes,
fi) empregados, sendo es tes enfermeiros, e serven te~,

foi o pessoal do Hospital da rua Esmeralda, sendo de 7
o de Siupacha, não incluindo os medicos. .

No Hospital residia o 8acerdote Benedi ctino Fr. An­
tonio da Conceição Gomes de Amorim, Capellão da Ar­
mada, prompto sempre a prestar os soccorros espiri­
tuaes, e a exl10rtur 03 doentes nos momentos aIDictivos
da d6r .

.0 trabalho dos hospitacs, maxime o da rua Esme­
ralda, que comportava grande nu mcrodc fel'idos graves,
exigia maior pessoal medico, e solicitando-o, vierã()
coadjuvar o serviço os Drs. José Caetano da Costa, e
Luiz Carneiro da Rocha, que em comm issão estavão na
Boca do Paraná, e que pres tárão excellen tes serviços,
como tivemos occasião de communicar aos Exms. 81'S.
Almirantes, e Cirurgião-móI' da Armada, verbal, e om­
cialmente.

Duas farão as boticas destinadas para o fornecirnen t(}
de medicamentos, uma, em maior escala, para a Es­
quadra, outra para as prescripções com urgenGia.
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Apl'imeira perLencia ao PharmaceuLico José EasLman,
e filhos, na rua da De fensa, a segunda a Francisco
Solano Burgos, nâo sendo possivel c. lab('~cccr nos Hos­
pitaes uma Pharmacia, visto qlle erão inuispensaveis
na Esquadra os dous Pharmaceuticos.

Contractamos o serviço funebre com o Sr. José Achi­
nelli, sub1ito argentino .
. Devendo se,Juir a E-quadra para o bloqueio á Cidade
<le Montevidéo, e nã o pl'evcndo- e o feliz resultado,
ÇIue teve essa luta com a declaração da paz, surtimos
todas as boticas dos navios de medicamentos, principal­
mente do;; que erão necessarios para o curativo do:. fe­
rimentos por armas de fOiO, e, além de tes, preparamos
uma ambulancia, dado o caso de desembarque de
força.
o Necessitando reunir o maior numero de medicos,
que pudessemos, por isso que o pessoal, que tinhamos,
apezar das reclamações, que para o Brasil fazíamos, era
i,nsutliciente ás exigencias do serviço, substituimos os
Drs. José Caetano da Costa, Luiz Carneiro da Rocha·,
Luiz Alves do Rmho, e 02." Ciruraião de commissão
Luiz da Silva Flores pelos Drs. Nicoláo Tolentino de
Gouvêa Portugal, e João Adrião Chaves, que apresen­
tára-se para o serviço, e o Cirurgião Adolpho Deroseau,
a quem contractamos, por ordem do Exm. Sr. Almi­
rante, e pOt' proposta nossa, com o honorario de 2."
Cirurgião emb:m'ado, não acei tando remuneração al­
guma o Dl'. Portugal, que sempre serviu gratuita­
mente, ficando, na minha ausencia, na direcção de ambos
os Hospitaes o Chefe de Saude da 2.' Divisão DI'. Claudio
José Pereira da Silva.

Fei ta a paz em 1\1on tevidéo, fomos commissionados
pelo Exm, Sr. Almiran te para virmos a Bueno-Ayres
encerrar um dos Hospitaes, por isso que o numero de
doentes já dec rescia, e embarcando no dia 25 de Feve­
reiro no Vapor Jequitinhonha, chegamos a Buenos-Ayres
a 26, fechando a 28 do me!'mo me7. o Hospital de Siu-
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p::lCha, por tel' menor numero de doentes, como vê-se
tio mappa do movimento estatistico tios do.u Hospitaes.

A caridade estendeu seu manto por sobre os Hospi ~

taes. Familias do pajz enviál'ão-no' toJos os apl'estos
pal'a curativos, e .vinhão quotidianamente visitar os
enfel'mos, trazendo-lhes o doce balsamo da consolação,
e animando-os no meio das dores, que sofIrião.

As scenas, que então passavão-se, erão dignas de ver­
se, e dilficeis de narrar pela sublimidade do acto. O en­
thusiasmo el'a grande na patl'ia, na lerra desses bravos,
no Brasil. .

As Brasileiras, ouvindo de bem longe os gemidos de
seus'compatriotas, que debatião-se em paiz estrangeiro
no leito da dóI', enviárão-nos por todos os Vapores, o
que se fazia necessario a curativos, acompanhado dos
votos sublimes pelo restabelecimento de tantos bene­
meritos da Patria.

E' dever, de quem historia uma campanha, não es­
queceI' os nomes dos que dedicárão-se nos Hospitaes,
lutando com enfermidades, c impellidos unicamente
pelo sentimento de humanidade, cUI'ando dia, e noite,
dos nossos marinheiros, e soldados. '

A justiça pede, que declaremos os nomes dos Srs.
Blcharel Eduardo Alexandre, Anacleto Ferreira, Pas­
coal Agostinho Costa Smith, cidadãos argentinos, des­
cendentes de famílias distinctas, e do cidadão brasíleiro
o SI' . Julio Cesar de Senna Pereira, cuja dedicação está
acima de todo o elogio.

Feitas estas consic1era~ões sobre os Hospi taes de
Sangue, passemos aos fac tos cil'urgicos.
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Qundro dft pr.ssonl mo.1ieo do lIolill'ihll .1'1 Marinha
lia l'Ua Esmer:llda nos primeiros dias de sua
i nstallnç:àu.

CHEFE DE A OE D.\ E. QUADRA,

DIRECTOR GEIl.\r..

Dl'. Cal'lo:- Freuerico dos S:lI1tü X:lvicr.

;\IEDlCOS.

DI'. BaIdoino Athanazio do Nascimento.
Dl'. Jo~é Caetano tia Costa.
Dl'. Lnir. Carneiro da Rocha.
2," Cil'Ul'gião de commissão Frlippn Pereira C:l!d:l!l.

:\iEDlCO::; CIVIS.

0,', Nir()I~11) T'I!l'ntino dI' GOl.lyêJ Portugal.
L:il'urgi:io AJulfo D,~rosl'au.

,
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Quadro (lo pe!!lseml medfeo en'eC'tlvo do Hor.pltal fIe
Marin!'3. 1'00. Esmeralda, durante o bloqueio de
li.... tcvidéu.

DIRECTon GERAL.

Cirurgião de Divisão Dl'. Claudio José Prreira ela
Si! Ya.

MEDICO.

2.° Cirmgião da Armada Dl'. Dl1doino Athanazio
do Nascimento.

MEDICOS CIVIS.

Dl'. Nicoláo Tolentino de GOllvêa Portugal.
Cirurgião de commissão Adolfo Del'oscau.
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Quadl'o do pessoal medluo do lIospital de lUarioltu,
08 ('ua Sluplleltll, nos primeiros' dias de ,ma
lnstallaçiio.

CHEFE DE SAUDE DA SEGUNDA DIVISÃO.

DIRECTOJ~'.

Dl'. Claudio Jo .', Pereira da Silva.

MEDICaS.

Dr. Luiz Alves do Banho.
2.° Cirurgião de commis ão Luiz da Silva Flores.

llEDlCO CIVlL.

Dr. )Ialloel !llarLins llonil1a.
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ess

QUUtlro "do pessoal medico cn'cethll do HOJ;llilal de
1IIaMllha, rua Slulllw"a, dW'llute .. bloqueio <lu
lllonte"'d60.

DiRECTOU GEHAL.

Cirurgião de Divi~ãu\ Dl', Claudio José l'erciei.l da
Silr<l.

MlmlCO.

2." Cirurgião da Armada~ Dl'. João Adrião Chaves.

MEDICO CIVIL.

Dl'. "MallocI Marlins lllluilla .

• " I
I
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CIRURGIA NOS 1l0. PITA E DE !'A~(;UE E}[ PAYi'A:xnU'.

Obedecendo ao pen amento de Bacon, que reproduzi­
mos, ao encetar este nosso trabalho, não en traremos em
considerações ácerca dos ferimen tos por armas de fogo,
da acção dos projectis, edessas ques tões, que susci tão­
se em um trabalho todo especial, limitarmo-nos-hemos
aos factos, ás observações colhidas pelos operadores, que
estiverão nesse campo de estudo, encetando o nosso tra­
balho com o factos cirurgicos do 2.0 Cirurgião Dl'.
B:lldoino Athanasio do Nascimento, qne tão importan­
tes, e valiosos serviços prestou nesta Campanha, re­
produzindo-os littcJralmente, e na ord m, que no forão
oJl'erecidos em seu rc la torio.

i.' oBsERvAçl0.

Queimaduras do 2.', 3.' c 'Í.' gráos produzidas POI' tUlllbllstilo
de pol\'ora -Convale~CélJl:a aos 20 dias.

F. Capitão do Exercito Libertador, constituiç.ão for­
te, estatura elevada, temperamento sanguíneo. Este in­
dividuo entrou, no 2.· dia do seu sotIrimenlo, para a Eu­
fermnria, apresentando queimaduras do 2.0,3." e 4."
gráos, produüdas por combusl,lO Jo polvor:l, a qunl
lJ'3n~r rl:lYa de um para oulro ponto. I' fjUe foi C:l-
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sualmente incendiada. O tronco, do meiq para cima em
sua pa rte anterior, os braços, e a face, ti nhão sido co­
hertos por es as vastas queimaduras, as partes queima­
das estayão excessivamente tumefeHas, principalmente
a face, o que lhe dava um repugnante aspecto, o esta­
do geral era assustador, coma, subdelirio, abolição
completa das faculdades intellectuaes carphologia,
pulso cheio, e fretIuente, todos estes symptomas reuni­
dos guiárão-me no diagnostico de uma meningites
muito adiantada, pelo que prescrevi-lhe o seguinte:
Sangrias geraes, e locaes, sinapismos, calomelanos in­
ternamen te, as quei maduras forão curadas com oleo de
copaiba, e algodão em rama, melhorando consideravel­
mente com est.as primeiras prescripções; no seguinte dia
sobreveio-lhe, á noite, delirio agudo, a ponto de ser ne­
cessario conservar alguem j un to ao seu lei to, endo-lhe
subministrada um poção antipasmodica, e um pnrga ti vo
de olco de ricino, e aloes. No 4. o dia, depois do effeito do
purga tivo, o delirio diminuiu, notando-se exacerbação
nos symptomas febris á noi te, sendo-lhe empregado por
alguns dias o nitrato de potassa, e os antipasmodicos, e
nos intervallosdos accessos o sulphato de quinina, por
alguns dias, com muito proveito. No 7.° dia houve ne­
cessidade de recorrer a um la~atiYo, dcsapparecendo
então os symptomasgraves, e notando-se progressivas
mel-horas. O tratamento local variou, segundo as indi­
cações, ás applicações de oleo de copaiba succedêrão
as de olco de amendoas, e laudano, o cerolo simples, e
opiado, com o fim de acalmar as dores locaes, c amollecer
as es )urra s. :orn;lnrlo ma is facil aqueda das mesmas, que
erão ajudadas com os SOCL:orros dos meios cirurgico.,
pelos quaes, exci;;ada grande parte da pellc, despegada
das p:lrtes profun,Jas em um e~tar1o cOl'eaceo, deixava
a descubcrto as camatlas dos tCL:idos subjacenles, que
eSlavão cohertas de pus IOllVayel, e bolões carnosos tle
]):.la l1allll'('za: em outros poutos pon\m, onde Oi; estrago;;
csl.rndião-sr ll1ais pl'ofnndall1PI1IP. a ljlH'da das escarras
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tornava~e mais demorada, desprendendo-se um chei-'
ro sni generis; e por esse motivo lançamos mão de Labar­
I'aque, que, além de preencher essas indicações, servia
para dar fi m ás la rvac::, que o insec tos deposi tavão sobre
essa~ feridas, e que desenvolvião-se com rapidez de um
p:lra outro dia. C1hidas as escarlTas, o curativo com o
ceroto e applicação de ataduras propl'i:ls para prevenir
a' cicatrizes viciosas, e nas ulcerações superficiaes o uso
tle amidon, termina vão acura. Antes de deixar este
facto, mencionaremos uma forle inflammação nas con­
juncti I'as, e iri:, que tel'minárão-se favoravelmente,

2.' OGSEnn('(o,

F"l'ilOellto p.lf 0:113 de fuzil, :HI'UV(lssando a bala
lUIl$VCrsalmellle •.

F. Soldado do Ex:crcilo LilJcrtauor, cM prela, estatu­
ra mediana, constituição forte, idade 40 annos, pouco
mais ou menos.

Este individuo, tendo c::iúo feriuo pOl' uma bala no
quadril direito, apresentava a abertura de sahida na
nadega esquerda. Estudando-se o trajecto, que deveria
ter seguido esse projec til, cllOga va-se á po:sibilidade de
admittir, que elle se introduzira no buraco obturador
do lado direito, atravessára a bacia, passando por cima
do fundo da bexiga, e que, perfurando o illiaco apposto
na altura, pouco mais Oll menos, LIa linha divisaria da
grande, e pequena bacia, viera sahir na nadega esquer­
da; a lesão do osso não era duvidosa, porque na aber­
tura da sahida da bala, que era irregular, encontrára~

se um esqui rola do illiaco, que foi por mim extrahida,
o estado geral era assustador, pulso pequeno, frequente,
~ irregular, rosto a9atido, e coberto de suores frios,
"entre destenl:l ido pai' gazes, mui to sen~i vel á pressão,
principalmente acima do pu'~is. Umá algalia, introdu·

7
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z.ida na bexiga, fez-~e reconhecer, que esse orgão nã()
tinha sido perfurado, por quanto estava distendido por
uma grande quantidade de ourin:l, que nes&a occasião
foi extrahida com grande allivio para o doente. Conclui­
do e se ex.ame, que ao mesmo tempo preencheu uma
indicaç.ão palp.itante, prescrevi-lhe srnapismos nas ex­
tremidades., caldos com vinho, fric~ões no ventre com
belladona, e pomada mercurial, cosimento-dc apio, co­
mo bebida ordinaria~ a pediuo Llo doente ~.} com este
tratamento passou o noi te, ao amanhecer do dia c­
guinte, uma reacçãG franca tinha-se estabelecido, ()
pulso era cheio, e de frcquencia normal, notava-se
consideravel diminuição no ventl'e, pouca tympanite,
menor sensibilidade, os orgão-s ourinarios funccionavão
com regularidade, as ourinas crão misturadas de strias
sanguinolentas. Os ferimentos nada ~presentaYão cle no­
tavel, uma bebida salinCl laxativa foi-lhe prescripta, O'

a continuação do cosimento de aipo, cataplasmas, e fric­
ções ao vimtre, sendo progressivas, desse dia, em ài­
ante as melhoras do doente, a a:bertura da cntrada da
bala cicatrisou-se com rapidez, a da sahida suppurav:J,
cm consequencia de ter no seu interior outra pequena
squiroLa, que foi tambem extrahida, march:mdo então
o ferimento para a cicatrização. Os symptomas geraos
forão de tal modo desapparecendo gradati-vamente,
que o doente no fim do 18. 0 d ia de Enfermaria seguio
para o acampamento quasi restabelecido, levando
ainda uma das feridas em '" ia da cicatrização.

( .. ) (( o apio, ou aipo (apíltm gral'eolims) é empregadO'.
com gral!de confiança pelos. clinicos das Republicas. Oricnta;~
é ArgenLm3, e o povo consHlcra um medicamenLo ffiu'aculo;l()
nos fef1mcnLo por 3I1'lliaS de f@go.
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Ferlmcnto por lllll:l Ó bala de flJzil nas duas cl:trcmhlades in fc­
riores do.5 fCllIurcs, au-avcss:llttlu LI pr(}jcetil a do feUlur
dircito, c tic:llldo CIH;I':lv:Hla !la do remul' cSl}lIcrdo.

F. Soldado do E:{ercito Libertador, CUI' m.orena, nl­
tara mediana, constituição reS'u{ar~ temperamento san­
guineo nervo'o, idade 25 anno~.

Esta prava foi ferida por bala de fuzil, que~ vindo
do lado externo da perna direita, atravessou a extremi­
dade inferiol' do femllr direito, c foi implantar-se na:
ex tremiLlade inferior do femllr esquerdo, oncIe, com uma
onda, reconhecia-se sua presença. UlU curativo sim­

ples foi 6 que primeiro empreg6u-se em ambos os feri­
mento , e qne foi continuada na perna direita, a qual
marchou para a cicatrização, restabelecendo-se os mo­
vimentos c1es.e memhro; o mesmo não aconteceu com o
i:erimenL6 da perna esqueTda~ na qual, como disse, foi
recoahecilla a presença da bala.

SubmeLLidG este doente ao chloroforIm.io, foi refracta­
rio á sua acção, c sendo dCltado de sensibilidade, exal­
tada em extremo. nada deix.ava ·tentar em beneficio do
seu membro offend ido.

Passárão-sq assim. alguns dias, até que seguiu para él

Villa do Salto, não tendo mais noti{;ia delle. A não ser,
que tenha-se .conseguido pôr em pratica os recursos
a-conselhados pela sciencia em cas()s taes para a extracção
da bala {a trepa nação ) é muito de receiar, que a arti­
culação venlla a sofIrer, ou que o systema nervoso, abati·
do pBlas continuas dores, produza o esgotamento das for·
ças viLaes, ou apparecimento do tetano.
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F'rrimcllto por IIm:l s,1 baJa de rll1>il nas dllll~ rll.rrlllitlnlles dn5
femurcs, cxtra~çiÍO da ba.I,1 na [larle posterior, c Cltcrlla da Arli­

culaç~o.

. F. Soldado LIo Exercito Libr'l'bdor, indio, eon:tilui~

ção forte, temperamento sanguineo, idade 2~ a 3(}
annos •.

Este irEllvitluo roi re·rido, como o da preceúente obscr­
:vação, nas extrcmiúadcs inf'riol'L's dos dou femures,
C()ffi a differenç'\ porém, que o projeCl.il veio dirigido
obliquamente de dnn para baixo, e um p.ouco de dian~

te para traz, con:crvanc!o-se o duente em posição t.al,
que à 2." perm ferida de. viava~se um pouco para
traz. O projeetil entrou na plrte anterior, e externa
ua parte esp.olljo~l do. femur esquerdo, atravessou-a
obliquamente, sahindo na parte pO$terior, e interna, e­
en trando de 110"0 na P:ll'll} anlnrior e in terna ela,
parte esponjo::l (la Cx:II:.'IIÜ l:ltI·c inferior do femur di­
reito, que foi tambeu1 tro. ra:;:,'\do, plra collocar-se lia.
parte posterio.r, e um pouco exterl11 da região po­
plilea, de on.de foi ex trahirJa. Q curativo simples
fez marchar para a cicatrização o ferimento da
perna esquerda, o qual, quando o doenle ahiu do­
hospital, estan nas melhores. rondiçiJes; quanto ao
da perna direita o mesmo n.ão. acontecia; depois de ex­
trabida a bala, reconheC(}u~sp, que o femur da perna,
direita não tinha sido só atravessado pela bala, com o
choque delta o condylo interno de. e osso se·parou-se
por uma fractura obliqua, conscrvando~sc 1.>01'6111 es'c
fragmento interno em perfeÚa relação com ~ resto d~
osso, o que fa ria esperar uma consolidação, e neste.
sentido foi dirigido o tratamento, que constou de um
apparelho conlenLivo, e que COllse-rvaVa-Sc embehidQ



em liquidos resolulivos, e co:;imento de apio. No.3pri­
meiros 8 dias naJ.a de notavel apresentou o doente,
dessa época em dianle a arLiculilção começCJu a aug­
mental' de volume, e a tornar-se muito dolor0sa, algu­
mas applicações de sanguesugas, e cataplasmas emo­
lientes, pomadas de belladona e mercurial nenhum
resultado derão. A articulação augmentava muito de
volume, uma lluctuação manifestou-se com o adelgaça­
mento dos lecidos. Explorado esse tumor, deu pus, a
abertura do fóco purulento foi feita, a articulação não
achava-se então compromettida, e a prudencia aconse­
lhava, que se espera:> e dos esforços da natureza algum
resultado ante de lançar mão de um meio, ( a ampu­
tação) que trazia uma mutilação. Nesse estado seguiu o
doente para a Villa do Salto, e é de suppôr, que a articu~

lação viesse por fim a rompromotler.se, e que se tivesse
de praticar a amputação.

~.' OnSERYAçÃO.

Fcrilllcllto por bata de fuúl 11.' articulaQiío rcmuro-lihial direita.

F.. olcb.do rio EXC'-l'Oito LilJ n rl3tlor, e talura elcvarh,.
onstituição fraca, tempel'aruonto nervo o, iJaue H), a

20 anno..
Ferido por ba13 de' fuúl na al'ticulação femnro-libial

direita, entrando a 1)3la ao lado externo da articulação,
e sahindo no intel'no ; em sua passagem no intel'ior da
articulHção lesou 3S suparficies articulares, neste estado
foi conduzido do hospital ao 8.° dia depois do ferimento,
com o membro excessi vamen te inllammado, e soffrendo
dÔres agudissimas ao menor movimen to. Reconhecido
o ferimento, vimos, que era um caso de amputação, que
deveria ter sirIo praticado antes do apparecimento dos.
intenso yrnptomas inUammatorios, que então es.ten...
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dião-se até a raiz Lio membro, e que na occaSlao pl'e­
s-cnte era porisso contra indicada a operação, devendo
então combater-se essa infiamm'lÇão por meio ele cata­
plasmas emollientrs, e laudani aLias, e sustentai' as for­
ças elo doent'" que principia vão a faltar-1I1e; no seguin­
te dia reconhcceu-~e, que uma grande collecção dé pus
havia no interior da coxa tlo doente, a fIual não podia
ter sielo bem reconhecida no dia anterior pelo grancte
augmento de volume do membm, essa- collecção de pus
communicava-se com o ferimento, cuja abertura era in­
sufficiente para dar sahida ao pus; sendo então feita
com o bisturi uma abertura na parte inferior, e externa
da coxa, correu o pus livremente, resultando grande
allivio ao doente. Desse dia em diante forão os tonicos
empregados ele accórdo com l:lma bôa alimentação, e o
estado gemi do doente melhorou de dia em dia, e
tinhamos esperança de vel-o em e tado de suppurtél'l'
a amputação, quando foi-nos reclamado por sua familia;
não houve conselhos, que o persuadissem da con­
veniencia de continuar por alguns dias mais a receber
o; nossos cllid:Hlos. Seg:.li u no estado, que acabamos
de descrevel" e desde então nada mais soubemos a sew­
respeito,

6.a OEf.EnVAÇÁO.

Ferimcnto do pé direito n:! rCf(ião tarsiana, fractul':l dos
ossos. Cura.

F. Soldado ao Exerci to Libertador, côr preta, cons­
tituição forte. temperamento sanguineo, ~sta tura ele­
vada, idade 28 a 30 annos.

Esta praça foi feriela estando a cavallo, e cahiu
solIrendo pela queda uma forte contusão no quadril
esquerdo, pelo que ficou no lugar, em que foi feriào.
A b:\la entrou uma pollega·.la por. diante da extremidade
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inferior do peroneo, seguiu obliquamente para haixo, c
veio sahir na parte interna do pé, fractnrando os O.sos
do tarso. Este ferimen to foi subme! tido á irrigações de
apio em cosimento fl'io sobre as compressas durante
os 8 dias, pelo que pouca infbmmação sobreveio·lhe .
de então em diante foi curado com coro to em fio<
marchando sempre bem o seu estado; e n não ser a
presença de algumas esquirolas so\tns no in teri 01' dos
tecidos, e que derão lugar á formação de um abces o,
que foi aberto,. extrahindo-se depois esses corpos es­
tranhos, ter·se-hia cicatrizado com muita rapidez; rS5rs
accidentes demorárão a cicatrização, podendo no fim de
22 dias o ferido caminhar com uma muleta, emõnr­
cou para a VilIa do Salto, levando apenas uma das fe­
ridas em via de cicatriz::tção, estando a outra comple­
tamente cicatrizada, e os movimento do pé já se ião
restabelecendo.

7. a onsr.fiVAçÁO.

Ferimento no terço inferior' ela perna esquerda sem fractura,
e do pé dll'ciLO lia reS'ião caleaneo aslragaliana.

F. Soldado do Exercito Libertador, branco, consti­
tuição forte, temperamento:sanguinco nervoso, estatura
regular, com 3D ~n os de idade.

O ferimento da perna esquerda desta praça nada apre­
sentou de notavel, tendo só compromettido as partes
molle::>, caminhou com rapidez para a cicatrização; o
do pé direito, que tinha a abertura de entrada algu­
m3S linhas para baixo, e para traz da cabeça do pero­
neo, e a de sahida na face interna do pé, e que era
complicado da lesão dos ossos do tarso, supurGu a
principio, e foi, como a precedente, :mbmettido á irri­
g~ções de cosimrllto frio de apio sobrr compressa. po·r
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alguns diàS~ e com o tratamento dos ferimentos 'sim A

ples, cica l.rizou-se no um de 22 dias, ficando o doen te
com impossilJllidade temporaria dos movimentos do pé.

8.' OBSERVAÇÃO.

Ferimento feito por uma capsula de lata cheia de fl'agmentos
tle bala, lauttada pOI' fuzil, na nadcga esqucrda.

F. Soldauo do Ex.ercito Libertador\ eM preta, alLo.
forte, sanguineo, 30 annos de idade.

Esta praça foi ferida, estando a cavallo, o pl'ojectil
enLrou na parte antero-superior da christa do illiaco
esquerdo, e dirigiu-se para baix.o, e par.a traz para a
nadega (na fossa iIliaea ex lerna ). Oprojeeli 1 era for­
mado por uma capsula de lata cylindrica, de meia pollr­
gada mais ou menos de diametra, c duas pollcgadas m~is

ou menos de comprimento, como verifiquei em alguns
projectis iden ticos, que forão-me mostrados.

Esse projectil, ao entrar nos tecidos, abriu-se, I1cando
a lata dividida em tres pedaços, e os fragmentos da bala
nessa capsula contidas forão outros tantos corpos vul­
nerantes, que seguirão em di!Terentes sentidos, de tal
sorte que em lugar de um só projectil, forão encontrado
oito, alguns dos quaes estavão subcutaneos; o meu
collega DI'. Banho ajudou-me na extracção delles, fican­
do apenas dous COI'POS estranhos, que por estarem pro­
fundamente introduzidos na l1adega, e ter já o ferido
sofIrido muito, não consentiu, que se extrahissem.

Sobre esses ferimentos largas compressas forão collo­
cadas, e sempre irrigadas com cozimento deapio, desen­
volvendo,.se intensa inflammação, apesar desses meios;
os corpos extranhos não puderão ser mais reconheci­
dos, e a extracção delles foi adiada para mais tarde;
as compressas em cozimento de apio fOl"ã,o continuaq.as,
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e ao sexto dia a nauega inlelramenle dc.'inflammacla, dei~

xava reconheceremclous ponto, onde apenas havia dôr,
e um pouco de tumdacção, e al"'uma lluctuação, dous
corpos estranhos. Incisões feita nesses pontos deixârão
sahir pus anguinolento, e ex.trahimos dous fragmentos.
de bala.

Seguiu então tudo regularmente, os ferimentos cica.,
trizárão-se, e o doente foi para a Villa do Salto, ainda
com difficuldade nos movimentos do membro, que
elle procurara rxagerar. Este facto cirurgico pareceu~

no digno de menção pala sinO'Il1aridade do projectil, e
o eu modo de actllar no interior dos tecidos.

9.' onsERvAçÁO.

rimento por bala de fuzil no terço médio da perna esquerda
com fractura comminutiva (lo tibia.

F. Soldado do E~ercito Lihertador, brasileiro, pardo,
constituição forte, temperamento sanguineo nefYOSO,
28 annos de idade.

Esta praça foi ferida no terço méd io da perna e­
querda, entrando a bala na parte an terior, e fi'cando
na posterior, logo abaixo, onde foi extrahida, o tibia
foi fracturado comminutiyamente: esse caso era,a meu
ver, um daquelles em que se não devia vacillar na
amputação, o doente não se qUiE I.:onvencer da necessi­
dade, utilidade, e preferencia dessa operação a qualquer
outra tentativa; procurei chloroformisal-o com inten­
ção de amputaI-o, parecendo-me ser facil depoi fazel-o
conformar-se com a perda de seu membro, elle não
quiz aceitar o chloroformio sob pretexto algum, ten­
tei então fazer a resecção das extremidades do.fragmen­
to, e extracção da esqui rolas , operação, que o cloente
a·ceilou sem chloroformio. Para esse fim prat.iqllei UlUa

8
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incisão ver tical, e cxtrahi as esquirolas, que estavão
soltas, e fiz a resecção, com a serra de cadeia, do ex­
tremo superior do fragmento infel'ior, nada fazendo na
extremidade do fragmento superior por apresentar uma
superficie muito regular, talhada quasi horisontal­
mente, dando essa operação em resultado uma falta
na continuidade do osso de duas pollegadas. Esse feri­
mento marchou, apesar disso, com rapidez para a cica­
trização, tanto que no 20. o dia, em que o doente seguiu
para a Villa do Salto, a ferida e~tava muito circums­
cripta, e o membro meio voltado para diante, era
movido com facilidade, ajudado pelo doente, e tudo
fazia esperar bom exito. E' muito provavel, que esse
ferimen to se tenha de todo cica trizac1o, mas poderá
esse soldado fazer com provei to uso desse membro?
Não seria melhor, que tivesse sido amputado, e que
ao seu membro, quasi mutilado, substituisse uma perna
de páo? Essas razões, e a duvida do exi to da resecção,
far-me-hão em casos taes preferir a amputação.

iO.a OBSERVAÇÃO.

Ferimento por bala de artilharia no terço inferiol' da perna
direita, ampJltação immediala no terço superior, tetano no
12.0 dia, morte no 14.0

F. Sargento do Exercito Libertador, CÔr preta, tem­
peramento sanguineo, constituição forte, estatura ele­
vada, idade 3õ annos.

Esta praça foi ferida no terço inferior da perna
direita por 'bala de artilharia; o fragmento do membro
estava unido ao resto do membro por uma pequena
porção de tecidos de sua parte posterior. Conduzido ao
hospital, logo depois do ferimento, foi immediatamente
amputado no terço superior pelo methodo c"ircular sem
o soccorro do chloroformio, por ter sido esse meio
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tentado por muito tempo sem resl1ltado; a operação
correu bem, foi rapida, e o ferido supportou-a, fumando
um cigarro, com inimitavel coragem. Terminada a
operação, e collocado o operado em seu leito, sendo
cercado dos cuidados, que taes casos exigem, passou
regularmente a noite, notando-se, porém, que não
havia uma reacção franca; no seguin te dia suores frios,
e viscoso cobrirão a fronte des e infeliz, a pelle pa­
recia macerada, o pulso tornou-se filiforme; uma poção
excitante com acetato de ammonia, um pouco de vinho
quente, sinapismos, e algumas colheres de caldo rea­
nimárão as forças, que cstavão quasi cxtinctas, dando
lugar a uma reacção modcrada. Desde esse dia em
diante tudo seguiu bem, e o apparelho foi levantado ao
3.0 dia. A ferida aprcsentou-se com bom caractcr, e de
então a cicatrização principiou a formar-se com rapidez;
entretanto alguns phenomenos nervosos notárão-se ao
anoitecer, pelo que uma poção antipasmodica lhe era
sempre prescripta. Ao 12.0 dia um abaixamento rapido
de temperatura, um ar (rio, que insinuava-se pela En­
fermaria, derão lugar, segundo creio, ao apparecimento
do tetano, molcstia para a qual já estava predisposto o
doente no 13. 0 dia; o tetano aggravou-se, e ao 14. 0

succumbiu o ferido.
O opio, o chloroformio, o acetato de ammonia, o

aconito, o ether, farão os medicamentos, que constitui­
rão a base da medicação interna; as fricções excitante.,
e os sinapi mos formárão a medicação externa: mda
disso aproveitou, sentindo o ferido momentaneamente
algum allivio com as inspirações do chloroformio. Este
facto preveniu-me um pouco contra as amputações
immediatas, se bem que pos a dar-se uma explicação
á essa morte, que defenda da censura os partidarios
dessa operação; mais tarde outros factos acontecidos
no E'\crcito, onde de muitos amputauos immediata­
mente dopai do ferimento, só um salvou-se, c uma
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outra amputação il1l11lediata por milll feita, vicrão
confirmar essa minha pl'evcJll;.ão, que tornÜ'u-se mais
Jil'me, quando vi, que de 1.ã amputados,depois do periodo
da commoçã!> e do desapparecimen to do' symptomas de
reacção, só um succumbiu, podendo aLtdbuir-se a
morte desse ao clJloroformio.

H." onsl,:uYAçÃo.

]<crimento por bala tlc artilharia 110 tcrço médio da Jlcrn~

csqucl'da, amputação 110 lerço inferior' tia l:uxa, g:.lI1grclla ao
5." (lia, morte ao 8.°

F. Soldado do Ex.crcito Libertador, cÓr preta, tem­
peramen to bilioso, consti tuição forte, altura mediana,
idadc 30 a 3ã annos.

Esta praça foi ferida por bala de artilharia; o pro­
jectil arrancou-lhe o terço inferior da perna, sendo
logo conduzido ao hospital, e immediatamente ampu­
tado no terço inferior da coxa, pelo methodo circular.
A articulação do joelllQ. tinha sido um pouco contun­
dida pejo projectil. Submettido ao chloroformio, facil­
men te ficou anesthesiado; a operação correu sem acci­
dente, depois delta a reac(;ão appareceu grada ti vaDlen te,
c conscrvou-se nos limites convenientes, todos os cui­
dados farão-lhe prodigalisados, ao 4:." dia, levantado ()
apparelllo, a ferida e ta va esbranquiçada, o pus era
sanioso e com cheiro gangrenoso, scndo nccessario,
á vista destas circumstancias, modificar um pouco o
tratamento. A ferida foi lavada com agua de Laba1'J'a­
que e pulveri ada com carvão e quina, coberta com
planchetas embebidas em vinho aroma tico e licor de
Labarraque, prescrevendo internamente o vinho de
quina e bons caldos. No dia seguinte notei na margens
da ferida' plJlíctella " despegamento da epiderme e mais
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symptomas do 1.0 gráo da gangrena; n·'ste entido foi
conLinuado o tratamento, e, apesar cle tudo, foi-se o
mal estendendo até a raiz do membro, sem que se
apresentasse a linha divisoria, . endo o eslado geral do
doente as ustador, até que a morte deu fim a essa
tri te scena.

12.& onsEllvAÇ:\O.

Ferimento CxtCIISO produzido por 11111 pedaço de bala, l:llll;atlo
por aJ'lilharia, na parte :lutcl'iur du anle-braço, passando enlr'
o radius, c cubiLus, e sahiudo na parte postcriur dessa pOl'çãu
do /lIcmbro.

F. Soldado do Exerci to Libertauor, indio, tempera­
mento bilioso, constituição média, altura regular,
maior de M.i annos de idade.

E'ta praça recebeu na parte anterior do ante-braço
esquerdo um ferimento de seis polleO"adas de extensão,
que dirigia-se á parte po terior do mesmo ante-braço,
passando o projectil, que o produziu (um pedaço de
lata) entre o radius, e cubitus.

Esse largo ferimento apresentava dous extensos
hordos, voltados para fóra em ambos os lados, deixando
ver, nos pontos de communicação da parte anterior com
a posterior, o' o ·sos, um do quae' (o cltbitllS) tinha per­
dido uma porção interna de sua espe' llra, havendo
portanto uma fractura incompleta, sendo a porção do
osso destacado extrahida sem destruir-se a continui­
dade delle. Em cOllsequencia da gral1lle inflammação
do: tecido' , não era po si vel tpn ta r- se a approximação
dos bordos do ferimento; á vista dis o foi eLIe subrnet­
tido a um curativo simples, e coberto o ferimento com
compressas embebidas em cozimento de apio, sendo por
algun dias continuado es e curativo, e a não ser o
de envolvimellto de larvas sobre o ferimento, teria
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cicatrizado. O mercurio, e as applicaçães do licor de
Labarraque fizerão desapparecer esse incidente, fazendo
a ferida em poucos dias notavel diíIerença, tanto que
o doente deixou-nos para seguir para a Villa do Salto.

O ferimento do lado palmar do ante-braço estava re­
duzido a menos de tres poUegadas , e o do lado dorsal a
menos de duas, conservando ainda uma ligeira commu­
nicação entre si. Este ex.tenso ferimento ter-se-ha
certamente cicatrizado, e é provavel, que o membro,.
recobre seus movimen tos.

i3.a OBSEUVAÇ:\O.

Ferimento por metralha na articulação humero·cubital com
• fl'aCLul'a da extremidade superior do llUmerus. Cura com

anchy)ose.

F. Soldado do E-.::ercito Libertador, cÔr preta, tem­
peramento bilioso, constituição média, 28 annos de
idade, pouco mais ou menos.

Este soldado apresentava na parte interna da arti­
culação humero-cubital um ferimento por metl'alha,
com perda dos tecidos moUes, e fractura obliqua do
hurnerus; a capsula da articulação não parecia tel' sido
oompromettida. Um primeiro curativo simples foi feito,
e a praça recolheu-se a uma ca a de seu conhecimento
para ahi tratar-se; no seguinte dia, indo em sua pro­
cura, não o encontrei, vollando ao sexto dia a consul­
tar-me.

O braço estava então excessivamente inilammado, e
ainda com o mesmo apP:ll'elllO, que Il1e tillha applicado,
o qual estava impregnado de humores, que transsu­
davão do ferimento, e sempre embebido do cosimen to
de apio. Levantado esse apparelho, a ferida apl'oscntava
o seguinte estado: - Vermes Linhão· se desenvolvido,
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neIJe, os tecidos moHes tinhão sido por elles des truidos,
tendo apenas escapado a essa destruição os tecidos apo­
nevroticos, e tendões, a articulação estava aberta, e só
havião tecido moHes na sua parte externa. A visla
desse quadro pareceu-me, que o unico recurso salvador
era a amp"utação. Sendo necessario antes de lançar-se
mão desse meio, comba ler a inUammação, applicárão-se
os meios convenientes, e os reclama:ios para extinguir'
os vermes. No seguinte dia tinha a inllammação dimi­
nuido, os vermes estavão destruidos, e a ferida com
melhor caracter, o e tado geral do doente era satis­
factorio, o ferimento foi lavado com licor de Labar­
raque, e coberto com fios, e compressas embebidas em
cozimento de ilpio. Era eS3e doenle, como disse, praça
do Exercito Libertador,.e obstinando-se em não con­
sen ti r, que se fizesse a ampu tação, procurei fazer disso
sciente a meus collegas, e aos companheiros do doente
para salvar minha responsabilidade, que, receiava,
viesse ser compromettida com a demora da operação.

0- dias forão-se ~uccec1endo, e o ferimento con ide­
ravelmente melhorando debaixo da infiuencia do trala­
mento feito com o apio; uma vegetação de granulações
carnosas cobriu os ossos desnudados, o que fez-me es­
perar a conservação desse membro, que já estava su­
jeito a perder-se, o que veio a realisar-se, ficando an­
chylosado, e em meia flexão. Tive, como estes, alguns
casos, que ubmettidos a um simples tratamento, onde
o apio represen tava o primeiro pa pel, forão seguidos de
jden ticos resu] tados, e não era sómen te applicado, de­
baixo da fórma do cozimento, es e vegetal, suas folhas
pisadas, depois de aquecidas ao fogo, forma vão uma es­
pecie de cataplasma, que muilo aproveitava aos feri­
mentos, e era crença geral en tre os doentes, que o co­
zimento dessa herva, usada internamente, prevenia as
febres graves, a absorpção purulenta, diminuia a sup­
puração, oppunha-se ás compU ações gastrOicas, e era
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um pl'eserval.ivo tIo tetano; assim crentes, pedião-me
obstinadamen te; que lhes consen tis e usar desse meio,
ao que sempre annui, sem notar, que fosse elle em
COUS) alguma prejudicial, nem poder alirmar nada enl
favor dessa crença, apesar tios bons re ui ta dos, que
ti ve, e que podião ser attribu idos ao conj uncto de ou tras
circul1lstancia .

i4.· oBsEnvAç:\o.

Ferimento por bala (le fuzil na parte anterior do hOllllll'O es­
querdo, a (Iual foi extrahida no terço interno da clavicula,

F . Tenente do Exercito Libertador, cór parda, cons­
ti tuição média, temperamento sanguineo, 35 annos de
idade.

Este Olicial recebeu no hombro esquerdo uma bala
que contornou a cabeça do humeru , seguiu parallela­
mente á clavicula, e veio alojar-se no terço interno
desse osso, onde foi extrahida, Esse ferimento cicatri­
zou-se em poucos dias, sem nada havei' de extraordi­
nado, durante o tratamento.

A singularidade ·do trajecto, que seguiu o projectil
respeitando os osso, com os quaes esteve em contacto,
é apenas o que leva-me a mencionai-o, se bem que não
seja dos mais extraordinarios. Em Uruguayanna, na
minha clinica civil, tive um caso de ferimento por bala
de pistola, a curta distancia, que muito sorprendeu-me.
O projectil entrou na testa, seguiu entre o couro cabel­
Iudo, e a abobada craneana até a região occipital, onde
sahiu, fazendo uma abertura angulosa, com o vertice
para baixo, apresentandb um outro ferimento impor­
tante no peito, com quatro pollegadas de extensão, feito
por instrumento cortante, e perfurallte, o qual em
lugar de penetraI' no tborax, foi encontrar a 6." cos-
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trl1n,:l qual. C'ryiu-Ihr. ClJel'1nilla.-se-me (t expressa0) dt'
l.ent:1 c:1l1nla p::lra guial-o em en·lido longi tudin::ll, no
pcrioslen da coslella via-o e um ri;;co, que inJiC'ava a
dirccção, (Iue lomár:1 a ponta Llo instrumento.

Ui." oBsEnvAçÃo.

Ferimento por bala de fll1:il abaixo tia elaYicul:J, prnetr:l.1uo
na pl ura.

F. oldado tlo Exercito Libertador, temperamento
Iymphatico, constituição fraca, idade 18 annos.

E~te .oluado tinha um ferimento por bala de fuzil
no latl0 direito da caixa thoraxica em sua parte supe­
rior ::lbaixo da clavicula, a qual penetrava na cavidade
da pleUl'a, e era b::lstante largo para deixar ver o
apice do pulmão, não bavia abertura de sabida, e nem
meios de reconhecer sua presença no interior do peito.
Existiria ella na cavidade da pleUl'a? ou sabiria com
as roupa? E' tle suppôr, que esta 2,11 bypothe e fos e
a verdadeira por dous mo tivos: :1., o não terem havido
symptoma., que <lenuncias em a pre:>enç1 do corpo

strallho no ferimento, que rapi<lam nte cica trizou-se,
Dl <lar lugar, a que se uppoze' e fcrido o pulmão; 2,°

por estar intacta a camisa quc Linha, quando foi ferido.

16," OBSERVAÇÃO.

Ferimcnto por bala de fuzilllO pcito, intcl'c.sanl1o o pulmão.

F. Sold.atlo do Exercito Libertador, con tituiçào forte,
temperamento sanguineo, 28 a 30 annGS uCl idade,

Esta praça foi ferida por hala ele fuzil, a qual entrou
pC' 'to do :lngulu anterior da axilla direita I' ::llliu
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no angulo inferior do omoplata, recolheu-se :lO 1108­

pi tal, quasi ao anoitecer, pouco depois de receber o
ferimen to, ainda debaixo da influencia do periodo da
commoção, havião hemorragias pelas aherturas do feri­
mento, e' o sangue, que sahia, era espumoso, grande
dispnea, pulso filiforme, pelle fria, e coberta de suo­
res viscosos, desacc"rdo na faculdades intellectuaes, e
movimentos autl1omaticos dos membros thoraxico . Tal
era o quadro de symptomas, que apresentava, e que
fez-me crer em uma proxima terminação fatal.

Um apparelho contcntivo ao redor do thora'\:, fios, e
compressas embebidas em perchlorureto de ferro sobl'e
as aberturas dos ferimentos, sinapismos nas extremi­
dades, caldos, e vinho ás colheres, e um pouco de Ii­
J;l1onada, foi o tratamento prescripto, e do qual parecia
"pouco dever esperar. Duran te toda a noi te esteve o
ferido submettido a esses meios, e ao amanhecer do
seguinte dia, tinha-se restabelecido uma franca reacção,
c tão intensa tornou-se no correr do dia, que vi-me
obrigado a fazer-lhe uma sangria de braço, e a subminis­
trar-lhe bebidas acidulas, e nitradas; essa sangria
foi-lhe de grande proveito, os escarros sanguinolentos
diminuirão, a congesiãp, que havia para o pulmão,
e que determinava forte dyspnea, diminuiu, e as fa­
culdades intellectuaes desembaraçárão-se um pouco.
Passárão-se dous dias, e o doente nada apresentou de
extraordinario, ao 4:. 0 dia (talvez por excesso de
alimentação) apesar de minhas recommendações, e
vigilancia dos enfel!meil;os, desenvolveu-s~ febre, os
symptomas de congestão reapparecêrão, uma nova san­
gria trouxe pela segunda vez allivio ao doen te, as
bebidas ni tradas forão con tinuadas a tê que a febre
cedeu completamente, e do seguinte dia em diante
nada houve de notavel, e a não serem alguns expecto­
rante,:;, e antimoniaes, nada mais tomou internamente
ate o momento, em, que, entrando em convalescençil,
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apresentou-se a indicação dos feauginosos, e recons­
ti tuin Les.

O ferimento da parte anterior marchou lentamente
para a cicatrização, e o posterior conservou-se aberto
por· mais tempo, deixando, sempre que se curava,
entrar, e sahir ar de mistura com pus, finalmente os
bolões cama os obstruirão essa communieação da pleura
com o exterior, e tudo marchou para um feliz ex.ito.

i7," ·onsEnv.\çÃo,

Ferimcnto tle facc com fraclura do maxillar iufcrior,

F. Soldado do Exercito Libertador, pardo, cons­
ti tuiçãu forte, temperamento nervoso, 40 annos de
idade.

Este soldado, que era indicado por seus companhei­
ros, como typo de loquacidade, foi ferido, quando o
comba te cs tava renhido, em uma das occasiões, em que
gritava, insultando o inimigo. A bala entrou pela
'c;ommi Sllra labial esquerda, onde apenas deixou traços
de sua pas agem, e foi sahir no angulo direi to do
maxillar inferior, tendo an tes de sahir dividido-se
em duas porçôe, das quaes, uma ficou nos tecidos
unida á. esquirolas, e a outra (a maior) sahiu no
angulo da maxilla; nesse ponto havia u'ma volumosa
esquirola, que era uma porção do angulo da maxilla.
O maxillar estava fracturado em tres pontos, manifes­
tando-se estas fracturas pela desigualdclde do nivel
do dentes, crepitação, elc, uma dellas era na altura
do angulo do maxillar, complicada de esquirola volu­
mosa,quemencionei, outra era naaltura do2.o mollar,
o qual tinha sido arrancado, e a 3.' cOlTespondia ao
illtcrvallo do mediano incisivo esquerdo, e o outro
int,;isi vo do mesmo lado, de tal sorte que o total da
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maxilla estava reduzido a quatro fragmentos, UIl1J cs­
quirola volumosa, e alguma diminutas, o. tecülo:
molles estavão contundiLlos, e em alguns pontos dila­
cerados, havia muita inilammaçã.o, o que tornava ()
doente disfo·rme, a inl1ammação tinha-se e: temlido á
base da lingua, e ás fauces, ameaça-nlo-o- de a plli~iao

Quanto ao estaLlo geral notava-se forte reacção, e muita
llyspnea, uma emissão sanguinea geral, e a appltcação
(le algumas sanrruesu rras á garn'an ta erão perfci (.amen te
indicalias, e terião iJo applicacl:ls a não ser uma he­
morragia, que teve lugar no interior da boca, deyilla
a inuocilidade lio doente, que, apesar de I"c-commen­
dações, esforçava-se em faHar, e introduzir'alimento.
solilios; essa hemorragia foi um recurso tllerapcutico
lia natureza, que serviu, não só para desengurgilar as
partes inIJammacIas, mas tambem p:lI'a fazer desappa­
recer 0s.symptomas de asphyxia, que principiavão a
tomar-se mais salientes. Preenchidas por esse meio
essas. incIicações, era mister, que eUa deixasse d con­
tinuar, porquanto a vida do doente era submcttiLla
a novos perigos. As compressas embebidas em per­
chlorureto de ferro, e 0.5 bochechos de solução do mesmo
medicamento, li vrãrão o doente desse perigo; um appa­
rclho contentivo constituiLlo por um lerrç pas~ado

por baixo da barba. que levava os fragmentos <.la ma­
xilla inferior de encontro ,~ arcada dentaria superior,
e cujas pontas atavãO'-se no alto da cabeça, sendo con­
tidas por uma circular passada horisontalmente aO'
redor uo craneo, e por outra, que pa sava peIa pal"te
anterior do mento, sendo sempre embehida em co i­
mento le apio. Ao oitavo dia foi este appar"Cl 11 o levan­
taLlo, extrabindo-se nessa occasião o fragmento da bala,
e a esquirola do angulo do maxillaro De então em diante o
nada mais occorreu de extraonlinario, o feriLlo priu­
cipiou a dar largo desalJafo [l sua loquacidade, sahiu por
vezes ela enfermaria, expondo-se ao sol para procurar
alimentos, n'ã:o contentando-se room os .que llw Cl'ã~l
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convenientemClIte SUIJffiinistratlos, e al" elllrcgaEllo-:;u
algumas vezes a bebid:ls alcollolicas em excesso,

E'teyalentcsolc1adofoium dos que nodiad02."ata­
quc, apresentou-se cuti'e, eus companhciros, occupando
seu posto de honr;\, com as [erü.!as semicicalrizadas,
e a' fracturas em via de con;;oliLla~;io, ainLla com al""uma
molJilidade do fragmentos da m lxilla, a qU:ll aprc­
sentava uma pequena falta ue nivelamento tios dentes,
róllc dizer-se, que a natur'za, quasi por si, prodnziu
es a tão importante cura, ,cndo verti,lIl , que a hemor­
ragia poLleria ter comprometl.ido a existencia do fcrido
depoi de lirral-o do 11crigo da aspl'lixia ; a, ,:im como
tambem o apparclllo muito devia concorrer para a (;Q11-

olidação regular da fractura.

18." onSEf\ r..\~Ão.

l'crifllcnto por bola de fuzil !lO nntc-brn~o, perto cio articulação,
COlu tlcstruiçi10 tlus tecitlu5, c fractura COlUlIliuutila.

F. Soldall0 do Exerci to Libertador, ind io, tempera­
mento sanguineo, constituição méllia, idade 2'1, a 2:'>
annos.

E:te soldado foi feriLlo no t('r~o superior do ante­
braço por umJ. bala de fuzil, que l1cstruiu os te 'idos
moles, e fracturou comminutivamenLe ambos os ossos.
Semio conduzido ao hospital uous diJ.s depoi., do feri­
mento, foi SUlJillelliclo ao chloroformio, supportoll J)em
a ua acção, e foi, debaixo da influencia anesthesica,
amputado no terço inferior do J ral;o pelo metbodo
circular, e 1.5 dias der ois, a feriua, resultante da am­
putação, estava completam '11 te cica trizada, sendo um
dos operados, que com mais rapidez re tabeleceu-se.

Al'm das o]).5cnaçues, que acabamos d rrprodllzir,
forão pralicadas pelo nosso collcga Dl'. Baldoino Atha­
naúo do Nrcimcnto a .,egllint~s operações.
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No 1." comú(tle do düt Gde De;;embro emlJraças do Exercito
Libertador.

Amputação no terço inferior do braço direito pelo
methotlo circular, prOGesso de Brusinghausen, ou se­
gundo Yelpeau, de Alanson ..-Uma.-Cura.

Amputação no terço superior (la perna esquerda pelo
mesmo methodo, c processo.-Uma.-l\1orreu el' tctano
o operauo H dias depois, estando a ferida quasi ci­
catrizada.

Amputação na contiguidade do dedo médio da 3."
phalange da mão direita, methodo de retalho, pro­
cesso de Petit.-Uma.-Cura.

Amputação na união do 3. o media com o 3. o in­
ferior da coxa esq uerda,. melhodo ci reli lar, processo
ele Desault.-Uma.-Morte, por gangrena, cinco dias <le­
pois da operação•.

Resecção do 3. 0 médio do tibia.-Uma.

Ex: lracçõJs de balas, corpos estranhos de di 'fersas
naturezas, e dimensões.

No i. o comúate do dia 6 em lJraças do Exercito Brasileiro.

Desarticulação do braço direito pela· articulação sca­
PUI0- llumeral, processo ele Larrey.-Uma.- !lIa r te 20
dias depois da operação, em con. cquencia de uma
pneumonia, estando a ferida cicatrizada.

lleducção de fractura cIo 3. o médio do ante-braço
( no radius) complicada Gom fcrida por projcctil.­
Uma.-Cul'<I.

Ex [racções de balas.
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No 2. o combate em praças do Exercito Libertador.

Ex:tl~acção do lado direito do maxillar inferior frac­
turado por bala comminutivamente, resecção das ex­
lremiLlades desse osso, que estavão irregulares.-Uma.

Ex:tracção da parte anterior do maxillar superior fra­
clllrado comminutivamente pOl' bala, regularisamenlo
dos fragmentos osseos, e dos teciLlos molles.-Um:l.

Ex:tl'acção da rotula da perna esquerda por duas
incisões latel'aes, e desprenJimento subcutaneo.-Uma.

Exll'acções de projectis, e corpos estranhos em di­
versas regiões.

No 2. 0 combate em praças do Exercito Bmsile~j·o.

Amputação no 3.° inferior do braço esquerdo, me­
thodo circular, processo de Desault.-Uma.-Cura.

Amputação no 3. o superior da cox;). esquerda, me­
thodo ele retalho, proces. o de Sedillot.-Uma.-Morte
horas depois da op~ração, em consequencia da acçio
do chloroformio, que prolongou-se muito tempo de­
pois da operação.

Amputação no 3.0 superior do braço esquerdo, me­
lhodo circular, processo de Desault.-Uma.-Cura.

Amputação no 3. o inferior do anle-braço, methodo
oircular, processo de Bruzinghausen.~ Uma.-Cura.

Amputação no 3. o médiõ do braço direito, methodo
circular, processo de Dezault.-Uma.-Cura.

Desar ticlllação das duas ultimas phalanges dos dedos
médio e indicador da mão direita, methodo de retalho,
sendo os retalhos dorsaes, por a. sim permittir o ca o,
visto estarem destruidos os teeidos da~ partes ante­
riores dos dedos.-Uma.
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FACTOS emUfiGtCOS NO MES"O nOSPITAL, OnSlmV.\[)OS PELO
2. o CIRUfial10 Oll. JOAQUm DA COSTA ANTUr-iES.

i. a OnSEnYAç:\o.

Chrisostomo Vieira-, Oriental, 3G annos LIe iLladc, fc­
rido em CO(Juimbos, por lnb de fuzil, na artic'uia(;ão
fel11ul'o-tiIJial direita, amputado na parte meLIia da
côxa pelu melllOuo circular .-Cura.

2. a onsEIlVAçAO •

Antonio Dadone, Italiano, 2r~ annos de idade, ferido
no ante-bra~o, e braço direito, estando na ocea ião Lio
ferimento com o ante-hraço doiJl'ac1o sobre o lJ1'aço,
;lpresentando tl'es aberturas, sendo duas no ante-IJl'aço
e uma no braço no terço inferior, ficando a bala I 1'0­
fnndamente colloc:üb, abrirão-se diversos fócos pu­
rulen tos.-Cura.

3.' oBsEunçl0.

Manoel Mendes, Oriental, r~3 annos, ferido no dia G
de Dezembro na parte média do braço esquenlo, fractura
do humerus, applicação de um apparelho contentivo,
grande suppuração, enfraquecimen to geral, não po­
denJo acompanhar em toJa a sua moles tia o ferido,
deixei-o em meHiores condições.

fJ:.' OBSEIlVAC10.,

CandiL10 ViIIa, Rio Grandense, 33 annos de it.l.ade,
fe1'idonodia L° de Janeiro na cóxa direita, entrando a
b"la pc I" parte po. tcriol', contornou o femur, c sahill
na parte interna no trl'l;o infel'ior, entranrIo nes.
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me~mo di:! pal'a o hospital, sahiu com a fedua em eic:l­
triz:lção 2õ Jias depois, para de novo enLrar a 13 de
Fevereiro com extensa inOammação no lugar do feri­
mento, da qual restabeleceu-se, tendo alta a Ui de
Março.

5. 2
oEsEnVAç~o.

Antonio Moral, Africano, 38 annos de idade, ferido n~r

perna direita no dia L° de Janeiro, amputado no terço
médio, reunindo-se a .ferida por primeira intenção,
teve alta a 15 de Fevereiro completamente curado.

5,3 OBSERYAÇ:\O.

Adolpho, Hollandez, 35 anno, ferido no dedo médio
da mão esquerda, fractura da 2," phalange, amputado na
pat'le média da L" phalange, methodo circular .-Cura.

7" OBSERYAÇÃO.

Firmo Margarina, Oriental, 2ü annos, ferido no dia 6
dc Dezembro por bala de artilharia na perna direita
com fractura comminutiva dos o:'sos, tendo entregue o
tratamento ao. cuidados de um Sargento do Exercito
Oriental, que tc\'e o arrojo de amputal-o 111 solTrendo
cgunda amputação, feita pelo 2,° Cirul'gião Ca tro Ra­

bello, na parte média da coxa, pelo methodo circular no
dia 11 de Junho, sendo auxiliado por mim, e pelo Ci­
rurgião da Canhoneira Ingleza, que achan-se no porto,
e tendo alta completamente curado.

8.' OBSERVAÇÃO.

Pedro Brito, Entre-Riano, 25 annos, ferido no dia 6 de
Dezembro por bala de artilharia na perna esquerda;

10
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fracturanclo-a comminutiV:lmrnlr, e soffl'rn:Jo nesse dia
a ampu taçJo rei ta pelo S:lrgen lo, de flue ll':11 ainos na
obserY:lção precetlente. Amputado novnmente pelo me­
thodo circular na parle média da coxa no dia 1:1. de
Janeiro pelo 2,° Cirurgião Castro H.abelio, ajudado por
mim, e pelo Cirurgião Inglez l\fl'. Thomaz N. Comoly.

9,' onsERvAçÃO.

João de Souza, natur:ll ele Porto Alegre, 2~ annos,
ferido no dia 6 de Dezembro na pema esquerda por
uma roda de carreta de peça de artilharia, que monta­
va·se, fracturou ambos os ossos, e solTrenelo a desarticu­
lação femuro-tibial feita pelo Sargento, foi por mim
amputado na parle média da coxa pelo methodo cir­
cülar-, sendo ajudado pelo 2,° Cil'1lrgião Castro Rabello,
e o Cirurgião Inglez l.\'lr. Thomaz ComoJy.

Julião Nicolas, f rido no terço superior da perna
direita por bala de fuzil, fracturando o tibia, queimado,
e contuso extensamenle por metralha na parte poste­
rior da coxa direita, amputado pelo methodo de dous
retalbos pelo Cirurgião Inglez Mr. Thomaz Comoly,
sendo ajudado pelo 2.° Cirurgião Castro H.abello, e por
mim no dia H de Janeiro. Esta praça tinha uma grande
ulcera no sacro, provenien te da posição no lei to, quand o
foi-me requisitada por sua mãi para levaI-o á Cidade
do Salto no dia 12 de Fevereiro.

Lucas Remoso, Ribeirinho, 44 annos de idade, ferido
no dia 2 de Janeiro por bala de fuzil no braço dil'eilo,
fracturando o humel'us comminutivamenle, entrO\1
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13 ra O hospi tal dias depois, apresen taudo tres aber­
tura:" sendo a da entrada na parte interna do braço, a
da sahilla na parle externa, e outra proveniente de um
rúeo, que abriu-se na parte anterior, c média do braço,
amputado no terço supel'jol" sendo ajudado pelo 6.°
anni ta da Faculdade de Medicina de Bueno~-Avres o
Sr. Germano Seguro. •

12.' OUSERlAç10 •

.Tuljano Leão, Oriental, 20 annos de idade, ferido no
dia 6 por bala de canhão na perna direita, resvallando
o projectil por sobre os tecido molles, c mmculos .u­
pcrficiaes, curado a 28 de ~larço.

13.' OBSb:R nr;\o .

.To. é Rodrigues, Argentino, 27 annos, fel'ido no dia 6
Je Dnembro por bala d fuzil, que entrou abaixo da
e'\ll'emidade clavicnlar externa do lado e quel'do, perto
da articulação claviculo-coracoicliana, e dirigindo-se
pela pal't superior elo humel'Us, fracturando-o no terço
snperior e ahinrlo pela paI te poslerior do braço. Abri­
rão-se dirersos fócos purulenlos, entretidos por esqui­
rolas os. ea ,e panllos, que exlrahirão-se, llcando illesos
lodos o. va.'OS. que di. tribuem-se nessa região, havendo
pdos diverso. rócos communicação com as aberturas de
('nlrada, e sahida <.lo projectil. Injecções de tintura de
minha, de iodo, e topicos emollientes farão applicados•
Con ervou- e no hú pi.l.al até minha retira<.la, e a natu­
reza indicava-nos seus con ervadore lins.

14.' OIlSER\A~:.\O.

Cali'\to Pedro Bruno, Argelitino, 32 annos, ferido no
dia 1." de Jaueil u por bala ue fuzillJela parLe poslerior
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enlre O 4,.0 e OD.o espaço intercostal do lado direilo.
Ex trah ida a bala pelos Medicas Italiano, e Hespanhol,
que visilárão o hospital, sahiu curado a 2 de Fevereiro,

U" a OBSEIlrAçÃo.

João Fernandes, Africano, 52 ,!nnos de idade, ferido
no dia 31 por bala de fuzil na parte extel'Jla, e superior
da cóxa esquerda,. lendo pa, sado por baixo tIa apone­

. vrOi;e fascia lala, e primeiras fibras do musculo vaslo
anlerior, e sahindo na parte média, e anterior da coxa.
Curado a 22 de :Março.

16." OnSERYAçÃO,

Julião Aguirre, Argentino, 26 annos de idade, ferido
no rlia 2 de Janeiro por bala de fuzil no ante-braço di­
reito, entrando o projectil pela parte extel'na, e média
do ante-braço, e sahinclo pela interna, e média LIa
mesmo, fazendo hernia os musculos da primeira camada,
apresentando um outro ferimento pela mesma bala na
região glulea direita por estar o ferido com o anle­
braço encostado a esta parte. Extrahill-sc a bala na
par te posterior, perto do coccix, aIta a 26 de Março.

i7." OBSERV.IÇÃO,

Manoel da Silva, Paraense, 32 annos ele idade, ferido
·np braço direito na parte posterior externa, fractura
d.a humerlls no terço superior, por hala de fuzil, tendo ­
s;Jbido na pa·rte interna; apparelho de fractura coo­
tóntivo, iojecção de myrrha e iodo, topicos elllolliente..
O· callo dellnitivo formou-se, e o doente eslava a sahir
do hospital em dias de Abril.
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18." OBSERVAÇÃO.

77

Antonio da Silva Guimarães, Paraense, 27 annos tle
idade, ferido no dia 6 de Dezembro na perna direita
por bala de fuzil, fracturando o tibia entre o terço
uperior e terço médio. 02. o' Cirurgião Dl'. Baldoino

Alhanazio do Nascimento reseceou parte do tibia no
dia 11 de Janeiro. Passando o doente para o Hospital
de Caridade, e servindo de Director nesse Asyl0, extrahi
a 18 de Janeiro diversas esquirolas, abl'i tliversos fócos
pUl'lllenlo • que apresentárão-se na região poplitea, c
na face externa do conLiylo externo do femur, deix.ando
a ferida em cicatrização, e era de esperar a con-ervação
do membro.

19." OB51':II\,.\Ç;(0.

Hamon Maldonado, Oriental, 33' annos, ferido no dia
1.0 de Janeiro na parte superior e externa da perna es­
querda, sahindo a l)ala pela parte inte1'lla. fracturando
o tibia entre o terço médio e terço inferior, senda a
fractura incompleta, apparelho contelltivo.-CUl'a.

20." 013SEIlYAÇÃO.

Simão José de Oliveira Sampaio, natural d.e Lisboa,
38 anno de idade, ferid.o na base do cra neo no dia 2 de
Janeiro, por bala de fuzil, offendendo tão ómente o
couro cabelludo, e manifestando-se inllammação ery i­
velatosa. Curado a 24 de Março, ficando ao ,erviço da
ca. a lJor ser prisioneiro.

21.." OB ·Enr.\çÃo.

Carlos Maria, Orirntal, 26 annos de idade, fedelo por
!laia de pi5tolil na parte posterior, inferior do ante-
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braço eSfjuerdo, ficando a bala na parte superior e
ex terna do mesmo. Abriu-se um fóco produzido pcla
hala e bucha. Entrou a 12 de Março, sendo de esperar
exito feliz pela marcha., que seguiu o ferimento até
retirar-me.

22." onsERuçXO.

Florcntino Florc , Argentino, 22 anuo de idade,
. ferido no dia 2 de Janeiro na parte posterior da caixa

thoraxica, tendo a bala cntrado entre o ~,o e 5,0 espaço
intercostal do lado dircito, atlingindo a plem'a e pul­
mão des:;e l:Jdo, fraclnrando o Lerço posterior LIa r.,:
costella, e sahindo cio lado esqucrdo perto do rego pos­
tcrior, contornando os corpo das vertebras clOl'saes
Correspondentes, sem as orrender, e nem aos vaso an­
guincos tle gro~so e pequeno calibre, e aos nervos, e aO
ligamento anteriordo corpo uas vel'leiJras, pois nenhuma
perturbação manifestou-se, que pudesse indicar essas
lesões, Este doente solIreu a operação do empiema no
ri ia '2 de 1\1arço, praticada pelo 6. o anni."ta lia Escola de
Medicina de Buenos-Ayres o SI', Germano Scguro, cx­
lrahi diversas e, qllirola~, e deixei-o, mal' 'hantlo regu­
larmente o scu cSLado.

Factos cir/ll'gicos obsl!t'vados pelo ~ .• Cil'ltt[Jião DI'. Lui.;
Alves elo Banho.

Al1lputa(;ão em um SolLlado OI' icn Lal, do lmlço e'­
querLlo pelo terço inferior. Uma. MeLhodo circular,
proccsso orc1inario. Operação reclamada por um feri­
mpnto por bala de canhão no terço supcrior L10 ante­
hraço, fl'actura comminutiva de ambos os o:;sos e di/a­
ceI'ação das parLes molle'.-Cura.

Desarticulação tIo dedo médio 11:1 mão direita pela
aI' tiwiar;ão mcLac,ll'po- pllaiallgialla em um C,I pi tão le
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Infantaria Brasileira. Uma. Methodo ovalar em roquel:l.
Operação reclamada por um l'el'imento de ba!:l de fuzil
na phala nge, e. magamen lo, (lestrui~ão e el i lacera\ão
da" parle molles.-Cura.

Resecção de uma pollegada da extremidade inferior
Jo raàius esquerdo em um Soldado de Infantaria Bra­
sileira. Uma. Operação reclamada por um ferimento
ue bala de fuzil, duas pollegadas acima do punho,
fl':lCtura do radius com deslocamento de algumas es­
ljuirolas, carie do fragmento infer.ior.- Cura.

Reducção, em um Coronel Oriental, de uma hernia·
intestinal na .fossa illiaca esquerda, debridamento elas
paredes do ventre. Uma. Opera~.ão reclamada por feri­
men to por bala de fuzil, que, penetrando na fossa illiaca
esquerda, atravessou o ventre, e salliu na fosf.a ~lliaca

direita.- Peritonites.-Morte. Este ferido foi en­
tregue aos cuidados do medico Oriental Dl'. La Cueva,
10.0"0 depoi' que prestei-lhe e tes primeiro soccorros.

Ligadura da temporal em um Soldado do Exercito
Ol'iental, Voluntario ftaliano. Uma. Operação reclamada
por feridas conlu.as na t'eo"ião occipito-parieto-frontal.
-Cura.

Extracção de uma metralha em um oldaelo Orienlal
(cartucho de folha contendo balas partida) na região
perineal direita, entre o grande, c pequeno gluteo
penetrando o proje til na parte superior e interna da
coxa; uma. 6 inci ão na nadega correspondente. ­
Cura,

Extracção de uma bala de fuzil na região carotidiana
esquerda por baixo do sterno-cleic1o-ma. toide, em um
Soldado Brasileiro ele artilharia montada. Penetrou o
pt'ojeclil pelo olho direito, infecção pumlenla, delirio
nervoso,-Mot'tc.

Extt'3cções de bala e e C[uirolas em dive1'2aS regiõc:.

"



}jO C,l \11' A:'\ fl.l

Opel'll90CS pl'atlcn.las Ilelo 2.° Cil'ul'glão Dl'. João
Adriào Cllllves.

Ligadura da arteria axillar................ ..... i
) da poplitea ...•..........••••.... o... 1

Reducção de- uma fractura . o ••• o • • • • • • • • • • • • • • • ·1
Extracções de balas em diversas regiões.

Sentimos não dar as observações circumstanciadas
das operações, maxime das duas ligaduras, e qual o sell

. exito, nem mesmo as causas, que as mOtÍYárão, por isso
que não nos farão subministradas.

Vê-se pois, que nos ferimentos, que servirão de ob·
servação e estudo aos nossos collegas nos Hospilaes de
Sangue de Paysandú nos ditIerentes encontros, e com­
bates, que houverão nessa Cidade contra as forças ini­
migas, temos de registrar:
Queimaduras de 2.•,3.°,4." gráos, produziuas por

combus tão de paIvora . o • o •••••••• o • • • • • • • • • • • 1
Lesões do craneo. o •••••••••• o •• o • • • • • ••• • • • • • • 1

J da face com fractura do maxillar inferior. 1.
do maxillar inferior com fractul'a cOl1lmi-

nutiva ....••..•.... " .......•....•. o 1.
) do maxillar superior com fl'actura commi-

nutiva .• o" o" .'0 •••••••• • •••• o ••••• o i
) da região carotidiana •.... o • • • • • • • • • • • • • 1.
) temporal. .. o • o •••••••••••• o • • 1.

da caixa thoraxica com fractura de costellas oi
<.lo pu-ltnão .....•............. o • • • • • • •• • 1.

) ua clavicula ....•. o o...... 1.
) da articulação claviculo-coracoidiana com

fractura .......•...............•• o. • 1
da clavicula com ferimento penetrante da

pleura , .. , o •• ' •••••• • i
das costellas o, o........... . 1.
do humerus. . o ••••••••••• o •• o • • • • • • • • :1
da articulação humero-cubi tal com fractura

do htl1nerus . '" ..•.•...... " . • . •• . . • • i
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li da região axillar. • • • • • • • • • . • . • •• .• • . . . . 1.
/I do braço. • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • • . • • • • • i 1.

do ante-braço. . . . • . . . . • • • • . • . ... • • • • .• • 7
» dos dedos •.•••.•. , .•..•.•....•••.•• '" . li
» da bacia............................... I
» da região glutea .•. . .••. . •. . • •• . . ••• . . . i
» da coxa............. 9
c da perna......... •.•••••...•••.•..••• lli
» , da região popli tea •.•••••.••••••....... i
» do pé •••••....••.. , • . . • . . • . • •• • . • • • . • . t

E no numero das operaçõ~s as seguintes:
Ampu tações. • • • • . • • • • . . • . • . • • • • . • • • • • . • • • . • • • 20
Desarticulações •.••...•.•••......•..•..••.... li
Resecções..•••...•••.•.••••.•.•... ,. . . . • . . . . • . li
Ligaduras.................................... 3
Reducções de fracturas .• • • . . • • • . • • • • • • . •• . . • . • 3
Ablações ••••.••••.••..•.••••.••..•...•.••... 3

Os factos, que fazem objecto destas observações im­
portantes peb séde dos ferimentos, e das regiões., olIe­
recem··nos uma estatistica das mais favoraveis, que
podem apl'esentar-se por ferimentos de armas de fogo.
A cura acompanha quasi todos os feridos, e a morte de
a19uns operados sobreveiu aos acciden tes, que manifes­
tárão-se, quando o operador já tl'iumphava dos e tragos
da lesão.

No correr deste nosso trabalho, as observações, que
fizemos des~es ferimentos, suscitão-nos uma questão,
que tem sido objecto de estudo da cil'Urgia antiga, e
moderna, e que póde reduzir-se á seguinte proposição:

Quando a amputação é julgada indispensavel, deve
recorrer-se á amputação immediata, ou esperar?

Para a resolução d sta questão devemos-nos apoiar
nas definições escolares de amputações feitas immediata­
mente, ou muito pouco tempo depois do ferimento, ou
as praticadas mais. 011 menos longo teml)o depois do
acciden te.

'1.1

•
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Esta questão, que em litigio existe desde 162ti, a})re­
sentada por Duche ne, e Wiseman, aconselhando a ope­
ração immediata nos ferimentos graves das extremi­
dades, tendo por partidarios, como diz Dupuytren em
seu Tratado theorico e pratico dos ferimento por armas
de fogo, Le Dran, e Ramby, em opposi~ão ás idéas de
outros celebres Cirurgiões, que aconselhavão as ampu­
tações depois que todos os accidentcs primitivos se
acalmassem, foi ventilada um secula depois pela Aca­
demia Real de Cil'UJ'gia, e Fame obteve o premio, de­
.clarando-se adversario ás opiniões dos scctarios da am­
putação immediata.

Todos os Cirurgiões conhecem a historia dessas dif;­
cussões, e as idéas apre 'cntadas por Boucher, apostolo
firme da Escola de Le Dran, e Ramby, reconhecenuo as
desvan tagens, que resu!tavão de esperar a reacção,
questão esta, que apre. entamos agora para patentear o
exito das amputações immediatas praticaLlas nos Hospi­
taes de Sangue de Paysanelú.

Se as estatisticas ele Larrey, e Percy-, e as elo praticos
Inglezes, se as observações ultimamente feitas na guerra
dos Estados-Unidos, são um protesto solemne em fnor
das amputações immediatas, se Nelaton aconselha com
todos os pratico& fran~czes as amputações immcdiatas,
já em attenção á simpl icidade da ferida, que resu lta da
amputação, já á dôr menos viva, que o olleranelo sente
sob a inJIuencia do momento, e já ao estado moral, re­
conhecendo-se, que deve respeitar-se o estado ele stupor,
de que é séde o ferimento, o restabelecimento ela inner­
vação, etc., conseguintemente esses pl:aticos aguardão
a reacção, e tacitameute pronuncião-se contra a ampu­
,tação immeeliata, ou não consielerão amputação i:I;nme­
dia ta, a que os pra ticos francezes denominão S1t1' le champ,
isto é, praticadas, uado o ferimento.

Sonrier em seu tratado sobre feridas por armas de
fogo, classificando as amputações immediatas, secunda-

..
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ria., tCl"iari"<1'i, e tardia., segundo o.> clilfcrentes pe";
riollo,;, considera amputações immeuiatas as que podemi
SOl' praticadas nas 00 horas uepois do ferimento, logo
qnc o stnpol' tem clesapparecitlo e diz;-nos « amputai nessas
'onuições, e 'alvarei a maioria dos vossos feridos}).
apresentando em 1.00 amputados, 90 curas. Portanto na
divergencia do tempo ao desapparecimento dos acci­
dentes primitivos faz Sont'ier basear a definição das
amputações immediaLas. Aceitamos este modo de visar·
a questão, pois que é fóra de duvida, que não deve
praticar-se uma amputação antes que tenha desappa­
recido <:> collapso, ou a grande depre são nervosa, a cuja
inl1uencia está o ferido sujeito. Somos pois partida rio
da amputação, c sectarios da Escola de Boucher, e dos
praticas francezes, se estes considel'ão sob o nome de
amputação immediata aquella, que é praticada, quando
a l'eacção manifesta-se, ou quando o collapso, ou de-o
pressão nervosa tem desapparecido ...

03 Cirurgiões americanos aconselhão a amputaçã OI

immediata nos casos, em que vê-se claramente, que o
ferido não so1Tre de collapso. immedi·ato, ou-de uma
grande depressão nervo a; no caso contrario, se a de­
pres ão, ou o coUapso são extremos, a operação deverá
ser retardada até que medidal5 apropriadas tenhão sufli­
cientemente estabelecido a l'eacção.

Nós, e todos os nossos coUegas observámos sempre;
que as amputações praticadas no momento do ferimento,
ou apresenta:.vão mão resultado por accidentes graves,
que de 'envolvião-se, produzindo. mui tas vezes a mortei
ou por grande delonga na cicatrização do ferimento.

E' por tan to pa-ra nós qu.es tão decidida, á vis ta dos
factos, e luta de opiniões, que as amputações immediatas
(stW le champ), sob o ponto de vista, que as considerão
os Cirurgiões francezes, inglezes, e alguns americanos,
devem ser rejeitadas, e que só se praticaráõ, quando os
phenomenos primitivos se tiverem dissipado•

..
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Quadro dos operallores nos Uospltaes de Sangue
na Cidade de Pal'samlú. .

2.° Cirurgião Dl'. Baldoino Athanazio do Nascimento.

» Dl'. Joaquim da Costa Antunes

» Dl'. João Adrião Chaves.

Il Dl'. Luiz Alves do Banho.

2.° Cirurgião de commissão Justiniano de Castro
Rabello.

DInECTOR DO SERVIÇO.

Cirurgião de Divisão, Chefe de Saude da 2.' Divisão,
Dl'. Claudio José Pereira da Silva.
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MEDICINA E CIRURGIA
NOS

HOSPITAES DE EUENOS-AYRES.
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MEDICI:"'A E CmUnCIA NOS IfOSPITAES DE nUEr\OS-AVnES.

Terminando com a paz feita na Cidade de :illontevidéo
o bloqueio estabelecido pela Esquadra, o Exm. Sr. AI­
miran te regre !?OU com todos os navios á Cidade de
Bllenos-Ayres, e os doentes vierão recolber-se ao hos­
pital da rua Esmeralda, unico, que então funccionava,
e cujos leitos erão ainda em grande parte occupauos
por feridos do ataque á Cidade de Paysandú.

Reinava então a estação calmosa, e molestias de ca­
racter diverso forão-se manifestando, tendo-se reco­
lhido ás salas dos hospitaes até o mez de Junho de 1865,
em que omeçárão as operações contra o Paraguay, 435
doentes aITect,ados das enfermidades, que indicamos,
sendo a statistica medico-cirurgica muito favoravel
pelos seul> resultados.

No hospital da rua Esmeralda, que foi inaugurado a
21 de Dezembro de 18fi4, e principiou a funccionar a
ü de Janeiro de 1865, encerrando-se a 26 de Junho do
mesmo anno, forão tratauos 365 doentes, divididos do
seguinte modo:

:Moles tias diversas............ ....••.......... 275
Lesões por ferimentos de armas de fogo......... 90
Fallecêrão de moles tias diversas............... 30

» de ferimentos......... 12
Tiverão alta '" " ., .. , .. 199,

•
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Inspeccionados por ferimen tos. . . . . . . . . . . . . . . • . 32
» por moles tias diversas.. . . . . . . . . . 14,

Pertencião á Marinha......................... 204,
» ao Exercito 161

Passárão para o novo hospital, do qual nos occu­
paremos no rela torio da Clmpanha do Paraguay. 78

O hospital da rua Siupacha foi inaugurado a 8 de
Janeiro de 1865, encer.rado a 28 de Fevereiro do mesmo
anno, e tratárão-se 70 doentes distribuídos do seguinte

. modo:

Lesões por ferimell tos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 50
Molestias diversas......... .. . 20
Fallecêrão de ferimentos... . .. . . . . •. . . . . .. . . .. ~

J) de moles tias diversas............... i
Tiverão alta........ .................•....... 3G
Inspeccionados por moles tias diversas....•..... , Õ
Passárão para o hospi lal da rua Esmeralda. .• . . . 24
Pertencião á Marinhn......................... li

» ao Exerci to , 59

As mole tias, que os Cirurgiões da Armada empre­
gados nos hospilaes, tiverão de debellar, cónstão dos
seg~intes mappas:

N. L

Anginas.
Asthma.
Bronchi tes.
Congestões cerebraes.
Collites.
Cholera sporadico.

Dysenterias.
Dinl'I Mas.
Erysipelas.
Escrophulas.
Exanthemas divorsos.
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N. '1.',

Febres continuas.
in termi tLen tcs.

» remi tten tes.
» perniciosas.
» typhicas.

Gastrites.
Gastro- in teri tcs.

Hepa ti tes.
Hyperthrophia do cora­

ção,'
. Nevralgias.

Pleuresias.
Pneumonias.
Tuberculos pulmonares.

. N. 3.

. Blenorragias.
Cancros venereos.
Dedinites.
Estl'ei tamcn tos de urethra
Orchites,
Syphilis constitucional.

Rheuma tismos,
Veg-etações syphili ticas.
DifTcrentes abscessos em

diversas regiões.
Um caso de aneurisma I

da erura!.

As lesões produzidas pejos projcctis erão ela sificadas
do seguinte modo:

Da cabeça.
Do maxi llar superior.
Do inferior.
Da região temporal.
Do peito.
Penetrantes.
Simple'.
Do antebraço.
Do braço.
Da mão.
Do.' dedo

12



o
Fracluras de costellas.

da clavicuIér.
» do omopla ta.

Ferimentos do ventre.
• d-a bacia.
» da cõxa.
» da perna.
.da poplitea~

) do pé.

Operações que Corào praticadas.

Amp'utações•

. Do braço ..............•.••.•.•.•..•......... o o 3
Da côxa o ••••• o.... o o o' o" o ••••• o o. o o.. 2
Da perna o o •••••• o' o ••••• o •• o •••••••••• o.. 3

Desarticulações.

De ])raço .... o •••• o ~ o. o o •• o o.' o o................ t
De dedo•... o •• o ••• o ••• o • o •••• o o o' o '" ••• o •• o o • t

No grande numero de ohservações, que tivemos nos
hospitaes de Buenos-Ayres, não podemos deixar em
silencio, as que vamos mencionar por serem as mais
jmportantes •.

.
1.3 OBSERVAÇÃO.

, .

Antonio de Campos Mello, natural de S. Paulo, idade
39 annos, Tenente do 12. 0 batalhão de infantaria, fe­
rido na região auricular esquerda, fra.cturando o pro­
jectil a apophise mastoide. Durante o seu ,tratamento
ex trahirão·se esquirolas da apophise mas toicle, sobre­
veio-lhe uma erysipela na cabeça, que põz em risco sun
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e'i.Ístencia, solTeendo depois de nevralgias do plexo cer­
vical, e perturbações na funcção auditiva. Longo foi o
seu tratamento, e sahiu do hospital inspeçcionado, es­
tando completamente cicatrizado o ferimento.

9' -.... ODSERVAÇAO.

Collatino Teixeira de Azevedo, idade 29 annos, na­
tural da Bahia, Alferes ,do 6. 0 b:ltalhão de infantaria,
ferido por bala de fuzil na articulação humero-cubital
direita na sua parte interna. Cicatrizado o ferimento,
e ficando a articulação allchylosada, illflammou-se de
novo, dando lugar a um abcesso, que communicava-se
com a cavidade da articulação. Apezar de todos os
meios methodicamente empregados, nada se pôde con­
seguir para melhorar o doente. Reunidos em confe­
rencia os Cirurgiões, decitliu-se, que se devia pralicar
a amputação, a qual foi feita no terço médio do braço,
apresentando-se no 4." dia uma intensa, c extensa cry­
sipela, a qual pôz em perigo a vida do doente, melhorou,
e quando principiava uma convalescença franca, appa­
recêrào-Ihe accessos de febre in termitten te, que no fim
de oito dias lornárão-se pernicioso, não aproveitando
um tratamento racional, e que parecia seguro. Falleceu
o doen te ao 5. 0 accesso pernicioso, quando já o braç.o
eslava cicatrizado.

3." O.D'SERYAÇÁO.

l\tlrcoli no Agostinho, na lura I de S. Paulo, Soldado
do 12. 0 batalhão de inl'anlarÍ<l, ferido por bala de fuzil
no collo oirurgico do humel'us, o qual foi fracturado
commillutivamente.

Formou-se u!u abscesso, cx.trahirão-se as esqui rolas,
e tentou-se a conSel'VaçdO do membro, até que nada
c·ons guindo-se, praticou-se a de arLiculacão pelo me­
thoJo ov·alar, processo de L~rrcy.
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Durante a operação, a vida do doente foi ameaça,da já
pela grande perda de sangue, que teve lugar, já pela
acção do chloroformio. Os meios empregados felizmente
em soccorro do paciente chamarão-o á vida, os cui­
dados, de que foi cercado nos primeiro dias da ope­
ração, reanimárão-o de tal modo, que re~labeleceu·se,

seguindo inspeccionado para o Brasil.

4.' oDsERvAçlo.

Joaquim José de S:lnta Anm, 4:> annos de idatlc, na­
tural de 'Iaceió, Soldado do 6. 0 b:tlalhão de infantaria.

Esta praça foi ferida na articulação hutUero-cubital
esquerda, tentou-se a conservação do membro, pela
qual opinava o DI'. Argerich, pratico Argentino, a cujos
cuidados estava enl.t:eguc o doente. Convicto porém de
que nada conseguiriamo: dos recursos da cirurgia con­
servadora, tentou a operação, que foi pralicada no to\'(.:o
médio do braço. O' tecido esLavãolardaceo aléaaxilla
pela parte inferior, do flUO resultou impossibilidade de
fazer-se prompta cicatrização, gangrenando uma parte
do tecido, obtendo-se porém exito favoravel, pois que
o doente curou-se.

5." ODSERVAÇÃO.

Belisario José do E pirita Santo, 26 annos de Idade,
natural d'l Victoria, Soldado do 3.· batalhão de infan­
taria.

Esta praça foi ferida na parle superior, e lado esquerdo
do 111orax, com sahida do projectil na parte posterior,
houve lesão do apice cio pulmão, hemoplhises, pneu­
monia, e extrahirão-se esquirolas na parle Ioslerier.­
Cura.
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.fi." OBsEnvAç:i:O.

David José de Lima, 23 annos de idade, naLural de
P~l'Ilambuco, Saldauo do 13.· hJtalhão de infantaria.

E,ta praça foi ferida na região 'frontal por blla ele
fuzil, a qual fracturou o craneo, e levou adi<tnte de si a
porção ossea, onde Locou a bala. A primeira vez, que
foi examinado, tinlla um lenl;o amarrado na cabeç:l, e
cle nada 6e queixava, o que fez suppór aos Cirurgiões o
seu ferimento de pouca importancia, pelo que não e
levantou o app:1relüo, com o llual foi recolhido a bordo
no numero de mui Los feridos gra ves. Ao 'egundo dia
de viagem p:1ra Dlenos-Ayres, á noite, foi acommeUiclo
de congesLão cerebral. Empregados Lodos os recursos
para debellar o mal, examinamos immediaLalllenLe o
ferimento, c encontnmo em sna abertura um pedaço
de bala, que foi exLrahicla, e julgou-se conveniente a
trepanação para extl'ahir o corpos estranllOs, que en­
conLrárão-se ainda no inLerior da ferida, c que estavão
em conLacLo com a massa encephalica.

Reunida UUll conferen ia, foi julo-ada improflcu:l essa
operação, e por esse moLi vo não foi praLicada a bordo.
Cllegando o doenLe a Bllenos-Ayres, procedeu-se á ex­
tracção de duas porções de o so,' e de dous fraglllenLbs
de bala, recobrou então o doente os senLidos pouco a
pouco, conservando paralytico o lauo esquel'uo, sendo
acommelLido do lado direito, de e paço em espaço, de
accessos convulsivos. EnLretanto uma suppuração alJUli­
danLe tinha lugar pelo ferimento, tendo e te doente de
existencia no ho. pital dous mezes c meio. DuranLe esse
tempo, melhoras consideraveis, e surprendedoras ex­
perimenLou, a ponLo de adquirir os movimentos nos
membros abclominaes, e caminhar, notando-se Lambam,
que se fazião já os movimentos do braço pa'ralY'ado, re­
gularisanclo-se as funcçõCs dos apparclhos digestivo, e
ourinario, que lambem soffrêrão, c quando Ludo prc a-
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giava um bO/l1 resul tauo, acce~sós con v1I1~i "o~ sobre­
vierão-lhe, succl1mbin~lo em um delles.

Feit;) a autopsia, encontrou-se gramle quantidade de
pus espesso, já em focos no in terior llo encepha lo, já in­
filtrado, e derramado na cavidade da arachnoille, a fe­
rida estava ql1asi ci'catrizada não permil tindQ a sahida
do pus, manifestantlo-se a compl'essão, a que succumbiu.

7.' OIlSEIWAçlo •

Scb3.stião Antonio de Oliveirá, 40 annos de iuade,
na tural de Campos., Soluado do 3. 0 ba talhão de in fau­
tari:.l.

Esta praça foi ferida no lado esquerdo do pci Lo, acima
da mama, sahintlo o Pl'ojcctil ao lado da columna ver­
tQbral na par te posterior, e lado esquerdo. O pu ln1ão
foi atravessaclo no sell.lobulo superior, houve hemop­
tises, dyspnea, sahiua, e entraua tle ar pelas ab I'luras
do ferimento, sangue espumoso, e grande inflammação
do pulmão.

Odoente foi duas vezes sangrado, as bebidas nitradas
forão-Ihe prescl'iptas com proveito, as ferida. cicatri­
zárão-se, ficando o pulmão hepatisado no seu v rtico,
pelo que usou o doente de preparações antimoniac , c
de um ve icatorio. Quando tudo fazia esperar bom re­
sultado, uma expector:Jção abunuan te, que tornou- e pu­
rulenta, veiu fazer-nos SUPPÓI', que um foco purulento
havia no pulmão, que se tinl1a aberto no bronchios.
E'Le Soldado falleceu, e a autop.;ia confirmou o diagnos­
tico, havendo um grande foco purulento no apice do
pulmão, e adherencias consideraveis.

8." OBSERVAÇÃO.

AnLonio Francis 'o ela Cunha, 27 annos lIe iuadc, na­
tural ela Bahia, Soldado do ll.llaliJão Naval.
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FeriLl0 no !:ldo esquerdo do thor:lx, logo ab:lixo da
cl:lvicula, salündo a b:lla na parte posterior, junto ao
bordo interno do omoplata, o pulmão foi atravessado
em seu vertice, houve pneumonia traumatica, e hepa­
tisação do vertice do pulmão, que foi tratada pelos
meios da observação anterior; o doente não tinha tosse,
e só faltaVa p:lra seu completo restabelecimento, que
desappareces em algumas dores neyralgicas, que offl'ia
n:l espadua; sendo considerado incapaz ele supportat·
grandes pesos, e fazer marchas forçadas, foi subrnettido
a uma inspecção, e seguiu para o Brasil.

9,' OBSERYAÇ:\O.

, Luiz Joaquim, 33 annos de idade, natural da Bahia,
Soldado do 1.2. 0 batalhão de infantaria.

Ferido no lado direito do thorax, acima ela man13~

e um pouco para fóra, por bala de fuzil, sabindo o
projectil no ponto opposto, no dorso. Este ferimento
foi da natureza dos dou anteriores, o pulmão foi
atravessado, grandes hemopthises tiverão lugar, desen ...
volvendo-se nma pneumonia aguda, que ameaçou-o
de morte, en tretan to as molharas farão pouco a pouco
apparecendo, seguindo a praça para oBra il com
os ferimentos cicatrizados, dando a escutação signaes
de hepatização limitada do pulmão•.

iO.. OBSERVAÇÃO •.

Agostinho Bezerra, 30 annos de idade, natural de
Pernambuco, Soldado 'do 3. 0 batalhão de infantaria.

Esta praça foi ferida por bala de fuzil, perdendo o
dedo indicador, e t> primeiro osso do metacarpo, o
qual foi levado pelo projectil. Ten tou-se a conserva­
vão, e chegou-se a conseguir a cicatrização do feri­
mento, tendo-se extrahido as esqllirolas, que exis-
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Wio. Qn~nlio tulio p~reci:l marchar favol':lyplmrnte,
UUla inlen~a innammação appareceu na mão, formando­
se um abscesso, que foi aberlo; os tecidos moles da
mão lornál'ão-se lardaceos, compromeltendo-se os ossos
do melacarpo, e as suas articulações, de tal sorte que
recorreu-se <Í amputação, que foi praticada no 3,u
inferior do antebraço pelo methodo circular. Durante
o tralamento formárão-se dous abscessos, que forão
abertos, ficando por 'isso a cicatrização menos regular,
do que se devia esperar, se tal accidente se não
desse.

q." OBSERVAÇÃO.

José dos Santus, 39 annos de idade, natural do Rio
. de Janeiro, Soldado do 13.° batalhão de infantaria.

j Ferido por bala de fuzll, o projectil tangenciou a
cabeça do humerus esquerdo, fracturou a apophise
acromion, e a clavicula no 3.° médio, e sahiu perto
rIo 3." in terno desse osso. Esta praça sofIreu por mui­
tas vezes no hospi tal uma extensa, e intensa innamma­
Cão, sobreveio-lhe no hombro suppuração abundante,
sendo necessario fazerem-se diversas aberturas para
dar sabida ao pus nos pontos mais declives; os tubos
de draynage farão in.troduzidos em diversas direcções,
fizerão-se dill'erentes injecções no interior dos focos,
e submettido ao uso dos tonicos ferruginosos, e ali­
mentação succulenta, apezar de todos os meios, e es­
fOloÇOS, nada conseguiu-se, teve lugar uma suppuração
abundante do apice do pulmão, que contrahiu adhe­
rencias, e o doente succumbiu.

12.' OBSERVAÇÃO.

José.Maria Arijan0, 28 annos, natural do Rio Grande,
Soldado do 3.° batalhão de infantaria.
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" TI te Solelauo veiu elo Exercito com um a"nus anormal
estabelecido abaixo da região umbilical, produzido por
arma de fogo. As duas extremidades tinhão sido co­
sidas pelos Cirurgiões do Exercito na abertura do fe­
rimento, e nesse estado seguill para o Brasil a fim de
ser operado, por não haver em Bllenps-Ayres instru­
menlos proprios para a operação, que reclamava seu
padecimento; o seu estado geral era bom, comia bem,
e as funcções digestivas na porção 'superior do tubo
digeslivo fazião-se regularmente, ficando a porção in­
ferior inac ti va .

i3.· OBSERVAÇÃO.

Francisco Manoel Joaquim da Conceição, 22 annos,
nalural da Parahyba do Norte, Soldado do 1.2. 0 batalhão
de infantaria.

Esta praça foi ferida por bala de fuzil no 3. o médio
do braço, com duas aberturas, não só havia grande
e trago nos tecidos molles, como tambem nos os os,
o unico recurso era a amputação, a qual foi praticada
no 3. o superior pelo methodo circular, resultando boa
cica trização, que es lava comple ta em i8 dias, e se­
guindo inspeccionado para o Brasil.

i4.· OBSERVAÇÃO.

Manoel José Gabriel, i9 annos de idade, natural da
Bahia, Imperial Marinheiro.

Esta praça, que soffria, ha muito tempo, fistulas no
anus, vegetações syphiliticas, era de constituição muito
fraca, e temperamento limphatico.

Ferido na nadega, levando o projectil o trochanter
do femur esquerdo, e a christa do illiaco do mesmo
lado.

A lesão do femur era superficial, e cicatrisou-se, o
illiaco cariou-se, sendo a carie muito extensa, pelo
que formárão- e na nadega diverso abscessos, dos

i3
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quaes resuLLárão conductos fistulosos, de dia em dia.
enfraquecendo-se o doente, e fallecendo em um estado
de debilidade admiravel, as fistulas do anus erão nu­
merosas, podendo dizer-se, que havia no perineo, e
vizinhança do anus um crivo, tantas erão as aber­
turas fistulosas I I

Ui.' OBSERVAÇÃO.

Manoel de Castro Lima, 31. annos, natural de i\finas
Geraes, SoldaLlo do 6." batalhão de infantaria.

Esta praça foi ferida por bala de fuzil, entrando o
projecLil abaixo do angulo inferior do omopla ta 1'$­

querelo, dirigiu-se para baixo, e para o lado direito,
passou por c.ima da c.olumna vertebral, e foi sahir na
nadega na parte posterior, passando, como é facil com­
prehender, por cima da parte po terior do illiaco.
Este doente soffreu muito do seu ferimento, es<p.lirolas
forão extrahidas, pertencentes ao illiaco, e na pai"te
média do trajecto, que descreveu a bala, pertencentes
ás apophizes espinhosas das vertebras lombares. Ofe­
rimento cicatrizou-se, ficando um pequeno desvio na
columna vertebral, que se fazia mais notavel, quando
o ferido estava de pé, e caminhava. Entretanto do
lado da medulla, nenhum symptoma morbido mani­
festou-se, e foi para o Brasil inspeccionado por nâo
poder suppor.tar em marcha o peso ela moxilla. Du­
rante seu tratamento, som'eu de pneumonia da base
do pulmão esquerdo; complicação, que p(jz a viela em
perigo.

1.6,· OBSERVAÇÃO.

Antonio José da Silva,' 51 annos, natural da :rt1inas
Gerae , Cabo elo 1.3. o batalhão de infantaria.

Ferielo no lado direi to, e parte superior do thorax,
interessando o projactil o pulmão em sua parte média,
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houverão symptomas aLerrad'ores, pneumonia, he­
mopLhises, dyspnea, etc. Cura, seguindo o doente in ­
peccionado para o Brasil.

17.' OBSERV"AÇÃO.

João Adriano Gonçalves, 4~ annos, natural de S. Paulo,
Soldado do 3. o ba talhão de fusUeiros.

E La praça foi ferida no 3. 0 médio do antibraço por
b:lia de fuzil, a qua'l fracturou os dous ossos, cxtra­
hirão-se e"quirola , e tratou-se da conservação do
membro, o que conseguiu-se, ficando com um caBo um
pouco volumoso, que difficultan temporariamente os
movimentos desse membro, pelo que seguiu inspec­
cionado para o Bl'a:"il. .

18.' OBSER \'.\çÃo.

VictoJ'iallo Gomes ele Andrada, 43 anoos, natural da
Bahia, Soldado do 12. 0 batalhão. ele infantaria.

E ta praça foi ferida no 3. 0 superior do anlibraço
com fl';)ctma do radius, extrahirão-sc esquirola , e
houve con olidação ela fl'actura, formando-se um callo
volumo o, que difficuILava temporariamente os movi­
menlos desse orgão. Seguiu para o Brasil in peccio­
nado.

HL' OBSERVAÇÃO.

Julio- ~alit, 20 annos, natural do Rio Grande do Sul,
So.ldado do 3.° batalhão de infantarí"a.

Ferido por bala de fuzil no 3. o superior da côxa
e,querda, o projectil entrou pelo lado externo, e ficou
dentro uos tecidos molles da côxa, procedeu-se á ex­
ploração para reconhecer-se a presença delle, e nunca
'onseguiu-se em diversas tentativa encontraI-o.
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Chloroformizado o daente, dilatou- t o ferimento, e
sendo de novo procurado o projectil, nada se pôde obter;
entretanto o ferido perdia as forças, abundante suppu­
ração o abatia, e sobretudo uma dôr, de caracter
nevralgico, o fazia so[rer em extremo, sendo tão in­
tensa, que o menor movimento no leito despertava-lhe
exces ivos gritos, conseguindo sómente algum allivio
com as inhalaçõcs do chloroformio. Os medicos con­
siderarão essa dóI' sciatica, e outros, dependente de
syphilis, diver os tratamentos forão empregados sem
resultado, e succumbio depois de dous mezes de crueis
sotfrimentos.

20.' OBSERV.\ÇÃO.

An tonio Raimundo Caiolla, 30 annos de idade, natura!
do l\1aranhão, Corneta do 1.3. o batalhão de infantaria.

Esta praça foi ferida por bala de fuzil no terço mé­
dio do antebraço com fractura de ambos os ossos.
Durante o seu tratamento extrahirão-se esquirola , e
empregou-se o tubo de drainage para dar sahida livre
ao pus; formou-se um callo um pouco volumoso, e
houve desvio para dentro na direcção do membro,
seguindo inspeccionado para o Brasil.

21.. 8 OBSERVAÇÃO.

Manoel José de Oliveira, 36 annos de idade, natural
do Pará, Soldado do 3. o batalhão de infantaria.

Esta praça foi ferida por bala de fuzil no .terço su·
perior do braço esquerdo; ferimento complicado de
fractura comminutiva do humerus. Durante o seu tra­
tamento extrahirão-se numerosas c quirolas, c ser­
vimo-nos do tubo de drainage. A fractura consolidou-se,
havendo encurtamento pronunciado do membro. Se­
guiu inspeccionado para o Brasil.
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22.' OBSERVAÇÃO.
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Francisco José dos Santos, 22 annos de idade, na­
tural de .Alagôas, Anspeçada do 12. 0 batalhão de in­
fan taria.

Ferido por bala de fuzil, que entrou ao lado direito
do nariz, e salliu no angulo do maxillar inferior, pa ­
sando pela fac~ interna desse osso. Durante o seu
tratamento, já pela fos a nazal correspondente, já pelo
ferimento fei to ao lado do nariz, farão extrahidas
porções de tecido osseo espon10so, formárão-se alguns
abcessos, que farão abertos, ou abrirão- se na fossa
nazal, ou no fehmen to.

O' ferimentos cicatrizárão-se, 'ficando a praça com
o lado direito da face mais volumoso, que o esquerdo,
e seguiu para o Brasil. No correr do tratamento so­
breveiu-Ihe uma erysipela na face, que cedeu aos meios
convenientes, sendo um dos topicos, que muito apro­
vei tou, o collodio.

23.' OBSERVAÇÃO.

Rlymundo Firmino de Souza, 33 annos de iuade, na­
tural do Ceará, Soldado do 1.2. o batalhão de infantaria.

Ferido por bala de fuzil na parte antero superior
do thorax do lado esquerdo, abaixo da clavicula, sa­
hindo o projec til abaixo da e pinha do omoplata, do
mesmo lado.

A direcção do ferimento fazia suppôr, que o pulmão
tivesse sido lesado, entretanto não houverão symploma ,
que isso confirmasse, sendo o omopla ta atra es ado,
pois que da abertura posterior do ferimento extra­
hirão-se esquirolas.

Este ferimento cicatrizou-se completamente, ficando
o soldado com difficuldad e temporaria do movimen lo
do braço esquerdo. Segui II para o Brasil inspeccionado.
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24, a OBSERVAÇÃO.

Cezino Rodrigues, 40 anno. de idade, na tural do
Rio de Janeiço, fuzileiro naval.

E te Soldado recebeu na baterias de Paysandú no
primeiro. dias do ataque áquella praça, uma forLe
pancada no hombro direito, sendo remettido para bordo
do vapor Recife, depois de tomada a praça, com os fe­
ridos, que vinhã-o para Buenos-Ayr'es. Um enorme
abscesso apresentava-se no hombro, havia tosse, expec­
toração purulenta.

Fei ta uma punção, deu grande porção de pus, e por
es a ab,ertura sahia tambem ar, vindo do pulmão, A con­
tusão deu lugar ao absces o, o qual communicou-se com
o pulmão, explicando-se assim a expectoração purulenta,
e a sahida de ar, depois de aberto o absce 50,

O estado geral de'te doente era de animador, uma
febre consumpLiva o devorava, e falleceu, no meio de
symptoma' typhicos, de absorpção purulenta, tres dias
depois de entrar no hospital.

25," OBSERVAÇÃO.

Paulino Ovidio Barboza, 18 annos de iclatle, natural
do Rio Grande do Sul, mu ico do 13,0 IJatalhão de in­
fantaria.

Ferido por bala de fuzil no terço médio da côxa es­
querda com fractura comminuti va do femur. O
seu e tado geral era o mel !lor pos iveI. Reunida
uma conferencia para decidir sobre e te caso, foi de
parecer, que a amputação era indispen aveL Em pre­
sença de li medicos, sendo seis filhos do paiz, e de al­
guns estudantes da Escola de Medicina, pra Licou o Dl'.
Baldoino Atbanasio do Na cimento a amputação.

Entendendo elle, que o methodo a empregar era o
de dous retalhos, não só po~que a operação ~oderia



26." OBSERVAÇlo.

Seraphim Felix de Paiva, 36 annos de idade, natural
do Rio Grande do Sul, Tenente do 13. 0 batalhão de in-
fantaria. •

Este Official foi ferido por bala de fuzil, que ficando
no mento, levou adiante de si toda a porção horisont~l

do lado direito do maxillar inferior, restando sõmente
a porção vertical deste lado, e toda a porção do lado

eu tão ser fei ta mais abaixo, e de ter de fazer-se ~Ó

a resecção do extremo do o so, como tambem por es­
tarem os tecidos em boas condições, por isso preferiu
este methodo ao circular, e ao mixto, sendo a operação
pr:lticada com a maior rapidez possivel.

Feito o primeiro retalho, e ligada a arteria prin­
cipal, procedeu ao segundo, e o membro eparou-se.

A extremidade (lo osso apre entava-se em bico de nau­
ta, uma forle pinça de dentes foi a ella segura, a fim de
poder fazer- e a resecção, que foi praticada, e a ope­
ração terminada.

A attenção do operador dlrigiu-se então para o esta­
do do operado, poi que o doente, em consequencia da
acção do chloroformio, que fôra além do que se dese­
java, estava mergulhado em uma anesthesia profunda,
coberto de suores frio, pulso filiforme, etc.

Os recursos, aconselhaJos em ca os taes, forão-lhe sub­
ministrados, e no fim de 45 minutos de trabalho, o
doente foi chamado á vida, principiando a manifestar- e
a reacção; bebidas excitantes, antipasmodica , caldos,
etc., for ão empregados; a reacção não tornou-se franca,
o operado conservou-se em alternativas até ao anoite­
cer, e ás 8 horas da noite falleceu em um estado de
abatimento, que nada pôde reanima l-o .

O operador a ttribue, como em alguns casos acontece,
a perda do doente á acção do chloroformio.

103DO UHUGUAf.
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esquerdo. Uma das esquirolas do max.illar, servindo
por sua vez de projectil, encravou-se no musculo externo
cleido masloide em sua inserção inferior. Todos os te­
cidos molles forão destruidos, e grandes escaras gan­
grenosas formá rão os bordos desse terri vel ferimen to;
o doente era de temperamento sanguíneo nervoso, e
dispunha de muita vitalidade .
. As escaras, com o emprego de cataplasmas emolien­
tes, feitas em cozimento de quina, se despl'egárão, e
a ferida era curada com agua de labarraque. Formá­
rão-se botões carnosos, exlrahirão-se esquirolas, e o
doente seguia sempre á melhor, quando hemorragias
secundarias sobrevierão, ameaçando sua existencia.

Essas abundantes hemorragias forão sustadas com
o perchlorureto de ferro, empregando-se sempre,
como recurso momen taneo, a compre são da caro tida ;
em uma dessas hemorragias julgou o Dl'. Baldoino per­
der o doente, porque a consideravel perda de sangue,
o fez cahir em syncope profunda. Livre desses perigos,
as vegetações forão em auglllento, encherão o vacuo,
que a perda dos tecidos havia deixado, c fez-se a cicatri­
zação, restando, quando o doente sahiu do hospital,
uma pequena abertura, por onde escapava-se, ainda
a saliva, que era derramada na cavidade da boca. E te
Omcial, depois de inspeccionado, seguiu para o Brasil.

27.· OBSERVAÇÃO.

João Fernandes Eiras, 22 annos de idade, natural
~e Pernambuco, cadete do 6.° batalhão de infantaria.

Esta praça entrou para o hospital com uma solução de
conttnuidade, que tinl1a pollegada e meia de ex.tensão,
dirigida um pouco obliquamente, na região frontal, entre
as duas arcadas superciliares. Essa solução de continui­
dade estava em parte cicatrizada pOl' primeira intenção,
e linha uma terça parte por cicatrizar, e em suppuração.
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Além deste ferimento o doente accusna uma sen­
sibilidade exagerada no canal do urethra, espasmos
no collo da bexiga \ quando ourinava; as faculdades
intellectuaes estavão em perfeito estado, de caracter
folgasâo, gracejando sempre com os seus companhei­
ro . A ferida não cicatrizava, altribuindo elle isso á
inlIuencia de sypbilis, que por vezes tinha sotfrido.

Trinta dias depois de sua entl'ada para o hospital,
foi á noite o Dl'. Baldoino chamado apressadamente
para vêl-o, e encontrou-o no seguinte estado: convy.l­
sües, coma, e uma ligeira hemorragia pelo ferimento.
Examinado este, encontrou-se na parte cicatrizada uma
elevação subcutanea, que o cirurgião pensou ser uma
porção do osso frontal; feita uma incisão, reconheceu­
se a presença de um corpo estranho, metallico. Tra­
tando-se de extrabil-o, teve de alargar-se a incisão,
e foi pouco a pouco extrahindo-se um pedaço de cano
de espingarda, achatado, de 2 1{2 pollegadas de com­
primento, e l{a de largura. Es e corpo tinha atraves­
sado o frontal, e encravado-se no encephalo em sua
parte an tero-inferior.

O doente. foi submettido a um tratamento conve­
niente: sangria de braço, sanguesugas nas apophyses
mac;toides, compressas frias n3- cabeça, revulsivos ás
extremidades, bebidas nitradas, purgativas, etc. O
estado do doente n[o melhorou com nenhuma dessas
applicações, um profundo coma succedeu á c.onvuJsão,
e paulatinamente a paralysia foi-se manifestando, fal­
lecendo ao terceiro dia dos padecimentos descriptos.

Feita a autopsia, encontrou-se o frontal fendido
no ponto, por onde tinha entrado o corpo estranho,
as meningeas muHo injectadas, e toda a porção anterior
do encephalo, de cOr arroxada internamente, notando-se
na p3rte inferior o ponto, de onde se tinha extrahido o
corpo estranho, a massa encephalica, que formava as
paredes do trajec.to, onde existiu o corpo estranho, es­
tava endurecida, infiltrada de pus, e sangue denegrido.

-\4, .
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. 'E' este um facto importante para a sciencia, e digno
do estudo do physiologista, e pathologista, podendo
fazer-se observações importantes,

A estampa do projectil, que temos em nosso poder,
apresentamos ao leitor para poder apteciar-se.

São estes os casos cirurgicos mais importantes, que
tivemos nos hospitaes de Buenos-Ayres.

Pela leitura delles vê-se, que ainda uma vez, em
algumas observações, a cirurgia conservadora mani­
festou o seu poder, restituindo, não á armas, porém
ás familias, alguns bravos da patria, que dirigirão-se a
seu paiz natal sem ter sido mister recorrer ás ampu­
tações, conservando membros, que á primeira vista, a
sciencia parecia aconselhar a sua ablação.

Se consultarmos todos aquelles, que teem escripto
sobre ferimentos por armas de fogo, vemos alguns
casos identicos ao da observação 27..

Dupuytren, tratando dos ferimentos de cabeça, diz,
que os produzidos por um projectil, fracturando os
ossos do craneo, são menos perigosos·, que os que
destroem uma porção do cerebro, curando-se grande
numero de feridos, que tinhão o cerebro atravessado
por esses projectis, conservando os feridos intactas
as faculdades men taes, e gozando da liberdade dos
movimen tos.

Vailard, e Marx, em Sllas notas ás lições de Du­
puytren, refferem-nos os factos observados por Thomaz
Bartolin, de um individuo, que viveu ,14 annos com
uma ponta de espada de muitas pollegadas dentro do
cerebro, e por Zacutus Luzitanus de uma rapariga,
que succumbiu á uma febre grave, conservando uma
lamina de faca entre o craneo, e as meningeas, e que
ahi achava -se encravada a oito annos.

Legouest apresenta-nos casos importantes de feri­
mentos do craneo, em que este foi atravessado por
varetas de fuzis, alojando-se o projectis nas partes
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as mais esponjosas, e espessas da caixa craneana,
sobrevivendo o ferido 21 dias. Larrey cita-nos casos
em que a fraclura dos ossos do craneo, por ond~
passou o projectil, limita-se a uma fenda muito es­
treita.

Como explicar pois a vida por tanto tempo do doente
de que tratamos na observação.27.· sem lesão das facul­
dades mentaes ?

Se a sciencia, a nosso ver, não puder explicar tal
phenomeno, a pra tica, vindo em apoio nosso, dir-nos-ha.,
como o affirma Legouest, que é possivel, que o pro-
jectilpenetre no cerebro, sem incommodar grave­
mente o ferido, mas que habitualmente, em um tempo
mais ou menos longo, manifestão-se symptomas serios,
que causão a morte do ferido.

Foi o que deu-se no caso, que descrévemos, e que
explicamos, servindo-nos de bussola, o que a pratica
cirurgica tem por varias vezes demonstrado.
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QUBdl'O dos operadort·s nos Hospitaes de Marinha
em Bueno!!l-'\fl'es.

2.° Cil'urgião- Dl'. Baldoino At.hanazio do Nasci­
menlo.

-Dl', Luiz Alves do Banho.

) - de commissão.- Adolfo Dero eau.

,

MEDICOS CIVI~.

Dl'. Nicoláo Tolentino de Gouvêa Portugal.
Dl'. João José Montes d'Oca.
Dl'. Leopoldo Mon tes c1'Oca.
Dl'. José Argerich.

Dirigiu todo o serviço o Cirurgião de Esquadra,
Chefe de Saude da Esquadra, Dl'. Carlos Frederico
dos Santos Xavier Azevedo.

Partindo o Chefe de Sande da Esquadra para o
bloqueio á cidade de Montevidéo, substituiu-o, na
direcção do serviço, o Chefe de Saude da 2. a Di­
visão Dl'. Claudio José Pereira da Silva.



FOEMA DO PROJECTIL DE QUE TB!TA..A 21~ OBSERUÇAÕ.

DUAS POLLEGADAS E MEIA DE COMPRIMENTO.

HUM TERÇO DE LARGURA.

1~ Prüjectít visto pela face interna.
2~ • externa.
3~ pela parte concava.
4? convexa.



CORPO EXTRANHO AQUE SE REfERE À OBSERVAÇÃO

f SIGNAL DA MOSSA DA BALA
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ACCIDENTES GERAES DOS
FEIU~IENTOS.
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ACCIDENTES GERA~S DOS FERUIE. 'TOS.

Os accidelltes consecutivos dos ferimentos, que ob~

servárão-se nos doente!', que occupárão os leitos dos
hospi taes, forão o teta no, a erysipela, gangrenll, e ab­
sorpção purulenta. _

OTETA o, precedido de todo o cortejo de symptomas
desta terrivel enfermidade, manifestou-se em dous
doentes, feridos por bala de fuzil nas partes molles
dos membros abdominae , e na região glutea, desen~

volvendo-se á noite.
Este accidente notou-se, quando as noites erão hu­

midas e frias, e succedião-se ao intenso calor do dia;
observação esta con(lrmada por todos os cirurgiões,
como reconheceu-se nas Clmpanhas d'Austria e do
Egypto, em que se registrárão nos difIerentes rela­
torios grande numero de tetanicos, e em i8M; no Rio
Paraná, quando a Esquadra Franceza atacou o Obligado,
íoi extraordinario o numero de feridos affeclados desta
enfermidade, sob a iniluencia do pampeiro. Em Monte­
vidéo e Buenos-Ayres, são muito frequentes os tetanos
traumatico, e espontaneo, como tivemos occasião de
observar nos Hospilaes de Caridade dessas Cidades.

Nos dous feridos, em quem manifestou-se o tetano,
ora affectou os musculos anteriores do tronco (em­
prosthotonos), ora os da parte lateral (pleurothotono~)
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desenvolvendo-se iO e 12 dias depois do ferimento,
quando a suppuração estava bem estabelecida.

Apresentamos esta consideração, por isso que pensão
os mestres da cirurgia militar, entre elles Larrey,
que o tetano é precedido da suppresão de pus. Em ambos
os feridos, além dos phenomenos precursores, tristeza,
insomnia, referidos por Legouest, as funcçães intel­
lectuaes, às respiratorias, e circulatorias exercião-se
perfei tamen te.

A estatistica dos tetanicos, especialmente por feri­
mentos de armas de fogo, desanima o cirurgião militar,
que muitas "ezes vê um operado, que soffreu uma ope­
ração de alta cirurgia, e cujo triumpho no restabeleci·
mento era certo, succumbir a esse terrivel accidente.

Não necessitamos recorrer á statistlcas. As guerras
do Oriente, as observações nos hospitaes de Cons·
tantinopla, e Pera, e as da batalha dõ.s Pyramides,
depois da revolta no Cairo, otTerecem quadros luc­
tuosos desta enfermidade.

Com a idéa nessas statisticas, em geral infelizes, o
Cirurgião militar vai, apezar dos recursos da ,sciencia,
sempre pr.even.ido oontra o mau exilo do tratamento a
empr,egar.

Nos do-us casos, que citamos, e que eshvão confiados
aos :cuidados do distincto coUega DI'. Baldoino Atha­
nazio do Nascimento, forão empregados a a" esthesia
pelo chloroformio, os sudorificos, banhos a vapor, ma
temperatura regular na eJ;lfermaria, produzida pelas es­
tufas, o ammoniaco, opio em alta dose, as ventosas ao
longo do rachis, os clisteres de fumo, os mercuriaes, e
todos os meios, que a sciencia iI).dicava.

lleclamada pelo nosso collega uma conferencia, ã qual
assistimos, fazendo parte della alguns clinicos' do paiz,
nós, com a leitura,de algumas observações de Dutrouleau
.GoI).ne,t, .Percy, e c@ro tres factos, que tinhamos ob­
servado em n0ssa clinica civil no Brasil, pl'opuzemos o
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smprcgo do alcohol, devendo dar-se aos doentes um ca­
lice, de meia em meia hora, até completa embriaguez.

Aceita por uns esta nossa opinião, e rejeitada por
outros, sujeitamos os doentes a esse tratamento; e no
dia seguinte observamos, que a resolução muscular fazia­
se, precedida de suores abundantes, que o trismus desap­
parecia, e os doent.es confiavão mui to nessa medicação
pelas notaveis melhoras, que sentião.

Em poucos dias tinha desapparecido o tetano, e o cu­
rativo dos ferimentos continuava, restabellecendo-se
desta enfermidade os dous doentes.

A ERYSIPELA, acompanhada de todos os phenomenos
proprios desta enfermidade, manifestou-se na face de
um Olicial do i2. o batalhão de infantaria, ferido por
bala de fuzil, interessando o projectil o pavilhão da
orelha esquerda, e os tecidos osseos da apophyse mas­
toide.

Oestado grave deste doente merece0 tóda a attenção
dos praticos, invadindo a erysipela o couro cabe11udo.
Simptomas de meningites desenvolvêrão-se, e comba­
tidos, cobrindo-se a superficie erysipelatosa com uma
camada de co11odio, tivemos a satisfação de ve-lo resta­
bellecido em iõ dias desta terrivel complicação.

A GANGRENA tambem apresentou-se como accidente
em um soldado ferido por bala de fuzil no lado esquerdo
do peito, acima da mama, sahindo o projectil na parte
posterior com grande, e grave lesão do pulmão, á qual
succumbiu o paciente.

A ABSORPÇÃO PURULENTA complicou tambem o trata­
mento em dous casos, encontrando-se o historico de
um nas observações, que fizemos, em consequencia
de um profundo abscesso, o qual estendia-se. desde
o hombro até o peito, produzido por contusão, e o
de outro em um ferido no terço superior da cOxa es­
querda, entrando a bala na parte anterior, e sahindo
na posterior.

15
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Os symptomas gel'aes, e communs á este accidente
manifestárão-se com um typo uniforme em ambQs,
succumbindo os dous doentes, depois de esgotados
todos os recursos, que a sciencia, em casos taes, indica
aos cirurgiões.

A suppuração de alguns ferimentos foi abundante,
e recorremos a todos os meIos, ora fazendo injecções,
e introduzindo tubos de drainage, rectificando deste
modo o trajecto do ferimento, ora praticando incisões
nos lugares mais declives, dando assim sahida com
mais promptidão, e facilidade ao pus.

Os nossos Cirurgiões empregárão o CoaHar le Boouf,
segundo a formula de Coulier, ou misturado com agua,
a fim de tornar mais favoravel q pus, não conseguin­
do-se resultado algum deste prepárado.

Eis os accidentes, que complicárão os ferimentos,
e que commumente observão-se em grande numero
de feridos, cujos factos prodigamente offerece-nos a
cirurgia militar.

Antes de terminar, uma palavra.
Todos os Cirurgiões cumprirão nesta Campanha com

o seu dever, e a justiça exige, que apresentemos
com especial menção os nomes dos Drs. Baldoino
Athanazio do Nascimento, Luiz Alves do Banho, e
Joaquim da Costa Antunes, que dedicárão-se, de prefe­
rencia, á cirurgia, deixando nos fastos desta guerra
vivos traços de sua importante missão, e notaveis
trabalhos.

Aos nossos companheiros da Armada, e que forma­
vão <:> Estado-Maior do Exm. Sr. Almirante Visconde
de Tamandaré, rendemos-lhes um culto de estima
pela fraternidade, em que sempre vivemos, e pela
unidade de pensamento.

FIU DA PRIMEIRA PARTE.
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CAMPANHA DO PARAGUAY.

HlSTORIA MEDICO-CIRURGlCA DA ESQUADRA BRASILEIRA.

A conservação do homem constitue
actualmente uma palpitante necessidade
moral: e eeonomica; assim o Medico,
que cumpre o seu dever, merece tudo
do Exercito, do Paiz, e do seu Soberano.

Chenu.

Os louros da victoria, ainda viçosos, engrinaldavão a
fronte do soldado, e marinheiro brasileiros, colhidos
com grandes sacrificios na Campanha do Uruguay, curta
em sua duração, mas eloquente em seus resultados;
ainda os échos do triumpho não tinhão repercutido
na Terra de Santa Cruz, já o Brasil, rico em recursos,
preparava-se para esmagar a hydra, que traiçoeira, e
iniquamente, sedenta de sangue, pretendia offuscar o
brilho de nossas armas, e em sua marcha infernal, in­
vadir nosso territorio, espalhando a morte por toda a
parte.
. Solano Lopez, o cacique hereditario do Paraguay, des­
prezando os direitos de um povo, desconhecendo a fé
de tratados, respeitados por todos os paizes, contando
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com o apoio servil da sua tribu, aproveitando-se da
com moções poli ticas, susci tadas pelo predominio do par­
tjdo blanco no Uruguay, e em sua loucura confiando na
sublevação das Provincias Al'gen tinas, não hesi tou em
praticar um dOi; aetos mai barbaros, que a historia
moderna registrará, e aprisionando a nave inerme, que
tranquilla sulcava as aguas do Paraguay, em direcção
á Provincia de Mato Grosso, rompeu as hostilidades
contra o Brasil, que, em poucos mezes, apresentou uma
Esquadra, e Exercito impol'tantes, que, guiados pelo
enthusiasmo, e ardor em vingar-se da afl'ronta, que
tinha recebido a Patria, marchárão para uma guerra,
que, algum dia, a historia admirará, compulsando as
paginas, em cada uma da quaes erige-se um monu­
mento de gloria pelos fei tos, que arrojados praticárão
os Brélsileiros,

Ninguem desconhece as tradições desse paiz, a cujo
seio ião phalanges, inspiradas pelo patriotismo, plantar
o triumpho da civilisação contra a barbaria,

Compulsando-se as obras de l\1ichaud, Azara, e San­
tiago Argos, ouvindo-se ,a leitura das narrações his­
toricas dos celebres viajantes Renger, o Longchamp ,
à, ]J~iori conheciamos' o caracter, c indole do inimigo,
que tinhamos de deJ)ellar, e que, dispondo de recursos
naturaes, guiado pela fatal inlluencia dos Jesuitas, de
quem tinha recebido as bases de sua educaçao, gozando
de burlescas instituições em seu paiz, e habituaclo ao
regimen tyrannico de Francia, que por sua morte le­
gára a Lopez 1..0 e e te a seu filho, parecia identificar-se
com o governo despo tico, unico qllC conhecia, e fana tico
'lançava-se em seus braços, adorando os agentes do poder,

A Historia do Paraguay, o plano preparado pelo Je­
suitas, que aportárão a esse paiz, attrahindo as tribus
mais moderadas dos Indios, cmpregando-os nos ,cxer­
cicios, ensinando-lhes a c~llLura, dispondo os seus ins­
tinctos a aceitarem o trabalho commum,.abl'irão c-aminho
a esse povo, diriginclo-o á submissão, e obediencia, re-
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conhecendo, como unica lei, a vontade do Chefe, e
ignorante do que erão leis civis, ou criminaes.

Um povo, cuja hi toria, como a refere Quelltin em
seu opusculo, encerra-se nestas palavras - submissão
absoluta, fanatismo, ignorancia, odio ao estrangeiro, e
servilismo -, tão louvado por muitos apologistas do sys­
tema governativo de Francia, como em suas Considera­
ções his toricas, e poli ticas sobre as Republicas do Pl'a ta,
descreve-nos Bossanl, deveria olIerecer uma guerra não
leal, e franca, mas astuciosa, e de exterminio, que só o
direito de represalia ás alIrontas recebidas podia coagir
um paiz civilisaLlo a aceitaI-a.

E de effeito o Brasil a aceitou para mais uma vez
provar ao mundo seus brios, e fóros de ação.

Se na Campanha do Ul'l1guay, o medico militar teve
um campo limitado ao estudo, e á observação, na Cam­
panha do Paraguay os horizon tes forão mais la tos, o
e tudo mais reflectido, os factos mais importantes. O
Brasil viu-se coagido a envidar grandes recursos, a
organizar um Exercito, e Esquadra imponentes, que
deverião defraldar suas lxmLleiras em longinquas terras,
mostrar seu poder, c (1:1hi resultou a necessidaLle de
grande mobilisação, do aperfeiçoamento de armas para
opp6r resistencia ao inimigo, que parecia preparar-se
de Ila longos annos em eu terri torio,

Foi o Cirurgião militar, á par do soldado, um dos
principaes protogonistas nesta memoravel Canipanha,
porque foi este, em quem o soldado, e marinheiro en­
contrárão lenitivo a seus soíIdmentos, quando, tendo
por leito a relva do campo, e por abrigo a fraca barraca,
ou o con vez do navio, era visto, dia e noite, depois de
renhidos comba tes, ou curando-os dos seus honrosos
ferimentos, ou expondo-se, quasi sempre, aos resultados
fataes de devastadoras epidemias.

A França, a Inglaterra, a Russia, e os Estados-Unidos,
nessas sanguinolentas batalhas, nesses encarniçados ~om­

bates, erguem-o e para proclamar a importancia do.Medico
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militar no campo de batalha, ou no convez de um navio,
nes es affiictivos momentos da dôr 11

O Brasil teve de reconhecer nesta Campanha gigan­
tesca, onde a [orça material parecia ceder ao elemento
especial do terreno, do clima, da alimentação, a coragem
do Sol lado Bra!'lileiro, e a abnegação do l\'Iedico militar I

As armas de precisão, e e novo elemento de guerra,
aceito hoje, por grande numero de Nações, os Vapores
encouraça los, servião de ponto importante de estudo
ao Medico militàr, quél' no [ôro cirurgico, quêr no
medico, por isso que questõos de hygiene imperiosas, e
ainda não estudadas, prendião sua attenção.

Não podemos prescindir de clamar, como fizemos na
primeira parte de te trabalho sobre a importancia, dada
entre nós, á Hygiene Naval, que tão de perto alTecta
as guarnições.

O e o de campanha, no qual observámos tantas
peripecias, os combates, a que assistimos, o espectaculo
triste de tel'l'iveis epidemias, são as bases do nos. o
raciocinio para ainda discutirmos o importante ramo
de Hygiene Naval, espectro,. que acompanhará o Medico
de Marinha no tumultuar de' nm combate, ou no em­
prego, e resultado [avoravel dos recursos therapeutico ,
em luta com moles tias, que de envolvão-se, ou epide­
mias, cujas estatisticas em' todos os paizes aterrão o
pratico.

A observancia ás regras de Hygiene é inquestíona..
velmente em um navio o poderoso auxilio do Medico
militar•
. Innumeras são as questões, que prendem-se ao seu
estudo, e reflexão, servindo de guia no tratamento de
varias molestias, diversas em seus typos, ora as profis­
sões, e trabalhos proprios do marinheiro, maximc em
circumstancias anormaes, quaes as de uma guerra notavel
por tantas causas, que actuavão sobre o organismo, ora
o estudo da infecção, e contagio' produzido por circum­
stancias todas especiaes, ligadas á agglomeração de
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praças, á propria infecção nautica, á vcn tilação, á di·
Yt'1" idncle da con"tru 'vão do navios, ás influencias
('-ternas, á climatologia, á alimenlação, origem impor­
tante ue granue desenvolvimento de molestia .

O i\Ieuico militar via ante ~i um campo immenso,
onde tinha de pOr eru pratit;a as Lheorias bellas, e se­
ductora , recebidas nas Escola, zombando na pratica
da maior clevotação, e zelo, procurando ellc averiguar
o qnül ignotu;m, que oppunha-se á realização de seus.
infallivei::. calculos.

A Ildoria das ultimas guerras, a. memorias deScrive:
B~auden , ClJenu, os importantes trabalhos de Lefevre
sobro a inllucncia dO$ lugares pantanosos, os estudos
de Aubert Roche soul'e o acclimatamento, as investi­
gaçues de Fleury ácerca da Hygiene, e Medicina Naval,
erão o fio, que dirigia~o nas cliÇl.:iculuades, que a todo o
momento encontrava no exercicio de sua profissão no
estreito circulo de um navio.

A Campanha do ParagLlay só póde er descripta por
quem a observou, os quadros traçados pela fantasia não
podem de prender-se da penna do escriptor, por isso
que e ta Campanlla é e'pecial sob qualquer ponto de
vi ta, que o historiographo a procure estudar.

A cirurgia, e a medicina, não podião ficar ociosas,
lU toda a ua grandeza, estas duas irmãs ofIerecêrão-se

á contemplação <lo :\fetlico militar, ornadas com a belleza
dlS galas, e com o crepe da dór; o fedico mnitas vezes
viu brilhar o en sacel'docio, triumphando dos e tragos
prod.uzidos pelo projectil inimigo, e outras vezes teve
de reclinar a fronte á impotencia da medicina.

As scenas dos comb:ltes de RiacllUelo, Itapirú, Curusú,
e Curuplity, os luctuosos quadros ob ervados nos Hos­
pitaes de Bllenos-Ayres, Corrientes, Restauração, e Uru..
gllayana, a morte espalhada por moles tias eJ.üdemicas,
quando a Esquadra achava-se ancoracla no Chimbolar,
no Alto-Paraná, e em CUl'USÚ, forão para o Cirurgião
mili \.ar na C3mpanha do Paraguay a palma do martyrio,

j(j .
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lIue àcorilpanha O sacerdote da sciencia, que deLlica-se
ã carreira das amu,s, realizando-se, o que eloquente­
mente diz um erudito escriptor francez, sustentando
os direitos do Medico militar; « E' nas lutas obscuras,
diz élte, que se exerce a energia do Medico, não é sus­
tentado, embriagado, excitado pelo ardor do combate,
ó(L incenso da polvora, nem pelo electl'ico ruido do
clarim, o inimigo, que se lhe oíIerece, é invisivel, não
póde delte defender-se, respira-o tojos os dias. No meio
de um H::>spi tal infeccionado deve aíIrontar o con tagio,
para cumprir um dever sagrado, encarar a morte com
muita calm3., pal'a con enrar'toda a sua lucidez medica,
é um perigoso campo de batalha, no qual está sem defeza
paI'a succumbir com tan to heroismo, como humildade
no meio dos que procura sal vaI'. »

O Medico militar não só apreciava, c rellectia sobre
as symptomas da enfermidade, o dever guiava-o mais
longe, procurando estudar os elementos da construcção
tios navios, e descobrir ahi a causa do desenvolvimento
de enfermidades. Estudos especiaes, que ligavão-se aos
conhecimentos da physica, e da chimica, as proprie­
dades das aguas, os resultados das agglomerações, a
salubridade dos navios de madeira, relati vamen te aos
de ferro, a influencia do calor, e frio, e finalmente essa
ethiologia Loda especial do paiz, em cujo terri torio
desenvolvião-se as operações da guerra, ser na lJella
.phrase de Fonsagrives o circumnavigador da sciencia,
reunindo matel'iaes, que serviráõ de grande vantagem
,ao;; historiographos futuros.

O Brasil apresentou na Campanha do Paraguay uma
,Esquadra composta de 49 navios a vapor, endo :1.6 en­
Gou'r.açados, e õ de vela com um effecti vo de õ.4'1,5 pra­
,ças; Esquadra que servia de aux.iliar em todas as suas
.evoluções a um Ex.ercito de 30 mil homens.

O aspecto das g'u3.rnições, que orrerece-se ao Medico
JllilHar, por si só convida-o á apreciação das causas,
/d:ue concorrem á salubridaLle do marinheiro.
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o y;;lema de recrutamento em nosso paiz, questão
importante, e que merece a attenção dos Governos de
todos os paize , é indubitavelmente uma das mais no­
taveis causas de molestia, e sobre a qual a hygiene deve
exercer toua sua influencia. Partidarios, como somos;
da inscripção marítima, creada pela intelligencia cal­
ma, e reflectida de Colbert, sentimos, que não seja
acei ta no Brasil de preferencia ao recrutamen to for­
ç ldo, Se lanç:u'mos nossas vistas para um littoral, tão
rico, como o que temos, se reflcctirmos nos resultado~

vantajosos, que tem colhitlo a França deste meio para
obter marinheiros, confes':lremos, que a inscripç~o,

principalmente para os que detlicão-se ás privaç.ões d~

mar, é o recurso salutar pll'a obtermos homens, qllo
aITrontem com resignação totlos os perigos.

A França demonstra a excellencia tla inscripção ma­
ritima b:\seaua ms l'aç:lS principaes, onJe são orgaO'
nizatlos os C01'POS ue Marinha, No Brasil todos ser­
vem p:lra a viUa do mar, opinião su tentatla por muitos,
que só conhecem o mar, e o que é um navio, pelos beBas
uevaneios do poeta, ou do escriptor no silencio do sel!
gabinete.

Scrive, como tivemos occasião de referir na.
Historia MeJico- Cil'Urgica da Campanha do Uruguay.
considerava, como cauza de moles tias, o pouco habito
das armas nos recl'U tas; e .se elle referia-se ao Ex~r-.

cito, onde segundo a expressão do heroe de Auster.,
litz, e Marengo, tres mezes de exercicio, e a vis.ta dQ
inimigo são sufficien tes para crear um soldado, ~

que diremos do nosso marinheiro, frequentes vezes
alheio ao que seja um navio, aos habitas proprios dI,'),:
homem do mar, que em si deve revelar um t)'po 1)S--:

pedal? A França, e a Inglaterra cuidão tanto da hy...
giene naval, e das condições todas parti.culares de_
um navio, que procurão para formar guarnjçõ~s 110-,
mens, que· pela idade, habitas, e constituição, possão)
resistir aos innumeros. perigo:>, por que pass,ão aqueHes,
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que por lnl'gos annos t m ele assoberbar em climas
diversos, em polos diITerenl:es, em variadas zonas, mo­
lestias p culiarC's aos paizes, onde o dever militaI' os
chama. No Brasil é fI' quente vezes recrutado para

I a prolissão maritima o !lomem do ::lrado e ela lavoura,
desconhecedor dos mistel'es da vida elo mar, inintcl­
ligente, manequim da vonlade. elas uutoriualles mi­
litares, insciente do seu verdadeiro dever, Lrazenuo
neste typo o gennen de moles tias , que em breye
tempo tornão-o incapaz de exercer as funcçõcs, a que
é chamado pela Pa tria.

Se consultarmos todas as obras de hyg·iene ]];)val,
se compulsarmos os trabalhos de Boudin, a<lmirul'e­
mos o zelo, e iOlport:lI1cia, Cjue na França, e no.
Estados-Unidos, ligão-sc á formação das guarnitües,
que tem de sujeitar-se aos penosos trabalhos do mal'.
A inscripção maritima, adaptada no Brasil, traria
vantagens reaes ao paiz, e utilidade no serviço.

No extenso littol'al, que olfel'ece-nos o Brasil, poder.
se-hião obter para a :Marinha de guerra homens ha­
bi tuados aos exercicios miuticos, iden tiucados com
o Oceano, estranhos aos hahitos, em geral vici sos,
de tetra, o que não se conseguirá com o recrutamento
forçado, ou voluntario; o inscripto, embarcado em
um navio de guerra, possue 'já, na expressão de Fon­
sagrives, o habito 1u1II.ttico,. restando-lhe só adqui'fiT a
disciplina, lutando com mais vctntagem, qLte OUtl'O qualJ­
quer, contra as inflttencicts mor.bidas do navio, e dos
climas. ,

Estas considerações, que fazemos sobre o recruta­
mento, não são inopporlunas, lJois q.ue veremos, que
não respei taudo-se ce.rtas condições lrygienicas neces­
sarias á formação das guarnições, em pouco tempo
inhabili tar-se-hão nos nossos navios muitas praças, em
eonsequencia de molestias adquiridas, tendo por caus as
certas condições inherentes á consl.ituiç.ão propria cio
:marinheiro, que não são observadas .em nosso pa.iz.. _
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As con:illeraç5cs feitas por Boudin sobre o recruta­
mento, o: estudos de Marroin, e ScI'ive demonstrão­
no., quanto influe nos recrutados a idade, a cons­
tilnição os habitas da viela privada, eoncorrendo a
formar quadros estatisticos de mOTtalidadc, muito no­
taveis.

A importancia que certas nações preslão á locali­
Jade, onde nascerão, ou residem os recrutados, Ó de
tal ordem, que a França procura dividil-os pai' es­
tações maritimas, ou enviai-os para p'ontos diversos,
onde o clima, e a topograplJia do lugar fossem identicos
ao do paiz natal, procurando deste modo resolver
a que. tão importante do acclimatamento, e e ta ne­
cessidade ó tão sensivel, que observámos na Campanha
elo Uruguay, que marinheiros nasGidos em zonas di­
versas do Brasil, onde o clima era diJIerente em re­
lação ao elo ParaO'uay, occupavão eon tantemente as
enfermarias notando-se o contrario naquelle que
filhos da zona torrida goza vão de immunidade no
clima desta região. Comparemos o recrutado nascido
na Bahia, Alagô:ls, Pará, ou Amazonas com o de outras·
provincias do Norte, ou Sul do Impedo, e veremos,
por assim dizer, a habilitações heI editarias para a
vida do mar. O aboclo, to tado pelo ardente sol da
America, habituado ás ex.cuhões no ai to mar na sua
igal'iLó, ou jangada, vivendo continuamente da pesca,
estranho ás emoções da ida das cidades, ou dos cam­
po , conduzido a bordo de um navio de guerra i.den­
tifica-se em poucos dias com o serviço, arrosta os
perigos da tempestades com calma c resignação, re­
siste mais do que outro qualquer li inva ão da moles­
tias, e é o typo especial, que o paiz tem para a formação
de boas gnarniçõcs.

Diziamos, que a idade influia no marinheiro para
o desenvolvimento de moles tia , e não será mister pro­
curar nas estatisticas das nações marítimas a verdade
qes ta proposição.
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03 transportes de guena, quo do Brasil parLião com
tl'opas, ou com marinheiros para servirem na Esquadra,
conduzião-os de toLlas as idades, e simultaneamente
erão distribuidos pelos navios jovens de 17 e i8 annos,
com velhos de 50 e Quis anno. , resultando, que ou aquel­
les aclquirião molestias, que os conduzião ao tumulo, ou
estes nos pl'imeiros dias de sua habitação em um navio
do guen:a, tornavão-se incapazes para o serviço activo.

Os divel'sos sentimentos, e impressães, que os assal­
tavão, as paixões depl'imentes, expansivas, porque pas­
savão, resolvendo em sua mente as saudades de familia,
os trabalhos estranhos, a que entregavão-se, e final­
mente essa variedade de gozos, que poderião tel' em
seu lar, e que formão perfeito contraste com os que
encontrão em um convez de navio, originavão moles­
tias, ás quaes não podião mui tas vezes resistir.

Sendo o navio de guerra o nucleo Llc indoles, e ca­
racteres diversos, que comp:lrtilhão dos vicios, a que
entregavão-se os marinheiros em sua vida anterior,
facil é a corrupção dos costumes, e procurando ador­
nai-a com galas de virtude, pervertem os seus cama­
radas d'armas, que docilmente reclinão-se, abraçando
todas as torpozas. DLltrouleau demonstra-nos por uma
estatistica as consequencias fataes de certos vicios, a que
entregão-se os marinheiros, e insiste especialmente
sobre o da embriaguez, produzindo graves enfermi­
dades, maxime nos paizes quentes, compl'omettendo a
nutrição, e Max Simon, em seus trabalhos medicos, re­
conheceu, que durante a epidemia do Cholera-morbus
em Paris, os hospitaes recebião em suas s·alas no. d1a
seguinte ao de Domingo, grande numero de cholel'icos,
([ue tinhão sido assaltados por essa terrivel enfermi
dade, tendo por causa os excessos alcoholicos; verdade·
esta, que póde ser confirmada pelos Medicos militar.es
no Brasil, que frequente.s vezes teem de debetiar moles
Lias das visceras do baixo. ventre em marinheiros, quo,
tem por vicio a embriaguez.
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Se quizessemos discutir as moles tias, que podem re­
sultar de diversos vicios, e da constituição particular
de certos nurinheiros, abririamos todos os expositores
de pathologia, e encon trariamos na ethiologia dessas en­
fcrmidades a verdade tIas proposições que cmiLtimos.

Demonstrado n stas ligeiras consitIera~ões, que o sys­
tema de recrutamento, adoptado no Brasil, coagindo
homen de profissões divcrsas a abraçarem a yida do
mar, é prejudicial, procuremos reunir á influencia d:.ls
constituições ti impressão sobre estas' do acclimata­
mento.

A guerra, que o Brasil tinha de sustentar com a Re­
publica do Paraguay, a necessidade prompta de oppôr
barreira aos maleyolos calculos do Dictador, a paz, em
que vivia o Imperio, não necessitando de grande Exer­
cito, e E'quadra exigirão a formação, e organização de
um eITectivo, que pudesse olIerecer l'csistencia ao ini­
migo, que dispunha do seu tenitol'Ío, e que parecia
preparar-se ha longos annos.

O grito de guerra echoou do Norte ao Sul do Im­
perio, e o patriotismo foi o fio electrico, que em pouco
tempo de'pertou o en thusiasmo, organizando-se um
Exercito lle mais de õa mil homen , que preferião em
inhospitas terras a morte á deshonra.

O quadro das moles tias devia esboçar-se medonho,
e tremendo, por isso que homens, que vivião sob zonas
diversas, necessitavão aclimatar-se no paiz, onde as
operações da guerra conduzião-os. E an tes, que esse
acclimatamento se fizesse, o que não era possivel em
geral, antes que sua organização, segundo a expressão
de Aubert Roche se harmonizasse com as influencias do
clima, quantas alternativas não terião de soIIrer, que
preoccuparião o espirito medico?

Se recorrermos aos trabalhos de ~aure, que tão mi­
nuciusamente descreve as moles tias, que aITectavão os
soldados, e marinheiros enviados da França para sus­
tentar o direitos dos pavilhõcs fl'ancez, e inglez, contra
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os insultos do Imperauor ua Cllina, se lermos o rela~

'to rio 'de Cl1enu, veremos o esforços dos Medic.;o , con­
trariados pela influencia d clima, :Jtacando a tripo­
lação da náo Marengo em proporção superior á média
dos outros navios de irrual força, e fazendo grandes es­
tragos no 27.° batalhão de linha, composto em geral de
recrutas.

Não é o trabalho da llistoria medica de uma Cam­
panha o mais proprio para neUe discutirem-s as di­
versas, e variadas theorias sobre o ac.;c.;limatamento, que
tem sido apresentadas em traballlO especiaes por pra­
ticos distinctos ; se quizes emos extensamente di c.;utir
o acclimatamento, analysariam05 as opiniões de ubert
Roche, Boudin, C lle, e outros, apoiar-nos-hiamos nas
ob ervaçõe ele Thevenot, Llstentando com as e ta tis­
ticas, que a mortalidade das tropa no Senerral era
maior em relação ao maior tempo le sua conservação
ahi, e demonstrariamo com innumeras considerações
feitas sobre o solo do Paraná, e Paraguay, sobre ·as va­
Tiaçõ3s metereologica., e factos do mia ma palu trico,
de que mais tarue nos occuparemos, que é impossivel o
acclimatamento para o Brasileiro nesta regiões.

. As constantes baixante e cre centes dos rios Paraná,
e Paraguay, deixando a de coberto detriLu vegetaes, e
animaes, que são notaveis, a inconstancia no verão,
chegando'o thermometro de liahrneít a marcar tOO.o,
sendo o termo médio 85.° a 90.° e no inverno descendo

. até 41..° e 42.o ea temperatura média de 62.° a 65." se es­
tudarmo a latitude do Brasil, principalmente de uma
de suas provincia -a Bahia-que em grande numero
distribuiu seus fIlhos pelo E'<ercito, e E quadra, se a
tuclo isto reunirmos a constituição geologica, e especial,
sendo este rio bordado em alguns lugares por altas baJ:-

'rancas, e extensas illlas alagada, se reunirmos todo o
agentes co mico~ á ac~ão debilitante dos nossos mari­

. nl1ei1'o , e soldados, se no tarmos, que o 010 é formado
de terrenos argilloso., que é cheio de tremedacs ex-
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tlm;:o., de aguas estagnadas,. e rellectil'mos nas' oscilla­
ções barometricas, Durc:llldo 29, n, 29,68,29, 52,> e
IUS thermometl'icas, se oh'e)'varmos as pertul'bações
atmo"phericas, achanuo-se a atmosphera em geral,
quór no inverno, quér no verão, carreg-ada de electri­
cidade, e reinando no estio os ventos E. aLé NE, e no
inverno oS. E. e S. O,. cndo muito sen i'Tel nos mezc
de Novembro e Dezembl'o os N. N. E. e N. N. O. senio·
{lo·no das p~lavras.de um distincto Omcial da Armada
em seu JJiario de viagem, quando dih,-que a não serem
05 Pampeiros quasi annuaes, que modificão provavel­
mente a temperatura, serião estas regiões mais inllos­
pi tas, que o.' ardentes desertos da Arabla-se o ac.:lim:l­
tamen to é, como o descreve Nysten, a modificação maig
ou menos profunda, produzida no ol'gani~lllo por Ullla
demora prolongada em um clima, que difTere notavel­
men te daquclle, que atê en tão se habi tou, e se os climas,
segundo a opinião de muitos escriptores, têm seus ca"
pr iclto , lois, e co tumes, e todos os seres creados tem
ele supportar as influencias, que eBe,> imperiosamente
exercem, é 10"'ico, que os Il:lbitanLes de certos paizes;
onde predominão circumstancia" todas especiaes ao
acclimatamento, não pouem sujeitar-se ás influencias
proprias do paiz, no qual veem habitar, eque repugnão
ao seu organi. mo, attendenua-se á topographia desses
lugares, e á constituição desses individuos; e assim
baseados na observação, podemos concluir, que o accli­
mat:lI11ento era impossivel ao soldado, e ao mal'inheiro,
manifesLando-se graves enfermidades, como demons­
trou-o a marcha da Clmpanha.

As circnmstancias especiaes da guerra, a necessidade
de continua vigilancia, que a Esquadra devia ter pal'1
com o inimigo, a posição topographica do Paraná,
e Pal'aguay, tendo de um lado as margens Corrcn­
tina, e P:lra"'uaya, e do outro o gr:lude Chaco, ha1.Ji­
lado pOl' Indios de Lrihus l)~rh:lras, e algumas vezps
vi:iLallo pr.lo inimigo,' obl'igaviio as gll:ll'nições dos

17 .
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navios á scrf1:lestraçàl', resultando dest:l cauga graves
enfermidades.

O marinh.ciro., encerrado no curto e limitado espaço
de um C'0nv~, não póde alimentar. seu e~pirito com
essas impressões, qlie em. tão grande escala actuão sobre
o 110mem do mar, ao ver a terra por mais arida e in­
grata que ella seja, o organismo debilita-se, os planos
de gozos desapparecem, e a contrariedade impera de tal
modo, que o mariNheiro em pouco tempo desconhece-se,
entregando-se a todos os abusos.

A necessidade, qne tem o marinheiro de respirar um
ar menos nocivo do que aquelle que continuamente
respira a bordo, e o dever da autoridade, enviando
praças á terra, modificando deste modo os maleficos
resultados da sequestração, achão-se demonstrados na
leitura de todos os trabalhos estatisticos das ultimas
guerras Européas, e no hi torico da expedição franceza
ú CIl,ina, que em uma viagem de aoo leguas de distancia
da pa tria, as tropas francezas perdêrão sobre um elTec­
tivo de i2.000 homens de embarque, i09; a Fragata
Garone, tripolada por 962 praças, não contou uma só
perda, apresentando o Transporte Jura apenas tres
mortos, ao passo que outros navios, taes como a Vell­
geance, a Androne, a Forte, e a Perseverante tiverão
grandes perdas, desenvol vendo-se as febres perniciosas,
o typhus, o escorbuto, a angina codeosa, e muitas outras
enfermidades, o que não se observou, segundo o rela­
tarias dos medicas francezes, naquelles navios, que
tinhão enviado suas guarnições por diJIerentes vezes á
terra, e que contavão igual numero de praças em suas
lotações.

Sem nos apoiarmos nestes factos para demonstrar­
mos a grande importancia da sequeslração, como causa
occasional, ou predisponente de molestias, lancemos
nossas vistas para a Esquadra, quando ancorada no Rio
P3raná, no lugar denominado - Chimbolar - e com
esse quatlro assustador, reina!ldo as febres pcrnicio'as,
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typhicat>, as ga tl'O interiles, a bexiga, e'muitas outras
enfermidade., apre:entando o typo de uma· infecção
pllyto-hemica, e noso-Ilemica, teremos a prova dos
crTeilos perniciosos da sequestração . O CIl imbolar foi
para o mlll'in!teiro brasileiro o refiex<? das planicies dO'
Chersonezo para o soldado francez; alli, como aqui, in­
fluião as condições do terreno, a agrrlomeração d~

praças, as eventualidades da guerra, e finalmente- O·
desejo ou necessidade dos gozos da vida.

O movimento de uma Esquadra, que tinha de fazeI"
suas operações de guerra, em um rio, lonrre de todos
os auxilios alimentícios, difficuldade immen a a vencer,
obl'Írrou a estudo rellectido o distincto Almirante o
Ex:m. Sr. Visconde de Tamandaré, re"olvendo, a exem­
plo da França e da Inglaterra. esse problema para<
muitos inea IizaveI. A di fTiculdade de fornecer diaria­
mente ao marinheiro carne fresca, sustentando esta
alimentação com a verretal, de appareceu, procurando'o
Ex:m. Almirante aceitar propostas da ProvinCia dO'
Rio Grande, e Cidades de Bueno -Ayres e Rosario, de
carne fl'esca em conserva, de caldos de carne, e de
gallinha para os doentes; conLractos farão estabeleci~

dos, que persistirão até que o nosso Ex.erci to e E~qua­

dra, vencendo pa so a passo terreno, depois de gloriosas
victorias, alcançada com grandes saci'i fi cío" , teve
constantemente a sua alimentação de carne verde,
sendo o gado trazido á margem Correntina, e Paraguaya,
por fornecedores, que pelos seus con tractos erão obri­
gados diariamente a supprir o Ex.ercito e Esquadra .
. O Governo deve attender com grande cuidado ao
alimento do soldado e do marinheiro nestas circum­
stancias touas anormaes, e que são hoje com esmero
e::tUlladas pelos Governos Européus. Ao genio empre­
hendedor do Exm. Sr. Almirante, a Assa vontade ener­
gica em recorrer a todos os meios, que tinhão por fim
suavisal' a sorte uo marinheiro em campanha, deve-se
essa nLil medida, q·ue parecia a prin ipio, como disse-
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mos, irrealizavel, attenc1endo-se ás difficulJade de ter­
reno, á fê!lta de pasto para o gado, e tI distancia, que
tinha estc de percorrer, atravessando campo inimigo,

A França e a Inglatena, que tão reflectidamente têm
estudado a questão de alimentação do marinheiro, e
soldado, em circum.,tancias ele guerra, longe ele seu
paiz, ou nessas viagens ele longo curso, servem ele mo­
delo para re olver as dlfficuldades, que apre. então-se
aos Chefes, a quem são conflados Exercitos e Esquauras,
separados dos recursos das Cidades, e dos mercados,
ex.emplo que de ha muito deveria ter sido seguido pelo
Brasil.

Na Historia Medico-Cirurgica ela Campanha do Uru­
guay, demonstrámos os resultados nocivos da má
atimentaçã(), e comprovámos com dados estatisticos os
inconvenien tes delll\, como causa de cnfermidades
graves. Dissemos que a carne verue era quotidiana­
mente ministrada ao marinheir!), mas os regulamentos
de bordo determinão em certos dias a distribuição da
carne salgada, soITrenc1() muitas vezes aqu lia no tra­
jacto, que tinha de percorrer, para chegar á Esquadra,
e não admirava o desenvolvimento de moles tias do
apparelho digestivo, como. mais tarde demonstra­
remos.

O marinheir'o, para variar· de alimentação, e satisfa­
zer gozos, corria avido aos: navios de commercio, que
vendião alguns alimentos em WQser·va mal preparados,
produzindo, pela sua inge tão, collioas de caracter grav ,
como observámos na Canhoneira Â.raguay em quatro
praças, que furão in. tant:lQeameQte afIectadas de iJ ­
commodos intcsti naes.

A necessidade da alimentaçã() em conserva, faz-se
sentir, quando, encarando a questão S9b o ponto de
vista hygienico, vemos, que sem a reunião da alimen­
tação vegetal e animal, esta não póde ser reparadora.
Se lançarmos as vistas sobre o quadro distl'ibuti,vo da
n<~ã.o. do lll,ul'inl1ciro, fr'J,l1cez , uHimall1en~e publicad.o ,
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discriminando-J nos portos, em terra, ou duranLe a via­
gem; f-C examinarmos as tabellas da raçJo do marinheiro
helga, [rancez, inglez, e portuguez, apreciaremos o cui­
dado, que dirigiu o confeccionadol' deIlas para reunir
amb:Js as alimentações, o que enLre nós não acontece,
por isso que a 3límentação vegetal só é dada nos portos
ao marinheiro, ao pasgo que a França aceiLa para ali­
menLação das tripelações alimentos prepar3dos pelos
processos de Apert, Fastier, e Mas. on , havendo a dupla
vantagem de em conserv:) reunirem-se 3S duas ali­
mentaç0es, que sustentão as guarnições dos navios du­
rante longas viagens.

A verdade, que proferimos, hto é, o resultado nocivo
da uniformidaLlc de uma alimentação, patenteou-se,
fluando a Esquadra esLeye ancorada no Clümbolar , Ol]

em Curu-ú nesse espaço lugnbre das duas epidel1lias
do cholcra-morbas e escorbuto, reclamando per­
tinazmente a compra de alimentos em conserva e
uo fornecimento de vegeLaes, como minol'aLivos do
enfermidades graves, que desenvolvião-se, tendo-se
conseguido, porém tarde, a distribuição da alimen­
tação vegetal, que de MonLevidéo, c 110 Brasil foi
enviada.

O reIa Lorio LIa Chenu sobre a Cl1llpanlta da Críméa, QITe­
recido á consideração da França, poder-nos-ha servir de
guia na resolução do problema da alimentação, demons­
trando-nos as vantagem, que a obsel'Yação apresentava
da alimenLação vegetal di tribuida pelo Exercito Fran­
cez; van tagem, que de tal modo actua Vil no espirito dos
Generaes, que, em suas ordens do dia, determinavão a
Jistl'ibuição de vegetaes pelas suas tropas, o que era
compleLamente observado.

Todos os hislorio3Tapho dessas grandes Campanhas
fallão com inLere3se da alimentação, c nas medidas.
proplJyla Licas de cerLas enfel'midades, (IUe desenvol ve....
rão-se na Grirnéa, ergue-se a eloCJuente voz de Scrive,
ro-::l1ll1:lIlUU ainda majore, mclltoral11en tos na a.llmeu..
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l.ação do solJaJo, convidando a Franç'1 a estullar e;;la
questão, que determina moles tias, que devem energi­
camente ser combatidas, e pronunciando-se perautc o
Governo de seu paiz com uma imparcíali(lade, que hon­
ra-o, declara - « que é urgente tmbalhar com actividade
« desde agora em dotal' com interesse no {lttltrO o Exercito
« Francez, de sabias institltições de hygiene preservadora
« destinadas amodificar com vantagem, e em fazer desappa­
« 1'ecer as condições defeitlwsas, e viciosa.~, que aprezenta
« o systema de gltcrm france::, deba'ixo do ]Jonto de vista
« da alimentação. )

São estas as suas palavras, que textualmente copiámos
do seu relatorio para demonstrar a importancia, que
elte consagra á alimentação do bravo da patria, com a
qual ainda não se satisfaz, podendo, em nossa opinião,
SOl' elIa apresen tada como modelo ás diITüren lcs nações,
(Iue marchão na vanguarda da civílisação.

As aguas dos rios Paraná, e Paraguay mel'ccêrão nossa
attenção. O distincto Pharmaceutico do' Yilpor Bmsi
o Sr. Francisco Lourenço TourinlJO do Pinho, anal i­
zando as agnas do rio Paraguay, diz - « Não podendo
dispÓl' dos meios indispensavcis para as analyses quan­
titativa, c qualitativa das aguas do rio Paraguay,
cingi-me tão sómente á analyse qualitativa pelo me­
thodo geral de evaporação, deixando de }Jarte o de
Murray, e o hydrotimetrico dos SL's. Boutini, Charlad,
Boudet, por impraticaveis nas a ctuaes circumstancias
em que me acho. A agua do rio Paraguay, turva, logo
que é tirada do rio, torna-se limpida depois de 24, horas
de repouso, depositando um sedimento 1erreo, e de ma­
teria organica, que facilmente decompõe-se no fim de
alguns dias, dando-lhe um gosto desagl'adélvcl, pesado,
e communicando-lhe o cheiro caracleristico das aguas
stagnadas. Guardada em tanques de ferro, como acon­
tece nos navios da ESlJuadr.l, collora-se em amarello,
que posto seja pouco sensível, prova bem a existencia
do clllol'urebo de ferro, I'csUoltantc da acc.;t"io dos chlo:-
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rUI'eto. alcalinos sobre o f TTO dos t:mqueR, a den­
sidade varia muitas vezes no in Lerval10 de dias, e bem
assim a temperatura nas diITerentes horas, em que
é analysatla. Pela ebullição desprendem-se bolhas de ar,
c aciuo carbonico, a agua con erva-se límpida, e não
depositão-se crystaes. Tratada pela solução alcoholica de
sabão, não turva-se, e algulls grumos, que formão-se, de­
pois de 1.2 horas de ter-se lançado a solução, prova tão
sómente a existencia de um sal de calnccessario em
toda il agua potave!. Como quer que seja, a agua do rio,
48 hoi-as depoi de depositada, apre anta todos os carac­
terns physicos de uma boa agua potavel, e se o chloru­
reto de ouro emprecrado, segundo o methodo da analyse
de Dupesquier, nos não proyasse evidentemente a exis­
tencia de materia. organica em dissolução, de certo po­
deria classificaI-a na lista das aguas potaveis. Segundo
o mel1lOdo de anaJyse, 'que segui, e com os reactivos,
de que pude Clispôr, reconheci a e:xistencia de chloru­
retos, e carbonatos alcalinos, e de materia organica em
dissolução; ainda assim não pude precisar os elementos
da analyse com aquelle rirror, que deve ser exigitlo, en­
tretanto ~e tivera tle dar o meu parecer, rormular~a

assim a composição chimica da agua do Paraguay.

Chlorureto de sodio,
» de magnesio.

Carbonato de cal, e magne-ia.
Ma teria organica.
Crena to de ferro,

« A existencia do crenato de ferro é toda hypothelica,
e se a transcrevo aflui, é tão sõmente para chamar a
atLenção cle algum illustre chimico, que para o futuro
a examine, »

O illustrado Pharmaceutico não dispondo cle appa­
relllos, l'eactivos e condições precisas em trabalho, que
exige paciencia, e tempo, deixa com tudo ao leitor, e
ao anal tiro luz ~um ienr,c, 1J11e o pM.' guiar em ana-
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lysl's mais eg-llras, confessando na continuaçJo de sua~

notas'scr difficil prccisar a naturcza dos sacs, quc uma
ag-ua potavcl, ou não, tem em dissolução, porquc quando
em um mesmo liquido existcm muHos acidos, e muitas
bazes, não póde-se dizer com exactillão, de que modo
ellas sa tUl'ão -se reei procamel1 te.

Em trabalho de talorLlem, diz o Sr. Pinho,-« e com
o auxilio dos reacLivos não podemos fazer senão wn­
jecturas mais ou menos provaveis, comtuL!o na con­
fecção de mi'Ílhas notaS' auxiliou-me o estudo da obra
geologica dc Delem, em que cita alguns aflluentes do
Paraguay., tendo a singular proprieL!ade de serem sa­
lobras a suas aguas, como o rio Confuso, determinando
minuci0samen te a natureza dos terrenos, por onde atra­
vessa o rio Paraguay, e as terras principaes,' que dãQ
origem aos seus al1luentes. Em conclusão, continúa
elle, o que ha de notavel na agua do rio Paraguay é a
cxistencia do clllorureto de sodio em proporção, que
Í1enhuma relação tem com os outros saes, e a presença
de materia organica em dissolução, cuja natureza é
complexa, mas que revela-se facilmente pelo chlorureto
de ouro. )

Além destas' considerações, fcitas pelo Sr. Pinho,
quem tiver navegado por e.,tcs rios, observado a topo­
graphia destes lurrares, reconhecerá, que esta~ aguas
são causas predisponentes de enfel'miljaL!es lle sel'Íos
resultados.

O estudo das aguas mereceu sempre a attenção dos
medicos, explica ndo cer tas desordens, que o!Jscrvão- se
no organismo; e assim reconheciáo clles muitas vezes
no desenvolvimento de molestias de carªcter epidemico
a influencia das aguas, como pretendião os Medicos
Fl'ancezes na Cocllinchina, procurando muitos cxplicar
a epidemia cholerica em Choquam como detel'lnillada
pelo uso das agnas.

O" rios Parulü e Paragnay são em sua margem: di-
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vit.llLlos em peq'ucuos alToyos, e ilhoLas, e por grande
numero ue camalotes, que, Lle:lacanuo- e, orrerecem um
leiLo a suiJstaucias vegcLaes, e animaes em putrefacção;
sendo c!oLauos de ~rande correnleza, são frequentes as
submersões de imlividuos, e os cadaveres destes, bem
como o ele animae" diversos, licJo pl'e os a troncos de
arvores, que existem nas margens do rio, levados pela
correnteza, Cahi ('alIem em pllLrefacçâo; al~m disto os
Paraguayos lançavão conLílluaménLe ao rio os inLestinos
dos animaes, que senião para sua suLsi3lellcia, tor­
nando ainua :\s aguas mais nocivas.

As aguas, principalmente as do rio Paraguay, erão
de aspecto vermelho, de sabol' desagt'adavel, .Lornan­
do-se este mai pronunciauo nos mezes lie verão, com a
enchente, ou baixante do rio Vermelho, pl'Oduzindo,
como tivemos occasião de no Lar, terri vel inIluencia no
organismo das guamições.

As praças, que chegavâo recentemente do Bl'asil, ex­
perimentavão os efIeitos das aguas, pronunciando-se
immediatamente diarrhéas, e dysenterias, sendo al­
gumas pertinazes ao tratamento.

Os Paraguayos feridos, ou prisioneiros, e'alguns Pra­
ticas, com quem cOl1versàmos, assegul'árão-nos, que em
certas epocas do anno, principalmente, quando crescia
o rio Vermelho, a mortalidade era em grande escala,
devida á influeneia das aguas. .

Nos navios da Esquaura procurava minorar-se a in a

fiuencia perniciosa deltas, e preparavão-se saccos de
lona, onde depositavão-a, ou conservavão-a em tanques.
para depois fazerem della uso, desembaraçando-se deste
modo de alguns corpos estranhos, que pudessem conter,
tornando-se então menos turva, comtudo os marinheiros
pouco respeitavão este processo, e imprudentemente
bebião a agua do rio, sem considerarem nos efIeHos,
que poderião resultar, apezar das observações dos :Me­
dicas, e das autoridades de bordo. Em Curusú, e Cu·
rupaity,observárnos, CJ.ue os soldados, approl'imando-se
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do rio, fart:l.vão-ge d'agua colhida'junto aos camalotes,
onde ella conserva "a-se estagnada. (')

As aguas.doc; rios são em geral nocivas, todos os hy­
gienistas o allirmão, e com a simples descripção, que
fizemos da agua do rio Paraguay, onde a Esquadra es­
teve em constantes evoluções, deprehender-se-ha, que
ella influia muito no apparecimento de moles tias, POl'­

isso que conconião elementos importantes, taes como,
detritus vegetaes, e animaes, principios resultantes
em alguns pontos da estagnação, e a radiação de um sol
UI'ente, qual o destas regiões, actuando sobre esses
detritus.

A Esquadra Franceza, a-ncorada no rio Shang-hay, na
bahia de Tchefou, e na embocadura do Pei-ho, na China,
experimentou a influencia das aguas desses rios, como
\demonstrão-nos os quadros estatisticos, apresentados
pelos Medicos nessa expedição, notando-se, que ahi
reinavão as mesmas condições, que orrerecia-nos o rio
Paraguay.
_ A agglomeração de praças, superior ás suas lotações
em alguns navios, foi para nós objecto de serio estudo,
porque viamos, que sendo eIla só por si importante na
manifestação de molestias, muitas vezes de caracter
epidemico, como os factos o demonstrárão, reunida a
outras causas, dependentes das influencias climatericas,
e geologicas, e do miasma nautico, tornavão ainda mais
,grave a situação do marinheiro, predispondo-o ás enfer-
midades. . .

Na Historia Medico-Cirurgica da Campanha do Uru:"
,guay demonstrámos os inconvenientes da agglomeração-;
é na agglomeração, que vai estudar-se a ethiologia de
"ú~ta., molestias, que obrão epidemicamente, como ti-

• (*) Cama\otes são verdadeiras il1\as fluctuantes, compostas
@ê folbás troncos, e- ramos de arvores, que destacão-se da
'margem do rio com as enchentes, e baixa·ntes, e que descendo,
prllfldllm,sc de novo.
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vp·mos occastao de observar na Esquadra, quando
reinArão o cholera-morbus, e o scorbuto, sendo por si
suficiente para explicar a manifestação dessas enfermi­
dades, que tão fataes forão na Esquadras .e~trangeiras

nas diITerentes Campanhas, aque forão chamadas para
pugnar pelos interesses, e prerogati vas olfendidas do
seu paiz.

Na França os preceitos da hygiene sâo tão respei­
tados, que estudão-se os cubos de accumulação, isto é,
o numero de metros, que um marinheiro ou Official
occupa nos navio de dilIerentes categorias com guar­
nições, cujas lotações são determinadas. Fonsagri ves,
que com tanta pericia discutiu a questão - agglome­
ração - sob diversos pontos de vista, em sua hygiene
naval, apresenta como uma dàs causas de accumulação
o abuso de occupar o espaço destinado ás guarnições
com provisões, ou carga; as circumstancias do mo­
mento exigião muitas vezes, que a coberta, e praça
d"'armas de nossos navios estivessem carregadas de trem
bellico, como observámos, principalmente nos encou­
raçados, sendo esta falta de com modos especiaes, re­
sultante de erros, que não forão pt·evistos por occasião
das construcções. Nos estaleiros da França, e da In­
glaterra, lançada a quilha para uma náo, fragata, cor­
veta, ou brigue, estudão-se todos o meios, que devem
tornar menos nociva a vida do marinheiro, desde o es­
taleiro a não tem de ser não, entre nós a construcção
de uma corveta termina pela de uma fragata, porisso
que as necessidades da occasião reclamão outra cons­
trucção, e então os erros prevalecem, e mais tarde re­
conhecem-se os inconvenientes. Se na Esquadra erão
bem {>t·onunciados os elfeitos da agglomeração, se no
quadro traçado com vivas cô-res pelo nosso distincto·
collega o SI'. Dl'. Jo é Caetano da Costa, quando em­
barcado no vapor Biberibe, vemos pelo seu relatorio, que
annexarnos ao nosso trabalho, os terri vei~ elfeitos da
agglomel'ação, logo que o seu 11a;vio.l'ecebe4 o batalhão

..
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da Provincia.do Espírito Santo, augmelltando a lotação;
JlO Exerci to os nossos colJegls, com quem muHas vezes
1rab'llhámos nos actos de no. S'l profissão, Jamentavão os
inconvenientes, que resultavão da agglomeração dos

.~;oldados em campos, cercado, de tremedaes extensos.,
fazendo-nos recordar os perigos, por que passárão os
Soldados Fcancezes na guerra da Cd méa, obrigando os
i1istioctos Chefes de Saude Scrive, e Levy, a pedirem
eoergicas providencias para sustarem-se o. males, con­
sequencia inevitavel da agglomel'ação. Não nos sendo
necessario demonstrar com. fdctO a vCrllade do que
avanç'lmo, p~ra comprovaI' a inconveniencia da agg}o­
meração, por isso que quando tra tarmos das di lTeren tes
enfermidades, que arrectárão a guarnições da E5quadra,
apresen taremos as scenas de estrago produzidas pela.
febre perniciosa em Hapírú, quando junto ás barrancas
achava-se ancorado o vapor Princaza, e pela bexiga
nos navios, fundeados no Cl1imbolar, pl'oseguiremos na
analyse desta questão. Vimos, que a accumulação só por
si produzia molestias de caracter grave, admittindo-se,
que as guarnições gozas:'em até cer'to ponto de salubri­
dade, acrescentemos agora ás CDnsideraçõ3s, que fize­
mos, os doentes, que quotidianamente existem a bordo,
c que propagão o elemento morbido aos seus compa­
l1heiros, e reconheceremos, que uma das principaes.
causas de enfermidade é inquestionavelmente o accu­
mulo de praçls em maiar numero do que aquellas, que
os preceitos ela hyg-iene naval prescrevem.

A historia das tempos modernos apr@senta-nos em
caracteres 1ugubrcs as scenas, que represen tárão-se na
rapida viagem de Sebastopol á Constantinopla em
n:J.vios, que transporlavão feridos, O que a bordo dei­
xárão o germen de graves enfermidades.

As circumstancias especiaes da guerra impunhão
nos Chefes o dever de não prescindirem de maior nu­
mero de praças nos 11 'lYi os , era mister apresentai'
força a um inimigo asLuoioso, C ousado, que arroja-;
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va-se á loucura de abordar navios encouraçados, mas
é conveniente estabelecer-se, a exemplo da França,
o numero de praças, que convem di~tl'ibuir pelas Es­
quadras em tempos normaes ou anormaes, em relação
ãs condições de constrncção élos navios.

A' agglomeração das praças sãas, e doen tes vinhão.
reunir-se, como causa de molestia as infecções phyto­
hemica, necro-hemica, noso-hemica, e a zoo-hemica,
ordens, ou especies de infecção nautica, represen­
tando importante papel no quadro nosologico das en­
fermidades, que inutilisárão muitas praças na cam­
p~nha do Paraguay.

A Ínfecção pbyto-llemica, tendo por causa o desen­
yol vimento de miasmas, que desprendem-se das subs­
taneia' vegetaes em putrefacção existen tes no navio,
prendia a attenção do Medico da Armada, vendo ra­
pidamente desenvolverem-se molestias, apresentando
o typo epidemico, e com a observação que diaria­
men te se 111e orrerece, com a pra tica, que tlirige-o na
cthioloO'ia da moles Lia, reconhoce facilmente o auxilio
da hygiene.

N,\ Historia Medica da II1arinha Franceza nas ex.pe·
cl ições da China, e Cochinchina, vamos encon traI' os
terl'iveis erreiLos dl infecção phyto-hemica, produzindo
o desen vol vimenfo da feure typlloide, e do typhus, das
febres intermitlentes, e essas pirexias de natureza
complexa, que manifestárão-se epidemic3mente em dif­
ferentes navios, e pri ficipa lmen te m fragata Forte, que
registrou em suas estatísticas grande numero de.mortos.

A questão 'da ethiologia da colica secca, e que tão
debatida foi p los l\f~c1icos da Armaua Franceza, exis­
tindo verdadeira luta de opiniõe, sustentadas por
nutroulau, Chapuis, Colas, e Marroin, vem confirmar
a influencia perniciosa do elemento nauLico; concorren­
do para a infecção phyto-hemica.

As exbalações do porões dos nossos D:lvios, que as
circumstancia- d:l guorra não permittião limpar, abri-
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rão vasto campo ao desenvolvimento desta infecção,
concorrendo o longo estadio dos navios no rio Para­
guay á producção do miasma, observação esta muita
curiosa, cuja veracidade encontrámos nas observações
de d.iversos Cirurgiões FJ;ancezes, ao verem de pre·
ferencia atacadas aquellas praças, que vivião nos lu·
gares inferiores do navio, recmdescendo a moIestia
depois que os navios suspendião de seus ancoradouros,
e fazião-se ao mar, parecendo, segundo a opinião do
Foui'croy, que a demora de um navio em um porto,
tornava mais favoraveI a formação do miasma, e as
oscillações daquelle concorrião ao desenvolvimento da
molestia em grande escala.

Se no proprio navio encontramos a infecção phyto­
hemica, grande impol'tancia daremos ainda á cons­
lrucção dos na vios, quan to á escolha das madeiras.

Todos, que se tem dedicado ao estudo da hygiene naval,
comprehendem que as madeiras representão muito na
maior ou menor salubl'idade do navio, e em nossa opinião
concorreráõ para o apparecimento de certas molestias,
que observámos de prefel'encia em navios encouraçados.

Os progl'essos das construcç.ões navaes, e os meios
mais convenientes de destl'uir o inimigo, derão origem
á construcção de encouraçados, elos quaes não podia
prescindir-se na guerra do Paraguay, na qual dispondo
o inimigo de barrancas para assestar sua grossa ar­
tilharia, jogaria com mais vantagem sobre a nossa
Esquadra, se esta fosse sómente de madeira.

O Governo, estudando esta questão, mandou cons­
truir na Europa, e no Brasil, grandes,. e pequenos
vapores encouraçados, exigindo as urgencias da guerra
prompta construcção. E' de presumil', que se na Eu­
ropa não forão escolhidas madeiras proprias, no Bra­
sil, onde não ha o systema especial da conservação
destas, fossem empregadas na construcção ele ses na­
vios madeiras, que não apresentavão ai> condições exi­
gidas pelos preceitos ·hygienicos.
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E' este um ponto importante, como dissemos, de
lJygiene naval, que a experiencia adquirida na guerra
do Paraguay veio demonstrar.

A França, a Inglaterra, e os Estados-Unidos, que
em suas modernas campanhas, teem-se servido dos
navios encouraçados, procurão estudar as madeiras de
construcção, e dando grande importancia ao espaço,
que decorre de sua colheita á construcção, ao terreno
onde estão plantadas, e á corruptibilidade maior ou
menor de suas different.es camadas, procurão de al­
gum modo resolver o grao de salubridade das guar­
nições, escolhendo as madeiras mais proprias.

Se a estas considerações reunirmos para explicar
a infecção phyt.o-hemica, a humidade. e alta tem­
peratura, que observa-se no Paraguay, favorecendo a
decomposição da madeira, temos determinado a causa
de innumeras enfermidades. Bonnefoux demonstra­
nos, que formão-se sobre as madeiras, que servirão
para a construcçãG, alguns parasitas, cujos residuos
augmentão as terríveis exhalações dos navios.

A necessidade exigida pela guerra, a delonga que
poderia haver na remessa de carvão das Cidades de

. Buenos-Ayres, e Montevidéo para consumo dos va­
pores, obrigarão os Exms. Srs. Almit'antes a dar 01'·

dens para o córte de' lenha nas margens do grande
Chaco, e do Paraguay, e em grande quantidade, de
modo a conservar sempre os fogos alimentados. Esta
lenha era collocada sobre o convez do navio, ou nos
repartimentos inferiores de~te, e as observações de·
monstrão os prejuizos que resultão da madeira em
casca depositada a bordo. E' talo zelo, que preside ás
construcções na França, que estudão-se as difIerentes
qualidades de madeiras, isto é, aquellas que :resistem
~m maior ou menor grao á duração do navio, ten­
do-se em attenção as épocas em que são colhidas.

As curiosas observações de Mairet, e Wilson, de­
.lnonstrando, quér em suas viagens a Bourbon, quér
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às Indias Occidentaes o apparecimento de febres l'e~

mitleFltes, e intermittentes, tendo-se trabalhado nos
porões dos navios, os factos clinicos apresentados por
Ol1tros 'Q1Jservadores, tendo por causa a cxi3tencia tle
miasmas nos paizes, em que uão reinão certas enfcr~

midades miasmalicas, provão que no proprio navio
vai-se encontrar o germen dessas enfermidades. Sem
apoiarmo-nos nos historiograpl1os medicos de dilIe­
rentes expedições, sem procurarmo factos no estran­
geiro, que sirvão de prova ás considerações que fa­
I.emos, lancemos nossas vistas para o vapor Prince.=a,
que achava-se ancorado em Itapiru, depois que os
Ex.ercitos alliados transpuzerão o territorio paraguayo,
e encon traremos a prova da infecfjão phyto- hemica,
que vinha reunÍl'-se á outras causas. Este navio con­
tinha, além de sua guarnição, uma força do Exercito,
ao mando do Exm. Sr. Brigadeiro Bruce. De ha muito
não era este vapor desinfectado, o seu estado de
asseio era máo, as febres intermittentes, e pernicio as,
manifestárão-se. Propuzemos ao Exm. Sr. Almirante
Visconde de Tamandaré, Commandante em Chefe, o
desembarque dessa força,e a desinfecção do navio, que
immediatamente teve lugar, e apezar de todos os cui­
dados, e meios bygienicos, postos em execução pelo
distincto cirurgião do navio o Sr. DI'. Alfredo da Rocha
Bastos, as febres continuárão a desenvolver-se. Como
explicar este fac to? A observação mais tarde demons­
trou-o, o miasma nautico alimentado por substancias
vegetaes em decomposição, e pela ,mistura d'agua sal­
gada com a doce, que existia no porão do navio, obrava
directamente sobre o des~nvolvimento da moles tia, que
ahi reinava, debaixo de typos diversos, rellectinrlo
neste facto as palavras de Fonsagl'ives em sua Hy­
giene Naval, com as quaes terminamos as conside­
raçõ~s sobre esta lllfecção :

I( O miasma nascido da putl'efacção de substancias
a vegetaes, e da madeira, produz uma grande diver-



c sidauc de pl'oLluclos palhologicos eUl consequBncia
(,( de sua decomposição, »

A E, quadra compunha-se, como dissemos, de navios
encouraçados, e é conveniente tl'atarmos do ferro, que
entra na construcção dos navios de casa mata, f- torre.

E' para senl ir, que não se tenha escripto sobre
estes novos elementos de guel'l'a, sob o ponto tle vista
Itygienico nesses paizes, que mais experiencia têm
desses navios.

•
As can, as de salubridade, ou insalubridatle dos navios

cncouraçarlos preoccnpoll 'nosso espirito na Campanha
do Paraguay, 1\0 ver desen volveJ,'-se nestes navios
j),"ranue nllmOro. de ,~ole tia.s d i versas, e procurámos
ouvir as opiniões de nossos collegas, que até certo
ponto discutirão a causa dessas enfermidades, como
se vê dos relatorios, que vão annexos a este tl'abalho.

Na Historia da Campanha do Urugllay, demonstrá­
mo ,que muitos elem nto concorrião pal'a a insalu-"
briLlaLle nos vapore , e desenvolvemos a questão da supe­
rioridade do, navios de vela sobre os de vapor; ele­
men tos, crlle podem produzir enfermidades, não só
d um typo, mas atacando, segundo as profissões que
exercem as r1 iITúrentes praças n03 seus diversos em­
pre~o:>. Esta questão foi habilmeute estudada pelos
m dicas francezes, procurando demon traI' a impor­
tancia da hygiene relativamente ás profis ões; e as im
é rl'le n:1S praças empregadas no trabalho das ma­
("hillas nola- c o de'cl)volvimento das mo!estias in-o
lamnl:Jtoria', de tuberçulisayão pulmonar, observações
çstas apoiadas na an::t1yse do thermometro, quando a
mlchina fllncciona, e nas importantes estatisticas de
tombard, Dllval, Villermé; e Julio Gaudry, em seu
Tratado ele machinas, determina a alimentação, e o
vesluario especial, como meio hygienico, para os em­
pl'c,Q'aclo" na ma '!Jina, como se poderá conhecer, lendo
:1" annf)[aç6e.:; reita~ :10 Trataclo de hygienc naval de
Fonsagri ves pelo SI', João Francisco D1rl'eiros, mem~

19
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bro do conselho portnguez de sallde naval. Se os
navios a vapor de madeira, gozando de alguns pri­
vilegio. pelo' comlllot1o~ que offel'ecem ás guarnições,
apl'e. então causas (le insaluhridade, dependentes do
oleo, da humidadc, do l:alor, de materias ~!Ta 'as 111­

pregadas para nas funcções; o navio t'llcouraçarlo
apresentará /l'ranúes inconvenirntes á sall<l do ma­
rinheiro se elJe fM considerarlo não baluarte flue­
tuante, servindo para uma acção de momento, mas
habitaç.lo por tempo indeterminado de homens, que
têm de obedecer às iulluencias perniciosas delle.

A campanha dos Estados-Unidos demonstrou esta
verdade, reconhecida pelo Governo daquella época,
que determinou a substituição das guarnições de seis
em seis mezes, como meio preventivo de enfermidades,
que encontraviio a causa determinante, e predisponente
nesses navios.

O ferro, lIe que são construidas essas machinas de
guerra, empreza gigantesca, e atrevida tIo seculo ac­
tual, desperta, pelas suas qualidades physicas e chimi­
cas, ao observador considerações importantes, que
demonstrão os resultados nocivos da habitação por
muito tempo nestes nav{os. As temperaturas elevadas
no verão, e no inverno, que notavão-se no interior
dos navios encouraçados no rio Paraguay, devidas ao
grande calor proprio deste paiz, principalmente nos
lllezes ue De7.embro e Janeiro, determinadas tambem
pela conductilJilidade do ferro, ou ao rigoroso frio,
originando a humiJaue, erão dignas de observação.

Se o estudo da climatologia dos paizes quentes ex­
plü;a sali:ifactot'Íamente as moles tias, que aflligem as
guarnições dos navios de madeira, elementos em maior
escala para o pronunciamento de enfermidades, en­
contraremos em consequencia de sua comtrucção nos
Navios encouraçados.

O choque das balas, que vão quebrar-se sohre a cou­
ra~,a, :1,' vjbl'aç:5e., i-[ue communiciio-. e ao navio, o
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tl'oar . do canhão, que torna-se mai!> sensivel em
navios desta ordem, dão lugar á manifestação de
enfermidades ele typos diversos, e que especialmente
alfectão os cen tros nervosos, e tivemos com os nossos
colleO'as occasião de apreéiar depois de bombardea­
mentos, ou combates, em que se empenhava a Esquadra,
aggravarem-se os symptomas de febres intensas, suc­
cumbindo, algumas vezes, os doentes.

Nos navios encouraçados a insufficiencia da luz solar,
reunida ao calor continuo produzido pela machina,
estando. empre a caldeira alimentada, a falta de com­
modos para a guarnição, o pouco calado dos encoura­
çado, conservando-se mui to mergulhados, a pouca
ventilação, vinhão tornar mais frequentes as mo­
lestias.

Se estudarmos a hygrometria nautica, ella nos sel'­
virá para provarmos os perigos, que correm as guar­
niçõe dos navios encouraçados, que, como dissemos,
con ervão-se muito mergulhados em consequencia de
sua especial construcção, o que observámos na campa­
nha nos vapores Cabral, Colombo, Herval e Mariz Barros,
que offerecem couraça atê certo pon to, sendo o restan Le
de mad.eira, que, mergulh&da, concorre a haver neHes
l:onstantemente um fóco de humidade. A experiencia,
e obsel'Vação durante a epidemia do cholera morbus,
confirmárão esta verdade, sendo estes navios, os que
apresentárão maior numero de doentes..

Sendo grandcs as lotações destes navios, como se
poderá vcr do mappa, que annexamos, em relação aos
compartimentos destinado a alojamentos de Officiaes,
e praças de pl'ôa, tendo sido construidos á pressa, e
enviados para o thea tI'O da guerra, concorrendo ainda
a humidade ela atmosphera, e a elevação da tempe­
ratura externa, facilmente comprehendem-se os re ul­
tados desvantajosos, que provém destas machinas de
guerra. Bellot considcrava, como verdadeiros flagellos,
no n vios de ferro, a temperatura e hUOliclade.
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Á lei tlli'a dos omcios, que em I'csí)osta no" fúrão
dirigidos por alguns tios no so. co·llegas ellliJarcados I LU

navios encouraçatlos, c a quem con 'llltámo', explica
as desvantagens dessa macllinas de gUI'l'l'a, principal­
mente daquellas, que apresentão casa mal'l. 03 encou­
raçados de torre, ainda que estão no m smo p31'allelo
dos de casa 'mata, otfel'ecem comtudo, pela sua cons­
trucção, alguma vantagem na salubl'Íualle das guar­
nições.

As idéas al)'resentadas em esboço no l'elatorio do
distincto collega o L o Cil'Urgião DI'. 1\1anoel Simões
baltro Q Silva, embarcado no vapor Bahilt, podem serrir
lIe bases nas dil'ersas construcçõcs de encourllçados.

Sendo uma das causas de insalubridade no encou­
, raçados a falta lle continua ventilação, o systema !le
. - torres- modifica-as de algum motlo, obrando estas

como ventiladores, que renovão continuamente o ar
que vai alimentar as guarnições, cujas pl'a~as occupão
os lugares mais baixos do navio. Em nossa opinião,
sob o ponto de vista ltygienico, o melhor systema t.le
encouraçados é o ae -torre - questão esta, que merece
estudo refleclido, e 'que será ele grande utilidade para
as futuras constl'Ucções.

Os monitores, que servirão na Campanha, são bate­
rias fluctuantes, e para momento, occupadas por panca.
praças, e que pela sua construcção, não pólle ser
nelles observado precei to algum hygienico.

Demonstrada, como temos, a influencia da infecção
phyto-hemica, estudados rapidamente os perigos, por
que passão as guarnições dos encouraçados, passemo
a outra especie de infecção, a-nccl'o-lJemica - rcsul­
tan te da pu trefacção animaL

O.; l1ygienistas dão muita importancia a esta infecção,
e o Medico da Armada encontl'ou nella uma cnu a no­
tavel êle enfel'midades. A guerra, fei ta em paiz longe
dos centro commerciaes, reclamava que existis:,em
grandes depositos de carne salgada, ou preparada para



alimentação das praça~ da E,qnad"a; carnes, que erão
consel'vadas nos paioes de mantimentos, paioes, que em
alguns navios, principalmente nos encouraçados, erão
pequeno, e iusullicientes para recebei-as. A alta tem­
peratura, que observa-se !lestes compartimentos mais
baix.os do navio, produzia a prompta putrefacção, sendo
necessal'io em pouco tempo dcital-as ao rio. Reconhe­
cem-se tambem no navio a presença de certos insectos,
cujas larvas allerão o ar, em consequencia da elevada
temperatura, e da humidade propria do naYio, opinião
esta sustentada por Fonsagrives, quando trata desta
infecção.

Em verdade, em parte alguma notámo a presença de
tantos insecto:;, como no rio Paraguay, e commissües
medicas de di versos paizes tem apresen tado como
caU$a Jesta infecção a presença de grande numero
dess:\s parasitas, que exi'tião no porão de algun' D:l.vios,
como demonstrou-o o exame feito no Brigue Eu.ryale,
quando gl'assoU a febre amal'clla, atacando a ua g'uar­
llição.

A e ta infiuencia de infecção podemos reunir, como
allxiliar, para desenvolvimento de enfermidades, a
consL.ítuição medica especial em dUIerelltes localidade$,
dUl'ante a Campanha.

O Exercito inimigo, pretendendo invadir o territorio
cio Brasil, de'tacou uml forte columna, que, sob o
mando do Coronel E,tigarribia, invadiu o Departamento
de S. Thomé pa sando o Aguapehy, e a marchas for­
çadas, por meio de innumeros obstaculos, cllegou ém
frente ao Passo de S. Barja, elIectuando a pa sagem do
rio a 1.0 de Junho de 1865 e depois de devastar
S. Borja, dirigiu-se á Villa de Itaquy, onde praticá­
rão-se scenas de horror, e r.ontinuando em sua marcha
de pilhagem, atra vessou o rio Ibycuy, 110 Pa so de
Santa Maria, e transpol1Llo o 'foro Passo, apresentou-se
na Villa de Uruguayana, apezar da forte rc islellcia
opPo'la pelo I1U'"O Exercito.
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Foi nesta Vil/a, theatro da vandalicas seenas do
inimigo, que de dobrou-se aos olhos do :Medico o qua­
dro luctuoso de enfermidades, com;equencia da in­
fecção.

O inimigo, intrincheirando-se para resi til' ao .cm-
Ibate ~e.nossas forças, faltando-lhe já os recursos ali­
mentlclOs, matavão os caval1os, e sustentavão-se com
a carne destes. O organismo de seus soldados, nús,
alterados pelas marchas, miseria, e longas privaçõe ,
resentía-se da influencia do clima, e dessa alimentação
toda especial, sendo grande a mortandade; e, depois da
rendição dessa Villa, vimos os Hospitaes regorgitando
.de enfermos de moles tias infecciosas, os campos cheios

! de cadaveres, mal sepultados, nas trincheiras cava.110s
~mortos, e em avançada putrefacQão. O pratico achava­

se no seio dessa infecção, que desenvolveu o typho,
a febre typhoide, o arampo, a rlysenteria, a febre p r­
niciosa, que flagellou os nossos soldados, que occupavão
a Villa, succumbindo muitos; e a Esquadrilha, ao
mando do bravo Almirante o Exm. Sr. Visconde de
Tamandaré, registrou, durante o tempo, que ahi esteve
grande numero de molestias graves em uas guar­
nições.

O inimigo, depois da batalha ferida na Villa da Res­
tauração, no Campo de Jatahy, a :1.7 de Agosto de i865;
batalha, na qual o nosso Exercito, e as Forças alliadas
tiverão completo triumpho, derrotando os Paraguayos
ficando em nos o poder L20ü prisioneiros, e no campo
mais de 2.000 mortos, deixou nos Hospitaes dessa Villa
grande numero de feridos, e doen tes, nos quaes des­
cnvolvêrão-se moles tias da ordem daquellas, que ob­
servámos na Villa da Urugilayana, tendo por causa a
infecção, de que tratamos.

Horrivel era o quadro, que presenciámos no campo,
onde deu-se a batalha, centenares ~e cadaveres para­
guayos, em completa putrcfacção, achavão- e dissl'mi­
nados em todos os pontos, no meio. de pan tanos e lagóa ;
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l1cbcndo os nossos soldados agua immunda destas laO'õas.
A influencia, que sobre o organismo exercem as materias
animaes, privadas de vida, e as molestias, que reinârão,
provão ao pratico, que eltas pertencem a esta ordem de
infecção.

Depois que o nos~o Exercito transpõz o terri torio
paraguayo, e dando immediatamente acção ao inimiO'o
na cosLa de Itapirú, avançando ao Passo da Patria, deixou
numero consideravel de cadaveres paraguayos, que não
sendo possivel incineral-os, ou sepultal-os, pela promp­
tidão da marcha, ou espessura dos bosques, em que
ficárão, cahiu em putrefacção, desenvolvendo em toda a
extensa linha do campo um cheiro insupportavel. A Es­
quadra teve de occupar a costa de Ilapirú, e Passo da
Patria, e ancorando junto á barranca, desenvol vêrão-se,
poucos dias depois, molestias da ordem daquellas, que
notárão-se na Uruguayana, e Restauração, cessando im­
mediatamente que os navios avançárão, e dominárão o
rio Paraguay. A que poderemos a ttribuir esta mudança
subita, reinando as mesmas condições climatericas, a não
ser a remoção da causa, que erão os cadaveres ? Outras
provas apresentão-se i nossa consideração a respei to
da influencia desta infecção, e as vamos encontrar nas
enfermidades das praças da Esquadra, e no 2." Ex.ercito,
depoi do ataque de Cllrupaity, e no desenvolvimento
do cholera-morbus em Curusú.

No dia 3 de Setembro de i866 ás 8 horas da manhã o
2.° Exercito, ao mando do bravo General Visconde de
Porto Alegre, atacou Curusú, obtendo em poucos mo­
mentos a mais completa vlctol'ia, tomando ao inimigo.
13 bocas de fogo, munições, bagagem, armamento, e
prisioneiros, ficando no campo numero maior a 800
Paraguayos, que com a vida pagárão a forte l'esistencia,
que apresen tárão, sendo a nossa perda de lO Olliciaes
mortos e :125 praças. A nece sidade de dar sepultura
a esses cadaveres obrigou o EXIl1. General a mandar
abril' cxten 'os fos os.
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A expel'ienda da!'> gnerl'as e os comb:ltcs, flue !ton­
verão na Europ:l, e ultimamente na GÍ'imúa, demonslrão
os inconvenientes, que resnltão d3. abertura de vatlas
em terra virgens, sendo o terreno humido e arenoso,
cercado de lagô3.s e pantanos, condições p11,ticularos de
sólo, que oITerecião-se em CUI'llSú.

O nosso Ex.ercito tevo de acampar por muitos mezes
ahi, e a chuva torrencial ab"ria I'egos, de onde emanavão
elementos putridos, que infeccionavão a atmosphel'a:
elementos, que erão respirados pela E quadra, por isso
que a poucas braças do acampamen to achava -se ancorada,

(
O combate de Curup:lity, fel'Ído a ~2 de Setembro de
'i86ô, havendo fóra de combate nos Exercitos alliados
3.!J,QO praças, deu O'randc numero de mortos, e a terra
foi revolta para novas sepulturas, e para construirem-se
trincbeiras e reductos.

O inimigo, dotado de in tinctos barbaros, lançou ao rio
cadaveres elos nossos, e seus, que em adiantada putre­
facção prendião-se ás margens do Chaco, e elo Paraguay,
i nfeccionando deste modo a atmosphera, e desenvol­
vendo grande numero sle enfermidades, como a obser-

I vação demonstrou-nos, e aos nossos collegascloExel'cito.
Em Curusú tinhão acampado por mui to tempo forças

paraguayas, o telTeno era desconhecido para nó" e é de
presumir, que em murtos lugares, anele abrião-se fossos,
e construião-se fortificações, tivessem sido sepultadas
muitas praças do inimigo, victimas de enfermidaue.

Se attendermos aos historiographos da Campanha da
'Criméa, encontraremos nas paginas de seus trabalhos,
a carta dirigida pelo Principe MenschikoIT, Comman­
dante das FOl'ças Ru 'sas ao General em chefe do Exercito
Francez, prevenindo-o etc que os trabalhos de fortifi­
cações, em que achava-se empenhado o E\':erci lo Franeez,
e, tavão quasi a tocar um terreno, que servira tle cem:­
teria, onde acha vão-se enterl'<l(los muitos cUlbvel'es, e
'que as consequcncias sCl'ião [atues a continuarem-se
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essas obras de defeza. Este acto de verdadeiro cj\vanH~i­

rismo do inimigo despertou a attenção do General
Francez, dando todas as providencias.

Durante a epidemia do cholera-morbus notãmos, que
erão fulminantes os insultos desta moles tia nos mari­
nheiros, e soldados, que empregavão-se, durante o dia
e noite, na abertura de sepulturas para enterrar os
cadavere , que em poucas horas cahião em putrefacção
com o urente calor dos mezes de Novembro e Dezembro.

Os Medico Francezes reconhecêrão a influencia desta
infecção, por occasião dos trabalhos de dereza em Galli~

poli; trabalhos, que estendião-se do mar de Marmara
aos Dardanellos.

Tra lando da agglomeração da' praças em pequenos
navios, ou no excesso de suas lotaçõe , demonstrámos
os etreito perniciosos, que clella l'esullão, e à priori
reconhecemos a in fiuencia da infecçãe. nozo-hemica, e
~oo-heJlliea, tendo por cau a ou o accumulo de doentes.
infeccionando a almosphera do Havio, ou o de passa.­
geiros, tomando-o insalubre.

Assim foi, que na corveta Bibel'ibe, quando ancorada
no Chimbolar, a qual comportava. além de sua guar­
nição, tropa, que viéra de l\lontevidéo, desenvolvêrão-se
emgrande escala febres:le caracter grave; ainda os factos
demon trárão o germen infeccioso nes es transportes,
que conduzião do Brasil tropas para o theatro da guerra,
manifestando-se intensa, e extensamente a variola.

Os Hospitaes fOl:ão o campo, em que a infecção nozo­
hemica tornou-se muito pronunciada nos feridos, que
recebemos do Exercito DOS combates de 2 e 24 de Maio,
!G e 18 de Julho de 1866, declarando-se a infecção pu­
rulenta, a exemplo do que teye lugar nos feridos reco­
lhidos aos Hospitaes de Brescia na !talia em 18õ9, e em
Constantinopla no Hospital Dolmã-Batchá, e a podridão
do Hospital, que abriu a portas do tumulo a bravos,
que sacl'ificál'ão sua vida em dereza da Patria : e durante
a cpiflcmia elo ('holera-morbu~, c c: fOl'bulo na Esquadra

2:1



pbservámos o germen infeccioso devastando as guarni­
ções: ~e~ respeitar idades, constituiçõe , e tempera­
mentos.
~a demonstração, e descripção da moles tias , que

reinárão durante a Campanha, e de que nos amos oc­
cUPF, rrconhecer-se-ha a veracidade das considera­
ções que fazemos.

Tratando das difIerentes especies de infecções, e cla­
recemos certas causa~ esp!:lciaes, que concorrêrão ao
rlesenvolvimenlo de enfermidades, e proseguindo 11:1tt 11

enumeração de oulras, ~ãq podemo:> esquecer o tra-
pal!lo;; i~heren tes 4~Ue!Ta, e as privações, que (;U1 LotIos
os tempos notárão-se nas campanhas, como causa pro­
ductoras de moles tias .

A Esquadra, dominando o rio Paraguay até á proxi­
midade de Humaytá, vigiava desda a'Ilha do Palmar :lté
esse ponto o astuto inimigo, e durante a noite, sob a
inflp.encia de um calor ur~nte, ou no rigor do inverno,
as gu'!-rnições erão empregadas em continuas rondas em
escaleres, com o fim de obstar qualquer Lentativa, apo­
derando-s~ dess~s machinas infernaes, que em grande
llumero erão lançadas ao rio, ou exLin"'uir os burloLe.,
que ver~adeiras linguas de fogo, villhão ~m direcção
aos nossos navios.

05 Medicos da 4,rm,ada prestárão frequentes ,vezes,
alta noite, soccorros ás praças que, retirando-se de se
serviço, ião occupar os leitos nas Enfermarias, prin­
cipalmente nos calamitosos tempos da epidemia do cho­
lera -morbus.
Na~ noite de i!lvel'llo os re~friamenLo~ erão fre­

quentes, e as pneumonias, pleuro-pneumonias, o o rhou­
matismo de preferencia afIectavão as praças.

Ocórte de lenha, feito nas m,argens do grande Chaco,
9brigando o marinheir a conservar-se, muitas vezes,
cóm os pés I;l'agua, no meio de pantanos, era uma das
c311sa do ~~S~~~olv,i~eIl Lo de enfermidades; e se lia

]~squad~~ u&o reg\str~n,o' c~so algum de congellações,
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ellas reprotluziilô.se extensamente no Exercito, obri·
gados os soldados a fazer, no rigor do inverno, senti-'
nellas perdidas, ou vellando nos postos avançados, o
que observámos nos nossos Hospitaes, principalmente
em Corrientes, e Uruguayana , em praças do Exercito,
entregues aos cuidados dos .nossos collegas. A guerra
da Criméa, e as expedições á China apresentão factos
importantes desta enfermidade, tendo pai' causa os tra­
balho inherentes á guerra.

A po ição, que por alguns mezes occupou a Esquadra
em frente a Humaytá, exigia a communicação pelo
Chaco, e a remessa de generos alimenticios, e muni­
çõe5 de guerra, endo a travessia de legua e meia feita
com grande fadiga pelo soldado, e marinheiro; pois que
frequen tes vezes os vimos carregando balas debaixo
do ardente sol de Dezembro, e no rigor do inverno,
achando-se a estrada coberta de pantanos, e tornando
mais difficil a marcha. O trabalho do soldado tornou-se
ainda mais penoso por occasião da collocação dos trilhos
de ferro, que facilitárão depois a communicação entre
os portos Quiá e Eliziario. A necessidade de preparar
o terreno pa ra recebei-os, exigia esforços, que não
estavão em relação com a constituição fraca de muitos,
novos no theatro da guerra.

A imPiciencia, que a todos dominava, aguardando-se
a terminação de uma luta notavel pelas peripecias, que
nelb e dcsenyolvêrão, as saudades de familia, o de­
sejo de ver o lar patrio, e respirar o ar embalsamado
da terra natal, admirar a belleza dos céos dessas regiões
das quaes achavão-se retirados ha longos annos, os pen­
samen tos sini tros da morte em terras inhospitas, longe
dos carinhos de familia. abrião campo á nostalgia, con·
correndo a debilitar o ol'ganismo, e á manifestação de
enfermidades.

Nas considerações, que temos feito, conhecida a
ethiologia das moles tias , que desenvolvêrão-se durante
a campanha, traçaremos o quadro chronologico dellas,

"
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demonstrando assim a correlação que existe entre
a causa e o effeito.

Se compulsarmos diversas obras, que lemos, sobre
a R~ublica do Paraguay, e principalmente a de Al­
fredo du Graty, publicada em :1862, na parte concer­
nente ás differentes molestias, liJ:ue rei não nesse paiz,
e ao caracter, que apl'esentão; e reflectirmos na carta
do Dl'. William Stewal't, Cirurgião lIo Hospital Mi­
litar de Scutari, na guerra do Oriente, e actualmente
Medico militar no Exercito ParaO"uayo, dirigida a Du
Graty, veremos, que as moles tias mais geraes, são as
que affectão o tubo digestivo, as thoracicas, o grippe,
a erysipela, a escarlatina, o sarampo, ·C em pequcna
escala a elephantiase dos grcgos, considerando clle
o clima do Paraguay benefico e saudave\.

Em todo o COlTcr da campanha, além das mole tias,
que affectão o tubo gastro intestinal, observámos que
erão muito raras a' ciLadas por Du Graty, e Dl'. Stew­
art, manifestando-se moles tias de outra ordem e im­
portancia, que vêm em apoio das considerações que
fizemos, quando tratá mos da ethiologia dellas, o que
prova, que circumstancias, todas especiaes, quaes as
que a guerra apresentou, actuárão para o desenvolvi­
men to des tas.

A YAltIOLA rompeu a marcha da. moles tias em cam­
panha, principiando a desenvolver-sc nos transportes
dc tropa, que chegavão á Cidade de Buenos-Ayre.'.
Ainda uma vez lamentamos a falta de cuidados na vac­
cinação, em Cidades importantes, onde o Governo con­
serva Institutos Vaccinicos, resultando a propagação
da molestia ás praças do Exercito, que já estavão no
tl1eatl'o da guerra, produzindo grande lllortalidade,
da qual resentiu-se tambem a nossa Esquadra, prin­
cipalmente no Chimbolar, e Paraná, recebendo os na­
vios contigentes de tropa.

Esta molestia, que faz crear em algumas Cidades,
no seio de suas populações, terriveis preconceitos pela
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iuéa tio contagio, provocou o alarme na Cidade de Bua­
nos-Ayres, e com a Junta de Hygiene desta Cidade
entretivemos uma correspondencia a tal respeilo, exi­
gindo eBa a prompta remoção de nossos soldados, e
marinheiros, alTectados da enfermidade> para lugar
remoto da população. Achava-se então nesta Cidade o
Ex.m. r. Ministro PlenipoLCnciario, Conselheiro Dl'.
Francisco Octaviano de Almeida Rosa, com elle conferen­
ciámos, pedindo providencias ao Governo da Republica,
demonstrando os inconveniente dessa remoção, quando
tinhamos o Hospital brasileiro, uma legua dIstante da
Cidade, em lugar quasi ermo. S. Ex. attendendo-nos,
correspondeu-se com oGoverno, e por ordem de S. Ex.
dirigimo-nos a este expondo nossas opiniões. Em
uma das salas do Governo da Republica conferen­
ciámos com SS. Ex . o Ministro dos Negocios Estran­
geiro , e o Yice-Presiden te, demonstrando a improce­
dencia da remoção dos variolicos para um lurrar tão
llistante, qual o indicado pela Junta de Hygienc, sus­
tentando a conservação dos affectado em uma sala eS­
pe ial do Hospital, e provando, que não era admis­
sivel o receio de uma epidemia, attendendo-se ao cui­
dado, que nessa Republica havia na vaccinação. Os
melhores desejos, que tinhamo , não forão attendidos,
e as praças, que apor tavão do Brasil, ou no porto erão
alIectadas da vadola, forão conduzidas para um La­
zareto, estabelecido fóra da Cidade, distante do porto
15 leguas, no lurrar denominado Enseada de Barragan,
onde permanecia um Medico argentino, que com toda
a dedicação tratou dos nossos ·doentes. Durante o correr
da Campanha, e já no lOlllinio do rio Paraguay, as
guarnições forão affectadas de variola, porém em pe­
quena escala, sendo mais pronunciada a moles tia nos
recrutados, que vinbão incorporar-se á Esquadra. A
variola conGu.mte a principio manifestou-se com grande
intensidade. Sem descermos a questão do periodo de
incubação, sem nos pronunciarmos pelas opiniõe dQ
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Boer:hav'e, ou Rayel" que prcfixão o tempo ele virus,
introduzido na economia, até o desenvolvimento da
molestia, diremos, que a variola pronunciou-se nas
praças, que os transportes conduzião, na época em que
elles transpu'ohão a linl~a, que decorre de Santa Ca­
tharina a Montevidéo, ou deste porto á embocadura
do Paraná. Alguns dos affectauos succumuirão ao se­
gundo periodo, como observámos no Hospital de Due­
Ilos-Ayres, desem olvendo-se a variola em doentes,
que soffrião de molestias ligeiras, seguindo a enfermi­
dade na maior parte todos os seus periodos. As com­
plicações sobrevinhão durante o tratamento, e os nossos
collegas tiverão de debellar diarrhéas rebeldes, pneu­
monias intercurrentes, laryngites, alguma ulcerosas.
othorreas, e em conferencia fbmos ouvidos em um
caso de erysipela da face, á qual o doente succumbiu.

Todos os pathologistas, tratando desta enfermidade,
cujos estragos são grandes nos Exercitos e Esquadras,
quando se ma'nifesta, concordão em considerar o prog­
rrostico da variola, maxime a confluente, muito graye,
e isto foi por todos observado nas diffet'entes épocas
uo anno, quér na intensidade do inverno, quér do
verão. N:o Cl1imbolar as complicações uesta enfermi­
dade tornárão-se sempre fataes, e os Cirurgiões da
Esquadra registrão em seus mappas mensaes mui tos
casos de febres perniciosas e typhoides, que manifes­
t·árão-se nos variolicos, durante a marcha da molestia.
A França na guerra, que sustentou na Criméa', viu
seu Exercito e Esquadra victimada em grande parte
por este llageno, e os quadros nozologicos nos são
fornecidos por Levy, Chenu, Laure, e muitos outros
historiographos. Nas moles tias bbserva(las pelos Me­
dicos francezes na expedição á China, ao partir de
Pet':Chy-~i, at~ o regress? a Shang-Hay, é admira~el

a predomlllancla da var101a na Esquadra Franceza,
~m operações nos mares da China j
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No simples golpe de vista lanç~dq sobr~ 9s guarni­
ções dos' navios ancorados em Wal!lpoJlr, estud~mp's

os terri veis eJIeiLos da vadola nas Fragatas pntrepre::
nante, Rhone e Garone, cujas guarnições forão diziD1adas
pela variola con(]uente, obrigando os Medicos, á vista
de resultados tão nocivos, a recorrerem á rev1!cch
nação.

Se attendermos ao zelo, clue o. Gov6rnos da Italia,
e França empregão na formação das guarnições dos na­
vios de suas E'quadras, e aos meio' de prevenir enfer­
midades graves que possão dcsenvolver~'e sob o ca­
rac ter epidemico, se considerar~nos qS questp~s, qu~

. e tem su:::citadq na França sobre a vaccinação, prin­
cipalmente naquelles, que seguem a carreira das arma::
questões, que previnem o futuro sob o pontQ de vist&.
medico dos E~ercitos, e Esquad ra em Campanha, sem
nos pronunciarmos na luta de opiniõe', que apreReptão
as diversas e colas, com as uas tl1eorias, e doutrinas,
perguntaremos, seria conveniente, ou não, a revaGci·
nação nos soldados, e marinheiros, á vista dos f'lctos,
e da pratica, que apre'entárão-nos as Campanhas dÇl
UrugllaY, e Paraguay? E'ta questão de alta importancia
em hyrriene, e que tão discutida tem sido, ainda não
reaebeu a ultima palavra da ciencia c ulti~amente

no Estados-Unidos na luta civil, que su tentou, a. re­
vaccinação preoccupou a attenção daCommissão Sani~

taria, como poderá ver-se nos trabalhos apresenta~os

por Smitb, e Alfredo Stillé.
Se pelas oh ervações, e estatisticas apresentadas ao

Parlamento Inglez, reconhece-se intuitivamente as
grandes va.ntagens da vaccinação . tambem parece de'l'"
monstrado com o apoio da observações dos Medicos in­
glezes, baseada em nova e tatistica , que a in,lluencia
vantajosa da vaccina póde ser modificada, ou pelo longo
tempo decorrido depoi da innoculação, ou pela maior
intensidade da illflll neia vario1iru, le truida ,1111108
rl!'poi:::.
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Sle os factos apresentados por Sal'gent nos Hospitaes
de Philadelphia, os de Steele, e os do DI'. Brown, de­
mon tl'ão, que a protecção da vaccina a novos in ultos
da variola diminuia á proporção, que os individuos avau­
çavão em idade; se as estatisticas, feitas por Simon,
de revaccinações em soldados nos estabelecimentos mi­
li tares 'na Allemanha, provão a ellicacidade destas, e os
1'e ultados vantajosos, que obtem-se,'se de estudos, e
abservações colhidas nos Estado -Unidos reconheceu- o,
que a 1'evaccinaçào restabelece qnasi infallivelmente a pl'e­
sl7rvação contra a epidemia variolica, de onde resultct, que
ella é imperiosamente ordenada em todos os corpos de mal',
e terra, expostos ao contagio, sem abundarlllos elll outras
oonsidel'ações, fornecidas pela sciencia, aconselhariamos
ao nosso Governo, que determinas. e ás autoridades mi­
litares a revaccinar;ão das pl'áças do Exercito, e Es­
quadra depois ele um determinado numero de annos,
que podia ser de dez em dez annos.

O tratamento, aconselhado pela sciencia, na inva <lo
da variola, foi em geral seguido pelo Cirurgiões da
Armada, quér nos navio, quér nos Hospitaes, e muita'
praças forão revaccinadas com o pus vaccinico, que ob­
tivemos do Instituto Vaccinico na Cidade de ConienLes.

O SARAMPO desenvolveu-se em grande e cala nos Pa­
raguayos, que rendêrão-se na Cidade de Uruguayana, e
n'OS soldado do Exercito, que e tiverão entregue ao
éuidados dos nossos collegas. Nenhuma compl icação,
ou accidente manifestou-se durante o tratamento, que
foi simples.

A FEBRE PALUSTRE parecia absorver a pathologia Llo
clima do Paraguay. As febres intermittentes, reconhe­
cidas como endemicas, e denominadas por chucho neste
paiz, mauifestál'ão-se sob diITerentes typos. Ella, en­
contravão a causa occasional'no pl'oprio terreno, era a
infiuencia miasmatica dos pautanos, que actuava no 01'­

g,-1nismo das guarnições da Esquadra, e lll'açaS do .Exer­
r;iLo; e se consultarmos todos os piretologistas, v remo'
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~s ronJições, nas quaes esta cansa obra mais intensa ..
mente; condições, que notámo,:; já no terreno, nas po­
sições dos tl'emedaes, e pan tanos, que cobrem o solo
paragl'layo, ,p na,; correntes elos ventos, nas tempera­
turas tliversas ele: te p.tiz, e na,; baixantes do rio. A di­
vcrgencia de opiniões, que em luta apresenta-se entre
os paLllOlogistas ácerca lla causa lbs febres intermit­
tentes, a' observações tle J:J.cquot sobre os effiuvios pa­
lutlosos, que paliem ser estutladas nos seus curiosos
rscripto,; sobre as febres enelemo-epielemicas, as con­
sitlerações de Boudin sobre o typo especial, reinando
endemicamente em certos paizes, e a de outros pire­
tologistas, considerando-as devidas á humidade, ás ma­
terias vegetaes em putrefacção, ás emanações do ter­
reno, ou á pel'meabilidade eles te, como olJservámos em
Itapirú, onde com intensidade desenvolvêrão-se, em
Curusú, Cump:li ty, e fin!llmen te em toda a margem do
rio, e campos do Paraguay, confirmão ainda uma vez o
typo especial das febre", que endemicamentr. reinão em
certos paizes. Laure, Cllenu, Marroin as descrevem,
pl'oduzindo grandes estragos, revestidas de caracteres
graves na China, França, Corsega, e Africa. Forão as
f.ebres in termi Uen tes simples, ou complicando-se de
accidentes graves, dando em resultado muitas vezes as
febres perniciosas, biliosas, remittentes, que em todas
as épocas do anno, principalmente nos rigores do verão,
atacárão desde o Paraná ao Paraguay as guarnições dos
navIos, de que compulllla~se a Esquadra em operações,
''(presen tando as febres in termit tentes ordinariamente o
typo quotidiano, ou terção, e observando em muitos
casos a verdade da pr~posiçlo sustentada por todos os
piretologistas, e entre estes, Tl'ousseau, de que os indi­
viduos sujeitos, ou que têm contrahido o germen in­
fecci030 nos paizes, em que as febres intermittentes são
endemicas, experimentão os symptomas da entoxicação
palustre muito tempo depois. A Jiathese palustre pre­
dominava, revestindo diffel'entes fÓl'mas, Sem entrar-
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mos em considerações sobre as Causas das aIfecçõas pa~

lustres, sem nos apoiarmos na variedade dellas, di remo ,
que certos trabalhos exigidos pela guerra, taes comO'
aberturas de fossos, construcções de trincheiras, obras
de defeza, traballlos idenLicos aos que se passárão na
guerra do Oriente, por occasião do sitio lIe Sebastopol,
as produzião, empregando-se os Fuz.ileiros Navaes em
obras de guerra no Porto Eliziario, Palmas, e Vil­
leta, quando o Exercito ahi esteve acampado. As f&­
bres, que grassárão durante a Campanha, erão o quadro­
vivo dessas febres, que reinão no Archipelago Indiano,
nas costas septentrionaes, e occidentaes de Java, em
Sumatra, na Bahia de Lampong, nas Ilhas Molucas, e
no litoral da Nova Guiné, e na Ilha de Ourust, ata­
cando, segundo informão os historiographos, as tripo­
lações dos navios, lamentando nós a morte de muita.s
praças, e de alguns OJIiciaes. Além das observações
fei tas p0r todos os autores ácerca das moles tias infec­
ciosas, explicando o miasma palustre, temos as con­
siderações de Evans t demonstrando, que 'a vegetação
concorre muito para o desenvolvimento do miasma.
O Paraguay ofIerece á contemplação do historiador
uma vegetação abundante, e rica, tanto em suas mar­
gens, como na do Grande Chaco, accrescendo a isto
certas condições, dependentes da temperatura, humi­
dade, e electricidade, o que tambem foi observado pelo
Sr. José Pinto de Azevedo nos seus Ensaios sobre al­
gumas enfermidades de Angola, reinando as febres pa­
lustres sob variados typos, e fórmas, em Cabo Verde,
e na Praia. E' incontestavelmente o solo do Paraguay,
que nos olfereceu o miasma palustre, dando em resul­
tado essas febres de fórmas diversas, que com mais in­
tensidade manifestárão-se nos mezes de verão, quê.
quando esta estação principiava, tendo havido antes
chuvas torrenciaes, quêr nos mezes de Janeiro, e Fe­
'tereiro, quando o c-alor era insupportavel, notando o
que o Sr. Antonio Pinto Roquete, Cirurgião da Ma-
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rinha Portugueza diz em seu relataria de campanha.,.
feito no navio Barão de La.za1'íno, nos annos ele 1861
a 186~, referindo-se á topograplJia medica de l\foçam­
bique.-As aguas pluviaes accumulanelo-se nas terras
baixas, cobertas de rica vegetaC}ão, porém incultas,
formão pantanos, que são tanto mais terriveis, quantO'
o calor intenso das rr,giões inter-tropicaes favorece
a evaporação, e a decompo. ição das materias organica~,

dando a todo o solo os caracteres da constituição .pa­
lu tre.-Conseguintemente·circumstancias cosmicas, e
geologicas concorrião para o desenvolvimento dec;tas
febres, e foi a sim, que 0<; historiographos e'\plicárão
o desenvolvimento intenso delIa na Ilha de Amboine
em 183:>, depois ele um tremor de terra, em lugares
notaveis pela salubridade. No relatorio do nosso dis­
tincto collega o 1.0 Cirurgião Dl'. José Caetano da­
Costa, e que serve de peça ju tificativa, poder- e-hão
apreciar as idéas, que a tal respeito emitte.

O terri torio paraguayo orrerecia vasto campo ao
desenvolvi men to das febres intermi tten tes, remi t­
tentes, biliosas, continuas, e perniciosas, que abrirã6
as porta do tumulo a alguns collegas nos os, e entre
estes aos distinctos medicos Drs. Alcibiades Agesislau
de Magalhães Parampusa e João José de Carvalho Fílho,
cuja morte será sempre pranteada por aquelle, que
compartilhárão das fadigas da guerra, e que forão tes­
temunhas dos seus importantes serviços na E quadra,
Hospi taes, e Exercito. Aos continuos accessos das febres,
succedia a cachexia palustre, que era caracterisada por
outros accidentes, taes como, anemia, edemacia da face,
e membros inferiores, dÔl'es nevralgicas dos membros,
e tronco, volume augmentado do baço, e figado, difficul·
dade na funcção respiratoria, derramamentos thora­
xicos, e abdominaes, vomitos, delírio em alguns casos, ­
e· finalmen te a morte, quando a cachexia já. tinha fei tg
grandes progressos. Feita a autopsia das praças, que
sUCGumbião á.cachexia palustre, notavão-se as seguintes
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alLerações: congestão do baço e figado, delTama men Lo.
sel'o os, distendendo o pericardio, edema do pu lmâo,
derramamento abdominal, e injecções das meningeas.

O sulphato, e valerianato de quinina em alta dúse,
forão os medicamentos, por (lxcellencia empregados para
combater estas febre" os revu lsi vos ex.ternos, bbiclas
aciduladas, egazosas, cathartico , e os exciti:!nle: diITu­
sivos, quando se manifestavão os symptomas typlticos.

Além do miasma palu. tre, causa productora de tas
febres, podel'iamos, ã vista do gráo de identiuade, quu
parece existir entre este miasmll., e o miasma naH.tico,
explicar o desenvolvimento destas febres, e comprovai'
com factos clinicos, que se patenteárão ao olJservador
na guerra da Criméa, os eITei tos resultan tes da infl uencia
deste miasma, do qual succintamente fallámos, quando.
discorremos sobre as causas das molestias em Campa­
nha, mas não nos é mister, limitamo-nos só ao terreno
do Paraguay, e ás circum tancias cosmica:, e crômos ter
atLingido a questâo.

O TYPHO, moles tia, que acompanha sempre o Exer­
citos, e Esquadras em Campanlla, 'omo ob, ervOU-SG
ultimamente.nas guerras da Criméa e Estados-Unido,
fazendo grande numero de victimas, ataco.u em muito
pequena escala as praças das gual'll ições do· navios,
notando-se, por:ém, maior desenvolvimento nos soldado'
paraguayos, que rendêrão-se na Villa de Uruguayana,
succumbinào alguns. Esta molestia apresentou-se com.
o terrivel cortejo de symptomas, dcscriptos por todos
os pathologistas.

Os vomitivos, e purgativos. a camphora, quando os.
symptomas ataxicos, e adinamicos manifestarão-se, as
bebidas temperan tes, e gazasas, os ton icos, farão as
medicações, que diri,girão os nossos collegas no trata ...
mento desta enfermidade, combatendo-se as compli­
caçies com o tratamento indicado a cada uma t'l.ellas.

A FEBRE TYPHOlDE estell([cll-se largamente nos Hos­
iLaes de Bucllos-Ayres, Corrientes, Urugmlyana, e Hn q
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m:lilá, fazendn muitas virlimas, e poucos rOl'ão os ca O',
qlle tivemos de registrar nas guarnições dos navios,
não respeitando idad s, nem temperamentos, e mani­
festando-se em todas as estações, seguindo todos os seus
periodos, e sendo a convalescença de muitas praças
longa, revestindo esta enfermidade a fórma inflamma­
toria, biliosa, mucosa', ataxica, e adinamica,

O tratamento antipl1logistico, os vomitivos, e pur­
gativos, as bebidas temperantes, e aciduladas, o calo­
meHano, a camphora, o tonicos,' e nal'coticos, o sul­
phato de· quinina, os revulsivos, tudo foi empregado, e
em alguns triumphou a medicina.

As BRO:'iCHITES, pleurysias, pneumonias, plem'o-pneu­
manias, e a tysica pulmonar, pouco figurárão, durante
a Campanha, nos mappas estatistico dos nossos collegas
n3 Esquadra, e algumas destas moles tias forão obser­
vadas em maior escala nos Hospitaes de Buenos-Ayres,
devidas á' rapidas mudanças de tempet'atura,

As I 'TEIUTES, gastrites. gastl'o-entgrites, e entero-col­
lites, desenvolvêrão-se com intensidade, a contar do
mez de Abril de 1861 em dian te, fazendo victimas nos
Hospitaes, e nos navio', e cedendo algumas ao trata­
mento empregado em casos taes.

O RHEmlATISMO ARTICULAR AGUDO pronunciou-se em
grande numero de praças. cedendo emalgumas, difficil­
menta, ao tratamento empregado, e sendo mistet' re­
tirarem-se para o Brasil, porisso que a bordo torna­
vão-~e inuteis para o serviço de guerra.

O ESCORBUTO, verdadeil'O flageHo dos Exercitos, e Es­
quadras, onde esta molestia encontra campo vasto para
eu desenvol vimento, mereceu em todas as épocas se­

rios estudos dos pathologistas, e historiographo me­
dicos. Não ha quem desconheça a monograpllia de Lind,
distincto pratico inglez, que com mão de mestre pinton
em largos traços o escorbuto, suscitando ultimamente o
estndo analyLtco, e critico, do Dl', Rey Medico da Ar­
m,aQ,;i. Franceza; monographia., que Forgc l considorou-a
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em 1832 uma superfetação scientif1c:l, tendo prestado..
no tempo em que ella foi publicada, importantes ser­
viços a todos os Medicos. As considerações, que !Ou ci­
túrão-se sobre o escorbuto, as dic;cussões, que preoc­
cupárão os espiritos medicos, reputando-se naquelle
tempo todas as moles tias, que affiigião ogenero humano,
produzidas pelo escorbuto, doutrina esta aceita por
muito, que então erão cegos partidarios, podem ser
:lpreciadas no juizq cri tico fei to pelo Dl'. Rey, que as'
fez surgir do pó secular do esquecimento, a que o pro­
gresso da sciencia as tinha lançado. Não procuraremos
a historia dos seculos XV e XVI, não consultaremos'
essas explorações marítimas, que concorrêrão ao desen­
volvimento do escorbuto, di1.imando as tripolações dO'
navios, que, sulcando os mares, procuravão patentear'
ao nmndo novas descobertas, não nos remontaremos ao
anno de i49i, em que pela primeira vez viu Vasco da
Gama os estragos dessa terrivel molestia, não nos ser­
virem03 dos estudos, que fez o habil pratico inglezLind,
baseando-se nas observações de Ricardo Walter, na ex­
pedição de Lord Arson, nas de Henrique Ellis na Bahia
de Hudson, e de Mead na Esquadra do Baltico.

ão ha Medico, e da Armada, que não a tenha obser­
vado em maior, ou menor e3cala, não ha Medico, que
estivesse na Campanha do Paraguay, que de bem perto
não acompanha se a marcha dessa enfermidade, quêr
no Exercito, quêr na E quadra.

Todos os pathologistas assignalão como causas· pro~
ductoras desta molestia, as pl).ysicas, morae , e dieteticas.
Esta classificação ê eloquentemente demonstrada por­
William Hamond nos seus trabalhos sobre o escorbuto,.
reinando epidemicamente em algumas expedições de
navios americanos.

A França registra nas paginas de sua historia contem~

poranea as victimas produzidas por esta enfermidado
na Esquadra Anglo-Franceza, que OHI operações acha..
Vé!. -se na Criméa.
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D"ixemos de parte os absurdos, as idéas extravagantes
de 1Ifartini, Lenriert, ListeI', fl outros, para explicar a:i
cau as do escorbuto; essas idéas, que borbulhavão nas
imaginações exaltadas desses homens, desapparecêrão
com o cOJ:rer dos seculo5. Tendo porém esta molestia,
que desenvolveu-se na Esquadra em i867, e :1868, preoc­
cupado a atLenção do Parlamento Brasileiro, erguen­
do- e no recinto delle vozes importantes, em opposição
ao Governo, attribuindo-se a sua manifestação á pouca
solicitude, e attenção em enviar para o theatro da
guerra alimentação vegetal para nutrir as guarnições,
considerando- e a privação desta como a unica causa
occasional, ou determinante da moles lia, não será ocioso,
que façamos algumas considerações sobre as causas desta
enfermidade. Um dos pontos mais controversos de'ta
enfermidade é sem duvida a sua etbiologia. Lind ob­
servou, que a alimentação vegetal não influia tão pode­
rosamente, como muitos queriao, para a manifestação
do escorbuto, elle cita-nos o que tivera lugar a bordo
da Salysbury, navio pertencente á Esquadra do Almi­
rante Martiní, que durante uma navegação de tres
mezes, a guarnição privada de alimentos vegetaes não
viu o escorbuto declarar-se, patenteando-se, logo
que a humidade foi muito sensivel, e o frio in­
tenso, attribuindo á combinação destes a manifestação
da molestia, opinião abraçada por Murray, e muitos
outros; poderíamos apresentar factos importantes, que
occorrêrão na França, vendo o Governo desse paiz reinar
o escorbuto nas phalanges aguerridas do seu Exercito,
e Esquadra, e a conselho dos Chefes do serviço de saude
sendo distribuída a alimentação vegetal em conserva,
apesar dessa medida, a molestia progrediu, fazendo
grande numero de victimas. Não podemos de modo al­
gum admittir, que a 'alimentação, exclusivamente ve­
getal, ou animal, possa produzir,ouattenuar os estragos
desta enfermidad'e. Esta molestia recc:mhece para o seu
desenvolvimento causas predisponentes, e occasionaes,
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porque não aceitar a obscuridade, as bruséas v.1riaçôes
de temperatura, a humidade, o ar respirado, e segundo
a opinião de alguns, os vapores, que elevão-se da su­
perficie das aguas de certos rios, e do oceano, as fadigas
excessivas, o abatimento moral, a constituição, em
geral, fraca do marinheiro, alterada por molestias an·
teriores, todas estas causas reunidas á alimen tação, e
assim explicar o desenvolvimento da moles tia ? Para
que' na luta diversa de opiniões ácerca da ethiologia
del!::l, admittir como causa unica e exclusiva a ausencia
da alimeri tação vege tal? .

Sabemos, que haverão argumen tos, e mesmo factos
elll opposição aos que apresentamos, reconhecemos,
quaes as scenas, que tiverão lugar na Não Castiglione,
entre o Canal de Babama, e Açores, tendo a sua guar­
nição grande quantidade de alimentação vegetal, e
sendo dizimada pelo escorbuto, logo que esta faltou~

tendo cedido a molestia, apenas o navio arribou á Ilha
do Fayal, e premgniu-se de alimentação vegetal, não
tendo de modo algum influido o frio, e a humidade,
segundo as observações metereologicas, e hygrometri­
cas, feitas a bordo; mas serão e~ües e outros factos, que
possão apresentar-se, sulIlcientes para abalar os espi­
ritos, e aceitar unicamente productol'a da enfermidade
a falta de alimentação vegetal?

Lêa-$e o relatorio de Scribe na guerra do Oriente, e
elle nos provará, sem fazer exclusão da alimen tação,
que o frio, e a humidade erão no Exercito Francez as
duas causas poderosas do escorbuto, que em tres mezes
affectou 5.000 soldados. Ahi estão os fac tos revelados
no Mexico, em Florida, e nas tropas, que dirigião-se á
California, e Oregon, ahi vêm em nosso apoio as opi­
niões do Dl'. Opitz, sustentando, que o frio, a humi­
dade, e o ar, forão as unicas causas do desenvolvimento
do escorbuto na guarnição austriaca de Ranstadt em
1852, e para sustentarmos a idéa, de que a ausencia da
alimentação vegetal não é só pôr si snfficiente para o
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apparecimento uo escorbuto, citaremos as I}alavras do
Dl'. PincolT: « Os Turcos, que comem pouca carne, e
« muitos fructos, teem sotTrido muito do escorbuto,
« ha venuo frequen tes exemplos da apparição da mo­
e lestia, sendo prodiga a alimentação vegetal.. Scoutem,
em um trabalho apresentado á Academia de Medicina
Franceza subro a epiuemia do escorbuto na guarnição
de Givet em i84:7, orrerece-nos a estatistica terrjvel
dessa guarniçào vicLimada pela molegtia, e tendo a ali­
mentação vegetal. Para que não admittem antes os
pal'tidal'ios da falta de alimentação vegetal, como pro­
ductora da molestia em questão, a uniformidade de ali­
mentação? Em nossa opinião não aceitamos uma s6 das
causas por nó' enumeradas, o isoladamente conside­
radas para explicar a. manifes tação do escorbuto na
Esquadra, mas sim reunidas produzirem a molestia.
como observamos nas guarniç'ões. Foi geralmente no
inverno, foi depois de copiosas chuvas,.que vimos esta
moles tia manifestar-se nas guarnições dos navios, foi
depois de marchas prolongadas do Exercito por meio
de pantanos, muitas vezes em abrigo, exposto~ os sol­
dados ás infiuencias atmospbericas, ás privações e ao.
trabalho da guerra, á abertura de fossos, que vimos
às 1Hei ras rarefei tas por es ta terrivel enfgrmidade.

O, ymptomas drsta molestia, que principiou a.
desenvolver-se nos ultimas dia de Feverejro de i867,
augmentanclo de intensidade nos mezes de Maio e
Junho, declariÍrão-se em todos os seu periodos, se­
g-unclo nos referem todos o. p:llhologistas, descaramento
das gengivas, ou a sua congestão, al1grando conti­
nnamente, debilidade em todo o organismo, mancl:).as
por todo' o corpo cru. a19umas praças, indicando sanglle
extra vazado, diarrhéa ém alguns, ede.macia das ex..
tremidades inferiores, face palida, perda de appetite,
dores violentas nos membro, pulso fraco, fIaccidez
notavel do, mnsclllos, algnma dyspnéa, as funcçôell

el'ebl'aes inta('la~.
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I Os tonicos e amargos, os adstl'ingentes, os acidos
mineraes, os estimulantes, antipasmodicos, as limo­
nadas, foi o tra tamento em geral seguido, sendo pe­
queno o numero de victimas feito por esta molestia.

O escorbuto, se bem que divirjamos da opinião de
muitos, é uma molestia, que não póde ser prevenida
tão facilmente, como snppãe-se, e como pretenlle
fIamond, que responsabiliza as autoridades meJic;ls e
Ihilitares pelo desenvolvimento do escorbuto em uma
Esquadra, ou Exerci to •
. A moles tia tomava o caracter epidemico, e ao prin­
cipiaro seu desenvolvimento, solicitamos do Exm. Sr.
Chefe do Estado Maior a execução das medidas, que
julgavamos convenientes, consistindo ellas na variedade
de alimen tação, deixando de ser uniforme, na abs­
tenção dos alimentos salgados, na addição da alimen­
tação vegetal, na venLilação' constante dos navios, no
U'so de roupas grossas para as guarnições preserva­
rem-se da humidade da noite, recommendando-se ás
autoridades de Dordo, que não permittissem, ,que as
praças dormissem agglomeradas, procurando- e para as
guarnições as distracções.
. Estas medidas forão executadas excepto a da ali­
mentação vegetal, que não podia obter-se em quan­
tidade sufficiente para as guarnições, segundo ponde­
rou-nos S. Ex. o Sr. Chefe do Estado Maior, e que
em consequencia de reiteiradas exigencias nossas veiu
do Rio de Janeiro. Não podemos nesta occasião deixar
de ventilar uma questão, relativamente á moles tia,
que nos occupa, e sobre a qual sentimos ter diver­
gido das idéas do nosso distincto collega o Sr. Dl'. José
Maria de Noronha FeitaJ, que exercia as funcções de
éirurgião Mõr interino da Armada, e que ao Exm. Sr.
Ministro da Marinha nessa época, dirigiu-se, pedindo
providencias para as guarnições da Esquadra no theatro
da 'guerra, e emi ttindo sua opinião ácerca de certas
enfermidades? taes como a intoxicação palustre e
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l'heumatislllO, que na mesma Esquadra desenvolvião~

se, e que o nosso illustrado collega considerava como
lima manifestação. do escorbuto, apresentando a S. Ex:.
as medidas, que anteriormente tinhamos exigido da
autoridade. S. S. estava tão crente, em que a mo­
lestia predominante era o escorbuto, sob diversas fór­
mas, que aflirmava, que essas moles tias minorarião,
on desapparecerião. N,ossas opiniões, e as de muitos dos
nossos collegas, que achavão..se na Campanha ha longos
annos, erão diversas das do nosso illustr'ado collega~

E' mister reconhecer as condições especiaes do paiz,
que occupav.amos, e pari passu apreciarmos todas as
modificações operadas no organismo dos nossos mari7

nheiros para à p1'iori descobrirmos a ethiologia· da
molestia. Os symptomas da cachexia palustre e do
rheumatismo, são todos diversos, como facilmente se de,:,
prehende, e concordando com o nosso distincto collega~

que o escorbuto póde manifestar-se de diJIerentes fórmas,
simulando. esta ou aqu.ella enfermidade, não poderemos,
comtudo admittir,.que essas enfermidades não fo sem
acompanhadas de symptomas de escorbuto; o que nunca.
observamos nos. casos, que se apresentá,rão.

Tendo estudado as febres paludosas, das quaes nos
occupamos, vê- e, que a cachexia palustre é uma con­
seqllencia dessas pirexias .complexas, reyestindo diffe­
rentes caracteres, e que são tão communs em paizes
pantanosos, em rios immundos, em climas diversos,
sujeita as guarnições. aos trabalhos. da guerra, de que
se nao póde prescindir. 'E se reunirmos á constitui­
ção medica do paiz as emanações do solo, se pro­
curarmos nestas. condições o principio endemico, fa~

cilmente reconhecer-se-ha que não é mister a exis._
tencia do escorbuto para explicar a cachexia paludosa,
molestia toda especial, e o rheumatismo.., que reco~

nhece outras causas. Nestas moles tias geralmente, uma
ou outra causa actua para o seu desenvolvimento, mas
:não,um gl:UpO de caus.as identico, simulLanco, obran.d9
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do mesmo modo, sendo necessurio para o diagnostico
ditIerencÍ:11 de mole.stias de typos diversos acompa­
nha l-as ab-initio do eu desen yolvimen to, segui.l-as em
sua marcha, observar snas complicações, e o resulta­
do dos meios thcI'a1 putico,;, não c()existinc1o com a
cachexia parustl:c; que s~ ob~crva \'a, symptoma- aIg-um de
escorbuto; e assim não podemos admittir, aposar de
mui to respei tllrmos as opiniões do ·nosso colle rra , que
a eachexia palus'U'e e o I'heumatismo, que então rei­
1l:!lVão, fosse uma manifestação do escorbuto, pois qllc
~rão differentes en1 sou.~ ~ymptomas, e tratalnenlo-,
c.oncorrendo p1fJ a IDlnifestação dessas molestias cau­
sas ih teiramon ttl di vers:Js, das que p.roduzirão o es­
corbl1to.

A DYSENTERIA, n10lestia esta, que tantos estragos fez'
nas guatnições fl'ancezas na expedição da China, apre­
sentando-se debaixo das fôrmas hemorragicas, mucosas,
e mucoso-sanguineas, manifestou-se na Esquadra, fa­
~endo algumas vietimas. A ipecaeuanha, o opio, Os

purgativos salfnos, o;; calomelanos, o sub-nitrato de bis_
muthó, a tirttura de iodo, forão os meuicamentos de·
que lanç-árão mão os no. 50S collegas. no tratamento- dest1l'
enfermidade.
. As DIARRIlÉAS, que são tão communs nos paizes quentes,
desenvolvião-se nas praças dos navios, logo que estas
iranspunhão o Paraná. A principio Dada de notavet
apresentavão, e as consiclel'<lvamos originadas, ou pelo.
uso das aguls, da consti tuição atmospherica, ou das
emanações do 010; mais tarde tomavão a fórma bHiosa,
resistindo frequentes Vgzes ao tratamento empregado.

'Forão muitos os casos, que observamo~, e as praças das.
-Canhoneiras Italiana Antila, e da Franceza Decidée, an­
Goradas em Palma, em frente ao Chaco, forã.o acom­
lnettidas em grande escala, revestindo a diarrhéa esta
fórma. A in ten·sidade das dianbéas simples tornou -50'

'muito not.avel rjU!ando a Esquadra esteve ancorada etn
CUruGú, eCurupaiLy, no anno.de i867, durante OS mez.es
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de Fevereiro·, M1l'çoe Abril, plrece:1do depois torn:lr-se
endemica, pois reinou durante totla a Camp:ll1h até o
mez de Janeiro de 1869 em a Cidade da A sumpção.

Um regimen severo na alimentação, a agua de anoz,
as bebidas laudanizadas, os cly"tere_ opiados, os bmhos
mornos, purgativos salinos, os adstringentes, o sub­
nitrato de bismutho, os ferrugin(}sos, o vinho quinado,
forão empregados wm vantajosos- resultados.

Alguns casos de congelaçõe's ti vemos de registrar
nesta Campanha, a exemplo do que observou-se em
Seba topol, solTrendo a praças do Ex.ercito, e Esquadra
Franccza, em con equencia da acção intensa do frioo;
Na Esquadra não observámos factos, mas aos Hospitaes de
Marinha em arrenos-Ayres, e Uruguay:ma, recolhêrão-se
alguns soldados, sendo esta molestia mais pronunciada
nos membros abdominaes.

A humidade do solo, os pantanos, e lagóas, que o
Exercito atravessou em lnarcha, as sentinellas perdidas,
que firmes conservavão-se em seu posto durante as noites
irível'nosas, trabalho este arduo para o soldado em Cam­
panha, concorrião p:H'á a manifestação desta enfermi­
dade, que fez grande numeto de v'ictimas, e apezar dos
méios therapeuticos aconselhados para debellar esta en­
fermidade, os nossos collegas recorrêrão muitas vezes
âo auxilio da cirurgia, como apreciá mos no Hospital de
Buenos-Ayres em uma praça do Exercito, que soffreu a
ámputação de arribos os membro inferiores pra ticada
pelo L o Cirurgião Dl'. Joaquim Monteiro Camiuhoá, e
em outras praças recolhidas ás ambulallcias do Exercito
na Villa do Salto, no Estado Ot'iental. \

O CHOLEI\A, essa terrível molestia, oriunda do Ganges,
e que em sua mal'~ha desoladora, leva o pran to, e o
terror a populações illteíl'ás percorl'endo differeutes
nações; essa molestla, que não respeita idades, consti­
,tuições, temperamento, e idiozincl'azias, estendeu seu
Il'lanto de dôr, durante tÇlda a Càmpallha pelo Exerci.to
l}- Esquadra, ceifando a vid-a de milhares de bravOs,.
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que cahrão sob a influencia dessa fatal enfermidad'e, e
succumbião, legando á paU-ia actos d'e heroismo.

A historia contemporanea narra-nos scenas muito­
Iugubres desta molestia atacando epidemicamente
E'{ercitos, e Esqu3.dras. A Russia, a' França na sua·
gloriosa guerra da Criméa, apresenta-nos as assusta­
doras estatisticas desta molestia, e a expedição da
China e Cochinchina refere-nos os deva,stadores estra­
gos della.

Se na clinica civil o Medico sente seu coração con­
franger-se ao ver a moles tia, a passos largos, conduzir
ao tumulo seres caros, na carreira militar, eprincipal­
mente em C'lmpanha, o horror a-podera-se delle ao
contemplar sobre um convez de navio, ou no interior
de uma barraca, no meio do campo, o soldado, e o ma­
rinheiro estorcer-se nas agonias da morte, em terrenos
áridos, sob o troar do canhão, longe daquelles, por quem
ainda pulsão as fibras intimas do seu coração. Não
podem nem os tempos, nem'o descanço trazida pela paz,
depois de fatigantes trabalhos de uma cruel Campanha,.
levar o olvido aos l\{edicos., que firmes conservárão-se
em seus postos de honra, ácerca das scenas, que obser""
várão nos campos, e nas aguas do Rio Paraguay, em
Curupaity, Palmas, Portos Quiá e Elisiario,.Villeta, e
Chaco; e se aabnegação á vida no meio dos trabalhos
na Esquadra, e Hospitaes, era o symbolo brilhante do
sacerdocio, que professavão, frequentes vezes o desanimo
parecia actuar sobre o seu espirito~ vendo a sciencia
falhar, quando d'ella tudo esperava, realizando-se o que
eloquentemente diz em sua these inaugural o nosso
collega Dl'. Rozendo Muniz Barreto em referenda ao
cholera-morbus em Campanha: «As minhas lagrima8
forão tinta, e as mortalhas dos infelizes servirão de
papel, com que escrevi um livro, repassado de lenitivos~

e a.zedumes I azedumes, que descião-me ao coração,
_quando eu lastimava a improllcuidade de certos reme,.
~ios, a1iás efficaz.es para ou treni em circulllstancias.iden;
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ticas: lenitivos, que entravão-me no pensamento pela
consciencia do dever religiosamente cumprido.»

Ogri to do alarma fez-se ouvir em :1.867, quando trans­
portes, que conduzião trop;ts do Brasil para o theatro
da guerra, transpunhão as aguas de Santa Catharina
para o Sul.

No excellen te rela torio do distincto Medico, conhe- .
cido pelos seus importantes trabalhos na sciencia, o
Illm. SI'. Dl'. José Pereira Rego, Presidente da Junla
Central de Hygiene Publica; relatorio apresentado em
:1868, vê-se pela mão de mestre habilmente descl'ipta
e3ta molestia, e a sua marcha no Ex.ercito e Esquadra
em operações no Paraguay. A' outra penna, que não á
nossa, compete a descripção dessa terrivel enfermidade,
que grassou no Exercito, desenvolvendo-se o primeiro
caso a 26 de .Março em Itapirú, e a 29 em Corrientes, cum­
prindo-nos tão sómente em rapido esboço demonstrar,
a que se deu na Esquadra pela manifestação de tão ter­
rivel enfermidade.

Achando-nos em commissão na Cidade de Corrientes,
onde tinhamos ido examinar o Hospital de Marinha,
fomos ahi procurados pelo distincto e prestimoso col­
lega, o Illm. Sr. Dl'. Luiz Alvares dos Santos, Medico
do Exercito, e Professor na Faculdade de Medicina na
Bahia, o qual communicou-nos ter-se desenvolvido o
cholera Bessa Cidade, atacando de preferencia em sua
invasão as praças do Exercito BrasIleiro, pertencentes
a diversos contingentes, chegados do Brasil, e esten­
dendo-se logo depois por toda a população, convidando­
nos para uma discussão ácerca de diversas medidas que
ia tomar; discussão, para a qual achavão-se convidados
todos os collegas do Exercito ahi em serviço. A este
tempo já o cholera atacava com intensidade a Cidade
'de Bllenos-Ayres, fazendo um numero espantoso de vic­
iimas, Montevidéo, Paraná, Cordova, Santa Fé, Rosario
não erão poupados, e margeando o rio, a molestia fazia
sua apparição na cidade de Corrientes para mais tarde.
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manifestar-3e no Paraguay, s~indo rapiJ:uucnlc slU
marcha.

Conhecedores desta enfermidade, e do manto insi~

<lioso, que sempre a reveste, com as observações, que
Unhamos feito na Provincia da Bahia em i854" quando

·ella se desenvolveu, e principalmente na Cidade de
San to Amaro, onde presenciámos os quadl'os -de dóI',
oifficeis de serem de~criptos, e que podem reunir-se no
pensamento de Dellile:

« Pal'tout les cris du sang, ct les larmes du creur,
« Les cités, l~s hameaux, les palais, les cabanes,
« Tous ont lems IJ.l0rts, leul's pleul's, leurs cercueils,

et leurs manes. » .

c recciando, que esta moles tia se estendesse á Esquadra,
predominando no ancoradoul'o elementos, que a podião
nutrir, nomeámos uma commü;são composta dos nossos
collegas, Dl's, .João José Damasio, e José Pereira Guima­
r.ães, .a ~m. .de observarmos os factos, e providenciar,
e a S. Ex. o SI'. Chefe do Estado Maior Elisiario An tonio
dos Santos pro.puzemos as medidas, aconselhadas peli
scienria, as quaes consistião no exame dos Pontões, e
navj0s de commercio, a fim de sel'em observados os
generes alimenticios, que se expunhão á venda, diminuir
as lotações elos navios, podenelo ser o excesso removido
para alguns outros, que tinhao poucas praças, a fim de
evitar a agglomeração, asseio e limpeza de todos os
.p.avios, obstar o mais possivel que as guarnições per..
noitassem na tolda,rproceder-se á baldeação dos navios
algumas horas depois elo almoço, limpeza no vestuario
elas guarnições, e asseio no corpo, distracções que pu.
dessem as praças ter a bordo; distrihuir-se café de
Planll~, e á tarde, sendo substituida a aguardente pelo
~ognac; crear-se um Hospital privativo par.(l os chole­
ricos, em lugar .longe da Esquadra, competindo aos Me­
t:licos no caso de desenvolvimento da moles tia, ~ommU­
nicarem-no.s os ca~os suspeitos, ou manifestos elo cboler.a,
devendo ser immediatamente removidos os doentes p:u'a
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o Hospital, que se dcyeeia crear; augmentar-se o pessoal
do Hospital com.enfermeiros e ser.entes, e ser nomeada
uma companhia, destimda á abertura de sepulturas
profundas na margem do Chaco. De commum accôrdo
com o Director do Hospital de Marinha em COlTienles,
rc.:olvemos empr gar nesse Ho. pital os meios hyrrienicos
e prophilaticos para presee -ar ela infiuencia da enfee­
midade ou minorar sua inten iual1e, as praças recolhidas
a e;'te E,tab3lecimenlo. A::, fumirraçõe' de chloro, as fo­
gueiras, a limpeza de todo o Estabelecimento, caiando-se
as Enfermarias, forão executadas, e comprámos medi­
camento especiaes p:.lra debellar o mal, se se manife ­
tasse, tendo estes meuicamentos. ervido mais tarde até
para o 2.° Corpo de Exercito, acampado em Curusú.

A imigração fazia-se rapidamente, e o terror, que
acompanha ,empre a população, que desconhece a en­
fermidade, vinha aggravarmais o e3tado de penuria, em
que vivia a mór p3rte do povo correntino, summamente
supersticioso, con iuerando-se en venenado pelos medica­
mentos comprados em botica particulal'es 11 confiando
só no' medicamen tos que aos pobres mandámos di tri­
huir pelo no so Hospital.

Dadas a proviuencias, que referimos, regressámos á
Esquadra, deixando já no Hospital uma praça alIGctada
lIc cholel'ina, que, seguindo lodos os periodos, deu em.
re:ultauo um ca o confirmado de dlOlera, succlllubindo
horas depois.

Cllegando á Esquadl'a, o cholera já se manife La \'á com
incrivel illtensidadeno 2.° Corpo de Ex.ercito, fazendo
80 c 1.00 viclimas por dia.

A 7 de Abril de i8Ji ás 10 110ras da noite, a molestia
dava oseu primeiro annuncio à Esquadra, atac:aIlllo o
Imperial Marinheiro Pedro Paulo, pertencente a guar­
nição do Vapor Lima EnJ'ros, que a os a hora entroll
para O Hospital de sanglle, sendo por nós, e por toLios
os collegas ouservado.
\. E:la praÇa de conslitui~ão forte, foi atacada subi­

~3
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tamente; decomposição de face, olhos eneondo:;, diar­
rhéa, caimbras, emagrecimen to rapido, farão os sympto­
mas que apresentavão-se ao Medico observador.

Não havia que duvidar, Petlro Paulo era a primeira
victima, que noticiava ao Metlico a importancia do seu
sàcerdocio, principalmente no momento imponente de
uma epidemia. Dil' igindo-Ilos immedia tamen t'e ao Ex-m.
Sr. Almirante, que achava-se no Passo tia Patria com
eUe cOllferenciámos, e insi 'timos pela creacão de uma
Enfermaria, longe tia EsqLladra, procurando de te modo
o isolamen Lo, medida aconselhada por Lodos, dimi­
nuindo assim o fóco epiclemico e reduzindo a um e tr i­
to circulo com a medida prophilaLica de diminuir o
accumul0 de praças. Não escrevemos para os profanos da
sciencia, mas para os que reconlwcem os resultados van­
tajosos, que colhem-se desta medida.

Os factos itlenticos desLa epidemia na E 'quadra FL'an­
ceza na guet'ra da Criméa, e os de outras moles tias
infecciosas clemonstrão as vantagens do isolamento; a
infecção nozo-hemica, c;on('unclindo a atmosphera dos.
doentes COlll a dos ãos, é prova incontesLayel do bons
resultados desta medida. Ouçamos, o que diz Sel'Íbe em
seu relatorio em relação a esta medida «Dans touLes
« les grande, et trop nombreuses epidemies, qui ont
« prouvé le "couraje des soldals <le l'armée d'Ol'ient,
« tOlljours l'application de ces principes: isolement
« complet, ael'ation constante, et dis emination perma­
« neute des hommes, atteints de maladie, infecLieuses,
« ou contagieuscs a fait men° ille, et permis d'arreter
« la marcbe envahissante, et desastreuse de ce l1eaux

.1 de l'humanité. Ces gran<les principes doivent etre
« donc inscripts, comme lois fondamentale dans le codo
« bienfai ant, de la medicine des armeés. »

As circllmstancia especiaes da guerra oppunhão-s"
porém a est.a medida e os doentes forão tratados por
ordem do Exm. Sr. Chefe do Estado Maio!', apezar de
nossas represen taçõe , em seL1S respec Livos nu-rios. A
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mole:tia, por assim dizer, caprichosa, atacava com mais
ou menos gravidade a uns do que a outro., os recursos
erão promplo, e a cura muita vezes ellectuava-se,
zombando do. elementos, que nos na rio ex.istião, e que
podião tornar a moles tia sempre grave.

Ocholera foi estendendo-se em grande escala pela
Esquadra desde o dia 7, e os di1s 2J 2:2, 23 e 21 erão
sempre lembrJdo' pelo grande numero de all'ectados, c
mortos, que hou \'erão.

Ao passo que.os caso'manife lHão-se com intellsi­
daue na Esquadra, o. Hospi taes conta vão grande nume­
ro de choleriros, alacando esta enfermidade a doente:,
afTectaelosde outras molestias.

A moles tia reinOlll1a E'quadra 32 dias, endo a esta tis­
tica a bordo dos navios e Hospitaes a segl1inte,demons­
Lraela pelos mappas:

• tacado ...•....... ,......... 377
Curado , .. ,., , 137
Fallecêrão .. , , . . . . . . . . . .. 2~O

O cbol ra depois lle ua primeira apparição na
Esquadra, LOíiiOU o caracLer enllemico ne ta e 110

Ex· rci to; o as im vimo fazer esLrarro no inverno,
(' ,crào, occupanuo nó , e o E'\.er ito; o Chaco, Curu­
paity, Hlll1laytá, , illeLa, preuominalluo muito os casos
gT:l\' s em Palmas, lllo'al' pantano o, e 11'0 interior elo
territorio parao'uayo, marchan<lo a mole lia . empre
margem do rio, e em pouco tempo nolámos na linha
e acampamentos inimigos grandes fogueiras. di:!., e
noite snppando nós serem estas fcitas como meio.:;
prevenLivos. susp ita . que se realisárão mais tarde,
pois foi-no communicado por prisioneiros, e pa Sit-

. do (lo inimigo, que uma molestia cal'acteri'aua pelos
symptomas cio 'holLl'a, que clles ucnomillavão bicho
reinava no campo, fazendo grantle eslrarros, Por 0(;­

casião de achar-se o "'11 ar Li/lUL BcL7'I'OS flluueaJo junto
ao Cllaco acima de Angu:;tura. no mez ele JoYembro
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de i868, a lllolestia atacou epidemicamente a guarnição
rleste unico navio, tenelo sido afl'ectados de cbolera
confirmada 23 praça. curando-se 6, e morrenrlo 17, ele
cholerina 5, as qllaes se restabelecêrão, e bem as im
25 de dial'l'Ma. No mez de Dezembro de 1.868 depois
dos gloriosos combates desse mez, foi gl'anel' o numel'O
dos prisioneiros inimigos. e tendo, por on.lcm do
EXJl1. Sr. General em Chefe. sido tl'an-portatlo' para
o navio da Esquadra, em pouros LI ia. dr envolveu-si}
o c;holera com inteQ. idade entre o. ParaO'uayos e as
JlOS. a guarnições, fazendo vicLilllas, principalmente
no vapor Barroso, concorrendo para i ·so, ni-io só o aug­
mento da lotação com a chen'aela desses prisioneiros
mas tambem a elevação de temperatura, marcando
o thermometro fiO. o

Medidas forão por nós propostas ao E'(m. Sr. Almi­
rante Visconde de Inhauma, e insistimo na creação
íle uma -nfermari' i ola r1a 110 Chaco. a qual já e lava
em principio de execução enlregn aos cuidauos do
:L" Cirurgião Dl'. José C'tetano da Costa, qllanll par­
tida" inimi"'as, atl'a ves::;uncLo de Angustura para o Chaco
proclll'árão atacar a diminuta força do E"(crl'ilo, que
ahi existia, tendo rle snstar-s- o traballJo des:,a enfer­
maria, que não foi mais necl'ssal'ia, pois que a mo­
lesl ia a eS:.e tempo tinha ccssado. Em Humaylá ma­
nifestou-se em gramle escala, quando a Esquadra, e
a maior forç:l cio Ex:el'cito ab~nelonanclo essa praça,
tivel'ào -de uella fazer-se obra. de clefe a, abrindo-se
fos.-;us em terrenos, alguns virgell , e outro que Lí­
nbão servido de cemiterios aos Paraguayo , o que era
ignorado. De envolvendo-se em terra, e aLacando as
praças recolllidas ás Enfermarias do E"(ercilo e E.-qua­
lira estendeu-se aos navios llo commercio. onue pouco
asseio existia, tratando as tl'ipolações ueste' maio ua
lucro, que podião fmil' da. tran acçiJ s m rcauti , elo
que elos meios preventivo' da enfermidade, ([ne vi"'o­
rosamcllte as ata UVa.
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As praças, que tl'ipolavão os n"avios de madeira, forão
as mais atacadas, e na ordem seguinte pelo maior nu­
mero de afl'eclados:

Yapores

«

Pl'ince:;a
lIfagé
Parnahyba
l11aracanam
B'ibcl'ibc
J:;abel

e do Encouraçados a llerlJal -endo o maximo dos aITec­
ta(los, por dia, eleY~do a 20.

Os symptomas ela moles lia farão em 'algumas t)['aças
bem discrimina los em seus diITerenles periodos: col­
licas, borborigmos, yomi los, diarrhéa, dores sobre o
epigaslro, caimbras, suppres ão <.le ourinas, decomposi­
ção de face, olhos encovados perda de ela'ticidaíle da
pene emagrecimento I'apido, UOI' frio e viscoso, pulo
filiforme, anciedade voz qua i extincla, ei o quadro
symptomatologico, que se D03 a]resentou,

Muitos forão os ca os de cholr.ra fulminanle no pri­
cipio, c fim ela epillemia que liyemo de regi;:,lrar,
sen lo neste casos o tempo de vida dos aITeclaelos, de
ctua' a oilo IlOra .

O.> re ullados das ou enações ozonomelrica, que
fizemo om o no"so di tinclo collega Dl'. João José Da­
mazio lurante lOLl" a epiJ 'mia do cholera, não e'tavão
em harmonia com o que a s 'iencia nos indicava na
maior, ou menor intensidade, e exten ão da enfermi­
dade, pouelldo- o porém affirmar, quo mais <Traves, e
em maior escala orão o casas, quando reinava o vento
:N. diOlinuinl1o quando pl'euominava o vonlo '

Em alg'un: doentes manife'lou-sea roacção, e esta era
ou alcrurna vezos illu oria ou declaravão- e a f'Ul'C
tvpho'c1I', e a pel'l1Ícios'l algida; molcstia sla, que foi
o]JscrYit la pelu' Medicas da Armada Frallccza na ClJiua
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e Cochinchina, acompanhando sempre o cholera, fazen­
do grande numero de victima:;, escapando Lamhem
muitos dos aITectados.

Declarado o cholera com intensidade na E quadra,
o Medico hesitava frequentes vezes nos tratamentos
a emprefTar, que oITel'ecessem melhores resultalIos. tão
falli"cis e1'ão elles! Tudo quc a sciencia póde indicar
foi empregado nos primeiros periodo da moles tia, e
/lOS que segllião-~ , e ainda uma vez ficou llemons­
Lrado, o que Valleix. diz, Iratando desta enfermidade:

« Se os Medicos, lue nos primeiros tempos obser­
« várão a lUolestia, longe de ensaiar metlicaçõe di­
«versas tiYC "em-se fixado em uma só, certamente
« não se lutaria hoje com a incerteza, e a e-taListica
a forneceria materiaes para conclusões muito mais ri­
«gorosas, do (lue aquella' ol1'erecidas pelo e LalI0
« actllal da sciencia. »

Os xcitantes internos, e etterno , o: antipa-mo­
dicos, os narcoLicos, os adstrinfTentes, e tonicos, a:
preparações alcalinas, o purgativos, o opio, o ul­
pllato de (Juinina em alta dosé, servirão de base ao
tra tamen to empregado pelos nossos collega .

O nOSllO talentoso, e distincto ('ollega Dl'. Ameuêo
Prudencio Masson, Cirurgião da Corveta .Bahiana em
Mon levidéo, baseando'-se nas ex.periencias fei tas em
Agosto de 1865 por Durq, que observára gozarem de
immunidaue clJolerica, os que tl'abathavão em cobre,
recommendanuo o ace ta to de obre cry-tallizallo, e
dando grande apreço ás expel'iencias, mais tarde, fei­
las por Kisle com o ulphato de cobre, empregou este
sal uninclo-o ao [andano, c afTua assucaracla, e obteve
vantajosos resultallos. como communicon-nos.

O systema hommopathico foi emprefTado por al~lIn

collegas, contando-s um ou outro aso de feliz exito.
Era admiravcl o zelo, e devoLação dos Medi os nesse

tempo cl'itico da epidemia, noite, e dia, cruzavão es­
raleres o rio, lenudo o sacerdote elo corpo, c alma, o
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}Ied ico, e o Padl'e, a todo o. llav ia., onde erITo l'ecla­
mados os seus serviço, tornando-se por eSSl occasião
dignos de elogio os Ors. Propicio Pedrozo B:lrreto de
Albuquerque, Luiz Augusto Pinto, João José D.lmazio,
Luiz Carneiro da Rocha, Manoel Baptista Valladão,
Manoel Simões Dallro e Silva, 1\lcebiades Agesislau de
Magalhãe& Paranapu a, que pouco tempo depois suc­
CLlmbiu a um acces"o de febre perniciosa, adquirida
no incessante trab:llho, Alfredo da Rocha Bastos, An­
lonio Pancracio de Lima Va concellos, Manoel Caetano
de MaLto: Rodrigues, e Joaquim Rodrigues de Si­
queira, alumnos da Escola de 1\Iedicilla, e Segundos
Cirurgiões de commissão.

No Hospital de Marinha em Corrien.tes forão·muito
importantes os trabalhos dos Drs. Pedro Manoel Al­
vares Moreira Villaboim, qLlC então dirigia e se Hos­
pital, dos Drs. Joaquim Monteiro CaminllOá, e José
Pereira Guimarães, cuja ausencia da Corporação de
Sauue foi muito para sentir, do alumno do 6. o anno
da Escola de l\Iedicina Antonio i ogueira de i'lIen­
aonça, e dos Pharmaceutico José Caetano Pereira Pi­
mentel, Antonio Candido da Silva Pimentel, e Manoel
José Alvares, que pertencia ao Hospital de Sangue da
E quadra.

1\lai tarde, e de Ago" to tle 1867 em dian te, forão
arduos os trabalhos dos Dl'. Bento de Cal' alho e
Souza que ainda uma vez demon trou na Campanha a
sua reconhecid, intelligcncia, e zelo, senuo elle com
o Drs, Joaquim l\ionleiro C:lminhoá, e o alumno do 6,"
anno Antonio Monteiro Barba a da Silva, o unicos,
na falta de pe soaI medico, que obrecarregaráõ-se de
trabalho nesse Hospital.

No Hospital de Sangue da Esquadra era admiravel o
trabalho dos Drs. João José Damazio, José Caetáno da
Costa que muito se distinguiu, quando a guarnição
do Vapor Lima Barros foi atacada pelo cholera acima
de Angustura no rio Paraguay, coadjuvando muito o



serviço nessa época os Pharmaceut icos Manoel José
Alvares, e João Gonçalves de Carvalho, e na Enfer­
maria do Cerrito, sob a direcção do Dl'. Alfredo da
Rocha Bastos os Pharmaceuticos José l\loreiru da Costa
Tupinambá, Matllias José Fernandes de Sá Juniol' e
Aurrusto Camus, sendo lambem llicrnos de nota os ser­
viços do Dl'. Antenôr Augusto Hibeiro Guimal'ãe
durante o tempo que dirigiu o Hospital de Sangue.
Os serviços dos membros do Corpo de Saul1e da Ar­
mada em C'lmpanha, não cinO'ião-se sómen te á Esqua­
dra, estendião-se tambem ao Exercito e tivemos
occasião de apreciaI-os no ellaco, quando parte do
E x. Cl'C i to ahi esteve acampado, não podendo esquecer
o nomes dos Dl's. Manoel Joaquim Saraiva, Manoel
Simões Daltro e Silva, Odorieo Carlos Blcellar An­
tunes que dirigiu uma pequena Enfermaria, por elle
estabelecida no Porlo Quiá, e João Numa Guerin que
uma outra Enfermaria tambem dirigiu no Porto Eli­
ziario.

Ao passo que o terrível flagello elo cholera dizimava
nossas guarnições, dis tinguia-se mui to em l\Ion Le­
vidéo o Dl'. Amedêo Pl'udencio Masson, Cirurgião da
Corveta Ba./úana.

O HevQrendo Conego Francisco das Chagas Xavier,
Padres Mestres, Benedicto Conty, Capellão do Ho'pi­
tal de Sangue, e Ignacio Esmeraty, Capellão do Hospil:J1
de ConienLes, e um distincto missional'io Capuchino,
forão incansaveis no exercicio do seu mini 'teria.

Os Enfermeiros Hodrigo de Oliveira, Paulo Barbosa
Guimarães, Joaquim José ela Silva, Clemente Joaquim
Corrêa, e o Imperial Marinheiro de 2.' Classe Manoel
da P.lixão, que serviu de 2,° Enfermeiro, torDárão-se
dignos de menção, velando dia, e noite á cabeceira
dos doentes.

No quadro, que traçamos, achão-se enumeradas to'"
das as molestias, rlne afIect:\rão as gual'lliçúe, do:;
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nossos navios durante a Campanha, e lançando-se um
golpe de vista retrospectivo sobre as causas dessas
enfermidades, podemos classificaI-as em dous grandes
grupos-molestias, que têm por origem as condições
climatologicas, e as que são dependentes da Yida dt).
marinheiro em campanha.

As esta tisticas med ico-cirurgicas de campanha formão
por si s6 a parte mais meritoria de UIJ;!. trabalho scien~

tirico. Os relatarias importantes de Chenu, Scribc,
Marroin, e Laure, nol-o demonstrão. Por melhor methodo
de serviço, que haja em uma Esquadra em operações
de guerra, por maior que seja o zelo e dedicação dos Ci~

rurgiões, torna-se muitas vezes impossivel a certeza del­
I1s em certas circumstancias, já pelo movimento dos
doentes de uns para outros navios, e desembarque de pra..
ças, já pelas con ti nuas commissões determinadas pelo ser­
viço da guerra, longe do theatro dnlla, e em pontos intei­
ramenteoppostos. Temos porém a convicção de que em
nossas estatisticas houve verdadeira exactidão, pois que
colhemos todos os elementos nos mappas mensaes, e
nos dos hospitaes, que com precisão nos erão en­
viados. .

Quem tiver lido as estatisticas do Exercito Francez,
e da Esquadra na Cl'iméa, quem compulsar os tra­
balhos de Beaudens sobre os movimentos estrategi­
cos na campanha da Russia, quem attender á essa de­
vastadora guerra dos Estados-Unidos, verá o quadro
desolador da enfermidade, ceifando a vida de innu­
meros soldados, e marinheiros, em quem o estrago do
canhão, e fusil era menor.

Farão o cholera, e o typho, que formárão a base
estatistica nos relatarias dos differentes Cirurgiões
estrangeiros. As guerras do Oriente e dos Estados­
Unidos, e a campanha da China, offerecem estatisticas
pelas quaes demonstra-se facilmente, que nas grandes
expedições teme-se mais a molestia, que os estragos
Qíl metralha, e ahi está à verdade desta proposição nQ

~[~
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e1Iectivo de 14:5.i20 homens na guerra da Criméa em
Dezembro de i855, sendo recolhidos ás ambulancias
do 1..0 de Dezembro desse anno a 8 de Abril de 1856,
48.000 homens ( média de 12.000 por mez) ahi está
a historia olIerecendo á contemplação do historiogra­
pilo a estatistica desanimadora dos hospitaes de Cons­
tantinopla, Gallipoli, Nagara, e Navarra.

Proseguindo na enumeração de statisticas para com­
provarmos o que diz 8eribe, de que as perdas occasio­
nadas pelas batalhas, as mais mortíferas, não tocão o
quarto das perdas, que as moles tias podem produzir,
apresentaremos á consideração de quem ler este nosso
trabalho a cifra de 309.268 praças, que forão enviadas
pelo Governo Francez ao Oriente, das quaes üO.OOO suc­
c,umbirão a ferimentos, e :150.000 a dilIerentes moles­
tias. Ahi estão as estatisticas de Magenta, e 80lferino,
onde nesse ultimo combate no tão-se H.670 soldados,
além de 720 officiaes, roubando a vida, segundo os cal­
culos de Chenu, e LodeIrer, a guerra da Italia a in.OOO
Francezes pelo menos, calculando-se a perda dos Exer­
citas belligerantes em 45 a 50 mil homens, mortos de
ferimentos, fadigas, e privações. lames Mac Gregor, des­
crevendo as moles tias, que reinárão na Peninsula nos
annos de 1812, 181.3, 1814 apresenta-nos uma estatistica
de 68.894 febricitantes, fallecendo 6.703, e de 7.526 dy­
sentericos, succumbindo 4.7:1.7.

A Historia da Campanha dos Paizes Baixos mostra nos
em um effectivo de 40.000 soldados Inglezes, :12.687 en­
viados em tres mezes a seu paiz por doentes, e quatro
mezes depois, esse eITectivo red uzido a 4.000 homens.

Historiando a guerra do l\fexico, veremos, que pere­
cêrão de enfermidades :lO. 986 homens, e de ferimentos
i.5~9 do numero maior á 100 mil bomens, que par­
tirão para essa campanha. Estudem-se os quadros apre­
sentados pelos medicos americanos na ultima guerra,
e depois da batalha de Autuetan no mez de Setembro
de 18G2, na qual os Federaes penlêrão Ui.OOO homcn.,
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sendo o numero dos doen tes, e feridos recolhidos aos Hos·
pitaes elevado a 90.000. Em CorinLl1o cahem debaixo da
meLralha inimiga i8.000 oldados. Na ultima invasão de
Virgínia, GranL á frente de 170.000 soldados, vê em i8G~

em oito dias suas fileiras rarefeitas com a perda de
31>.000 homens mortos ou feridos. Acompanhemos ainda
as esta ti'ticas de (li ITeren tes comba tes, e ahi estão as cifras
demonstrando, que na guerra do Oriente no Exercito
InCTlez 1.7.580 homens succumbirão a moles tias, e 4.602
a ferimentos. Entre nós ne a luLa, que sustentámos con­
tra o Paraguay, onde dimculUac1es a cada passo apre­
sentavão-se, difficuld:ldes naLuraes, e artificiaes, nesses
sanguinolentos combates, que a Esquadra sustentou,
forçando bJ Lerias, fazendo reconhecimcn Los, c nave­
gando em um rio semeado de macllinas infernae:,
preparadas pelo inimin-o para desLruil-a; nessa luia
onele o clima, actuando sobre o organismo, originaYu
molestias epidemicas, e infecciosa., é admiravel a esta­
tística Medico-Círurgica, que apre enLamos, e que fa­
cilmente se reconhecerá pelos quac1ros junLos do movi­
menLo dos doentes na. Ellfermari~. dos navios, eHos­
piLacs, onde se vê p,lenamente justificada a proposição
de Seribe, e de Louos os histOl:ioo;raphos medicas.
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~uadro dos doentes tratados nos na 'Vios da
Esqua(lra de t 866 a t 869,

A OS.

1865.

EnLrál'ão .. ••• I ••••••••••••• 2.286

Curárão-se ,...... 2.086

·Fallccêl'ão :....... 200

Predominá l'ão a variola, as febres in LermíL ten tes,
pemiciosas, e remíttenLes.

1866.

Entrárão.......................... 6.061

Curárão-se......... 5.~8~

~ Fallecêrão......................... 92

Passárão para os Hospi taes. . . . . . . . . . 4,85

Pl'edominárão as febres intermiLLenLes, e perni­
ciosas.
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1867.

Entrárão.......................... 6.693

Curárão·se........................ 4..810

Fallecêrão , .. '" 373

189

Passárão plra os Hospi taes ..... , ... ' 1.. MO

Pl'edominárão O scorbuto e o cholera-morbus l

no Dumero dos mortos estão incluídos os que suc­
cumbirão ao cholera.

1.868.

Entrárão õ.4õO

Curárão-se........................ 4.4i:l9

Fa lIecêl'ão. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 70

Passúrão para os Hospitacs, c vollárão
ao Brasil inspeccionados • . . . . . . . . 921

1869. -Janeiro.

Entl'árão . . .. . 130

Curál'ão-se '. . . . . . . . . . . . . . .. . 102

Para o Hospital. .. .. 16

~10rtos........................... 1

E:dsten Ies . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11
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Quadro dos doentes tratados nos Hospitacs, e
Enfermarias de ~SG5 a t869.

186õ.

03 que conslão do mappa annexo do Hospital de
Buenos-Ayl'cs, unico Hospital cl'eado neste anno.

1866.

Entrárão......................... 3.031

Curál'ão-se ..........••....•...... 2.i78

Fallecêl'ão. .... ..... . . ..... . .... 178

Passárão para Bueno -Ayrcs . . . HIO

Passárão para os Hospitacs do Exercito. 48i:>

Destes doentes erão feridos 349, dos quaes sahirão
curados i36, fallecêrão 69.

A' Esquadra pertencião 42, curárão-se 26, faHe­
cêrão 6.

Paraguayos 37, curárào-se 4, morrêrão IDo

Fizerão-se, 18 operações, senuo:

Amputaçãe, '" . . . . . . . . 15
Desarticulações. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3

Pelo Dl'. João José Damazio foi feita uma ampu-
tação de coxa pelo methodo circular:

De braço..... 2
Ante-uraço .. ,1
Desarliculações metacarpo phalan-

gianas , i
Coxo-femural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
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1860.

Pelo Dl'. Luiz Alves do Banho forão praticadas:

Amputações dos membros inferiores,
e superiores.... 7

Pelo Dl'. Manoel Joaquim da RoclJa Frota forão
praticadas:

Amputações. . . . . . . . .. 3

Pelo Dr. Joaquim da Costa Antunes forão prati­
cadas:

Amputações .............•..•.... '" 2

Dos ampu tados :

Fallecêrão . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11
CurArão-5e........ 7

Operados pelo Dl'. Damazio-6.

Curados , 3
Mortos. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 3

Operados pelo Dl'. Banho-7.

Curados........................... 2
l\lorlos , . . . . . . . . . . . .. õ

Operados pelo Dr. Frota-3.

Curados...... ...................•.. 2
Morto........................... .. 1

Operados pelo Dl'. Joaquim da Costa Antuncs-2.

l\forlos .... , .. . ... . ..... . ..•.... . .. . 2
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1867.

Nos Hospitaes de Marinha em Corrientes, Ho. pital
de Sangue da Esquadra, e Enfermaria do Cerrito:

Entrãrão 4.718

Curãrão-se ..•........•............ 2.767

Fallecêrão .• . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . li33

Forão p.ara o Brasil. . . .. . . . .. .. . . . .. 339

PassÍlrão do Hospi tal de Corrien tes de
1.867 a 1868. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.91,

Forão transferidos da Enfermaria do
Cerrito e Hospital de Sangue para o
de Corrien tes. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 837

Ficãrã"o na Enfermaria do Cerrito e
Hospital de Sangue............... 13:>

Sendo incuraveis .. . . . . . . . . . . . . . . . . 1.3

Predominárão o cholera, scorbuto, e febres pa­
ludosas.

1.868.

En trãrão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5.li89

Curárão-se . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .• li. 700

Fallecêrão .•..•. , . . . . . . . .. ......•. 320

Passãrãb .para 1869 :..... 184

Rctirãrão-se para o Brasil inspeccio-
nados por moles tias adquiridas em
campanha, ou julgados incapazes de
serviço. . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . • . . • 285
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1869 - Janeiro.

No Hospital de Humaytá :

Ex.istentes e entrados " 447

Curados. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 189

Fallecêrão . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. 47

Para o BrasiL..................... 73

Existem : . . . . . . . . . . . . . . . 138

No Hospital de Sangue:

Entrárão .. . . .. . .. . .. .. . . . . . . . .. . . . 29~

Curárão-se. . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . 122

Fallecêrão . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . 18

Para o Humaytá ....•.............. 20

Para o Brasil inspeccionados........ 25

Existentes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.10

193



Quadro do pessoal mcdico da Esquadra em ollerações na Campanha do Paraguay em
diD'erentes épocas dc i864 a iSfm.

...
~

NOUES . POSTOS.

.Dr. Carlos Frederico dos Santos Xavier Azevedo ..... ICirurgião ele Esquadra, Chefe de Saude
ela Esquadra.

}) Claudio José Pereira ela Silva , Cirurgião de Divisão.
}) João Ribeiro de Almeida ,............... »
» José do Nascimento Garcia de Mendonça. . . . . . . . »
}) Proplcio Pedroso Barreto de Albuquerque....... »)
}) João José Damazlo " .. . . . . . . . . . . . »
» Luiz, Augusto Pinto........................... »
}) Antonio PancDacio de Lima Vasconcellos ..•..... Primeiro Cirurgião.
» Pedro Manoel Alvares Moreira Villaboim.. . . . . . . »
}) Joaquim l\Iarcellino de Brito.................. })
}) José Marcellino de Mesquita.. . . .. .• .......•... »
}) Tristão Arthur de Campos Pio.. . . . . . . . . . . . . . . . . })
}) Pamphilo Manoel Freire de Carvalho. . . . . • . • . . . })
» Domingos Soares Pinto....................... »
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NOMES. POSTOS.

Dl'. Tristão Renriques Costa ....................... Primeiro Cirurgião.
)} Symphronio Olimpio Alvares Coelho ............ )}

)} Joaquim Monteiro Caminhoá ................... )}

)} José Caetano da Costa ........•................ )}

)} Manoel Baptista Valladão .....................• )}

)}. João Adri ão ChaYes ......................•.... »
)} Antonio d'Alba Corrêa de Carvalho.............. )}

» Luiz Carneiro da Rocha ....................... )}

)} Joaquim Carlos da Rosa ....................... )}

» Pedro Autran ela !\la tta Albuquerque.. . ........ )}

)} Antonio Augusto Barbosa de Oliveira .........•. Segundo Cirurgião.
» Luiz Eduardo Neumall ........................ )}

)} Luiz Peintznawer ............................. Primeiro Cirurgião.
)} Antenor Augusto B.ibeiro Guimarães ........... »
» Frederico SchulLz ....•............•.......... Segundo Cirurgião.
» Antonio Caetano ele Campos................... Primeiro Cirurgião.
» João Numa Guerin .....•............•........ »
» José Theolonio Martins .... : ................ »
» Rozendo Muniz Barreto....... : ................ Segundo Cirurgião.
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NOMES. POSTOS.
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Dl'. Manoel Ignacio Lisboa o ••••• Primeiro Cirurgião.
» José Pereira Guimarães.. '.0 •••••••••••••• o ••• o Segundo Cirurgião.
» Alcibiades Agesisláo de Magalhães Paranapusa.. » Falleceu na Cam-

panha.
» João Pizarro Gabiso o ••••••••• o Segundo Cirurgião.
» Gervasio Alves Pereira o •••••••••• o »
» Manoel Cae tano de Ma ttos Rodrigues.... . . . . . . »
» Portirio Dias dos Santos Junior o o •••• o »
» Joaquim Rodrigues de Siqueira .. o •• o • • • • • • • • • »
» Joaquim Manoel de Almeida Vieira............ »
» Adolfo Deroseau ..... o •••••••••••••• o • • • • • • • • »
» Julio Constant Purchet o: o....... »
» Antonio Barbosa da Silva .. o • • • • • • • • • • • • • • • »
» José Carlos Marianni Primeiro Cirurgião.
» Raymundo Jacintho de Sampaio Segundo Cirurgião.
» Francisco José Luiz Vianna. o •• o' o o ••• o ••••••• o Primeiro Cirurgião.
» Joaquim da Costa Antunes..................... ».
» Americo Prudencio Masson o • »
» Severiano Braulio Monteiro .. o •• o • o •••••••••••• Segundo Cirurgião.
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Cirurgiões de Commissão.

NOMES.

DI'. Alfredo da Rocha Bastos .
p Manoel Joaquim da Rocha Frota .
p Manoel Joaquim Saraiva... , " .•.•.... '" ., .
p Manoel Simões Daltt'o e Silva .
» Joaquim Carvalho Bettarnio .
J Luiz da Silva Flores .........................•
J Odorico Carlos Bacellar Antunes · .

POSTOS.

Segundo Cirurgião.
»

Primeiro Cirurgião.
»

Segundo Cirurgião.
»
»
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Dl'. Luiz Alves do Banho Segundo Cirurgião.
p Francisco de Paula Pereira Tavares............ »
J Antonio No!!'urira de Mendonça................ »
p JustiniaDo de Castro RaueLJo .....•............ Primeiro Cirurgião.
J Amancio ela Rocha BJstos Segundo Cirurgião.
» Henrique' 'l'omjJson........................... »
J João JO'nl"im I'izal'l'o Primeiro Cirurgião. ...

~
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Qu:tdro dos Pbarmaceuticos, que serl'irão na Esquadra em operações, na Campanba do
Paraguar, em llifl'erente.s épocas, de '1864 a t 869.

NO~IES • I POSTOS.

José Caetano Pereira Pimentel. ...••............... 1 Primeiro Pharmaceutico.

Filinto Elizio Pinheiro ......•••................... I »

Francisco Lourenço Tourinho do Pinho 1 Segundo Pharmaceutico.

Manoel José Alvares '" .•........ : : .. : I »

João Gon'salves de Carvalho ........•.............

Pbarmaceuticos de commissuo.

Antonio da Costa Moraes........................•.. 1 Segundo Pharmaceutico.
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Bento Cespedes Barbosa.. . . »



NO~IES • POSTOS.

José Mendonça Terra Avila , 1 Segundo Pharmaceutico.

Joaquim Sergio Ferreira ..•.......................

Izidl'o Luiz Regadas•..............................

José Rodrigues de Azevedo Soares .•.•••....•.......

Jorge Moreira Garcez............•..•.....•........

Antonio Candido da Silva Pimenlel ..
Ma thias José Fernandes de Sá Junior .
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Augusto Camus / Primeiro Pllarmacculico.

José Moreira da "Costa Tupinambá 1 Segundo PllarmaceuLico.

Ignacio Manoel de Almeida Chaslinet ............•... ....
~



Quadro das observações meteorologicas durante a epidemia do cholera desde sua manifestação,
8 de Abril de 186'7, até sua extincçào, tOde 1I1aio de t86'7.

MEZES. I DIAS. I BAROMETRO. THERMO~IETRO • I OBSERVAÇÕES.

.Abril .•.... 8 An .. 776 Reau.. 21,40
Cubo 30,1.0 Farht. 76

~ 9 An .. 776 Reau .. 24
Cubo 30,1õ , Farht. 74,30 Os affectados do cholera forão

» 1.0 An .. 773 Reau.. 21,30 de 2 a 22 diariamente.
Cubo 30,Q3 Farht. 78

~ H An .. 773,õ Reau .. 21,40
Cubo 30,3 Farht. 78

» 12 An .. 772 Reau .. 49,40
Cubo 29,94 Farht. 74

• 13 An . 77õ,õ Reau .• 18,30
Cubo 30,09 Farht. 71.
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MEZES. DIAS. BAROllETRO. TIIEUMmmTRO. OBSEIl VA ÇÕES . "

)
)

Abril ...... lq, An .. 777 Reau .• 16
Cubo 30,15 Farht. 68

li Ui An .. 776,~ Reau .. 17
Cubo 30,H Farl1t. 69

» 16 An .. 776 Reau.. ·18,30 I

Cub. 3,11 Farl1t. 71,3
» 17 An .. 775 Reau .• 16,40

Cubo 30,07 Farht. 71,2
» 18 An .. 773 Reau .. 1.9,20 Os afrect;lc!oS do t;holel':l forão

Cubo 29,98 Farh t. 73,30 de 2 a 22 diar iamcl1 te.
» 1.\) An .. 769,0 Heau.. 21

Cubo 29,87 Farht. 77
J) 20 An .. 776,5 Reau .. 1.8

Cubo 30,1.5 Farht. 71
» 21 An .. 776 Reau.. Ui

Cubo 30,1.0 Fal'ht. 64
~ 22 An .. 772,5 Reau.. 1.6

Cubo 29,9a Fal'ht. 66

1.0'
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~IEZES . DIAS. JjAI?0:\lETRO. THERMOMETRO. OBSERVAÇÕES.

.
Abril. ..... 23 An .. 776,5 Reau .. Ui

Cubo 30,10 1"al'ht. 64
) 24 An .. 776 Reau .. 14

Cubo 29,97 1"al'ht. 62
)) 25 An .• 777 Reau .. 15,40 Os alIcclados do cholera forão

Cubo 30,12 Farht. 65 de 2 a 22 diariamente.
» 26 An .. 782 Roau .. 12,30

Cubo 30,33 Farht. 59 MAIOR INTENSIDADE.

~ 27 An .. 778 Reau .. H
Cubo 30,i7 Farht. 56 Dias. AfTectados.

J) 28 An .. 777 Heau .. 1.4,30
Cubo 30,1.4 Fal'ht. 63 21 18

} 29 An .. 779 Reau .. 15,30 22 15
Cubo 30,20 Farht. 65,30 23 23., 30 An .. 777 Reau .• 16,30 . 2q, :16
Cubo 30,1q, 1"a1'11 t. 67

:Maio ....... I An .. 776 Reau .. 17
Cubo 30,9 Farht. 69
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I
OBSERVAÇÕES.l\rEZES.

'I
DIAS. n.\fiOJIETRO. TllEfi)IO:JIETRO.

,

J\I'do ....... 2 An .. 772,tJ . Rran .• 18,20

l
Cubo 29,D1 Fal'ht. 7i

» 3 An .. 7í4,5 Reau.. :Hi,30
Cul). 30,02 Farllt. 08

» 4 An .. 774 1\eau.. 1.()
Cu!! . 30,03 Fal'b t. (jõ,30

» Õ An .. 7í6 R,cau.. 1.5
Cubo 30,06 Fal'hL. 64

D G An .. 709 1\ean.. H3 O:; aITcctaclos do cholera forão
Cubo 2D,S Fal'!lL. 66 do 2 a 8 diariamente.

» 7 A n.. 772,ti nenu .. 1.õ,l.O
Cubo 27,1) Fal'hL. 64

» 8 An .. 775 Rean.. 1.5.,30
Cubo 30,02 Fal'llt. ü5,30

» 9 An .. 778 Uean .. 1.2,40
Cnl!. 30,14 Fal'ht. 60

» 1.0 An .. 77U Rean., 12,30
C~b, 30,03 Fal'lll. 59

~ ..... - .
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ObSlcr"~ções climntologicas feitas pO!' 3fficiacs ,lo ,'apol' U·.. te...-I'Vitch na slIa cxpctliçào ao
Paragu3J' em ;2860 e i.Sfji em 'lugares occupa,los pela E~quath'a Brasiieira.

Lugares. Latituúe. Longituúe. Altura em :\Jezes, Dias. Baromelro. Therm. l~arenheit. Venlo, chuva.pés.
Maximo. Mínimo·

g. m. s. Pol. graos.
Cerrito ...... 27. 17. 32 D8.39.32 .............. .. Selo. 26 29,71 80 (lO N.E .
Hio Paraguay. 26. D9. 42 ;')8.30.06 .............. .. 27 29,74 79 (l3 S.E .
Pilar ........ 26. Di. 09 58.22.35 2G8 28 29,71 80 60 N.E.
Yilla Franca .. 26. 18. 41 .............. .. ............ .. 29 29,80 83 60 S.E .
Yilleta ...... " 25. 25. 20 õ7.37.42 .

30 29,68 89 liO N.E ............... ..
Hio Paraguay. ................ .. .............. I ................ Out.. 1 29,74 85 67 NE. Chuva .

» .................... .............. .. ............ .. 2 29,69 76 09 NE. Chuva.
Assumpção ... 25.16.29,7 57.42.42 307 3 20,~7 81 72 SE. Chuva.

» .................... .............. .. .. .............. 4 29,~2 94 72 E.N.E.
» ~.

~9,60 95 71 E..................... .............. .. .. ............ ;) ,
- ,
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Quadro geral 1101' mezes das obsel'va'{i>es climatologicas feitas pelos Offieiaes do W,"'o~·.U'ilcl.

em t8liO e t86t no P:lI'agllay em lugal'es occupados pela Esquadra Ih·asilcil·a.

MAXmO MINDIO

MEZES. -- -- OnSERVAçÕES.
Snpel'ior. Inferior. Supcl'iol'. rllfcl'iol'.

I

GrÚos.
Alfrcdo ctu Grnty cm sua obra sobrc a nepublica do

GrÚos. Par::tl('uay, rcferindo-se a cstas observações, diz o 5cguintc :

Janeiro
" Se tomar-se o termo médio do maximo, e IlIinimo,

1804 !l;) 78 82 (lG obtem·se <;0010 limiws Illôdios das tcmperaturas mais elc-
1860 !lU 87 v~d::ts, e das mais baixas dos dilfcl'entes mezes. "

FC\'crciro 18(;0 IH 81 Grúus Grúus
Março ....••... \)2 7iS maximos. mini mos·

Abril. ......... 87 70 Janciro ..... : ....... · ...•.. ··· . \)0 74
Fcvcreil'o ......... '" ....... , .. S7,1S »

Maio . 1830 !l1 67 71 10 ~Ial"l:o .........•.............• 82,11 "
1860 lS0J 71- (i7 Auril ...•...................... 7H,o »

Maio ..................•....... 72 ÜO
73 liS 07 Ql .llInho ......................... 71,0 ü8

Junho lSiH !lO 63 Julho ...................... · ... 20 a 20 n.
76 70 Q2'" Agosto ......•..•••.....•.•.. · . 31 n. 13 n.

1861 oi) Setcmbro .......•....••........ 31i n. 11 n.
Julho ......... 57 150 40 1)1 Outubro ....................... 82,0 (iO

:'1ol'ellll'>lo ..................... 1)0 73
DezclIIbro •••..•....•.. ·.·.··· . 8~ 72

I
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J lUappa lIa n;'m'~a i\'~H'al na Cam[13Ulm elo Paragua~ ele f SG:i-i SG9.

, II
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~.\.nos. I LOT.\çfí,"s. ~.\nOSo

I
LOTAÇÕES.

Lima Barro.> ... o. o. o" o .. o 1.80 praças. (.~ B:.lh i<1Da o • o, o. 0'0 o 00' o o•. 1.5'1: praças.
Brasil. ............... o •• oo o 191 D C Amazonas. o. o o.•••.• oo" 172 D

Silyal10 o•••• o" o" o" •• o••• 1.50 D n JequiLinhonha .••••••• oo' 278 »
Heri'al. o., o., •.•• o oo••. oo•• 168 Bibcl'ibe..••.. o' o.•••••• o •• • 144 C'>

D D ;:..

~hriz c Barros .• o•• oo oo•. o' 1.G5 BclmonLc o o o••• o •••••••• o. 153
.....

D D :;
Colombo oo o.... o" o ••••••• o 160 D Parnallyba o • oo.• o., •••• oo •• o iD9 ;:..

D :%

1 C'1bral . o •••• o' O" o ••••••• oo 1G2 D :Magé .• o•• o ••• o" oooo' o•••. 128 » -;:..
BJhia .. o•.• o.' oo•• oo •••• ooo 103 D IlIearim • o• o•••••••.•• o•••.. 1.24 D

:.lITOSO. oo•o., o ••••••• O" o' H;O D H.ecifc •• oo" o.... o.• o••••. o 1.48 D

T::Imandal'éo ••. o. o. o. o .••• o 1.17 D C~ Taquary •••••••.•• ooo.' . 57 D

Rio Grande .... o•• oo.. o...•. 4:> » (* Tramandahy •.• o • o• o o •• o. 64 . »
Pará ......•.... o, o' . ooo••• 48 D Al'aguary . O" o •• o. o. ooooo oo iD'I: D

Abg6a!'. 0 •••• • ••• 0. o •••• o" • 39 D Ig-uaLemy . oo.• o o. o o ••• o oo•• 11.0 D

Piaulty ... o ••••••• o. o ••• O' o o ld D Ypiranga •••.. o o" o" o•••• o o i45 D

Ceará .. o o o' o ••• o... o' o• o ••• 38 D lLajahy •... o •••••• o o•.•.• o., 1H D

S:.lnLa C'llhat'ina. oooo: .... oo ld » Iyahyo. o o" •• o. o. o o•• o.' o... 140 D

I



NAVIOS. I LOTAÇÕES. 1'\An05. I LOTAÇÕES.

Araguay ...•••........ ..... 134 praças. I Chatas a1·madas.
Maracanã. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6f.i D

CllUY: ~ .: .. .. .. . . • .. . 45 D Ria~lJUclo ' , (
Henrlquc :Mal Lms........... 83 D l\lclcedos , l
Orenhald L.. . . . • •. . • • • • • • . . • . 8f.i D Cucvas , , , . . . . . .. ,
\cdro AfIon~o ...•..•... '" . 64 D Lanclws a vapor.
liorle de COlmbra ......•... 70 D

Fernandcs Vieira :...... 6G » João das Botas )
HCI~rique Dias:,............ 64 D B~nifacio .
FelIppe Camarao.. .•.••..... 70 D PlJuenLel. ,., •........
Princcza . . 20G D. CouLo , , .. ,., ~.
Apa.. . ,...... G7 » Jansen l\Iuller., ,.
Onzc de Junho.............. 33 D Vassimon , ..
Lyndoya................... 30 » --
VolunLario ,........... 10 D Pontõcs, c Arsenal do Cerrito.
Osorio ,........ Hi » HospiLal. " , .
Iguassú. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 32 » Al'scna1 em AssuJUpção .

03 Navios determinados por um asterisco não cnLrúl'ão nas aguas elo Paraguay,
operaçõcs militares flzcrâo-se no AlLo-Paraná ou Allo-Uruguay.

VariaYcl.

Variaycl.

23ô praças.
38 »
50 »

mas suas
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IIOSPITAES.



CAMPANHA DO PARAGUAY.

HOSPITAES.

Dans l'armée, ce qui fait la confiance,
et le courage du soldat, ce qui soutient
son energie morale contre les épreuves,
les souffrances, les privations, c'est la
pensée, que toujours, en tous lieux, il
aura les soius, qui guérissent le corps,
et ceux, qui consolent, et fortifient l'âme.

Ba::ancourt.

Os asylos hospitaleiros, destinados a receber doentes,
e feridos em campanha, merecêrão sempre os primeiros
cuidados das Autoridades Militares, a quem estavão
confiados Exercitos, e Esquadras. Reconhecemos as diffi­
culdades, que encontrão-se em suas inaugurações, lendo
os relatorios daquelles a quem é entregue a direcção
do serviço medico. A Europa lutou com obstaculos,
que a principio parecião insuperaveis. A não serem
elles e tabelecidos em Cidades populosas, cercadas de
todos os recursos, podendo dispôr-se de momento de
meios, que sirvão de minorar o soffrimento do soldado,
e marinheiro, a sua inauguração, e a marcha no
serviço encontra difficuldades, contra as quaes pro­
curão reagir sempre a boa vontade, o zelo, e dedicação.



212 CAMPANHA

o Exercito Inglez conheceu esta verdade na guerra
da Criméa, quando estabeleceu seus Hospi taes sendo
mi. ter romper paredes de pequenas casas para receber
o doentes, resultando grandes inconvenientes, demons­
trados pela pl'a tica, tendo por origem a infecção des a
casas por muito tempo habitadas, e a agglomeração de
soldados em lugares obscuros, estreitos, e com pessima
ven tílação, o que foi observado por todos os historio­
graphos dessa campanha durante a invasão do cholera.
A França teve de improvisaI-os, e a historia da memo­
ravel guerra do Oriente refere-nos o que se passou com
os 17 hospitaes creados em Constantinopla, sendo ne­
cessa rio transferir muitos doentes para Gallipoli e
Nagara, em consequencia dos funestos resultado' da
agglomeração.

Os Sardos, Russos, e Turcos encontrárão tambem
sérias difTiculdades na organização de seus hospi taes.
Apezar dos recursos particulares, que tiverão os Russos
para a organização dos seus hospitaes, nunca puderão
tocar o grâo de perfectibilidade. Quem tiver lido, o que
se tem escripto sobre a guerra, que sustentárão o
Russos, admirará a abnegação da Duquez;a Helena Pau­
lowna, que reunindo-se a :M:iss Florencia NiglltinlYal ,
dirigiu-se a S. Petersburgo, acompanhada por 300 se­
nhoras, e ahi fundou hospitaes, e ambulancias, e debaixo
do fogo inimigo prestou soccorros aos feridos .
. Os hospitaes de Turim, Milão, Brescia, ICastiglione,
Desenzano, servem de prova, quando se apreciarem as
difficuldades nas inauO'uraç5es de Ho pitaes de Cam­
panha. Igrejas, Conventos, Palacios forão transformados
em asylos hospi taleiros.

Estava destinado aos Americanos o difficil problema
a resolver na fOl'mação de Hospitaes de Campanha. A
guerra dos Estados-Unidos demonstrou-o, e o que ha
de melhor, foi posto em pratica por Sociedades philan­
tropicas, que delegárão poderes a differentes commis­
sões especiaes nos variados reúnos da administração.



DO PARAGUAL 213

Henrique Demanl fez uma completa revolução, creando
um projecto, que destruia a difficuldades do serviço
medico em campanha; e dilTerel1tes potel1cias, como a
Russia, Allemanha, Prus:üa, Au tria, Ingla terra, França,
llespanha, Suissa, acompanhão-o em seu nobre intento.

Perpassando a vista pelas difficuldades, que a pratica
de outras nações apresentava-nos, só o dever obrigava­
nos a encetar emprezas desta ordem, e apezar da plena
liberdade, que no" era concedida pelo Exm. Sr. Almi­
rante Visconde de Tamandaré, Commandante em Chefe
das Forças Navaes, receiavamos, maxime em pontos di­
versos, crear bo pitaes. A vontade, e a faculdade dos
meios venceu todos os obstaculos I O Ex:m. Sr. Almi­
rante vendo, que ia encetar uma campanha, na qual
teriamos grande numero de doeu tes, já em consequencia
do clima, já da' fadiga da guerra, e que não pequeno
eria o numero de feridos, que os combates, dados ao

inimigo, devião apresentar, determinou-nos a organi­
zação de Hospitaes, e Enfermarias em diversos pontos,
a que eramos chamados pelas circumstancias da guerra.
E assim dous Hospitaes, e uma Enfermaria forão creados
durante sua admini tração de lous annos e meio, e uma
Enfermaria na administração do Exm. Sr. Almirante
Vbconde de Inhauma, que mais tarde veio substituil-o
no Comman lo em Chefe. Daremo uma de cripção de e
asylo..

UOSPIT.\.L NA CIDADE DE BUENOS-AYRES.

Este hospital foi o primeiro, que se estabeleceu, ao
encetar-se a Campanba elo Paraguay. O Ex:m. Sr. Al­
mirante Visconde de Tamandaré desejava, que este ho ­
pital, sendo creado em uma bella Cida le, que apresentava
todos os recursos, servisse não só para as praças da
Armada per tencentes ás guarnições dos differen tes n:1-
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vios de guerra, surtos no porto, e para as que viessem
do AltoParaná, mas tambem para os nossos soldados, que
erão transportados do Brasil para o theatro da guerra.
A dilliculdade em crear-se um hospital no centro da
Cidade apresentava-se á nossa consideração, tinhamos
ele vencer os pr·eju.izos do povo até certo ponto atten­
diveis, e restava-nos o meio de conseguirmos uma casa,
longe do seio da Cidade, ou nas proximidades de outro
hospital, lutámos por alguns dias, até que a Commissão
da Sociedade Beneficente Italiana offereceu ao Governo
Argentino, e este ao Exm. Sr. Almirante os salões do
seu hospital, na rua Bollivar, uma legria distante da
Cidade; salões, que não tinhão sido occupados até
aquella época por doentes, e que ainda achavão-se em
obras, tendo sido estas terminadas por ordem cIo Exm.
Sr. Almirante. Era um edificio importante pela sua
belleza e construcção, ventilado, com largas escadarias
de marmore, tendo i3 salões, que formavão as enferma­
rias, sendo abertas á recepção dos doentes a 26 de Junho
ele i86õ, e encerradas a 29 de Setembro de i866, por
ordem do Governo Brasileiro, para servir exclusiva­
men te de Hospi lal Militar para o Exercito.

Ante a vontade do Exm, Sr. Almirante, e o desejo de
dar todo o tratamento a esses bravos, que affrontavão
todos os perigos em defesa ua Patria, desapparecêrão
todas as elifficuldades. Encarregárão-se os Srs. Guilher­
mino de Souza Dias, Escrivão Geral da Esquadra, e o
fornecedor da compra de todo o material, que exigiamos.
Attendendo á estação invernosa, e havendo só duas en­
fermarias as.c;oalhadas, pois que as outras erão de tijolo,
mandámos alcatifar todas ellas, collocando estufas, a
fim de conservar uma doce temperatura, tão favoravel
ao cura tivo dos nossos doentes. Devendo ser este Es­
tabelecimento fornecido de generos alimenticios, an­
nUIlciámos propostas pelos Jornaes do pai~, e depois de
grande concurrencia de proponentes, foi escolhido pela
Conimissão nomeada ad hoc pelo Exm. Sr. Almirante,, .
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O subdito Oriental Pacheco y Obes, que offereceu maiores
vantagens, tendo sido o fornecimento sempre excel­
lente, e não havendo reclamação alguma dos :Medicos,
e' dos doentes. Grande numero de obras fez-se neste
hospital por conta. do Governo Brasileiro, a fim de
terem os doentes todos os commodos, não comportando
este edificio mais de 300 leitos, distribuidos os doentes,
segundo os preceitos hygienicos. Sendo de grande uti­
lidade abastecer d'agua o hospital, conduzindo-a com
promptidão ás enfermarias, aposentos dos :Medicos,
e empregados, e á cozinha, e estabelecer uma sala de
banhos para os doentes, contractou-se es e trabalho com
o subdito Italiano Jef1.e Fontarce, tendo sido prompta­
mente executada essa obra. Devendo estabelecer-se o
serviço. mortuario, foi aceita a proposta do su])dito
Italiano Rue filho, que tambem foi o que melhores van­
tagens otIereceu, sendo todos os contractos dirigidos ao
Governo.

Achava-se o hospital estabelecido com 1.3 enferma­
rias, botica com todos os medicamentos necessarios ao
curativo dos doentes, rica Capella, casa mortuaria, se­
cretaria, ca a de arrecadação, ap'osentos para Medicos,
e enfermeiro&, ou empregados subalternos.

As enfermarias erão divididas em cirurgicas e me­
dicas, sendo duas grandes salas para os Officiae , duas
para os inferiores, e nove para prãças de pret, otIere­
cendo o edificio um grande pa teo, e amplas soteas, ou
mirantes para passeio dos convalescentes, sendo tambem
feita neste estabelecimento uma latrina preparada,
segundo o uso nestes paizes, esgotando as materias fe­
caes para os canos geraes da Cidade, e destes para o rio.

Os lei tos erão todo de ferro, e os do Officiaes guar­
necidos de mosqueteiros. Não se notava luxo, mas de­
cencia, e todo o confortavel, exigidos em asylos hos­
pitaleiros desta ordem.

A justiça reclama, que declaremos, e dirijamos na
Histpria desta Campanha um 'oto de agradecímento
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pelo muito, que auxiliou-nos na promptificação rapida
deste hospital, ao Sr. Dl'. João José Montes d'Oca, Di­
rector da Faculdade de Medicina de Buenos-Ayres e
encarregado dos Hospitaes de Sangue Argentinos, em­
pregando todos os esforços, tendent.es a destruir qual­
quer difficuldade, que se apresentasse, e que dependesse
de resolução da Commissão Italiana.

Dividimos o serviço medico, encarregando da di­
recção do hospital ao L° Cirurgião Dl'. Symphronio
Olympio Alvares Coelho, cIo serviço cirurgico o 2.°
Cirp.rgião Dl'. Baldoino Athanasio do Nascimento e tlo
serviço mecIico o L° Cirurgião, então 2.°, Dl'. Joaquim
Monteiro Caminhoá, encarregando-se este dos trabalhos
estatisticos, cabendo-nos a direcção geral cIo Estabele­
cimento, como Chefe de Saude da Esquadra, e coadju­
vando os nossos coIlegas na visita diaria das enferma­
rias, attendendo á insufficiencia do pessoal medico para
um grande numero cIe doentes, que forão recebidos.

Achando-se no Uruguay, onde erão reclamado os
seus serviços nas operações da guerra, o Exm. Sr. Al­
mirante Visconde de Tamanclaré, em conferlJncia que
tivemos com o Ex-m. Sr. Ministro Brasileiro, em missão
especial na Republica ArgenLina, o Exm. Sr. Conse­
lheiro Octaviano de Almeida Rosa, conseguimos que
viesse coadj uvar o serviço o 1.0 Cirurgião do Exercito
Dl'. João José Carvalho Filho, que tinha chegado do
Brasil, e que importantes serviços prestou até o
encerramento deste hospital. Mais tarde recahiu a
direcção no Cirurgião de Divisão, então L° Cirurgião,
Dl'. José do Nascimento Garcia de Mendonça, que muito
gra tas recordações deixou ele sua administração pelo
zelo e tino administrativo, que desenvolveu nesta com-'
missão. Diminuindo o pessoal medico com a retirada
cIo Dl'. Joaquim Mon teiro Caminhoá que. comnosco
seguiu para a Villa de Uruguayana, onde os deveres ele
noss-a profissão medico mili tal' nos chamavão, vierão
coadjuvar o serviço neste hospital, já nos ullimo
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l.enipos OS Drs. Luiz da Cnnha Feijú, e José Aldrele
Qneiroz Carrera, alumno da E cola de Medicina, que
cltegal'ão do Bra li conlractados para o serviço especial
t.Ios hospitaes.

Nos primeiros dias da inaugnração desle hospital,
o Sr. Dl'. João José Montes d,Oca o/rerecc.u uma pequeI a
botica, e prestou-se cayalheiramente a manipular os
medicamentos o Sr. Emilio Furque, sU]Jdito Argentino,
e muito conceituado em sua profis ão, sendo depois
nomeado o 2. 0 Pharrnaceutico da Armada lanoel José
Alyares, que estava embarcado na Corveta Nictheroy.
Sendo fcito um contracto para fornecimento de medi­
camentos para o hospital, e Esquadra, foi preferido o
Pharmaceutico Wilche & C." que seniu por muito
tem po; fazendo-se depois novo con trac to com os Phar­
maceu lico. Eastman & C.'

Todos o Cirur"'iües residião no hospital, e t.ambem
o CapelJão da Armada FI'. Antonio da Conceição Gomes
de Amol'im prestando os serviços do seu minislerio, e
por escala estabelecemos a nomeação <le um Me<lico
diariamente para occorrer a qualquer accidente.

Quatro irmãs de caridade, verdadeiras filhas da reli-/
gião, e do dever, curavão de todos o. enfermos.

Se"'uimos a organização do Hospital de Marinha do
Rio d-c Janeiro, e com prazer recordamo-nos des5'e
tempo, vendo nacionaes, e estrangeiros, que visitaviio
o Estabelecimento, retirarem-se sati fcitos pelo assei(l,
ordem, e reg'ularidade em todos os trabalhos, devido ã
harmonia dos nossos distinctos coJlegas, que só miravão
um fim-apresent.ar ao estrangeiro os meio, que se nos
oJIerecião, quando os bravos da Patria reclamavão em
seus solTrimentos os nossos' soccorros.

A exemplo do que fizemos, quando inaugurámos os
hospitaes na Campanha do Uruguay, recebemos em
no. as enfermaria os colJegas nacionaés, e e-trangeiro:,
que obsequ iosamen te offerecião-se a tra tal' dos doen tc"
e citanclo os nomes dos Sl's. Dl'. Manoel RNlrigues GaPle,

~8
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I..copolLlo ~IonLcs Ll'Oc:\, JOSQ Tamini, Jos', Al'gcriclJ, e
EvarisLo Pen da, com qncm sempre vivemos na mais
cordial amizaLle, cumprimos o dever de coHega agrade­
cido aos importante, serviços, que prestárão.

A população corria pressurosa a vi 'itar os nossos
onfermos, e detel'minámos as quintas feira" e domingos
para estas visitas, c a nossos ouviLlos ainLla com prazer
echo~LO as pala vras lisongci ras, que todos nos prodiga­
lizavão, ,cnuo este ho'pital considerado pelo Exms.
Srs, Ministros Brasileiro~, e fallccido Cirurgião-móI'
da Armada, que honrárão-o ctlm frequentes visitas,
como modelo de todos os nossos hospitaes m Campanha.

\

Foi-uos d'Uncil obtermos Enfermeiros. Tinhamos ho­
mens, que se encarregassem cios doen tes, mas não Enfer­
J11eiros, porque, segundo diz o Dl'. Bouclier «para fazer
um bom Enfermeiro é mister mais que boa vontade, e
devotação, torna-se neces aria a disciplina, o habito da
obediencia, uma vÜ'tude de coJlesão, que não se en­
contrão em Enfermeiros voluntarioso » A França teve
cle lutar na escolJ.la de empregados desta ontem para o
seus ho. pitaes; comtuuo, por meio de annuncio , pu­
demos contracLar muitos. habilitados, e com pratica ad­
quiriu:.l por largos anno~ nos hospitaes mili tares e
civis de Buenos-Ayres, obrigatlos pejo intrresse do S:l­

Jario, que era entre nós mais vantajoso do que o ofi'e­
rccillo nos asylos hospitaleiros dessa Cidade. Os ,eus
trabalhos forão muito uleis, e alguns acompanhúrão-nos
para a Campanha, e servirão nos Hospilaes de Sangue
da Esquadra,

Muitas famílias distinctas de Bucnos-Ayrcs, e as nossa'
patricias cnviárão-no. do Brasil rica olTertas de fios,

\

ataduras, e todos os alll'C" tos ncccssarios para o curativo
dos ferillo , e cm nossa memoria conservamos os nome.
das Exmas. :Sras. Viscondessa pc Tamandaré, Condess~ de
BarraI, Baroncza de SuruIJY,. Vi condessa de Itaborahy,
Baroneza de TJ'amandahy, D, M:ll'ia Joaquina de Paiva
e Andrada, D. Maria Jo.>é de raiva e An[ll'a la, D. Maria
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do ClI'lll , D. l\Iar'ia Jacintlia de Ml!.I10, D. Augnsta
Japel't, D. Rll'1)ara Heis, as Ex.mas. familia De Lam:tre,
e uas filllas, que tinhão na Campanha dous irmâos,
que honrosamente derramarão seu sangue nessa luta
de heroe::> D. Anna Cal'l1eiro da Rocha, D. Eulal·ia
Lisboa, D. RacheI Diniz, as Exmas. Sras. Palharei>, o
CJstro RabcIlo, que, yerdadeiras Brasileiras, coadju­
várão os Medico' no exercicio do seu ministerio, ofIe­
recenJo-lhes os apposito para sanar os honro os feri­
mentos do bravos desta cruzada, recebitlos na luta
sangrenta do comba te. -0., doel1 tes sa Ivos, e as ultimas
p Ilanas dos que e:(halár~lo no -ampo da honra o det'l'a­
deiro su'piro, Ia a homena~em mli" viva da gratidão,
e do reconhe~iIllento do bra'ío da PaU·ia.

E~FERM.ynIA XA YILL.\ DE URUGUAYA:\A.

Foi este o s~!jullLl0 asylo JlOspitaleiro, que inaurru­
ramo. na Ciuadc de Uruguayana, por ordem do Ex.Ill.
Sr. Yisconde de Tannndaré, depois da rendição da
VilIa occupada por forças paraguayas.

O E'CIll. Sr. AlmiranLe tendo cotUmunicação, que
uma forte column:l occupava essa VilIa, e que uma
g-rnnde batalha tinha sido fel' ida nos Campos de Jatahy
na Villa da Re'tauração-Passo dos Li vrcs-pará ahi di­
rig-iu- e, onlrnando-no , que fos.:;ernos acompanbados
por todos o: Medicos disponi vei'>, pois qur. arduo tra­
halho' nos esp:mlYão. O pessoal cra insuf'ficiente, como
cli"semos, granLl.r. o numero de docntes, que occupava as
sala do primeiro hospital installado, e só podiamos
disp6r do sel'YiçostloDr. JoaquimMonteiroCaminhoá,
que ia cornno co compartilhai' das fadigas do trabalho.
Em poucas horas reunimos grande material para a
installação de umJ enfermaria nessa Villa, colchões,
.}cnçocs, cobertas, e muitos medicamentos comnosco
se;julu, (lue, allCIl'I::i cllegaclo-, forjo -ue gl'cllllle ulili~

•
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dade, pois que cellemos aos no::;o' collcgas do Exer­
dto, que reclama vão , sobrecarregados de extraordi­
nario numero de doen tes, quér nossos, quér do inimigo.

No dia 20 de Setembro de 1865 escolhemos uma
pequena casa, que anteriormente servia para guarda da
Alfandega da Villa.

A miseria era extrema, os estragos produzidos pela
invasão paraguaya inexplicaveis, algumas ca as tinhão
sido entregues ao incendio, outras sem port.as, nem
janellas, que pelo inimigo tinhão sido destruidas para
parapeitos de trincheiras, os negociantes foragidos, e
tendo pel'dido tudo com o saque do inimigo, e não ha­
vendo generos á venda, todos estes incidentes erão
obstaculos apresent.ados á prompWicação da enfermaria
para as praças da E,quadl'illla, que compunha-se dos
vapores On:'e de Junho, Taqlta1'Y, 1'ramandalty, Urugltay,
e duas lanchas. .

Apezar de todas as dimcllldades, comprá mos por
preço elevado cal, e mandámos caiar esse edifJcio, que
nenhum asseio apresentava; preparando, com as portas
e janellas das casas de trllidas, tarimbas elevadas, sobre
as quaes estendemos colchões para os nos os doentes.

O edificio era c.omposto de duas petIllenas salas, e um
aposento, neste foi collocada a botica, e ahi residião o
Medico, e Pllarmaceutico. Ne 'sa occasião cl1egárão á
Villa os LOS Cirurrriões DI' . João José Dama io, Pedro
:Manoel Alvares Moreira Villaboim, o Cirurrrião con­
tractado Atiolpho Deroscau, e o alumno da Escola de
.Medicina Antonio Nogueira de l\Iendonça.

Nomeando o Dr. Pedro Manoel Alvares 1I10reira Villa­
boi'm, para dirigir o serviço medico dae nrermaria, este
mandou concl ui r a obra, c em pouco' dias e~sa enfer­
maria mereceu os elogios do nosso idolatrado 1\Ionarc11a,
e do fallecido Exm. SI'. Cirurgião- lár da Armada, e de
todos que a visiLárão.

O Dr. VilJaboim ainda uma v~z demonstrou a intelli­
gencia, zelo e clevot3ção; caracteres quo ornão-o no
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cUlllprimento de qua[Cluer commi 'são, tonl1o cladQ in­
numeras provas em sua carreira militar.

O;; medicamentos erão manipulados pelo Pharmaceu­
tico l1e commissão Silvestre Mendes Ferreira, e as vi­
si ta, f,}i tas aos doen tes pelo Dl'. ViJlaboim, e alumno
Nogueira de Mendonça.

O contracto para fornecimento de carne e pão para
os doentes, e empregados, foi feito com um negociante,

;"tendo nós levado da Cidade de Buenos-Ayres caldos em
conserva, gallinhas, e outras vilualhas, que erão ne­
cessarias para os' doentes, que podiamos ter, sendo al
mi são de enfermeiros exercil1a por Imperiaes Mari­
nheiros, e a de serventes por Paraguayos prisioneiro.
E-ta enfenn:lria conservou-se até depois de nossa re­
tirada para a Cidade de Buenos-Ayres, e dahi para o
Paraná, onde se desenvol vião as operaçücs da g-uerra.

Durante a demora da Esquadrillla na aguas tlo Alto
Uruguay, o Corpo ~fedico pre-Iou importantes serviços
ao Exercito, e sendo-no reclamados pelo Sr. Dl'. Jona­
tha Abott então encarregado do seniço medico do
Exercito, alguns Cirurgiãe da Armaria, nomeámos os
Drs, João José Damasio, e Pamphilo Manoel Freire de
Carvalho, 'inaugurando o primeiro uma enfermaria
para °Exercito, onde forâo tratados 63 doente- sendo
o serviço medico fei to por estes dous Cirurgiõe .

Totias as autoridades militares, tendo á sua frente
o bravo Visconde de Porto Alegre, farão testemunhas
dos cuidados prodigalizados aos doentes do Exercito
por estes d.ous distinctos Cirurgiões.

Em qualquer lugar, que tornava- e necessaria a pre­
sença da Esquadra, os Medicos da Armada cOldjuYavão
com o zelo proprio do verdadeiro sacerdote da sciencia
aos eus collegas do Ex.erci to, como demonstraremos,
quando tra tarmos da parte cirurgica, onde os serviços
prestados pelos Medicos da Armada iornárão-,e digno
de encomios. Ao pas:o que estabeleciamos e ta enfer­
maria o Exm. Sr. Almirante Yisconde de T,unanclaré
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deterlllinava, que o Dl'. Joaquim Monteiro C:lminllOá
fos:e coadjuvar o serviço medico tIo Exercito eru uma
enfermaria creada na Villa da B.estauração, c. que eg­
tava entregue aos cuidados.do Dl'. Tupinamb.í, Cirur­
gião do Exercito.

Dirigindo-no a essa ViIla, apreciámos o trab:l1ho,
que era arduo pelo grande numero de feridos p:lra­
gLlayos, que excedia a 400, sendo toelos os soccorros da
seieneia prodigalizados pelos Cirurgiões Argentinos, e
Orientaes.

Tendo o Dl'. Joaquim Monteiro Caminhoá concessão
am.pla do EXlll. SI'. Almirante para envidar tudo em
favor dos doentes e feridos, encarl'egantlo-se com o
Dl'. TU[Jinambl dos que pcrtencião ao fôr0 cirurgico, e
'e1e uma enfermaria de Medicina, tndo dispôz para a
compra de dietas, prepclrando a Enfcrmada com de­
cencia, e servindo-se do material, que tínbamos tra­
zido da CilIade tIe Buenos-Ayres.

Elevando-se diariamente o numero de doentrs, alu­
gou o Dl'. C'lOlinhoá uma sala para receber os doelltes
alfectaclos de gangrena por congelação.

As difficulclaues na obtenção de Enfermeiros e ser­
ventes aprescntárJo-se, e o sBniço da enfermaria foi
feito nos primeiros dias por Pclraguayos prisioneiro,
sendo mais tarde ]101' dous inferiores do Exercito,
tendo-se encarregado da cozinha, e lavagem da roupa
dos doentes UUla senhora, percelJendo salario corres­
pondente ao trabalho.

Os medicamentos farão fome idos de bordo do vapor
On:::e de Jwzho, tendo nós levado de Buenos-Ayres
muitas ambulancias com varias medicamento., e prin­
cip1lmente para o curativo de ferimentos por armas
de fogo.

Esta enfermaria, que pertencia ao Exercito, em
poucos dias tomou DOVO aspecto, e os nossos 'oldados
encon trá ['50 todos os cornmodos e soccorros, o crue foi
prcscnci,l(lo por dilrerente: autorillades militares, e
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pelo;; fallcriLlos Co'nsclhril'Os os E,m.os rs. Cirul'gião­
móI' da Armada, e Barão de Uruguayana, Ministro da
G:JCl'l'il, que acompanhavão S. M. Imperial em sua
YiJgc:u.

HOSPIT.\L DE ]1.\ nJNHA XA CID.\DE DE COnRH:NTEs.

A R:;quadra achaya-se ancoraLla em frente a efila
CiLlaue, que era a base das. operações de guerra. A in­
Huencia elo clima, e os coinbltes, que teriamos de sus­
tentar com o inimigo, exigião a creação de um hos­
pital, que pudesse receber grande numero de loentes,
ou feridos. A Cidade não olTerecia edjilcios, que reu­
nisscm as condiçõús reclamadas pela hygiene para
a. installação de enfermarias; yerelade e5ta reconhe­
cida pclos no sos collegas do E'\crcito, quantlo a
autoridade militar Lletenuinou a installação de afiylos
hospitaleiros.

Tendo estudado nos difTerentes relatorios de cam­
panha, apresentados por medicos europeos-nas guel'l'as
contemporaneas, os meios d quc SCI'vir50- e para a
con. ecução de hospitaes em campanha, a guena dos
Estados-Unidos, e os trabalhos dc;;sas commissões,
creadas com fins tão humanitarios, actuárão de lal
modo em no so espirito, que destle logo aceil;'lInos o
systcma americano, que consi tia na construcção lla
llo:;pitaes de madeira, amplos, e estabelecidos em qual­
quer ponto.

O Exm. Sr. Almirante,. solicito em todos os ramos
da aclministração', determinou que o lugar, que ao
Exm. SI'. Rirão lle Amazonas, en tão Chefe do Estado­
Maior, fóra oO'ereciLlo para a inauguração de um hos­
pital, fosse por nós estudado, e se ell reunis.r a~

condiçõcs pl'oprias, estabeleLcs:emo~ um hospital COI1­
Yl'11 ien te.
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De cfTeito não era ]1ossivel conseguir-~c m Iho1' lo­
calidade. Sobre uma alLa barranca, com facilidade de
communicação para o Rio, distante um pouco deste,
foi estabelecido um hospital, que, sem receio de errar,
diremos - foi um Jlospital modelo, - como o podem
attestar os Exms. Sl's. Conselheiro Octaviano de Al­
meida Rosa, Duque de Cni:ls, Conde de POl'lo-Alpgre,
e gralllJe numero de autoridades militares do Exer­
ci to Alliado.

Tinhamos difTerentes planos, que comnosco vierão
de Buenos-Ayres, mas foi aceito o apresentado pelo
Director de construcções llavae , o Sr. i. o Tenente
B.\stos Reis, e por. elle posto em execução.

Em tres mezes achava-se o hospital prompto, tendo
começado a sua constl'Ucçáo em Março de 18ÔÜ. Este
estabelecimento apresentava seis enfermarias, sendo a
L' para Officiaes, a 2.' para inferiores, e a quatro para
praças de pret, sendo todas as alas vcntilalias pela
parte superior e inferior, segundo o syslema por quo
forão construidas as enfermarias qltarteis dos Ame­
ricanos.

Além das enfermarias havia uma excel1ente CapeUa,
casa mortuaria, aposentos para os Medicos, e empre­
gados, grande botica, que sortia todos o navios da
Esquadra, pequena sala de operações, casa de arreca­
dação, deposito para generos alimenticios, sala de
jantar, e a cozinha collocada no pateo, que fica no
centro do edificio.

O edificio era abastecido d'agua, c por meio de uma
bomba era esta levada daria a todo oE tabelecimento.

Pela planta,. que annexamos, facilmente se com­
prehenderá a fórma deste asylo hospitaleiro, que tinha
de frente 310 pés, e de fundo H2, divididas as en­
fermarias do seguin te modo: a L' [fi} pés de largura,
c de fundo 29, sendo o comprimento das 2.·, 3."
4." e 5;' de 1.15 pés, e de fundo 20, e a 6.'de;)8
pés ele comprimenlo ou Inl'gnl'éi, (' 29 ele fUl1rlo.
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Todos os leilos erão de ferro, com mosqueteiro ,
e preparo:> neces 'arios. Nada faltava, e grande foi o
numero de Omciaes c praças de preL do Exercito,
que recolherão-se a este hospital onde el1contrárão
lodos os soccorros, que sua moles tia exigião.

Contraclo para fornecime:llos de dietas, la vagem
d roupa, erviço morluario forão estabelecidos.

Progredindo as opera<:ões de guerra, e occupada pela
no sas forças a praça de Humaylá, devendo al1i for­
mar-se a base de operaçõe" ficando esta 18 leguas
dislant da Cidade de Conienle, foi ordenado pelo
Ex.m. Sr. Almiranle 'isconde de Inhaúma, a demo­
lição deste hospital, sendu ella encerrado a 31 de
Agosto de 18G8, e transferidos os doentes para o novo
110 'pila I, creado nessa praça de guerra.

110. P!T.\L DE S,\:\GUE D.\ E QU.\DTI.\.

Vapor On.:e de JlIJ111O.

In iciatIa. as op rações da gUI'rra, era 1ll'rrcnte a
creação ti um Hospital de angue cSlabeleciLlo em
qualqu r navio, e que acompanha.:o a Esquadra em
todas as SU:lS cyoluções, receh mIo fcrido dur:l1lle e
depois (los comba les.

Esle lIa, pital foi crcado no Yapor On.:e de Junho, que
tinha servido ue capilanea até;'; de Março de 18G5.
E~Le vapor apresentava uma boa praça d'armas com 12
ramarotes, tendo cada um dou beliches, e na coberta
i-:!. A camara do navio era representada pela sala ele
operações, e a praça d'arma occupacla por leitos de
ferro, fIuando o numero de fel' idos era grande, ha­
vendo uma botica sortida de todos os medicamentos.

Neste hospital }1l'odigalizárão-se importantc~ ser­
viços, e não podemos olvidar os I],uadros, que ahi pre-

20 .
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senciámos depois dos combates contra o Forte de Ita­
piru, Ilha da Redempção, Curuzú, CUl'upaity, e nos
diversos bombardeamentos. A cirurgia apresentou
campo vasto ao estudo, a faca de amputação, e o
histuri, manejados habilmente até quasi o um da cam­
p:mha pelo distincto collega, e operador o Cirurgião
Dl'. João José Damazio restituirão á vida muito bravos.
que poucos momentos antes derramavão seu angue
no campo, ou no convés do navio; ,mais tarde, não
podemo" 01 vidar tambem os serviço do Dl'. Pell 1'0
Autra.n lia Matla e Albuquerque, que como operador
substituiu na homo a missão úquelle, que se tinha
retirado para o Brasil. Foi neste: navio, onde se pra­
ticárão as mais importantes operações. O Exercito
rccordar-se-ha sem duvida das commi sões que esLe
nwio fp,z, levando grande numero de feridos para o
hospital de Corrientes, depois d.e ahi solTrerem muitas
vezes as operações exigidas.

Anova direcção dada ao serviço qe saude do Exercito
nos ulLimo tempos, creando- e hospitaes e amJJU­
lancias em maior escala, fez com qu [o se menor o
numero de feridos, que affiuia ao Hospi tal de Sangue
da Esquadra, e então tornou-se elle uma enfermaria
pertencente ao foro medico, porque felizmente poucos
erão os feridos na Esquadra. Até nossa retirada da As­
sumpção, o Vapor On.:e de Jnnho, alquebrado já pelo
grande trabalho necessitava de reparos, e arompanhaya
a Esquadra, como ho'pital, á proporção, que os dilTe­
rentes pontos do rio erão por esta tomados.

E:'<FEU1IA RIA no CEnRJ1'O.

Esta enfermaria, creacla na administração do Exm.
Sr. Almirante VisconJe de Inhauma, com o fim Je
receber os alTcctaclos do cJ10/era, rrunnclo e'sa moles tia
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manifestou-se na Esquadra, foi inaugurada a i4 de
Abril de 1.867, em galpões, que se installárão no lugar
mais elevado da Ilha, e ahi, sob a direcção do 2. Q Ci­
rurgião Dl'. Alfredo da Rocha Bastos, e do Capitão Tc­
l1Pll te- José Marques Guimarães, fizerão-se tres enfcr­
marias, sendo uma para Officiael', c duas para pra~as

dc pret, comportando a' duas 6~ doentcs, e a de
OlTiciaes 1.2, ha\'endo uma botica. c tudo quanto
mister s' fazia 1'1l1 uma enfermaria, recebcndo csLa
ale o seu ell I'rranwllto uoenlcs de difl'erenle' cnf~r­

J11 idade",

IIUSI'J'l'.\L E\l Ilu.li.\) '1'.\,

E -I c: hospi ta l crcado, logo dopai;.; (le cnccrrado o d
Corri nte" foi in tal lado em lTalpõe., que linhão . er­
vido de enfl'rmaria 11:1ra o' ParaO'llaYoS, quan lo esles
Ol:cupárão a Praça.

. primipio linhamos escolhido o <.Jifi 'io, ondc r '­
sitlira 50laoo Lopez, mas este foi oceupado pelo Quartel
Gellcral do.Excrcito Argentino; c a'sim 11 fOlâo o
g-alpões destinauo~ para enfermaria. , . ala de opcra­
çàe , CIpella, ca a morlllaria, casas de alTecadação,
botica, cozinha, sendo tOll0' o galpões cobertos de
zillco, tendo os Medico sua re'idencia feira do (lU;t­
rlrado dC'Linado para as cnfermaria , c sendo es~a. ui­
\ iuiua para o trahalho medico e cirurgicú, hayendo
SI is dr medicina. sendo uma para o Omciaes, outra
para inferiore-, e GillGO de cirul''''ia, sendo trcs para
Olliciaes, de li nando-, e uma pa ra molestia con ta­
giORélS. A marcha do enri~o neste 110. pital foi igual a
do de COl'rientes, cnda recolhidos lambem a este Es­
lalwleGimento gl'imdr nnmero de ferido~ rio E"ercllo,
prillcipalmenle do' rombale de It0roró, Avahy, Loma,;,
1'. Allgllsllll'a 110 IlH'Z rI' DezI'lU! 1'0 ele 1868, sendo W
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os empregados deste Est~belecimento. O material cle ­
tinaclo para a prompLilicação deste 110 pita1 foi o Ijue
sen'iu no de COJ'l'iente'.

ENFERlI.\HI.\ ;'iO CHACO.

O nosso Exercito avançando de triumpho em trilllU­
pho, e a E qua Ira, acomp~nhantlo-o em direcção á A,,·
sumpção, Capital da Repllhlica, e de HUJl1<lytá a esle
porto havendo 50 leguas de distancia, era conveniellte
a inaugura ão ele um ho pita! na Capital, ultimo
ponto, que se apresentava para de canço das fadio'as da
I:HlelTa .
. Propondo a Sua E'l. o Sr. AlmirélllLe a installaç,ITo de
um IIOspiLa1 em um dos bons ediflcios qu' apresf'llla­
'a-no. a Cidade, não foi aceita esta nossa proposLa por
m.at i \'OS, que dependião de circumstanclas cspeciaes da
gnerra, e então foi crCl'lda uma grande enfermaria
no Cllaco, CJue podia ter o nome de hospital, pois fJue,
em poucos dias, o Dl'. Antenor Aur,u. to Ribeiro Gui­
marães, com a intelligencia, que todos reconhecem,
rl'duziu cinco grandes ca as de palha CJue servirão de
qllarteis aos Paraguayos, á enfermarias estabeleci­
das na melhor localidade, que olTerecia-nos o Clwco,
slippridas de tudo, que era necessario aos doentes,
devendo serem removidos para a!li, á nossa r tirad'\
d;l Assumpção, todos O' doentes, que estavão em Hu­
l1Iaylá.

E tas enfermal'ia. , depois de preparadas, pouco.
dias funccionárão, pois que retirando-se o Exm. Sr.
Almirante, o seu substituto determinou, que sc Cl'CílSS'

11J1l Hospital na Cidade, achandu-se Iloje e:;tabeleeido
em casa, que servirão de Quartci'i a haLalllues tio no""o
ExcrGilo.
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Forão estes os asylo: hospitaleiros creados durante
qmtro annos c uous mezes, que servimos na Campanlla,
e onúe os 110s:os collcg'a , ri\'ulizando em zelo e de­
r! jração, dcrão prova' úe seus beilos talento', e acu­
rado c tudo.
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HOSPITAL DE MARINHA EM CORRIENTES.

1. Entrada do Estabelecimento.
2. Exterior das [nferm.a.rias .
3. Interior das Enfermarias.

4. Saleta de operaçoes.
5. Apozento do Director.
6. Pateo.

I'1. Cozinha.
. 8. VentIlaçaõ superior das EnfermarIas.
J 9. Ventrlaçaà inferior.



-,
!

llaplJa elo mo"iJnento dGS doentes ti'alados na cllfe.rm:H'ia de !\Im'Íuba ele Ul'ugua~'alla em
Outubro e ~o"embro de tS6::i.

IE . - 94 I'ntrarao ..•......................

Curál'ão-se. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . • 62 ~[QLESTJAS.

...

t:l
o

.."
;;..
::::l
;;..

'"d
:>­
~

L,o
'-.:>.....

CUl'\Írão-se. . . . .•. . .. 4G
Fa llecêrão.. . .. .... .. 6
Ficárão em tra lamento 7

Houverão quatro casos de cholera-mor­
Ibus, sendo todos lhtacs.

48

Ex.istem :. 141 As do upparelllo 1I0 laclo, audição, VISãO,
digeslão, respiração, as do syslema mus­
eu l:ll'.

Pl'edominárão as febres eruptivas, e forão
,\'.ratadas do lyp1Jo 29 praças das quaes:

Durante esles mezes encarregou-se do trabalho

Faltecêrão :- .

clinico desta enfermaria o Dl'. Pamphilo 1\1anoel

Freire de Carvalho, ficand o depois des] igada da

Esquadra.



i\f:tllpa do nUI~,il1lentodos doentes tl'ahulos na enfCl'mal'Ía (le r.lal'inlm (te Ul'ugnayana
de 24 de Setembro a i 7 de Outubro de 1S.i5.

bD
w
1-0

Entrárão 811 MOLESTlAS.
Curárão-se .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 33 P . 1
Fallecêl'ão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,1 Curados: De ,ne.nmollla....... .
Continuão em tratamento 44, . » \anolaconIluente. 2

De Anemia.. . . . . . . . .. 2 n
-- » BronchiLe ' 4, -- ;::

» Dysenteria , 2 Em t1Yttamento: . ~
Retirando-se para Bnenos-Ayrcs, e » Febre ga~tflca , 3 z

dahi para o Paraná.' o DI> Pedro Ma~o~l » RlleUl11aLlsmo...... 5 De Bubão ... ,....... 1 ;..
Alvares Moreira. VIl1aboIm, que clll'1gia » Sarampo ... : : '.' .,. H » Bl'onchite........ 1.
esta t'nfermaria, foi substituído pelo Dl'. » UJc~l'a syplllllLlca.. i » Dysenteria .,..... 3
Pamphilo Man~el lJreire d.e Carvalho. » Val'lcelle ,.. ~ » Febre Lyplloide .. , i
Esta cnfermana passou maIS tard~ pal~a » Febr~ .Lypholde.... ~» » o·astrica.... 3
a Villa de Itaqui, não só por convel1lenCIa » Sypllllides. ' ,. i » Rheum~tismo.. . .. 1.
dos doentes, pois grassava em Urllgllayana » Spasmo vesiea!.... 1. » Sarampo 31
com intensillade o typhus, mas tambem -- » Otites .. i
porque os serviços da E.squadrill1a l'ecla- jJ1orlos: » Variola ',' .. i

_mavão esta transferencla. De febre typhoide .. '" 1 »Ulcera sypl1ili tic:.t. 1

..l. \1



1IIapp~\ do movimento das praças de Màl'in1ta, que forão rceolltill11s ao JloSl)ital de Marinba
em Buenos-Ayres de t de Janeh'o até 29 de Setembro de t~66t dia em quc foi enh'cguc
á administração do lIIinisterio da Guerra.

Z511 II

Passárão do anno de 1865 < •••••••• , • < •••••••• < ••••••••••• < •••••••••••••••

Tra tárão-se ......•" < •••••••••" < •••• , •••••••" •• < •••••••••••• < ••• ; ••••••

Curárão-se , < •••••••••••••" ••" ••••••••••••". : ••• < ••••••••

Inspeccionárão-se < ••••••••••••••" •••••• < •••••••••••••••••'. < ••••••••••••

Fallecêrão , < •••••••••••••••• , ••••••"••••••••••••••••••••••••••

Exis tem < •••••••••••••• , •••••••••••• ,. • • • • • • • • • • •• , ••••••••••••••••••

Des tes-ferido por arma branca ..............•...."..•........•... , ... , ..... , ...•

Amputado do braço esquerdo no terç"ü superior, e remctLido de Corricll tcs .

ti7

330 II ~
901 ;
- ::l,

II ç:
21 c::

:..
~..

19

6~

t-O
l;.;>
I;,..:l
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lUapp~~ do m''''imento ,las lll'ar:as do EXCI'cito tt'at~Idas

IH. ilOS[lital de ]lh~"in!ta, eUI Bucnos-.<\J'res, de t de
JaneiJl'a a '29 lI" Setembro de i.S6G.

Enlrál'ão................ ~O~

Cnrárào-se '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3G8

Fallecêrão : . . . . . .. . . . . . . . . . 4,0

Exislem....................... .. 96

As molestias que prcuominárJo nesle anno fOl'ão
as IIne se f>eguem na ordem de sua maior fre­
quencia:

1.o BL'onchilcs.

2'." Dial'l'héas.

3." Dysenterias.

4,," Sarnas.

5." Rheumalismo.



Quulll'O do llcssoal medico no Jlosllital .le Marinha, na Cidade .tc ntlcnos-A~·res.

rl"O~IES • POSTOS.

IUc.licos lUilital'cs encancgallos .las curel'marias.

Cirurgião de Esquadra e Dil'ector do sel'\iço.
Cirurgião de Uivisão. ~
Primeiro Cirurgião. Oirectores <lo serviço

» " em difl'crcntcs épocas.
Segundo Cirurgião.

DI'. Carlos Fredcrico dos Santos Xavicr .
» Claudio José Pcrcira da ~iIV:l ..
" .10sé do NascimenLo Garcia de Mcndonça .
" Symphronio OIYl\lp:o Alv3rcs Coelho , ..
" Ilaldoino Athal\azio do Nascimento .............•....•..

Dl'. Carlos Frederico dos Santos Xavicr.....•. , •..•...... ,.,
" SYlIlplJrol\io OIYlIlpio Alval'cs Coelho .
» Baldoillo Athal\:lzio do Nascil\lcnto .
» Joaquim 1I1onleiro C:llllillhoá .
" Júsé do Nasci menlo Garci:l dc Mcndonça .•........•.•.
» João José de Carvalho Filho .. , ..

Cirurgião dc Esquadra.
PI'illlCil'o Ciruq;-ião.
Scgulluo Cirurgião.

" »
Primeiro Cirurgião.

» n Pcrtencia ao Excroito.

t::l
o
"C1
:>-

'":>-

'"c::
:>­
~

Dc commissão.

Dl'. Lui!- da, Cunh:l fciJó, , , "lsegundo Cirurgião.
» Josc Aldrele QUCll'n Cal'l'cra ,.......» »
" José de Azevcdo lIlontciro , , , Alul11no pensionista.

l'bal'maccllticll.

Manocl José Alvarcs , .. , , /Segundo Pharlllaccutico. Nl
W
~c
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Quad,'o dos lUedicos ch'is, que sel'Vll'ao no llOspital
de CUCIlOS-A.:p'cs.

DOUTORES.

Manoel Rodrigue. Gaete.

Leopoldo l\'lontes d'Oca •.

José Tamini.

José Argeri.cll ..

Evari-s to Pe-nccla.

PHARMACEUTICO.

Emj lia Fl1l'qu.c.



no PAJlAGUAY.

Enfm'maria de Urugnayana.

DIRECTOR E MEDICO.

Dl'. Pedro Manoel Alvares Moreira Villaboim.

MEDICO.

Antonio Nogueira de Mendonça.

PHAR~JAC"RUTICO.

Silvestre Mendes Ferreira ~I:1galhã('s.

mIPHEGADO.") - 2.

231



QU:llll'o do l'cssoal mcdico no hospital .la Ci,la,lc de Corriclltes.

100
~

r:n

DmEC'fOHES DO HOSPITAL EM DIFFERENTES ÉPOCAS.

DI'. Thomaz AntHtlcs cle Abreu.
Dl'. Delito dc Carvalho c Souza.
Dl'. José do Nascimcnto Garl'ia dc lIfcndonça.
DI'. Pedro Manoel Alvares Moreira Villaboilll.
DI'. Joaquim da Costa Antuncs.
Capit~o de lfrag:Ha Joaquim lfrancisco dc Abrcu.
Capitão Tencnte JCl'onymo Francisco Gonçalvcs.

MEDlCOS E:,(C.\nn ECA DOS DO SERVIÇO DAS E.'\FEn:irARIAS E~l DTFFEREl'iTES ÉPOCAS.

111'. Bcnto dc Carvalho c Souza.
DI'. José do Nastimrnto Garcia dc Mcndonça.
OI'. Llli-z Augusto Piuto.
DI'. Pedro ~1;l1locl Alvarcs Morcira Yillaboim.
DI'. DOlllingos Soal'cs Finto.
/11', SymplJl'(JIIio OIYlllpio Alvarcs Coclho.
DI'. Luiz Alvcs do Ranho.
Dl'. Joaquilll i\Tolltciro CaminhoÚ.
DI'. Joaquim da Costa AlItuncs
DI'. Manoel .Joaquim ela flocha Frota.
Dl', Manocl Joaquim SaI'aiv::\.
DI'. José p'cl'cira Guilllurks.
DI'. Luiz da Cuuha Fcijó Juniol·.
1)1', Antonio Nogueira dc ~Iendonça,

"

Dl'. Gervasio Alves Percil'a.
II r, João José Piza 1'1'0.
DI', Antonio ~Ionteiro Dal'boza da Silva.
Dl', Pedro Autrall da ~Ialla e Albuquerque.

PHAInIACEUTICOS.

José Caetano Pcrcira Pimentel.
l~ranejsco Lourcnço Tourinho do Pinho.
Antonio da Costa Moraes.
Jorgc Moreira Garcez,
Antonio Candido da Silva Pimcntel.
lUathias José Fernandes c1c Sá Junior.
Augusto Camus.

C'l
;-
i:::
"O
:>
:%
;z;....
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Qc.adl'O do llessoal Illl'dieo do Hospital (le Sangue
da Esquadra no "apol' Onze de Ju ..lw.

DlREC'fOR CE1UL DO SERYIÇO.

Dl'. Carlos Frederico dos Santos Xavier Azevedo.

DlllECTORE E}l DIFFERENTE ÉI'OC.\S.

Dl'. João José Damazio.

» Pedro AuLran da Malta e Albuquerque.

» José Cae tano da Co La.

» Antenor Augnsto Ribeiro Guimarães.

OPERADORES.

Dl'. João José Damazio.

» Pedro AuLran da MaLta e Albuquerque.

llEDICOS'E 'CARREGADOS DAS ENFERMARIAS EM

DIFFERENTES ÉI'OC.\S.

Dl'. João José Damazio.

» Pedro Manoel AIvares Moreira Villaboim.



C.\~II'ANIL\

Dl'. Joaquim J)Ionteiro Caminhoá.

» José Caetano da Costa.

» Luiz Carneiro da Rocha.

)) Alfredo da Rocha Bastos.

)) Antenor Augusto Ribeiro Guimarães.

)) Luiz Alves do Banho.

» Rozendo Muniz Barreto.

» João Pizarro Gabiso.

) Manoel Caetano de Mattos Rodrigues.

) Joaquim Rodrigues de Siqueira.

» João Telles de Menezes.

PHARMACEUTICOS.

Manoel José Alvares.

João Gonçalves de Carvalho.

EMPREGADOS...:..4.



DO PARAOUAY.

Enfermaria do Cerrito.

DJUECTon E MEDICO.

Dl'. Alfrcdo da Rocha Ba~to

PII.\n)[ACEUTJCO~ EM DIFFEREN'rE~ IfpoCAS.

Augu to Camus.

\n lonio lia Co la Moraes.

"João Gonçalvcs de Carvalho.

IaUlias Jo é Fernandcs de Sá Junior.

José l\for~ira da Cosla Tupinambá.

Iguacio Ma nocl dc Almcida Chns linct.

Empregados em clifTer ntes serviços-i3.



· CAMpA'NHA.

Quadro do llcssoal medico no hospital cm Hum3)'tã.

DIRECTORES EM DIFFERENTES ÉPOCAS.

Dl'. Pedro Manoel Alvares l\Ior€ira Villaboim.
» Joaquim da Co ta Antunes.

C,apitão Tenente José da Cunha Moreira.

MEDICOS E 'CARHEGADflS DO SERVIÇO DAS ENFEHMAnIAS.

Dl'. Pedro Manoel Alvares Moreira Villaboim.
» Joaquim Monteiro Caminhoá.
» Joaquim da Costa Antunes.
» Manoel Joaquim Saraiva.
» Manoel Simões Daltro e Silva.
» José Carlos Marianni.

PHAmIACEUTICOS E~I DIFFERENTES ÉPOCA!':.

José Caetano Pereira Pimentel.
Francisco Lourenço Tourinho do Pinho.
João Gonçalves de Carvalho.
Ao tonio da Costa Moraes.
Izidoro Luiz negadas.
Ignacio Manoel de Oliveira ChastineL.
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Quadro do pcssoal mcdico na enfCl'mal'ia do Chaco.

.MEDICO.

Dl'. An tenor Augus Lo Ribeiro Guimarães.

PHARl\lACEUTICO.

:Manoel José Alvares.

Empregados .•• "•..•..•........•••••••• -:... 3



tÕ

CUIPANHA

Mappa das pl'aças llaragll:lJ'as tratallas cm (]ru­
g'lIayana l)clo Dr. Joãu José Damaziu, na S.~ cn­
fermaria do EXCI'cito, de 8 a ~() dc Outubro dc
1865.

Sarampo com pneumonia........ 9
» em estado ,oTave................... 2
» em convalescença ,........... 7

Sarampo com entero-collite........ . 36
» em estado grave ,...... 1.0
» em convalescença,................. 26

Sarampo com bronchite e diarrhéa.......... H
» em convalescença................... 14,

Sarampo com' febre typhica : ..'. . . . . . . . 4,
» em estado gTave.................. 3
» morto , i

RESUMO.

Eu trárão. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63

Em tratamento............................. Ui

Convalescentes............................. 4,7

Falleceu.. " . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. • • I



Mappa das praças de Marinha, e Exercito tratadas no Hospital de lUarinha em Dncnos·A}res
no anno de iSGli.

Deste numero pertencentes á Marinha:

Passárão para o anno de 1866 . . • . . 1411

Entrárão ..•...........•... ,. . . . . 502
CUl'árão-se. . . . . • . • . • . . . . . . . . . . . . 340
Inspeccionál'ão-s@. . . . . . . . . . . . . . . . 57
Fallecêrão • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 48

Passárão para o anno de 1866 . . . • . 57

Entrárão .•.....................
Curál'ão-se .
Fallecêrão ......•..•......•.....

1.219
973
162

ODSERYAÇÕES.

As enfermidades, que predominárão esLe
anno, forão das ex:an Lhema Licas, a bexiga; do
appal'elho respir.atorio, as broncllites, pneu­
monias, tuberculos pulmonares; do apparelllO
gastro-intesLinal, as gastro-inLeriLes, e cliar­
l'héas.
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CIRURGIA.



CAMPANHA DO PARAGUAY.

CUtURGIA.

11 faut en e/reL avoÍl' eLé LCllloin
oculaire de leur maniére de faire,
eL des circonsLances difficiles, dans
lesquelJes se trouvent les chirur­
ll'iens miliLaircs, pour 3voir unejus.te
idée des services, qu'ils rendenL à
I'humaniLé.

Dupuyt'ren.

Os factos da Campanha demon trárão a verdade en­
cerrada nas pala ras de Dupuytren, que achão-se con-
ignadas em sua Obra obre os ferimentos por arma de

fogo. ão 11a que duvidar, muito difficil é a mi são do
Medico militar antes, e depois dos combates, e dessas
grandes batalhas, que, otIerecendo grande numero de
feridos, reclamão dos Cirurgiões militares promptas
operações, e rapidos soccorros. Correndo-se as linhas
de batalha, lá se vai encontrar o Cirurgião militar, ora
amputando membros destruidos pela bala inimiga, ora
sustando hemorragias, e extrahindo corpos estranhos,
dispondo muitas vezes de poucos recursos, até que os
feridos são transportados ás ambulancias, ou aos Hospi­
taes, onde se acha reunida a móI' parte do pessoal medico.

32 .



2õO CAMP.\NHA

Se é admiravel o trabalho do Medico militar em terra,
frequentes vezes debaixo do fogo inimigo, como obser­
vámos em Curusú, Tuyuty, e Curupaity; importante, e
cheio de perigos tambem é o do Medico da Armada, no
pequeno e. paço de um navio, en tregue aos seus propr' ios
recursos, em frente a baterias, em continuos bombar­
deamentos, forçamentos de posições inimigas, reconhe­
cimentos, até que os feridos são conduzidos ao navio
Hospital. Tendo trabalhado com os nosso~ collegas em
occasiões taes, não deixaremos de clamar, que a posição
do Medico militar só pódeser apreciada nesses momentos
por aquelle, que foi te. temunha ocular de seus serviços
no tumultuar de um combate, em que tantas causas

.actuão sobre o seu espirito.
A Campanha do Paraguay, offerecendo episodios no­

Laveis, e importantes, que abrilhantão as paginas histo­
ricas de nossa Patria, apresentão comtudo á penna 00
historiographo scenas de sangue, e luto, que o progresso,
e a civilisação deverião banir do seio das Nações, mas a
fatalidade quer, que a par deste progresso os homen.
procurem meio de modificar os instrumento de mort ,
tornando-os ainda mais destruidores, e apresentando' ao
mundo as scenas de horror produzidas pela guerra.

Se o Medico da Armada apreciou no correr desta
longa Campanha os ferimentos propriamente de guerra,
se noveL ainda, g'uiado .só pela theoria, com cuidado
observou o que a pra tica dos mestres offerecia-lhe,
tambem teve de reconhecer algun ferimento acciden­
taes, que se produzirão em praças dos navios; feri­
mentos' resultantes ou do fogo da no sa artilharia, ela'
abordagens, elo embarque de material be11ico, e muitos
outros, que estenelião o campo de seu estudo,

O invento dos canhões raiados, as armas de precisão,
a fórma dos novos projectis fizerão uma completa re­
volução, dando Lambem novas, e importantes mocli­
licações aos ferimentos por armas de fogo. Longe vão
já os tempos, em que as balas espllericas decidião dos
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combates, e as armas brancas forma vão um elemento
principal de guerra.

Os traballlOs de Longmore, apresentados á França, de­
pois da campanha do Oriente demonstrão eloquente­
men te que o n1tmero dos feridos nos combates modernos,
deve ser maior, e os ferimentos mais graves, e mais mnr­
tiferos.

Para chegar a este resultado, estudou elle não só o
maiol' alcance dos projectis, como tambem a maior pe­
netração, devida á SLla maiol' velocidade,observando nós
esta verdade no Exercito, e Esquadl'a em feridos nossos,
e do inimigo por occasião dos combates de 2 e 24 de
:Maio, 16 e 18 de Julho de 4866, e nas abordagens.

Estudado o projectil do fuzil moderno, com que jo­
gava o nosso soldado de mar, e terra, vê-se a difIe­
rença de distancia, que este percorre, produzindo des­
te modo maior estrago, pois que as observações de­
monstrão, que as balas esphericas expedidas por fuzis
lisos não' passão de 1ÕO a 200 metros, emquanto que as
cylindro-conicas tocão o alvo de 1.000 a 1,200 metros,
explican'do-se deste modo o pequeno numero de feri­
dos, offerecido em grande batalhas, em tempo re­
motos, e o grande numero apresentado hoje pelas ar­
mas modernas,

No lüstorico dos factos, llescriptos pelos nossos col­
legas, apreciaremos facilmente o estragos produzidos
pela artilharia, e al'mas modernas, e a natureza des­
ses ferimen tos.

En trando nessa phase, nova para mui tos, que prodi­
galisa-nos a guel'ra, -o combate- e acompanhando-a
em todos o, seus quadros, referiremos aquelles, em
que a sorte da luta ofTerecia ferido., que nos érão en­
tregue , e aos cuidados de nossos collegas, descreven­
do os mais importantes.

E' para sentir, que sendo tão memoraveis os traba­
lhos elo Corpo de Saude da Armada, prestados ao Ex.el'­
cito, não possamos apresentar curiosas observações
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em feridos deste, por isso que demorando-se nos
nossos hospitaes de sangue poucas horas, c sendo
depois transportados para os do Exercí to, não os po­
diamos' acompanhar até o eu restabelecimento, res­
tando-nos a agradavel esperança de que esses factos im­
portantes para a sciencia, não serão perdidos, pois que
os nossos coUegas do Exercito, á quem estava confiado
o serviço cirurgico, não os deixaráõ cahir no olvido.

As scenas ele sangue principiárão para a Esquadra pe­
lo memoravel combate naval do Riachuelo, onde o ini­
migo reconheceu o valor e intrepidez do soldado e ma­
rinheiro brasileiro, e o Dictador viu frustrados para
sempre seus planos de victoria pelo rio, apezar das
posições, que o seu Exercito tinha occupado em frente
ao lugar da acção, e do fogo cruzado, que a nossa Es­
quadra soffria pelo rio, e por terra.

O combate naval do Riachuelo fórma uma pagiua
de ouro nos fastos )üstoricos da Marinha Brasileira,
apreciada já por toda a Europa, e o nome de Barroso,
o heróe dessa jornada, acha-se já inscripto pelo Bra­
sil em sua historia com caractere indeleveis.

A 11 de Junho de 1860 foi ferida es. a ba talha, a
primeira ela America elo Sul, entre duas Esquadras de
madeira. O inimigo com oito vapores e seis baterias
fluctuantes montando caJihões de calibre 80, apoiado
em terra por 22 bocas de fogo, e mais de 1.000 in­
fantes, offereceu-nos combate, no qual, elepois de 12 ho­
ras de successivo fogo, a nossa bandeira, no meio de
espesso fumo, e do ribombar do canhão, continuou a
tremular galhardamente. E' mister conhecer a vanta-
josa posição do inimigo para avaliar-se as difficnlda- ,;
des, que a nossa Esquadra teve de vencer, a intelli-
gencia e conhecimento da tactica militar elo valente
chefe, que a dirigiu, e o denodo dos nossos bravos Of-
ficiaes, soldados e marinheiros.

Arrear a bandeira paraguaya, destruir essa ESilua­
clra, juncar de cadaveres a toJda de seus navios, e
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expellil' da Canhoneira Parnahyba o 1l1l1111go, que ou­
sál'a abordai-a, e 110 COllvez da qual sua guarnição pra­
ticou actos de verdadeiro hel'oismo, foi obra de mo­
menta!

A outros compeLe a descl'ipção desse extraordina­
rio feito. que constitue uma epopêa, e a posterida­
de regi trará com honra e admiração o nomes de
Greenhalgh, Pedro Affonso, Maia, Marcilio Dias, e mui­
tos outros, que succumbirão na luta, derramando seu
sangue pela patria, reservando para nós sómente a histo­
ria cirurgica, e os trabalhos de nossos collegas du­
ran te a campanha, oITel'ecendo ao lei tal' as observações
mais importante nos dilTerentes combates, que a Es­
quadra sustentou de 1865 á 1869, principiando por
aquellas, que no' farão enviadas pelo distincto Cirur­
gião de commissão DI'. José Pereira Guimarães, em­
ba rcado na canhonei I'a Betmonte.

Combates elo Riachnelo i:

Feridos .....•............•... , 130
Grave....................... Df
Leves ...............•... :.... 79
Mortos no combate............ 8~

Sendo:

OfTlciaes da Armada ••.•.•..•...
Guarda-Marinhas ..•..•......•.
Oillciacs do Exerci to .....•... "
OlTiciaes de prõa. . • . .. . ... .. ..
Marinheiros .......•........ , ..
Imperiaes Marinheiros ...... '" .•
Grulnetes ..............•......
Soldados Navaes .
Praças do Exer.ci to .......•.....

3
2
4
3

20
8
6

36
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Obscrvaçõcscirllrgicus do 2.° Ch'lIrglào DI'. JOSéPCl'ch'u
GlIimul'àes.

Raphael Machado, gl'umete, ferido na parte média da
fronte, e no cotovello direito, curado, e recolhido á
coberta, onde morreu depois em consequencia de um
estilhaço de bomba, que rebentou, e produziu-lhe uma
fractura das cinco primeiras vertebras dorsaes, com
contusão da meduHa espinhal.

Q a-.
Geraldo Bispo, grumete, teve fractura comminutiva

dos dous femures, acompanhada de dilaceração, e des­
tl'~ição da peUe, e dos musculos no terço médio das
c6xas. A desordem das partes era "tão pronunciada, que
os dous segme.ntos dos membros abdominaes estavão
seguros apenas por algumas fibras musculares, e ten­
dinosas, que u·ma tesoura seria sulfLciente p:J.ra se­
parar do resto do corpo. Era um doente irremedia­
velmen te perdido, por'quan to seu estado era tal, que
toda, e qualquer operação lhe abreviaria os momen tos,
a face era pallida, os olhos desvairados, e o corpo agi­
tado de es tremecimentos nervosos. Curei-o simples­
mente, e passei a pen ar os outros feridos, que gemião,
e gritavão, que os soccorresse.

A urrica opel'a~ão a tentar neste caso, era a ampu­
tação, muito em cima, de ambas as cóxas, mas para
pra tical·a, deveria fazel-a logo, e abandonar os outros
feridos, o que não podia de modo algum ser; além disso
leria sido impossivel a qualquer a praEica de dua tão
gmndes opera~ões, attendendo-se a que não tinha um
ajudante, á confusão, que reinava no navio em meio
do combate, e á falta de lugar conveniente, O doente
teria inevitalmente morrido durante a operação, porque
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apenas durou uma hora nesse estado cle entorpecimento
physico, e moral, consequencia constante dos feri­
mentos de armas de fogo.

3,&

Jo é Pedro de Freitas, oldado do 12,0 de Volun­
tarios, feddo por bala de fllzil, que en trando no
abc1omen, um pouco acima da verilha esquerda, foi
sallÍr um decio transverso acima da parte anterior da
christa illiaca LIa mesmo lado, fallecendo dous dia.
depois do combate.

4. a

Estevão de Santa Anna, cosinheiro, teve em todo o
corpo queimaduras do 1.0 e 2.0gráo, e uma fractura da
parte m6dia dos ossos da perna direita (tibia. e peroneo)
com dilaceração da pelle, ede a19umas fibras musculares.

Agl'avidade de tes dons ferimentos, cujo progno tico
era fatal, foi aurrmentarla por uma erie de incidentes,
que tiverão lugal' a bordo, durante e depois do com­
bate. Estes infelizes farão tirados da coberta com­
pletamente molhados, suas vestes tiverão Lle ser subs­
tituidas por outras insufficientes para cobril-os, e­
tiverão deitados, assim como todos os outros feridos
em cima ela tolda, porque Linhamos aglla até dous
palmo a baixo das escotilhas. Ahi, apezar de se ter
abarracado um toldo, o vento frio, e humitlade im­
peravão com toda a força e energia.

Jo:>é Pedro de Freitas falleceu de uma forte pe­
ritonite, e Estevão de Santa Anna de uma verdadeira
hemonagia nervosa, determinada pelas dores horríveis,
de que foi atacado no dia 12 .

.o.'

Jos6 Rodrigues de Campos, soldaria cio 12. o de Vo­
luntarios, apresentando uma queimadura do 1.0 gráo
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em toda a faGe, e em ambos os membros thoraxico. ,
e uma ferida ua parte infero-externa da coxa direita,
ferida de labios irregulares, de 1. 1/2 pollegada de ex­
tensão, c dirigida obliquamente debaixo para cima,
e de traz para diante. A' primeira vista parecia com­
prehender unicamente a pelle, e as camadas muscu­
lares superficiaes, examinaua, porém, com attenção,
mostrou continuar-se para cima, para diante, e para
dentro, formando um trajecto, no tecido mu 'cular,
qlle, produzido por um pedaço de metralha, se es­
tendia obliquamente até meia pollegada abaixo da ve­
1'ilha, onde se sentia esse corpo extranho. Não havia
ruptura de vaso arterial, nem fractura do osso. Ocorpo
extranho estava em um ponto, que excluia a idéa

.de manobras feitas pelas pip.ças, e saca-balas, e exigia
uma incisão prompta, e immediata . .o doente de caracter
pusillanime, e soffrenio hOl'l'ivelmente, não consentiu
de modo algum, que o operasse sem chloroformio. Ma
onde encontrar chloroformio em um navio completa­
men te cheio d'agua? Tinha mui tos feridos ainda, e passei
a soccorrel-os. A's H hora da noite, quando acabei a
minha tarefa, fui chamado á canhoneira 1I1earim, que es­
tava sem Medico, e ahi fiquei em companhia do Dl'. Joa­
quim da Costa Antunes até o dia seguinte. Neste interim
o membro inllammou con.sideravelmente, e como fosse
imprudente fazer a extracção do corpo extranho, esperei,
que diminuisse de volume. No dia H, graças aos emol­
lientes, consegui reduzir consideravelmente a parte de
volume, e estava dispo to a cxtrahir o corpo extranho,
quando manife tou-se o tetano, cujo phenomeno inci­
piente era um forte trismus. Chamado então o Dl'. Antu­
nes, e depois de o ouvir em conferencia, chloroformisei
o doente, e pratiquei a operação, que consistiu em uma
incisão vertical, comprehendendo a pelle, e o tecido
cellular, por ella consegui extrahir, servindo-me de
uma pinça ol'dinaria, um pedaço de ferro brilhante
arredondado, e pesando oUo onças, pouco mais ou
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menos. Papa combater a moles tia, prescrevi uma poção,
contendo seis gotlas de chloroformio (para tomar ás co­
lheres) e pUlulas de um grão de opio (gara tomar uma de.
hora em hora), pratiquei ainda tres chloroformisações.

Apezar desta energica medicação., o tetano invadiu
todo o corpo, e o doente falleceu ~~ iO horas da noite.

6.&

Julio Benito, imperial de 3." classe, e chefe de peça,
apresentava fractura na bossa frontal direita, com des­
truição de parte do lobulo anterior do hemispherio
cerebral direito. O prognostico era gravissimo. Não
obstante, como se não tivesse manifestado nos dias
seguintes accidente algum, aguardavamos, esperan­
çados, a cura do doente. No dia 24 começão a ma­
nifestar-se phenomenos precursores da variola, e a 26
torna-se franca. A variola era discreta, e longe de aug­
men tal' a gravidade do doente, pareceu, a pl'incipio,
collocal-o em melhores condições, em consequencia da
revulsão, que determinára para o lado da pelle.
Assim estavamos, quando no dia 30 de Junho, ás 6
horas da tarde, Julio Benito é atacado de congestão
cerebral, que, mão grado uma medicação antiphlo­
gistica energica, o faz morrer ás 9 horas da noite .

., .1

Manoel Jeronymo da Silveira, imperial de 3." classe,
com uma grande ferida si tuada transversalmente na parte
postero-superior do an tc-braço direi to, in teressando a
pelle, e as camadas musculares superficiaes, na ex­
tensão de i 1/2 pollegada, havendo além disto algumas
excoriações na face, c couro cabelludo.

S.a

João Januario da Cunha, imperial de 3." lasse,
apresentava uma fl'actura angulosa (deslocação, se­

33
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gundo a direcção) do terço médio dos ossos do ante­
braço direi to, Esta fractura era complicada por uma
ferida contnza da pelle, e tecido muscular no ponto
correspondente á fl'actura.

l) .'

Luiz Fernandes da Silva, cabo do 12. o 'de Volun­
tarios, com uma ferida de um centimetro de extensão,
collocada transversalmente na parte média da face es­
querda, e .'crvindo de abertura a um canal, que se
dirigia para baixo, tinha tambem duas feridas, si­
tuadas nos lados da parte postero-superior da perna
esquerda, e communicando entre si por um canal ca­
vado na espessura dos mu culos solar, e gastro-ene­
mias.

Os ferimentos dos dous primeiros forão determi­
nados por estilhaços de madeira. Os do segundo forão, o
da face por dous· pedaços de metralha, que farão por
mim extrahidos, o da pema por uma bala de fuzil,
que atr:Jvessou-a de lado a latIa.

Destes tres doentes, dous estão completamente res­
tabelecidos, o outro Manoel Jcronymo da Silveira, foi
atacado de carie de um dos o'sos pal'ietaes, depois de
chegar ao hospital de Bucnos-Ayres. Tive occasião
de vel-o no mez de Setembro de 1.8G6, a bordo do
encouraçado Barrozo, e ahi :Jindl ~x.tral1i-lhe uma es­
quirola ossea, havendo uma perda de substancia de
perto de dous centimetros, no fundo da qual via- e
pub,ar o cerebro, revestido das meningeas. A ferida
suppurava, não obst:Jnte, era o estado geral dessa praça
o melhor possi vel,. tendo-se depois res tabelecitlo.

10."

Primeiro Tenente Joaquim Francisco de Abreu, Com­
mandante da Canhoneira Belmonte, apre entando uma
ferida contlls:J, produzida por um estilhaço de ma-
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deira, na parte antero-inferior da côxa esquerda, um
pouco acima da articulação femuro- tibill Esta ferida
interessava a pelie, e o tecido cellular subcutaneo,
e occupava a ex tensão de i 1/2 pollegada. O doente
restabeleceu-se em poucos dias.

ii .'

João BJptista Posso, Pratico Voluntario, ferida con-
_\ lUZ:l produzida na p Ue, que cobre a metade esquerda

do corpo do maxilIar inferior, um pouco adiante do
ma seter. Esta ferida de meia pollegada de extensão,
era de bordos irregulares, e como que mastigados,
tendo uma direcção obliqua para cima, e para traz.
No dia 20 foi atacado de uma forte syncope, que quasi
produziu-lhe a morte, sendo este accidente determi­
nado por descuidos, que houverão de sua parte, e
das circumstancias especiaes, em que nos acbavamos.
A 8 de Julho foi accommeltido de forte accesso de
febre intermiltente, que felizmente cedeu ao sul­
phato de quinina, restabelecendo-se a i2 de Julho .

.... .,,_.
José Anlonio dos Anjos, foguisl:l, servindo de fiel,

queimadura do 2.0 grilo no bordo interno, e face po.le­
rior da mão esquerda .-Cura.

i3.-

everino Leite dé Oliveira, soldado naval, apresen­
tando uma e chara na parte média, e anterior da cõxa
direita, de fórma de um circulo, tendo de diametro um
e meio cenlimetro, foi elimina(la no dia 19 de Junho, e
a 30 a ferida terminou o trabalho cicatrizado!'.

i4.'

Umbelino Pereira C::l1das, grumete, ferida levemente
contusa na parte posterior do dedo médio da mão di­
reita. Esta ferilla de um centimetro de extensão, ~ica-

trizou a 28de Junho. .
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f t>.a

Rurino Gome_, soldado de artilharia, apresentando
dous ferimento', 'um na parte anterior e ex.terna da
articulação tibio-larsiana esquerda, interessando a pelle,
e o tecido cellular, e estendendo-se em um trajecto,
que ia terminar um pouco abaixo da parte anterior
da mesma articulação, sendo este ferimento determi­
nado por dous fragmentos de metralha, que encontrei,
e extrahi, o outro na parte externa da articulação fe­
muro-tibial do mesmo lado, in teressando a pelle, e o
tecido cellular subcutaneo, e dirigindo-se para baixo, e
para diante até junto á espinha: do tibia, sendo este
ferimento tambem produzido por um fragmento de
metralha, qu.e extrahi, restabelecendo-se a 15 de
Julho.

f6. a

José Gl'egorio da Silva, soldado de artilharia, olfere­
cendo dous ferimentos na mão direita, um interessando
a pelle, á roda da articulação phalango-phalangiana do
dedo pollegar, consistindo em uma ferida, levemente
contusa, que tinha. apenas algumas linhas de largura;
o ou tro in teressando o dedo indicador, era representado
por um grande retalho de pelle, e tecido cellular sub­
cutaneo, produzido por esqlhaço de madeira, que ac­
tuou sobre uma linha que, começando no terço superior
do bordo interno do dedo indicador, dirigiu-se obli­
quamente pela parte posterior, e foi terminar. na parte
inferior do bordo externo. Este retalho era fortemente
contundido, o que não me impediu de approximal-o o
mais possivel, a fim de prevenir a sua queda, visto estar
elle fortemen te descollad o.

No dia '16 de Julho cicatrizou por 2." intenção a fe­
rida do dedo incJ icador, tendo a elo pollegar já cica tri­
tado a 27 de J.unho.
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Henrique Dias, grumete, queimaduras do .Lo grão,
em todo o lado direito da face e pescoço, restabele­
ceu-se a 12 de Julho.

Manoel Hypolito do Nascimento, Imperial de L" classe,
ferido no vapor Jequitinhonha, veio para bordo a 14, de
Junho, apresentando uma ferida contusa na parte an­
tero-inferior do ante-braço esquerdo, ferida de.direcção
transversa, de cinco centimetros de extensão, e inte­
ressando a pelle, o tecido cellular sub-cutaneo, e a apo­
nevro. e ante-brachial anterior. Este ferimento, se­
gundo o que elle afiançou-me, fóra produzido por um
estilhaço de madeira. A 20 de Junho foi esta praça ata­
cada de variola, tendo a ferida cicatrizado a 16 de JUlllO,
e restabelecendo-se completamente.

"9.'

João José Corrêa, Imperial de 3." classe, e chefe de
peça, fractura comminuliva da phalangeta do dedo
grande da mão direita, com arrancamento de parte d-o
o so, sendo este ferimento produzido pela explosão de
uma peça de artilharia, estando com o dedo sobre o
ouvido della na occasião, em que;) carregavão. Pra­
tiquei a desarticulação pllalallgo-phalangiana pelo me·
thodo de dous retalhos quadrilateros, um anterior, e
outro posterior.

20. 3

Manoel Ferr&ira do Nascimento Barata, que logo no
principio da acção, e'tando a caTregar a peça ele arti­
lharia, cuja explosão determinou o ferimento de Corrêa,
e mais a morte ele um homem, teve a mão esquerda
arrancada pela massa do soquete, que foi arremessado.
A lesão deste individuo apresentava uma pal'liculari-
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dadc importante: a pclle cstava cortada circula mcntc
junto ao punho, e alongava-sc cm uma manga, que bem
l)arccia cr o resultado de uma amputação regular;
c\.aminando, porém, notei, que havia uma fractura em
diversos pontos, e em toda a extensão dos ossos do ante­
braço, com ruptnra, e dilaceração dos mu culo , e quei.
madura do 3.° gráo n'l pelle, que ercava a articulação
do cotol'ello, e n:l do 5.° inferior do braço. Havia ne­
ce. sidade de uma amputação urgente, e que não podia
ser feita senão pelo terço inferior do braço. Pratiq uri-a,
segundo o methado circular, procc'so de Dupuytren. A
ferida reuniu-se por segunda intenção.

2'f .3.

José Martins dos Santos, soldado do 12.° de volun­
tario" ferida contusa na pelle. que cobrc a articulação
tcmporo-maxil1ar esquerda, de um centimetro de ex.·
tensão, e cle direcção transversa.

A ferida pal'eeendo continuar-se para baixo, tomei
um stylete, e introduzindo-o, notei, que clla servia de
aberLura a um canal, em cujo fundo sentia-se um corpo
rugoso; e empregando enLão a pinça, conserrui ex.trahir
duas lan ternetas pelI uenas, 11a \'endo tambem lesão
da face.

A ferida com çou a suppural' mnito, e no dia iG
de Julho notei um pouco a lJaix.o della um corpo
rugoso', c[lle pareceu- mn ser metallico, e não podendo
extl'ahil-o pela ferida, pratiquei sobre elle uma inci­
são crucial, c.;onsoguinclo extrahir um pequeno corpo
mctallico. Em vez de cicatrizar a ferida, como ha-

ia prel'j~to, conLi.nuou a suppurar. Em Agosto desse
mesmo anno, não sabendo como ex:plicilr es~e facto,
decidi-me a introduzir um sLylete, CJIW demonstrou
haver um tr<ljccto fisLuloso, de direcção obliqua de cima
plra baixo, e de fóra para dentro, em cujo fundo
cxi. tia um corpo rugoso, que nos pareceu metallico.
A cxten:ão do Lrajccto não era pequena, pois (). seu
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fundo de saco achava-se si tuado para den lro do mus­
culo ma seleI', na reunião do terçQ inferior com os
dous terços inferiores pouco mais ou menos.

Sendo impossivel a ex-tracção do corpo extranho por
meio de pinças, porquanto o trajecto nem dava pas­
sagem a um dos ramos da pinça mais delicada, de­
cidi-me a praticar uma incisão, camada por camada,
dos tecidos, qlle lbe estavão sobrepostos; ao que o
doente accedeu de boa von tade, assegurando-me, que
se sujei taria á operação sem cbloroformio.

Tendo-o rleitado sobre o laLlo opposto ao da lesão,
tomei um bisturi, e depois de ter já fendido, no
sentido transvel"sal, a pelle, e a maior parte do masseter,
deixando apenas intactas as fibras anteriores e po te­
riore-, e faltando unicamente uma pequena camada
de tecidos para chegar ao corpo extranho, disse-me
o doente, que não consentia ma i. , que eu acabasse, e
fallando-Ihe em chloroformio, não e quit tambem
sujeitar ao seu emprego.

In pirado então de momento, lembrei-me que podia
por um modo muito imples, deixar á natureza, o que
a arte não pudera conseguir, e então, depois de indu­
zil-o, não sem. custo, a ujeitar-se ao que cu pre­
tendia fazer, introduzi pela fi-tula uma sonda canulada
previamente curvada, e abaixanLlo o pavilhão de en­
contro á região temporal, fiz a ponta levantar a porção
de tecidos, que faltava diviLlir; dcpois~tomei um bisturi,
e fazendo uma puncçlo no fundo da ferida, fiz COlll­

munical-a com a antin-a fistula. Uma pequena mecha
foi in troduzida para impedir a reun ião, c retirada no
fim ele dons dias, não tardando a realizar-se, o que
procurava obter'. O antigo trajecto cicatrizou dei­
xando em seu lugar um novo, formado á custa de eu
fundo de saco, e da ferida da operação.

A nova fistuta continuou a fornecer pu' até 1í de
Setembro, em que houve urna ery ipela nesse lado da

"Jace, que resol I'('U-S' POI' um abce 50 no tun-ar le ado;
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abcesso, cuja abertura espontanea, a 20 do mesmo mez,
deu lugar á sahida de um corpo metallico de 1 1.{2 cen­
timetro, pouco mais ou menos de extensão, e de 1.{2
centimetro de espessura, quando muito. Alguns dias
depois estava o doente completamente curado.

Os mortos no combate forão:

{.O O Grumete Raphael Machado, morto instantanea­
mente, ao meu lado, por um estilhaço de bomba, que
lhe fracturou as cinco primeiras vertebras dorsaes,
e contundiu fortemente a medulla.

2.° O 2.° Tenente Julio Carlos Teixeira Pinto, rup­
tura do ventre, e sahida 'dos intestinos, fractura
comIlíinutiva dos ossos da bacia, e da metade superior
dos femures, com dilaceração dos tecidos molles, e
arrancamento da mão esquerda.

3.° Antonio Joaquim Mendes, soldado de artilharia,
ruptura do ventre, e intestinos.

4.° Belisario Marcellino França, soldado do corpo
policial, arrancamento da cabeça.

A morte do 2.° TenenteTeixeira Pinto,de Mendes,
de França, e do seguinte, foi determinada pela mesma
bala, que era de calibre 68.

5.° Francisco da Silva San ta Anna, soldado do 12.°
de Voluntarios, fractura do sternum, clavicula, e cos­
tellas.

6.° Manoel Rogero Florentino, Imperial de La classe,
cujo ferimento não posso determinar, por ter sido
elte arrojado ao rio, quando carregava a peça, em que
houve explosão.

7.° Belarmino José do Nascimento, soldado do 12.·
de Voluntarios, doente de febre remittente, em tra­
tamento na coberta, sendo ahi morto por uma bala
de 32, que entrou pela escotilha, e fracturou-Ihe o
frontal, temporal, e parietal direi tos.

8.· João Vieira d.o Prado, morto na coberta, onde
se estava tratando de c1ysenteeia, por um estilhaço
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de bomba, que fl'acturou-Ihe completamente a caixa
Lhoraxicc'l.

Do que temos dito, vê-se, que dos 20 feridos, que
tratei, morrêrão: um no dia do combate, dous no dia
serruinte, um no dia f~, e outro a 30.

Portant.o, mais cinco mortos, que reunidos aos oito,
que succumbil'ão durante a acção, perfazem a somma de
i3 mortos.

Reunindo, e resumindo tudo, chega- c á eguinte
e'tatistica:

Fel'imento. detel'minando a morte logo, ou ins-
tantes depois... 8

[dem idem, horas depois......... .. f
lLlelll idem, um dia depois..................... 2
Idem idem, dias depois , . . . . . . . . . 2

:Mortos... i3

Feri mentos curados cOlllpletamen te, e s lU perda
de parte do Gorpo.................... 9

Idem em via de cura.......................... li

Idem ex.igindo uma amputação, (jura do doente. 1.
Idem doente em via de cura.......... i

15

Os feridos, que o nosso c1istincto Gollega teve de
operar, farão em numero de i2, repartido pelos di­
versos navios, na ordem seguinte:

Canhonei ra Belmonte:

1." ~lanoel Ferreira do Nascimento Barata, Imperial
Lle 3." classe. Ferimento já descripto.

Amputação no terço inferior do braço esquerdo.­
Processo de Dupuytren.

~.o João Jo é Corrêa. Ferimento já dcscripto.
Amputação phalango-phalangiana do dedo pollegar,

3~ .
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pelo methodo de dous retalhos quadrados, um an terior,
e outro posterior, sendo o anterior mais longo que o
posterior.

Canhoneira lIfea1'im:

1..0 Feliciano, grumete. Fractl1ra comminutiva do
terço inferior do humerus direito. com dilaceração das
partes molles.

Amputação do terço superior do lraço, methodo
circular, processo de Dupuytren. - Cura.

2.° José Felix Redy, Paragl1ayo. Fractura comminu­
tiva dos 4.° e 5.° metacarpiano da mão e. querda, e
contusões das partes molles.

Desarticulação carpo-metacarpiana dos dous ullimos
dedos, e metacarpianos da mão direita. - Methodo
ovallar.- Processo de Scouteten.

Em conscquencia de forte innammaçãoJ que alacou
as bainhas dos tendões elos l1lus"ulos ante-brachiJesJ

sobreveio a mortificação dos tecidos da mão, ~Iue não
pôde ser evitada, apezar dos maiores elesbridllmenlo ,
sofIrendo por isso a

Amputação pelo terço superior do ante-braço.-Me­
thodo circular.

3." Bellarmi no Francisco Rodrigues, soldado do 1.2. °
de voluntarioso Ferido no dia -13, qnando o fogo do
inimigo era dirigido das barrancas so1Jre o Vapor Je­
quitinhonha, e navi os, que o pro tegião.

Fractura comminutiva de todo o collo do lJumerus
direito, com dilaceração do delloide, e destruição da
pelle, que o cobria.

Desarticulação scapulo-humel'al, processo seguido,
incisão praticada sobre as inserções do tleltoide no
acromion, descobel' ta a ar ticulação, que foi atacada,
depois de luxar o humerl1s, passei por Iraz elelle uma
faca, e talhei um retalho in temo, findo i ·to, regula­
risei a pelle, que colJria o acromion. O retaLho cobria
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pel'fei tamen te a fel'ida, e a operação correu sem °
menor accidente.

O doente, que a pl'incipio ia passando bem, e dava
muitas esperanças de cura, foi atacado de diarrhéa,
que o fez succumbir a '18 de Junho, isto é, cinco dias
elepois da operação. .

Fragata Amazonas:

L° Julião Machero, Paraguayo. Fractura comminu­
Liva dos ossos da perna direita com esmagamento das
partes molles, ferimento proch17ido por bala de me­
tl'alha, que lhe bateu na parte infel'ior da perna direita.

Amputação, a 12 de Junho, no lugal' ele eleição, me­
thoLlo cil'culal', processo de Dupuytl'en.

2,° José Antonio de Fal'ia, soldado do 9.° de Infan­
taria. Fractura comminutiva dos ossos do ante-braço
direito, ferimento produzido por uma bala de metralha,
que lhe bateu na parte média do ante-braço.

Amputação, a 12 de Junho, pelo terço superior do
ante· braço, meLhodo de dous retalhos, anterior e pos­
lel'ior, processo de Vermale,

3.~ Luiz Antonio da Rocha, soldado do 9.° ele In­
fantaria, fractura por esmagamento das duas ultimas
phalanges do dedo annullar da mão direita.

Desarticulação das duas ultimas phalanges pelo 2.·
processo de Lisfranc (l'etalho palmar).

4. ° D. Ezequiel Robles, Paraguayo. Commandante
do vapol' jJJlarquez ele Olinda, recolhido no dia '/2 á noi­
le, dous ferimentos: 1. °fl'actura comminutiva do ter­
ço médio do bl'aço esquerdo, com ruptura, e dilacera­
ção ela pelle, e camadas musculares; 2. ° produzido por
uma pequena bala de metralha que, penetrando a pel­
le, que fOl'ra a 6. a costella esquerda, 1 1/2 pollegada,
distante da columna vertebral, percorreu a face ex­
terna ela costclla, e foi parar na parte lateral esquel'da
elo thorax, pouco ma is ou menos, na un ião elo terço
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anterior com os dous terços posteriores elo osso; seno
tindo-se ahi o corpo extranho.

Percorrendo com o dedo a pelle intermediaria ao
ponto de entrada, e de fixação do COl~pO extranho, sen­
tia-se a crepitação propria do emphi ema, não havia
dyspnéa, e a escutação fazia perceber algumas bolhas
hum idas na parte inferior do pulmão.

A's 3 horas da madrugada do dia 12 de Junho, chlo- .
roformisado o doente, pratiquei a amputação do hra­
ço pelo terço superior, methodo circular, processo
de Dupuytren. Feito o curativo, procedi á extracção
elo corpo exLranllQ do modo seguin te: fiz primeira­
mente sobre a pelle, que cobria-o, uma inci ão pal'al­
leIa á linha mediana; depois extrahi com uma pinça
um corpo metallico, aChatado, que parecia ter tido
uma fórma espherica, e cujo peso calculou-se em qua­
tro onças, e mais um pedaço de panno asul, havendo
ainda um outro ped"ço de panno, que achava-se for­
temente seguro no 5. o espaço intercostal, era uma
verdadeira rolha; não tive a menor duvida da exi.­
tencia de uma perfuração da cavidade pleuritica, e
como fosse necessario extrahir esse corpo extranho,
mandei approximar as bordas da incisão, deixando
apenas um espaço sllfficiente para seguraI' o panno,
a fim de evitara entrada dQ grande porç.ão de ar. Ao
tirar o corpo extranho, um ibillo particular mani­
festou a entrada ele uma pequena porção de ar, que
não continuou a invadir a cavidade pleurilica, por­
que fiz approximar logo os labias da ferida, e co i-os
com pon tos de linha separados por um pequeno in­
tervallo. A entrada de sa diminuta quantidade de ar,
não enfraqueceu o murmurio respira torio, porque foi
insufliciente para comprimir o pulmão.

O doente, desesperado pela derrota que sofTrêra,
começou no dia seguinte a arrancar os apparelhos,
que farão mudados seis vezes, e a bater com o cOto
ele encontro ao beliche. O resultado foi, que a ferida
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da amputação, que não podia de modo algum gangre­
nar, por ser de um vermelho vivo, ficou completamen­
te negra I A' noite sobreveio o delírio, e uma forte
piemo-pneumonia, que, apezar dos meus cuidados, e
do do Dl'. Antanes, fizerão o doen te succumbir no dia
H ás 8 hOl'as da noite.

O ferimento do thorax do Commandante Robles, é
um facto importantissimo para a sciencia. Uma bala
de não pequeno calíbr'e, bate Je encontro a um osso,
percol'l'e-o em uma grande extensão sem lesai-o de mo­
do algum, e vai parar, sem se de viar nem para cima,
nem para baixo! Não é de certo o primeiro facto, que
a cirurgia po sue de ferimentos desta ordem, mas como
ão em pequeno numero, não "erá sem utilidade o

conhecimento de mai este.
V 'jamos Ullla explicação para o caminho capriohoso

des a bala, que mé\is Ullla linha acima, ou abaixo, pene­
trada, e talvez sabisse pelo outro lado do thorax, fe­
rindo orgãos importantes. Parece-nos elIa fundar-se nas
seguintes razõe :

1. o O corpo extranho não vinha animado de muíta
força, e tocou o os o em uma direcção muito oblíqua.

2. o Perdeu uma parte dessa força, e diminuiu o cho­
qi.LC, porque envolveu-se na roupa.

3. o Apezar de ser a 6.' costella um os o fragil, pôde,
emlíreitanelo a ua curvatnra, fazer diminuir a ac{.'ão
ele um corpo, que a toque.

Canhoneira Igllatemy:

João Franci co de Paula Maia, Imperial de 3.' clas e.
Amputação, a 13 de Junho, no 3. o superior do braço

direi to, methodo circular, proces o de Dupuytren.
Oferimento deste doente, teve lugar no dia do com­

bate do Riachuelo, e consi.!.iu no arrancamento da
mão, frac.tura dos ossos do ante-braço, e queimaduras
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do 2, o gráo em todo o braço, e do 3,0 no lado corres­
pondente ao thorax.

A operação devêra ter ido feita no mesmo dia, porém
o Cirurgião da Ig'ttatemy, por se achar enfermo, e for­
temente occupado em seu navio, e não ter Medico al­
gum para ajudai-o, não a pôde praticar, manifes­
tando-se a gangrena do ante-braço, e da parte inferior
do braço, que estava ameaçado de ser invadido total­
mente.

A retracção, que houve na cicatriz do thorax, de­
terminou a conicidade do cóto. Eu e o Dl'. Antunes
a tinhamos previsto, e, para pl'evenil-a, haviamo dei­
xado tecidos, em quantidade excessiva, para cobrir o
osso. O doente res tabeleceu-se.

Vapor B'iberibe:

Narciso José dos Sànt05, soldado do 1.0 batalhão de
Infantaria.

Amputação, no dia 1.3 :'le Junho, á noi te no terço
inferior do braço esquerdo, methodo circular, proce 50
de DupuyLren.

A amputação foi exigida por uma fractura commi­
nutiva da articulação humero-cubital (dos ossos) com
abertura completa dessa articulação na parte posterior.

O cloente, conüadcl aos cuidados do nos o colleo-a,
Dl'. José Caetano ua Costa, falleceu em con equencia de
uma dysenteria epidemica, e estando a ferida quasi ci­
catrizada.

Exposto deste modo o nosso trabalho, vê-se, que fiz
1.3 amputações em 1.2 doentes, morrendo destes quatro.

E' em verdade um resultado extremamente feliz, e
c de admirar, que po samos.apresentar a seguinte esta­
tística, attendendo-se á condições, em que se achavão
os feridos, longe dos commorlos, que poderião só en­
contrar em Ho pitaes, ou em Cidades.
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Amputações de braço .
de an te-braç0 .

De articulação scapulo-humeral.
de dedos. . .....

Amputação de perna .•.•.......
Desarticulação de dous metacar-

pianos. . . . . . . . . . .• . .

27i

6 2 mortos.
2 i morto.
I 1 morto.
~ Cura.
i Cura.

1 Exigiu nova am­
putação. Cura.

ToL1(l, reconhecem a gravidade das amputa~ões pri­
mitiva , e que essas amputações ainda mai graves se
tOl'l1ão, quando são reclamadas por ferimentos de armas
de fogo. •

O no so collega, depois de historiar os factos cirur­
gico. , por elle observados, rende um voto de agradeci­
menta ao nosso distincto collega DI'. Joaquim da Costa
Antunes, em quem empre encontrou um companheiro
dedicado, e incançavel, um Medico zeloso e humano, e
exprime-se do seguinte modo: E'u, e elte, forrnavarnos
dua metades de nrn todo in eparavel, qne cOIwergia sempre
para odever que nos impunheTo a hwnanidade, eaprofissão,
qne haviamos abraçado, e dirige igual voto de agradeci­
mento ao DI'. Soares Pinto, Pbarmaceutico José Caetano
Pereira Pimentel, que o coadjuvárão na maior parte de
seu trabalhos, não esquecendo a humanidade de todos
os Oficiaes dos navios, em que teve de presta r soccorros,
e pra ti ar operações, e entre elIes o da canhoneira.
Belmonte, que, como o Commandante Joaquim Francisco
de Abren, oTenente Antonio Tiburcio Ferreira de Souza,
e o 1.0 Tenente José Alvarim Costa, derão o pouco, que
salvárão de. uas' roupa:, para curar o ferido.
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Obsel'vações cil'Ul'gicas 110 Dl'. Joaquim da Costa J\ntullcs.

Vapor Amazonas:

1.'

Baziliano Bandeira de Mello Cesar Loureiro, Cadete
do 9.° batalhão de Infantaria. Ferido por bala de es­
pingarda no hypoeondrio direilo, IJ.cando a bala dentro;
manifestação dos symptomas de uma peritonilc' ao·ucia.
lIforte no dia 1.2 ás 8 horas da manhã.

2.a

João Chrysostomo Francisco Rezende. Ferillo na parte
posterior da cabcça, fracturando o occipital. Morte no
dia 1.5 ás 8 horas da manhã.

3.'

Franci co li Mello, soldado do 9." lia talhão de infan­
taria. Ferimento -f;om fractura do occipital. Morte a H)

de Junho.

4."

Manoel Athanazio Bispo, soldado do D.° ha la ihão Lle
Infantaria. Ferido no ante-braço, e braço direito, frac­
turando comminutivamente os os os rachus, cul ilu:>, e
humerus até eu terço médio. Amputação no terço su­
perior do braço peio meLllOdo a retalhos. Cura.

ri. a

José Bernardino ele Souza, soldado do 9.° balalMo de
Infantaria. Ferido por bala lIe fuzil na' região cervical
la teral esqucrda, tendo duas aber turas de en Lraela e
sahida, o/l'el1l'a <los tecidos malte", ficando intactos os
vasos importantes desta região; e acima da mama c ­
querda, e parte lateral da cabeça por instrumento cor­
tante. Seguiu para o Hospital ele Bueno -Ayres, aos
cuidados 'do Dl'. Adrião Chave.
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José Domingues de Oliveira, soldado do 9.° batalhão
de Infantaria. Ferido na região' mollar com fractura
deste osso, offensa dos tecidos molles da parede externa
da bochexa direita, ficando intacta a parede interna da
mesma, hernia da iris do olho direito, derramamento
sanguineo na sclerotica. Seguiu para o Hospital ele
Buenos-Ayres, ao" cuidados do DI'. Adrião Chave.

7.-

Sabino José dos Anjos, soldado do 9.° batalhão de
lnfan taria. Ferido na face externa, e superior do ante­
braço direi to, tendo duas aberturas. Seguiu para Buenos­
Ayres.

S.a

Yirgolino José Antonio de Souza, soldado do 9.° ba­
talhão de Infantaria. Ferido na parte anterior, e média
tIa região frontal, com simples offen a elos tecidos motles.
Seguiu para Buenos-Ayres, aos cuidados do DI'. Adri<lo
Chaves.

9.-

1\Ianoel Ignacio de Lima, soldado do 9.° batalhão de
IMantal'Ía. Ferido no angulo inferior do maxillar in­
ferior por e tilhaço de madeira, tendo apena um pe­
queno orificio. Cura.

tO.-

Antonio Jardim do a cimento, cabo de Imperiaes
Marinheiros. Ferido por bala de artilharia, de gro so
calibre, com fractura comminutiva, e multipla do femur,
complicada de dilaceração dos musculo , e pelIe da côxa
direita.

Amputação durante a acção, methodo circular. Morte
no dia 12, á noite.

35
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ff.a

Manoel José dos Santos, Imperiall\1arinheiro de L"
Classe. Ferido na face intel'lla da perna direita por bala
de espingarda, tendo apenas uma abertura. Cura.

'12.'

João Francisco, Imperial Marinheiro de 3.' Classe.
Ferido na região cervical do lado direito por bala de
fuzil, comprehendendo a nuca, onde tem abertura de
entrada, sendo a de sabida na região cervical, propria­
mente dita, offensa dos tecidos moltes, fica ndo in tac tos
os vasos; ferido no dedo indicador da mão esquerda,
interessando a polpa, e unha do dedo, e na articulação
phalangiana do dedo grande da mão direita.

Desarticulação no dia li durante o combate. Seguiu
para Buenos-Ayres, aos cuidados do Dl'. Adrião Chave.

'13.a

João Baptista de Santa Anna, Imperial Marinheiro
de 3 • Classe. Ferido na face interna da perna direita
por bala de fuzil, apresentando uma só abertura. Cura.

'14.·

Manoel da Silva, Grumete Imperial. Ferido na fonte
esquerda por bala de fuzil, hemorragia arterial, e
fractura de uma lamina obliqua do frontal. No dia 12,
extracção desta lamina, a i8 principia uma hemorragia
venosa, manifestação de hemiplegia, continuando a
hemorragia, mão grado aos hemostaticos empregados,
considerando-a provir dos seios cerebrae , symptomas
de meningo encephalite. Morte a 2õ de Julho.

Um prisioneiro paraguayo. Ferido no abdomen por
JJala de fuzil. Morte quatro horas depois.
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Contusos.

27r>

•Capitão de Fragata, Commandante do Vapor Ama-
zonas, Theotonio Raymundo de Brito. Contuso por es­
tilhaço de madeira, apresentando ainda uma solução de
continuidade na 2.· articulação phalangiana do dedo
grande da mão esquer~a; tendo o dedo dobrado um
pouco sobre a palma da mão pela cicatriz viciosa dos
pequenos labias da ferida.

2.°

1.0 Tenente da Armada Luiz da Costa Fernandes:
Contuso po braço direito, e perna esquerda, por me­
tralha, apresenLando echimoses em extensa superficie.

3.°

Commissario de 3.a classe, 1.° Tenente Ignacio da
Silva Mello. Contuso no rosto, em diversos pon tos, por
estilhaço de madeira.

2;° Cadete do 7.° batalhão de Infantaria Francisco
Felix de Bruce. Con tuso por es tilhaço de ~lladeira abaixo
da ar ticulação da 2. a phalange do dedo indicador da
mão direi ta.

Vê-se, portanto, que o nosso collega teve de prestar
seus cuidados cirurgicos neste navio a

Ferido ............•......•.••.•• ir>

Destes:

Morrêrão horas depois do combate.. 3
dias depois........ ...... 3

» curados. . . . • . . . • . . . • • •• 4
Seguirão para Buenos.-Ayres ......• r>
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Estes doentes, que farão para o hospital, restabe­
lecêrão-se.

• Regiões dos ferimenios .

Cabeça ........•.............. , 6
Pescoço ....•..•...... '" . .. 2
Membros superiores. . . . . . . . . . . . . . . 2

» inferiores. . .. 3
Abdomen .. , . . . . . . .. . . . . . . . •. . . . . . 2

Operações pl'aticadas lllJlo Dr. Antunes.

Amputações :........ 2
Desarticulação. . . . . . . . . . . . . . . . . 1.
Morto............... . 1.
Curado ... '" ............•... , , 1.
Seguiu para Bllenos-Ayres para ter-

minar o curativo.... . . . .. . 1.
Contu os............ 4,

Mortos em comba te . . . . . . . . . . . . . . . 9

Canhoneira Meari1n :

Guanla Marinha Antonio Augusto lle Araujo Torreão.
Fr.rido por bala de artilharia na mão, e ante-braço
esquerdo com fractura comminutiva, contuso no abclo­
men, e escroto. Morte às 1.0 horas da noite.

2."

João Ignacio de Souza, Imperial de 3." class . Ferido
por bala de artilharia no ante-braço esquerdo com frac­
tura comminutiva, amputação no terço superior do
ante-braço, metbodo circular. Cma.
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3."

277

Manoel Mauricio. Ferido na região glulea por bala
de espingarda, apresenlando o ferimenlo duas aber­
turas. Cura.

4."

Paulo Ferreira da Cruz, grumete cozinheiro. Fel' ido
na commissura labial esquerda, e língua, glossite aguda;

.. carificações promptas dão sahida ao pus na manhã do
dia 1.2. Seguiu para Buenos-Ayres, aos cuidados do
Dl'. Adrião Chaves.

5.a

Silverio do Nascimento, soldado do 12.0 batalhão de
Volunlarios. Feritlo por bala úe fuzil na caixa thor:l­
xica tendo penetrado o pulmão, entrando pela parte
posterior, e sahindo acima da mama esquerda. Seguiu
para Buenos-Ayres aos cuidados do Dl'. Adrião Chaves.

G.a

Theodoro Vaz prisioneiro paraguayo. Feridas simples
rm diversas l'ngiõe por instrumento cortanle. Cura.

Resumo.

Feri los...... .........• . .. . ......•. 6
Morlo hO['as depois.. .... . . . . . . . . . . .. 1.
Curados.; . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. 4,

Seguiu para Buenos-Ayre .•.......... 1.

Regiões dos ferimentos.

Na face........................... 1.
No thorax........................ 1.
Membros superiores....... .•...... 2

» inferiores................ 1.
DiYel'.~as regiões.................. i
Amputados ..................•.. " 1.
Curados.. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.
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Canhoneira Aragua1'y :

1.-

. João Lucio Ferreira, Imperial Marinheiro de 2.'
classe. Ferido no an te-braço, e braço direito, com frac­
tura comminutiva do humerus.

Amputação no terço superior do braço - methodo
circular. Cura. Alta a 2!J, de Junho.

2.-

José Leandro .de Barros, anspeçada do 9,0 bataihão
de Infantaria. Ferido por instrumento cortante na
cabeça, em diversas pontos, na parte posterior do
pescoço, abdomen, hypocondrio direito, com bernia
do ejJiploom, e na parte anterior, e média da CÔxa

direita. Seguiu para Buenos-Ayres, aos cuidados do
Dl'. Ad.rião Chave3.

Canhoneira Mea1'Írn:

Tres soldados do 1.2. 0 batalhão de Voluntarioso Fe­
ridos na articulação scapulo-humeral com fracturas
comminutivas do humerus, tendo um delles fract·u­
rado a clavicula, e a espinha do omoplata. Morte de
dous, depois de feito o curativo, succumbindo a' 28
de Junho o 3. o, victima c1~ diarrhéa rebelde, depois
de ter sido praticada a desarticulação sqapulo-humeral
pelo Dl'. Pereira G~imarães.

Canhoneira Parnahyba:

Felippe José Patr'icio, Gl'umete Imperial. Ferido por
bala de artilharia no braço, com fractura commi­
nutiva até o coBo cirurgico do humerus, perda de
tecidos, gangrena na cova snpêrior da região cla­
vicular.

Desarticulação scapulo-humeral. Methodo de retalho,
posterior, interno, e externo. Morte dias depois.
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Resumo nos tTes navios.
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Operações.
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o nosso collega admira o lisongeiro resultado, que
elle, e os collegas obtiverão na cura dos ferimentos
por armas de fogo a bordo cl.os nossos navios, onde
cau as especiaes á guerra, juntas ás lesões gravis­
simas, fazem receiar pela conservação daquelles, que
recebêrão ferimentos, e entre algumas ci ta a agglo­
meração de indiyiduos, insufficiencia do renovamento
de ar nas cobertas, infernal ruído, produzido pelas
amarras dos ferros no llspender, e arreiar as ancoras,

. o tO.que de postos, a onfusão de vozes, a baldeação,
a exci tação nervosa pelos rumore , movimentos dos
navios, roubando o de'canço ao ferido, e rende um
voto de agradecimento aos Drs. Dominrros Soares Pinto,
José Pereira Guimarães, e Phal'maceutico José Caetano
Pereira Pimentel pelo muito, que o auxiliárão em seus
trabalhos, e ao Enfermeiro Manoel José Gonçalves e sol­
dado do i2.obatalhão de Voluntarios Mandei YieiraPa­
raLy pelos serviços humanitario , prestados aos feridos.

Obsen'açóes eii'urgieas 110 Dr. José Caetano da Costa,
Ch'lll'giâo do Vapor BibeJ·ibe.

Corpo ela Guarnição ela P.rovincia do Espirito Santo.

t .a

Tencn te Manoel Francisco Imperial. Ferido no com­
bale por estilhaço de madeira na parte postero-an-
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teriol' da reglao occipital, e no terço inferiol' da
maxilla inferior esquerda.

-Sõldados: Manoel Antonio Catti ta. Achando-se doen te
na coberta, foi ferido na parte superior do parietal
esquerdo por estilhaço de madeira.

3."

Luiz Pinto de Alvarenga. Achando-se doente na co·
.bel' ta, foi ferido por um estilbaço de madeira no ros to.

Soldados do Batalhão Naval:

4."

José Alves Moreira. Ferido no combate por c'tilhaço
de madeira na par te méd ia da coxa.

Hilario Pereira. Ferido gravemente no combate por
estilhaço de madeira na parte média do dorso.

Imperiaes l\1arinhei ros :
G.a

Raymun40 Antonio JuJião. Ferido no combate por
estilhaço de madeira no pé esquerdo, e igualmente
na nadega direita.

7."

Antonio Luiz de Mello. Ferillo por estilhaço de ma­
deira no terço médio da perna esquerda e pé direito.

8."

Adjunto Antonio da Silva. Achando- e doente na ca­
ber ta, foi fel' ido por es tilhaço de madeira na par te in­
terna do terço superior da cóxa esquerda.

9."

José Guilherme da Costa'. Ferido no combate por es­
tilhaço de madeira na parte interna do terço inferior
da cóxa direi ta, e do superior ela perna.
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-10.'

28l

Raymunl10 Cas<;iano de Souza. FeriLlo por estilhaço de
maLleira no ter\o méLlio lio braço direito.

Joaquim Anselmo de San ta Anna. Ferido por estilhaço
de madeira em Lli\'ersa partes do dorso.

"2.&

Leoncio Fontes Gonçalves. Queimadura, proLluzida
pela xplosão da polvora, no terço méUio do ante-braço
esquerdo.

13.-

Adeol1alo Nunes ~-[on tei 1'0. Ferido por esti Ihaço de
madeira na p:ll;te antero-po tf~rior!la região occipit31.

Marinheiros tia guarnição:

14.-

Prim ira Marinheiro Basilio Pedro. Ferido grave­
mente por estilhaço!le maueira no olho eSllueruo.

Grumete Joaquim (b Silva. Ferido por estilhaço de
madeira lia par te infer ior LIa colulllna !lorsal.

16.'

Grumete Joaquim José de Santa Anna. Ferido por
c Lilllaço de madeira no pc direito, e terço inferior da
perna esquerda.

Joaquim Bernardino dos Anjos, soldarlo. Ferido POl"
bala de metralha na região frontu-.parietaL

IS.-

Scral1m Pereira rIa Costa. Ferido por b:lla de ÍLlúl na
mão direita.

30
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:19.'

Foguista nIanoel Luiz elo Valle. Ferido por bala de
fuzil na região glutea, sahindo o projeclil no terço su­
perior da côxa esquerda.

Vapor Jequitinhonha:
20.a

SolLlado do i. °Batalhão de Infantaria. Ferido no bl'aço
esquerdo por bala de fuzil; ampu Lação no terço médio.

~

2t.a

Soldado elo 1.0 butalhão de Infantaria Damião José da
Silva. Ferillo por fllZilllO omoplata Liireilo.

22. a

Soldado do LO hatalhão de Infantal'ia Antonio José da
Paixão. Fel'Ído por bala de fuzil no an te· braço esq uerdo.

Resumo.

Ferimen tos leves.....•....... '" . . . . . . . . • . . • . .. 18
» graves....................... ...•.. 4,

Amputações.................... ...............• 1

l'r/ortos no combate.

Imperial Marinheiro Francisco José ele l\feeleiros.
MorLo instantaneamente por bala de artilharia, que
esmigalhou-lhe o craneo.

l\farinheiros da guarnição:
John Buli, norte-americano. Morto por bala ele arti­

lharia, que esmigalhou-lhe ambos os membros infe­
riores, e parte elo abelomen.

Francisco Mac Donnel!. Por bala ele artilharia, que
esmigalhou-lhe toelo o memhro inferior cl irei to até pro­
ximo ela região ingllinal, fallccendo poucos minutos
depois.
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Antonio Pinto da Silva, soltlado do Corpo do Espirito
S:llltO. Achando-se doente na coberta, foi ferido paI'
uma bala de artilharia, que ahi penetrou, amputando.
lhe ambos os membros inferiores, junto ao tl'onco, fal­
lecendo poucos minutos depois.

Resumo.

Mor tos no comb:! te. . • . . • . . . . . . • . . . • •• . . . . . . . . . • 4,

111ortos depois do combate.

'Mestre d'At'mas Juvencio Ignacio de Oliveil'a. Achan­
do-se a passar cartuxos na tolda, foi ferido paI' estilhaço
de bomba raiada na parte antero-posterior da região
frontal com fractura do osso, e compressão cel'ebral; e
no terço médio da coxa com lezão da arteria femural, e
no supel'ior da perna esquel'da com lesão da poplitea;
gl'ande hemorragia, recorl'i aos meios, que a sciencia
indica, e extl'ahi o estilhaço. MOl'te cinco horas
depois.

João Baptista de Santa Anna, Imperial Marinheiro.
Ferido no combate por estilhaço de bOlnba na 9.. elO"
costeUas, com fractura delias, e lesão na base do pulmão
esquerdo, grande hemorragia, emprego de todos os
meios. Morte no dia seguinte.

João Pinto I-IQmem, Imperiall\larinheiro. Ferido por
bala de artilharia com fractura do osso, e· dilacel'ação
dos tecidos, desde o tel'ço superior da perna atê o in­
ferior da cõxa esquerda, grande hemorragia, compressão
methodica. Logo que cessou o fogo, pedi o concurso
do nosso collega o Dl'. Saraiva, e praticamos, ás 7 horas
da noite, 11 amputação pelo terço médio da cõxa, corren­
do esta muito bem. No dia 1.3 levantamos o apparelho,
e curamos da fcrida, quú era boa, e apresentando já
botões cicatrizadol es. Tendo lugal' nessc dia um com-
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bate entre a Esquadra, e urna bateria de terra, o ampu­
tado solIreu for te commoção nervosa, e con tra miuDa
expectaLiva, em poucos minutos falleceu.

Resnmo.

Mor tos depois do comba te. . . . . . . • . . •. . . . 3

o nosso collcga informa-nos, que durante latias as
suas fadigas, e cuidados medicas, foi constantemente
coadjuvado pelo importante auxilio do distincto collega
o Dl'. Saraiva, tendo prestado valiosos serviços no cu­
rativo dos feridos o Escrivão de 2." classe Victor José
Maria, e tornando-se dignos de elogios o.Marinheiro Ma­
noel Agostinho, e o Anspeçada do Corpo da guarnição do
E.spirito Santo Marcellino dos Santos Porto, que ser­
vindo de enfermeiros, demonstrarão grande zelo, e de­
dicação no tratamento dos feridos.

O Dl'. !I1anoel Joaquim Saraiva, que muitos e im­
portantes serviços prestou na Campanha do Paraguay,
em uma succinta relação dos seus trabalhos cirurgicos
neste combate, e que nos foi dirigida assim se exprime:

« Havendo apenas alguns feridos a bordo do meu navio,
passei para o Vapor Jeqltitinhonha, a pedido do meu col­
laga o Dl'. 1I1anoel Baptista Valladão para ajudal-o nos
seus trabalhos, conberão-me dez feridos deste notavel
combate.

Feridas par armas de foga.

Variellades da mesma espccie: resumeiU-se ellas em
feridas contendo .os corpos estranhos, e 'naquella', em
que, além delles, havião ou tras complicações sérias.

A primeira ordem decompõe-se em cinco casos:
LO Feril1a na parte superior da região carotidiana

direita, contendo tres estilhaços de madeira, á fórma
de alfinetes.
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2. ° Feri,.1a no c:;croLo intercssanll0 até o testículo
direito, de oito linhas de profundidade, contendo uma
pollegada quad'rada de palmo. .

3.° Ferida na parte lateral interna da rcgião da
perna esquerda, alojando um estilhaço de bala ôca de
pollegada e meia de compriment.o, sobre uma de lar­
gura, abaixo dos musculos gemeos ; f~rida já compli­
cada de violenta inOammar,ão.. .

4.° Ferida com duas aberturas, di;;tando uma da
outra duas pollegadas, na região da c<ha esquerda, na
parte antero lateral exLerna, na união do terço inferior
com o médio, com direcção oblíqua.

5.° Ferida contuza no brnço direito, contendo alguns
estilhaços pequenos de madeira.

Considerei graves os tres primeiros casos: o 1.0 po:"
manifestarem-se perturbações das funcçõcs da inerva­
ção; sabe-se, que nervos importantissimosatravessão
es a região-a carotidiana. Os dous ultimos sem gravi­
dade.

Curados o doen tes conven íen lemen te, demorárão-se
dias na Esquadra sem accidente, e forão terminar eus
cura Li vo em Buenos-Ayres, com os' melhores re ul­
Lado .

SolTrêrão: o primeiro ferimento, o l."Tenente, Secre­
tario do Chefe de Divi ão, Francisco José de Freitas; o
;;egundo, o Guarda-Marinha Manoel Nogueira de Lacer­
da; o terceiro, o Alferes Sebastião Raymundo Ewerton ;
o quarto, o Guarda-Marinha Manoel do Nascimento
Castro e Silva; o quinto, um soldado do LO b:ttalhão de
Infantaria.

Os primeiros e necessarios cuidados forão por mim
prorligalisados a todos os officiaes, que farão feridos
neste combate, inclusive o Commandante Coimbra, a
quem '0 desanimo de perder uma perna, gravemente
ferida, opprimiJ, tendo triumpbado a cirurgia conser­
vadora, que por lllim foi ac.onselltatla.
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A segunda ordem, feridas complicadas, decompõe-se
em qua tro casos:

1..0 Fractura comminutiva no terço inferior do braço:
fiz a amputação pelo mothodo mixto de Sedillot, dando
cxcellel1 te resultado.

2.° Fractura comminutiva no terço inferior do ante­
braço: amputação no lugar de elleição .
.3.° Esmagamento por estilllaço da 50" pllalange es­

querda.- Desar ticulação.
4..0 Feriua complieada de fractura dupla, do radius, e

contendo uma bala de fuzil.- Resecção do fragmento,
que era no quarto superior do osso.

Na coberta da Canhoneira Biberibe achavão-se qua­
renta e tantos feririas: era sem duvida a maior scena,
e a mais ensanguentada de todas; alli ficárão muitos
destroços do .combate, e alguns feridos graves, que
estavão entregues aos cuidados do meu illustrado col­
lega Dl". José Caetano da Costa, e tendo tomado uma
pequena parte nos trabalhos do meu collega, YOU referir
alguns casos, dos quaes me encarreguei, e que recla­
mavão operações.

Tres erão estes, e ela segunda ordem, que estabeleci
na descripção precetlep.te: feridas, tenelo sérias com­
plicações, além elos corpos estranhos.

1..0 Ferida penetrante da articular;ão elo joelho com
dilaceração dos tecidos vizinhos. Amputação ela cOx.a,
processo de Sedillot. A cura parecia certa, quando
uma commoção cerebral ma tou-o, produziela pelo es­
trondo da ar tilharia.

2. 8 Ferida na ·perna com fractura comminutiva.
Amputação no lugar de elleição. Methodo circular.

4.° Fractura da 1amina externa elo parietal direito,
com grande perda do couro cabelludo. Extracção elos
fragmen tos, renn ião dos tecidos molles, até anele foi
posllÍ vel.-- Cura.



omeu collega continuou em sua missão tão humana,
cheio de coragem e abnegação.

No meu navio, que era o Vapor Ypiran{ja. tive tres
Casos de feridas contusas por estilhaço de madeira, com
ou sem estilhaços.

1..0 Ferida na parte antero-superior do braço es­
querdo, com dimensões de qua tro pollegadas quadradas,
irregular, contendo alguns e tilhaços, que forão extra­
hidos, curando-se o doen te.

2.° Luxação scapulo-humeral por choque de estilhaço
de madeira, sendo immediatamente reduzida.

3." Dons ca os de feridas contusas simples, um da
face e outro da fronte; resultado feliz para ambos.

4.° Fractura composta no terço inferior do ante­
braço esquerdo no GTUmete Camillo Alves. - Exito
feliz.

Nas Canhoneiras I{juatemy e Mearim, a convite do
meu collega o Dl'. Bcttamio, pratiquei a desarticulação
do joelho em um caso de fractura comminutiva da
perna; o doente era um Paraguayo prisioneiro, que,
abandonado no comba te, no con vez do seu navio, tinha
perdido muito sangue.-l\Iorte. Dando-se um facto
analogo no Vapor Ypiranga., em um Paraguayo pri io­
neiro, [el'ido em uma côx.a, que amputei.

Na canhoneira .M"earim fui chamado a ver um doente
com uma ferida vasta nas partes maltes, e auteriores
do braço esquerdo, tendo uma fractura comminutiva.
O caso requeria a prompta ablação tIo ante-braço, des­
articulação pelo processo de um retalho anterior.

.Dia depois tIo combate extrahi do ante-braço de um
marinheiro uma bala de fuzil, que penetroLl a quatro
pollegadas, abaixo da articulação do cotove110 pelo lado
interno do ])raço e,querdo, e foi descançar muito pro­
ximo da mesma articulação. Extracção da bala, cura do
do nte.

])0 PA RAGUAr. 2Si
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Tendo sido dado o combate do Riachuelo, ti Di\'isão
da Esquadra teyc de forçar ti bateria preparaua pelo
inimigo no lugar denominatlo - Mercedos - a 1.8 de
Junho do mesmo anno, c depois de um fogo intenso, a
l1istoria ainda regi tra, ne sa scena de san!!ue, a morte,
e o ferimen to de praça , apre 'ntando ao lei tor al­
gumas observações.

Passagem da Divisclo lJela bateria de Mercedes.

~Iorto ..•......•. , , ..• . . . • . . . . 1.
Feridos graves....... lj,

» leves. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 7
Con tuso . . . . • . . . . . . . . • . . . •• . . . . . . 1.

Obscrv:u;õcs tIo Ur. Joaquim lia Cost:l Antunes.

Vapor Ama;;onas:

t .'

Imperial Marinheiro Manoel Florindo dos Santo..
Ferido no ante-lJrac:o direito por bala de fuzil, com
uma unica abertura, supuração abundan te, quando
curado a 22, diarrhéa, não é sentida a bala, depereci­
menta do individuo, reconstituido em suas forças, ex­
tl'ahi a bala no dia 29 de Julho, abaixo do mu cuia
longo supinador. Seguiu para Buenos-Ayres, achando·se
a ferida quasi cicatrizada.

2.'

Soldado do LO uatalhão de Infantaria José Alexandre
da SilYa. Ferido por bala de espingarda no braço es­
querdo em sua face externa, aprcsentanllo s6mcnte
uma abenura. Curn.
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Anspcçada do 1.0 batalhão de Infantaria Manoel Clau­
dio da Silva Santa Anna. Ferido nos dedos annular, e
indicador da mão direita, com frartura da 2.· phaJange
do dedo annuJar. Seguiu para Buenos-Ayres com a
frac tura consol itlada.

Anspeçada do L° batalhão Possidonio do Nascimento,
Ferido na região frol1 tal do lado esquerdo por bala de
eRpingarda, tendo dua aberturas. Cura.

Oblicrv;lçõcs do Dr••losé Caetano da COlilta.

Vapor Bibcl'ibe:

ofdados do Batalhão Nayal:

t ."

Serafim Pereira da Costa. Ferido por estilhaço de
madeira na face esquerda, e por bala de fuzi I nas pha­
langes dos dedos médio, e annular direitos.

2."

Joaquim Bernardino elos Anjos. Ferido por baJa ele
metralha na parte fronto-parietal uperior. Não houve
felizmente fractura do os o correspondente, mas é ele
receiar-se a inOammação erysipelato a ela face.

3.-

Manoel Luiz do Valle. Ferido por bala de fuzil, que
penetrando entre os gluteos, sahiu na pute antero­
posterior do terço superior da roxa esquerda. Extracção
dd bala.

Morto depois do combate........... i
37

•

•
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Capitão Tenente Commandante Bonifacio Joaquim
de San ta Anna. Ferido por bala de fuzil na parte)ateral
esquerda da região occipital. Neste combate, depois de
havermos sofIrido renhido e sanguinolen to fogo, foi
e.lle ferido, achando-se na tolda a dar diversas ordens.

A principio pensei, que o ferimento só por si fosse
de pouco cuidado, comquantQ a hemorrhagia, e o estado
de exaltação nervosa, em que se achava, me viessem
inspirar sérios cuidados. Odelírio manifestou-se logo,
e uma affecção qualquer do cerebro parecia-me emi­
nente. Sustei a hemorrhagia, procurei r·eanimar-Ihe os
sentidos, porém, cada vez mais se aggravavão os phe­
nomenos de superexcitação nervosa, não obstante em­
pregar tudo quanto de mais energico pude lançar mão
dos recursos pequenos de bordo.

Era já noite,· o estado do ferido não permittia-me
fazer-lhe um exame minucioso. Convoquei então uma
conferencia, da qual fizerão parte os nossos collegas
Drs. Antunes, e Pereira Guimarães, expondo-lhes o
meu tratamento, e o receio, que inspirava-me o estado
do ferido. No dia 'seguinte logo pela manllã pedi o au­
xilio do nosso illustrado collega o Dl'. Saraiva, a fim
de praticarmos um exame rigoroso sobre o ferimento,
e fixarmos o diagnostico, e prognostico. Procedemol-o
com toda a minuciosidade, e encontrámos fractura no
osso correspondente á parle lesada, e uma pequena
hernia de cellulas cerebraes. Cremos então, que a bala
se achava encravada no cerebro, tinha havido lesão
da arteria temporal, e occipilal, e por conseguinte o
prognostico seria fatal, tratando de combater a ence­
phalite, que já se manifestava, empreganuo tudo quanto
a sciencia recommenda de mais energico.

Porém debalde I Tenho o mais profundo pezar de re­
gistrar aqui o seu fallecimento, que veio encher de luto
toda a Esqv.adra no dia 20 de Junho de 186õ I

•
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Feridos, e mortos nos combates de RiachlWlo) e Mercedes:

Feridos. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 142
Foridos por occasião de desencalllat' o vapor Je-

quitinhonha. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6

1.48

Mortos no comba te , '. . . . . . . . . •• 86

Não podemos neste momento deixar de dirigir o
nosso parabem ilOS dislinctos collegas DI·S. Joaquim da
Costa Antunes, Domingos Soares Pinto, José Caetano da
Costa, Manoel Baptista Valladão, Joaquim Carvalho
Bettamio, José Pereira Guimarães, Manoel Joaquim Sa­
raiva, e Pbarmaceutico José Caetano Pereira Pimentel
pelos louros, flue col hêrão no exercicio de sua profissão
nesta gloriosa jornada, soccorrendo o bravo da Patda,
que derramava seu sangue, su tel+tando o Throno) e a
dignidade da ação.

Antes de continuarmos a enumerar os fa(}tos cirur­
gico , que observámos, e forão observados pelos nossos
coHega , cumpre-nos referir, que iguaes serviços forão
prestados por estes nossos collegas por occasião do com­
bate e desembarque das Forças Argentina, ao mando
do E'(m. General Paunero na Cidade de Corrientes a 2õ
de Maio de i865, com o fim de repellir as Forças Pa­
raguayas, que tinhão invadido aqueHa Cidade) sendo a
força de de embarque coadju\rada por alguns contin­
gentes brasileiros, e pela Esquadra, que em posição
conveniente bombardeou, conseguindo-se completa vic­
toda, ficando o campo juncado de cadaveres inimigos,
e temlo sido pensados pelosDrs. Joaquim Monteiro Cami­
nhoá, José Caetano da Costa, Joaquim Carvalho Bettamio,
e Antonio Duarte tIa Silva, numero maior a 320 feritlo..
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Achando-nos em Buenos-Ayres com o Exm. SI'. Almi­
rante Visconde de Tamandaré, e con tando-nos, que era
grande o numero de feridos desse combate, que reco­
lhião-se aos Hospitaes Argentinos estabelecidos nessa
Cidade, apresentámo-nos immediatamente ao Exm. Sr.
Ministro Brasileiro, offerecendo os no sos serviços me­
di('os, e dos nossos collegas ao governo da Republica, os
quaes forão aceitos, trabalhando no Hospital da l\1iseri­
cordia com os Drs. Baldoino Athanazio do Nascimento,
ioão Adrião Cbaves, Justilliano de Ca tro Rabello, e o
Cirurgião Adolfo Deroseau, curando pa"ra mais de 200
feridos.

Sendo insufficiente para as exigencias do serviço o
pessoal medico da Esquadra, que operava na aguas do
Paraná, e não podendo seguir a reunir-nos aos nossos
collegas, porisso que trabalbos tambem importantes
com a creação de hospi taes exigião a nossa presença em
Buenos-Ayres, nomeámos o Cirurgião de Divi ão Dl'.
Claudio José Pereira da Silva, que devia substituir-nos,
o Dl'. João Adrião Chaves, e Cirurgião Adolfo Dero­
sean, acompanhando grande numero de medicamentos,
dietas, e todos os utensilios necessarios para a inaugu­
ração de um hospital, ou no brigue-Pi]Jiriass'Ú, ou em
qualquer ponto da Costa do Paraná, se possivel fos'e,
emqnanto o Exm. Sr. Almirante não partisse com­
nosco para o Paraná.

A 28 de Junho chegárão á Cidade de Buenos-Ayres
30 feridos do combate do Riaclmelo, conduzidos pelo
Dl'. João Adrião Chaves, e sendo recebidos por nó.,
farão transpor tados aos hospitaes em padiolas por meio
de um povo agglomerado em massa, que á porfia lutavão
em prestar-lhes todos os socconos. El'ão o bravos, que
em p3jZ estranho receI)ião as ovaçõe ele eus alliados!

Distribuidos oslnossos feridos pelos lei to do 11 ospi lal,
recebêrão immediatamen te todos os SOCCOIT0S medicas
dos Drs. Symphronio Olympio Alvares Coelho, Baldoino
Athanazio do Nascimento, João Adrião Chaves, c lIo:
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nossos collegas argentinos Drs. João José Montes d'Oca,
Leopoldo Montes d'Oca, Gallal'do, Tamini, French, e
Rodrigues G:lete. Estes doentes, em sua maior parte,
restabelecêrão-se no nos"o hospital.

Tend o inimigo estabelecido a bateria em Mercedes,
com o fim de dillicultar a subda dos navios, que ti­
vessem de abastecer a Esquadra com generos alimen­
ticios, e muniçõe , prevalecendo-se da posição que
occupava, da estreiteza do rio, e da baixante deste,
venclo ma llogrados seus planos no lugar, em que se
eJIectuou o ataque, estabeleceu uma nova bateria nas
barrancas de Cuevas, de 20 a 30 canhões, guarnecida
por 2.000 infante.

Dirticuldades offerecião-se ao Ex.m. SI" Barão do Ama­
zonas, provenientes do rio, cujas aguas baixavão, tor­
nando-se perigoso o forçamento dessa bateria, mas era
urgente effectual-o, o que se fez a 13 de Agosto de 1.86õ,
debaix.o de vivo fogo, tendo a lamentar-se a morte cle
15 praça, 22 feridos, e 13 contusos.

Alguns ca os cirurgico. ofTerecêrão-se ao estudo dos
nosso collegas, e citaremos alguns mais importantes.

Passagem ela Divisão lwlas barrancas de Cuavas,

Ferido. , •. '" , '" 22
cndo graves .............• , . . . . . . . . .• . . . . . 1~

leves .. , ..... ,. , . . .. . .. . ..... . . . 8
COll tusos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13
~[ortos , , ,.............. Ui

Observações do Ih', José l'creira Guimaràes.

f."

José Francisco tIa Paix.ão, soldado de artilllal'ia. Fra ­
tura comminutiva do terço inferior do peroneo direito,
ú ilaccração da pellc, (' camadas mu. culares da par Le
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posterior da perna do mesmo lado, sem le ão porém do
tendão de Achilles. Não pratiquei a amputação, e fiz
todos os esforços para con ervar-lbe a perna, porém,
seguindo para Buenos-Ayres, succumbiu a um accesso
de febre perniciosa.

Primeiro Tenente Francisco Goulart Rollin. Contusão
do 2.° gráo da parte interna da articulação tibio-tarsiana
direita. Cura.

3.&

Claudino Apollinario, Imperial Marinheiro de 3.&
Classe. Ferido levemente na cabeça. Cura.

Depois da passagem da barranca fui chamado a bordo
do Vapor de guerra argentino Guardia Nacional, junta­
mente com os Drs. Antunes, Valladão, e Pharmaceutico
Pimentel, e abi soccorremos aos feridos, que encon­
trámos. Entre estes bavião dous Guardas-Marinhas; fe­
ridos gravemente na parte sU,perior das côx:as, fallecendo
um á noite. O outro D. José Ferré tinha recebido na
parte superio!' externa, e po terior da côxa direi ta um
grande estilhaço}. de bomba, que 1I1e dilacerou a pelte, e
os tecidos musculares, e produziu uma fractura commi­
nutiva de todo o terço superior do femur até o grande
trocanter, havendo, além disso, derramamento de sangue,
que em par te i\ahia, e em parte se infiltrava pelos tecido .
A applicação de fios seccos fez calar a hemorrhagia, que
não era arterial.

Tendo conferenciado com o Medico de bordo, decidi
com os meus collegas, que a unica cousa a fazer neste
caso era a desarticulação da côxa, como porém estive se
o doente com o pulso muito fl'ac,o, tratei de reanimal-o
por meio dos tonicos, e esperei até o dia seguinte.
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No dia 1.3 achei o doente mais reanimado, porém
ainda muito abatido, começando o membro a apresentar
o cheiro, que co tuma ser o preludio da gangrena:
era portanto urgente a operação. Encarregárão-me de
a praticar.

Ajudado pelos Drs. Antunes, Soares Pinto, Castro Ra­
bello, Deroseau, e o Medico de bordo, pratiquei a des­
articulação co"<o-femural pelo methodo a retalho ante­
rior, processo do Sr. l\Ianec. A operação correu perfei­
tamente, houve pouco corrimento de sangue, porquanto
a arteria principal tinha sido comprimida no retalho,
e depois ligada; o retalho cobria muito bem a ferida,
illaqueando-se ainda algumas pequenas arterias.

Terminada a operação, teve o ferido uma syncope
for tis ima, que o fez morrer, máo grado os esforços
empregados por mai!'; de uma hora.

E' mais um caso para attestar a gravidade da des­
articulação coxo:femural primitiva, que a respeito della
se póde dizer, que só se obtem insuccessos. Para dar
mais força ás nossas palavras, lembramos a esta tistica
de Chenu, de 20 desarticulações, feitas na Campanha
da Cl'iméa, seguidas de morte; e a de Legouest, que
tendo feito uma estatistica de 30 desarticulações, sem
um só successo, chegou a regei tal' a desarticulação
primitiva.

Mas por que razão, dir-me-hão, pratiquei uma ampu­
tação desta ordem? Responderei, que pratiquei-a por
diversas considerações.

:1.." Porque a morte, sem a operação, teria inevitavel­
mente lugar.

2." A operação era a unica porta de salvação, e devia
ser praticada, embora pouco se contasse com um re­
sultado feliz.

3." Porque foi ella decidida pela opinião de sete me­
dicas.

lj,.· Porque os autores a acollselhão, e d'entre elles
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o proprio Legouest a mnnda praticnr nos casos de . epn­
ração completa da coxa, havendo no caso, que observei,
semelhança de indicação, porque agangrena já começav.a,
o que se viu pela dissecção da côxa, que mostrou 'Iouas
as lesões, que havia diagnosticado.

Observações (10 Dr. lUanoel .Joaquim Sal'aiva,

1.a

Manoel '\ ictol'ino de Oliveira Guimarães, soldado do
1.2. 0 batalhão de Voluntarioso Ferida contusa no pé di­
reito, separando-se um retalho tão bem feito, como se
rÔra o que se corta na desarticulação tarso-metatarsiana
pelo processo de Lisfranc. Cura.

2.a

Zeferino Ferreira, guardiãO. Ferida contusa na região
frontal, e outra na cnrotidiana, não havendo penetração
de corpo estranho, caracterisadas por excoriações muito
reunidas em cada uma dellas. Cura.

3,a

Commissal'Ío Manoel C. de Sá. Ferida contusa na re­
gião peitoral, deixando uma echimose de cinco a seis
pollega.das de diametro, formando um circulo. O ferido
teve hemoptyses. Cura.

4." .

Feridas contusas, pequenas, sem complicação na mão
e braço direi to. Cura de todas estas feridas.

Antonio Moreira Sampaio, f.:hefe de peça. Ferida im­
portante do globo ocular esquerdo, por um estilhaço de
madeil'a em fórma de prego, tendo meia pollegada, e o
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estilhaço quatro linhas no diametro da grossura, pe­
netrando em direcção da pupilla, e vasando o humor
aquoso, resultando um staphiloma da cor-nea. Cura.

Os nossos collegas observárão mais 30 ferimentos em
Officiaes do Exercito e Armada, eem praças,. distribuidos
pcbs seguin tes regiões:

Caheça . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . • 4,
Peito........................ i
Dorso ~................ 2
blelubros superiores................. 5
Abdom~n........ •............ 1.
Membros inferiores........... H
Hegião gllltea.......... . . . .. .. 3

Operações.

De-arLiculação coxo-femural... I
Amputações de pernas.. . . . . .. . 2

de cúxa.. . .•. . . . . . i

Comba.te nas 1nargen.~ do Arl'oJjo Jatah!f, jultto á Villa
da Restauração.

TenLlo o General D. Venancio Flores com o seu Exer­
cito, c tl'es baLalllõcs brasileiros dcrrotado a força pa­
l'aguaya em Jataby, proximo á Villa da Re I.auração
no Alto-Urnguay, que cm numero de 4,.000 homens,
occupava a margem do Arroyo, fazendo-lhe 1.200 pri­
sioneiros, ueixando o inimigo no campo 1.700 mortos
e 300 feridos, c sendo mistcr a presença de uma Esqua­
drilha para coadj uvar os movimen tos do nosso Ex.ercito,
pois que o Coronel Paraguayo Esligarribia marchava
com o plano de apoderar-se das ViIlas de S. Borja,
Itaqui, e Urugllayana, o Exm. Sr. Almirante Visconde
de 'famandaré para ahi seguiu, e rccebendo ordem para
acomp:\I1hal-o con~ os Mcdkos cle que pude-se dispOr

38
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a fim de prestar os soccorros tla sciencia aos feridos,
sendo pequeno o pessoal medico, que ahi estava, no­
meamos o Dl'. Joaquim Monteiro Caminhoá, vindo mais
tarde reunir-se a nós os Drs. João José Damazio, Pedro
Manoel Alvares Moreira Villaboim, Cirurgião Adolfo
Deroseau, e o alumno da Escola de Medicina Antonio
Nogueira de Mendonça" •

Chegados á Villa de UJ'Uguayana, o Dl'. Caminhoá,
que por nós tinha sido nomeado para coadjuvar os tra­
balhos dos nossos collegas do E:<ercito na Villa da Res­
tauração, em um rela torio, que fez ele seus serviços, e
que por elle nos foi dirigido, exprime-se deste modo:

e No dia em que cheguei, havião os seguintes casos
e mais notaveis.

e Feriuos no combate do Jatahy cinco, dos quaes por
e bala de fuzil no pé tres, no quinto superior da cóxa
e um, todos sem fractura, um por ponta de baioneta
e de duas pollegadas, e duas a tres linhas de cumpri­
e mento, que provavelmente fôra quebrada por bala de
e fuzil, ou estilhaço de bomb:!, e que penetrou pela
e extremidade mais grossa na região cervical posteriol"
e sobre a apophise espinhosa da setima vertebra, e
li s'eguindo muito obliquamente para [ó'ra, para diante,
« e para cima, sahindo na parte lateral esquerda do
e pescoço abaixo do angulo elo maxillar inferior, po­
e dendo avaliar-se a natureza do ferimento.

e O Dl'. Alfredo Guimarãe3 havia j:i feito a ex.tracção
e do corpo vulneran te.

Frngmcnlo dn bnionela.

e O ferielo na côxa olIereceu uma complicação, devida
e provavelmente a não ter-se enviado, como era de
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« espel'ar, para O hospital, julgando-se talvez, que oS'
« cuidados min istrados pelo DI'. Alfredo Guimarães
« logo depois do ferimento, erão sufficientes, resul­
e tando um vasto, e profundo abcesso intermuscular,
« que estendia-se da região inguinal direita á arti­
« r.ulação femuro-tibial do mesmo lado, e cuja dilatação
« foi sobremodo demorada, resultando a manifestação
« de alguns dos' symplomas de absorpção purulenta,
« que segundo informações colhidas depois de nosso
e regresso de S. Borja, e ILaqui, soube se agravárão,
e occasionando sua morte.

« A ferida apresentava a direcção para baixo, para
« dentro, e para traz, entrando o projcctil na parle
« externa do quinto inferior do femur, e sahindo na
e parte inlerna, e superior ela articulação do joelho,
« sem lesão consideravel dos ossos, extrahinclo apenas
e dua ligeira esquirolas ela parte esponjosa do con­
e dylo do [emur. ão havendo cousa alguma de notavel,
« 011 curioso sob o ponto de vista cirurgico em algum
« daquelles casos, passo a occupar-me de outro grupo
« de enfermos muilo mais ·importantes.

e O que mais pr ncleu minha attenção, quér pela
« abundancia, quér pelo grande desenvolvimento, foi
« a gangrena por congelação.

« Os casos mais nolaveis forão sete, dos quaes um
« havia sido amputado pelo Sr. Dl'. Bonilha, que pra­
« licou a desarliculação, ou amputação de Chopard,
« tendo soITrido na mesma occasião a desarliculação de
« phalanginas, e pltalangeta do outro pé.

« Dos seis outros, um Voluntario da Patria, do 3."
« batalhão, que apresentava duas terças partes do pé
« direito em completa mortificação, esta se limilou
« mais superficialmente; ele modo que, a meu ver, se
« salvará com o membro, perdendo apenas o segundo
« artelho, do pé esquerdo.

( Outro se achava com o circulo climinatorio no
.« sex lo inferior ela pema, em estado mui to. adianlaelg,
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I carecendo ser amputado, porém -Lcndo-lIle sobro­
I vindo o tetano, qUilndo estava prep:ll'anc1o o' insLI'LL­
« mentos para amputai-o, deixá mos de pt'atical-a, e
I succumbiu vin te horas depois.

I 03 outros tem apenas a perder algLllls artelhos,
« O tratamento, que empreguei quasi sempre, (va­

« riando apenas se um, ou outro symptoma o exigia.)
« foi, quando em principio, banhos progressivamente
« quentes, um pouco prolongados, repetiuos, depois ap­
« plicação de linimento ammoniacal camphorado, que
« segundo me disserão praticos mais acostumados a
« tratar acruellas enfermidades, era de grande proveito.
« Quando, como em quatro, achárão-se em um estado
« muito adiantado, quér com uma sonda agulha, quér
1( com a ponta dc um bisturi, aprofundando gradual­
« men te, a fim 'de reconhecer, se a mortificação li­
~( mitára-se apenas á pelle, ou se havia invauido até
« os ossos, e reconlíecida a profundidade, praticava
~( grandes incisões scarificadoras, com o fim de dar livre
I sahiJa aos liquidos, que, em via uc regra, erão
« pouco abundantes, por isso que a gangrcna cra pela
« maior parte secca, ou mumifican te, fazendo depois

.« uso alternado dos antiscepticos e emollientes, e in­
~ ternamente dos tonicos e recons ti tuin les, vinhos
« generosos, elc., aguardando o momento propicio para
« a amputação, isto é, a formação completa elo circulo
« eliminatorio. Neste eSLado havia um, além do que
« falleceu, e de que occupei-me em um dos per iodos
« precedente,s, que necessitava sofIrcr a amputação de
« Chopard, no pé esquerdo; ouvidos, como é ele usança
« en tre nós, os ou tros collegas, aquelles oppuzerão-se,
« visto a ordem, que havia, dc transportar-se os docn­
« tes ela Ui para a grande enfermaria ou hospital per­
I manente, que se ia inaugurar na Uruguayana, logo
I que terminassem as hosLilidades pela rendição, ou
« pelo ataque, que devcria ter lugar no seguinte dia.
( Concordei plenamente com elles, (Iuér porque o
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« doente nutria-se bem, quér por serem insignificantes
« as perdas havidas, e porque julgavão ser muito mais
« inconveniente arriscar um amputado á subida e des­
r cida de ladeiras, subme ltido á acção de um sol in­
« tenso, ou do sereno, conforme a hora em que se
« fizesse o transporte, parecendo mais razoavel, que
« repouzasse depois da operação, que seria muito mais
« em regra se pra ticada no cen tro de todos os recursos,
r que se poderião encontrar.

O nosso collega, em seu trabalho, entra em conside­
rações sobre o tetano, como accidente dos ferimentos,
apl'e entando observações, das qllaes nos occuparemos,
quando tratarmos desses accidentes, e depois pro~eguc

no estudo e apreciação dos factos de gangrena por COR­
gelação, que tanto abundárão no nosso Exercito.

r Como tivemos occasião de enunciar, diz elle, onze
r forão os casos de gangrena por congelação, por nós
« tra lados na Enfermaria Brazileira no Passo dos Livres
« (Alto Uruguay).

« Havendo chegado alguns dias depois do combate da
« Jatahy, não tenLlo, por COnse(Iuencia, podido acom­
« panhar de perto, desde o seu princípio, todos os casos
r fathologicos, n50 poLleremos tratat' delles, nem de
« suas causas pl'oximas, senão baseando-nos nas infor­
« mações eolhielas, quér elo distincto e I1dedigno Dl'.
« Alfredo Guimarães, quêr de ou tras pessoas, que alli
r se achavão .

« Quando as forças alliadas avançárão sobre a planura
« occupada pelo Exercito paraguayo, forão á marchas
« violentas, ladeira acima, e ele abri.gadas, visto como
r em CirCl1111stancias taes, os soldaLlos deixão com as
r mochil1s tudo, que oppór-se póde á ligeireza dos
« movimentos, entrando neste numero os capotes, por
r cujo motivo tivel'ão elles ele ficar expostos á acção de
« um frio intenso, co~no havia muito tempo não se
« experimentava naquellas localidades.

r Desalojado o inimigo da po·içii:o superior, que
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I occupava, e os nosso havcndo carregado .sobre clle
I até o banhado, dentro do qual, para melhor perse­
I guil-o, tambem entrárão, molhárão os pés, e pernas,
I que permanecêrão assim humedecldas durante mais
I de seis horas.

« Cumpre notar, que todos, que actualmente achão-se
I com gangrena, disserão-me, que estavão call}ados
I durante aquellas evoluções nos banhados, portanto
I todos consefvárão sapatos humidos, e resfriados pelo
« ven to, que so'prára por mui tas horas, com uma tem­
c: peratura baixa, o que, como é sabido, augmenta a
« intensidaue de acção, sentindo entorpecerem-se-Ihes
« as extremidnues, a ponto de alguns não poderem
I acompanllar seus camaradas, que perseguião o ini­
I migo em debandada. Continuando depois o entorpe­
I cimento, declarou-se a tumefacção seguida da areola
I gangrenosa, que veio tirar de todo a duvida, de que

{( tratava-se da mortiflcaçao das extrDmic1ades dos mem­
« bros inferiores, que enegrecêrão-se, e tornárão-se
I completamente insensiveis.

;. Entre os P;}raguayos soube, que o mesmo se tinha
« dado, e em larga escala. O Sr. Ortiz, Cirurgião Para­
I guayo, prisioneiro no combate de Jatahy, com o qual
« entreti\'e amigaveis e intimas relações, por seu bello
« caracter, mode tia e sinceridade, assegurou-m , que
« não só essa terri vel enfermidade tinha accommettido
« os soldados de sua nação, que occupavão a Provincia
« de CfJrriente.>, occasionando a queda dos artelhos,
« phalanginas, phalangetas, etc., como até pMe apre­
I ciar pela primeira vez nas Enfcrm:lrias, a seu cargo,
« caso; de mortificação profunda da face I

( Uma idéa erronea, que eu tinha até então nutrido,
I de que taes acciuentes apenas se produzião sob a
« acção de um frio intensissimo, que coincidisse na
I maior parte dos casos com o c.ongelar dos rios, lagos,
« etc., foi desvanecida completamente em vista de ses
« de:-iagradaveis acolltccimentos, 1uyidos em nossos
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« valentes soldados, que se lastimavão por não haver
« perdido seus membros no campo de batalha por bal').
« inimiga, considerando inglol'ia sua missão lie soldado,
« como se não fosse de igual ,:alor, ante os olhos d~

« um Governo justo, o perder a vida o soldado por bala,
« molestia, ou qualquer outra das mil causas de des­
(( truição, que o rodeia.

« Não porque ignorasse, que muitas vezes um frio,
« que não é comparavel' ao do Norte da Russia, por
« exemplo, póde congelar, como acon teceu na Italia;
{( porém, porque certos conhecimen tos, mu itas vezes,
« comesinhos, só se fazem bem comprehender em pre­
« sença da eloquencia dos fac tos I

« Os soldados, que pela maior parte farão mais sof­
( fredores, erão filhos elas eliJreren tes Provincias elo
( Norte do Imperio, sobretudo do Ceará, Maranhão, e
( Pará, e isso aconteceu não só no Rio ela Prata, como
( no Baixo, e Alto Uruguay.

« A temperatura nos principaes portos <10 Rio da
« Prata, durante o inverno, que acaba de passar, foi
( baixa,. em geral, havendo noites ele cahir não só
( neve, como a tê ele se formar pollegada e meia, e duas
( pollegadas de gelo sobre o convez dos navios, segundo
( tesLemunhárão Omciaes nossos, que m'o nalTàr:Io,
« havendo morte por asphixia até nos Cluadrupedes,
« isso em um sem numero.

« Eu, porém, pude. apenas, em uma das noites ma is
« frias em Buenos-Ayres, ler na e cala thermometrica
« + 2° centigrados, e + l° na madrugada seguinte.

{( A bordo do.s transl artes, em que erão conduzidas
« nossas tropas, tambem, segundo informações colhidas
« de fontes pmas, a temperatura não excedia dessa.

« Ora, se saoemos, qu e na Laponia, na GroelanrJia,
« como nos dema is pontos do nosso globo, na zona
« frigida, propriamente tal, se resiste á temperatura
« de 18' e até 25° cen tigrados, e ma is, sem grande
« frcC[ucncia de congelaçõrs,eomo explicaremos tantos
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c casos, e tão frequentes em nosso Exerciro? Creio que
c são ~abi veis as seguin tes razões:

c Aquelles infelizes, partidos a maior parte da zona
c equatorial, ou da torrida, para o Sul d~ Amel'ica,
c passando a ser submettidos de uma temperatura de
c + 28° a + 30· cen tigrados para uma de - 4° e _ 1)0

~ centigrados, forão submettidos á acção de um frio
c proporcionalmente muito mais intenso do que o em
~ que se achão os habitantes dos climas glaciaes, onde,
c segundo calculos exactos, a diITerença das médias de
t verão, e de inverno, correspondem â uma cifra muito
~ menos alta do que as apon~adas entre o Pará, Ma­
c ranMo, Ceará, etc., e o Rio da Prata no rigor do
c inverno.

c E' tambem de não menos importancia observar,
como já o fizemos ligei ramen te, que o frio actúa ta n to
mais energicamente, quanto mais rapidas, e h'umidas
são as corren tes aereas, propr iedaues, que ca racterisão
o vento denominado Pampero, pelos habitantes ribei­
rinhos do Prata, e cuja influencia se faz sentir em
quasi toda a parte áquem - Andes do Novo Conti­
nente.

c Cumpre de igual modo collocar na balança da
ana ly.,e severa, a que es tou procedenuo, que os effeitos
do frio estão na razão direcla da falta de movimento,'
ou acção dos orgãos da vida de relação. Emquanto os
habitantes do Kamlschaka, e dos outros pontos, que
taes, patinhão sobre os gelos, correm como gamos,
galgando os altos pincaros de serranias glaciaes, equi­
librão o calorico interno com o externo (permitta-me
a phrase), provocando a acceleração da circulação, e
podendo desse modo soffrer duplamente menos a in­
tensidade da temperatura atmospherica.

c Nossos soldados, porém, sendo apinhados sobre o
convez de nossos transportes, erão em numero tal, que
nem sequer podião fazer o minimo ex.ercicio, reinando
em muitas das viagens o Pampero. Além de luelo, elles
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jazião deitatlos sobre o convez, grande parte pelo en··,
jôo, achando·se submettitlos á causas sufficientes para
fazel-os soJIrer tanto, ou mais do que os habitantes
dos climas frios .

• Seja como fdr, o que é verdade é, que tive de curar
de enfermos, cuja grande maioria estava fóra do alcance
de qualquer medicação, que lhes impedisse a perda
de parte dos membros abdominaes .•

O nosso collega reune ao seu relataria as seguintes
observações, que diz não tel-as escripto detalhada­
mente, porque nenhum interesse oITeloecêrão, que me­
recesse especial Ihenção.

oBsERrAçõEs .

.. .'
José Antonio dos Santos C:lfiman, pardo, soILeiro, i8

annos de iJade, temperamento sanguineo, constituição
forte, natural de Caxiac;. Anspeçada do 5." batalhão de
Infantaria de linha, foi enviado do Exercito com 10
al"telhos em mortificação, e parte dos metartasianos, e
cuja al'eola eliminatoría achava-se ainda incompleta.
Narrou, como já tivemos occasião de dizer, as cir­
cumstancias occorridas antes, e durante o desenvolvi­
mento da molestia. Ao entrar na enfermaria accusava
dores lancinantes nos pontos, francamente limitados,
e ao mesmo tempo grande tumefacção da parte dorsal
dos pés, e região tibio-tarsiana. Comecei por proceder
ao exame aconselhado pela arte, aprofundando gradual­
mente um stylete nas partes mortificadas, e reconhe­
cida a profundidade, pratiquei largas, e extensas esca­
r i(lcações, lia vendo, como acon tece nas gangrenas mu­
mificantes, grande cópia de gaz sulphydl'ico, e outros,
que se desprenderão, quêr do tecido sub-cutan80, quêr.
mesmo da polIe, olTerecendo esta uma cOr azul anne­
grada, e lustrosa, e apl'esentanllo grande murchidão,

39 . .
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Gomo se houvesse por longo tempo estado mergulhada
em agua fria .
. Mandei applicar sobre a parte inl1ammada (e que
offerecia algumas phlictenas, que dilatei) cataplasmas
de linhaca feitas em decocto de quina vermelha com
gotas de alcohol camphorado.

O regimen hygienico, e as prescripções dieteticas li­
mitárão-se ás commumente aconselhadas pela pratica,
e que fastidioso se tornaria repetir, entretanto direi,
que a base era-calor moderado, reconstituintes.tollicos,
e antisepticos, etc.

Com os meios empregados este do'ente apresentou
melhorasquanto ás dores, declarando-se .ete dias depois
o trismus tetanico, seguido de um opistotonos com todo
o seu cortejo sinistro.

2.-

João dos Mares, pardo, solteiro, tempnramen to ner­
voso, forte constituição, 40 annos de idade, cabo do
5. ~ batalhão de Infantaria de linha, narrou os mesmos
commemorativos, que o da anterior observação, e foi
acommettido quasi ao mesmo tempo, e em condições
identicas, porém o circulo eliminatorio era no 5.° in­
ftlrior de ambas as pernas, morte por tetanos, opisto­
tonos, que lhe sobreveio.

3."

. Um doente do DI'. Tupinambá, cujo nome perdi,
foi enviado para a enfermaria soffrendo de bexigas
conl1uen tes, para o que farão-lhe pelo collega em­
pregados todos os meios aconselhados, e apropriados
ao casO',. coincidindo o apparecimento dessas com a
gangrena de quatro artelhos, não se tendo ainda franca­
mente declarado a eliminação, cujo trabalho entre­
tan to progredia.

Achando-se na Villa da Restauração o distincto ope­
rador Dl'. Alfredo Guimarães, contractado no caracter
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de 2.' Cirurgião do Ex.ercito, e que abi prestou im··
portantes serviços, o Dl'. Caminhoá auxiliou-o em
ml1 itas op.erações por aquelle pl'a ticadas, e sobre este
assim se exprime o Dl'. Caminhoá,-a pericia, huma­
nidade, e sangue frio deste collega, servem para
attestar o verdadeiro typo de operador.

Em verdade o Dl'. Alfredo Guimarães, cuja amizade
temos a honra ele cultivar, foi nm verdadeiro sacer­
dote da sciencia, e um dos mais distinctos operadores
em Campanha.

O DI'. Caminho~ apresentando-nos a estatistica das
operações por elle pra ticadas, coadj uvado pelos Drs.
Alfredo Guimarães, e Tupinambá, que servião no Exer­
cito, assim as divide:

Amputações da cõxa .. '....... . 3
J da perna.................. 3

do Lraço.................. õ
J do ante-braço.... ... 2
J artelhos.. . . . . . . . . . . . . . . lO

Desa r ticu!ações dos meta tarsianos. . . . . . . 3
Semi-castl'ação. . .• . .. . . . . . . . . . . . . . . . . • i
Resecção do molar.................... :f.

J do maxillar inferior......... :f.

29
Extracção de balas.................... 23

de corpos estranhos......... 8
Dilatações de abcessos mais ou menos con-

sideraveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 4,

35

Quando tratamos da organização dos hospitaes de
Campanha, demonstrámos os serviços prestados ao
Exercito pelos Dl's. João José Damazio, e Pamphilo
~anoc~ .Freire d~ Carvalho) e os que ,fo'rão prodi-
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galisados ás praças da Armada pelo Dl'. Pedro AIa­
noel Alvares Moreira Villaboim na Villa de Uru­
guayana, tornando-se assim ocioso entrar em detalhes
mais minucioso .

Tendo· tido lugar a rendição dos Paraguayos em
Uruguayana, e não sendo neccssarios os serviços da
Divisão, regressá mos á Cidade de Buenos-Ayres com
o E1m. SI'. Almirante, e seguimos a reunir-nos á
Esquadra a 2 ele Fevereiro de 1866, fundeando na
Cielalle ele Conientes a 21 do mesmo mez.

A escolha ele terreno para O hospital fixo, e pa.ra
o de sangue, resolvendo-se depois ser em um navio,
que deveria acompanhar a Esquadra em todas as suas
evoluções, prcoccupou a nossa attenção, conseguindo­
se tudo em pouco:tempo, como já uemonstrámos. Tendo
visitado ~s Enfermarias argentinas, desele logo come­
çámos a observar casos cirurgicos importan tes, pois
que os leitos erão occupados por 259 feridos do ataque,
que o Ex.ercito Argentino sustentára com os Para­
guayos em CUl'l'ales a 31 de Janeiro de 1866.

Preparado o Hospital de S:ll1gue, estabelecendo-o
no vapor Onze de "Junflo, seguilnos com a Esquadra a
17 de Março para o Passo da Patria, onde ião en­
cetar-se <fs op·e1'ações mais serias da guerra, e a 21
de"sse mez já o Forte de Itapirú fazia ouvir o ribomhar
do canhão, principiando o inimigo a hostilizar-nos.

Não tinhamos um momento de descanço I O ini­
migo com os canhões de seu Forte, e com a sua ba­
teria fluctuante, representada por uma chata com um
canhão de 68, hostilizava-nos continuamente, sendo
intenso, e reciproco o fogo, tendo sido este mais no­
tavel nos dias, em que nos nossos navios vião-se içadas
as bandeiras, solemnisando o anniversario da Cons­
tituição do Imperio.

Descrever os episodios, que tiverão lugar nesse elia,
dsbaixo de :v ivo Iogo, com o fim de aprisionar uma
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bateria fiuctuanle do inimigo, desde as 3 horas da
tarde ás 9 l' da noite, jogando este com fuzilaria, e
artilharia, e empenhando-se no combate toda a Es­
quadra, seria impossivel, sendo admiravel, que tives­
semosapenas de regi~trar um ferido no Vapor Lyndoya !

Depois de succes~ivos combates, que estenderão-se
até o dia 27, sendo deitada a pique uma cbata ini­
miga, destruindo-se o canhão de outra, e fazendo-se
sensiveis estragos ao inimigo, tivemos de lamentar
um dos factos mais horriveis da guerra-, em conse­
querrcia de duas balas, que entrando pelas portinholas
da casamata do vapor encouraçat.lo Tamandoré, de­
pois dn se fazerem em estilhaços nas ares las destas,
roubou a Yida dos bravos, Mariz e Barros, (cujo nome
pertence hoje á histora pelos seus actos heroicos, pres­
tados em Paysandú, e na Campanha do Paraguay) de
Silveira, Vassimon, Alpoim, Accioly, e tantos mar­
tyres. da Patria, pondo fóra de combate 3~ praças.

Feito o signal a bordo desse vapor, de que a pre-
ença de Medioos era indispensavel, seguimo imme­

diatamente com o Dl'. João José Damazio, e o que
vimos na casamata desse vapor, na praça d'armas,
e camara, foi o que ha de mais horrivel em cena de
combate. Caclaveres, homens agonisantes, membros
mutilados, sangue por toda a parte, eis o que foi
observado I I

Começárão então os trabalhos cir.urgicos para a
Esquadra, e o no~so distincto collega o Dl'. João José
Damazio, a quem era confiada a nobre missão de ope­
rador (e cujo nome será sempre lembrado por nós
com aITeição, amizade, e confiança pelo muito, que
nos auxiliou, e pelos importantes serviços, que pres­
tou) entrou no exercicio de sua profissão, sendo os
feridos conduzidos ao Hospi tal de Sangue da Esquadra,
ê dahi transportados para o de Corriantes, que jà se
acha va prol1lpto.
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Combates dos dias 27 e· 28 de Março, contm o Farto
de Itapirú.

Vapor 1'amandaré:

Feridos.:. . . • . . . . . . . .. 17
Gra \res. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Leves................................. i4

Contusos............. .........•........... 6
:Mortos............. ii

sendo destes 4, Officiaes.

A 28 de Março, continu~ndo o fogo, tiverão os
vapores Barroso, Brasil, e Bahia, fóra de combate 12
praças:

Feridos. ...•.•... .•... .. .....•. 8
Graves ........•......•.... " ......• 6
Leves....•......... " .........•...... , 2

Contusos.. .. . . ..• .. ....• 3
Morto , .. " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i.

sendo feridos: Officiaes i, e con tusos 3.

. Estes ferimentos forão todos na cabeça, e membros
thoraxicos, e abdominaes, sendo todos os feridos acom­
panhados por nós, e Drs. Damazio, Symphonio, e
Carneiro da. Rocha, apresentando por mais impor­
tante a segllinte observação, feita pelo nosso collega
Dl' .. João José Damazio, a quem foi confiado, o trata­
mento do valente Commandante :Mariz e BanoS'.

OBSERVAÇÃO.

Antonio Carlos Mariz e Barros, i. o Tenente, Com­
mandante do vapor encouraçado Tamandaré, com
24 annos de idade, constituição fraca, ~emperamento
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nervoso bilioso, por occasião de bater-se o naYio do
seu commando com a fortaleza de Itapinl, no rio
Paraná, foi ferido por um estilhaço de bala, o qual
separou-lhe a perna esquerda da cOxa pela articulação,
ás 4, 1/2 horas da tarde do dia 27 de Março de 1866.

Sendo logo conduzido para o Hospital de Sangue,
trazia um tornique te sobre a arteria femural, e um
apparelho de fios, e compressas, embebidas de solução
úe perchlorureto de ferro, applicado sobre a ferida
pelo Cirurgião do navio.

Levantado o apparelho, o qual não obstava o cÇlr­
rimento de sangue, observamos a ferida, que apre­
senta va na pelle, e mais tecidos, as irregularidades de
taes lesões; as extremidaúes dos tendõe', e nenos
distendidos, e rotos, e di versos fl'agmen tos osseos dos
comlylos do femur, fracturados pelo projectil, e presos
aos tecidos; a face era pallida, pelle fria, pulso pe­
queno, e concen trado, exaltação nervosa, fadiga, e an­
ciedade, e atrozes dores, exprimidas por imprecações
continuas para se lhe cortar a cõxa.

Applicou-se-lhe novo apparelho á ferida, embebido
de uma solução hemostatica, e prescreveu-se-Ihe uma
poção cordial, e vinho generoso.

Partimos para Corrienles, onde em nosso Hospital
de Marinha devia ficar o ferido em tratamento, e che­
gando á noi te, convocou o Sr. CheCe de Saude da Es­
quad.ra os Srs. Cirurgiões Drs. Pedro Manoel Alvares
Moreira Villaboim, Manoel Alves do Banho, e Joaquim
da Costa Antunes, os quaes, em conferencia commigo,
decidirão unanimemente, que em vista do grave estado
do ferido, e da continua perda de sangue, posto que
em pequena quantidade, se regularizasse a ferida, res­
tabelecidos o calor peripherico, e a circulação, unico
recurso no presente caso; conseguido o que, ás H horas
pratiquei li amputação da cõxa no quarto inferior,
pelo methodo circ:ular, ajudado pelos Srs. Cirurgiões
da conferencia.
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A operação foi rapida, e sem perda de sangue, o que
devido á bem exercida compressão tla femura!, con-
Hada ao Sr. Dl'. Villaboim. .

O ferido supportou bem a operação, apez3r ele não
ter sido chloroformizado, por ter informado o Sr. Dl'.
Banho, que elle soITria lesiio do coração, p'Clo que es­
tivera em tratamento no Rio de Janeiro.

A anciedade, e fadiga persistião, e algum tempo de­
pois da operação, o pulso cahiu, e concentrou-se de
novo, manifestando-se o cortejo de symptomas fataes,
e a morte a uma hora da manhã do dia 28.

Combate na Ilha do 7Ileio-denominada- Cabrita.

O inimigo, procurando por tOllos-os meios hostilizar o
-nosso Exercito, que achava-se acampado na margem
Correntina, em frente ao forte ltapirú, e achando-se
a ilha denominada do -meio -, e depois do-Cabrita
(em memoria do valente Omeial Brasileiro, que ahi
derramoü o seu sangue em defeza da nossa bandeira),
oecupada por 1.200 praças, tendo-se ahi assestado ar­
tilharia para de mais perto bombardear o Forte, tentou
atuC'al-a, e o fez no dia iO de Abril de i866, pelas
~ horas da manhã, en viando Sol:l.l1o Lopcz em ~O ca­
noas e chalanas LODO praças.

O fogo durou duas horas, e a resistencia, opposta ao
inimigo pelos nossos soldados e pela Esquadra, foi he­
roica, deixando os Paraguayos na ilha 650 cadaveres,
800 armas, mui tos feddos, e prisioneiros, e entre estes o
Chefe da expedição o Capitão Romero, tendo grande nu­
mero succmnbido no rio, em consequencia do mor ti fero
fogo dos nossos canhões, não se lamentando na Esquadra,
perdas, e contando a guarnição da defeza da ilha i07
feridos, e 4,0 mor tos, sendo recebidos no Hospi tal de
Sangue da Esquadra 91 feridos, inclusive 21~ Para­
guayos.

,
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Logo que cl\egárão a bordo" forão prestados os cu­
rativos por nó , e pelos Dl' . João Jo é Damazio, Pedro
Manoel Alvares Moreira Vittaboim, e o Phal'maceutico
Philinto E1izio Pinheiro, apresentando-se a bordo o
Dl'. Elzear Vian, Cirurgião do vapor de guerra Ar­
gentino Gttardia Nacional, que obsequiosamente pres­
tou-se, prodigal izando bons serviços.

Achando-se jà a bordo 9S Drs. Alfredo da Rocha
Blstos, e Joaquim Monteiro Caminhoã, exigimos a pre­
sença de mais Medicos, acudimlo a este reclamo outros
Cirurgiões da Esquadra.

Feitos os primeiros curativos, seguimos para a Ci·
dade de Corrientes. A (~istancia, em que nos acha­
vamos do hospi ta I do Exerci to, o incommodo, que os
feridos. solfrião em seu transporte para terra, exigirão
que fossemos ancorai' no lugar denominado-Saladero
-em frente aos hospitae' do Exercito.

Depois de conferenciarmo com as autoridades mi­
li tares de terra, farão os doen tes desembarcados em
padiolas, que tinhamos preparado, terminando este
arduo trabalho, alta noitg, vindo para o hospital de
Marinha o Paraguayos, por isso que não havião com­
modos nos ho pi taes do Ex.erci to para recebei-os.

Trasladados os ff}rido~, tiverão os Medicas do hos­
pital de Marinha ele praticar operações, e necessitan­
do-se o concurso dos collega do Hospital de :Sangue,
ahi permanecemos até que, praticadas, voltamos a
reunir-nos à E~quadra a continuar a nossa honrosa
missão.

Os soccorros espirituaes forão empregados aos feridos,
durante nossa viagem, pelo Revel'endo Padre Mestre
Francisco das Chagas Xavier, Capellão do Hospital de
Sangue.

Logo que aportamos a Coniente com os feridos,
forão estes vi it<1dos pelo Governador, Presiden te da
Camara de Justic.a, Ex-Governador Lagrana, Ministro
do Governo, c Dl'. Colodrero.

li,O
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A população de Corrientes recebeu a nova do~ trium­
pllos com fe tejo , e chlran te a noite, grupos, acompa­
nhados de musicas, victol'iavão o Exercito, e a Esquadra
Brasileira.

Passagem do Exercito !Jara o tel'i'itorio paragnayo.-Com­
bates em 1.6, 1.7, e 18 de Abril de 1866.

•

A iõ de Abril de 1.866 notava-se nos acampt<>mentos
do nosso Exercito grande movimento, e na physi.onomia
de OlTIciaes, e soldados reconhecia-se o prazer, e enthu­
siasmo, que dominavão.

Era a nova da passagem do Ex.erci to para terri torio
inimigo, que a todos animava, pois que as operáções da
guerra tomavão outra phase, e as nossas bandeiras ião
desfraldar- e no meio do fumo dos canhões nas trin­
cheiras paraguayas, entr~ os hymnos da victoria I

Era grandioso o espectaculo, que observamos no dia
1.6 ás 6 horas da manhã. Os vapores acendião os fogos,
as tropas embarcavão, e as 8 ~ horas da manhã, um dos
grandes vultos desta guerra, o legendario Exm. Vis­
conde do Herval proclamava ao seu Ex:ercito, proferindo
palavras, cheias de verdadeiro patrjotismo, que a His­
toria registrará.

O bravo dos bravos ia com 8.000 homens, e quatro
bocas de fo'go vingar a honra da Nação ultrajada I

A Esquadra tomava po ições, flanqueaT).do o inimigo
por todos os pon tos. Os vapores Bra.~il, Parnahyba,
Bahia, Greel1halgh, },feal'im, Aragltay, e Yplranga, es ten­
dião-se em linha por toda a margem de Itapirú, o Bíbe­
1'ibe, Mar/é, e Ivah!J, penetravão no rio Paraguay.

A's 1.0 horas, e 7 minutos rompe o foto, era o nosso
Ex:ercito, que já pisava terra paragua ya, tendo cncon lro
com o inimigo. Na retaguarda da linha estava o navio
Hqspital de Sangue para receber os feridos, e até ás 9
horas da Doi Le tin~üo sido neUe recolhidos:
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Feridos .. o o. oo o o" o oo 22
Do Ex.ercito .. o••..•..•... o. o. o 0'0 o. 11
Da Marinha •.. o.... o•o... o..• o. . . . ••• iO
Paraguayos ..•.• , .. ooo..• o. o•.• oo.... o 1.

conseguindo o posso Ex.ercito completa victoria, ficando
no campo illimigo 400 cadaveres, peças de Campanha, 3

mui tos tropheog, fugindo, e incendiando o seu acam­
pamento no Passo da Patria, sendo a isto ob'rigado pelo
nosso Ex.ercito, que avançava, e pela Esquadra, que
suslentou um nutrido bombardeamento., tendo o nosso
Exercito nos combates de 1.6, e 1.7 no tel'ritorio de Ita­
pirú:

:Mortos o... oooooo•.• o..• , .•.. o o. o 64:
Feridos. o. o...•...•... oo., oo. o" 287

que forão recebitlos no Hospi tal de Sangue da Esquadr3,
e depois de prestados os primeiros CUl'll.livos, seguimos
para a Cidade de Corrienles, a fim de distribuil-os pelos
llOspitaes, tendo sido praticadas a bordo extracções de
corpos extranhos, e fei tas algumas operações.

O inimigo, assestando artilharia volante, e fuzilaria,
acima do Forte de Itapirú, sustentou um vivo fogo
contra os vapores Henrique Martins, e Greenhalgh, que
fizerão no dia 1.7 um reconhecimento sobre aquella po­
sição, conlando-se nas guarnições desses navios:

Feridos. oo. o. o. o.. o.' o" o' .. o..... o.. o.. o 8
GravGSoo oo. o..... o....•.•. o.. o..•.. o. 6
Leves o. ooo•...... o. o o........ 2

~Ioi'to o o. o o.. oo.' o. o. . . . . . . 1.

Combate no dia 2 de lI-faio de 1.866 entre os Exercitas
Alliados, c li Paraguayo, em Estero Bellaco.

A's 10 l' horas da manhã, ouvindo-se um nutrido fogo
de artilharia, e fuzilaria, soube-se, qUe um combal~

terrivel se empenllava entre os Exercitos AlIiados, e o
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do inimigo em Estero Bellaco, e ll5 7 horas aa nane
cessava o fogo, tendo os E'<er'ci tos Alliatlos conquistado
a mais brilhante victoria, deixando o inimigo no campo
numero maior' a l.000 cadaveres, muitos feridos, pri­
sioneiros, armamento, e duas bocas de fogo, tenuo o
nosso Exercito i~O mortos, e grande numero de feridos.

O.> Medicos da Armada prestárão importantes serviços
por esta occasião ao Exercito, sendo recebidos no Hos­
pital de Sangue da Esquadra 103 feridos do Exercito,
que receberão de nós, e dos Drs, João José Damazio,
Symphronio Olympio Alvares Caelho, Justiniano de
Castro Rabello, Alfredo da Rocha B1StOS, Joaquim Mon­
teiro Caminhoá, Joaquim C1rvalho Bettamio, e José
Pereira Guimarães, todos os soccorros da sciencia,
tendo depois, por nomeação nossa, seguido todos estes
Cirurgiães para os Hospitaes de Sangue do Ex.ercito
coadjuvar os collegas nesse fatigante, e arduo trabalho,
ficando nós, e o DI'. Damazio no Hospi tal ele Sangue da
Esquadra a receber os reddos, pra bÍclmdo es te mui tas
operações. .

Feitos todos os curativos, seguimos para Coniente ,
onde já acha vão-se occnpando os leitos das Enfermarias
de Marinha, e pel'lencendo ao Ex.ercito :

Olficiaes fel'idos. . . . . . . . . . . .. . . • . . . . . 9
Soldados. . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 21.1.
Parugu:lYos .... , ...............•.. " 29

Sendo o trabalho superior ás forças do pequeno pessoa 1
medico, de que dispunhamos, solicitámos do Directol'
do Hospi tal do Exercito, Medicos, e Enfermeiros, não
podendo conseguir os primeiros, porisso que o Exercito
resentia-se de igual falta, obtendo apenas seis enfer­
meiros, prestando tambem optimos serviços no hospital
de Marinha, os Cirurgiã s da Armada Dl'. Pedro 1\Ianoel
Alvares Moreira Villaboim, Joaquim da Costa Antunes,
Luiz Alves do Bmho, Manoel Joaqu.im da Rocha Frota,
Odorico B:.tcellar Antunes, ~ o Pharmaceutico José Cae-
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tano Pereiz'a Pimentel, estendendo-se o trabalho cirur­
gico no hospital diariamente até ás 10 horas da noite,
como por nós foi observado.

Batalha a 24 de Maio de 1866.

o inimigo, vendo a vantagem, que os Exercitas Al­
liados alcança vão em seu tercitorio, derrotando-o sempre
que se apresentava em combate, ou em di1Ierentes en­
contros, e reconhecendo a nossa superioridade, planejou,
transpondo as trincheiras, atacar de surpreza.

A' historia pertence reconhecer, que esta batalha foi
a maior, que se tem ferido na America do Sul, pois que
o inimigo apresentou-se com as tres armas, e em numero
ele 25.000 homens, segundo nos informárão feridos, e
prisioneiros.

A batalba iniciou-se ás H e meia horas da manhã.
cessando o fogo ás 4 horas da tarde, principiando então
a receber-se feridos, que em numero de 343, inclusive
43 Oficiaes, embarc~rão no vapor Riach1telo, ficanuo no
campo 6.500 Paraguayos, que se sepultárão até o dia 27~

prisioneiros, grande numero de feridos, muito arma­
menta, trembellico, temia o nosso Exercito de lamentar
em suas fileiras:

Feridos .
Sendo OIIiciaes .

Contusos .
Sendo Olliciaes .

inclusi ve 2 Generaes. .
Praças de pret .' .

:l\Ior tos .
Sendo Officzaes .

2.094,
193

88
18

70
[1:13

29

o espaço para receber feridos nos hospitaes do Exer­
cito, e Marinha, era pequeno, e com o Exm. SI'. Almi­
rante Visconde de Tamandaré, fomos á Ilha do Cerrito
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examinar uma casa, que servia de ponto de observaçJo
ás guardas paraguayas, á entrada do rio, para ahi esta­
belecermos uma enfermaria, e não sendo conveniente
a posição, e tornando- e necessario algum tempo para
preparar commodos para receber fer'ido , porisso que
os combates se succedião, abandonãmos esse plano, e os
feridos continuárão a ser enviados para Corriontes,
onde já se preparavão galpõe proprios .
. Os nossos collegas da Armada, que trabalhárão nos

hospitaes do Exercito, por occasião do comba te de 2
de Maio, e os dos Hospi taes de Sangue da Esquadra, e
Corrientes, continuárão a prestar importantes serviços,
prodigalizando todos os cui<lados, tornando-se dignos
dos encomios, e louvores do Exercito, é do Exm. SI'. Al­
mii'ante em Ordem do dia, pela dedicação, e humanidade,
com que forão tra tado~ os feridos.

Explosão de torpedos ou machinas infernaes.

Solano Lopez, cogitando em seu antro infernal, todos
os meios de exterminio para a Esquadra, que não reco­
nhecia perigos, nem difficuldade", a vencer, navegando
em um rio, coberto de estacadas, e de navios a pique, que
elle collocára, como meio de defesa, recordando-se, do
que se fizera na guerra dos Estados-Unidos, e utilisando­
se dos serviços de alguns estrangeiros, que achavão-se
em seu territol'io, mandou construir machinas explo­
sivas, que tão fataes forão á marinha federal, e lan­
çando-as ao rio, ou conservando-as submersas, contendo
400 e mais libras de polvora, cada uma dellas, p.retendeu
por este meio novos obstaculos á Esquadra. Grande foi
o numero dessas ignobeis machinas, de que serviu-se,
tendo sido eUas quasi sempre fataes ao inimigo, e la­
mentando nós s6mente os eITeitos de uma, que vindo rio
abaixo, na noite de 1.4 de Junho de 1.866, desLnlÍu um
·escaler de ronda do vapor Ypirangct, no qual.dirigia-s
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para os navios da vanguarda o esperançoso joven 1.0 Te­
nente Antonio Maria do Couto, causando a morte deste,
e mais 7 praças. '

l\Iortos................................ 8

Combates a 1.6 e 18 de Julho de 1.866, dirigidos pelo EXIn.
Sr. General Polydoro da Fonseca Quintanilha Jordão.

Tendo sido aITectado de grave enfermidade o Exm.
Sr. Visconde do Henal, que commaudava o L° Corpo
de Exercito, retirou-se, entregando-o no dia Ui de Julho
ao Exm. Sr. General Polydoro da Fonseca Quintanilha
Jordão, que no dia :1.6 atacou as trincheiras inimiga,
estendendo-se o fogo até o dia 18, sendo completa a
victor ia, pois que os nossos soldados tomárão as trin­
cheiras, perdendo o inimigo cerca de ~.OOO homens,
en tre mortos, e feridos, e nós 2.050 praças.

Nestes combates tornárão-se 'fiuito salientes os ser­
vicos do Corpo Medico da Armada, como foi presenciado
pelo Ex'm. Sr. ,Minis tro, o Conselheiro OctavianÜ' de Al­
meida Rosa, e o nosso fallecido mesLl'e o Exm. Sr. Con­
selheiro Dr.Manoel Feliciano Pereira de Carvalho, que
apesar de sua avançada idaue, alta noite, nós o vimos
cercado de seus discipulos, pra ticando impor Lan tes ope­
l~ações nos combates de 2 e 2~ de Maio, :1.6 e 1.8 de Julho.

Pelas 6 horas da manhã rompeu vivo foO'o no E'\.ercito,
e a nO.sa Esquadra dirigiu-se até proximo á Ilha do
Palmar. OExm. Sr. Almirante, passando- e para o Hos­
pital ele Sangue, fez seguir este para Itapirú, a um rle
estabelecermos o senriço medico na recepção, e curativo
dos feridos.

Ronrados sempre com a confiança de S. E\:., forão por
elle postos á no sa dii:posição alguns navios ela Esquadra,
e o vapores transportes hblia., Pr'ince.:a, General Flores,
Onze de Junho (Hospital de Sangue ela E. quadra), BrasiL,
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e Pedro Seglmdo, a (J lU de que commodamcn te fossemos os
feridos transportados para os hospitaes de COl"rientes.

Convocando todos os Medicos, de que podiamos dispôr
naquella occasião, distribui-os pelos navios, entregando
aoS cuidados de cada um certo numero de feridos, de­
vendo reunir-se todos os Medicos naquelle navio, que
primeiro os recebesse.

Depois de feita as operações necessarias, e applicados
os curativos, seguirão os navios, sendo distribuidos os
feridos do seguinte modo, em difIerentes viagens:

Feridos . 1.759

Vapor Julia........................... 462
Aos cuidados do Dl'. Luiz Carneiro da Rocha.

Vapor Prince.m....................... 6lG
Aos cuidados do Dl'. Alfredo da Rocha B1StoS:

Vapor Pedro SP-gundo.................. 28'1,

Aos cuidados do Dl'. João Adrião Cl1a ves.

Vapor General Flores.................. H)~

Aos cuídados do Cirurgião de commissão
Ju tiniano de Castro Rabello.

Vapor Onze de Jnnho.................. 133
Aos cuidados dos Drs. João José Damazio, e

Carlos Frederico.

Vapor BrasiL........................ HO

Aos cu iclados do Dl'. Alcibiades Agesisláo de
Magalhães Paranapuza.

O serviço foi ard.uo, e incessante, trabalhando-se
nestes dias até ás 2 horas da mad1"Ugada, sendo o cui­
dados aos fel'idos prodigalizados por nós, e pelos Drs. João
José Damazio, Luiz Carneiro da Rocha, Alfredo da Rocha·
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BJ<;tos, João Adrião CIUlves, Alcibiades Agesisláo de
lfagalhãcs Paranapuza, Justiniano de CJstl'O Rabello,
coadjuvados pelos alumnos do G,o anno da Escola de
~[ediGina João Pizarro Gabizo, e Manoel C1etano de
Mattos Rodrigue", que naquella occasião chegavão do
Brasil. A justiça reclama, que faça especial menção dos
Drs. João 10 é Damasio, Luiz Carneiro da Hocha, e Al­
fredo da Hocha BJSLos, que tornárão~se incançaveis no
exercicio do seu ministerio, sendo o primeiro encane­
gado da execução de algumãs amputaçõe.:; de braço, c
cOxa, nos feddas receb idos no vapor Jttlia~ empregando­
se na manipulação dos medicamentos o 2.° Pharmàceu­
tico PhiliRto Elysio Pinheil'o.

Nos hospitaes de COLTientcs prestárão igllaes serviços
os Medicos desses haspiLaes,. coadjuvados pelo alumno
do 5. ° anno tia Escola de Medicina Gervasio AI ves Pe­
reira, e 02.° Pharmaceutico Antonio Candido da Silva
Pimentel.

O.:; enfermeit·os do Hospital de Sangue Bento Marques
de Assis, e Nicoláo Anastacio de Paiva., cumprirJo com
zelo, e dedicação os trabJlIlos do seu ministerio.

Bombardeio da Esqnatlra sobre os Forte.~ de Cnrltsú. e (;nrn­
jJaity, a 1, 2, 3 e ,~ de Setembro de 1866. Ataque do 2.°
Exercito ao malula do Exm. SI". Visconde de Porto­
Alegre.

Explosão de dous torpcdos, dcitando a pique o Vapor
11io de J ancil'o.

A 20 de Março de 1866, o 2.° Corpo de Exerci to, ao
mando do denodado Exm. Sl'. Visconde de Porto-Alegre,
tran~~ondo o Bio Urugllay, entrava po territorio Cor­
rientino a 2!l de Iulho, c desemoarcava no Passo da
PaLda com 8.300 praças das tres armas, trazendo 253
doen tes. O Ex:m, Sr. Visconde de Tamandaré deter­
minou-nos, que com o Chefe lia COl'pO de Saude do

41 .
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Exercito seguissemos para a Ilha do Cerrito a preparar
alojamentos para os doentes, e que nos prestassemos em
-tudo, que o Exerci.to de nós exigisse. De feito seguimos,
e em poucos dias ·estavão os doentes accommodados em
terra, e no vapor Onze de lImIto, Hospital de Sangue da
Esquadra, permanecendo neste navio uma commissão
composta dos Medicas do Exercito, pertencentes ao 2.°
Corpo, dirigida pelo Chefe de Saude,.a cujos cuidados
farão confiados es tes doen tes, sendo depois removidos
pa.ra terra, logo que se promptificárão os galpões para
recebeI-os.

A chegada do 2.° Corpo ao terri torio paraguayo, foi
de grande vantagem para as operações militares. O
inimigo achava-se fortificado em Curusú, e no clia LO
de Setembro os 'bravos desse Exercito marchavão a en­
contrarJse com as hastes inimigas, sendo o desembarqu~

sustentado por um activo bombardeio de toda a Esqua­
dra, causando grandes prejuizos ao inimigo, que nos
respondia com artilharia de 68 e 32, cessando o nosso

.fogo·á noite para de novo começar no dia 2, até ás duas
horas da tarde, que se effectuau o desembarqlle.

A mais brilhande victoria foi alcançada pelo bravo
Exm. Sr. Visconde de Porto-Alegre, deixando o ini­
migo no campo 800 cadaveres, 30 prisioneiros, 13 peças
de ar~i1haria, sendo uma de 68, duas de 32, e 10 de di­
versos calibres, tendo o nosso Exercito fóra de combate
773 praças, inclusive õ9 ofIiciaes, sendo:

Feridos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 638
~lortos....................................... ~3;)

e destes:

Praças de pret................ ... ............• ~25

Officia es. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. . ....•.......• , iO

A Esquadra começou a soffrcr, durante o bombardea­
mento, perdas em praças de suas guarnições, sendo
alguns feridos conduzidos logo para Corrientcs no vapor
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Voluntario' da Patria, tendo sido pensados pelos Cirur­
giões dos vapores Lima Barros, Bahia, e Rio de Janeiro,
que achárão-se na acção, sendo:

Fel'idos.. ..•.••..• .••...•.•..•.•........•.•. 7·
Graves ...........•........ ; 3
Leves..... " . . •.. . . . . . .• . . • •. . . . . . . . 4.

1\101' tQS. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • t

tendo sido immBdiatamente praticada pelo C'irurgião
de· commissão Francisco de Paula Ta vares'a ampu tação
d'o braço do 1'." Tenente Napoleão Jansen 1\lu!1er, ferido
por' estilhaço de bomba, suC'cumbindo no hospital de
Corrientes.

A's cinco horas da tarde do dia 2 começou o HospitaJ.
d'e Sangue da E~ql1adra a receber feridos do Exerci to,
que tinl15:o cahido aos primeiros tiroteios, sendo rece­
bidos 1S2, que forão tra tados pelos Medicos do hospi ta'!
Drs. João José Damazio" Luiz Carneiro da Rocha,
trabalhando-so atê alta noi te, au,xiliados pelos Drs.
Amedêo Pl'udencio Masson, Lu·iz da Silva Flores'. e o.>
alumnos da Escola de Medicina João Pizarro G'a-bizo,
e-l\Ianoel Caetano de 1\httos Rodrigues, praticando POl"
esta. occasião o Dl'. João José Damazio·:.

Anlputações ..... " . . . . . . . . . . . •.. . . . . . . . . . . . . . .. ~

De cOxa............... 2
De perna •.•..... '" ..•,.......•....,..... 2

e o Dl'. Clrneiro da Rocha:

Amputação de braço............................ I

Tendo seguido para Corrientes o vapor Hospital, forão
recebidos no vapor Marciiio Dias 99 feridos, cnCllTe­
gando-se do curativo deste., os Drs. Amectêo Prudencio
1\I\sson, Domingos Soares Pinto. Joaquim Raymul1Llo
de Sampaio'. e o alumno João PiZ:llTO Gabizo.

O, trabalho cio curativos, e oper3çoe , continuou até o
dia 20 de Setembro, sonelo noS30 uia recebidos no Hos-
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pital de Sangue H'} feridos, os quaes vierão de terra
curados pelos collegas do Exercito, sendo feitas pelo
Dr. Damnio duas desarticulações de dedos, falleoendo
a bordo, logo que entrou, um Alferes, que tinha sof­
frido a amputação de ainbas as pernas, e um Capitão,
ferido gravemen te na cabeça.

Um facto lamentavel teve de·presenciar a Esquadra,
facto, que a todos consternou. Depois de renhido fogo,
tendo o vapor Rio de Janeiro de tomar o seu lugar m
vanguarda, dous torpedo. submersos produzirão ex­
plosão, causando a completa ruina do navio, que em
poucos momentos foi a pique, registrando-se as seguin­
tes' perdas :

1\lortos................... ..•...•.•••.... •....•• 5í'

sendo:
Omciacs ......•. " ••.•..........•..•.•.•••...•
Praças .. , , .. , . , ,' .
Feridos ...• , .•........... , ...•....••.•....••..

Graves••.....••....•. " .•.•....•...•. 4
Leves .......•.••... , . . . . .... • . . ••.• . . . 1

Contusos .••.•..•..........•.....•....•..•.••

salvando.-se 62 praças, que a nado sofTrêrão horrivel .
fogo de metralha do inimigo, perdendo o vapor Lima
Barros no. bombardeamento:

:Morto .•.....' '. . •... . . . . . . • . . . • .. ..• 1
Ferido leve.................................... 1

I' .

p~mlJal'deí(} (la .Esquadra sobre o Forte de CurltIJaity •
.Grande 1'econ1tecimento dos Exercitas alliados no dia 2~

de· Setembro de- 1866.
)

A necessidade de um reconhecimento sobre as trin­
cheirás,' e forças do inimigo 'cm Curupaity moveu (}
EXel1.ci ~os' aB-iadQs; ·'{cndo-se ohr igad os pela resis tellcia,
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que o inimigo olTercceu, a sustentat' no dia 22 de Se­
tembro um forte combate, que tornou-se em verda­
deira scena de sangue pelas perdas, que soJTremos, de­
vidas oi posição van tajosa das forças paraguayas, cer­
cado o terreno por extensos pan tanos, e aba tizes, e
disposta a bateria para fogos convergentes, que varria
os nossos soldados com a metralha, retirando-se os
Exercitas, depois de reconhecidas as posições, para
os seus acampamentos.

A Esquadra bombardeou energicamente o acampa­
men to inimigo por espaço de cinco horas, e mostrou
ainda uma vez aos soldados do Dictador, que ella zom­
bava de todos os obstaculos, que se Ih'J llpresentavão,
pois que os Encouraçados Bmsil, Barroso, e Tamandunf
rompêrão as estacadas, e collocárão-se á pequena dis­
tancia da bateria, solfrendo vivo fogo.

O Exercito nesse dia demonstrou o seu valor, já
reconhecido em tantos comb1l.tes, tomando a primeiras
tdncheíras inimigas, e retirando-se as tres horas da
tarde do campo da acção, contando em suas fileir<t" as
seguintes perdas,:

Fel' itlos : ........•
Sendo Officiaes , , .
Praças de pret ' .

Contusos, •.. , ......................••
Sendo Oficiaes .....•.............
Praças de pret. ••.•....•........•

1\101' los •.........•.•......•...........
Sendo Officiaes ...•.•.............
Praças de pret: ..

1.380 ,
HO

:1.201

48
94:

aiS

o Exercito Argentino, que tambem empenhou-se no
combate, contou :1.500 praças entre mortos, e fcridos,
sendo muitos Officiaes superiores,
A E 'quadra teve fóra de combate....... .. .... 35
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f s.endo:
FerIdos ..••.•...•.••••...•.••.•.••....•.

Graves o ••••• o •••••••••••

Leves .......•.......................
\ Contuso .•.•...... o o"

l\lorto .......•.•••• , .• o ••••••••••••••••••

14,
19

33

o Dl'. José Caetano da Costa, Cirurgi-ã'o do vapor
Brasil, observou, em praças do seu navio, os seguintes
ferimentos:

Ferida por arrancamento com frac-tura commi­
nutiva do terço superior da perna direi ta,
interessando a articulação cóxo-tibi-al... ~

» profunda extensa', e incisiva nos tecid'Üs
maltes do terço médio da CÔxa esquerda. 1.

II contusa na parte antero-superior da re-
gião axiltar, ficando implantado o pro:­
jectil na parte postero-infedor da mesma
região do bra~ d~l:e}to ..... o •••••• ' ••• _. 1,

:) contusa, e penetra'nte no terço, médio,do
braço esquerdo, formando o projectil um
cana l fistuloso, sem contra-abel' tura .. o • 1

» incisiva na face-plan tal' do pé esquerdo.. t
ContuS'do, com pequena escoriação do sacco scrotal,

no testiculo direito... o o o • o •• o o ..... o • 1
Ferida contusa no terço superior do braço esquerdo t

» » no terço inferior da perna direita.. i
Contusão com escoriação da pelte do abdomen •. '.0 -1

» no joelll.o dlreito, succcLlendo-se Ulm ar-
thrite. na articulação c(h.o-·tibial..... o... f

Todos estes ferimentos farão produzitlos por' esti­
lhaços de ferro, cortantes, contundentes, c penetrantes.
A' cxcepção do LO ferimento, nenhum exigiu a ampu­
tação, sendo e'sta praticada pelo Dl'. João Jo é Damazio
no Hospital de Sangue da Esquadra, c- restabcleceJ1(lo-se
os outros feridos..
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Na Canhonheira Parnahyba, e no Vapor Brasil, o Dl'.
José Pereira Guimarães, coadjuvado pelos Drs. Odorico
Bacellar Antunes, e Manoel Baptista Valladão, procedeu
ás 'seguin tes operações:

Amputa~ão do ante-braço ,direito no seu terço in·
ferior .-l\lethodo circular. . . . . . . . . . . . . . . . . . • i

reclamada por uma fractura com esmagamento dos ossos
do carpo, metacarpo, e phalanges, com destruição, e
ruptura da pelle da mão, até junto da articulação radio­
c:lI'piana o

Ex teacção de um es tilhaço de bala, que pene trando
na parte an tero-superior do braço direi to, pouco
abaixo da articulação scapulo-humeral, fôra alo­
jar-se na parte posterior do thorax, logo atraz da
ca vidade axillar o o. o i

Sendo postos á disposição do Exercito pelo Exm. Sr.
Almirante, os Transportes ·.Marcilio Dias, Dezaseis de
Abril, e o Vapor Hospital de Sangue da Esquadra, forão
conduzidos por estes navios os feridos, e então deu-se
peincipio ao arduo, e importante trabalho do Corpo de
Saude da Armada, tornando-se dignos de menção os
serviços prestados no Hospital de Sangue pelos Drs.
João José Damazio, Luiz Carneiro da Rocha, alumno
João Pizarro Gabizo, e Pharmaceutico Philinto Elizio
Pinheiro. No Vapor llfarc-ilio Dias, que recebeu 2q9 fe­
ridos, peestárão optimos seeviços os Des. Domingos
Soares Pinto, Tristão Arthur de Clmpos Pio, Amedêo
Prudencio l\lasson, FOrancisco de Paula Tavares, e nos
seus navios os Deso José Caetano da Costa, Luiz da Silva
FloL'es, Manoel Baptista Valladão, Justiniano de Castro
Rabello, sendo praticadas pelo Dl'. Domingos Soares
Pinto, e Amedêo Prudencio Masson :

Amputações .. o'' o o••••••• .'. o. o. o o . 2
De côxao o. o••••••••• o O' o. o' o..•. o i
De braço. oo •• o •• ooo' . o o. oo . oo •• oo. i
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Extracções de balas e estilhaços de metralha.

03 feridos do Exercito, a quem os Medicos da A1'mada
prestárão seus cuidados, subiu ao numero de 307, sendo
os ferimentos daquelles, que forão recebidos no Hospital
de Sangue distribuidos pelas seguintes regiões, mon­
tandoonumerodestes a H7, e contando-se 38 contusos,
não podendo apreciar-se com cuidado a séde dos outros
ferimentos, por isso que os feridos forão distribuidos
pelos Hospitaes do Exercito, e não podemos acompa­
nhar as observações:

Cabeça.••••...•. , . . . .• . . .. . . . . .• i 7
Pescoço......................... 2

. Tronco......................... 3
Membros superiores.............. ~m

'l\Iembros inferiores.............. 23
Abdomen : . . . . . . . • 9

79
Contusos em difTerentes regiões... 38

1.17

Amputados.. . . • . . . . . . . . . . . . . . . •• 9

No Transporte De;;aseis de Abril presLárão bons ser­
viços o Dt·. Tristão IIenriques Costa coaujuvado pelo
alumno da Escola de !lIedicina Manoel Caetano de Mattos
Rodrigues.

Os Ministros da Religião, os Reverendos Padres Fran­
cisco das Chagas Xavier, e Antonio da Immaculada Con­
ceição ministrárão no Hospital de sangue, c nos navios,
os soccorros espirituaes a todos os feridos.

Uijla nova administração succedia a áquella, que por
mais de dous annos, tinha estado á frente das operações
militares. da Esquallra, dando dias de gloria á patria.
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o bravo Almirante o Ex.m. Sr. Visconde de Taman­
d:ll'é, depois dos importantes serviços, que prestára na
iniciação da guerra, e no correr deHa, e nesses glo­
riosos comba te , que !louverão, fazendo brilhar sempre
o pavilhão brasileiro, e demonstrando a seus subordi­
nados o caracter, que o orna, de acrisolado patriotismo,
recolheu-se ao Brasil, a fim de tra tal' de sua saude, sendo
substituído pelo Ex.m. Almirante Vjsconde de Inhauma,
que a 22 tie Dezembro de 1866 recebeu daqueIle a direcção
da Esquadra.

03 precedentes honrosos deste Almirante concorrião
a confirmar a sua reputação militar, e no quadro dos
combates, que referimos, e que succedêrão-se, reconhe­
cem-se a bravura, e os grandes serviços desses dous
salientes vultos, a quem nesta guerra, at.é á época, em
que a historiamos, esteve confiada a Força Naval do
Imperio em operações nas aguas do Paraguay.

Ao passo, que as operações de guerra fazião-se no Rio
Paraguay, no Alto Paraná achavão-se distribuido na­
vios, bloqueando clitTerentes pontos, e ora bombardeando
o acampamento inimigo, ora clando desembarque cle
suas guarnições. Em uma occasião dessas, um pequeno
grupo de nossos marinheiros teve um encontro com o
ini migo no Anoyo Acarajú a 12 de Janeiro de 1867, re­
sultando, depois de destruido pelo Commandante, e
guarnição do vapor Henriqte,e 1I1artins um acampamento
paraguayo, as seguintes perdas, ficando no campo numero
pouco mais, ou menos igual do inimigo:

Feridos....•........•....'. . •. • . . . •• • . . •• . . ..• .. ~

Graves .•..•. : .••.....•.•.•.•..•....•.. i
Leves. . . • . . . . .•• • . . . . . . . . .• •. . . . • • . •.• 1

~Ior tos. . . • . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . • • . . . . •• . .• oi

succumbindo, a golpes de espada, depois de -tenaz re­
sistencia o 1.0 Tenent.e tia Armada Francisco cle SaIles
Vernek Ribeiro de A"'uilar .

. 4:2
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o Cil'!.ll'giJO do navio, DI', Joaquim Carvalho neLtamio
pr'aticou na praça, 'ferida gravemente, a amputação do
braço no seu terço superior, methodo circular, resta­
be�ecendo-se o fel' ido.

Bombardeio da Esquadra, sobre o FOI'te de Ctt,llpaity a 2 de
FeL'errÍ1'o de 1857.

Duas importan tes operações de guerra forão execu­
tadas por duas Divisões da Esquadra sobre o Forte de
Curupaity, e Lagôa Pires, dirigida a i," pelos Exms, Srs.
Chefes Cal)itão de Mar e Guerra Francisco Cordeiro
Torres e Alvim, e Capitão de Fragata Joaquim Rodri~ues

da Costa, e a 2." pelo Ex-m. Sr. hcefe do Estado-Maior
Elisial'io Antonio dos Santos, entrando na acção o Exm.
SI'. Almirante, que dirigia em Chefe, rompendo o fogo
uos navios de madeira, sendo içado O pavilhão do Al­
mirante na canhoneir:J. Biberibe. O fogo foi forte, e ac­
tll'O de nossa parte desde ás cinco horas até ás oito da
manhã, re3pondendo o inimigo com artilharia de grosso
calibre, sendo a Esquadra coadjuvaua pelo fogo do 2."
Ex.ercito, que acampava em Curusú, sendo lançadas
pela Esquadra sobre o Forte, e trincheiras inimigas 1532
balas, não respondendo o inimigo na Lac;ôa Pires ao
fogo da Diyisão, que lançou sobre (:) acampamento pa­
raguayo 202 balas. Na Divisão, que operou contra a Ba­
teria ue Curupaity, tivemos de lamentar as seguintes
p&rdas:

:Mortos;. •...........•..•.........•....•......• 2
Feridos , ......••................•....... , 11

Graves ; 4
Leves............................. ....• 7

Contusos .. , " ..............•.•...• 1

fallecendo o distincto Commandanle do vapor Silvado o
Capitão Tenente Manoel Antonio Vital de qliveira,
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ferido no peito pOl' um elo, que arrancado do e.'lay da
chnminé da maehina por um estilhaço de bala, pene­
tron, atravessando-lhe o pulmão esquerdo, sendo um
dos feridos graves o 2.° Tenente Joaquim Antonio Cor­
dovil Maurity, que apre. entava uma ferida contusa na
região superciliar, de dous centimetros de largura,
acomp.nnlJada de uma echymose consic1eravel, oecupando
a palpebra superior e inferi<H, parte da face, e eonjunc
Liva oecular.

E.;tes feril1.o', depois de empregados os primeiros cu­
rativos pelos Cirurgiões dos respectiYos navios, forão
recolhidos ao Hospital de Sangue, e dahi transferidos
para o de Corrien tes.

Bombardeio da Esq1wcZra sobre o Forte de CUl'upaity a 29 (
de Maio de 1867.

Vindo á E"quadra na tarde do dia 29 de Maio o
E-.:m. Sr. l\farquez de Caxias, Commandante em Cbefe
das forças de mar ê terra, determinou, que se fizesse
um reconhecimento sobre as baterias de Curupaity, e
ás tres horas da tarde, achando-se o Ex-m. Sl'. Alm:­
rante no vapor Bra il, rompia contra esta bateria o fogo,
en tl'ando tambem em acção os Encouraçados Bahia, Lima
Barros, Tamandaré, .lI1ari:: Barros, e Colombo, e alguns
navios de madeira, tendo vencido a Esquadl'a grandes
dilficuldades, o)'iginadas pelas estacadas, que havião no
rio. O inimigo respondeu energicamente, tendo nós Lle
registrar depois da acção o seguinte:

FCl·illos '" ir)
:Morto.: ...........................•..•... : l

sendo chamado ao vapol' Colombo, debaixo de fogo o Dl'.
José C1etano da Costa, fazendo ahi os primeiros cura­
tivos, recolhenuo-se os reddos, llepois d1 acçiio, ao.
Hospital de Sangue.



332 CAl\Ill \NIlA

.Reconhecimento feito pelo encouraçada Barro~o eis baterias
de CUT1I1Jai~y ar 6 de Agosto de iOO7.

Neste reconhecimento a guarnição do vapor Barroso
·teve qua tro ferid9s, que forão tra tados pelo Cirurgião
do navio, o 2. o Cirurgião de commissão Francisco de
Paula Tavares, restabelecendo-se em pouco tempo.

Ferida penetrante na região anterio!' direita do mento,
cortando a arteria dentaria inferio!', interes­
sando gravemen te as glandulas sublinguaes. {

» contusa da face direita................... :l
li "na região parietal direi ta " {
li li na região frontal interessando as
partes molles ...••. " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • • I

Passagem da :lo 3 Grand-e Divisão da Esquadra 11/1[as baterias
dc C~l'upaity a H> de Agosto de :l857.

Raiou o dia :l~ de Agosto, que tinha de marcar uma
'época notavel nesta guerra t Uma Divisão encouraçada
devia forçar a importante passagem das ba terias de Cu­
rupaiLy, fortes pela sua guarnição, e pela artilharia de
grosso calibre. A Ordem do Dia da Esquadra a annuo­
ciava, e nesse dia pelas sete horas da manhã, os vapores
Brasil, com a insignia do Exm. Sr. Almirante, o ~Mariz e
Barros, Tamandaré, Colomho, BllllirJ, CafJral, Barroso,
Hct'val, Silvado, e Lima Barros galhardamente transpu­
nhão esse passo debaixo de um vivissimo fogo, sendo
essa Divisão coadjuvada pelos navios de madeira. Em
poucas horas achava-5e (undeada em frente ao Sebas­
topol Paraguayo -o Humaytá- rompendo estacadas, e
obstaculos, que Lopes apresentava no rio, realizando-se
() que em sua eloquente Ordem do Dia disséra o Exm.
Sr. Almirante: « Brasileiros, Ides empl'ehender tra-
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« balllOs tão anluos, como emprehentlêrão os antigos
« homens de Nelson, e os modernos de Farragut, ePorter.
« O que são, porém, trabalhos paq quem serve á Patda,
« não só por dever, mas para dar-lhe gloria, e collocal-a
« na altura, para que foi pela natureza fadada? São o
« termo dos soffrimentos, e o conseguimento do mais
« formoso dos nossos sonhos dourados, a felicidade, e a
« gloria da Nação. »

Em verdade a E5quadra deu um grande passo para o
trillmpho das nossas armas, e brilho de nossa bandeira,
forçando as baterias de Curupaity I 05 perigos, que a
asSaltavão a todos os momentos, tendo este Forte pela
retaguarda, e pela frente o Humaitã, as privações e tra·
balhos só podem ser comprehenuidos, por quem os ob­
servou I

A sorte, porém da guerra quiz, que registrassemos
nas guarnições dos navios as seguintes perdas:

Feridoc:..... ...•................•..•.........• i3
Graves................................ 3
Leves................................. iO

Contusos... .....•.. 8
1tIortos. . . . • . . • . . . . . • •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2

fi
sendo um dos feridos graves o bravo Commandante do
vapor Tatnttndari, o é:apitão tle Fragata Elisiario José
B:nbosa, que, recolhido ao Hospital de Sangue, solTreu
a amputação do braço esquerdo, praticada pelo Dl'.
João José Damasio. Sendo o historico deste ferimento
apresentado pelo nosso colleg:J., aqui o transcrevemos.

Obscn'ação.

Eli5iario José Barbosa, Capitão de Fragata, Comman·
dante da Corveta encouraçada Tamanclard, 3~ annos
de idade, temperamcntonervo'so, constituição fraca,
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foi feritIo no lm\ço esquerdo por estilhaço de h1\a. na
pa .agem da Esquadra pelas baterias de Curnpaity no
dia 15 de Agosto do corrente anno, e veio para este
110 pital no dia 2;> elo dito mez.

Referiu, que senlIo ferido, . entira, que o braço lhe
calda .• pelo que segurando-o com o direito, obscrvúra
movimentos estranhos ele flexão, e rotação no ponto elo
ferimento, e uma esquirola ossea. OCirurgião cio naYio
tambem nos disse, que examinando a ferida, lorro de­
pois do sinistro, introduzindo o decio pela abertura de
sallida do projectil sentira esquirolas, e que nos difTe­
rentes curatiro!o>, que fizera, tre. farão trazidas ;\
superOcie da ferida pela suppuração, e extrahitlas
por elle.

O projcctil penetrou ao lado interno do braço, pouco
acima do terço superior, e em direcção obliqua para
cima, fractul'oll o humerus, sahindo ao larl0 interno rIa
extremidade inferior do musculo deltoidr. Reconhe­
cilIa a fractura do Iwmerus, a introducção da sonda na
ferida nos fez con hecer, que na ex tremi-dade Sll perior, e
face externa do osso fracturado existia perda de subs­
tancia em curta extensão, e na inferior fragmentos
osseos, que oscilla vão pela impressão communicnda pela
sonda. Do ponto do fel'imen lo para ba ixo o membro
eslava tumefeito, pastoso; os movimento desp rtavão
dores ao ferido, o qual esta va nervoso, febril, e abatido.
Da feriua, e pela alJerlUl'a da sahida do projeetil, corria
pús sanio:;o; e nos curativo:; dos dias 26 e 27, a suppu­
ração, que se augmentava de dia em diJ, exp"lliu mais
duas esquirolas.

Em conferencia com os Srs. Drs. Chefe de Sande da
Esquadra, e Cirurgião José Caetano da Costa, Manoel
Joaquim Saraiva, Manoel Joaquim da Rocha Frota, Jo é
Pereira Guimarães, e JU5tiniano de C:lstro Rabello,
expuz meu juizo a respeito dos estragos do osso, e da
necessidade da amputação do braço, no que concorclárão
tOtlo'; sentiu, porém, o tempo de tro.voadas, chuvoso, e
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ltllmido, aguat'clamos, que melhorasse para fazermos a
operação.

No dia 30, ao meio dia, reunidos.os referidos .Srs.
Doutores, o Dl'. Cltefe de Saude, e Sarai \'a, cll!orofor­
misárão o ferido, e os outros Cirurgiões se incumbirão
de difl'erentes funcçucs. Pratiquei a amputação do braç.o
pelo metllOuo de dous retalllOs interno, e externo, pre­
ferivel no caso vertente a fim de obter-se o maior com­
pr imen to do cMo. O osso foi cerrado uma polleg;tcIa
acima do nivel da abertura de sallida do projectil,
applicou-se o apparellLo, depois de laqueadas cinco ar­
terias, deixanuo-se sem reunião pequena extensão da
parte inferior da fericIa para faci! sabiLla de pus.

ExaminaLla a parte inferior do braço, encontramos o
osso fracturado em toda a espessura, e na extensão de
tres pollegadas, e cinco fragmentos, presos aos tecidos.

Dia 30.-Passou agi tado, nervoso, com insomnia,
toma poção calmante, e caldos.

Dia 31.-Febre traumatica, abatimento, c desanimo.
Levantou-se o apparelho, por estar impregnado de se·
rosidade sanguinolenta, applicando-se novo.- fios, e
compressas, soml1o interrompido, tomou limonada sul­
fuI' ica,

Setembro i .-Estado nervoso melhorado, ma is ani­
mação, accusa sentir todas as dores anteriores á ampu­
tação, bem como o restante Ll.o membro, suppuração
abUl1l1an te. .

Setembro 2.-1\'[onos suppuração, e de boa na turez:l,
passou molllor, e dormiu bem, alimentação mais repa­
radora.

Setembro 3.-Pequena ltemorrhagia capillar, toma
cosimento de quina.

Setembro H.-Cepllalalgia, e p~queno reovimenlo
febril.

SetemlJro i3.-C'lhirão as ligaduras.
Setembro iS.-Resta cicatrizar SÚllleute a parte, que

S::l deixou para esgoto de pús. Teye alta por ordem u-
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pel'ior, por rrucr'cl' seguir pJI':l o Rio de Janeiro no
Transporte Vassimon

O encouraçado Silvado teve fúra de comba te:

Feridos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,
Grave............................... -1
Leves............ .... ....•.. .....•... 2
Contuso ..... , .....•.... .......•. .... i

O feritlo grave recebeu quatro ferimentos, sendo um
entre as duas arcadas ol'bitarias, o s'egundo na parte su­
perior" e posterior da cõxa direita, o terceiro na parte
superior, e posterior da perna direita perto da arti­
culação femuro-tibial, o quarto na parte interna, e
infúrior da perna direita, uma pollegada distante do
tendão de Achilles. Da primeira destas feridas extra­
hiu-se, logo depois do ferimento, um pequeno estilhaço,
e na segunda que tem pollegada e quarto de profundi­
dade notava-sl:l um outro, restabelecendo-se em pouco
tempo.

Os feddos levemente apresentárão, um, dous feri­
mentos supcrficiac-s, sendo um na região dorsal da mão
dil'eita perto da articulação da 3.' phalange do dedo
indicador com o primeiro metacarpiano, e o outro na
parte superior e interna da côxa, pollegada e m'eia dis­
tante da região inguinal. O 2. 0 ferido teve tambem
dous ferimentos, ambos superficiaes, sendo um do lado
direito do pescoço, e o outro na parte superior, e ex­
terna da perna esquerda.

A praça contusa foi na parte média, e posterior da
perna esquerda.

Todas estas lesões forão produzidas por estilhaços de
uma bala rasa, que, chocando-se contra a tone, despe­
daçou-se, e feri u essas pracas.

Estes feridos es ti verão en tregues aos cuidados do Ci -.
rurgião do navio, o Dl'. Luiz C'lrncil'o da Ror.ha.
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oencouraçado Colombo teve fúra de combate:
:Mortos , '" 2
Feridos ' .. 7
Contusos.. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 6

:Lo Grave ferimento na articillação scapulo humeral
esquerda.-Morte dous dias tlepois do combate.

2.° Ferida penetrante da cabeça, e abdomen.-Morte
meia hora depois do combate.

3. o Arrancamento do maxillar inferior, dilaceração dos
musculos do pescoço.-l\Iorte instantanea.

q,.o Varios ferimentos superficiaes na perna direita,
e pé.

5.0 Ferimento leve na fronte.
6.0 » superficial na região occipital.
7.° no dorso do pé esquerdo' i
8.0 Con tusão na côxa esquerda.
9.0 » ligeira na cabeça.

lO. » na região parietal esquerda.
H.» »lombar.
12. no braço e querdo.
13. » na região gl utea esquerda.

Todo estes feridos forão tratados pelo Cirurgião do
Navio, o 2. ° Cil'Urgião de commissão Joaquim Manoel
de Almeida Vieira.

Bombardeio do inimigo sobre os Navios da vanguarda, da
2.' Divisão da Esquadra, a õ de Novemb,'o de 1867.

o inimigo neste dill. rompeu vivo fogo sobre os navios,
que formavão a vanguarda da Esquadra, lançando pro­
jectis de 32 e 68, sendo os navios, que mais soffrêrão, a
Parnahyba, e o Biberibe, havendo:
Feridos .. '" ..•..... .••..... . .. .....• 3

Graves , '" 3
Contusos.....•........ " .. ;. . . . . . . . . • 5

:Mortos ............•.......... ~ .....•.•• .: 4.
q,3
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sendo estes feridos pensados em eus na via pelo Drs.
Manoel Baptista Valladão, e OdoriclJ Carlos Bacellar An­
tunes, e recolhido ao Hospital de SangllC, farão tra­
tados pelos Drs. João José Damazio e José Caetano da'
Costa, praticando o Dl'. Damazio a amputação do braço
esquerdo no Pratico da Corveta Biberibe, como se vê da
seguin te

OBSEllYAÇÃO.

Pedro Bazilio Borgcl', Oriental, Pratico do npor
Biberibe, 34 anno', boa consti tuição, temperamento
sanguineo, foi ferido no dia 5 de Novembro, por occa­
sião do fogo de artilharia de Curup:1Íty, por bala de
peça raiada, de calibre 32, que lhe anancou o ante­
braço esquerdo pela articulação, compromcttendo igual­
mente os tecidos do nanco esquerdo até a camada su­
perficial uos musculos dessa região, apresentando uma
ferida contusa, de seis polleaada' e linhas, no maior
diametro, e em sentido horizontal. e quatro policgadas
no vertical, de fórma elyptica. Foi conduzido para o
Hospital de Sangue ás 5 horas da tarde, acompanhado
pelos Srs. Drs. Valladão, e Antunes, os quaes informá­
rão ter o ferido perdido muito sangue, o que demons­
trava o seu estado, manifestado no habito exlerno,
abatimeflto geral, fraqueza, e pcquenhez do pulso.

A extremidade inferior do humerns ficon illesa, as
extremidades nenosas, pelle musculos, e mais tecidos
da articulação forão distendidos e irregularmente rotos;
as extremidades uperiores do cubito, G radio, fl'actu­
radas e presas ás inserções dos musculos hrachial ante­
}'ior, c biceps; peja retracção destes actuárão nos teci­
dos; a arteria-brachial estava lesada. A lesüo do Jlanco
era um ferimento com perda de substancia, de fórma, e
dimensões referidas.

Re.unidos os Cirurgiões da 2." Gr~nde Divisão, con­
cordárão u~~ni1AeI!J.ente t;lm esperar, qU,e o Bs~ado do
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doente permittis e a chloroformisação, e amputação do
braço, contra-indicada naquelle momento.

Assim separei, o que pudesse irritar os tecidos, e
appliquei um appal'elho com fios embebidos em agua de
mistura com a tintura de arnica, ficando o doente a
caldos com vinho.

Dia 6. - Passou a noite super-excitado, e não
dormiu.

Dia 7. -l\lLlllança de tempo, trovoada e chuya; o
doen te não dormiu, e passou mal.

Dias 8 e \).- Estado geral melhorado, dormiu, o
pulso maís desenyolvido, animação. Determinou-se a
operação para o dia seguinte.

Dia ia. -Estando o doente em condições favoraveis,
incumbidos de chloroformisal-o os ~rs. Drs. Chefe de
Saude da Esquadra, e Odorico Antunes, e dos outros
encargos os Srs. Drs. Pancracio, Valladão, lo é Caetano,
1\1asson, e Vianna, pratiquei a amputação no terço in­
ferior do braço pelo methodo circular, e pro(~esso de
Dupuytren, e appliquei o apparelho, depoi~ Lle ligadas

. cinco arterias, deixando parte da ferida sem reunir in­
feriormente para sahida dos liquidos.

Dia H.- F bre traumatica, o apparelho molhado de
exsudação sero-sanguinolenta. Applicou-se novo, e
deu-se, para tomar ao calices, limonada sulphurica.

Dia 12. - Febre menos intensa, dormiu pouco, mu­
dou-se o apparell1o, molhado de liquido sero o, e feLido.
Cosimento de quina, tres vezes ao dia, caldos e café;
trata-se a ferida com agua de Labarraque.

Dia 13.- Continúa a febre, 5Me, a ferida é lívida, e
o liquido, que corria abundante, diminue sensivel­
mente. Tra tou-se a ferida com solução de perchloru­
reto de ferro, e unguento de Arcêo camphorado.

Dia i4.-l\fesmo estado, anorexia, abatimento de
forças, coloração amarella da pelle ela face, e esclero­
ticas, sudaminas, principalmente na ax.illa e braço alll­
lJULado.
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Dia 10.- O mesmo estado, spasmos nos musculos <lo
braço amputado. Addicção do ether sulphurico ao cosi­
mento de quina, fricções de pomada ele belladona na
articulação, e partes circumvizinl1as. A' noite sobreveio
o trismus. Toma a poção de-Agua de louro-cerejo, uma
oitava, extraclo de lJelladona, um grão, ether sul­
phurico, meia oitava em vehiculo de tre onças-ás
colheres de hora em hora; fricções de pomma.da mercu­
rial na columnJ vertebral.

Dias 16 e 17.- O mesmo estado, coo tipação de ven­
tre, contracções tetanicas. Tomou um laxante, era­
cuou ; continúa com o mesmo tratamento .

..J)ia 18.-A ferida recobra a cór rozea, principia a
suppuração, as contracções tetanicas diminuem.

Dia 19.- Passoll melhor, a suppuração augmenta,
mais animação.

Dias 20 e 21..-0 mesmo estado, addicQão de mais.
meio ~Tão do extracto de bellaelona, e 18 de elher sul­
phurico á poção.

Dias :l2 e 23.-Toma aintla sopas com dilliculdade, e
a poção. O mesmo estado, abatimento.

Dia 2~.- Delirio, e febre á noite. Poção com am­
moniaco liquido, agua de flor de larangeira, e louro
cerejo em cosimento de tilia; continuão as fricções.
mercuriaes, o doente não se pres ta a receber os clys-,
teres de fumo, que lhe prescrevi.

Dias 20 e 26. - Aggrava-se o estado do doente, an­
ciedade, prostração. Continuão as contracções tetani­
cas (opistbotonos).

Dia 27.- Decomposição da face, delírio, e falloci­
mento ás 10 horas da noite.

No dia 12 á tarde, depois do intenso calOl' dos dias
antecedentes, sobreveio o Pampero, descendo a tempe­
ratura a ponto de fazer frio, e no dia 1~ restabeleceu-se
de novo o tempo summamente quente. Tive informa­
ções, de que grande numero dos amputttclos do Execrito~
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por ferimentos recebidos na batalha do dia 3 do cor­
rente, em Tuyuty, teve o letanos, complicando seus
ferimentos, e causando-lhes a morte.

Passagem ela 3. 3 Divisão da Esquadra, ao mando do EXI11i.
Sr. Barão da Passagem, pelas baterias de Hwnaytâ, a
:19 de FevlJreiro de 1.868.

Estudado, e concebido o plano da passagem do Hu­
maytá, a sua execução foi rapida I Essa formidavel
passagem, reconhecida como impossivel por potencias
estrangeiras, foi vencida por uma Divisão da Esquadra,
ao mando do in trepido, e denodado Barão da Pa ssagem,
na madrugada de 1.9 de Fevereiro de 1.868! Foi o fogo
mais intenso, e activo, que presenciamos em toda a
Campanha, quêr de nossa parte, quêr do inimigo.
, A bandeira brasileira passou em frente ás terriveis
ba teria de Humaytá tremulando triumpbante I Cor­
rentes, torpedos, estacndas, e mais de 100 bocas de fogo,
forão desprezadas pelos bravos, e briosos Commandantes,
Officiaes, e Marinheiros.

A's 3 horas e 35 minutos da manhã a Divisão, com­
posta dos vapores Bar1'oso, Bahia, Tamandal'é, acompa­
nhados dos Monitores Alagôas, Pará, e Rio Grande, rom­
peu o canal de Humaytá, debaixo de intenso fogo do
inimigo, que era correspondido activamente pela Di­
visão coadjuvadora da passllgem, e ao mando geral do
Exm. Sr. Almirante, que tinha sua imignia 'no vapor
Brasil.

O quadro desta passagem, os actos de bravura, e a
brilhante scena do Monitor Alag6as, sob o commando
40 valente Maurity, descendo, e subindo o rio só, e unico
alvo, naquella occa ião, do inimigo, pertencem á hi ­
taria, e a posteridade marcará em caracteres de ouro ·os
fei tos hrilhan tes dessa Divisão nes ta memoravel jornada.
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A Cllarleston dessas amaldiçoadas plagas, na expre. são
do digno Almirante, ficou reduzida ao silencio, e o dis­
tincto Barão da Passagem com a sua Divisão riscou-a dos
mappas, mostrando ao Dictador o nenhum poder della.

O Hospital de Sangue foi e'tabelecido no encouraçado
Mari;; e Ban'os, e alJi estivemos com o Dl'. João José
Damazio, para, se a necessidade reclamasse nossos ser­
viços, prestarmos com os outros collegas da Divisão
auxiliadora soccorros aos ferido.

A Divisão te,e as seguintes praças fóra de combate:

Feridos ..•..............•.......•........
Graves ............•..................
Leves .

Contusos .

1
9

iO

5

Os Drs. Manoel Simões Dallro eSilva, Manoel Joaquim
Saraiva, e Justiniano de Castro Rabello, unicos, que
fizerão parte dessa expedição, observárão os seguintes
ferimentos:

No Encouraçado Ban'ozo:
Ferimento por estilhaço de madeira na rcglao

fron tal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
'J por estilhaço de ferro, que perfurando

o craneo, feriu o cerebro. . . . . . . . . . i
Contusão na região peitoral esquerda. . . . . . . . . . . i
Contusão na região peitoral direita havendo con­

gestão pulmonar, que foi combatida. . . . . . . . . . i

No Monitor Alagóas:
Ferimen to no dedo médio do pé esquerdo, e no

terço superiOI' da pema esquerda. . . 1
no pescoço por bala de fusil, apresen­

tando ori(jcio de entrada, e sahida
do projeetil i

)) de duas pollegadas de extensão acima
do mamellon direito..... 1
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Ferimento no couro cabelludo por estilhaço de
bala. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i

» na curva do braço esquerdo, com con-
tusão dos tecidos, e da parte interna
do ante-braço..................... i

» na região malar esquerda, com oi to
linhas de extensão, com existencia

. do estilhaço, extracção deHe....... i
Contusão por e tilhaço de madeira do terço médio

lie ambas as pernas. . . . . . . . . . . . . . . . i
por uma cavilha na região lombar.. . . 1

Abordagem do inimigo nos Encolttaçados da 2." Divisão
em 2 de Março de 1868.

Os soldados do Dictador, obedientes á voz, que lhes
determinava uma arrojada, porém es.tupida empreza,
qual a de abordarem navio encouraçados, no dia 2 de
Março, pelas duas horas da madrugada, em canôas, e
chalanas, unidas a camalote , vierão rio abaixo, e lan­
çárão, apezar de todas as precauções, que havião na
E-quadra, 400 homens nos Vapores Lima Barros e Cabral,
sendo recebidos por estes navios, e pelos Silvado, Herval,
e l//ariz e Barros, com um fogo in tenso ele artilharia, e
fuzilaria.

O inimigo pisava jã nos nossos navio, e a bravura
dos nossos Commandantes, Officiaes, e marinheiros era
inexplicavel. O fogo áquella hora, no silencio da noite.,
dos navios aborda~os, e dos que os coadjuvavão para
repellir o inimigo, apresentava um espectaculo tre­
mendo. A luta foi terrivel, e a victoria brilhante, fi­
cando o convez de a:'J1bos os navios abordados, juncado
de H3 cadaveres inimigos, juntando-se a estes os dos
perecidos no rio, e ficando em nosso poder muitos pri­
sioneiros.



Dessa scena de sangue devião participar os nossos
Oillciaes, e marinheiros, pois que em uma defesa deses­
perada, não era possivel evitaI-a.

Os vapores Lima Barros, Cabral, Silvado, e Herval ti­
verão as seguintes perdas:

Feridos... . . . .. . . .. 52
Graves.............. 21
Leves...................... 31

Contusos , •...... . 8
:Mortos '" ., 8

Os ferimentos em geral erão produzidos por armas
brancas, havendo alguns de fusil, e metralha.

Todos os feridos forão pensados por nós, e pelos Drs.
João José DamaslO, José J\hrcellino de Mesquita, Seve­
riano Braulio Monteiro, Luiz Carneiro da Rocha, e
Joaquim Carlos Rosa, que prestárão optimos serviços,
conjunctamente com os Pharmaceuticos do Hospital de
Sangue, eilo Vapor Princesa.

Sendo nós, e o Dl'. João José Damasio, chamados por
um telegramma ao porto Elisial'io, a fim de prestar Os
soccorros de nossa proassão, foi em nos a companhia o
Dl'. Luiz Eduardo Neuman, que nesse dia chegára do
Brasil, e cujos serviços farão por nós apreciados, tra­
zendo para o Hospital de Sangue 28 feridos, dos quaes
nos encarregámos com os collegas Damasio, Neuman, e
José Caetano da Costa.

Muitas farão as praças, que tivemos fóra de combate,
e, entre os Olficiaes, lamentamos a morte dos bravos
Capitão de Mar e Guerra, Joaquim Rodrigues da Costa,
que succumbiu heroicamente no cónvez do seu navio,
defendendo-se dos Paraguayos, que com elle se batião
á espada, e do L° Tenente João de Gomensoro VaI­
dencok, apresentando a observação do seu ferimento,
feita pelo Cirurgião do seu navio o Dl'. Luiz Carneiro
da Rocha.
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o Cirurgião do vapor Silvado observou os seguinte~

ferimentos:

Ferida penetrante do thorax ; . . . . . . i
» no ante-braço esquerdo.................. i
» na face, por metralha................... i
» penetrante do abdomen................. 1
» na parte externa do pé direito.......... 1
» na articulação humero-cubital........... i

Contusão no ante-braço direito................. 1
» na região lombar :............. 1

OBSERVAÇÃO.

No dia 2 de Março ás 6 horas da manhã pouco mais
ou menos, recebi ordem para dirigir-me ao encouraça­
do Cabral,. que se achava atracado ao nosso navio pelo
lado deste bordo, para ver o LO Tenente João de Go­
mensoro Waldencolk, que se achava mortalmente feri­
do; sem demora corri ao lugar indicado, e já o (,m­

con trei carregado por dous officiaes, que o trouxerão
para bordo do Silvado; logo que ahi cheguei, fiz col­
local-o sobre a mesa, e tratando dfl ver seu ferimen­
to, notei uma solução de continuidade na parte pos­
terior, e direita do tl1ol'ax, no ponto correspondente
á 7: a costella,sahindo pela ferida, que era irregular
em seus bordos, grande quan tidade de sangue, e ar,
além do emphisema, que já se notava em toda a região
thoraxica, e cervical, dyspnéa, tosse, acompanhada de
escarros sanguineos, e espumosos, pulso pequeno, fi­
liforme, grande resfriamento, e lividez geral: pelos
symptomas já enumerados, pela séde do ferimento,
vi, que a causa productora de todos esses phenome­
nos era a ferida penetrante do thorax, atravessando
o projectil o pulmão direito, pela fórma irregular de
seus bordos, que era produzida por um corpo oon1

4-4
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tundente, que não podia ser outro, senão um estilha­
ço de metralha.

Ntlsse estado desesperado, tratei de remediar, ou sus­
tar a hemonhagia, que por si só seria capaz de matar
o ferido, fiz applicar-Ihe sobre a ferida compressas
embebidas em uma solução de perchlorureto de ferro,
contidas por uma atadura, que circulava o thorax,
prescrevi internamente algumas colheres de xarope
antihemorragico de Granier, vinho do Porto com agua,
e caldos de gallinha para ajudar as forças do doente,
já esgotadas, não só pela grande hemorrhagia, como por
molestias inveteradas de figado, e intestinos; a he­
morrhagia continuava não só devida á sMe do feri­
mento, como tambem aos movimentos do ferido, e á
sahida de ar, que oppunha-se á formação de coagu­
los; levantei de novo o apparelho, e colloquei sobre
a ferida novas compressas embebidas no mesmo li­
quido, contidas por uma placa de chumbo, convenien­
temente forrada, que adaptando-a perfeitamente á
curvatura do thorax, mantinha em contacto immedia­
to sobre a ferida os topicos, por mim empregados,
consegui sustar a hemorrhagia, e a sahida do ar, quan­
do obtive esse resultado, erão quatro horas da tarde;
o estado do doente era desanimador, e gravissimo,
apresen tando-se desde principio sMe inex.tinguivel,
que combati com limonadas sulfuricas, e vendo, que
ella era resultado de algum movimento reaccionario,
que mais tarde devia-se manifestar, prescrevi o cosi·
mento antiphlogistico de Stoll. A dyspnéa, a tosse
acompanhada de escarros sanguineos, e espumosos, e
a inquietação do ferid9 continuárão até ás 3 horas
da manhã, que tranquillisando-se, cahiu em um esta­
do de somnolencia, conservando o decubito lateral di­
reito. No dia 3, ás 8 horas da manhã, suspendi o ap­
parelho, a sahida do ar tinha cessado, assim como a .
hemorrhagia para dar lugar a um corrimento ligeiro
de sanie, porém o emphisema tinha augmentado, os
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escarros sanguineos Unhão continuado, o uocn te accu­
sava uma dôl' lancinante gobre a sede do ferimento,
que 8e exacel'baYJ. nos momentos da inspiração, ou
quando tossia, phenomeno que se augmen tava com
os movimentos do thorax. Não podendo chegar DO
L o dia ao conhecimento da existencia, ou não de
corpo extranho na ferida, porque a isw se oppunha
não só a hemorrhagia, a ]lahida do ar, e o estado mui­
to grave do doente, como tambem a destruição de algum
coagulo, que já se tivesse formado, resolvi, para maior
garantia do diagnostico, e resultado feliz do doente
explorar a ferida, a ver se existia ou não algum cor­
po extranho, que para o futuro poderia pôr emba­
raços ao cura tivo, e promover como tal, suppuração
abundante, e com elfeito, apresentando-se uma pequena
abertura, por ella introduzi um estilete, e ,nada en­
contrei, servindo apenas este exame para dar-me a
conhecer a direcção do ferimento, que era obliquo
de traz para diante, e de cima para baixo, sem que
houvesse fractura Das costeIlas; fei to isso, colloquei
sobre a ferida uma plancheta com ceroto opiado, con­
lida pela placa ele chumbo, e por uma atadura circu­
lar, recommendando ao doente a maior tranquillida­
de, e silencio; o estado de abatimento levou-me ain­
da a insistir na applicação dos tonicos, para exlincção
da sêde na limonada sulful'ica, e como preventh o da
reacção no cosimento de Stoll.

Nos dias 4, Õ, e 6, o estado geral do doente era ani­
mador, ainda que não me inspirasse confiança, os es­
carros sanguineos, e espumo os, passárão a verdadei­
ros coagulas, que erão expellidos pela tosse, a dyspnéa
tinha diminuido consideravelmente, a reaeção, apezar
de tres dia do ferimento, ainda não se tinha manifes­
tado, o pulso era pequeno, o doente cslava lranquil­
lo, tinha appetite, ainda que algumas vezes bizarro,
as funcções diges ti vas fazião·se com regu laridade, as
ourina , apezar de serem em pequena quantidade,
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eI'ào claras, e limpida , a ferida apresentava pontos
avermelllaüo com tcndcncia á cicatrização, a suppu­
ração ainda não se tinha manifestado, o doente tinha
longos intervallos, em que dormia, apezar do grande
calor, que então fazia, e que era augmentado pelas cal­
deiras da machina, que estavão acesas, e pelas esco­
tilhas, que, durante a noite, fica vão fechadas.

Ao dia 7 a tosse tinha diminuido, os coagulos san­
guineos tinhão clesapparecido para dar lugar á expulsão
de escarros purulentos em grande quantidade, o pulso,
ainda que pequeno, era frequente, para a tarde apre­
sentava calafrios, e augmento de pulso; receiando al­
guma infecção purulenta, sus ti ve a applicação <10 co­
simen to de Stoll, prescrevi a agua ingleza, na dóse
de uma oitava, ue 3 em 3 horas, continuando C0m

o mesmo tratamento externo, lavando a ferida com
cosimento de quina, e tintura de mirrha, ne sa noite,
ás 9 horas, apresentou-se delirio, que combati com
uma poção calmante, tranquillisando-se o doente á
meia noite.

No dia 8 continuou a expectoração purulenta, acom­
panhada sempre de tosse, o doente mostrava-se tran­
quillo, o pulso era regular, ainda que fraco, a sMe
tinha desapparecido, porém symptoma mais assustador
apresentava-se, uma complicação grave sempre na
marcha dos ferimentos se dava, os sotIl'imentos in­
veterados do doente exacerbavão-se; a diarrhéa appa­
recia, das :1.0 horas da manhã ás () horas da tarde, o
doente fez doze dejecções abundantes, o abatimento
augmentou-se, a sêde, o appetite desappareceu, mo­
mentos havião, em que perturbações dos centros ner­
vosos se davão, prescrevi então o cosimento branco,
que de nada serviu, addicionei-lhe algumas gottas de
laudano de Sydenham, as dejecções diminuirão, e os
intervallos forão maiores, a debilidade era extrema,.()
appetite nullo, e cahia o doente em syncope, quando
tentava levantar-se contra meus conselhos.
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No dia 9 a expectoração era menor, a dyarrhéa
continuava, o pulso era sempre pequeno, e nunca achei
occasião de poder sangrar o doen te, meio esse acon­
selhado por Vidal de Cassi , Ravatou, Dupuytren, e por
todos os praticas baseados em melhores estatísticas;. o
estado de <.lehilidade do doente era extremo, conser­
vava o decubitus dorsal, ao meio dia sentou-se, pediu
penna, e papel para escrever a seu pai, assignou folhas de
pagamen to, dispóz tudo para seguir para o hospital,
ainda que eu me oppuzesse a esse estado de actividade,
que para mim era precursor de um fim funesto, di­
zendo-lhe, quanto isso lhe era prejudicial, com o seu
genio folgazão, e alegr'e, respondia-me, que isso era
encommodal-o.

Passou o resto do dia regularmente, á noite trans­
portei-o para o vapor Lyridoya, a fim de no dia se­
guinte levaI-o para o hospital ahordo do vapor H de
Juuho.

Dormiu regularmente até ás 3 horas da manhã, cha­
lUando-me a essa hora para dispôr os preparativos de
sua viagem, pedi u -me agua, accusando sMe, offereci -lhe
um caldo, ou mingau, rejeitou, principiou a mo trar-se
inquieto, e irascivel, examinando-lhe o pulso, vi que
havia grande abatimento de forças, resfl'iamen to das
extremidades, a respiração tornava-se stertorosa,
grande dyspnéa, a voz era entrecortada, todos estes
symptomas farão se aggravando, a decomposição da
face, a perda total da voz, suores frios, e copiosos, e
por fim a morte ás 6 horas da manhã do dia iD.

Apezar da gravidade do ferimento, e da natureza,
e sMe delle, poder-se-hia salvar o doente, a não ser
a complicação, que se apresentou na marcha da mo­
lestia, ajudada pelo alquehramento de forças, devida a
moles tias inveteradas de figado, e intestinos.

Todos os feridos seguirão mais tarde do Ho'pital de
Sangue para o de Corrientes, e apresentamos as ob-
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servações do distinclo collega Dl'. Bento de Carvalho
e Sousa, Director desse Estabelecimento.

La OBSERVAÇÃO.

Capitão Tenente Fortunato Forster Vidal.· Entrou
para o Hospital de Marinha a 9 de Março, e occupou
um dos quartos destinados aos Officiaes.

Apresentava um ferimento por arma de fogo na parte
anterior, e lateral esquerda do abdomen, quatro dedos
transversos abaixo do limbigo. Este ferimento, quejá
suppurava, tinha sido feito por uma bala de fusil, que,
penetrando nesse ponto, resvalou sob os tecidos até
a parte posterior do tronco, quatro pollegadas acima
da espinha illiaca superior, e posterior, onde i!Ua
presença se fazia notar pelo apalpamento. Feita a ex­
'tracção, o canal permaneceu fistuloso por alguns rlias,
sendo pensado com injecções tonicas, compressas gra­
duadas, e atadara circular cerrada. Este tratamento
local, junto ao geral tonico, e reparador, concluiu o
restabelecimento deste Official em um mez.

2. a OBSERVAÇÃO.

L n Tenente Octaviano Antonio Vital de Oliveira.
Entrou a 9 de Março para o hospital com uma perito­
Dites trauma tica, devida á fol' te contusão no ven tre.
O doente achava-se abatido, febril, e com muita sen­
sibilidade no ventre, soluços, e difficuldade nos movi­
mentos. O tratamento consistiu em poções com agua .
de louro cerejo, pUl'ga ti vos, grande numero de san­
guesugas, fomentações mercuriaes, dieta, e repouso,
tendo aHa no dia 1.0 de Abl'i!.

3. a OBSERVAÇÃO.

Guardião-José Joaquim. Entrou a 9 de Março, e "foi
occupar o leito n." 32 da 4.. enfermaria. Apresentava
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fracLura comminuLiva elo coUo elo femor esquerdo, por
ferimento de metralha; assim como ouLros pequenos
ferimen tos pelo corpo, e pernas. Este doen te achava-se
muito abatido, tendo soffrido os maiores incommodos
no seu transporte para o hospital, quasi sem appal'elho
regular. A côx:a es tava excessivamen te imilammada, e
dolorosa. A ferida, na altura do gTande trochanter,
profunda, d~ bordos irregulares, e carbonisados, dei­
xa.va salür bastante liquido sero sanguinolento, fetido.
Sendo sondada, e reconhecendo a exisLencia de corpo
estranho duro, prOCUl'(Ü extrahil-o, o que consegui em
resultado uma bala de ferro, de volume de uma noz.
O doenLe, que achava-se muito febril, c enfraquecido
foi cercado dos mais serios cu idados, em consequencia ',
doseu estado. Farão-lhe adminisLradas bebidas nitradas-,
caldos com vinho do Porto, é seu membro collocado
convenientemente em um appare lho ínclinado de Bou­
dius, coberto com compressas embebidas em solução
de sal de chumbo. O estado geral, bem comó o local,
erão taes, que excluião a idéa de qualquer operação,
não podendo ser essa, senão a cÓxo-femural por sua
natureza já muitissimo grave. O doente continuou a
passar mal, febril, e desanimado. Não podendo recu.
perar as forças perdidas, pela invencivel anorexia,
succumbiu no dia 1.5 do mesmo mez.

4" OBSERVAÇÃO.

João Felix, do vapor Cabral. Entrou a 9 de Março
para a 4.a enfermaria, leito n." i6.

Apresentava um ferimento por bala de fusil, que
lhe tendo penetrado acima da região pubiana, perfurou
a bexiga, e rectum, e sahiu acima do sacrúm. Este
infeliz, febril, coberto de suor frio, soffrendo terri ...
velmente pelo derramameIlto de ourinas, e fezes pelas
aberturas anterior, e posterior, succumbiu, oito dia~

depois, de violenta peri toni tes. Seu tratamento con-
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sistiu na maior limpeza possivel, banhos repeliL1os, a
permanencia de uma algalia fixa na bexiga, bebidas
calmantes, e dieta. reparadora. Nada porém páde re­
parar um mal tão gra ve.

5." OBSERVAÇÃO.

João Baptista, marinheiro de 2." classe, do Vapor Lima
. Barros. Entrou a 9 de Março para a 4." enfermaria,
leito n.o 3. Soffria cephalalgia intensa, e febre, apresen­
tando di versos, e inumeros pequenos ferimento, cau­
sados por metralha, na face, palpebras, e olhos. Odireito
totalmente destruido por derramamento de seus li­
quidas, e ferimento de seus orgãos, por grande quan­
tidade de estilhaços de ferro, que ainda se achavão
neUe implantados; oesquer do já infiammaclo pelos corpos
estranhos, que àchavão-se ~encravados na sclerotica, e
comea, soffria grande photofobia. Farão arrancados
todos estes corpos com pinça, sangria de braço, com­
pressas com agua fria sobre os olhos, dieta, e repouso.
Vinte e quatrO' dias depoi , o doente achava-se em
estado de caminhar só, obtendo alta no dia 4. de Abril.

6." OBSERVAÇÃO •

.Marques de Souza marinheiro de 2." classe. Entrou
a 9 de Março, e oçcupou o leito n.o 1 da 4." En­
fermaria.

O ferimento consistia em grande perda de tecidos,
e camadas musculares da parte anterior, e externa
superior do braço direi to, e espadua correspondente
até proximo á articulação humero-cubital, ferimento
irregular, dilacerado, carbonisado, com suppuração
abundante, e fetida, produzido por metralha. Odoente
estava febril, enfraquecido por tão grande soffrimento.
Extrahidos todos os corpos extranhos, que não erão em
pequeno numero, regularisada o melhor, que foi possi-
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vel, foi a fel'ida lavada com agua, c acido phenico,
e curada com ceroto opiado. Internamente, além de
uma poção calmante, dieta reparadoril, vinho do Porto,
etc., etc. A suppuração continuou a ser abundante; no
quinto dia apparecêl'ão phenomenos de absorpção puru­
lenta, no decimo dia succumbiu.

7." OB ERVAÇ:i:O.

Bernardino de Faria, Imperial Marinheiro. Entrou
no dia 9 de Ma rço, e occupou o lei to n. o ~ da 4.'
nfermJria.
Apresentava um ferimento na parte anterior, e ex­

terna, superior do braço direito, com dilaceração dos
tecidos pelo projectil de metralha, que tambem tinha
fracturado o humerus, e penetrado na região peitoral
pela axilla, e sahido na altura da cabeça da clavicula do
me mo lado. Outros pequen03 ferimentos pelo peito,
e face, tambem por metralha. O doente achava-se
muito extenuado de forças, não só pelo genero do
ferimento, grave, f1 complicado, como pelos incommo­
dos da viagem, e calor.

No dia seguin te, e qua ndo já se achava em me­
lhores condições, depois de chloroformisado, soffreu
a amputação do braço, pelo terço superior, processo a
retalho.

A ferida do pei to curada com injecções tonicas, e
com solução de acido phenico, compressas graduadas,
etc., continuou a suppurar abundantemente, esgotando
suas poucas forças. O seu estado aggravou-se sobrema­
neira no oi tavo dia da operação, fallecendo no nono dia
de sua entrada.

8. 3 OBSERVAÇÃO.

José Gonçalves, marinheiro de L" classe, do VapOr
Cabral.-Entrou a 9 de Março para o hospital, e foi

45 .
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occupar o leito n.· 3ti da 4.' enfermaria. Apresentava
um ferimento largo, de fórma quadrilatera, de bor­
dos carbonisados, e profundos na planta do pé esquerdo,
por tiro de metralha.

Sondada a ferida, reconheci a existencia de corpo
extranho, volumoso, e duro. Alarguei a ferida, e
extrahi um eRtilhaço de bomba de ferro, de fárma
quadrada, pes:mdo H onças. A ferida foi cnrada com
ceroto opiado, e o eJoente submettido á dieta, repoui:o,
e URO de antipasmoeJicos. No quarto dia estando apparen­
temente em bons condições, declarou-se tetano trau­
matico, que resistiu, por mais tres dias, a altas dóses
de extracto de belladona, alcobol, e outros meios, que a
sciencia aconselha, succumbindo no dia 17.

9,' OIJSERYAÇÃO

- Rujol, prisioneiro paraguayo. En trou a i!J: de Março,
e or.cupou o leito n.· 7 da 4." Enfermaria.

Este doente demorado no porto Elisiario por ter
sido encontrado, quando já tinha partido da Esqua­
dra o vapor hospi tal Onze de Jllnho, chegou em estado
miseraveI. Apresentava uma fractura comminutiva do
collo do humerus com ferimento mui to ir-regular, c sup­
purante, dos tecidos do braço correspondente, e lesão
ossea; assim como muitos outros produzidos pela me­
tralha em di versas partes do corpo, que exhalava um
cheiro nauseabundo.

Extrahidos todos os corpos extranhos, lavarlo, e
ali'lllentado o doente convenientemente, em conse­
quencia do enfraquecimento extremo, a que tinha
chegado, foi chloroformisado no dia 16, em que soffreu
a desarticulação scapulo-humeral, processo de Larrey.

A comp"essão da axil1ar foi feita pelo meu collega
Dr. Caminhoá, que a praticou tão bem, que o doente
não perdeu uma gotta de sangue. Seu tratamento,
TIjudado por uma dieta reparadora, e vinho do Porto,
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como convinha a lJ,m doente, tão depauperado, conti­
nuou até seu complete restabelecimento, que leve­
lugar a 26 de Abril.

10," OIlSEHVAÇÃO.

Antonio Bueno, Imperial de 2," classe. Entrou a 9
de Março occupando o leito n. o 33 da 4.' Enfermaria.

Apresentava grande, e largo ferimento por estilhaço
de bomba na côx.a direita, partindo da parte média,
e externa, penetrando-a, e sahindo na interna, e
superior da mesma côx.a. ,.Esta achava-se excessiva­
mente i.nflammada, li ferida escura, e fetida, deixava
escorrer pús, e sangue arterial. O doente achava-se
mui to abatido pela perda de sangue, que tinha
solTrido, e que continuava a perder, sem duvida
pela lesão da arteria femural profunda, e pela febre.
1?oi feita uma compressão na femural, injecções, e
compressas com agna fria, e tintura de perchlorureto
de ferro, caldos, e vinho. No dia seguinte seu enfra­
quecimento era ex.tremo, suspensão de hemorrhagia,
porém muito pus, anorexia, delirio, e morte na noite
desse dia.

A autopsia demonstrou o ferimento ua ar leria 110­

tida.

H." ODSEllVAÇÃO.

Zeferino Manoel, Gl'lunete elo Encouraçado Lima Bar­
1'OS, entrou a 9 de Março, e foi occupar o leito n. O 32
da 4. a enfermaria.

Apresentava grande ferimento por estilhaço de bomba,
na parte anterior, e média da cOxa direita, com bor­
dos irregulares, negros, e grande suppuração.

Limpa a ferida de todos OS corpos extranhos, re­
gularisada o melhor possivel, foi curada com ceroto
opiado, repetindo-se o fHlratiyo duas vezes por di::!,
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em virtude de !S1'ande suppuração. Este doente con­
tinúa em tratament.o por não se achar sua ferida com
pletamen to cica trizaua.

12.· oBsEnvAçÃo.

Nicolau Corrua, Imperial de 3: classe do Encou­
raçado Cabral, OCCUPOll o leito n. o 28 da 4. 3 Enfer­
maria.

Entrou para o hospital com um ferim nto de duas
pollegadas de ex tensão, e uma de largo na cabeça,
região biparietal, interessando todo o couro cab lluuo
até os ossos, suppurante, e fetido.

Limpo, e curado convenientemente, e não sobre­
vindo accidente algum, que perturbasse sua cicatri­
zação, teve alta no dia 6 de Abril.

Mappa dos fer'imentos das praça dos vapores Lima Barros,
e Cabral, abordados no dia 2 de Março de 1868.

Fractura 10 colto do femur, por metralha. . . . . . . i
D do collo do humerus, por metralha.... i

comminutiva do hllmerlls por bala.... :1
Ferida penetrante do ventre, bexiga, e recto, por,

bala de fusil ,................ 1.
D de fusil no ventre, não penetrante..... '1
D contusa profunda na planta do pé..... i

Vasta ferida, por metralha, no braço........ . . i
Vasta ferida grave, na cõx.a ..... ,............ 2

» por metralha, na cabeça............... i
Feridas, por metralha, nos membros........... õ

:t :t no tronco............. 5
Contusão profunda no ventre................. i
Perda do olho direito, e contusão no esquerdo

por metralha................................. i

22
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Amputação do braço, terço superior....... ..... 1
Desarticulação scapulo-humeral................ f
E'\lracção de b'llas........................... 2

» corpos ex.tranbos' grantles , . . . 2
» mais pequenos '.. 13

App:ll'elbo de fractura do collo do femur...... i
Regularização de feridas...................... 2

22

Julgando o E'<:m. Se. Almirante ser necessario re­
forçar a Esquadra, determinou, que forçassem a pas­
. agem de Curupayty os ,rapores de madeira lrlage, e
Biberibe, o que se efIectuou com felicidade a 3 de
Março, pois que só houve um ferido leve no vapor Magr!.

Bombardeio da 1.' Divisão sobre o inimigo entrincheirado
no Chaco a 2 de Março de 1.868.

Tendo uma força do L° Exercito de occupar o Chaco,
e sendo encarregada a L' Divi ão de elIectuar o de ­
embarque della no dia 2 de Maio; por occa ião dessa
operação, o inimigo tentou impedil-a, e os vapores
BaMa, Tamandaré, Barroso, e os monitores Pará, e
Rio Grande, coadjuvárão e sa força, que era recebida
em terra por fuzilaria, bombardeando o inimigo,
que fugio vergonbosamen te, soffrendo os vapores Bahia,
e Tamandaré as seguintes perdas:

~Iorto " 1.
Ferido grave....... 1.

vindo de novo a 4" e 8 de Maio em numero maior
de 1. 600 praças atacar o nosso E:i.cf(;i to, sendo repel-
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. lido completamente, deixando no campo 700 cadaveres,
recebendo o Exerci to coadj uvação dos 'la pores Bahia,
Tct1nandaré, e Rio Grande, que bombardeárão a mata,
onde o inimigo se refugiára.

Importantes farão por essa occasião os serviços pres­
tados aos no sos feridos, e p:ll'aguayos pelo Dl'. Manoel
Simões DJlt.ro e Siln, Cirurgião do vapor Bahia .

. Abordagem do encouraçado RI rl'oso, eMonitor Rio Grande
no Tagy a 9 de Julho de 1868.

o Dictador do Paraguay, não duvidanJo arriscar a
vida dos seus compatriotas, fazendo·os derramar Rangue,
ten tou nova ab rdagem no encouraçado BaTroso, e
moni tal' Rio Grande, a 9 de Julho tle 1.8G8 ás 'H horas
e 5D min utos da noi te, sendo repellitla heroicamen te
pelos in trepidas Commandantes, e guarnições desses
navios, que farão atacados por vinte chatanas, tripo­
ladas por 260 praças, que ficárão mortas, ou prisio­
neiras, tendo nós de lamentar a morte do sempre lem­
brado Capitão Tenente Antonio Joaquim, Commandante
do monitor Rio G-rande, que succumbiu, lutando braço
a braço com o inimigo, e que pelos seus serviços im­
portantes nas duas Campanhas, e por actos de notavel
bravura, adquirifll. a estima de toda a Esquadra.

As perdas, que tivemos nesta abordagem farão a
seguintes:

'Morto. . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i
Feridos........................................ 7

Graves.................. 3
Leves....... •. ~

Contusos '" ã

o Dl'. Joaquim Carvalho Bettamio, Cirurgião do en­
couraçado Barroso, prestou todos os soccorl'os aos fe-­
ridos, cujas lesões er50 nas seguintes regiões;
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Ya por Barroso.

Ferimento grave no terço inferior do braço esquerdo
por arma de fogo......... 1
leve, por instrumento cortante no tel'ç.o
superior do hraço esquerdo.......... !
grave, por arma de fogo no terço supe­
rior do braço direi lo perfurando a bala
a parte posterior do tronco, entre a ca ixa
thoraxica, e a camada muscular....... 1
grave por arma de fogo na parle média
da côxa direi ta, com fractura commi­
llutiva do femur . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

C nlu. ão no frontal............................ 1
» no pé........................ . .. . . .. .. 1

Monitor Rio Gmndo:

Ferimento por instmmcn to cortan te na face, e
contusão no peito por projectil de anua
de fogo , . . . . . . . . .. . . .. 1.
na articulação radio-carpiana esquerda,
por arma ele fogo, e ferimento np omo­
plata esquerdo por instrumento cortante. 1
na parte plantar do pé esquerdo por
instrumento cortante e perfurante ....

Ferida contusa por instrumento cortante, e per-
fUl'a nte na mão esquerda '. . . i

Confusão no frontal por projectilde arma de fogo.. 1.
Ferimento no pé esquerdo...................... 1.

Bombardeio sobre as baterias de }fwna,ytd a iG dg Julho
de 1868..

Tendo o Exm. Sr. General em Chefe determinado
fazer um reconhecimento á viva força sobre as trin­
cheiras ele Humaylá apenas rompeu o fogo, que foi
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vivamente correspondido pelos Paraguayos, o vapor
Lima Barros empenhou-se com as baterias desta For­
taleza. O inimigo respondendo ao fogo deste navio
com muita actividade, lançou uma bomba, que fazendo
explosão, junto a portinhola da próa, deu lugar, a que
os estilhaços, penetrando, causassem os seguintes pre­
juizos na guarnição:

.Mortos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. 2
Feridos.................... 4.

Sendo graves........................... 3
leves '" " i

Con tusos " 3

Passagem pelas baterias de Tebiquary a 2í de Jnlho de 1868.

O Exm. SI'. Barão da Passagem forçou o passo de
Tebiquary a 2!J, de Julho de i868, vencendo os obs­
taculos, que lhe erão apresentados pela importante po­
sição da barranca, guarnecitla de grossa artilhal'ia,
recebendo os vapores, além deste fogo, o de fuzilaria,
qne era vivissimo; e em poucas horas os encouraçados
Bahia, BaI"1"oso, Silvado, e os monilores Rio Grande,
Piauhy, e Alagoas, bombardearão o acampamento de
S. Fernando, onde, dizia-se, eslava SolanD Lopez.

Ao' descerem os vapores, tiverão as guarnições do
Bu,hia, e Silvado as seguintes perdas.

Mortos. . . . . . . . . . . . . . . . . . ...• . . . . . • . . . . . . . . . . . .. 3
Feridos '" , , 3

Sendo graves.......................... 1.
leves. . . . . 2

Contusos.. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3

Os Cirurgiões dos vapores Bahia, e Silvado, observárão
por esta occasião o seguintes ferimen t os:
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Ferimento de bala de canhão destruindo a me-
tade superior do craneo..... - . . . . . . . . . i

» por estilhaço de ferre> com fractura com­
minutiva dos ossos da face, e dilaceração
dos tecidos......................... i

» por estilhaço na região superclavicular
direi ta, com contusão dos tecidos da ar ..
ticulação scapulo-hameral do mesmo lado !

Feridas con tusas por es tilhaços de bala no angulo
interno do olho esquerdo, e na parte média
do labia superior...................... I

» por estilhaço de bala na parte média do
labia superior, na parte externa do pé es­
querdo, e na orelha esquerda........... i

» por estilhaço de bala na parte antero-infe-
rior da cÔx.a esquerda.................. :l
por e~tilhaço de bala no tgrço médio, e
externo da perna direita................ I

Destruição do craneo por bala de artilharia.... I

Bombardeio á Fortificação do Timbó a 28 de Julho de:l868.

Durante todo o dia, e noite, os encouraçados Colombo,
e Mariz e Ban'os, bombardeárão esta Fortificação, que
achava-se collocada no Chaco, e guarnecida por arti­
lharia de grosso calibre, contando-se na guarnição do
vapor Colombo as seguintes praças fóra de comhate:

~Iortos....... ....••....•...•...........•.. I
Feridos................. •.. ...•........... 2

Graves...... .........•..•............• I
Leves. . . . . .•.. . .. . . . .• i

Contusos. . . . • . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . • • . . . . . . • t>

sendo uma das praças contusas pertencentG ã guar..
nição do vapor Mariz e Barros.

4:6 .
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Os fel'imrntos ob,ervarios no vapor Colombo pelo Ci­
rurgiãG desie navio, o Dl'. Joaquim da Costa Antunes,
forão os cguinte.:

Ferimento por bala d artilharia dividinào o tronco
em duas partes....................... 1.

Ferida inci a sobre a c6x:a esquerda em fõrma
de um scgmrn to de circulo no terço in­
ferior, intcres::.ando a pelle, tecido cel1u­
lar, e o museu lo recto anterior, que foi
tambem cortado....................... 1.

» incisa no tcrc.:o superior da perna direita,
intet'essando sõmente os tegumenlos..... i

Diversas contusões na testa, no dorso da mão es­
querda, c6x-a ci'qllerda.

Pequenas con tusõcs em ambas as c6xas.
~ » • n~ perna, e nadega.

Contusão) e queimadura extensa na região glutea. ;l

Combates no Chaco ent1'e as {01'ças paraguayas, e as nossas,
de 29 de Julho a 4, ele rigosto ele 1.868.

o inimigo, apreciando a posição critica, em que acha­
va-se na praça de Humaytá, hostilisado continuamente
pelo Exercito, e Esquadra, podendo de prompto ser ata­
reado, pois que o reconhGcimento feito pelo Ex-m. Vis­
conde de Herval, contra as ba terias dessa praça, indi­
cava os pontos, que poderião ser mais accessivci,;;,
concebeu o plano de fugir, e ir açampar no Chaco, atra­
vessando para esse fim uma exten~a l?góa.

CercadQ na mata por forças de nosso Exercito, e na
lagóa por escaleres , ~ lan.chas armaçl?~, travou-se w-m
combate, cuja his oria concorre para uma das paginas
mais explendidas dos feitos da Esquadra, e Exercito.

A resistencia foi heroica de parte a parte. O inimigo
reconhecendo, que a sua denota era certa, tentou por
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val'ias vezes, durantea noite, e cap:l1' em can6as, e cha­
lanas, o que não pôde r,on eguil" pela vigilancia,
que era continua. rOl" esas occasiões os combates el"ão
a ferro frio, e a luta hel"oica. Por espaço de cinco l1ias
durou essa tenaz resistellcia, licando a lagôa,. e campo,
juncados de cadayeres inimigos, soffrendo tambem o
Exercito não pequeno numero de perdas.

Hepellidos a fogo os parlamentarios, que erão envia­
do lIos E'i:el"citos alliados, demon trando ao inimigo,
que era inntil a resistencia, e qué nl:)iol' seria o nu­
mero de victimas, se persistissem em Cl1 intento, a
religião veio em aux.ilio desses infelizes, e um dos ae·
tos importantes della teve lugar no dia 4 de Agosto.

ORevel'endoPadl"e Mestre Ignacio Esmel"atty, Cape!­
lão do Hospital de l\larLnha em Corrientes, o1fel'eceu-se
para em nome da religião il" ao acampamento inimi-go,
c com a Cruz na mão pl"egar a palavra de Deos I

Do etTeito o mais completo tri umpho eHe obteve I e
1.327 Pal"aguayos, inclusive o seu chefe, e 97 Officiaes
entregarão-se.

Ainda o nosso coração confl"ange-se ao ouvir esses
desgl'açados, arl"a tados pelo tyranno do Paraguay ao
sacl'ificio, narrar as miseria , por que pas'árão, e bem­
dizerem o momento da rendição. a E quadl"a tive­
mos perda sensiveis nas guarnições, que tantas provas
del'ãO' de valor nesses comba tes, sendo:

l\lorto ..............................•... , .. ,. 7
Feridos leves., .. , . , , .. , ,', , . , .• , , .• , .. 24:

fallec.endo o 1.0 Tenen te Fra ncisco U"bano da Silva,a tra­
VC.5 ado por uma bala de fuzil no peito.

Alguu fel'il1os forão pcn ado pelo Cil'ul"gião de com­
missão João uma Guel'in, ,cndo depois recolhidos ao
Hospital de Sangue da Esquadra, onde fOt'ão entl'egues
ao, cuitlados dos Drs, João José Damazio,e Rozendo Mu­
uiz D:tl'l'eLo, obsenantlo-se os seguinte,> fel'imcnLos:
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l'~erimento per al'ma de fogo no braço direito,. .. • t
I, pene trante da caixa thoraxica com lesão

do pulmão esquerdo. . . . . . . . • . . . . . . • i
:to no qnin lo inferior do braço direi to. . . . i
». }iWI' estilhaço de bala na cóxa direita, e

contusão da perna, e joelho esquerda i
por arma ele fogo no terço inferior da

c(lxa esquerda, com dilaceração das
partes molles , . . . i.

:t FerIda contusa na região glutea. . • . . . :l
:t por estilhaço no hypocondrio direito... i
J por arma de fogo na região poplitea

. esquerda......................... i
.. por estHhaço no terço superior da perna

direita ...................• , . . . . . . i
» por arma de fGgo. 'no$ 1erços superiores

de ambas as, cóxas. . . . . . . . . . . . . •. . . :l
», por arma de fogo no terço inferior da

perna esquerda .........• :......... i
... por arma de fogo na face. . . . . . . . . . . . . i
:to no. terço inferior do ante-braço di.reito

com fractura do radius;............ i
». 1,10 terço inferior do ante-braç,o esquerdo i
l na p1rte lateral direi ta do pescoço. '.' . i
:t, na região dorsal esquerda '.' , " i
li 1)0 terç·o inferio.r da cóxa esquerda. . . • i
», na articulação femuro-tibial direita.... 1.
lI. no quarto superior do ante-braço. es-

querdo. (amputado)................ i
... no braço direi to " . . . . . . . . . . . . . . . . . . i
» no terço superior da cóxa direita, e no

penis .....•... '..• , .. '.' •. . . . . . . •. . t
... par arma de fogo, en tI"ando o projectil

na r-egião peitoral direita, e·sahindo
no quinto superior do braço direito,
fracturando o htlmel'us perto do
eDIto· do osso. . • . . • . . . • . . . • . . . . . . . . i
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Ferimento na articulação scapulo-humel'al....... 1
» no quinto inferior da cõxa direita. . . . . 1.
» com duas aberturas indicando a entrada

e sahida da bala no terço superior, face
externa do braço esquerdo, na direcção
de cima para baixo, sem offen a do
humerus ... .. .. . .... ......•....... i

» na articulação humero-cubital.. .. . . . . i
contusão no hombro direito.......... i
na parte lateral direita do thorax..... 1

Passagem da Bateria do Tirnbó a 16 de Agosto
d~ 1868.

Sendo necessario ás operações da guerra, que uma
Divisão da Esquadra forças e a bateria d{) Timbó, o
Ex. Sr. Almirante, às 2 horas da madrugada de 16 de
Agosto, eIIectuou essa passagem com os ,;,apores Prince­
za, Brasil, Cabral, Tamandaré, Alice, e Guaycuní; e
rompendo o inimigo um vivo fogo de artilharia sobre
estes navios, teve a Divisão fóI'a do combate

:Mortos .•.•...........•............. .....• i
Feridos.............. .. ........•....•.•... Õ

Graves , . . . . . . . . • . . 2
Leves........ .......•. ..............•. 3

Contusos......... . ....•. 3

sendo os ferimentos os seguintes:
Ferimento penetrante do pei to (morte instantanea). ,1

» por estilhaço na face do lado esquerdo
na direcção de clentro para fóra, com 3
polIegadas de extensão, o qual arran­
cando a pelIe da aza do nariz, aprofun­
dou-se na parte superior do maxillar
correspondente, cor tou-o na ex tensão
de uma pollegada a mostrar o antro
de Hygmore ~ . . . • . . . . . . . . . . • . . . ..• . 1
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·Ferimento por estilhaço de bala no terço inferior
da cÓxa direita com fractura comminu­
tiva do osso, e esmagamento das partes
molles correspondentes á parte an-
terior ....•.....•. " ... ,......•. , . . :l

Ferimentos irregulares, e pequenos arrancamentos
na pelle da mão dir eita, . , . . . . . . . . . i

) leves na mão, , ' . . . . . . . . • . 2

-Todos estes feridos re~ebêrão soccorros dos Medicas
dos differentes navios, tendo sido praticada pelo DI'.
10sé Marcellino de Mesquita a amputação da CÓxa di­
reita em um dos feridos I sendo coadjuvado por nós,
e pelos Des. Luiz Pientznawer, Antenor Augusto Ri­
beiro Guimarães, rthnoel Simões Daltro e Silva, e
Eduardo Neuman, auxiliando-nos no vapor P1'inceza,
durante a passagem, no curaLivo dos feridos, o Phar­
maceutico Bento Cespedes Barboza, o Hevcrendo Padre­
Mestre Benedicto Conty, e o Dl'. Antonio AITonso Aguiar
Witacller, Auditor de Marinha.

Reconhecimento sobre as baterias de Angnstura a 7 de
Setemb-ro de 1868.

Uma Divisão compesta elos vapores Mma Barros,
Siloado, Mariz e Barros, e Herval, sob o mando do
disLincto C3.pitão de Mal' e Guerra Mamede Simões ela'
Silva, seguiu rio acima no dia: 2 de Setembro com o
firn de' reconhecer as baterias de Angustura, formi­
daveis pela ·sua posição, e pela artilharia de grosso
calibL'e, que a guarnecia, segundo infornlavão alguns
passados do inimigo, Ficando abaixo dessas baLerias
os vapores Mariz e Barros, e Herval, q ne deverião pro- .
teger a pa sagem do Siharla, e Lima Barros, no dia
7 este navios forçút'ão essas baterL:t" que achavão-se­
perfeitamente preparadas, como mais tar de se demons­
trou. O fogo foi in Lenso de P:.ll' Le a par Le, soITrcnd()



DO r.\.R.\r.UAV. 367

os navios geundrs avaria , havendo fóra de combate
Lres O,fici:les, dos quaes :

Feridos , .......• 2
Graves..... ........•.. 1.
Leves. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i

Contusos... ..•.. 1.

o ferimentos ob3ervados pelo DI'. Luiz Carneiro
da Rocha, Cirurgião <lo vapor Silvado, farão:

Ferimento por estilhaço de bala na região fronto
parictal esquerda, e na parte externa,
e superior do braço direito, tangen-
dando o humerus sem fractural-o .. '" I

» por estilllaço de bala na parte superior
do fr·ontal.......................... 1.

Con Lusoes prod.uzidas por estilhaços de madeira na
região sacro-lombar, na parte média, e posterior do
thorax, e na região glutea esquerda.

Com.bate no arroyo Stttuby-hy a 23 de Setembro ele 1.868.

Abandonada pelo inimigo.a fortificação de Tebiquary,
depois de inten o fogo feito pela Esquadra, o Exer­
cito marchava fazendo a vanguarda deste uma Divisão,
ao mando do Exm. Sr. Barão do Triumpho, e quando
esta tinha de tl'anspôr uma paI' te no Arroyo Suruby-hy,
teve um encontro com o inimigo, travando-se renhida
luta, sendo este derrotado pelo denodado Barão, dei­
xando no campo 428 mortos, prisioneiro, e grande
numero de munições, soITreml0 nós perdas, e reco­
lhendo-se ao Hospi tal de Sangue do Exercito, estabe­
lecido no vapor AnicotcL,

Feridos do nosso Exercito 1.36
» paragl1ayos. .. . . . . . . . . . . . . . . . • . q,
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Sabendo, que existião feridos nesse hospital, fizemos
signal á E~quadra convocando os Medicos, e nos apre­
sentamos ao Director do hospital o Sr. Dl'. Polycarpo
Cezario de Barro", pondo á sua disposição os nossos
serviços, e os dos nossos collegas Drs. Luiz Pientznawer,
Antonio Caetano de Ctmpos, Luiz Carneiro da Rocha,
Pedro Autran da Matta e Albuquerque, José Caetano
da Costa, José Mal'cellino de Mesquita, Severiano Braulio
Monteiro, Antenor Augusto Ribeiro Guimarães, Joa­
quim Carvalho Bettamio e Antonio Augusto Barb.oza de
Oliveira.

Com os nossos coUegas do Exercito trabalhamos até
ás 5 ~ horas da tarde, sendo grande o numero dos feri­
mentos produzidos por arma branca.

Reconhecimento sobre as Baterias de Angustura a i de
Outtlbro de 1.868.

Tendo o Ex.ercito de fazer um reconhecimento sobre
as lil'lhas de Piqui-ciry, e devendo ser auxiliado pela
Esquadra, o Ex.m. Sr. Almirante dirigiu pelo fio a
operação coadjuvadora dos mpvimentos do Exercito,
e fazendo içar sua insignia na canhoneira Belmonte,
depois de metralhar com vantagem o inimigo, pro­
duzindo-lhe grandes prejuizos, auxiliado pela Divisão
de encouraçados, ao mando do Capitão de Mar e Guerra
~Iamede Simões· da Silva, avançou, e arrostou os fogos
das formidaveis baterias de Angustura, sendo o fogo
activo de parte a parte. e contando-se nos navios em
praças de suas guarnições os seguintes ferimentos:

Na canhoneira Belmonte:

Feridos.............................. .•... 2
Graves......................... 1.
Leves.... ........•... .....•.... 1.
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No vapor Lima Barros:

Feridos............................... 2

sendo um Omcial.

369

Ferida contusa na mão esquerda.. . . .. . . . i
II »no couro cabelludo, e pelle 1
J) ~ no braço direi to.. . . . . . . i
), por estilhaço na mão....... 1.
» no braço....... 1.

sendo os feridos curados, durante o combate, por nós,
e pelo DI'. Ma rcellino de Mesqui ta.

Tendo-se retirado da Esquadra alquebrado por mo­
lestias adquirida, em Campanha, o distincto operador
Dl'. João José Damazio; foi substituido, por nomeação
nossa, para Director do Hospital de Sangue, e encar­
regado do tr,abalho cirurgico o DI'. Pedro Autran da
.Malta e Albuquerque. Conduzido a esse hospital o
Capitão Tenente Carlos da Silveira Ba tos Varella,
Immediato do vapor Lima Baú'os, ferido neste com­
bale, o Dl'. Autran apresentou-no' a seguinte

OnSERYAç.\O.

Ferimento no braço (lireito por estil1wço de bala com lesão de
nervos, produzindo a impossibilidade da elevação da mão.

o Capitão-Tenente Carlos da Silveira Bastos Varella,
Immediato da Corveta Encouraçada Lima Barros, al­
tura regular, temperamento Jympbatico, constituição
fraca, natura! da B:lbia, idade 26 annos, solteiro, fe­
riJo no dia i de Outubro por occasião do bom­
bardeio sobre as fortificações de Angustura no rio Pa·
l'aguay, entrou para o Hospital de Sangue da Esqua­
dra a 3 de Outubro, c foi .'OCCUPUl' o camarote n.o õ.

4.7
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No dia 1 pelas 8 hora,s da manhã, duas horas de­
pois de ter começado o bombardeio sobre as forliU­
cações da ponta de Angustura I achava-se o Imme­
dia to, á meia náo, atraz da casamatta do Comman­
dante sobre o convez, e a bombordo entre o Pratico, e
o Commandante, quando sentiu um aba'lo geral, como
se recebesse um choque electrico, parecendo-lhe, que
o braço fizera um movimento em espiral de cima para
baixo, e logo depois sentiu um adormecimento em
todo o braço até a mão. Não teve conhecimento de
estar ferido senão pelo sangue, que lhe corria pelo
braço. Do 1. o Cirurgião de bordo Dl'. José Caetano da
Costa recebeu o ferido os primeiros cuidados, assegu­
rando-lhe este, que o osso estava intacto, sendo o fe­
rimento sómente nos tecidos moHes.

No dia 2 fMa tratado, e medicado a bordo. No dia
3 ás lO horas da manhã entrou para o Hospital de
Sangue. .

O estado geral bom, phisionomia animada, Iingoa
um pouco saburrosa, porém larga, pulso febril com
100 pancadas por minuto. No terço médio, e seu
extremo superior do braço direito ha uma solução de
continuidade no bordo externo do braço de uma pol­
legada de extensão com seis linhas de largura, e de
fórma oblonga, com dilaceração dos tecidos; esta solu­
ção tem um trajecto fistular de meia poHegada de dia­
metro, communicando-se com uma outra solução de
continuidade no bordo interno do braço, de fórma
triangular, sendo o angulo, para cima, e a base para
baixo, formando um rectangulo, tendo cada um dos
lados seis linhas de cumprimento. As bordas das solu­
ções estão negras, e'Circundadas de uma zona rubra,
que se distende, diminuindo de rubor, a confundir-se
com a pelle. O trajecto fistular atravessa o braço de
fóra para dentro, o do bordo externo ao bordo interno,
c de fó'rma cylindrica pa ra fóra, e acha tado para den tro,
e communica as duas soluções em dil'ccção horizon-
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tal. O braço tem todos os movimentos, excepto os de
adducção, e abducção do an te-braço, e elevação da mão.

Exploração do farimento.-Ha perda dos tecidos mol­
les formando um canal, com a introducção do dedó
percebe-se o osso para sua parte média, e profunda,
e para diante sente-se pulsar a arteria brachial. Son­
dando-se com o stylete, notava-se o con tacto do osso,
que não havia sido lesado, 9 conservára o periosteo.
Da ferida sahia sangue venoso, e um grande numero
de coagulos. .

Anatomia pathologica.-O estilhaço, penetrando no
lado interno do braço, rompeu a pelle, aponevroses
fascia superficial, tecido cellulo-gorduroso subcutaneo,
aponevrose superficial, involucro da região brachial,
as fibras da porção in terna do triceps brachial, e da
linha média, até o bordo externo das fibras do biceps
brachial; o nervo subcutaneo radial, nervo muscular
cutaneo, ou brachial cutaneo externo, e ramos anas­
tomoticos do brachial cutaneo interno, a veia cephalica,
a aponevrose superficial do lado externo, e bordo cor­
respondente, bem como tecido cellulo-gorduroso, apo-
nevrose fascia sup ial, e pelle do mesmo lado.

Diagnostico.-Ferida por estilhaço de bala, com per­
da dos tecidos molles, e lesão dos subcutaneo radial, e
bl'achial cutaneo.

I Prognostico. _ Cicatrização do ferimento, duvido
porém do restabelecimento dos movimentos de ad­
ducção, abducção do ante-braço, maxime da elevação da
mão.

Therapeutica.-As feridas forão regula risadas, cor­
tando-se as partes mortificadas dos tecidos destruidos,
e cauterizando outros pontos.

Injecções no canal fistular, da fórma seguinte:
Chlorato de potassa........ 20i.tavas
Glycerina,......... .....•.. 8 onças
Alcohol •••.•...•.••.•• ~.. . 2~ onças.
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'Esta mesml formula servia para a lavagem externa.
e nelle erão embebidas as planchetas de fios, que cobrrão
as soluções. Internamente fez uso nos primeiros dias <la
formula seguinte:

TintUl'a de aconito, ..• ,.......... 3ô gottas .
.?tfistura salina simples .....•.... '" 1 libra.

Aos calices de hora em hora.
No dia seguinte ao de sua entrada lhe foi receitatlo

um laxan te de ci tra to de magnesia.
No terceiro dia, a ferida em toda a sua extensão, e

bordos, quér do lado externo do braço, quêr do interno,
estava limpa sem nada mais ter em mortificação, e
principiava a desenvolver-se materia organizavel, vi­
sivelmente manifesta pelos botões carnosos, que diada,
e progressivamente ião fechando o canal fistular pela
cicatrização. No quarto dia foi suspensa a medicação in­
terna, continuando o mesmo curativo. o decimo dia
o canal estava quasi cicatrizado, e mal permittia a pas­
sagem do liquido injeetado. Em H> dias estava comple­
t:l.mente cicatrizado o canal, em um mez a cicatrização
era perfeita em todo osen tido sem retracções de tecidos.

03 movimentos de adducção, e abducção se fazião mal,
porém o da elevação da mão era nuIlo. Para excitar os
movimentos, fez uso em fricções da seguinte formula;

Tinctura de noz vomica. . . . . . . . . . . •. :l oitava.
Ammoniaco liquido. .. •. . . . . . . . • . . . 2 onças.
Alcohol. ............•..•.... , . . . •• 4: onças.

Logo depois de feitas as fricções, era montado um
apparelho de extensão do punho., e que lhe permittia
todos os outros movimentos do braço, e ante braço.

Nodia9 de Novembro foi apresentado esteSr. Oillcial
~ Junta de Inspecção, que entendeu dever elte seguir
para o Brasil, a fim de ver, se conseguiria restabelecer
os mov imen tos de eleva ção da mão.

No dia 1.3 teve alta para seguir para o Brasil.



DO P.\RAGU.~ Y. 373

Passagem pelcLs bateria,s inimigas de Angnstnra n 1 ele Ou­
tUb1'O de 1858.- Observnção de JJosições inÍlnigcLs feita no
Chaco JJ01' praças da Esqnadra a 8 de Outubro. -Bom­
bardeio elo vapo1' Colombo sobre estas ba.terias.

oEx:m. Sr. Barão da Pas3agem com a Divisão a seu
mando, composta dos vapores Bahia, Silvado, Tamandaré,
e Barroso, transpoz no dia 1 de Outubro as baterias de
Angustura com o fim de reconhecer as posições, que o
inimigo occupava em Vmeta. Apezar do vivo fogo das
baterias, não tivemos de 'lamentar perda alguma, mas
sendo mister observar o inimigo internando-~e no
Chaco, fez S. Ex. desembarcar algumas praças da guar­
nição dó vapor Bahia, as quaes forão repentinamente
atacadas pela infantaria inimiga, tendo de nossa parte
dous mortos.

O inimigo, defendido por espe. sa matta estendeu uma
linha de atiradores, e rompeu vivo fogo de fuzilaria
"obre os navios, que responderão tambem com metralha,
causando grandes prejuizos a essa força, havendo no
vapor Ba,hia:
Feridos ......•..•.•...•.................. ; . . . 2
Contuso... .•............. i

. Ferimento por bala de fuzil no tendão de Achil-
les, com fractura do peroneo....... .. i

» pene tra nte do pulmão direi to por bala
de fuzil. . . . .. i

Contu ão na parte anterior do thorax, duas pol­
legadas para fóra da mama direita..... i

Os feridos farão tratados pelo Dl'. Manoel Simões
Daltro e Silva.

A õ de Outubro, fazendo o vapor Colombo um reconhe­
cimento sobre as baterias de Angustura, teve fóra de
combate:

Morto................ ...•............. 1
Ferido grave...... .•........ ....• i
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Sendo este recolhido ao Hospital de Sangue, e entregue
aos cuidados do Dl'. Autran, apresentamos a historia do
ferimente, que é importante.

OBSERVAÇÃO.

Ferimento, por estilhaço de bala, lJenetrante da bexiga com.
{Tactura comminutiva do osso illiaco.

Camillo Jacintho Fernandes, natural da provincia de
Santa Catharina, idade 19 annos, Imperial de 2." classe,
e praça do encouraçado Colombo, entrou _para o Hospital
de Sangue da Esquadra, em operações no Rio Paraguay,
a 5 de Outubro, trazendo um ferimento, por estilhaço de
bala, na região iIliaca extema do lado esquerdo.

Histol'ia.-Camillo narra, que se achava com mais
dous companheiros encarregado do prumo ao lado de
bombordo, atraz da casamata do navio, que estava em
frente da bateria inimiga na barranca de Angustura me-

_tralhando-a, quando em occasião, que o navio guinava
para estibordo, uma bala bateu na borda do costado de
van te a bombordo, produzi'ndo varios estilhaços, e que
destes um-matou ao seu companheiro da dIreita, outro
feriu levemente ao da esquerda, e que um outro o veio
f~rir ; que depois de ferido não pôde curvar a Cóxa, nem
estender a perna, que sentia muitasdores no ventre para
ba ixo do umbigo, onde dizia estar o estilhaço; que
horas depois tinha um peso na bexiga, e desejos fre­
quen tes de ourinar.

Estado ac.tual.-Camillo é de constituição forte, de
temperamento sanguineo, de physionomia intelligente,
de juizo claro, e estatura regular, pelIe de côr parda,
Iingoa boa, pelle quente, pulso frequen te, e cheio,
dando 1.4,0 pulsações por minuto, inquietaçêes repe­
tidas, succeJendo-se a um estado de cansaço com
alguns momentos de abatimento, ventre l1aciclo., dolo-
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roso na reglao hypogastl'ica, maxime para a região
inferior subumbilical, notando-se elevação para a linha
superpubiana esquerda, impossibilidade dos movi­
mentos de· extensão, e adducção da cõxa; duas polIe­
gadas acima da articulação ileo-femural ha uma solução
de con tinuidade, de fórma circular, e bordos irre­
gulares, de polIegada e meia de diametro, denotando,
que a destruição dos tecidos fôra feita por corpo cylin­
drico, ou espherico ; não havia hemorr hagia nem dores
na região externa do ferimento; a dif.Iiculdade dos
movimentos de extensão, abducção, adducção, e quando
estes erão forçados, occasionavão dores, que se des­
tendião por toda a côxa e perna.

Exploração da ferida.-O ferimento da fórma, e di­
mensão acima referidas comprehende uma solução de
continuidade, dirigida de fóra para dentro, e quasi
horisontalmente de de traz para diante, o diametro
externo é o mesmo em todo o trajecto da solução,
formando um verdadeiro canal, que permittia a facil
introducção do dedo indicador, o qual en::on trava o
osso illiáco fracturado, e a existencia de muitas es­
quirolas.

Exame do estado patholofico topographico.-Na re­
gião perineal notava-se muita flacidez dos tecidos para o
lado esquerdo, a porção .bulbo-pro tatica dolorida, e
desviada para o mesmo lado, porém ahi se não en­
contrava corpo algum extranbo, que mecanicamente
pudesse dar lugar á áquelle desvio. A introducção do
dedo pelo anus nada encontrava nas relações imme­
dia tas, e posteriores, mas para o fundo da bexiga, lado
externo inferior, e um poúco para diante havia du­
reza, e um pouco de proeminencia, sendo este lugar
excessivamente sensivel. Para o lado interno da linha
crural esquerda havia muita frouxidão dos tecidos,
e sobre a arcada pubiana do mesmo l?do percebia-se
atlricto obscuro. O catheter introduzido na bexiga
pela urethra, fazia not.ar na porção curva da uretltra
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<le locamento das relações anatomicas desta com os
tecidos circumvizinhos produzindo um angulo para
baixo, para dentro, e para o lado e querdo; o catheter
eneontrava no interior da cavidade da bexiga para o
lado esquerdo, bordo externo, e inferior do tricono
vesical um corpo resistente, dando um som metallico
obscuro.

Diagnostico.-Ferida por estilhaço de bala, com frac­
tura comminutiva do osso illiaco esquerdo, e pene­
trante, da bexiga.

Therapeutica.-Catbete rismo amiudado para a ex­
tracção das ourinas, visto a impossibilidade da conser­
vação de uma algalia de demora, e que foi experimen­
tado pelo de vio do canal da urethra na sua cUl'vatnra,
devido isto ao deslocamen to das relações ana tomicas já
referidas. Banhos emollientes amiudados, clysteres re··
petidos de cosimento de malvas, e papoulas, unções de
pomada de beHadona, e mercudal no perineo, e no
ventre, cataplasmas de linhaça, feita em cosimento de
malva , e papoulas na região hypogastrica. Interna­
mente a bebida antiphiogistica de Stoll, á vontade, e
de duas em duas horas uma colher da fórmula seguinte:

Tintura de aconHo.••...•
Tintura de belladona ..•.•
Agua distillada de tilia ...

l\Ieia oitava
i5 gottas
(j onças

A oxtracção do corpo extranho foi logo a primeira
indicação, o que se não eJIectuoll em virtude da inquie­
tação do ferido, e por ser a opinião geral lIos collegas
pr.esentes calmar primeiramente aqlleHe estado.

Foi marcado ás U horas do dia seg'llinte para a ex­
tracção pela talha hypogastrica.

Prognostico fatal:
Dia 6.-Camiilo dormiu bem, a superexcitação ner­

vo a desapparecell, despertou tranquillo, e se mostrava
animado, con flando na operafjão pa ra a ex (,racção do

•
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corpo extranho, o seu estado era apparentemente muito
melhor, pelle quente, e ligeiramen te humida de suor
quente, e bom, lingua boa, a ourina começava a s:lhir
por gotta , ventre fiacido, pulso menos cheio, e menos
frequen te, tendo 1.00 pulsações por minuto.

Tudo se achava prompto para a operação, quando
inesperadamente sobreveio um forte temporal, e Ca­
millo começou immediatamente a agonizaI', concen­
trando-se-Ihe o sangue, cobrindo-se de suores frios, e
pulso sumido, e filiforme. Falleceu ás 2 horas da tarde
deste mesmo dia.

Autopsia.-Levantada a parede anterior, e inferior do
ventre, e os tecidos da região da fóssa illiaca interna,
e lado externo da arcada pubiana, encontrou-se o se­
guinte-no fundo da bexiga, e lado externo a cabeça de
um parafuso, tendo pollegada e linhas de diame~ro em
sua extremidade superior, e dous terços de pollegada de
diametro em seu extremo inferior, e de qua i pollegada
e meia de comprimento, pesamlo onça e meia; fractura
da arcada pubiana, e do o 50 da bacia, lado esquerdo,
perfuração da bexiga na sua parte inferior, e anterior,
lado esquerdo.

Anatomia pathologica.- Seguindo a ordem de fóra
para den tro, e de detraz para dian te. ha as seguin tes le­
zões: pelle, aponevrose facial, musculos grande médio,
e pequenos gluteos, fibras do bordo superior do musculo
pyramidal, fibras do bordo externo, e superior do qua­
drado da cõxa, lesão da arteria glutea, e parte de suas
ramificações inferiores, fractura comminu tiva do osso
illiaco desde a grande chanfradura ischia tica atê o ramo
horizontal do pubis, lesão das fibras verticaes do lado,
ou linha externa da bexiga, rotura do ligamento, que
.a une ao ramo pubiano, lesão de penetração rompendo
as fibras tendinosas do corpo parietal da bexiga no seu
lado inferior,e esquerdo.

Corpo extranho.- O estilhaço encontrado no interior
da bexiga, e que foi presente ao Chefe elo Corpo de Sau­

48
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de da Esquadra em operações Dl'. Carlos Frederico dos
Santos Xavier de Azevedo, é a extremidade, ou cabeça
de um parafuso de ferro, e apresenta em sua parte supe­
rior a mossa da pancada da bala, e no seu ex tremo infe­
rior é irregular, apresentando pequenas saliencias,
ou pontos.

Consideraçôes.- O doente não foi immediatamente
operado pelas razões acima apresentadas. Observou-se
que, apezar da natureza do ferimento, não havia he­

. morrhagia, o que.era devido ao esmagamento das tuni­
cas dos vasos ar teriaes.

Dous processos erão indicados para a extracção do esti­
lhaço, o da talha perineal, ou o da talha hypogastrlca.
Opinei em favor da talha hypogas trica pelas razões se­
guintes: tendo sido deslocadas as relações ana tomicas
da região .perineal pela violencia da acção traumatica
do corpo extranho, era natural, que os tecidos estives­
sem em condições de se não prestarem para uma reu­
nião regular, e methodica, além de que estando o pa­
ciente sob a pressão de um ferimento tão grave, a talha
hypogastrica trazia a vantagem de maior facilidade para
a extracção do corpo extranho, com notavel economia
de tempo. Estiverão presentes ao trabalho da autop­
sia, e estudo anatomo-pathologico, os Drs. Antenor,
Lisboa, e Almeida.
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Passagmn pelas batetias de Angustura a :1.5 de Outnbro
de :1.868.

Os vapores encouraçados Silvado, Lima Barros e Rio
Grande forçando novamente a passagem destas baterias,
tiverão fóra de combate:

Feridos " " " •.. '. . . . 7
Ferimento por estilhaço de bomba na face dorsal

da mão esquerda, cOl'respodendo á ar­
ticulação metacarpo-phalangiana do
dedo médio, com duas pollegadas de
extensão, dirigindo-se de cima para
baixo, e de dentro para fóra, inte­
ressando a pelle e tecido cellular sub-
cutaneo , :I.

de bala no lado esquerdo da face, atra­
vessando a pelle, tecido cellular sub­
cutaneo, museulo bucinador do mesmo
lado, e com orificio de sahida na boca,
ao nivel da arcada dentaria do maxillar
uperior do mesmo lado. . . . . . . . . . . . i

» por estilhaço, um no primeiro espaço
in tercostal direito, uma pollegada para
fóra das articulações sterno-costaes,
outro no terço médio, e lado externo
do braço direito, e o terceíro no terço
médio, e face posterior do ante-braço
do mesmo lado.. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 3

» grave por estilhaço de bala na região
supra-clavicular direi ta, com tres po1­
legadas de extensão, dirigindo-se obli­
quamente de cima para baixo, e de
fÓl'a para dentro, interessando a pelle,
e tecido cellular subcutaneo, apone­
vroze superficial, tangenciando o mus-
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cuIa sterno-cl~ido mastoide do mesmo
lado, e deixando a arteria caro tida
correpondente de nudaua. . . . . . . . . . . 1.

Excoriação da pelle por estilhaço de bala na parte
la teral direi ta elo pescoço ' I

Tres ferimentos correspondenelo ao bordo anterior
do eleltoide esquerdo, excoriação por es tilhaço
de bala no angulo externo da arcada orbitaria
direi ta .

.Excoriaçoes da pelIe por estilhaço de bala no terço
médio, e lado externo elo braço e ante-braço di­
reito com pequena contusão dos tecidos circum­
visinhos.

Achando-se ferido o Cirurgião do vapor Silvado, farão
estes feridos tratados pelo DI'. do vapor Bahia.

Bombardeios. sobre as baterias de Angustura nos dias 28
de Otttttbro, 5 e 1.9 de Novembro de 1.868.

Continuando o bombardeio sobre estas bater'ias, ti­
verão as guarnições dos Vapores Cabral, Colombo e Mariz
e Bm'ros as seguintes praças fóra de combate, sendo
todos os ferimentos produzidos por estilhaços de bala,
ou bomlla.

Feridos.............. 3
Graves..... . . I
Leves ........................•....... :. 2

Contuso.:................ 1.
Morto...................................... 1.

Farçamento das baterias de Angustura a 26 de Novembra
de 1.868..

o Exm. Sr. Almirante, na madrugada de 26 de No­
"embro de 1868, forçou no vapor Brasil, onde tinha
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içada a sua i-nsignia, as formidaveis baterias de Angus­
tura, seguindo a este vapor os encouraçados Cabral, e
Pia7thy. O inimigo rompeu um robusto fogo, lançando
balas de 1.50, 68 e 30, que causárão grandes avarias no
material, contando-se fóra de combate nas guarniç.ões
destes navios:

Feridos...... . 3
Graves................................ 1.
Leves................................ 2

i\lorto.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.

Uma bala, perfurando quatro pollegadas de couraça,.
e seis de madeira, matou o Pratico, que naquella occa­
sião dirigia o navio, e occupava o seu posto na casamata,
arrancando-lhe o craneo, e ferindo o Commandante do
navio, sendo pequenos esLilhaços empregados na face,
e olhos.

Os feridos durante a passagem forão pensados por nós,
e pelos Drs. Jo é l\1arcellino de Mesquita, e Augusto
Barboza de Oliveira.

Reconhecimento, e passagem das baterias de Angustura
pelo vapor Mariz e Barros a 9 de Dezembro de 1.868.

OCommandante do vapor Mariz e Barros recebendo
ordem de reconhecer as for tificações de Angus tura,
seguiu com o seu navio, e aproximando-se, quanto lhe
permittia o canal, da primeira bateria, não recebendo
fogo do inimigo, considerou-a abandonada, e foi reco­
nhecer a segunda.

O inimigo traiçoeiro, occultando-se nos vallados in­
ternos das trincheiras, e por detrás dos parapeitos,
esperou que o navio ficasse entre estas duas baterias,
e então rompeu um nutrido fogo, que obrigou o Com­
mandante a forçar a passagem para não ir a pique o
seu navio.
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Nessa occasião uma bala perfurando a couraça, matou
o distincto Commandante, e :.l. sua guarnição contou:

Feridos.... . . .. . . . . . . .. . ia
Contusos.. . . . .. . . .. . . . 2

Todos os feridos forão entregues aos cuidados do Ci­
rurgião do navio Dl'. Severiano Braulio Mouteiro, que
observou os seguintes ferimentos:

Na cabeça produzindo instantaneamente a morte
do Commandante... ...•..... i

Este ferimento produziu fractura do temporal, pa­
rietal, occipital do lado direito, despedaçamento da
massa encephalica, uma abertura grande, e irregular. de
entrada de uns estilhaços de ferro, ruptura /la jugular,
e dilaceração da pelle da região correspondente.

Ferimen tos leves:

Nos membros superiores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
» inferiores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3

Na cabeça:...... .. i
Na região clavicular............................ i
No abdomen.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .. ... i
Contusões. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i

Combates do Exercito de 6 ct 27 de De::embro de 1868.

Tendo sido transposto pelo nosso Exercito o Chaco,
depois do importante trabalho alli feito de uma es­
trada, vencendo-se innumeras difficuldades, operação
militar esta, que destruiu os melhores planos do ini­
migo; o de:(lodado, e in trepido Exm. l\1arquez de Ca­
xias, General em chefe, cuja espada tan to bI ilhou nos
gloriosos triumphos do Exercito, conseguidos nos com­
bates de Itororó, Avahy, e Lamas Valentinas, fez seguir
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nos encouraçados uma columna de ataque composta de
8.000 homens das tres armas, que' a 5 de Dezembro
desembarcou nas barrancas de Santo Antonio, duas
leguas acima de Yilleta, tendo seguido anteriormente
o Exm. Barão da Passagem com uma Divisão de en­
couraçados até As umpção.

No dia 6 o inimigo era atacado vigorosamente. O
bravo Marquez, á frente do Exercito ])raticava pro­
digios de valor. A historia imparcial narrará um dia,
n6s o esperamos, os importantes feitos do Ex.ercito
Brasileiro nos encarniçados, e renhidos combates de 6
a 27 de Dezembro.

1L0roró, Avaby, Lamas Valentinas, marcaráõ épocas
muito notaveis para o soldado brasileiro na Camp:.mha
do Paraguay I

A mais completa victoria foi obtida, e o Exercito
teve por tropheus grande numero de pnsiOneiros,
muita artilharia, trem bellico, a posse de importantes
posições, a rendição de Angu tura com i,200 homen ,
que guarnecião es a fortificação com :16 canhões, e
munições de guerra, e a occupação emfim da Capital
da Republica.

Desde o dia 6 começárão para o Corpo de Saude da
Armada arduos trabalhos. Muitos dos feridos, e entre
elles, Generaes, e Olliciaes superiores forão conduzidos
para os encouraçados, e entregues aos cuidados dos
Drs. José Caetano da Costa, Manoel Simões Daltro e
Silva, Luiz Carneiro da Rocha, Joaquim Carvalho Bet­
tamio, José Eduardo Neuman, Justiniano de Castro Ra­
belIo, e Luiz Pientznawer, sendo praticadas difl'erentes
operações, os feridos em numero de 300 conduzidos ás
Enfermarias do Exercito, creadas no Chaco.

No dia 12 apresentámo-nos ao Exm. Sr. Marquez
de Caxias, e ao Sr. Cirurgião-móI' do Exercito em
Campanha, com os Drs. José Caetano da Costa, Luiz
Pientznawer, Justiniano de Castro RabelIo, Joaquim
Carvalho Bettamio, José Marcellino de Mesquita, Se-
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veriano Bl'aulio Monteiro J Eduardo Neuman, Pedro
Autran da l\1atLa e Albuquerque, José Carlos l\Iariani ,
Luiz Carneiro da Rocha, e Augusto Barboza de Oli~

veira, e os Pharmaceuticos Antonio Candido da Silva
Pimentel, e Antonio da Costa Moraes para auxiliar os
no9SOS collegas do Exerci to nos trabalhos, que lhes
erão impostos.

Dous mil e tantos feridos do nosso Exercito, e do pa~

raguayo occupárão a Capella de Villeta, as casas, e as
barracas dos nossos Officiaes, e soldados.

Ah i no tárão-se ferimen tos de toda a ordem, produzidos
por bala de artilharia, fusil, metralha, e arma branca.

As ambulancias forão sortidas em larga escala de
todo o necessario para cura ti vos, mandando vir de
bo)'do grande quantidade de apparelhos, e appositos.

Durante :15 dias de trabalhos, os no sos collegas tor­
nárão-se dignos de encomios pelo seu zelo, e dedicação,
fazendo-se grande numero de operações.

O Reverendo Conego, Capellão do vapor Bmsil, An­
tonio da Immaculada Conceição tornou-se digno de
louvor pelo cumprimento do seu dever dirigindo ao
ferido palavras de exhortação, consolando o moribundo,
e sncarregando-se da direcção do serviço dietetico.

A praças, pertencentes ás guarnições dos ditIerentes
navios, João José Bento de Almeida, Joaquim Francisco
Furtado, Pedro Alexandrino, Manoel Pedro dos Santos,
e Manoel Rodrigues Homem, servindo de enfermeiros,
prestárão optimos serviços, prodigalisando todos os
cuidados aos seus companheiros de armas.

Pelo Dl'. Pedro Autran da Matta e Albuquerque farão
praticadas de:13 de Dezembro a 28 as seguintes operações:

Amputações o o o • o o • o o • oo. o ooo o o. o. oo0,0 • o.. o 4,9

Do ante-braço o. oo. o. oo, . oo oo o. oo ooo o o o :14,
Do braço.. o •• ooo o o •• o o. o o. o. ooo o.... oo :18
Da c6xao o ooo.' o•• o. ooO' o •• oo. o. o' o O" o 8
Da perna .. o. 0 •• 0.0 o:. oo•..• ooo.•..•. oo 9
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Des:lrtic~laçõe" , , . . . . . . . . .• 50

Do carpa metacarpiano............ {
Digitaes , .. . 26
Humero radio-cubital....................... {
Pha!ango-metacarpiana ' . . . . . . . . . . 20
Scapulo-humeral..,. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . ~

Pelo Dl'. Luiz Pientznawer farão praticadas as se­
guintes operaçõe :

Amputações " . . . . . . . . . . . . . . . 5

Do braço direito pelo terço uperior. methodo
de retalho externo...................... t

Do ante-braço esquerdo no terço inferior, me-
thodo de retalho anterior........ . . . . . . . i

De c6xa, uma no terço inferior, e outra no
terço superior, methodo circular, processo
ordinario . . . . . . . . . . . . . . . . . .• . . . . . . . . • . . . ~

De perna esquerda no terço superior, methodo
de um retalho interno................. 1

Desarticulação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . t.

De todo o quarto dedo da mão esquerda, me-
thodo de retalhos lateraes............... {

Por nós farão praticadas a eguintes operações:

Amputações................................. 2

Da côxa no seu terço médio, methodo circular... {
Da perna, lagar de elleição, proces o ordinario. I
Extracções de balas, e corpos extranhos,-diversas.

FOl'çam.ento das batel" 'as de Angustura pelo vapor Lima
Barros a 16 e:19 de Dezembro de 1.868.

A necessidade de viveres se fazia sentir no Exercito,
que por muitos, e penosos tra~lhos passál'a no mez

. 49 .
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de Dezembro, e não podendo ser supprido de manti­
mentos pelo Chaco, em consequencia das copiosas
chuva5, que o tornárão intransitavel, resolveu o EXill.
Sr. Almirante, que descessem 03 vapores Silvado, e
Lima Barros com ordem expressa de trazer, o que fosse
possivel para o Exercllo. De reito tiverão estes navio
de rOl'çar duas vezes a passagem, soffrendo mui tos pre­
juizos no seu material, e tendo a guarnição:

:Morto................................. i
Feridos '" " . . .. .3

sendo os feridos pensados pelos Drs. José Caetano da
Costa, e Luiz Carneiro da Rocha, que observárão os
seguintes ferimentos:

Ferimento por estilhaço de ferro Da parte inier j&r,
esquerda do pescoço, penetrando o pulmão, e
havendo lesão da carotida . .l\'lorte.......... i

Por estilhaços de ferro na região superciliar
esquerda, interessando sómen te a peUe.. • . . 1

Na região dorsaL............................ i
Na região frontal esquerda um pouco acima do

supercilio do mesmo lado, Da palpebra cor­
respondente, e no nariz, interessando só-
mente a pelle............................ i

Offerecendo-se no correr da Campanha ao Cirurgião
militar, o que consta das observações, que apresenta­
mos durante quatro annos, e dois mezes, os nossos
collegas no Hospital de Buenos-Ayres, recebendo feri­
dos do Ex.ercito, que para ahi erão enviados do thea­
iro da guerra, prestavão-Ihes soccorros, como se de~

prehende dos mappas, que annexamos, onde estão clas­
sificadas a natureza, e sMe dos ferimentos, e as ope­
r~çõ.es reclamadas, sendo elIas pra ticadas pelos Drs. José
elo Nascim.60l0 Garcia 4e Mendonça, João José de Car~
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valho Filho, BalLloino Athanazio do Nascimento, coadju­
vado pelos Cirul'giões de commissão Drs. Luiz da
Cunha Feijó, e José Aldrete de Queiroz Carrel'a, e na
enfermaria do Cerrito coadjuvárão tam.bem o serviço
cirurgico do Exercito os Drs. Antonio d'Alba Corrêa
de Carvalho, e Alfredo da Rocha Bastos.

Ficou ainda uma vez demonstrado para nós, e para
os collegas, o que avançamos ácerca das amputações
immediatas na La parte deste nosso trabalho; e nos
combates, que houverão no Exercito, (sendo grande o
numero de feridos, que solfrêl'ão amputações,) reconhe·
cemos as desvantagens das amputações immediatas.

Sabemos, que divergimos da opinião de mui tos col­
legas, quanto ás vantagens, que os secL<l.l'ios das am·
putações immediatas admittem, é possivel mesmo,
que estejamos em erro, mas somos obrigados a dizer,
o que observamos, e a pratica demonstrou-nos.

Quanto ao emprego do chloroformio, nós, e em geral
todos os collegas do Hospital de Sangue da Esquadra
colllêrão excellen tes resultados.



ABRIL, liIAIO, JUNHO DE 1866.
Mappa dos ferimentos nas pl'aças do EXCl'ci'1o b'atadas no Hosliital de Marinha em

Buenos-Arres em '1866.
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CLASSIFICAÇÃO DOS FERnfENTOS:

Ferimentos na cabeça ...•.......... , .
" de occiput ....•......•...................•....................

" ~;J:1~~'r~ :: ....:::.. :: ..:::::: :: .. ::::::.. :.. ::..::::: ..::::..::.. :::::::.-
» face ....•.......•.•...............•......................•... :
" facc com fracLur3 do maxillal' ..
" face com fracLura do malar ..
II fronLe ....•.................................•.................
» dc face com fracLura do maxillar ..
" dc cabeça e rcgião temporal esquerda ..

da orbita esquerda c do maxillar '
" das regiões orbiLaria exlcl'nu e palpcbra superior csquerda ..
)1 nas relí1õcs pa~ielàl esquerda c. scrol~L ,
» na reglao carplana e mCLacarptaua du·clla .
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Ferimentos do maxilIar superior ..
» lia região cervical ............•......••.......•.......•.......
" na scapulo-humeral •...................•........•............
» na mamaria esquerda ....................................•..
" na cla~icular : '" .
" de OCClput, e coxa .
" da ol'bita esquerda, c coxa•................•.................
" na região clavicular e t'l'actura Llc clavícula esquerda....•...
" de thorax ..............................•......•............ '"
II do pulmão e fractuJ'a de clavicula ..
" do tl10rax e braço ..
" de maxiUa .•..................................................
II de quadril .....••... , .............•..••....•............... '"
" na região lombar..........................•.......•.•.......
» lia crista illiaca esquerda ..
" no hypocondrio direito ..
I) no grande tl'ocl1anter ..
" na região illiaca .............................•..........•.....
" de ven LI'C ." ••••••••••••••••••••••••••••••••••.•..•••.•••••••.
» lia rCl!'ião glutea .
" scrolal .......•....•.•.......•.......•..•.........•....•..•...
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Ferimentos glutea e tibial. .............................................. , ...... 1 ...... ...... 1
» no braço esquerdo .••••.••.•.....•..•..•.•.•............•...•. 34 3 3 28
l) de ante-braço ••..••.•.•....................•................. ...... 1l 2 . ..... 9
» na articulação humero-cubital ............................... ...... 1 . ... -, ...... 1
» perda das duas ulLimas phalanges dos dedos indicador c C'l

médio da mào direila ...................................... 1 1 >-...... . ..... ...... ;;::
l) do bl'aço e mão direitas ...................................... ...... 1 ...... . ..... 1 'tl

» do ante-braço direito .•.....••.•..........•..•..•..•...•...•.. 1 1 >-..... ...... o ••• , Z
l) na re"ião carpiana dil'eila ............. , ...................... 1 ...... ...... 1 :I:;
» nas mãos e cõxas .....•.....•....... · .•.................. : .... ...... 1 . ..... ...... 1 >-
li nas mãos ......•..•.•........................................ ...... 17 2 1 14
li lia arliculação coxo-femural .................................. ...... 1 ...... 1
li nas pernas ..•..••..•....•..••..•...............•••.........•. !j6 I} ...... H
li de coxas ...................................................... :t li!) 6 tO 44
» de joelhos .......................................................... 6 3 3
li de pés ..•.••....•.....•..............•....•..••.......•........•... 37 7 4 26
li lia articulação libio-Larsiana .. ..... ..... ................. .... . ..... 3 1 ...... 2
li de braço e perna ................................................... 1 ...... ...... 1
li de perna e calcaneo esquerdo...................................... 1 ...... ...... 1
li de arma branca.............................................. . ..... 1 ...... ...... 1

Fractura comminuliva do humerus ....•.......••..........•..........•......... 2 ...... 2



õ o
l~ ,;,

CLASSIFICAÇÃO nos FEnnIE;iTOS. I ,... ;;::
;: .... ,;, o

c::: ...
'" ... ... c::::;:; ...

;<; '"' o
I>l I>l < :<l

Fractura commInutiva do ante-braço e?q'!erdo .•............••.•...•.• o..
» » » II d/I·elto o
» » de !lull\erus e ferimento na região Slern:lJ ....•...
» da maxilla. o•.•..... o.•.•••.•. o•.....•..•.••... o..•.••.•.•.•...•
» eomminuliva do femur .
» li> do tjbi;! e ferimento da região ..

Luxação humero-c~biLaI. ....•...,' oo :: ooo .
Agolllzallteso - Fel'lmentos em dJfferentes reglOes .

» Ferimentos de perna e pé esquerdos .

A remoção dos feridos de distancia de mais de 200 lcguas, a infecção
causas pl'inclpaes da mortandada.

RESUl\IO.
Existião ..•••..•.•.•. '" .... : " .' • 1
EnLrárão......................... 326
AIL,lS .• o o.. 35
1\I0l'tos •••.....••..•..••• o•••. . . . . 41
Existem o.' o o 21H
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ltIalllHl dos ferimentos lias praças .10 Exercito tratadas no Hospital de lUal'iJlha cm

Bucnos-Ayres em t866.
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CLASSIFICAÇÃO DOS FEUlMENTOS.

Ferimenlo (te cabeça..........................•...........•..•....•.......'
)) de fronle ..•.....•........ , , .....•...••.......•
l) de occipUl .
l) de lempora •..•..•.................•..............•.•.•.......
» de face ....•.............•............•.•..........•...........
» na região cervical , ....•......•••.
» » scapulo humeral. ..
» )j super clavicular ..
» » Jl1axillar superior " ' .
l) ,. mamaria .
» » de lborax ..
» » de maxilla ....•....•...•...•.••........ , •.....•.••
l) do quadril •......••.....•....••.....•.•.........•.....••.•....
» da região lolIlbar...............••.•...• , •...•.....•.•...•..•.
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Ferimento 110 grande trochaote~ ... ,..................................... i
» n!} hypoeolldl'lo du·elto........................................ 1
1J lias lIadegas................................................... 6
» na região scroLaI.............................................. i
» no braço. ..................•........... . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . 28
» no anle-braço I...... \}
» na mão '" ...•.... 14
» no pollcgar direito , ..
II no indicador da mão uireila ..
II de cõxa......... .•............................................ 44
» de perna ' 41
II em ambos os pés ' .' .
II de pé......................................................... 2ü
» na re~i:l0 .lIo. joelho........................................... a
II na el'lSla II1Iaca esquerda..................................... 2
» na face com fraclul':t do mallar............................... i
II nas regiões parietal e scrotal................................. i
n do carpo, metacal·po. e lombar........................ i
» de face com fl'actura do maxilla 1
» da cabeça e região temporal.................................. 1
» do braço direito.............................................. i
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CLASSIFICAÇÃO DOS FERmENTOS.

Ferimento de pCl'ua e braço .
» na articulação tibio-tarsiana ' ..•.
11 nas I'egiües ~I"!tea, c tibi~l , ..
li )) Illwca postcrlol'es .
» li de occiput, e cõxa ' .
li li de thor'ax e braço ..
li na articulação hUlUcro cubital. .
li com pel'da das uuas ultimas phalangcs dos dedos indicauor,

e médio esquerdos .
)) na rcgião orlJitaria esquerda, sa!lindo o Ill'Ojcctil no augulo

do maxillar OIlPosto .........•.•..................•.•.......
li do SlCl'110 com fractura rio braço direito." ..
)) da perna, .e calcaneo esquerdo ..•............ , .. , .
)) do ante-braço direHo ~ .

das I'egiões orbital'ia exterua e palpelJr:1 superior esquerda .
» de perna, e pé esqucrdo .......•....•........•........••......
» de mão, e cõxa ...••.... , ....•........•......................
)) Ilas re~iões carpiana direita ..
)) da orbita externa, e cõxa ..
» de a rma branca ..• , .

Luxação humero-cubital •••..•..•....•........................••...•.....
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CLASSIFICAÇÃO DOS FERmENTOS.

Fraclura comminuliva do ante-braço esquerdo .....•....................
li II de perna .........•......................•. · .

li tio anlc-br:lço llireilo : .
II » da maxiLla ...•....................•...............

Ferimenlo da clavícula •...............•.......•......................•.

RESUMO.

Exislíào........... .... . ....•. 201.
EnLl'ál'ão.................. 8
AlIas 111
Mortos........................... 33
Existem.......................... 111S
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A mortalidade dos feritlos foi devida aos accidcntes geraes, que se dão em lotlos os hospilacs de sangue,
infecção purulenta, e pUlrida. Não houve caso algum de tetaDOS. Fallecêrào alguns de gangrena de IJis-
pilal, mas esse llagello não tomou o caracler epidemico. II C'"
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AGOSTO DE 1866.
Ilappa dos ferimentos lIas pra,3s do Exercito tratadas no Hospital dc lItarlnba CID

Buenos.A~·I·cs em tSG6.
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CLASSIFlC.\ÇÃO DOS FERUlENTOS.

FerilDenlos de cabeça ...•...•......•......•.......•...........••.......••.
de fronte .....•.. , ...•.•..•..••••.•..•...•.. " • . . . . .••• . ...••••

" de lempora: .......•.......•..•.......... " .... ' •......•..... '..•
de faee ., ...•................•.•.•.........••••.•.••....••.•.•.

~ na região cel'\'ical '. . ......•........•.......•...•.... : ..
" "scallulo-JllllDeral. •.•.••.......•..••••..••.•...•....•..

lJ do thorax .
" lJ da maxilla ...•.. '" ..••.••...•••..•.•.•••...••...•...

" lombar ..•• ~ ..•.••.•...•.•.•...•....•.•.••.•. , .••.•..
no grande trochanler .•.•.•.•.•.•......•..•.•......•.•...•...•..

" 110 hypocondrio direilo .
" nas uadcgas............................... ••..•...•.•.••...••.
" scrolal ...••.•.•......•.... , .....•..•..•..••...•.•• , .• , •..... " .
lJ llG braço ............••..•••..•..••..•....•..••....•....•.......
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CLASSIfICAÇÃO DOS FERmENTOS.

Ferimentos no ante-braço esquerdo ........•....•.......••.•......•.•.•.••.
» nu mão ••.•..............•............•....•...•...•..........•
li do pollegar direito .
li do indicador da mão direita .

da cÓla ......•.......•.•...•...•...•..•.•.••....•.••...........•
li de perua .
li de pé •.•.......••••..•....•...... , ......•.......•...•.•.......•
li de joelho , ..
li na crista illiaea esquerda , ..
li de face com fractllrn do malar .
» lia região clavicular .
)) » tUl'sinna •..•....... , ••.••.•••• o ••••••••• o ••••••••••••••

do braço esquerdo com fractura do radius .•.....••. " .•.•..... ,
li uas regiões occipital, fcroural, e tibial .•....•..•............. , •.
li 11U artICulação do aute-brac.o direiLo {'.Oro o cal'po e do declo médiu

ioclicudor r.orrcspouclentes .
li ua região orbital'ia esquerda .••............•.....••.......•.....
li nns regiões illiucns ..•..........•...••..•.•••..•...•......••....

do thorax, e fractura da costcllu .
li de mão, e cóxa .
" 1111 articulação femuro-tibial " .• "
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CLA.SSIFICAÇXO DOS FEUTMENTOS.

Fcrimento no ante-braço dircilo com fractura do radius, c cubitus .
li de crixa, c escroto , .

no parictal esquerdo .
~ liaS dedos médio. indicador, e anl1Ullal' da mão direita .
li pcnetrall te do pu] mão .

110 indicador (Ia mão l,squcrda com perda tias ultimas phalallgcs.
no bl'açu dircito com retracção dos IIcxores .

li )' csquerdo com "clracção .
li no hYllogastro inleressando a bexiga .
li l1a arliculação do indicador com a região Illctac:lrpiaJl:l es-

quenla ,.
li lia articulação tibio-larsiana .
li de perna com fl'aclul'a <.lo liuia · .
li do ante-braço direito•.........................................
" dos maleolos da perna direita .

Fractllra comminutiva do ante-braço cSQuento •.............•............
li li da perna .
" " (lo radius tio ante-br.lço es([llcr<lo .

Ferimcnto do pomo esquerdo .
" no dedo alll1ullar direito e em lodos da mão Cgquct'r1a .
)) na articulaçào l1umero-cubilal. .
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Ferimento
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CLASSIFICAÇÃO DOS FERl~IE:STOS.

no carpo esqllcrdo ....•.............•.......•.........•....•..
com p,wda do dedo grandc <.la 111<10 liireita .
nos artelhos do pé esquerdo .
com pcrda da ulLillla phalangc do dcdo grande oIa lllflo dircita.
no gl'ande :H'lelho direito .
na boca .......•..•....•..........•.....• · .................•...
no dcdo lIIéllio da mâo dircita .
de arma brauca lt:l região axilhu· ..
de mão e pel·na '" ..•......... , " ..
com perda do olho .
do bl'a(,:o esquerdo COIII frilctura do hulIlerus .
no quadril ..•....•............................................
110 dedo médio da mão esqucrda ..
ua cõx.~, e re~iã(). me.tat:11 siana esquerda ..........•..........
na reglao ol'bltal'la dlrclta ......•...•..............•..........
de face com fracLura da maxil!.l. ..•.....•......•..........•..
ua região axillar .
no anlJllllar, ç médi.o csqllerdo~ ..
lias dedos indical!Ol', e Inédio, com per(/a da:ô phalangctas •...
c fraCLliI'a do ramo eS1luerdo do maxillar .•..................•
110 lluadril e cscroto ..
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CLASSIFlCAÇ~O DOS FERmENTOS.

Fcrimento de metralha na rcgião sacl'oofemural •....•• o..•• oo. o.•.•..•. o
na pClona dilocita .. oooo.. ooo' ooooooooooo" 0.0 oo..• o..•.•. o•.• o...

)J de fronte, c articulação femul'o-tibial. oo o" oo'
FI'actura conuuinutiva do cubilUSo oo oo oo o oo o o

li )J do hllmel'us o ooo o. o o'
» » do t'cmul' .

Contusão no dcdo grandc do pé dirciLO o o o:. ooo
Dous aml)lltados, c um com fcrimcnto dc cõxa, os tl'CS cum gaugrena. oo

nESUAIOo

Existião •••• o.••.• o, ..•... , o, •.... ,. :IH!
Entrúrão ..••....• , o..•.•...... o.... 253
Allas .•••...••... oo.•.. o. o.......... 65
Mortos•..• oo.•..... o...•. oo.' •...• 38
Exislcm .•• o.....•.•...•.••..• o. . . •• 265
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A cansa da morlalidade foi devida principalmente aos accidentes geracs dos f('J·imcntoll. a saber: l'an~loCna,
infccção purulenta, c putl'ida, podridào de hospital. Fallcccu um de anazarca geral, anemia, elc. Não houve
um só caso de tctanos.
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ABRIL, MAIO, JUNHO-1866.
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Qualll'o lIas operações pI'aticadas, em praças fel'il1as
do EXCl'cito, )lO HOSl)1tal llo 1I1:U'inha cm Bucnos­
Ayres.

ui
ui c-

o Q
OPERAÇÕES. o ...

~lo<: Q ,;, u
;:: -< I"l

c:; o<: .. E-o
~ I"l E-o .. <Il....,.., r:. -' -< ,..,
"'l o -< '" I"l

Amputação do braço es­
querdo, terço inferior •.

Amputação do terço su-
PQrior .

Amputação do terço médio

Amputação de perna .••.•.

Amputação de cõxa, terço
inf~rior ..•.•....•....•..

RESUlIIO.

4

1

4

1

15

2

1

3

3

3

1

4

1

12

Operados ..... " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

FaIlecidos...... .. 3

Passârão para o mez de .Tulho......... 12
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402 CAi\[PANUA

JULHO-1866.
Qua(h'o das 0pcl'açõcs pl'atieadas, em 11I'aças feridas

(lo Excl'eito, DO .nospit~\1 de lUal'illlm em GllCIlOS-
A-Yl'es.

,;,
,;, ..; o

OPERAÇÕES.
o p ..:o l:l Õ ...

l::l -< ,;, '"-< Iõl !-
li> ~ -< ..:l U>
li> Iõl !- ..:l ....
-< "" ..:l -< """" o -< Ç:, Iõl

Amputação de braço, terço
superior .........•..•.. 3 1 "'4" 1 3

Amputação de terço médio 1 ...... ....... ...... 1

Amputação de terço infe-
rior ..........•..••..•... 3 ...... ...... ...... 3

Amputação do ante-braço
esquerdo......... o··· ... ...... 1 ...... ...... 1

Amputação da cõxa, terço
in ferior ........• o o •• - ••• 1 2 ...... 1 2

A.mputação da perna ...... 4 1 ...... 2 3
-- -- -- ----

12 I) ...... 4 13

RESUMO.

Passados do mez anterior ... o .......... 12

Operados ................ o •••••••••••• o. I)

Fallecidos ...... , o •••••••••••••••• o:•••• 4

Passão para o mez de Agosto .......... 13

Fallecêrão tres amputados de infecção purulenta, e um
de gangrena no cõto.



AGOSTO DE 1866.
Quadl'O elas opel'ac:õos praticadas cm lll'ac:as fcl'idas do EXCl'CitO no Hospital de Marinlm em

BUCJlos.AJ'l'CS.
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Fallecêrão:

Dc pneumonia .......•.
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De infecção purulenta.
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Amputação do braço - tel'ço superior esquerdo .
" " - terço iulcriol' esquel'do .. o o"

" )) - direiLo .....•...•. o •••••••• , ••

" » - terço médio o .

" do ante-bl'aço - tcrço supcrior .
» » csqucrdo - terço médio .
" " direiLo - terço inferior o ••

" da côxa ..
)) da perna - lugar de cllciçflQ ..

RcsecçãO do radius direito o .

" do hulLlerus o .

Des:ll'ticulação do dedo médio da 111[10 CS4ucl'da .
» " da mão dircita ..
" do pollegar da mão direita ..

OPEl1AÇÕES.
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Desarticulação do indicador, e médio, da mão d.irelLa. .... 1 . ... 1 Resumo.
» do indicador da mão esquerda .•.•.... 2 1 ., .- 1
" "da mão dil'eita .......... .... 1 i Passados do mez de Ju-

Extracção de baJas cm dill'crentcs regiões ..•....••... .... 37 37 lho ................... 13
), de estilhaços e corpos estranhos .......... .... 21 21 Entrados ............... 108

Dilatação dc abcessos................................ 16 16 Altas ........•....•..... 80
Fallccidos............. li- - - - - Existem................ 36
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13 108 80 li 36 TotaL .......... 121
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DO PARAGUAY.

Mappa das praças de Marinha, que reeolhêrão-se
fel'idas ao Hospit.al de Mal'inha, em Buenos-Apes,
~o anno de t 86&.

Entl'árão , .......• , '" . . 26

Curárão-se. . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 9

Inspeccionárão-se '" . . . . . . . . . . . . 16

Existe :............. ........• 1.

Os ferimentos notavão-se em todas as regiões,
sendo mais frequentes, e na ornem seguinte:

L ° Membros thoraxicos.

2.° Face.

3.° Membros abdominaes.



ACCIDENTES CONSECUTIVOS
AOS FERIMENTOS.



CAl'iPANIl \ DO PARAGUAY.

ACCIDENTES CONSECUTlVOS AO FrmnJENTOS.

Os acciden tes consecut ivos ao. fel' illlen tos por armas
de fogo cartão as melhores esperanças, que o Cirur­
gião militar nutre a respeito do restabelecimento dos
seus uoentes. Observámos nesta Campanha ferimentos
muito graves, e que marchavão para a cicatrização,
repentinamente apresentarem um prognostico fatal
pelos accil1entes, que so manifestavão, e este. erão
o tetanos, a infecção purulenta, a gangrena, e a po­
dridão de hospiLal.

O tetano tl senvol veu-se em grande numero em
ferido do E'\.ercito, que recolhêrão- e aos Hospitaes
de Marinha em Conieutes, e Humaylá, sendo raros,
os que e observúrão nos Hospitaes de Buenos-Ayres.

em en tral'mos na camas, que concorrêrão pa,a
o appal'ecimento deste accitlente, diremos Gomtudo,
qne eUe era mais frequente, quando havião bruscas
variações de temperatura, e reinavão os ventos Norte,
e Nordeste, sendo not3vel naqu<?lla praças, que apre­
sen ta vão extensos ferimen tos produzidos por arran­
eamen to de tendões, dilacerando grandes feixes de
illlotes nervosos, ou nos ferimentos das articulações.
No Ex.el'cito tivemos occasião de observar este acci­
dente em feridos dos combates de 2 e 24 de !llaio,
16 e 18 de Julho de 186G, e em Villeta depois dos
comba tes em Lamas Valen tinas em Dezembro de i868,

5~



uo
concorrendo tambem para o desenvolvimento d.esta

. accidente a estação, os fracos abrigos de barracas, e
clloç.as, onde grand@ era a l1umidade elo solo; cir­
cumstancia esta observada por Larroy nos lugares
vizinhos do Nilo, ou do mar, como ucmonstra-nos em
sua clinica cirurgica, tratando dos feridos, que re-
clamárão seus cu idados nas ba tall1as das Pyramides, •
c na d'EI-Arich.

O tetanos apl'esentou- e ob todas as fórmas, e com
os symptomas descriptos por todos os pathologistas.

Os no 'os collegas invidál'ão todos os esforços para
salvar os seus doentes, quando este accidente apre­
sentava-se, mas muito poucos farão os casos, em que
<t medicina colheu resultados felizes dos tratamentos
empregados.

As bebidas, e banhos quentes, o ammollÍ'aco, o opio
em alta dóse, a belladona, o sulphato de quinina, os
calomelanos, o alcollOl até á embriaguez, as sangrias
geraes, e locaes, as afusaGls frias, finalmente todo o
tratamento, racionalmente aconselhado, foi ministrado
sem obter-se resultado.

Na Villa ua Restauração, depois do combate de Ja·
tahy, alguns casos de tetanos manifestárão-se em sol·
dados paraguayos, que aprosentavão extensos feri­
mentos por armas de fogo, e anuas brancas.

•0 Dl'. Joaquim Monteiro Caminhoá em seu ralatorio
sobre os feridos, que esti verão cn tregues a seus cuida·
dos nessa villa, a sim se exprim quanto ás cau as, e
tratamento deste tCÍ'rivel accidcnte:

( Cinco casos de tetanos farão por mim vistos, tres
nossos, e dous paraguayos, sendo e tes da Enfermaria
Oriental, aos cllillado" do Sr. La Cueva. Começando por
apreciar as causas de tctanos, que, segundo a grande
maioria dos praticas, é mais frequente durante o frio,
do que durante o calor, pude convencer-me de que o
Sr. Barão de Lal'l'ey foi ma is minucioso observador,
e como elle o Sr. VidaI de G1ssis, e outl'OS, fazendo
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notar, que nos clim<ls equatoriaes, e nos dias mais
quentes, mai numerosos, e mais intenso. são os casos
desta gravissima enfermidade.

« Assim' aconteceu no Passo dos Livres. Houve dias,
em que a temperatura subiu de 28° centigrados a 30°
e até amai 33° e foi duran te aquella alta tempera­
tura, que subia mai' dou gráos e meio ao 01, cujo
calor irradiante das areias tomava insupportavel a
atmosphel'a do lllltar, que tres casos se declarárão
nos ollIados brasileiro, a meas cuidados, e em dous
paraguayos, coincidindo o seu maximo de intensi­
dade com o brusco abaixarnento de temperatura, acom­
panhado fie fortissimas, e frequentes descargas elec­
tricas. H:1Yião demai outros elementos geralmente
considerado" pelos praticos de alta monta, com os
qllaes indi pensavelmente devemo~ entrar em calculo,
taes são por exemplo a proximidade de pantanos,
rios, ete.

e De feito estudada mesmo Iig iramente a topographia
daquella localidade, Yê-se que a Leste é a Villa da Hes­
tauração banhada pelo AlLo Uruguay a Oeste por um
riache confiuente do Jatahy, e ao Noroeste pelo grande
banhado, ou pan tano em que· forão destroç'ada a tro­
pas inim iga~ pelas for~as alliadas, sob o commando
do Generall"lores.

e Não sendo apontada J reeeio tambem enumerar,
como causa geral, o estado fortemente allatropico da
atrnosphera, que era tal, que tornava quasi in tan­
'taneamentecorado em violeta, ou azul opapel osonome­
tri 'o, que marcou 20° na escala osonometrica de James
de Sedan.
tr C Não pareça mero de ejo de tocar neste pontos por­
(;J'ue so é verdade, que toda as nevroses se modifiGão
para mais pela acção electrica, não é para menos mere­
cer de nós séria aLtenção a influencia ele O'!'andos mas­
sas de ar c.ontendo em u~pensão, e tIe mi:;Lw'a, in~

ten,sas cill'gasde ox..igenio ClccLl'isado.
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« Cumpre porém nolar, que não se faz de mi:ter
SOCCOITBrmo-no daquellas causas gemes para explicar­
mos o apparecimento não só desses fac;tos, como de
outro muitos, que por ventura apparecêrão nas salas
do serviço cirurgico dos coHegas argentinos e do:
outros alliados, de que não fazemos especial menção,
porque causas determi nan tes pouerosas existirão '. um­
ci'ente para darem conta lIc semelhantes occnn neia·.

« Um dos paraguayos havia sido feriria a 17 de Ago·1..o
em Jataby por UlUa bala de fnsil no pé, que lhe pro­
duziu fractura de dous metatarsianos, Inlcres anuo
tendões, nervos, e te.

a Outro da mesma nacionalidade, além de uma feri{la
na c6xa por bala de fusil, foi victima de varias ou­
tras por instrumento picante, e cortant' (Ianr,a e
espada), ms proximidades üa espinl)a dorsal, c como
é de geral observação desde que 11a ferimentos em re­
giões, nas quaes se distribuem nenos, que fieão im­
completamente dividido'>, ou aponevroscs consideraveis,
o tetanos declarou-se com facilidade.

( Tres farão, como dissemos, os ca os desta enfermi­
dade, sobrevindo em 110 sos soldados, r colhido. á
nossa enfermaria naquelle pon to. DelJes dous soJ1'rião
de gangrena por congelação, e apenas o terceiro foi
acommettido expontaneamente, ou melhor, con omit­
tantemente coma variola. Esta mesma tem, segundo me
parece, uma explicação razoavel, porque apezar dos
cuidados, e ad vertencias do enfermeiro, xpoz- c a
correntes aereas fortissimas, havendo logo d'cpois com­
pleta suppressão do exanthema, de cuja circumstancia
apenas fomos informados 18 horas depois.

« Provavelmen te deu-se conge~tão para o lado da mc­
duHa alongaeb,' que, . "gundo os bellos trai alhos elo
Sr. Elourens, é a séde ela grave enfermidade, de que nos
occupamos, e que pl'ocmamos aprofundar menos em
suas causas proximas, e remotas para podermo. justi""
1icar, ou condemnal' o Ll'atamento, qae empl'çgalI\o.s..
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«Havendo uma opportunidade tão boa, Unhamos
'varios tratamentos, a fim de ao me mo tempo nos con­
venccrmos de sua efficacia, e ainda mais por não haver
até a~ora cousa alguma positiva sobre e te assumpto.

« A um de> nos os empreguei o alcohol até á embria­
guez. Este a principio foi victima <le maiores, e mais
frequentes contracções, do que havia sido até momen­
tos antes da inge tão ela sub tancia, de que trato; de­
pois do' õ.o calice porém (o alcohol era de 22°) come­
çárão a calmar as convulsões para recrudesccrem de
nOVQ quatro horas depois. Renovei a applicação, e elle
cherrou a ingcrir -12 onças do liquiuo, ficando completa­
mente embriagado, e dormindo seis horas, depois das
quaes applil)uei-Ihe um clistcr <le fumo (metade <le um
charuto or<linario para.um lHro de agua a ferver até á
e\'aporação da metade pan tres clystcres). A melhoras
forão a 1111is, e como no 3.° dia depois das melhoras,
!louves e ameaças de no"o. acce: o, appliquei, como
anteriormente, o me mo tratamento, CO)ll o que me­
lhorou cada vez mais, cl1eganuo a escapar, e resta­
lJelecer-se completamente. Tentei o emprego do 1110ro­
fonnio em outro lios no so , csperando obtcr re. ulta­
do favoravei, qu tive occa ião de o1.Jservar na clinica
do Dl'. Cabral no Hospital la l\'Iisericordia J c com um
doente a bordo do vapor Paraense.

« Appliquei 0010 anestesico o cllloroformio, e não por
in~e. tão, OlI pelo methodo 1'U'SO (em clystcres) e segui
o chamado methodo de inhalações grauuaes, até a to­
lerancia, oTadual, e cuidadosamente, augmentando
moderadamente até á l'c.olução muscular 'omplcta,
apresentou ab oluta c' sação <losspasmos tres minutos,
pouco mais, ou menos, depois que o fiz inhalal' fran­
camente os vapores anestesiantes. Dormiu trcs hora.,
d pois do que l' apparecêrã0 o' s)'mptoma , como an­
teriormente.

« fova chlorofo1'misação foi-lhe app'licac1a, novo '01'­
tcjo ele sympLomas para monos aLé a ccssaç,lo, e a-sim
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sL1CCessil'affienLc Lres vezes ao elia, L1avendo, em geral,
ires horas e meia, a quatro de somno, dnrante a:>
qU'les prescrevi fl'icçõ~s om o chlol'oformio gelati­
nisado ao longo cLt colu1l1na vertebral.

« Melhoras consideraveis eleclanil'ão-se elepois do se­
gundo dia, A' noite as melhoras continuão até ás duas
horas da manhã do terceiro dia, em que succumbe·

10 doente, victiml de um novo, e mai forte accesso.
Confesso, que tive grande escrupulo na applicação
ele semelharte meio, porque crendo, como eu cria,
baseando-me nos estlulos pl1y:;iologo··paLhologicos dos
centros nervosos, que a mecluJIa alongacla é o theatro
pr1ncipal nos soITriment03 tetanicos, e sendo de geral
conhecimento, que é contra indicada a chloroformi.
sação por ser sobre modo pel'll.Íciosa aos que padecem
do" grandes centros, seja circulatorio, respiratorio,
ou nervoso, não ú devêra empre.g;ar no caso em qlJ.estão.
Como porém a pratica, pila rol mais alto, para o qual
deve o Medico olltar, quando demanda a verdade,
apesar de ser muito contrario ao empirismo, nos
ensina, e a sciencia tem registrado factos de alta
importancia, e que comprovão, que os anestesicos
merecem um lugar muito distincto na therapeutica
das nevroses,'e sobretudo desta, não trepidei; e ainda
tambem porque, se não se chega a obter a cura do
mal, ao mellos se diminuem as dores atrozes, porque
passão os infelizes, soITredores deste flagallo.

« O tratamento antiphlogistico, tão preconisado por
praticas italianos, e de outras nações, foi tambem
posto por mim em pratica para ver, se alcançava me­
1110ras em um outro Brasileiro, que se achava, ele pre­
ferenc.ia áquelles dous Gllltros, em cond.ições ele sel'
submettido a elle, porque além de ser muito plethorico,
e apresentar symptomas congestivos para o lado das
meningeas, tendo no pulso a demonstração, do que levo
dito, achava-se côm bexigas. Com bastante sentimento,
confesso, que o resultado foi negativo..
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« Pela sangria de oito onças, e pela applicação de 22)
ventosas, ao longo, e aos lados da columna yertebral,
calliu em uma gran(le prostração, que era suhstituida
intermittentemente com as contracçõe tetanicas, fa1­
lecendo 48 hora depois.

« Durante es e intervallo empreguei sudoriüco , ex­
citantes da pelle rcvul:iiyo de tOlb a sorte, etc. e inter­
namente os calmantes, sem resu1taLlo algum animador;
cumprindo-me observar, que internamente não foi pos­
si vel da r-lhe m:1is de duas colhere' de med icamen to',
em virtude do forLissimo, e incessante trismus, que o
acommetteu.

« Dous Paraguayo" que Linhão iO'ualmente 'ido victi­
mas dt) te ta nos, forão :>ubmettiuos ao seguinte trata­
mento:

« Um, que a enrenniuatle ainda não havia passado ao
estatIo ehronico, circumstancia, que no entendcr dos
apologistas da medicação, que empreguci, ;. uma bella
indicação, foi submettido ú acção da strychnina, pas­
sando eu pela mesma decepção, que no antecedente,
apesar de conhecer, por me narrarem, e ter lido factos
felize em resultados pela sua appl icação.

« As van tagens da noz vomica, e suas preparações são,
e forão sempre rer.onhecidas para casos semelhantes,
sobretudo para os homeopathistas. Demais o ter um acaso
me impeditlo de tleixar ser continuado esse tratamento,
empregado pelo Sr. DI'. Tamini, em um doente das
salas do nosso hospital, em Buenos-Ayres, levou-me a
tonta l-o, segunuo aC'On elllão o pra ticos, tan to Euro­
peus, como Americanos.

« 11:. dó e foi de um grão e meio de strychnina para um
lítro d'aO'ua di tillada para ser administrada ás colheres
de tres em tre horas a principio, e depois de seis horas,
augmentar, dando de tIuas Qlll duas horas.

« Houve I rogres ão s mpl'e em seus symptomas. O I'.

Dl'. Meirellcs, Cirurgião-móI' da Armada, narrou-me
um facto de sua clini a no Rio tIe Janeiro, de um
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prcto com telanos geral, curado pela noz vomica em
lin lura.'
. « a outro Paraguayo foi submettido ú acção da bella­

dona, orl'ereceudo consitleravcis melhoras, e gradual­
menle farão cnda diminuido seus accessos até o com­
pleto restabelecim nto, lIue eiTecCuou-se em tres dias.

« Empreguei interna, como externamente em tintura
com agua (le louro cereja, em fricções, em pomada,
misturaLla com a pomada campltorada, ao longo da e ­
pinha dorsal, por Llifferentes veze , durante o dia.

« Do que lenho dito póde deduzir-se, que medica­
mentosdenatureza tão opposta, e cujos OpposLoselJeitos
são indub itaveis, poderão curar a mesma moles Lia IEssa,
como que con tradicção nos resultados pra ticos, offerece
b 11 issimas reflexões rela li vamen le ás bases da Escola
Italiana. À outros porém caberia esla larefa, visto como
para mim o lempo é pouco para a cluestões de medi­
cina, e cirurgia em tempo de guerra. »

Assim termina o nosso collelTa as considerações sobre
as causa , e traLamen Lo lIa teLanos, que aLJectou alguns
fel' idos dos comba tes de Ja ta 11 y ; considerações, que pre­
vinem todas, que pudcssemos, razer sobre este accidente
dos fel'Ímen tos, e que de envaIveu-se em alguma praças
da Esquadra, e elo Ex:el'cito, feridas nos combates lle de
oRio Paranú alé a As umpção, onde existião as mesmas
causas, que se apresenlúrã.o na Villa da Reslanração,
para o desenvolvimento de tão ratal cnIcrlllielaele.

INb'EcçÃo punuLE:'lT.\.-Este accidcntc, que todos os
relatorios cirurgicos Llas grandes gue]'['a referem, fa­
zendo llumerO con ideravel ele viclimas, entre os fe­
ridos, declarou-se cm mui los dos nossos amciaes, e sol­
dados feridos, e operados n s combates de 16 e 18 de
Julho de 1866, e recolhidos ao hospitaes ele Buenos­
Ayres, e Conienles. Annuncianelo-se com todos os
symptomas caraclerislico , COJ10 callarl'ios frequentes,
tl~minuição de suppuração na fel'iela, mlluauça completa
de CÔI' nos tecidos lesauas, elecomposição Je face, pI'OS-
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tração, dyspnéa, vomitos, pulso pequeno, formação de
abcessos, dando pús sanioso, fetido, e finalmente sobre~

vindo a morte.
Não compete-nos neste trabalho entrarmos nas diffe­

rentes questões susci tadas para explicar o mecanismo da
infecção purulen Úl.; questões puramente escolares, e
sustentadas pelas experiencias de Ducrest, Leuret, e
Castelneu.

Os tonicos, e antisepticos, o feno em brasa, levado á
ferida, segundo os conselhos de Bonnet, o perchlorureto
de ferro, forão empregados pelos nossos collegas, e pe­
queno foi o numero dos feridos, que se salvou .

.A GANGRENA apresentou-se nos soldados, e marinheiros
feridos, em geral, por bala de artilharia, ora afl'ectando
um membro parcialmente, ora em sua totalidade, sal­
vando-se muitos dos operados, e feridos no L° caso, em­
pregando-se os meios therapeuticos, e cirurgicos.

PODRIDÃO DE fIOSPITAL.-As observações feitas no Hos­
pital de Corrientes, e principalmente em Villeta, de­
pois dos combates de Lomas Valentinas, demonstrá­
rão-nos os grandes perigos deste acciliente, que rou­
bou-nos tantos bravos feridos no campo de batalha, e
operados pelos nossos colIegas.

A agglomeração de grande numero de feridos para­
guayos, e soldados nossos, occupando a Igreja da villa ,
pequenas choças, e barracas, deu lugar ao desenvolvi­
mento deste accidente, que era impossivel evitar, at­
tentas as circumstancias especiaes, em que se achava o
Exercito, lutando os nossos collegas com um numero
extraordinario de feridos, que erão dia, e noite, con'u­
zidos do campo da acção.

Em Corrientes nos combates de 2 e 24 de Maio,
as enfermarias estavão repletas de feridos, e grandes
erão os obstaculos, que offerecião-se para a distri­
buição, e remoção destes.

Em Villeta em operados nossos, e de nossos collegas
Drs. Luiz Pientznawer, e Pedro Autl'an da Matta e

õq



AlburrueJ~CJue, vimos, em menos de 24 horas, desen­
vol ver-se a pOflridão lio hospi lal, que foi diminuindo,
logo que se tomou possivel a remoção dos feridos.

Era portan to a agglomeração a causa especia-l deste
accidentc, que observámos, e que de accôrdo está com
as idéas do Professor Lustreman, « que diz ter obser­
« vado nas salas dos hospi laes, que á proporção, que
c se diminuia o numero dos feridos, aquelles, que
« estavão affectados de podridão curavão-se, em outros
« não se manifestava; porém se uma evacuação rapida
4: obrigava a preencher as baixas, a aITecção reappa­
c recia com caracteres tanto mais serios, quanto o
« accumuJo era maior, e prolongado. )

.As observações de Salleran, feitas na Criméa, ainda
confirmão esla verdade, exprimindo-se do seguiIl.le
modo: «No mez de Junho, ape ar do pequeno nu­
c mero de doen tes, que ficárão no. hospi taes da Criméa,
« llGuve ainda um accumulo rela ti vo r:.os lugares sa tu­
c rados de miasmas putridos, que o asseio das salas das
c enf6rmarias não podia lleu tralisar . E a aITecçã-o reap­
« pareceu .•.

« '" As remoções dos feridos para França, ·e a di­
c minuição rapida dos doentes, definitivamente deli­
« verão a marcha da podridão. )

Os meios hygienicos, e tberapeuticos aconselhados
forão immediatamente empregados, contando-se alguns
resuIla:dos .felizes.

E' este em resumo o quadro dos accidentes con­
secutivos dos 'ferimentos por armas de fogo, que obser­
vâmos.

Destruidas as baterias, em cujo poder tanto con­
fiava o Dictador Solano .10pez, tr:msposto o Humaylá,
livre a navegação do-Rio até á Provincia de Mato Grosso,
cortadas todas as commullicar:õcs já pelo Paraná, e
pelo Riõ Paraguay, derrotada a sua Esquadra, e o
n-osso Ex.ercito avançando sempre de victoria em vic­
tona, ~n'iqui1ados com o auxilio de nossa poderosa
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Força Naval, o Passo da Patria. Curusú, Curupaity,
Timbó, 'febiquary, e Angllstura, occupámos a Capital
da Republica no dia 3 de Janeiro de 1869. O Exm.
Sr. Almirante, alquebrado pela moles tia , adquirida
nos arduos trabalhos da Campanha, retirou-se para o
Bra il a 17 'Cle Janeiro com o seu Estado Maior, do
qual fazíamos parte, en tregando nós o serviço da
Esquadra ao Cirurgião mais antigo delta, o Dl'. Joa­
quim da Costa Antunes.

Testemunha occular de todos os facto, que se des­
dobrárão an te nós, não podemos deixar de render
um voto de homenaO'em, e gratidão aos Exms. SI' .
Yisconde de 'famandaré, e RIrão de Inhaúma pelos
auxilios, que nos olIerecêrão, quando se tratava do
soldado, e marinheiro ferido, ou quando extorcÍ:l-se
no leito de dôr, victima de cruel enfermidade.

Aos nossos collegas de Campanha, a quem por duas
vezes na administração do Exm. Sr. Almirante Yis­
'onde de Tamandaré, honramo-nos, apresentando seus

nomes, sem excepção de um só, em ambas as Cam­
panhas, ao Governo, pedindo remuncrações pelos im­
portantíssimos erviços, por eUes prestados ao paiz,
arrradecemo-Ihe a coadjuvação, que nos prestárão nos
fatigantes e arduos trabalho' da Campanha.

Dos companheiros e amigos da Armada, com quem
sempre vivemos na mais estreita harmonia durante
quatro annos c dous mezes, audosos nos separamos,
pro tes tando-Ihes verdadeira estima.

Aos dignos Ministros da ~hrinha, que dirigirão esta
Repartição em todo o tempo, que ervimos em ,Clm­
panha, um voto de GOllsideração e l'espci to.

FUI DA SEGU~D.\ PARTE,
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o Dictador Francisco Solano Lopez, sem recursos
para oiTerecer combates ao Ex.ercito em campo aberto,
vendo pelo rio destruidos os seus mais fortes baluartes,
ten tOti, e execu tou a fa tiga 11 te guerra das Cordilheirâ'S,
que constitue a terceira phase desta luta, a qual foi
confiada á direcção de Sua Alteza o Senhor Conde d'Eu.

Trabalhos, privações, perigos vierão ainda um! ivez
confjrmar a bravura do soldado, que na perseg ?':ção
do inimigo, aproximava-se já das fronteiras do Brasil.

A Esquadra, sob a direcção do Exm. Sr. Chefe de
Esquadra Eliziario Autonio dos San tos, continuou a
observar os movimen tos, que o inimigo pudesse fazer
pelo rio, e a coadjuvar o Exercito nas marchas, que
tentava, não tendo suas guarnições de lamentar perdas
de vida em consequencia de cambales. A moles tia con­
tinuou SUa marcha, sendo comtudo o estado sanitarill
muito mais lizongeil'o em relação aos annos anterioreb,
pois que não se regi trou epidemia alguma.

Não nos parecendo inopportuno, e ante conveniente,
publicar os trabalhos clinicos d:J. Esquadra, de Feve­
reiro a Dezembro de 1.869, sob a administração do
Chefe de Saude o 1.0 Cirurgião Dl'. João Adrião Chaves,
apresentamos acOllsilleração do lei tor; tornando assim
mais completo o hi torico da guerra.

O Sr. Dl'. João Adrião Chaves procurou estabelecer
um hospi Lal na Cidade de Assumpção, onde fossem
tratadas todas as praças da Esquadra com as commo-
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didades, que era possivel obter-se, e no dia 4: de
:Março já funccionava este estabelecimento hospi taleiro .

. No relataria do Chefe de Saude lemos a descripção
desse hospi tal, e textualmen te transcrevemos aqui,
o que alle diz sobre esse ediflcio.

HOSPITAL DE MARINHA EM ASSUMPÇÃO.

o Hospital de Marinha Brasileiro na Cidade da As­
sumpção, acha-se estabelecido nos preuios, que occu­
pão a quadra limitada pelas ruas Oliva, e da Estrella,
e uma travessa entre estas duas ruas, porém sem nome,
a frente des tes dous grandes predios dá para a pra.ça
fronteira ao rio. Ha na frente dos edillcios uma larga
var~nda de cêrca de duas braças de largura, o tecto
des te avarandado é sustentado por 24 columnas, e para
elle ão 15 janellas, sendo seis per tencen tes ao predio
da esquina da rua OI iva, e nove ao que com a rua
Estrella faz esquina; para a mesma varanda dão oito
portas, sendo seis pertencentes ao primeiro predio, e
duas ao segundo.

Ha tres portões principaes, dous do predio da rua Es­
trella, dando para a praça, dos quaes um mandei-o fe­
char, e o 3. o do da rua Oliva, que para a mesma dá com­
municação; ainda para a praça dão 8 janellas do sobra­
do da casa da rua Estrella. Para a rua Oliva dão 7 ja­
nellas, e;) portas, e no limite posterior deste lado ha
um portão, 'que dá para uma sala completamente inde­
pendente do interior do edificio.

Na face que dá para a rua Es trella ha uma porta, .e:l.6
janellas, sendo destas 4, do sobrado, e 12 do pavimento
terreo. No fundo dos dous predios ha um longo muro
com uma aberta de communicação com a travessa, a qual
fiz inutilizar.

Por achar-se o hospital estabelecido em dous predios,
dos qllaes um fàz escIlüna com a rua Oliva, e outro com
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a da Eslralla, .e {ma facilitar a descripção, chamarei
ao 1. o predio - 1. a secção do hospital-, e ao 2. 0 __

2. fi secção.
A L" secção compõe-se de um pateo central de tres

pavimentos terreos, correspondentes á praça, á rua
Oli va, e a travessa mencionada, e um muro, o qual in~

tel'põe"'se á esta, e á 2. a secção. OpaLeo nos lados, que
corresponde á praça, e á rua Oliva, tem duas largas va:.
i'andas, garantidas do tempo, por cobertà sustentada
por 18 éolumnas, pata esse avarandado dão ás
portas, e janellas uas enfermarias da frente, as das cor..
tespondentes á rua Oliva, da Gapella, sala de operações,
ue bállho, e tambem da latrina. O lado posterior do
pa teo é limitado pelas portas, 'e janellas dos quartos dos
enfermeiros, enfermaria dos presos, cozinha das praças,
quar'to dos sel'v611tes, deposito de lenha, e carvão de pe­
dra, arrecadação dos viVeres, que têm de ser distribui;;
dos diariamente, deposi to de roupa lavada; .e de roupa
servida.

O quarto lado é limitado pelo muro, que separa este
pateo do do outro predio j e onde pata mais commodida.:
de dó serviço, e ventilação dos dous edificios, fiz abrir
àous grandes portões.

E:dstia rio centro (leste pateo um algibe, ao redor do
qual mandei construir um tanque com um cano de es"'
gota pilra lavagem da louça, e mais pertences da cozi"
ilha das praças enfermas, fazendo construir um galli""
nheiro, um cercado para carneiros, e plantar muitoS
limoeii'os, e larangeiras.

O pated é quadrado, regulando ter 4:0 braças poI' cada
lado, e o seu solo é de terra batida, e nivelada. Nd
pateà, e suas var'andas, éolloquei 12 bancos para os con'"
valesceil tes descançaterri em seus passeios em horas de~

terminadas do dia.
No limite do avarandado, que corresponde li tua

Oliva, fiz edificar a Capella ..
Q lance do lado da rua Oliva cOIDpõe~se de 5 salaã,

54
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cOffimunicando-se interiormente, das quaes UnI:l é OC~

cupada pela sala de operações, outra pela de banhos, e
3 por enfermarias de cirurgia, tendo leitos para 38 en­
fermos, podendo comportar 60 leitos; ha ainda uma 6,­
sala, que tem sahida para fóra do edificio, e para dentro,
a-hi estabelecida a la trina, fechando a porta ex terior,

Ha ainda neste lance um largo corredor, pertencente­
{lentrada principal da rua Oliva.

O lance da frente é todo occupado por enfermarias de
medicina, e compõe-se d'e 11 salas, das quaes inutilizei'
todas as portas, que dão para a praça, ficando todo o
serviço da mesrÍl-a feito por portas, que dão p:1ra.o ava­
randado do pateo. Estas enfermarias comportão 110·
leito, p rfeitamente bem accommodados, podendo em
caso urgente ser o seu numero elevado a 160.

No lance correspondente á travessa, ha 9 peças occU-·
padas por dous quartos de enfermeiros, uma enferma­
ria de presos, cozinha das praças, quarto dos serventes,.
deposito de lenha, e carvão de pedra, arrecadação d()~

viveres diariamente distribuídos, deposito, ou arreca­
dação tle roupa· lavada, e deposito de roupa servida.

A2.' secção do hospital compõe-se de dous patco ,4:
lances terreos, um .1 •. 0 andar, e sotéa.

O 1. o pateo regula ter metade do da 1.' secção, é se­
cundado por um avarandado, para onde dão janellas, e
portas de di versos commo.dos, tem em seu centro um
aLgibe, a.cujo lado colloquei a bomba de incendio; este
pa teo acha-se ajardinado.

O lance, que corresponde á praça, compõe-se de 4: .'la....·
las: a 1.' junto á porta principal, occupada pela Secre­
taria, tendo uma porta de communícação para o quarto·
do Escrivão; a 2." sala é destinada ao medico de dia: llJ

3.' a ella contígua, é a de minha residencia; a 4:. a que
faz esquina com a praça, e rua Estrella é a sala de jan­
tar; além destas salas ha dous largos corredores, .cor­
respondentes ás duas entradas principaes deste edificio·,
AO segundo d{)s qua.es está. a. escada para o sobrado·.
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No lance do lado esquerdo do paLeo ha quatro sa­
las: a i.' occupada pelo Director; a 2.' pelo i. o Me­
dica; a 3.~ pelo 2. 0 Cirurgião; e a lj,.' quasi inuti­
lisada por necessitar de grandes concertos em vista
de seu cs tado de ru inas.

Ao lado uirei Lo do pa teo ha dous por lães, que fiz
abrir para communical' os dous prcdios, a sala do
Capellão, e duas arrecadações de dietas.

No lance da parte posterior do pateo lla quatro peças,
sendo duas occupadas pelas arrecadações do fiel, uma
pela cozinha dos Officiaes, Medicas, Pharmaceuticos,
c Omciaes inferiores doentes, e a 4.." dá passagem para
a repartição, onde acha-se a pharmacia, suas arreca­
dações, e cozinha, quartos de Pharm3ceuticos, tercei­
ro pequeno pateo, com um poço no centro para o ser­
viço da pharmacia.

No sobrado deste predio ha um grande salão, duas
salas, e um quarto. O salão é occupado pelos Otficiaes
doen tes, uma das salas pelo i. o Cirurgião Dl'. José
Carlos Mariani, a outra pelos Officiaes inferiores, o
quarto serve para barragens dos Officiaes, e banhos. To­
das as portas de enfermarias dos Officiaes dão para
uma longa sacada, que abrange toda a largura dos dous
edificios, e serve de passeio: além deste passeio ha
mais uma sotéa, cuja vista é agradabilissima pelo
lindo panorama, que apresenta; descortinando toda a
cidade, rio, navios, etc.

Ainda é dependencia deste estabelecimento uma pe­
quena casa na esquina da rua Oliva, opposta á do
hospital, composta de duas salas, sendo a 1.' sala.
mortuaria, e a 2.· deposito de saccos, e macas dos­
doentes, que recolhem-se âo hospital.

Tendo feito esta descripção do edificio, passarei a
fazer algumas considerações geraes, a respeito da
fundação, e serviço do mesmo.

Demonstrei ao Exm. Sr. Chefe o grande inconve­
niente, que aos doentes da Armada resultaria em COI1-
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tinuarem a permanecer nas enfermaria do ChaoeJ,
edificadas em terreno alagadiço, e circumdado ele
pantanos, onde as febres miasmaticas gra savão epi­
demicamente. Bem poucos fOl'ão os doentes (as es­
tatisticas de então o conflrm:Io) que solTrendo de quaes.,
quer molestias independentes da innuencia miasma­
tioa, uma vez r colllidoc; áqnellas enfermarias, não
contrahirãó, a·lém das enfermid~(les, de que solTrião
uma outra intercurrente, ele funelo palustre, compli­
cando as mais elas vezes seriamen te o e tado do doente.
.t\lém das pessi mas conel içõe hYlTien icas ela topogra­
phia do lugar, outra causa dei la procedente, pertur­
bava a tranquillidade dos doente, e vinha 1\ ser-o
enxame de mosqnitos, contra os rruae não havia mos­
quetei 1'0 possivel 1•.........•..•..................

Assim ficou estabelecido o hospital inaug-nraelo pelo
Sr. DI'. João Adriào Chave.), para onde têm sido I'e­
colhidas todas as praças ela Esqundra, que t.êm adoecido.

No seu relatorio o Sr. DI'. Cllaves dirige palavras
de congratulação pelo muito que, o auxIliárão na
promptificação do hospit.al ao Sr. Dl'. Joaquim da
Costa Antunes, que assumiu a direcção deste estabe­
lecimento, ao.s 81'S. Tenente Coronel Commandante do
8. o batalMo Antonio Joaquim BacelJar, Capitães Te ...
nentes Francisco Romano Stei'ple da Silva, Comman­
dante do vapor Princeza, e Lucio Joaquim de Olivei­
ra, Capitão do Porto, e ao 2. o Cirurgião de commissão
B~nto Gonçalves Cruz.

Pelo mappa junto ver-se-ha o pessoal empregado no.
hospital por occasião de sua inauguração, que mais tal'..
d~ teve de soffrer alterações reclamadas pelas cir.,
cumstancias do serviço.

O Dl'. João Adrião Chaves. vendo as van tagens, que
resulLarião do emprego da ya cina, creou na Capital
da Republica um Instituto Vaccin{co, [segundo commu.,
nicou-nos, tendo-lhe nós enviauo por duas vezes pus-
',\cci.n\cQ, qije pedimos ao lnstituto Vac('~ntco da CÔrte.,
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Pessoal mellieo no Hospital da Assump<:ão pop
oceasi:\o de sua inaugura<:ào.

Primeiro Medico - Dl'. Manoel Simões DaILro
e Si! va.

Primeiro Cirurgião - Dl' . .lo é Carlos .i:llarianni.

S~n-llnclo Cirurgião - Dl'. Bento (ionçah"es Cruz.

Primeiro Pharmaceutico - José Caetano Pereira
Pi men tel.

Segundos Pharmaceuticos:

lUanoel José Alvares.

João Gonçalves de Carvalho.

I ....nacio Manoel Alves de ChasLinet.

Clpellão - Padre In-nacio Esmerati,

Enfermeiro-Mór ......•.............. , .. , ...

Primeiros Enfermeiros•.......••..... , .. ,... 2

Segundos Enfermeiros ,.. õ

No hospital acllão-se empregados tres cozi­
nheiros, i3 serventes, e cinco homens encar­
regados da lavagem da roupa dos doentes.
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IMedicos que servirão na. Esquadra. em i 869, de

Fe"ereill'o a Dezembro. I

Chefe de Saude. - Primeiro Cirurgião, Dl'. João
Adrião Cl1a res.

Primei ros CirurgiUe

Dl'. Tristão Arthur de Campos Pio.
Dl'. João Numa Guerin.
Dl'. Agostinho Caetano de C:.lmpo-.
Dl'. Rozendo Moniz B.lrreto.
Dl'. Justiniano de Castro Habello.
Dl'. Ernesto ele Souza e Oliveira Cautinho.
Dl'. José Felix. da Cunha Menezes.
Dl'. An tonio Pancracio ele Lima Vas oncellos.

Segundos Cirurgiões:

Dl'. Severiano Braulio Monteiro.
DI'. Joaquim Carvalllo BeLtamio.
Dl'. Odorico Callo~ Bacell;ll' Antune..
Dl'. Haymundo Jacintho de Sampaio.
Dl'. Luiz Eduaruo euman.
Dl'. João Cl1aves Ribeiro.
Dl'. Frederico Eduardo Richter.
Dl'. Francisco Luiz Barrandon.
Dl'. José Ferreira de Seixas.
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llharm3ccuticos que servh'ào na Esquadra.

lzidro Luiz Regadas.

Antonio da Costa Moraes.

Bento Cespedes Barbosa.

Carlos Viéira do Couto.

José Mendonça Terra d'Avila.

abino Miguel :Me 'er.
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Pessoal da EnfcI'm:U'ia do COrI'ito.

Dl'. João Numa Guerin.

João Telles de ~lenczcs.

IlHAnMACEuTICO.

Ma Lhias José Fernandes de Sá.

---'

CAÍ'ELLÃO.

FI'. Gregorio de Cráto.

Énfermeiros; . . .. . . ••• 2!

Empregados.... .....•. 4,
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Pelo mapp3 ~nnexo noLão-se as molesLias, que pre­
dominárão, mas devendo-nos referir aos movimen tos
mensaes, e ás alteraçãe" do serviço, faremos uma sy­
nopse dos rela'torios do Chefe de Saude da Esquadra,
que temos em nosso poder.

No mez de Março de 1869, diz o SI', Dl'. Chefe de
S:lUde, a, moles tias, que mais avultárã1> no Hospital
ela Assumpção, forão a febre in LermíLLen te, o rheu­
matismo, especialmente o articular, ~ anemia, o es­
corbuto, as dos orgãos respiratorioS; e da digestão,
sendo as mais frequentes:: dysenteria, enLerite, diar­
1'11 "a, e cJlite.

Na febre intennit.tente o LratamenLo mais aproyeiLado
foi.o sulphato de quinina, combinado com os vomitivos,
vindo em. seu auxilio os ferruginosos, a fim de res­
taur'arem o sangue desses infelizes por demais de­
pauperado.

Nos rheumatismos articulares colhêrão-se optima
van lagens com a vesicação nas articulações, prod uzidas
pela applicação da pomada stibiada, acompanhada pouca.
]lOras depois da mereuria!.

Nas anemias as preparações fllrruginosas, t.les como
as pilulas de Blancard, e de"\ allet, produzirão bom
rcsultado.

No escorbu to o chlora to de potassa, porém em dóse
m'odcrada, o alcol1olato de cochlearia, summo de limão,
infusão 'de quina, cosimento de jequitibá, forão de
grande van tagem,

As molestia do? orgãos respiratorios t~m sua séde
de predilecção nilS pleuras, onde eom muita frequencia
dão-se derramamentos, aproveiLando muito o calome­
la no em dõse fraccionada.

Das molesLias dos orgãos da digesfão, a r:olile, e a
dysenteria, são as que mais gravidade apresentão, a
ipeeaeuanha, os caloll1clano ,o purgantes alinos têm
dallo bom re ultado.

5õ
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Movimento dos doentes.

Existião '.. :l3t
Entrárão.. 2~9

Tolal. . .• 390

Cnrados.......................... 176
Mortos............................ 7
Para o Brasil. ..... '. . .. . ..... . . . . 3 L
Existem.......................... 176

Mortalidade em relação ao totaL.......... i,79 %
Mortalidade em relação ao numero dos curados. 3,97
Curados em relação ao total 45,H>

ABRIL - 1869.

As moles tias, que reinárão, farão:

LO Rheumatismo, especialmente o articular.
2. o As febres intermittentes.
3. o As moles tias dos orgãos da digestão.
O rheumatismo tende para a chronicidade, zombando

quasi sempre do iodureto de potassio, colchico, bel­
JacIona, e veratrina internamente, e externamente do
iodo, pomada mcrcurial, terebinthina, opiados, etc.
attribuindo isto á improficuidade dos tr-atamentos em­
pregados, ã rapida transição do calor para o frio;
frio, que tem sido continuo.

Nas febres intermittentes, os vomitivos, sulphato
e valerianato de quinino, tem aproveitado sempre.

Nas moles tias dos orgãos da digestão os purgativos
salinos, a ipecacuanha, os calomelanos, etc.

H.ouverão cinco casos de entero-coli te, que mere­
cêrão especial attençfio pela rapülcz, e gravidade, com
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ql1e phenomenos ataxo-adynamicos os acompanhárão :
algidez, decomposição das faces destes doentes á pri­
meira vista os confundia com cholericos, a marcha
ulterior da molestia desmentiu porém esta crença.
Infusão de titia, e opio, brandos purgativos, camo­
milla, mucilaginosos, e gommosos, forão os meios
applicados com vantagem.

Na enfermaria de OIllciaes houve pequeno numero
de doentes. Os habitos, costumes, genero de vida do
OIllcial de Marinha, os recursos de que di!;põe, os
cuidados, que prestão á observancia dos preceitos
hygienicos, são, me parece, as causas para que rela­
tlvamente seja elia a menos frequentada.

Existião no L o do mez ultimamente findo sete
Officiaes, entrárão cinco, foi portanto doze o numero
dos que a frequentárão.

Felizmente não houve caso algum fatal á lamentar-se,
ao contrario houverão casos dignos de consideração,
uns. por sua pertinacia, e tempo de duração, outros
pelos máos resultados, que podião, e podem causar
ao doente pela sua continuação.

Um Omcial da Armada, ha annos padecia de cons­
tipação pertinaz, evacuava de lõ, 20, até 30 dias,
os purgativos não aproveitavão, porque depois a cons­
tipação era mais rebelde, o rhuibarbo em dóse to­
nica, unido ao calomelanos, como desobstruente, e por
sua acção especial sobre o figado, laxativos brandos,
limonadas, alimentação de facíl digestão, tudo foi
embalde empregado; o rhuibarbo, e calomelanos pro­
duzião colicas, que fazião sotTrer em extremo o doente,
a constipação subsistia, sendo improficuo este tra­
tamento, lançou-se mão das pílulas de um quinto
de grão de extracto de belladona, e igual quantidade
de pó do mesmo medicam·ento, tão preconizado pelo
Sr. Trousseau em casos taes, começando por uma, e
gradualmente augmentando esse tratamento aprovei.
tou, e o doente restabeleceu-se completamente.
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A enfermaria de Cil'urgi;1 leve 5J doontcs :

Tiverão alta ,... ..••.... 30
Falleceu. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Existem,. . , ..' .• ,. .••.... " . ,. . . . . 2í

Podem di vidir-se em' tres grandes grupos os doen Lcs
desta enfermaria, conforme suas moles lia ,

Ao 1.0 peL'lenccm os do(wles de s-tomatite ulcerosa,
c eSGorbu Lo, dahi Yiráõ os de moJestias syphili ticas r

sendo mais numero as as. Ycg.etações,. e depois os de mo­
les,tias diversa

.i1Iovim'ento dos- doentes~

Ex.istião .'........ 13~
Enlrárão..........•...'... • .•. . . . 14(j·

Total ....•...•..•...•.•..•. o.... 279

Curados... o••. ooo...••.• o.,..... 138-
l\lvrLos.- •.•...•. o ••••••••••••',. ••• D'
Para o BrasiL ..........•...... o. 1.1
Ex.istem em tratamento.. , .... o • o. • tH
~1'ortaHdade em relaf!ão ao numero

total. ..........••...... ". . . . . . 3,22
Idem, idem curados. '" . . . ..... . . 6.,52
Curados om relação ao numero total. 49'.46
Ex.cluo dos curados os que farãO' para .

o Brasil o ••••••••••••••••••••••

Para mais regularida-de dos- map·pas nozoologicos T

tomei como ba.se na organí'zação des~e o numero do­
doentes representandO' cada tlm uma individualidade
morbida, tenelO' deixado de adaptar o systema, por qU8'
foi feito o do meu anlerior, em que tomou-se com(}
base as individua lidades morbidas, de modo, que um
inLliv'iduo, que teve mais de uma molcsLia, ainda q~H~

íntercUl'l'ente, figurou mais de I1ma vez.
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o serviço deste hospital está dividido em enferma­
rias medico-cirurgicas. As primeiras estão confiadas
aos cuidados do2.0 CirurgiãolDr. Severiano Braulio Mon­
teiro, e do alumno do 6.° anno Bento Gonçalves Cruz, a
ultima ao i.o Cirurgião DI'. Manoel Simões Daltra e Silva.

Prescindirei de fazer uma descripção minuciosa das
Dlolestias observada~, sua invasão, marcha, duração e
terminação, porque seria isso tirar muito do que per­
tence á clinica: e pathologia, direi apenas, que predo­
minárão mais as bronchites, febres intermittentes,
rheumatismos, e hepatites, sendo combatidas pelos tra-·
tamen tos mais preconizados pelos melhores praticos.

Felizmente nenhuma moles tia epidemica manifes­
tou-se, deYido, além das condições boas de clima, ás
optimas condições de asseio, e boa hygiene deste esta­
belecimento.

Houve um caso de cholera-morbus, procedente do
transporte Irabel, que entrando no dia 19, apezar da
medicação energica, succumbiu 2ft: horas depois.

Ogrande numero de rheumaticos é cxplicavel pela~

irregularidades thermo-barometricas da atmosphera
na mudança de estação, que atravessamos.

Nada houve, quemereç'J especial attenção na marcha,
e caracter das moles tias.

Havendo alguns doentes df'. moles tias incuraveis, ou
que exi-jão longo tra tamen to, lH-os inspeccionar.

Os movimentos das enfermarias, foi o seguinte:
A f.. onde alojão-se os Olliciae:> - bouverão 24 doen­

tes, sendo seu termo médio 8 por dia - passárão de
Abril, 7 - entrárão 17 - sabirão 16 - Dcão em trata·
mento 8 - forão iuspeccionados 7 - curados 9.

A 2." dos inferiores - existião H - entrárão 6­
suhirão ia - llcão 7. - Das 10 que tiverão alta, :1 mor­
reu ele hepa tite, i seguiu illspccdonacIo, e 8 Gurál'âo-se·
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Na 3.3 e ~.' houverão 128 doentes, 45 tiverão alta por
curados, 20 inspeccicmados, 4 fallecidos. Continuão em
tratamento 59.

Dos inspecccionados forão de

Rheumatismo.. .•..•..............•. 8
Tuberculos pulmonares.............. 3
Epilepsia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• 2
Lesão organica de coração.. . . . . . . . . . . 2
Bronchites chronica................. 2
Alienação mentaL...... . .
Idiotismo..... " .....•.•...........

. Na n.· enfermaria existião 20, entrárão 47, sahirão
35, ficão 32. Dos 3õ forão inspeccionados H, mortos 3,
sendo de

Anazarca .. . . .. . . . . . . . .• . . . . . . . . . i
. Febre typhica . . • . . . . . . . . . . . . . . • . • 2

Dous transferidos para a 6. a e t9 curados.
Na 6: existião 24, entrarão 41, forão cnrados 23,

morreu 1, forão inspeccionados 5, existem 36.
No L° de Maio entrou para esta enfermaria o Pal'a~

guayo Venancio Vasques, tendo dous ferimentos por
bala no terço superior de ambos os braços, com fractu­
ra comminutiva dos dous humerus; o ferimento do
braço esquerdo reclamou a desarticulação scapulo-hu­
mera I, que foi pra ticada pelo Dl'. Da ltro, pelo processo
de Larrey, com as modificªçôes, que o caso exigiu. O
outro braço conservou-se, ainda que fracturado com­
minutivamente, porque o doente não podia supportar
uma outra desarticulação. O ferimento apresentava
sómente dous orificios, um de entrada, e outro de sa~

hida da bala, communicando-se por um canal tortuoso,
aberto pelo projectil, atravez dos ossos, e tecidos mol­
les, encontrarão-se esqui rolas, que forão extrahidas, e
applicárão-se tubos de drainaje para cOillmunicar os
dous orificios, e facili tal' a sahida do pús.
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oestauo geral da ferida é magnifico, a ferida, rcsul­
lanteda desarticulação, está quasi a cicatrizar, e o feri­
mento do braço direito vai muito bem.

Houve um caso de operação daI phimosis por circulll­
cisão em consequencia de cancros venereos.

Movimento dos doentes.

Existião ...................•.• ·12f
Enlrárão 177

Total .....................•. 298

Curárão-se ... ~..•........... " 108
Morrêrão...................... 9
Para o Brasil. .........• , . . . . .. M.l<
Existem " 137

Mortalidade em relação ao total .......•.....3, 02
» aos curados 8, 33

. Curados em relação ao total. 36, 20

O ho pital tem urgente necessidade de um enfermei­
ro de cirurgia, e a Esquadra de Medicos. n

JUNHO-1869.

Moleslias reinantes, e conhecidas nesta localidade fi­
zcrão com (lue os leitos das enfermarias deste hospital
fossem occupados por 286: doentes.

Diversas forão as moles tias, assim como diversas fa­
rão suas marchas, e durações, segundo a constituição
physica, e temperamento de cada um individuo, e bem

rI Esta necessidade desappareceu, pois que eonseguiudo :l.\l­
toriz.lçào do Exm. Sr. lIfinistl'o da JIlarinha eontractamos Me­
dicos e Enfermeiro, que ~egnirfl(J para o Ihrall'o ela gnana.
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as imdiversos tambemseusresullados; muitos resta13e­
lecêrão-sc, e alguns tiverão infelizmente de succumbir',
sendo este numerG mui limitado, graça á Divina Pro­
videncia"e aos esforços luedicos empregado~, As fehres
in termi tten tes sintples, rlleu'ma tismo, hepa tHe, ane­
mia, dysenteria, e diarrhéa forão as molestias, que
mais invasões fizerão.

As febres intermittentes simples, endemicas nesta
localidade, e nella encontrando sua razão de ser, não
podem chamar" a attenção para sua frequencia; seus
resultados forão favoravei , a não haver razões, que se
(lppuzessem ao seu completo restabelecimento. Só um
ca o houve neste hospital de febre intermittente per­
niciosa, de fúrma apopletica, que cedeu ao emprego de
uma oitava de sulphato de quinina em doze horas, sendo
tão efficaz esta medicação, que segundo accesso não teve
lugar.

As dysenterias, e diarrhéa:; têm sido:muito frequentes.
A. intoxicação paludosa, felizmente entre nós é mai.>

rara do que poderia ser, é uma moles tia gravissinu, e
airllla mais acompanhada de ,complicações, que augmen­
tão sua obra de destruição. Os derramamentos sero. os
na caixa thoraxica são tão rapidos, que matão os indivi­
duos em poucas horas, assim fallecêrão duas pessoas
neste hospital.

Nas enfermarias d.ccirurg\a coútinúa em tratamento
() Paraguayo Venancio Vasques que, entrando com frac­
tUfa COffiminu ti va dos .dous humerus, soffreu, no dia em
que chegou, a desarticulação scapulo-humeral esquerda,
parecendo ter de sotrrer a do direito, quando o seu es­
tado o permittisse. Actualmeute estú nas melhores
condições, achand.o-se a ferida, resultante da desarticu­
lação, quasi cicatrizada, e a fractura do outro braço
quasi consolidad·a. A idade do doente, a sua boa dis­
posição, e sobretudo o asseio, e boas condições hygieni­
cas, que o rodeião, concorrérão poderosamente para
éBt.e opt.imo resultado.
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o tratamento empregado para combater as enfermi­
dades tem sido o aconselhado pelos Medicos mais distinc­
tos na pratica.

Movimento dos doentes.

HOSPITAL DE nIARINHA EM ASS1HfPÇÃO.

La Enfermaria (dos Olficiaes).

Existião , . . . . . • 8
Entrárão..... .. ........•........... 5
Curados...... 6
Em tratamento..................... 7

2. a Enfermaria (dos Inferiores).

Existião ..... '" . . . . . . . . . . . .. . . . •. . 7
Entrárão . . . . . . . . . . . . .. . . . . . • • . . . . . i 6
Curados.......•....•......• :. . . . . . 10
Inspeccionado.. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . ~

Morto......... i
Em tratamento.................... li

.:l.a e 4." Enfermarias.

Forão frequentadas por .......•.
Curados...........•....•..••..
Mortos .......••.........••....
Inspeccionados .. , .......••.....
Transferidos para cirurgia .
Em tratamento ...•........ , .

H2 doentes.
42
li
3
4

59

Os fallecidos forão de pleuro-pneumonia, ascite, in­
toxicação, e dysenteria.

Dos curados um merece especial menção. Entrou no
dia 21 de Maio, por alguns dias esteve em observação,

56
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vendo-se em suas fezes fragmentos de tenia. Pela as­
sociação da scamonéa, gomma gutta, e terebinthina,
conseguiu-se a expulsão do verme.

õ." l?nferr.naria.

Existião .............•. '" . . . •. 3~

Entrãrão '. 30
Curados........................... 17
Inspeccionados ,. 3
1I10rtos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~

Em tratamento.................... 40

Existião........................... 36
Entrãrão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42
Curados........................... 27
:M:ortos .... : . • . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . ~

Inspeccionados 2
Em tratamento.. . . . .. • . • . . . . .. .. 47

Os fallecidos forão de:

Queimaduras, e um de scorbuto, ao L o sobrevierão
symptomas cerebraes, e succumbiu em consequencia de
uma meningites; ao ,o veio eUe do Ccrrito com os
dentes fóra do alveolo, as gengivas quasi gangre­
nadas, magreza consideravel, pulso nervoso, e rheu­
matismo na caixa thoraxica. As preparações de quina,
cochlearia, mirrha, chlorato de potassa, aconito, col­
chico, forão empregadas sero vantagem.

Existião. . . . . .• . •. .•. . . . . . . • . . • .. i37
Entrárão......................... 447

TotaL... ..•... ..... 284
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Curados.... 102
Mortes............... 9
Para o BrasiL................... 9
Existem.......................... t64

Curados em relação ao total............. 36,43
Mortalidade em relação ao tota1............ 3,t8

) ) numero de curados. 8,70

Durante este mez houve ainda addida a este hospital
uma enfermaria de meninos paraguayos variolicos.
Oito enfermos ahi têm sido tratados, dos quaes, quatro
já tiverão alta por curados, e tres acl1ão-se em trata­
mento, houve mais um enfermo de rheumatismo, que
tendo tido variola, como moles tia intercurrente, foi
transferido para a enfermaria dos variolicos, e exis­
tindo em frente ao nosso estabelecimento uma enfer·
maria para os Paraguayos recem-vindos de S. Pedro,
fui vi ital-a, encontrando porém 1.7 variolicos, e cal­
curando os estragos, que poderião apparecer de sua
continuação alli, pedi ao Exm. Sr. Cnefe de Esquadra
Eliziario Antonio dos Santos, providencias em ordem
a serem removidos os variolicos, pe i o, que foi imme­
diawmente satisfeito.

Enfermaria do Cerrito.

Nesta enfermaria forão:

Tratados 1.26 doentes, sendo 4 Officiaes.
Fallecérão .... " .. , . . . . . . . . . . . . . . . 2
Tran feridos para o Hospital da As-

sumpção.............. 27
Curados........................ ri (3

Existem , ., " . . . . . . . . 41.

As moles tias, que ahi grassárão com mais inten·
sidade fl)rão as bronclütes, intcl'mittentes, rhe~ma­

tismos, e clial'rhéas.



CAJ\lPANUA

Encouraçado Herval:

Total dos doentes ...........•..... 24
Curados............................. 20
Em tratamento. ...................• 4-

Encouraçado Cabral:

Total dos doentes... 28

Sendo:

Febre intermittente...... .....•... 8
Ferida con tusa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4-
Contusões : . . . • . • . . . . . 3
Pharingite............. ~

Orchite........................... i
Cancros venereos.................. i
Stomatite " . '" .. •...... 2
Ulceras syphiliticas. . . .. . . . . . . . . . . . 4
Phlegmão......................... 3

Curados " , .•.......... 23
Em tratamento....... 5

Vapor Ypiranga:

Total dos doentes................. i3
Curados. .........•...... ..• ii
Em tratamento...................... 2

JULHO-i869.

Os casos existentes são sem importancia em cirurgia,
e no fOro medico nada houve de notavel.

A observancia restricta das medidas hygienicas neste
hospital é quantidade constante, e de alto preço, quando
têm-se o prazer de dizer, que Cl estado sanHario é
em extremo satisfactorio.
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A epidemia da varíola ameaça-nos, podendo a l\la­
rjnha prestar um serviço importante á humanidade,
estabelecendo no seu hospital uma sala para vacci­
na rem-se os individuos, que se apresentassem, encar­
regando-se desse serviço eu, e o Dl'. Director, bas­
tando para levar-se a effeito esta idéa a remessa de
tubos, e laminas vaccinicas. (*)

1I1ovirnento dos doentes.

Existião ..•............ , 163
Entrárão 106

Total. 269

Curados ...•......................
!lIor tos .. : .• . . . . . . . . . . . .. . .
Para oBra il '" .
Em tratamento .

Mortalidacle em relação ao totaL •.....
II aos curados ...

Curados em relação ao total •..........

MOVIMENTO DAS ENFERMARIAS.

H8
6

26
H9

2,20
n,

4:3,86

L" Enferma1'i~ (dos Officiaes).

Existião.......................... 7
Entrárão. . . . . .. ..........•....... 5

'fotal. . • . . . . . . . • . . . . . . . . :1.2

Curados. .................•....... 7
l\Iortos. . . . . . . . . . . . . . •.. • . . . . . . . O
Para o Brasil.... ..•....... 2
Em tratamento.................... 3

(*) Esla rcquisil;ão foi immcdiatamel1tc saLisfeita.
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2.· Enfermarict.

Existião o o o o o o o •• o ••••••••••••••• o ••••••••• o o • i i
Entrárão .... o •••• ,0 •••••• o o ••••••••• o" o...... 7

TotaL ...•............. , i8

Curados .... o ••••• o o •••• o ••• o •••••••• o • o o o..... 7
Mortos o.•...................•...... o'... ... . O
Para o Brasil .. o ••••• o ••• o • o ••••• o • • • • • • • • • • • • 6
Em tratamento.. .. 5

3.' e 4.· Enfermarias.

Exis tião. . . . . . . . . . . . . .. 59
Eu trArão o • o o • o • o ••••••••••• o ••••••••••••• o o.. 37

Total. ...... 96

Curados. o •• o o ••••••• o ••• o ••••••• o............. 44
Mortos .•........ o •••• o ••••••••••• o •••• , o •••••• 5
Para o Brasil .• o •••••••• o o ••••••••••• o • • • • • • • • • 7
Em tratamento... 40

Do numero dos fallecidos, um foi o cozinheiro da ca­
nhoneira franceza La Decidéê Adolphe Gilbert, que, por
ordem superior, a este hospi tal recolhêra- e a 24 de
Junho, tendo fallecido a i de Julho. Pelas notas do
~ledico de bordo, e'>criptas na baixa, que acompanhava
o doente, e pelos symptomas bem definidos, que este
apresentava, viu-se clí.lra e patentemente, que traLa­
va-se de uma recahida de febre typhoide no começo
do L o septenario. O seu eSLado geral era áo, a cons­
tituição deteriorada, o pulso a 120, lingua secca, calor,
e sequidão ela pelle exagerados, ventre tympanico, e
sensivel á pressão, evacuações liquidas, e muiLo f1'e 4

quen Les, dentes fuliginosos.
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Unida a esta enfermaria foi a de variollcos, creada
por ordem superior na Calle ti'Oliva. O ~ledico encar­
regado, o 2. 0 Cirurgião Bento Gonçalves Cruz, alumno
do 6. 0 anno, mais uma vez demon trou sua invejavel
dedicação, zelo inexcedivel, e humanidade para com os
doentes entregues aos seus desvelos.

O enfermeiro Miguel Glaise portou-se com extrema
dedicação, e excessivo zelo.

õ.· Enferrnat'ia.

Existíão .................•.............. o •• o.' 4:0
:E.lltrárão. o ••••• o o o ••••• o o •• o' ••••• o ••• o o • • • • • • 33

Total. .. o o. 73

Curados ... '" . o o ••••••••••••••• o o ••••• o •••• o. o 30
l\{ortos .•. o' o. o" o o ••••••• o' o' o' •••• 0.0 o....... O
Para o Brasil. ....•........•......•.. o • • • • • • • • • 7
Em tratamento ... o •• o •••••••••••••• o •• o o' •• o' o 36

6.· Enfel'mal'ia.

Exis tião. o •• o •• o • o •• o ••••••••• o • • • • • • • • • • • • • • • 47
Entrá ão. o o ••• o'. o ••••••••••••••••••••• o..... 23

Total.. o' o o •• o 70

Curados •..•..... o •••••••••••• o •• o o ••• , ••••••• , 30
Morto.. o ••••••• o •••• o •••• o •••••••• o ••• o •••• o' o i
Para o Brasil ... o •••••••••••••• o o ••••••••••• o • • 4
Em tra tamento o ••••••• o •••• o ••••••••• " • o •••• , 35

D'entre as moles tias foi a mais frequente a -syphilis
em todos os seus gráos, principalmente em suas ma­
n ifestações secundarias, as ulceras de diversos carac­
teres, o herpetismo, scorbuto, feridas incisas, tres casos

•
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de ferimcntos por armas de fogo, bronchiles, febres
intermittentes, e rheumatismo.

O estado sanitario dos navios é magnifico.

AGOSTO-1869.

Durante esle mez não houve facto algum clinico,
que merecesse especial menção.

O estado sanitarib foi magnifico, porém, augmentando
progressivamente o calor, devem tomar-se providencias
em ordem, a que pela sciencia previna-se o appareci­
mento de alguma epidemia.

O Governo Provisorio nada ha por ora feito em bem
da salubridade publica, ao contrario estabeleceu um
hospital, para os Paraguayos feridos, em frente ao
nosso hospital, sem leitos, sem latrinas, e em um pre­
dio, que servira de aquartelamento de soldados, e alo­
jamento de mulheres ultimamente vindas, sem que
suas paredes fossem caiadas, nem seus ladrilhos bal­
deados, receei, que por não haver ventilação sufficiente,
e pelas emanações putridas das enfermarias, tivessemos
em breve ao lado do nosso, um foco de infecção, que se
irradiaria a uma área, dentro de cujos conterminos
ficaria nosso estabelecimento, e concedendo-se mesmo,
que os doentes fossem cuidadosamenle pensados, a vizi­
nhança muito proxima de dous estabelecimentos desta
ordem, não merecerião a approvação de uma sã hygiene ;
pelo que representei ao Exm. Sr. Chefe Elisiario, e
felizmente este hospital (ou antes cste matadouro dos
infelizes paraguayos) foi transferido.

MOVIMENTO DO HOSPITAL.

Existião ......•......•........ '. 119
Entrárão .•..•.....•..........•.. , . •. . . . . 88

TotaL....... 207

•



Curados .........•...••....... , .............•..
Efi tra tamen to ..•.•.•.............•..•.......•
Transferidos para o hospital .. , .•...............
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Curados. . •. . •. .. • . .• . . . . . . . .. •. .• ..•......• 74
i\lorto " .. ............•• i
Para o Brasil. . . • . . . . . . . • . . . • . . . • . . • . • . . . . . •• t 6
Em tratamento.................... 116
?tloriaJidade em relação ao total... . . . . . .. ..•..• 0,4-0
Jl{ortalidad@ em relação aos curados. . . . . . . . . . . . 1,35
Curados em relação ao total. . . . . . . . . . . ... . • . .• 35,9~

En{ermaf'ia do Cerrito.

Forão tratados:

Doentes.......... ..................•........... 81

Curados•..........•..... , ......•............. !:li
Fallecêrão. . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..... . . . . . . . . . . . • 3
Transferidos para o Hospital da Assumpção....... 7
Em tratamento...... .....•.................... 20

Canhoneira Belnwnte:

Existião doentes. . . . . . . . • . . . . . . • •• . ... . . . . . . . . . 10

Curados........................ ...•.......... 9
Eln tratamento ..........•....•.... ,........... 1

Canhoneira Ypimnga :

Existião. . . . . . . • . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . 16

12
2

Corveta Biberibe:

Existião. . . . . .. ...••...............•......... 8
Entrárão. . . . . • . . . . . . . . . .. ...................• 38

Curados.................... •..........• 4,1
Em tratamento ,.. ...•........ ti

i:i7
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Encouraçado llerval:

CA11PA 'liA

(;:urados .•.•......•...•.•...... o •••• o •••••• o •••

Enl tratamento. o o. o· ; •• 0·••• '0 •• '•• '•••••••••• o.

En trárão .• o • o •••• o ••••••••• o • o • o • o •••• o • • • • • •• 2!

16
6

Encouraçado Cabral:

Entrárão.. o...... .. 26

Curados ....•.•..•..............•. , .......•..... 21
Em tratamento :............ ..•.•. ã

SETEM-BRO-t869.

Foi magnifico o estado sani taiio, sendo os casos cri­
nicos de pouca ün.portancia, havendo, porém, ·um facto,
que chamou a atlenção dos Medicos do hospital

Uma praça recolhêra-se a 3 de Junho do corrente
anno queixando-se de dMes nos ·musculos inter-costaes,
dMes, que exacerbavão-se em extremo pela pressão.
Pela auscultação, e percus-ão apresentava-se o appa­
relho l'espiratorio em perfeito estado: e pelos COlnme­
mora-tivos colhidos accusava o eloente t~l' soITl'ido de
rheumatismo.

O Medico encarregado da enfermaria não hesitou em
acreditar, que tratava-se de um caso de rbeumatísmo
intercostal, e dirigiu um tratamento anti-l'heumatico'
sorprendendo-se entretanto, que depois da appli­
cação de meios energicos, não accusasse o doente me­
lhora alguma; vinte dias. depois de sua estada no
hospital, desenvolveu-se no espaço intercostal da 4.·
e 5." costellas do lado esquerdo dóI' intensa, sentia-se
pela palpação uma falsa 'fluctuação, desenvolvendo-se
um tumor até o volume de um ovo de gallinha, e neste
estado estacionou, reconheéendo-se, que o ventre aug­
mentava considel'a·velmente· de volume, ainda que o
doente não UCl:usassc tlõr á press[o lO. som obtido

'.
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pela percussão, era ohscuro, e o enfermo apresen tava
diarrhéa.

Procedendo-se a uma conferencia, demonstrou o Me­
Moo assistente, que esse tumor, que apresentava uma
í\llsa fluc tuação, havia 1'esistjdo a todo o t1'a tamen ta,
parecendo-lhe, que se achava ligado a alguma alteração
da 4." e n." costellas, sendo de opinião a junta, que se
deveria applicar um sedenho, para que se existisse
plis profundamente, se désse um exutorio conveniente.'

A indicaçã(} pr·escripta, fez-se efIectiva, baldado f(}i
ainda esse recurso, e sensivelmente comproIMttido o
estado geral do enfermo.

A medicação tonica não logrou levantar as forças
abltidas desse infeliz, que no dia 3 succumbiu em um
es tado ma rasma tico .

Pela autop'ia, a que procedeu-se, viu-se com sor­
preza, que succumbira es e doente, victima de Ulll

copioso desenvol vimento· de· tuberculos meselltericos,
por cuja influencia achárão-se todas as azas intestinaes
liO'adas entre si, e e'sas ao periloneo, e á.. parede do
abLlomen tão intensamente, que nos foi impossivel
separal-as. Os pulmões achavão-sc entretanto em per~

fei to es tado.
O- tumor, que tanto prendeu a allenção dos Medico~,

não era. mais, que um. phenomeno secundario alimen?
tado p"la diathese-tuberculosa, e totalmente indepen­
dente de qualquer lesão das costellas, na parte a mais
profunda desse tumor encontrou-se algum pús de con­
sistencia gelatinosa, a qual, por seu.m.ovimento tardio,
a palpaçio nos oITerecia a sensação de uma falsa flue­
buação.

Quaesquer' que fossem os meios ~herapçuticos em­
pregados, por maior, que tivesse sido o tino medico
nesse d,iagno I.ioo, necessariamente scriil. ,o .n.m dessa
enfermidade fatal, poi' que, a nosso ver, conlrahiu
com ella esse infeliz o.. germen de uma ·morte inevi­
ta vel.
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~OVDIEN')'O DO IlOSPI'l'AL.

Existião ........•........•....•.•....•.•...
Entrárão...................................•

Total ......••...•.••..•.....•...•......... ,

Curados................•........•....•.... a

~lortos ..........•....................•....•
Para o Brasil ........•........... a' ••••••••

Em tratamento a' ••••••••••••

:Mortalidade em relaçã() ao total .......•.....•
» J. aos ouraclos a' •••••

Curados em relação ao total. '.' .......•

lIIOvmENTo DAS ENFEUlIl.\RIAS DOS NAVIOS.

Encouraçado Batrroso:

H6
BO

226

98
3
7

li8

1,27
3,06.

43,it6.

Existião " •.• '.' . a' ••••• a" a' •••••••••• '.' •• • 11
Entrárão. a' •• , •• '.' ••••••• a' •••• a •.• a • a' • • • • • 3~

Total...•...• , ... , ..•.•.... a' a' a' •••••• a' • • 38.

Curados , ..••••.•............. a' • • • • 37
Em tratamento.. .......•..... , .., ••. .. .• • .•• . . • 1

Encouraçado. Balna:

Existião..... ~.,.••...••...••._.•..,............ 2'
En trárão,...• & •••• '.' •••••••••••••• '.' '.' •• '.' • • tlk

To tal .•••••••••• ',' ..•,••..••.•. '.' . '.' . . . . . . • • i 6

CuraQo.s.................................... 12
Enl tratamento......•...•.,. . . . . . . ... .. . . ... . . . lk
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Encouraçado Hel'val:

En Lrárão '.' . •... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23.

Curados '.' '.' , . . . . lJ.
Em tra tamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 6.

Encounçado Cabral:

E·ntrárão.. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26'

Curados...................... . 16
Em tratamento............. 10

Encouraçado Colombo:

ExisLião, ' . . . . . . . . . . . 3
Eu trárão '.' '.' '.' .. '.' . . . . . . . . . . . . 1. 7

Total.......................................... 20

Curados '.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16
Em tratamento..... ....•............. ..... .... 4.

Vapor lh'moeza:.

EnLrárão•.............. '.' . '.' '.' '.' . '.' .. '.' . . . . . .. 64

Curados. '.' '.' ...........•... '.' . . . . . 3.7
llospital '.' '.. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . :1.2
Em tratamento '.' . . . . . . . . lã

Gorveta B8/monte:

Existião '.' •....... '.' '.' 4
Eu trárão, '.' '.' .. ' . . . . . . . . . 2~

'Fotal '.' . . . . . . . . . . . 26.

Curados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25
Em, tratam.cu.Lo , ,' i



Corveta Bibel'ibe:

Existião " . •.• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (7

En trárão '.' . . . . . . . . . . . . . . . . 33.

Total. . . . . . ..•....•. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39

Curados........................ ..•........... 3a
Em tratalll.ento ".. ....•••...•. 4.

Corveta Ypiranga.:

Existião .....•...... " ..•• o • •• • • •••• • • ••• • • Õ
Entrárão ..• o o " o' o ••••••••••••••0. __ ...••. o. 20

'Fatal ..........•. o ••• 0 o o •••••••• o •• • • • • • • • • • • • 2.3

Curados o •••••••••••••• o o • o • o •••• o ••• o' • • • • • 22
Em tratamento............. 3.

OUTUBRO - 1869.

ESTADO SANITAnlO DA ESQUADnA •.

E' magnifico o c&tado sanitario da Esquadra a ju[:'
g.ar-se não só pela dimi nu ta quan tidade de enfermos
tratados· a bordo, como tambem pela decrescente aI:~

fluencia de baixas ao Hospital da Assumpção, e á En~

fermaria do Cerrito ..
Pelo que ha succed.ido na constituiç.ão mellica do Pa­

raguay nos annos anteriores, quando se dá a transíção
do inverno á prim.avera,. que tanto contribue para a
invasão de moles tias nas pessoas acaÍl Leladas, e isen Las
de trabalhos pesados e continuos, quan to ma is naquella.
pouco zelosas da propria saude, e sempre disJ.Jo tas, POI'
ignorancia, ou deleixo a con trariar as pl'escri pçõe hy­
gienicas, admira, que na occasião presente seja tão fa­
'Voravel a cifra dos enfermos.
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Junlos vão os Il).appas corroboradores desta minha
asseveração, notando-se, que os poucos casos de moles~

tias, repu tadas mais gráves, forão quasi todos debeIlados
vantajosamente pelo zelo, e pericia dos respectivos
Medicos.

E' tambem para agradecer-se a diminuiçã'J de ataca­
d.IilS pelQ miasma palustre nesta quadrá de baixa das aguas,
que d'antes tão perniciosa se apresentava aos que
v,ivião em tal ambiente.

Quanto á syphilis posso tambem asseverar, que não
Vil i elIa produzindo os maiores damnos, sendo, não {}b.
stante para notar-se, que d'entre as enfermidades syphi­
lüicas, cuidadas durante o mez proximo findo, as· que
mais sobresahirão em numero, forile o rheumatismo,
as ulceras, e vegetações. .

Já infeccionados do v.irus, quêr por herança, quér por
contagio immediato, não admira, que appareção doen­
tilS de taes ordens, e nem se póde attribuir tal constan­
cia de enfermidades syphili ticas á falta de asseio, ou
incuria por parte das autoridades competentes, porque
infelizmente não ha lugar algum, que se possa eximir
dos incessan tes ataques de tão inevi tavel flagello. Com..
t'Udo, passando os olhos pela estatistica nosologica,
julgo li80ngei1'o o estado actual da Esquadra, em relação
aos estragos do virus syphili tico, que nos espaços limi­
tados, como são os navios, tende sempre a radicar-se,
c expandir-se.

Crendo firmemente na proficuidade, e efficacia dos
meios restauradores hoje á minha disposição, pelo que
não receio muito da invasão' de quaesquer epidemias,
parece-me, que as mais flagelladoras, taes como o cho­
lera, a varíola, o typho, e a febre amarella andão ar­
redadas do grande confluente do Paraná.

A Deus praza, que tal afastamento de males continue
em pról da causa benefica e justa, que arden temen te
pleiteão as armas do Imperio.
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HOSPITAL DA ASSUlIPÇÃO.

Alteração do serviço de sa1tde.

Para substituir o 2.° Cirurgião encarregado da 5."
enfermaria Dl'. Severiano Braulio Monteiro, que por
inspeccionado retirou-se para o Rio de Janeiro, nomeei
o Dl'. Rozendo Muniz Barreto, Medico recentemente
contractado, mas que já havia servido por mui tos me­
zes no Hospital fluctuante, e em outros navios da Es·
quadra.

Isto posto, está distribuido agora o serviço de saude
do hospital pelo modo seguinte:

1.o Medico do 1;lospital, encarregado da 1.., 2.· e~."

enfermarias-i.° CiTUrgião Dl'. Manoel Simões DaILro e
Silva.

1. o Cirurgião do hospital, e encarregado da 5.· enfer·
maria (cirurgia) - Medico con trac tado Dl'. Rozendo
Muniz Barreto.

Encarregado da 3.· enfermaria - 2.° Cirurgião de
commissão 6.· annista Bento Gonçalves Cruz.

Coadjuvante da 4." c 5." enfermal'ias-2.· Cirurgião de
commissão 5.· annista Rodrigo Antonio Barboza de
c3liveira.

1.· Enfermaria.

Foi diminuto o numero de doentes nesta enfermaria,
dos quaes farão inspeccionados seis para o Brasil, por
attender-se, a que as moles tias endemicas, de que sof­
frião só com a mudança do clima, e com os bons ares
da viagem maritima poderião sanar-se.

Sendo en o primeiro a reconhecer, que a Esquad ra
se resente da falta de Oillciaes, entendo tambem, que
emquanLo não se :m entarem dos meios proc1ucLores
de moles tias , em nada serviráõ ao Estado os Officiaes
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doenle", que demorados no foco morbifico forem en­
chendo leitos, que poderão ser mais uteis á enfermos
de facil e prompta rehabilitação ao serviço.

Demais quando além das causas physicas productoras
de molestias rebeldes neste clima tão variavel, concor~

rem causas moraes, que tendem á nutrir as lesões do
corpo, força é, que se retirem de tal situação espiritos
preoccupados, que por mais, que queirão, e por menos,
que hajão prestado, vantagem alguma podem trazer
com a pcrsistencia no theatro da guerra, ao impertur~

bavel desempenho do serviço Pllblico.

2.· Enfermaria".

Pertenoente aos OlJiciaes inferiores, esta enfermaria
tambem foi pouco frequentada, tendo nella fallecido
um doente de tub.erculos mesentericos, de tal sorte
aggravados, que resistirião ao emprego de qualquer me~
dicação, segundo os commembratiyos fornecidos pelo
pro D~!lro e Silq.

3.a Enfermaria.

Não houverão casos notaveis a tratar, subindo a 76 o
numero de doentes, fallecendo um, e sendo inspeccio~

nados cinco, que seguirão para o Brasil.

I./,. a Enfermaria.

Teve esta enfermaria 56 doentes, não havendo casos
ex traordinarios, que mercção especial menção.

5. a Enfermaria.

Entregue hoje aos cuidados do Medico contractado DI'.
Rozendo Muniz Barreto, esta enfermaria, que abrange

5'
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todos o doen tes de cirurgia com excepção dos Officiaes
inferiores, recebeu 37 enfermos, sendo frequentada por
68, tendo fallecido um, quo pelas circumstancias, em
que apresentou-se, de modo algum poderia escapar,
sendo inspeccionados tres, que se achavão invalidados
para qualquer serviço.

Quatro operações farão nesta enfermaria praticada,
sendo auxiliadas pelos Drs. DalLro e Silva, Gonçalves
Cruz, e Barbosa de Oliveira.

OI'EnAçÕES.

Desoblileração do conducto audiclivo externo.... i
» de hydrocole.-Injecção de Velpeau '1

'Desarticulação phalangiana do pollegar direito re­
clamada por carie na phalangeta.- Processo de
Lisfranc ...•....................... '" . . .. . :I

Desarticulação phalangiana do annullar esquerdo. :1

reclamada por fractura comminutiva da phalange, OCca­
sionada por explosão de arma de fogo.-Processo lIc
Scutleten.

CONDIÇÕES HYGIEXICAS DO ESTAllELECIMEl'iTO.

Continuão a ser irreprehensiveis os cuidados acli­
nentes á conservação dos commodos, e das beUas cir­
cumstancias hygienicas do edificio. Testemunha occnlar,
e quotidiana do asseio, e dos esmeros com que cada vez
mais torna-se o hospital á attracção de visilantes cir­
cumspectos, e insuspeitos, não me posso furtar ao g-osto
de tecer encomios ao Director, aos .l\Iedicos, e aos Pbar­
maceuticos do eslabelecimen to.

O Sr. Dl'. João Adrião Chaves em seu relataria moslra
a necessidade da acquisição para o Quadro do r.orpo de
Saude, de enfermeiros intelligentes, e zelosos, ditl'icul­
dade, com que lutámos duran te no~sa administração.
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Tratando da Enfermaria do Cerrito, que é dirigida
pelo LO Cirurgião Dl'. Francisco Luiz Barrandon, diz­
nos, que os doentes mais graves são remettidos ao Hos­
pital de Assumpção, não se resentindo a Esquadra da
falta de Cirurgiões, apezar da retirada de alguns.

O pús vaccinico, que daqui enviámos ao Sr. Dl'.
CheCe de Saude foi empregado em muitos individuas,
que vierão do centro do paiz, e remettido para Mato
Grosso, tirando-se grande van tagem do .emprego, e
sendo benigna a variola, que desenvolveu-se.

1I1OVnlENTO DOS DOENTES NO lIOSl'lTAL DE MAnJNIIA.

Existião . .. .•....... . . . . • tiS
Entrárão.... . . iiS

Total. ..•.. •.......•...• 236

Curados .•.•••............•... , . . • . . . . . . . . . . . t iã
:Mortos...................... ..•...........• 3
Para o Brasil :..... . . . . . . . . . . . . . . t6
Em tratamento.............................. t02

Mortalidade em relação ao totaL.. i,27
J aos curados.......... 2,60

CUI':\dos em relação ao totaL .......•....•.•. 48,7i

~IOYn1E TO DOS DOE TES NOS NAVIOS DA. ESQUADRA.

Encouraçado Barroso:

Existia .•.....•.........••........ , . . • • •• • . . . •• !
En trárão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . .• 20

Total. . . . . . . . • . • . • • . • • • • • • • • . . . • 2i

Curados. . . • • . . . . • • .. . . . . . • . • . . . . • •••. . . . • . . .• 2()
Para. o hospitaL a... i



460 C.HIPANlIA

Encouraçado Ballia:

ExisLião... .. 4,

EnLrárão......... .........•................. 12

Total '.. ; ; ' ; . . •. 16

Curados.................. 15
Para o hospitaL............................... 1

Encouraçado l1e'rval:

Existião , 6
Enlrárão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• 14,

---
Total. . . . . . . . •. . . . . .....•.... .. . 20

Encouraçado Colombo:

Existião. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .• . . . . . . . . . . . . 4,
Entrárão , o........ 26

Total. o ••••••• ·••••• ••••••••••••• 30

Curados ......•.................... , ,. 22
Para o hospitaL............................... !!
Em tratamento · o... . . . ... . ... 6

Vàpor Princcza:

Exis tião ...•..•.................... '... , . . . . . . . 15 .
Entrárão. ....•.. i20

-'-
TotaL.. i35

Curados , 98
Para o hospital. .....................•..... '.' i9
Em tratamento · ·. 18

Vapor Ypiranga:

.Exis tiâo ..•.......... : .. '.. , . .. . . . . . . . . . . . . . 3
iEFl trárão. . . . . . . . . . . . . •. i5

•• .l... C

Total ..... '.•... ,. ,. ,., ..... ','.. '.. '.• 18
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Curados , . • • . . . . . . . . . . . . . . .. 1.6
Em tratamento ..•.•. :......................... 2

Canhoneira Ivahy:

En trárão. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i1,

Curados ' '" ., .. 11
Em tratamento.......... :l

Corveta Belmonte:

Existia....................................... 1
Eu trárão. . . . . . . . . . . . . . .. .,................... 34

Total , .......• . . 3~

Curados.... . . . . .... .. . .... . . .. . . . . . . 30
Em tratamento........... ti

OVEMBR.O - 1.860.

Foi muito louvavel neste mez a constituição medica
da Esqua'dra, apezar da aproximação dos rigores elo
verão, e baixa das aguas; causas estas, que muito con~

tribuem para o augmen to pernicioso das emanações pa­
lustres, marcando o thermometro m~is de 90·.

As moles tias, que predominárão forão as febres inter­
mittentes, rheumatismos, bronchites, blennorrhagias.

Frequentárão a primeIra enfermaria do hospital:

Officiaes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18

Curados........•... , ..•......•..........• 9
Inspeccion~ dos. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . • 3
Em. tratamento................................ ti
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2.· EnfermaTia.

Existentes............................. 6
~ntrárão ' . ....•.. 7
Curados .. o' o ••••••••••••••••••••• o' ••••• •••••• 'i!
Inspeccionados ... o •••••••• : •••••••• '" •••• o • • • • 4
Em tratamento... 7

Os inspeccionados solIrião, em geral, de lesões orga­
nicas do coração, e erão empregados nas Officinas de
Marinha da Ilha do Cerrito.

3." Enfermar"ia.

Entrárão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Curados o........... 24
~Iortos o ••••••••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3
Inspeccionados o •••••••••••••• o ••••••• '. 8
Em tratamento o •••••••• ' •• • 25

4." Enfermaria.

Existião , . . . . . . . . . . . . 27
Entr~rão •............. o •• • • • • • • • • • • •• ••• • • • 2i
Curados. . . . • . . .. . . . . . . . . . . . . .• . . . . . . .• ..•.. 27
Inspeccionados o •••• : • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2
Morto ..•.. o •••••••••• o ••••••••••••••••• '" • 1
Em tratamento o", '" o ••••••••• , •••••• • :1.8

5.' EnfermaTia.

Existião .. " . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28
Entrárão ., o •• • • • ••• • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • 26
Curados o............... lt
Inspeccionados.............................. 3
Em tratamento............................. 31
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DEZEMBRO-1869.

463

Lendo-se os relatarias elos Medicas, a quem forâo
confiadas as difTerentcs enfermarias do Hospital da
Assumpção, vê-se que, no mez de Dezembro, predo­
minárão as molestias de fundo mié1smatico. ,

As febres in termitten tes, que, em gera I, apresen­
tavão-se benignas, offerecêrão-se em alguns casos á con·
sideração dos clinicos sob os typos de febres inter­
mittentes perniciosas, consistindo a perniciosidade
na algidcz, que apoderava-se dos doentes no primeiro
estadio do seu accesso.

As dysenterias, e diarrbéas, alimentadas pela in­
fecção miasma tica, forão tamLem frequentes, tendo
sido combatidas com vantagens associando-se o sul­
phato de quinina aos medicamentos indicados contra
estas enfermidades.

Os tuberculos pulmonares manifestárão-se em maior
escala nos individuos, que erão machinistas, foguis­
tas, e cozinheiros.

No foro cirurgico notárão-se alguns casos de feri­
mentos por instrumentos cortantes, e perfurantes.

A syphilis .ttacou grande numero de praças, sendo
mais frequentes as blennorrhagias, buhões, e ulceras,
tendo sido empregado com feliz resullado o tratamen­
to aconselhado pela sciencia.

!fOVDlENTO NO HOSPITAL DE MARINHA.

Existião doentes............................ 92
Entrárão.............................. ii4

I Total............. 206

Curados. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . 94:
1'tlortos . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . •. . . 6
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Para o BrasiL ·.· · .•
Transferidos p1ra o Hospital do E\'ercito ~

Em tratamento ..........•...•.....••......•

Ctlrado~ em relação ao total ....••..•....••...
.Mortos .......•.. " ' .
Parl o Brasil ..........•.............•... ··;

» » .........•..•.............•..•..

2~

2
82

4iS,6l
2,9i

10,63
23,5l

Tet'minanrlo e. ta parte da Historia da CJmpanha do
ParalSuay, que concorre a formlr a terceira phase da
guerra, e que amplamente terá de ser desenvolvida
pelo actual Chefe de Saude da Esquadra o Sr. Dl'. João
Adrião Chave", deploramos a morte de tres distinctos
membros do Corpo ele Saude da Armada, cujos nomes são
caros á Corporação, os SI'S. 01'5, JusLiniano ele Ca~tro

Rabello, Manoel Ignacio Lisboa e Lo Pharmaceutico
José Caetano Pereira Pimentel, que morrêrão no seu
p03to ele hOlll'a, victimas de molestias adquiridas no
exercicio ele sua prolissão, legando á Patria a memoria
dos importantes serviço' prestados nesta ardua Cam­
panha.

O 1.., conhecido pelos seu trabalhos meLlico na
C1mpanha do Uruguay, tem o seu nome inscripto na
historia do bravos que assoberbárão as formidaTeis
baterias do Humaytá, o 2.·, deixou vivas recordações de
sua dedicação, e zelo, prodig-alizado aos doentes, e fe­
ridos, nos memoraveis combate" de Lamas Valentinas,
e o 3.°, depois de ver seu nome na brilhante jornada do
Riachuelo, succumbiu no exercicio do seu ministerio
no Hospital da Assumpção.

Um tributo de homenagem, e viva saudade rendemos
á memoria destes, que tanto concorrêrão, como Me­
dicas, e Cidadãos para sustentar esta causa, que plei­
Leámos no Paraguay com Lanta honra, e justiça.

Fm DA 3. a E ULTIMA PARTE.
I
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Mappa N07.oologico dos bospitaes e navios da Esqua­
dl'a em operações no Paraguay, durante os mezeli
de FC"ereiro a Dezembro de t ~69.

Ex.istião ....•............... ". i96 doentes.

RJixárão:
Ao hospital. ................... ~ .468 »
De hordo ...................... i.632
Ao Cerrito .................. '.' 620 )

Tolal .......................... 3.916 )

Curárào-se:
No hospital.. .................. ~.308 )

A bordo ....................... -1.586 )

No Cerrilo .............•....... 572 ) •
1\forrêrão :

No hospitaL ................... 54
A bordo ....................... 5 )

No Cerrito .....•............... 6 )

Inspeccionados :
Para o Brasil ..........•..•..... ~i7 )

Ficão:
Em tratamento no hospitaL •.... 82 »
A bordo .................•..... 41 )

No Cerrito...............•..... 1.&,5 .J

Mortalidade:
Em relação ao total ...••....•..• 1,62 )

]I aos curados ......... i 96 )

Curados:
Em relação ao total. ............ 88,97 )

Inspeccionados :
Em relação ao total ......... , •. 5,52 )

» aos curados...... 6,26 »

t\:l
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Abcessos ......•...•....... ·.· . f '82 2i g\Adenites ....................... 12 1u
Afllobnlia ..................... 2 2
Alienação mental ........... '" f 1 2
Amaurose ..•...•.•............ 1 J ~

Amolleeimenlo cerebral ........ 1 1
Amigdalite .................... 1 3 3 1
Anazarca .............••....... 2 2 1
Anemia .................... '" 4 6S 69 1 1 8
Angina ...........•............ f 21 18 4
AnLrax ........................ 2 2
Arlhrile........ .............. 7 7
Aslbma ...............•....... lS 5 .
Ataxia muscular .............. 4 2 f 1
AseiLe .•................. , .... 9 8 2
Balanile ...................... 2 2
Blenúorrhagia................. 81 63 .. 1 18
Bronehile ..................... 75 72 .... 3

II aslbmalica ........... 2 7 8 .... 1
II capilar•..•.......... 2 8 7 1 2
II ehroniea .••...•..... 8 188 f74 2 20

Broncho-larill~ile .•...••...• .' . 2 1 1
Brone ho-pneumoll ia .•..•..•... 2 1 1
Blepharile-cbroniea.......•.... 1 1
Bobas .•.•...••.....•.•.•..•... 1 1
Bubão ......••.. · ........• ··.· . 1 46 38 .... 8
Carie.....•••..••........•.•••. 4 3 .... 1
Constipação................... 26 24 .... 2
Catarrho vesical.•...•.•......• 1 1
Collite........................ 3 12 f1í
Cbstit~ chronica ...•.......... 3 2 4 1
C oleul-morbus ............... 4 2 2
Cholerina..................... 4 4
Contusões.....•..•... · .....•.. flS6 flSO I f lS
Cravo bobaUco ................ f3 13
Cachexia sy~hi IiUca .. " ..•...• f 1

II pa udosa•.•..•.....•. 4 3 .... f
Conjunctivite .................. 7 7
Commoção cerebral .........•. 4 4
Córtes ........................ 2 2
Colica ventosa ................. 5 lS

» intestinal. ........... , . 4 4
Cancros venereos .............. 43 39 .... f ..
Congeslão (IQ ligado ............ 1 3
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CongcsLão pullllollar•.......•. i 11
Ceph"lal~ia .................... :I 3
()ol'e~ OSLcocopas ...•...•..•... I) 18 21 1 1
DisLensão lIos li~amentos tia

mão e~querua •.•...••..•. , 2 i
Oiarrhéa...................... 10 19H 191 1 14
DyphLel·iLc.. •••••••••••••••• o. 1 i
DarLlil·os ..•.•••••••. " .••..•.. 3 2;: 2S
DvscnLeria .................... 5 li6 59 7 5
DÓI' sciaLica ................... q 3 i
Dyspcpsia...................... !I 8 1
Diollllese scrophulosa .•..•..•.. i 1
EpisLaxis ••••.•••••••.. o ••••• " 1 1
Escorbuto •.•••••..•••.....•.•. 8 1)0 62 2
EnccllhaliLe ................... 14 11 1 2
Edelllücia dos pés .••••.••••.•.. li li
EngorgiLarucnLo do baço ...•.. 2 2
EsLomaLi Le................... ' 3 3
Escl·ofulas •.••...•.•..•••.•.•• .... 1 1
Epllcpsia. o .................... i li 2 5
Escoriaçõcs.................... 1 1
EuLCl'iLc chrollica ••••••••...•. 21 11> lS
Engorg-iLamcnLo chrullico do

fi~ado ....................... 2 2
Em al'aço gasLrieo .•.••.....•. 1 25 2<\ .... 2

}) illLcsLillal .......... , li 6
EnLel'algia •••••.•. o ••••••••••• 7 7
EstreiL'llnenLO da urelftra .•••• 3 2 ....
Er·yLhelllu .... o ............. o" 1 1
Erysipcla...................... 1 12 12 .... 1
ExosLose......... o ... o o ....... 7 6 .... 1.
Eczema 0 ••• 0 ••• o" o •••••• o, ••• 13 12 1
EnLero-coliLC ........ o .. •• o, ••• I) 1. 3 1
Febre biliosa .................. 7 G ..... 1

II cpherncl'a .••. o ••• o •••••• 1S iS
II ~asLric~.•••• o ••• 0 ... 0 •• • .... 4 4

luLerrnltLenLe............ 45 718 739 ·'f. 8 16
II iuflalllUlaLoria ........... 1 1
II larvada... o ••••• o •••• o o o' 1 1
li pcrlliciosa... o ... o ••• o .. o 8 22 21 7 2
II rcmiLLcnLe •• o •••••••• o •• 3 3

" typhoide.... o ...... o .. 0'0 2 11 9 4
. Fracturas .... o •••••••••••••••• 6 6
Feri meu tos ...• o • o o o " o • o •••••• li 6
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Fcrimcn los por anlla bl'anca •. 3 6;J 64 2

" " » de fugu. 1 11 8 4
Fcrida conlusa ................ 2 110 112

" incisa .................. 17 13 4
Forunculos.........•.......... 1.0 !J 1.
GangrcJla ......•.............. 1 1
Gaslri Lo•...................... 2 2·1 26
Gonorrhéa ........... 46 46

'Gaslro cnLel'iLe ................ 5 5
" hepaLiLe................ 1. 1

Gastralgia.......•..••••... '" 2 11 1.3
llol'nia •....................... 2 1.5 li 1.1
Hcrnia inguiual ............... 7 5 2
Hypoemia ..................... 3 2 1
HepaLilc ........•.•...•........ 3 38 24 3 11 3
llepalisação pulmouar ......... .... li 3 1
RydrucU'Jia .................... 1 1
II ydroperiGa I'llio .•...........• 2 ..... 2
Hemorrhoides ...•...•......... 10 15
Hemiplcgia .................... 7 ()

llydrocele..................... 3 3
Hemoplyses................... 11 1.0 1.

. HerpcLíslllO ...•.... , ., .• , ...•. 2 2 4
Bematuria .................... 1. 1
Iclcricia ................... ". 2!l 2!1
InLOxicaç'ào paludosa ......... 14 <li 30 'j 1iS 3
Indigeslâo .................... 8 8
IdioLismo ..................... ;J 2
KeraLiLe....................... 1
LymplJaLiLe.......... ......... 1 :I
Laryngitc...................... 3 2 1
LiclJclJ vizicnloso .....•..•...• 2 2
Lesão LrauIl1atíca ......•.....•. !l !l

~ ol';::anica do coração ..... 1 H !I 6

" mcdullar ................ 1 1
Luxação ........•......•..•... 3 3

" bumcro·cubilal .•..... Õ Õ
lI1eDiD~itc .••.....•..•.....•.•. 2 2
MieJiLfl ........................ 1 1.
Mellingo-encepha li LC ......••.• 1 1
Nevralgia ..• ' .. '..•.........•.. 1.0 10
NephriLe....................... 4 .... 4
Ne~rose •...................... 1
OrchiLe.......... 4'> ;"7 (;............. . ~ ,
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OpbLhall11ia ................... 7 ti i
Oph[halmia sypbiliLic:l ........ :I 2
OllonLall\'ia.................... ii) :li)
Ouix .......................... :I :I
OLiLe......•.......... '" ..... 2 1 :I 1
P~lol·iasis...................... J 3 i
Parapleg-i:) .................... 2 :I :I
PeI'iLuuiLcs ...........•........ 2 2
PcriLOni Les sulJ-a{:uda ......... :I :I
Pneumouia .................... li 2ti 31 2 4
l'leu rO-jlucullllHI ia ..........•. :I ;J 3 :I
Pleurisia •.....•..........•.•.. :1:> 11l .... 3 i
Pa IlliLaçõcs uervusas du e()ra~:ao Õ ii
Phymosis ..................... :I :I
Pleurodinia ................... 2 14 13 2
Pharingi Le..................... ti b
Phleglllões........... . ...... ..... li \J
Perda do olho esfluerdo ....... :I
PcricardiLe.................... 3 2
Pauaricio ..................... 37 38
I'aralysia:..................•.. 3 2
Queimadura ................. :I 18 i8 i
Rheum:lLismo ..•.........•. · .. S 4i2 3ii2 i õ4 i3
Solução de contiuuidade no pé

esquerdo ..•.............. ·... :I I

arna .....•...: .•...........•. i8 i8
Syphilis....................... 72 ti, 4 i
Splenill: ...................... 2 !:i 2
Suppressâo de tl·auspiraçãu .•. :I 11! :I!l
TulJerculos pu Imunarcs .•..... , 40 11 6 30
Teuia ......................... 2 2
Typho ........................ i :I
TeLauO............ · ......•. ·· • t 1
Tumores axillarcs ............ 8 8
Ulcera ....................... iS'l 46 i 1 4

» aLOllicas ....... o .... •• 6 6
» escorlJuticas .......... i6 i4 .... 2
» eleph:mtiacas..•.....• 1 1
)) Sj;ph!lilicas ........... j iSti iSo .... 2
» p larlllgeas............ 3 3

Unheiro.•............•....• 0 •• 2 1 i
Vario la .•.••..........•.....•• iS i)
Vegetações syphilitic:ls. o •••••• 7 34 36 2 .... 3
Em obsel'vaç.ões .............. 2 2
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C\UPANHA DO PARAGUAY.

Bordo do vapor Onze de Jnnho no AlLo Uruguay,
23 de Outubro de 1865.

3Um. Sr.

Tendo V. S. determinado em olicio de 7 do cor­
rente, que por ordem do Exm. Sr. Almirante me apre­
sentasse ao Chefe de Saude do Exercito 'em Ul"U­
guayana para coadjuvar o serviço de saude, realizei
no dia seguinte minha apresentação, e me foi dada
uma casa na praça da dita vilIa. para ser neHa esta­
belecida a 8.a Enfermaria do Ex.ercito. Esta casa, que
servira de Alfandega, estragada, cheia de lixo, e im­
roundicies accurnuladas pelos Paraguayos, tinlia duas
salas assoalhadas, e todas a outras erão atijoladas,
e muito humidas. Neste mesmo dia vierão 50 doentes
paraguayos, os quaes forão accommodados do melhor
modo em uma das salas assoalhadas, emquanto pro­
cedia-se ã limpeza, e asseio das salas, em as qua'es
para não ficarem os doentes debaixo da influencia da
humidade do solo, de accôrdo com o 1.. Cirurgião da
Armada Dl'. Pamphilo Manoel Freire de Carvalho,
nomeado para a mesma commissão, nos empenhámos
em fazer tarimbas, á guiza das feitas em nossa Enfer­
maria de Marinha, para leitos dos doentes, servindo-nos
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dos b3rrote3, c taboas dos entrincheiramentos, que se
demolião; e pudemos levar a effeito nosso intento; os
doentes ficárão isentos de ter por leito um couro
sobre o solo com prejuizo de seus commodos, e sauele,
e as. im se economisou não pequena somma na compra
de couros, que por serem raros, obtinhão-se por alto
preço para as out.ras enfermarias do Exercito.

No dia 1.0 já tinhamos duas salas limpas, e corridas
de tarimbas, onde collocámos os doentes até que no
dia 13 ficou prompta toda a casa, recebendo-se atê
hoje 11:16 doentes paraguayos, affectados da epidemia de
sarampo.

Esta molestia, quasi sempre de caracter benirrno, na
presente quadra viu-se apresentar-se, e acompanhar-se
de complicações muito sérias. sendo pneumon ias, en te­
ro-colítes rebeldes, e de feição typbica, e em alguns
casos com hemorrhagias da mucosa intestinal. O qUlldro
assustador da reinante epidemia certamente devia
prender a attenção dos Cirurgiões no estudo e co­
nhecimento das causas, que infiuião nas apresentações
tão violentas das moles tias concomitantes da febre erup­
tiva; causas, sem duvida, dependehtes de cil'cums­
tancias individuaes, e da constituição medica da loca­
lidade.

Na verdade, os soldados paraguayos, extenuados
pelas marchas, e pela fome, a que se virão forçados
pelo sitio de nossas forças, a ponto de se nutrirem
nos ultimos dias de su.a rendição de carne de cavallos
cançados, e magros, e-tavão predispostos a impressão
elas causas morbificas. A immcnsiclade de corpos em
putrefacção em Jatahy, o grande numero de cavaJlos,
e immundicies, que se viãG em igual estado dentro da
vilJa, as exhala'Ções putridas, que sentia-se despren­
derem-se do cemiterio, onde as inhumações de grande
numero de cadaveres se fazem quasi á superficie da
terra, explicão por demais o estado viciado da atmos­
phera por m.iasmas, que por muito tempo ·se desen-
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voI vêrão, concorrendo para o máo· caracLer das en­
fermidades.

A junta medica do ExercHo, estudando, e discu­
tindo esta questão, conveiu na urgente neeessidade de
uma alimentação conveniente para as pt'aças do Exer­
cito, e na remoção dos focos de infecção par'a pre­
venir-se o desenvolviment() de outros flagell03 de mais
funestas e terri veis 'cotlsequencias. Provavelmente se
dêráo as convenientes ordens para execução das me­
didas propostas pela Junta de Saude.

Coube-me tratar de 63 doentes, e cumpre-me dizer
a V. S., que recorri á botica da Enfermaria de Ma­
rinha, e aos serviços do Pharmaceutico Silvestre Fer­
reira Magalhães, em commissão na di ta enfermaria,
visto que nos dous primeiros dias da Botica do Hospital
Militar sómente nos forão remettidos um garrafão com
cosimenLo diaphoretico. e um balde com agua de arroz.

Dos 63 doentes de sarampo, 9 tinhão pneumonia,
36 elltero-colites, 4 febre typhica adynamica, e 14 com
ligeira bronchi te, e diarrhéa.

Dos 9 pneumonicos, 2 estão em estado grave, e 7 em
via de cura; dos 36 de entero-colites, sómente 1.0 ficão
em estado de merecer sérios cuidados, dos typhicos
i falleceu, e provavelmente terão a mesma sorte os
3 outros pelo estado de enfraquecimento de forças, a

. que estão reduzidos, não sendo possivel fazer-lhes
parar a diarrhéa. que os esgota; os 14 de ligeira bron­
chile ficão quasi restabelecidos.

Dispensado da cúmmissão, POI; ordem superior, tenho
a homa de apresentar a V. S. o presente relatorio, e
esLatisLic~.

Deus Guarde a V. S. - Illm. Sr. Dl'. Carlos Frederico
dos Santos Xavier e Azevedo, Cirurgião de Esquadra, e
Chefe de Saude da Esquadra em operações no Rio da
PraLa.-Dl'. João José Dama.:io, 1. o Cirurgião. do Corpo.
de. SauLlc da Artllada.
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Illm. Sr. Dl'. C:lrlos Fredel'ico dos Santos Xavier,
Cirurgião de Esquadra, Cllefe de Saude da Esquadra
em operações no Rio da Pra ta.

Tendo de passar a direcção do Hospital de Marinha
ao Sr. Dl'. Pamphilo Manoel Freire de Carvalho, a fim
de, conforme ás ordens de V. S., retirar-me ·para
o Paraná, cabe-me o dever de rela tal' o movimen to,
que teve este estabelecimento, que por ordem de
V. S. coube-me dirigir, e com quanto não fosse eu
a pessoa mais habilitada para esse trábalho, tudo

. fiz para que aos enfermos nada faltasse, e houvesse
ordem, asseio, e limpeza, que se tornão sempre neca ~

sarias em casos taes, não se fazendo sómente aquillo,
que pelo estado de deploravel ruina, em que ficou
esta cidade, foi humanamente impossivel fazer-se.

Foi o hospital installado a 2ll, de Setembro, e desta
data até hoje, 17 de Outubro, entrárão 81 doentes, .
sahirão curados 33, morrêrão 4, e continuão em tra­
tamento 44. Os curados forão de anemia 2, bronchíle 4,
dysenteria 3, febre gastrica 3, rheumatisml) 5, sa­
rampo H, ulcera syphilitica 1, val'icelle 1, febre
typhoide 1, syphilides 1, espasmo vesicall. Os morto'
forão: febre typhoide 1, pneumonia 1, variola con­
fluente 2. Os que estão em tratamento são de: bubão
syphilitico 1, bronchites t, dysentileria 3, febre ty­
phoide 1, febre gastrica 3, rheumatismo t, sarampo 31,
otites 1, variola discreta 1, ulcera syphilitica 1.

O hospital, concluindo a ultima tarimba, fica com
commodos para 45 doentes, o que já é suficiente,
pois que sómente em uma quadra como esta, onde
além de tudo, existe a epidemia do sarampo, poderá

. haver tamanha af1luencia de doefi tes.

Uruguayana, 17 de Outubro de 1865. -Dl'. Pedro
Manoel Alva'res Moreira Villaboim, 1. o Cirurgião do
COl'IJo de Saude da Armada.
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Baldo de recul'SOS intellectuaes, e de cabedal de
conhecimentos precisos para cabalmente discutir as
mais sérias, e delicadas questões de medicina, e alheio
ás peripecias, porque tem passado a Esquadra em ope­
rações contra o Paraguay, nas suas diversas evoluçõps
neste rio, e as phases apresentadas pelo estado sani­
tario das suas guarnições assoladas, ora pelo terrivel
flagello do Ganges, o cholera-morbus, outras vezes á
braços com a não menos devastadora alfecção escor­
butica, é certamente arrojo meu abordar a questão

. proposta no officio de V. S., que, estabelecendo o pa­
ralelo entre os navios encouraçados, e os de madeira,
exige a minha fraca opinião sobre a preferencia, que
se deve conceder a um em relação a outro desle~

navios, 110 que toca á salubridade, e conservação das
respectivas guarnições, e apezar, que sómente a dous
mezes conheça os navios encouraçados, em um dos
quaes sirvo actualmente neste rio, e privado ao demais
das estatisticas dos navios da Esquadra, de cuja con­
frontação poderia resultar o seu gráo de salubridade
relativo, sa-tisfarei á ordem de V. S. declarando ser
minha fraca opinião, que todas as vantagens per­
tencem ao navio de madeira sobre o seu antagonista,
no que respeita á salubridade, e conservação das I'CS­
pectivas guarnições.

Não podendo basear minha opinião em as opiniões
mais abalizadas, e competentes na sciencia, que o curto
lapso de tempo, e escassez do lugar não permittirão-me
compulsar, só á ratione, c soccorrendo-me dos fracos
conhecimentos, q,ue tenho da ma teria, poderei inves­
tigar essa questão, tomando assaz pa ten te a acção das
causas, que em uns, e outros poderião explicar odes'"
envai vimen to das moles tias, que nellas observamos,
e que será o phanal, que me conduzirá na elucidação

•



478 CA~IPANlIA

de uma questão tão ardua, e por ora tão pouco es­
tudada no mundo scientifico.

A civilisação, o commercio, e a religião tem sido,
em todos os tempos, os moveis das mais arrojadas
emprezas, e grandiosas concepções, ellas determinárão
es tas grandes descober tas na na vegação, e na arte da
guerra, que os secuIos têm-se encarregado de trans­
mi ttir-nos cada vez mais aperfeiçoadas, e comple tas,
sendo o seu ulti mo result;l.do, o navio encouraçado,
destinado a representar papel tão importante na his­
toria do nosso seculo, corroborando este principio
fra tricida, e aniqui lador do genero humano, o pre­
tendido direito de guerra.

No berço da civilisação os povos rodeados de mi­
lhares de obstaculos, que oppunhão-se ás suas com­
municações, e entregues á habitos sedentarios, e á
agricultura, nenhuma necessidade expel'imentárão de
ampliar as suas possessões, e transmitlir algures o
fructo de suas descob rtas.

Aperfeiçoar as artes, cultivar as sciencias, e cercar a
vida de todas as commodidades compa ti veis com oseu
gráo de ci vilisação, foi a constante preoccupac:ão desses
povos.

Fortes com o apoio das sciencias, e obrigados pelo aug­
mento da população nas estreitas raias, em que se achá­
rão encerrauos, não tal'dárão porém em disseminar-se
em todas a direcçõe~; e a luz da sciencia e do progresso,
illuminou os povos, que encontravão estes primeiros
ci vil isadores da tena, as relações en tre elles, tOl'llál'ão­
seassaz1'requentes, paraqueos homeu' tivessem inte­
resse de Conhecer os lugares já percorridos, suas posi­
ções reciprocas, seus productos descaimbos.

Dahi nasceu a necessidade do estabelecimento de
meios, que facilitassem essas communicações, dahi
originou-se uma das mais ousacla concepções do espiri­
to humano, destinada á confraternisal'-nos na terra­
a na rcgação.

•
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o espírito aventureiro desses povos, animado pela
superioridade moral, que lhes davão seus conbecimen­
to~, a ambição, e egoismo, não deixãrão de acarretar­
lhes conLinuadas discordias, e desencadear contra elles
o odio dos oppl'imidos, e a grande arma da civilisação,
e do progresso-o navio-não tardou em converter-se
em arma de exterminio, e de morte.

O E"ypl.O é invadido pelo isthmo de Suez por uma
horda de pas tore nomadas, de cujo jugo deveria, alguns
seculos depois, libertai-o Seso tris, firmando este osen
poder em um forte Exerci to, e uma Esquadra de tresen­
tas vcla~, com que avaEsalla o Mar Vermelho, e o Oceano
Indico. Apertados os Pllenicios entre o Libano, cujas
fiares tas seculares minisLrão-lhe as madeiras necessa­
rias para a constmcção naval, e o ll,lar, que offerece­
lhes numerosos portos, seus navios levão os productos
da industria ás remota:> regiões, onde estabelecem colo­
nias, que perpetuão o poder maritimo daquella nação.
A b:\talha naval de Salamina, torna os Gregos vencedores
de Xerxes, a quem derrotão uma Armada de :1.200 na­
vios.

Roma e CarLhago ostenLão poderosas esquadras, com
que intenLão conqui tal' a soberania dos mares. Pouco
adiantado era entretanto entre estes povos o conheci­
mento da navegação; seus navios forçados, pela imper­
feição desses conhecimentos, a jámais afast-ar-se das cos­
tas, erão tão improprios ao commercio das nações re­
motas, qnanto pouco adaptados á guerra, não podendo
formar-se em linhas cerradas para sustentar o choque
das esquadras inimigas. Correm os tempos, a trans­
missão prompta das idéas, as communicações entre as
nllções, e a sua progre siva civilisação imprimem mc­
lhoramen tos rapidos, e consideraveis á navegação, e arte
da guerra; poderosas nações disputão o domínio dos
mares, entre ellas a Dinamarca, Hollanda, e Inglaterra,
e snas quilhas varrem ovantes a immensidade do Oceano.
Entretan10 {) secul0 XIV "ê operar-se a mais espantosa
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revo] nção, que, rrlárganc10 os hOl'izon tes da human ida­
de, tomou-se o pl'iucipal moveI da civilisação ele nosso
seculo. A polvora, inventada pelos Chinezes, applica­
da pelos Arabes, e adoptada finalmente pelos Europóos,
pela L· vez na batalha ele Crecy, em i3'~6, é empregada
ostensivamente nos navios, introduzindo novo 8Y te­
ma na arte militar, que a1lgmentando-ll1e os meios ele
defeza, fornece-lhes aarma ,po!' sem duviela mais p!'eciosa
para o ataque. A bussola, descoberta naquelle seculo
por Flavio Gioja toma-se a arma mais pode!'osa do p!'o­
gresso, estabelecendo a navegação de longo curso, desti­
nada á estende!' o commercio, e a civilisação ás mais
remotas regiões do globo, e o grande navegador genovez
Christovão Colombo, descobrindo no seculo sõguinte a
America, àcrescen.ta um Jlo!'ão á corôa de civilisação do
mundo. .

O navio de vela domina a historia da idade média, o
continúa a figurar nos tempos modemos, como uma
das mais formidaveis machinas de guerra,' até que no
presente seculo, um genio superior, a quem a humani­
dade deve um dos seus ma iores melhoramen tos, Fulton,
lemb!'ou-se de applicar o vapor, como força motriz, á
navegação. De então em diante as distancias encurtá­
rão-se, as communicações fazem-se com celeridade, e
segurança; e o navio de vela, sob!'epujado pelo seu an­
tagonista, limita-se ao papel secundario de prestar-se
aos misteres do commercio em circumstancias muito es­
peciaes. Caminhar rapidamente em todas as direcções,
ele maneira a poder oppo!'tunamente escapar ao·forte,
esmagar o fraco, foi sempre o problema, que tiverão em
vista resolver aquelles, que p!'etendêrão fazer da nave­
gação um poderoso auxiliar de guerra. O navio de vela,
certamente não satisfazia, senão imperfeitamente, esta
condição, sendo a isto muitas vezes devidos desastres,
que embaraçavão as operações melhor delineadas de uma
Esquadra. A invenção do vapor veio encher a lacuna,
que observav.a-se naquellas construcções, e o ulterior
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dcscobrimcn to do navio mixto dotaria as nações com a
mais poderosa machina de guerra, se a rapidez da ma­
nobra e dos movimentos, e protecção á força motriz,
reunisse a solidez precisa para debellar a qualquer ini­
migo, offerecendo protecção segura ás suas guarnições.
E Lava reservado a este colosso americano, a este povo
gigante, que, inspirado pelo mais vivo patriotismo, e
mais decidido amor da liberdade, e regido pelas mais
sabias instituições, tem comeguido tornar de uma co­
lonia enjeitada,. em menos de um !;eculo, um dos mais
poderosos paizes do mundo; estava reservada, digo, ao
povo da União Americana, a invençãq da novissima
mach ina de guerra, sem igual, que destroe o mais pode­
roso adversario, sem sofIrer a menor offensa na luta,
reriro-me ao na vio r-ncouraçado, que, trazido para a ac­
tual guerra, que sustentamos contra o Paraguay, repre­
senta a principal arma, com que pretendemos derrocar
as fortal zas, e aniquilar o poder naval do nossq trai­
1)0eirD inimigo.

Entretanto agita-se uma que tão de alguma transcen­
dencia" () nnio, quér seja destinádo ao commercio,
quêr seja empregado no mysteres da guerra, sendo uma
mar,h ina, para cuja conservação e dire ção, faz-se ne­
ces ario um pes oal, qua i sempre crescido, ê myster,
pois, para qu.e preencha os fins, para que é destinado,
que offereça garantias de conservação da saude ás equi­
pagens eu tregues, pela maior parte, a trabalhos rudes,
e a uma viela, cheia ele privações e perigos.

A hygiene, aproveitando-se do progressos das outras
sciencias, tem felizmente, de ha cincoenta annos para
d, melhorado o e tado sanitario dos navios, trium­
pilando do e corbuto, febres putridas, e dysenterias
adinamicas, que assola vão outr'ora as suas equipagens.
Desgraçadamente a construcção naval não temacompa­
nhado, pa'ri pasm, os progt"es os daquella sciencia, não
sendo possi vel mesmo, em alguns casos, satisfazer as
exigencias da hygiene, sem deixar de preencher os seus

tii
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fins. Assim é, que o navio de vela, pela maior parte,
construido de madeira, olTerecem as mai vantajosa::.
condições hygienicas, em relação aos vapores, que tem
grande parte de ua capacidade occupada pela machina,
que, em via3"em, consideravelmente augmenta a sua
temperatura, rarefazendo o ar atmospherico, cuja cir­
culação já é nelles bastaIj.temente dillicultosa, e recla­
mando para a sua conservação, e asseio, ouso de materias­
graxas, que mu i tas .veze. decompõem-se, vÍ(;iando o ar,
que nelIe se re pira. Es es navios pois, não olIerecem
tão boas condições de salubridade ás suas equipag'Jn-,
e poder-se-hia dizer, em tbe-e, que aos navios de vela
pertenceria a &uperioridade ne te ponto, se elles não
dedicassem-se geralmente a viagens de longo curso,
retardadas as mais das vezes, pela inconstancia, e fra­
queza da força motriz, desenvolvendo-se, durante estas
longas viagens, molestia', que são desconhecidas, du­
rante os curtos trajecto , ([ue ordinariamente percorrem
os vapores, e dependentes, pela maior parte, da illSU/li­
ciencia e má qualidade dos alimento', da pessima agua,
da acção da humidáde, insolação, falta de renovação do
ar, conservaç:io de roupas molhadas, appl icadas ao corpo,
e falta de as'eio, causa, quea tuando inces antemente
sobre a economia, llurante um período assaz longo, não
poderão éleix.ar de romper as si nergias das funcçõ's
do organismo, resultando Ulolestias, que souremaneira
abatem as I'orças, e extenuão o indivi luo, que, conti­
nuando ex.posto á acção da' mesmas causas, adquire no­
tavel prcdi. posição para o escorbuto, espectro, que 11a
mais de seis seculo", aterra os bomens do mar, vendo
dizimadas as el[uipagens, que ficavão reduzidas, muHas
vezes, no 11m ele uma viagem longa, á metade, ou terça
par te elo se u pessoaL

A llumidacIe, e o calor tem sido sempre considerados
causa:; poderosas de moles tias ; e a tal respeito não
sustentão o parallelo os navios tIe ferro com os de ma­
deira, porqll<.mto, tcndo o ferro grande avidez para a
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humitlade, e por outro lado sendo um dos metaes me­
lhores conductorcs do calorico, neces ariamente o calor,
e a humidadc serão mais consideraveis nos primeiros,
do que nos de madeira; e por conseguin te m:Jis insa­
lubres do que estes, cujas outras causas de moles tias
não deixão de actuar da mesma fórma em os navios
ele ferro. E se nos referirmos a um navio encouraçado
subirá de ponto a sua desvantacrem a tal re peito, por­
quanto a e ta.s caUS1S deveremo;; addicionar a falta de
renovação tio ar, qlle nelle mais se faz sentir, do que
em qualquer outro navio, Yisto ser um dos preceitos
de sua con'trucção; olTerecel' o menor numero de aber­
tUI'as para o exterior resultando disto erem as diversas
peças mal ventiladas, e escura, não fallando já do obs­
taculo, que oppãe á ventilação elo navio a torre gyra­
toria, ou a casamata, collocada á meia não.

E' em virtude da acção da causas, que venho de
apontar, sobretudo a humidacle na e tação, que atra­
ves,amos, que obseiYamos o desenvolvimento do escor­
buto com alguma inten. idade nesta Esquadra, a que
não é extl'anha a nostalgia, que so1Irem aquelles, que
ausentes da Patria, da familia, e das pes oas, que lhe
são mai caras, e'stão expostos ãs vicissitudes de uma
campanha longa, e em paiz inimigo. Essas causas
tambem explicão o desenvolvimento das bronchites, an­
gina , otUes, que tenho observado em larga escala no
encouraçado, em que sirvo, assim como o aggravo da
febre intcrmíttente.

übjecta-se entretanto, que os naviÇls de madeira offe­
recem o desenvolvimento de animaes, que putrefa­
zendo-se, concorrem para a sua insalubridade, entre­
tan to os encouraçados, raras vezes, deixão de ter duplo
reve timento, sendo a camada de madeira a mais con­
centrica, e pois a tal respeito estão nas mesmas con­
dições elo seu antagonista, e se os detritus organicos,
e os animalculos são engendrado~, de preferencia nos
navios de madeira (formações expontaneas de Lamarck)
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muito insignificante é a acção desta causa na producção
das molestias, se ·compararmol-a com a hllmidacle, o
calor, e falta de renovação do ar, cuja acção é manifesta­
mente superior nos encouraçados á que deve exercer
em os navios de·madeira.

Bordo da fragata encouraçada Lima Ba1'f'OS, em
Curusú, no Rio Paraguay, 21 de Julho d(l :18li7.-Dr.
Pamphilo .Manoel Freire de C(l'rvatho.
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Respondendo ao ameia de V. S., da tado a 1.3 do cor­
rente, em que pede por escripto minha opinião sobrc
as causas de salubridade, ou de insalubridade dos en­
couraçados, cumpre-me informar, que sinto não o poder
fazer, como desejava, pois tendo apenas dous mezes in­
completos a bordo do Silvado (primeiro navio desta
ordem, em que embarco), não será este tempo o ne­
cessaria para bem apreciar, e discriminar as causas,
que podem concorrer para alterar seu estado de salu­
bridade, com tudo, tomando na devida consideração, e
a 1'atione as moles tias, que têm reinado a bordo, depois
de minha nomeação, vou expô r a V. S. a. causas, que
julgo motoras, ou que têm concorrido para a apparição
de taes moles tias, causas estas, que são dependentes,
umas do nav ia, como sejão a falta de ven tilação, e luz,
que traz comsigo humidaue, phenomeno este, que se
augmenta nos dias chuvosos, visto como a agua, que
penetra pelas torres, e pelas escotilhas, e que se depo­
sita no porão, ainda que todos os dias, por meio de
bombas apropriadas se esgote, fica ainda alguma quan­
tidade, que augmenta este estado: a ventilação faz-se.
pelas portinholas das torres, e pelas escotilhas, parte
das quaes estria quasi sempre fechadas por grades de
ferro, ou quarteis de madeira; essa ventilação é insuf­
ficien te para renovar o ar viciado das torres, e das co­
bertas, que é pequena para a guarnição, e que tambem
serve dc enfermaria, vendo-se assim obrigada a dormir
no convez, ou pt'ocurar a parte inferior das torres, que
fica corresponden te ao porão, concorrendo ainda o gráo
de temperatura proveniente das caldeiras da machina,
quando acesas, e ainda seria peior, se tivesse este
navio, como os outros encouraçados, o fogão na coberta;
a luz fornecida pelas escotilhas, c torres, não é sulfi­
ciente para diminuir esta humidacle, e a escuridão é
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tal, que torna- e preciso, ainda nos dias mais claros,
luze, quando se tem de trabalhar nos porões, e paioes
de munições.

Os materiaes de con trucção, que são quasi todo me­
tae, e portanto bons contluctores de calorico, fazem
com que as mudanças bruscas de temperatura se re­
flictão no inlerior do navio, e augmentem com a falla
de luz, e ventilação, o 0Táo de insalubridade: e tas são
as causas inherenles ao navio, devidas em parte ao seu
malerial, e á sua con-lrucção e-pecial; porém, compa­
rando-as com o quadro nosolorrico deste navio nos dous
mezes, em que aqui estou, não posso deixar de altribuir
sómenLe a estas causas, por mim expostas, o desenvol­
"imento das molestias, que mais tem soITrido a guar­
nição do' Silvado; molestias, que Lambem são depen­
denles em grande parte do clima, e da localidade, e
assim como as nações têm cada uma um solo de natu-·
reza, e dISposições especiaes, estando collocadas debaixo
de uma latitude dilIerenle, tendo ernam um clima di­
verso, devem ser a[fectadas de moles lias proprias a cada
uma dellas; é assim que vejo o cholera-morbu reinar
constantemente nas mal'gens do Ganges, a pe le ser­
endemica no EO'ypto, as moles tias de pelle atacarem os
habitantes dos lropico.. , a Inglaterra, e a Hollanda for­
necerem mui los calculosos, a tísica pulmonar, as
molestias glandulares, as febres pel'iodicas, a molestias,
que têm sua séde nas vi ceras abdominaes, lornarem­
se muito frequentes nos lugares baixos, e lmmido , do.·
que nas montanhas, e para prova do que exponho, noto­
que as molestias, que têm figurado nos mappas esta­
tisticos do Silvado, como sendo as que mais avullão a
bordo, são as febre intermittentes, a dlarrbéa, e o es­
corbuto; moles lias estas, que não têm por causa só­
menle o modo de construcção do navio, porém em.
grande parte o elemento paludoso, a agu:l. do rio, que­
além de conter sl1bstancias animaes, e vegetaes em
putre[acçâo, e em susp.ensão, contém tambem principios
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alcalinos, e alinos, em dissolução; o escorbuto, que
veio sulJsLituir, ou reinar de parceria com o cholera­
morbus, não póde ter por cau a, senão a Jmmida.de, e é
concordando com a opinião <lo Dl', Dancei, que diz: «01'­
« dinariamente a emanação dos pantanos, das margens
« do rio é muito malfazeja, é ahi, que reinão ordina­
« riamenLe lie uma maneira endemica as febres lnter­
i mittentes, é na sua v~zinhança, que se enconLrão
« estas <lüsgraçadas constituições, cheias de lympha, e
« de tmmores, e não é raro ver-se as alIecções escro­
" pllUtO as, e e, corbu ticas. p

Emum é ó á humidatle, e á estação, em que estamos,
que posso attribuit' a apparição do e corbuto na E qua­
dra, porque ao usa continuado de alimentos salgado, e
de má qualidade, a que muitos dão grande importancia,
eUa não tem estado ujeita, e ainda mais estou levado
a crêr, que a humidade, e 'istente a bordo, e na atmos­
pllera, seja a causa unica, poi qU,e em tempo de verão,
em que elta era em menor quantidade, não se deu um
só caso de~te terrivel mat, em que o homem as iste á

ua destruição, e ainda mai , quando doentes, que es­
tiverão ~ubmettido a um tratamento racional, e a uma
alim ntação reconstituinte, jámais potlerão obter me­
lhora , sem que se retirassem da Esquadra para o Hos­
pital de Conieutas, podendo-se antes aLtribuir seu
restabelecimento á mudança ele localidade, do que aos
meio aUi empregados para debellar o mal, assim nos diz
o di tincto Medico pratico Dl'. Baglinque, quea conselha
a mudança ele lugar, onde exist~, o fóco de infecção,
como po.r si só capaz de fazer parar o desenvolvimento
da moleslia, que Lem zombado dos medicamentos o
mais apropriados, e da medicação a mais racional; é
ainda o facto da epidümia <lo escorbuto, que reinou no
Exercito Francez da Hungria, aliás bem alimentado, e
bem vestido, em que o Dl'. Stramer 010 tirou resultado
algum <la merlicaçelo anti-scorbutica, nem das plantas,
que o,' lo li1'03 de Berlim lhe enviárão, e que, ó a mu-
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danç:! de acampamento, isto 1\ só a mudança do lugal'
L10 fóco pôde fazer elesapparecer.

Ainda remontando-me á., febres intermittentes, e ás
diarrhéa , moles tia. endemicas neste paiz e nesta loca­
lidade ( tanto que os habitantes, conhecedores desses
males, a que chamão chucho, e puio, têm abandonado
completamente este ponto, conservando apenas rancho~

de palha, onde se abrigavão pequenas guardas, que re­
cebião o, impol'te dos navios', que subião o rio, poli­
ciando-o tambem), tenho visto, que doentes, cujos
accessos, apezar das elevadas dóses de sulphato, e vale­
rianato de quinina, de arsenico, e até mesmo da quina
unida ao rhuibarbo não tem curado, apenas mudando
de typo, e que só á mudança de localidade, onde ex.istem
os elementos palustres, tem feito <lesapparecer estes
acces30s, e até recuperarem a saude já um tanto alque­
brada pela duração da molestia, e essa mudança é aeon­
. elhada pelo vellto de Cós, quando diz-ln longis morbis
solmn 71Utlare.

Além das causas já expostas, ba ainda ou tras filhas
das mudanças bruscas de temperatura, pois em um
mesmo dia, e em horas ditTerentes marca o thermome­
tI'O diversos gráos, acon tecendo serem as noi tes quentes,
as manhãs frias, e vice-versa. Commetteria uma grande
falta, se deixasse de prestar grande attenção para as'
c:J.usas dependentes da acclimatação, da alimentação, da
mudança de vida, do serviço inherente ao marinheiro,
principalmente em tempo de guerra; e assim é, que
sendo toda a guarnição do Silvado, composta em grande
parte de marinh'eiros recrutas, e de crianças, filho~

quasi todos do interior de nossas Provincias, bisonhos,
submettidos a uma alimentação, quasi' toda ditIerente
da que ontr'ora tinhão, conservando ainda recordações
bem vivas ela Patria, do lar domestico, onde talvez dei­
xassem entes bem caros ao coração, pai, mãi, irmãas,
a quem servião de arrimo, e protecçao contra a miseria,
e prostituição; empregados em exercicios continuos
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das diversas armas, fazendo sentlnellas, e rondas em
noi tes humic1<'ls, e chuvasas, sofJl'endo o etTei to moral,
que experimen tão soldados novos an te. um inimigo trai­
çoeiro, tutIo isso tem feito, c@m que ella· pague um
tributo penoso, que todos sa tisfazem em maior, ou
menor escala, e ePl condições melhores.

E aind:t a agua do rio, e a alimentação unidas á en­
demia, a que pres to grande consideração para explicar
os casos de diarrhéa, que ao principio fizcrão tantas vic­
timas, e que diminuirão (sem ter cessado) depois que a
guarnição a ellas se habituárão, e que alguns Comman­
dantes zelosos da satide de seus commandados, fizerão
encher os tanques da aguada, obrigando assim as suas
guarn ições a beberem, depois de es tal' alguns dias de­
positada, e uma prova é, que os O[iciaes, que são mais
cuidadosos em prover-se de melbor agua, e de boa ali­
mentação, mesmo porque dispõem de meios pecuniarios,.
que o marinheiro não dispõe, poucQ so1Trêl'ão. As outras
molestias, que figurão no quadro estatistico <.lo Silvado
dos mezes de Maio, e Junho, não podem ser attribui­
das, senão ás causas supraci tadas.

Sinto não dispô r de tempo para apresentar um tra­
])alho, como desejava, de intelligencia robusta, e de
illus tração, como a de V. S., e da pra tica baseada nas
estatisticas mensaes, que como Chefe de Saqde recebe
de todos os navios da Esquadra, para poder estabe­
lecer o gráo de salubridade, e de insalubridade não s6
do Silvado, como dos ou tros encouraçados, o parallelo,
que existe entre estes, e os navios de madeira, questão
esta ainda tratada na Europa, porém creio, que pela
pouca experiencia, e pelos factos, que se têm dado na
Esquadra, e pela diversa construcção dos navios, não
se poderá ainda chegar a ponto de se dizer, e até mesmo
concluir, que os navios encouraçados sejão menos sa­
lubres, que os de madeira) porque a epidemia do cho­
lera-morbus, que reinou na Esquadra, justamente.
nestes ultimas navios, fez muito maior numero de

62
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victimas, do que naquelles, foi assim que o P1'ince:a,
Panwhyba, Magé e Bibel"ibe, navios de madeira, soifrêrão
muito mais, no entanto qne no Barroso, Colombo, e
Bahia, navios encouraçados, houvel'ão poucos mortos,
dando-se o mesmo com os outros, soITrendo mais o
Cabral, Herval, Silv.ado e Dima Barros, que ainda com­
parados com os navios de madeira, já mencionados,
estão bem longe de chegar á cifra, a que elles attin­
girão: verdade é que não posso chegar a esta questão,
que SÓ'o tempo póde dar, por me faltarem dados esta­
tisticos baseados nas observações, porque as guarni­
ções deste, e dos outros encouraçados fazem sua estada
quasi sempre no convez, o que não aconteceria assim,
se estivessem encerradas nas torres, casamatas, e co­
bertas, como aconteceu com as guarnições americanas
na ultima guerra civil, que, sempre a postos, soifrêrão
tanto, que o Conselho de Salubridade Naval, baseado
nos dados estatisticos, foi de parecer, que alIas fossem
mudadas todos os seis mezes; conselho este, que está
sendo hoje seguido pela velha Inglaterra, e pela belIi­
cosa França.

Sinto, como já disse, não disp6r dos meios, que a
sciencia, e a pratica aconselhão para. chegar a poder
garantir o gráo de salubridade, ou de insalubridade
dos encouraçados, levado apenas pelo tempo, que tenho
de embarque nesta.s novas machinas de guerra, posso
apresentar as causas, acima expendidas, como as unicas
motoras.

Bordo da corveta encouraçada Silvado, surta no rio
Paraguay, em frente a Curusú, i6 de Julho de i867.
-Dr. Luiz Carneiro da Rocha, 2.° Cirurgião do Corpo
de Saude da Arruada.
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Em cumprimento elo officio de V. S., datado. de
i3 do corrente, em que consulta minha opinião por
escripto á respeito das causas, que concorrem para
a salubridade, ou insalubridade uos navios encoura­
çados; tenho a dizer, que sinto muito não poder sa­
tisfactoriamente responder á esta questão, talvez a mais
importante para nós, que temos por habitação estes
na vios, e que cuidamos de promover os meios para
a conserva ção ela sa ude Jas guarnições, removendo
todas as causas morbificas, e tratando de empregar os
dad03,que nos fornece a hygiene: considerando a questão
de tão grande importancia, de modo que a sua res­
posta deve servir de bas'e ás regras hygienicas, sob
cuja influencia as guarnições devem viver a bordo
destes navios, é precis.o para ser convenientemente
elucidado, um estudo apropriado, e comparativo dos

I navios encouraçados, de seus di versos systemas, e
modos d.e constl'ucção,estudo, que me é impossível fazer
por deficiencia de meios; assim não podendo dar uma
resposta, que satisfaça a questão proposta por V.. S.,
aLtingir o seu grande alcance, limito-me, para cumprir
um dever, a fazer algumas considerações geraes, que
têm appticação ao as umpto, e dizer algumas palavras
sobre as conLlições hygicnicas do encouraçado Bahia,
onde sirvo a nove mezes.

A bygicne naval prende-se de tal modo á cons­
trucção naval, que estudar as condições de salubridade,
ou insalubridade ele um navio é conheêel-o desde o es­
taleiro, ex.aminar os materiaes, que entrão em sua con­
strucção, suas disposições internas, e compartimentos,
e os seus diversos systemas; assim como, diz Fon­
sagrives, os anatomistas, antes de proceder á descripção
dos orgãos, que constituem a economia humana, es­
tudão seus elementos, assim tambem, quando se trata
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da hygiene naval, eon vem examinar os ma tel'Íaes <1e
eonstrucção do n:lvio antes de tratar da salubridade
de suas partes.

O empreITo dos bons materiaes na eonstrucção de
um navio muito contribue plra a salubridade dcIle;
do pouco cuidado na escolha dos elementos, que entrão
nas construcçães navaes, e principalmente da má es­
colha das madeiras, tem re ultado o apparecimento de
moles tias em navios, onde não erão ella,; esperadas pela
ohservancia a bordo de muitos preceitos aconselhados
pela hygiene: em Navarino, bem que, as gual'Jli~ães

dos navio') francezes, ob as ordens do Almirante de
Rigny, erão convenientemente nutridas, o escorllUto
as poupára; ó o navio Almirante, bem que tivesse
duas vezes mais carne fresca, do que os outros, era
dizimado pela affecção; o apparecimento da moles tia era
attribuido á humidade da madeira empregada no fa­
brico do navio, e á sua rapida construcção.

Conhecidas as qualidades dos elementos, que compõe
um navio, importa conhecer a -natureza deU s.

Até a época recente empregava-se SÓlllcnte as ma­
deiras, COlll@ elemento - principal das construcçães,
depois de algum tempo porém tem- e u'ado tambem
do ferro, que bem substitue a madeira; entretanto
os navios, feitos deste metal, apresentão condição hy­
gienicas outras, que as dos navios ele madeira.

A grande conductibilidatle do ferro ,determina nos
paizes quentes uma temperatura in upportavcl no in­
terior dos navios, e nos paizes frios submette ao con­
trario as guarnições a um fl'io intenso.

E' porém á consideravel conductibilidade deste metal,
que Fonsagrives attribue esta humidade, que impregna
tudo a bordo dos navio de ferro, cujas amuradas,
exercendo sobre o ar interior a acção frigoriOca, que
osolo resfriado durante as noites ele estio, exerce sobre
o ar livre, cobrem-se continuadamente de grande humi­
dade. Mas se em um navio ele ferro ha f) inconveniente
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da mudança rapilIa da temperatura interior, e lIa grande
humilIade, no na via de madeira, ainda que se observe
em sua construcção todas as precauções para uma
salubrilIade futura, ha um traballlO continuado da
decomposição vegetal, activado pelo calor de uma
atmo phera limitada, e' pelo contacto de uma agua
carregada de s~lb' tancias putresciveis, como dizomesmo
Fonsagrive .

A applicação das regras gljraes de hygiene, que são
observadas em todos o espaços limitados, que têm
de ser ha1.Jitados por um grande numero de pessoas,
accommodadas ás condições de navegabilidade, eis o que
re ta fazer depois d con truido o navio.

Dividir o interior do navio, de sorte que os seus
compartimentos tenhão a capacidade proporcional do
numero de pessoas, que tem de occupal-os, estabelecer
o prompto l'enovamento do ar interior, e a facil en­
trada da luz por vias de communicação entre o exterior,
e interior do navio, promover o meio para a 'neutra­
lisação da humidade, e a de 'infecção, ou rejeição das sub­
sta'ncias putresciveis, empregar os diver os processos
de limpeza, tae são os principaes cuidados hygienico
que, juntos aos de construcção, servem de ba e segura
á alubl'iclHle futura de um navio.

Depois destas breves considerações, passo a dar uma
noticia rapida do encouraçado Bahia.

Todo de ferro, com 1.2 pés de altura da quilha á
borda, do qLlaes 9 1/2 se acbão suhmersos, o encou­
raçado Bahia tem um convez corrido de pôpa á prôa,
cuja extremidades term,inão por dous pequeno cas­
teUo', onde e tão collocadas as latrinas do navio, uma
pequena casa hexagonal, e uma torre circular de tres
braças de diametro, contendo dua' peças, occupão uma
parte da metade anterior do convez, nove grandes
escotilhas, e algumas outras pequenas communicão o
ambiente com o interior do navio, e são destinadas
á entrada do ar, e penetração da luz; tl'es tabiques
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de madeira dividem o interior do navio em quatro
partes, que se communicão por pequenas portas de ferro,
que se fechão, quando ba necessidade, por meio de uma
alavanca dentada, estas portas, fron teiras umas ás outras,
estabelecem uma columna não interrompida de ar
desde a pôpa até á prôa do navio, (duas destas partes
são destinadas para alojamentos das pessoas de bordo:
a primeira da pôpa, que é occupada pela Camara do
Commandante, e alojamento dos Oificiaes, é bem es­
paçosa, sua ven tilação se faz por tres grandes esco­
tilllas, por onde penetra bastante luz, e acha-se sob
a influencia das melhores condições de salubridade.

A coberta, que devia servir sómente de alojamento
das praças, serve tambem de cozinha, e enfermaria,
derei tuosa por ser pequena em relação ao numero de
praças, de que se compõe a guarnição do navio, torna-se
ainda mais in alubre por seus diversos usos.
. Mas será defeito da construcção do navio, não ter
convenientemente espaçoso o lugar para habitação da
guarnição? ou antes será o pessoal do navio maior do
que o preciso para os fins, a que é elle destinado por sua
construcção, e seu systema? Pen30 antes deste modo.

E' de sentir entretanto, que dos compartimentos dos
navios, não se reservasse um para separar as praças
enfermas do resto da guarnição: mostrar o,s defeitos
e os resultados funestos desta imprevidencia, seria re­
ferir innumeros factos, que achão-se registrados nos
livros de hygiene naval; felizmente as ordens acer­
tadas da autoridade de bordo, moclificão em grande
parte estes defeitos, permittindo ás praças dormir em­
baixo de toldas, e na torre, onde ha grande eSJlaço
para isso.

Acozinha do navio na coberta, nas estações calmosas,
eno nosso clima, especialmente, muito mflue nas causas
que entretêm uma temperatura muito elevada no
interior dos navios de ferro, mas a par de um defei to,
vem uma correcção para modíllcar esta temperatura

•
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tão elevada, que se observa em os navios nestas con­
dições, é este navio em sua maior parte mettido de­
baixo d'agua.

As duas o utras partes do navio são occupadas pela
machina, e torre.

Influirá a torre de algum modo nas condições de
salubridade do navio? Quan to a mim a torre repre­
senta um papel muiLo importante em relação mesmo
ás causas, que concorrem para a salubridade deste navio;
quanto a mim a torre é um grande ventilador que,
reunido ás di versas escotilhas, coadjuva a ven tilação do
na vio; um grande xadrez em sua face superior, e tres
grandes aberturas circulares, onde se collocão venti­
ladores, duas canhoneiras das peças, são outras tantas
entradas de luz, e ar; no interior, não oécupando a
torre toda a largura do navio deixa entre si e as amu­
radas um espaço sulliciente para armar-se macas, camas
habituaes de nossos marinheiros.

A sim, em nosso clima nos calores do verão, a torre
muitos beneficios pres ta, não só concorrendo direc­
tamente para modificar o calor interior do navio, como
tambem prohibindo, per sua posição entre-a coberta,
e a machina, que o calor desta: se .communique
áquella immediatamen te, como acontece em mui tos de
nossos navios.

Attendendo a estas considerações, vê-se que na cons­
trucção deste encouraçado, forão postas em pratica a
maior parte das medidas, de que depende a salubridade
de um navio. .

Mas por ser encouraçado, por seu systema especial,
não apresentará este navio modificações a respeito de
sua salubridade, ainda mesmo que em sua construcção
se tenhão observado todos os cuidados precisos? Será
alie a séde de molestias especiaes? Gozará de defei tos
proprios do seu systema, ou participará sómente das van­
tagens, e desvantagens geraes, conforme os elementos
de que fo i construido, e as condições de sua cons-

•
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trucção? Será a séde· <.le molesLias prolluzi<.las por
cau as, que 1I1e são inherentes? ou antes as causa.
endomicas, proprias da localidade, e dependentes de
condições atmo pllel'icas, que ac tuão consLa nLemen Le
sobre nossas guarnições, a mudança <.le habiLos, uma
alimentação muiLo azotada, e pouco variada, as inJluen­
cias moraes, e uma longa vida II Campanha, são causa
sufficientes para explicar o appai'ecimenLo das moles­
tias, que reinão a bordo desLe, e dos outros navios
da Esquadra?

São outras tantas questões, que ventilo, e que não
posso responder; entretanto pelo estudo comparativo
das molestias, que se manifesLárão a bordo da canho·
nheira Aragltay, e deste navio, no quaes tenho ser­
vido durante esta Campanha, cumpre-me notar, que
não observei diITel'cnça sensivel no seu quadro noso­
logico.

Assim só o estudo c@mparativo do quadro nosologico
de nossos encouraçados, e dos outros navios da E ­
quadra, baseado na pratica, e nos llados estatisticos,
poderá cabalmente, e com certeza resolver estas
questões.

Illm. Sr. Dl'. ~arlos Frederico dos Santos Xavier
Azevedo, Chefe de Saudc da Esquadra.-Dr. Manoel
Simões Daltt'o e Silva, 2. o Cirurgião.
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Determinou-me V. S. que désse minha opinião por
escripto sobre as causas da alubridade, ou in. alubri­
dade dos encouraçados. Passo a cumprir a ordem, sen­
tindo não estar habilitado a responder salis[actoria­
mente. O facto de serem estes navios construidos de
ferro, ou guarnecidos deste metal em grossa espessura,
do lume d'agua para cima, expõe as guarnições á mu­
danças rapidas de calor, e frio, e á influencia electrica,
mais do que nos outros construidos de 'madeira. O fim,
para que farão feitos, ou o modo de suas con trucções,
tornão alguns escuros, e pouco arejaLlos em certos lu­
gal'e.. Por estes dado póde-se attribuir a estes navios
mais insalubr-idade, do que nos outro, c procurar as
causas neUes mesmos, mas os facto , quando não
pro\'em o contrario, pelo meno justiflcão a insalubri­
dade. Causa. poderosas oppõem-se a uma ju La apreciaç.ão
do estudo da salubridade dos navios, e da influencia de
suas conraças.

As condiç0es, em que se acha a Esquadra, são más,
es tando fundeada em nm rio de margens alagadiças .

. As guarnições bebem a peior das aguas do rio pela
grande quantidade de pó, que têm em uspensão, res­
pirão ar de pantanos, debaixo de uma temperatura
muito variavel, e não podem observar um bom re­
gimen hygienico,-quanto á alimentação, e abrigo.

Não ha difl'erença notavel nas molestias entre estes
navios, e os de macieira, ha ma is ou menos salubridade,
r,on[orme a dispo. ição in tema cios navios, e sua lim­
peza; assim nos que constão sómente de'duas divisões,
convez, e cobert3, ha mais saude, como por exemplo
Tamandaré, e I,quassú, um encouraçado, outro de ma­
deira' e cito e tes clous, porque são aos que me posso
rcfcri r .
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O' cholera-morbus atacou indistinctamente as duas
classes de navios, fazendo estragos mais sensiveis em
alguns. Dos encouraçados, os que mais soffrêrão, forão
Mariz e Barros, e Herval. Em todo o caso soffrêrão

. menos, do que os de 'madeira em geral. Accresce, que
os doentes forão tratados a bordo, na coberta, ou nos
lugares, que os Medicos escolhião, por serem as enfer­
marias de bordo um foco, que nos fornece poderosa
causa de moles tia .

O escorbuto ataca tambem com indilTerença em to­
dos os navios, e não tem dado lugar a fazer-se uma
observação util.

O estado das guarnições não é o melhor, mas não se
póde attribuir ao navio, quando as causas estão na
atmosphera,. agua, alimentação, trabalho, e abrigo.
A anemia tem invadido grande parte, e suas conse....
quencias têm apparecido, fazendo algumas victimas.
Nesta mesma molestia não tenho notado differença
entre encouraçado, e não encouraçado, reina indifferen­
temente.

Pelo que acabo de dizer, V. S. verá, que em pri­
meiro lugar minha 9pinião não póde ser importante,
em segundo, se à priori póde-se concluir da insalubri­
dade dos encouraçados, e achar nelles causas para
provaI-a, os factos, não confirmando, obrigão-me a con­
fessar, que neste momento não posso decidir, se taes
navios são salubres ou ins:llubres, pelo facto de serem
e·ncouraçad03. Reputo uma tarefa difficil o tratar desta
questão, dispondo de um fraco recurso, como seja a
curta experiencia de CiRCO mezes.

Bordo do encouraçado Mariz c Barros, i6 de Julho
de i867. - Dl'. 8everiano Brau.lio Monteiro, 2. o Cirur­
gião.
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Apresso-me a responder ao quesito apresentado por
V. S. Quaes as causas de salubridàde, ou insalubridade
dos encouraçados?

Novo inteiramente no tirocínio da medicina, e sem
cabedal sufficiente para desenvolver a ardua questão de
salubridade,ou insalubridade dos encouraçados, hesito,
e tenho mesmo receio, do que vou escrever, mas a gran­
de vontade de satisfaz.cr a~ convite de V. S. obriga­
me a dizer duas palavras.

Em these geral não posso de modo algum responder,
pois os nossos encouraçados são todos diversos, e cons­
lrucções as mais e~quisitas.

Limito-me pois ao encouraçado Barroso. Este na­
vio de proporções gigantescas, como machina de guerra,
creio ser de grande utilidade, mas desgraçadamente a
hygiene foi pollCO ouvida, e não passou pela mente do
sabio constructor, que elle tivesse de ser habitado, e
que viesse para o serviço da guerra. Como explicar-se
a pessima divisão do navio, c principalmente a coberta
em dcmazia pequena, toda atravancada, sem ven.tilação
alguma, e para ma is falta de hygiene um fogão immenso,
que em tempo de verão lorna inbabilavel este luga-r
denominado-Enfermaria-?

A humidade, a falta de luz sulIiciente, e a farLa de
ventilação, o accumulo de individuo em um espaço
muito pequeno, são causas de insalubridade; a·s afIei.­
ções moraes, os ruidos, as grandes detonações, concor­
rem em grande escala para as affec~ões nervosas.

Ha :1.7 mezes, que acho-me embarcado n.o encouraçado
Barroso, e tenho obsenado, que moles tias a.s vezes as
mais simples, de repente apresentão um cortejo de
symptomas o maisater'rador, e quasi sempre fatal, qual
a causa que prec"ipitou este estado morbillo ? Interrogo
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a mim me~mo, e lico perplexo, seria a humidade do porão,
a falta de renovação do ar, a mudança rapida de tempe­
ratura interior do navio, devida ao calor da machina, e
do fogo aceso en tão? Seria an tas o grande ruido de bor­
do, alguma affccção moral? Qualquer destas causas é
sufliciente para expli"car o apparecimento da gravidade
dos symptomas. As ~ronchiLes, pneunomias, o scor­
buto têm sido constantes á bordo, as febres intenni t­
tentes têm invadido, creio, que toda a guarnição,
lUas serão estas molestias proprias do navio, ou antes
cndemicas?

Pr.ocurei encontrar alguma memoria, ácerca da hy­
giene navaI dos encouraçados, mas esta falta sente-se
mesmo na E.uropa, e Estatlos-Unidos, onde com fervor
estudão-se as moles tias, proprias destes navios. Algu­
ma cousa se tem feito, é verdade, e sabemos, que as
guarnições são mudadas de 6 em 6 me4es pelo estado de­
bili tan te, em que se achão: lembro-me ter lido, que os
:Medicos obrigavão a todos os marinheiros a tomarem um
sudorifico antes de embarcarem; e que a maior parte
dos marinheiros trazião suspensorios de scroto p1ra
prevenir as orchi tes, devidas ás coo tracções daquelles
orgãos no momento das grandes salvas de artilharia.
:Mas nada mais ha esor·ipto, e só a obser·vação constante,
e longa, e duran te a pa4, podem fornecer dados para o
estudo desta tão dificil questão. Ainda mai , durante a
guerra, concorrem circumstancias excepcionaes, assim,
a alimentação uniforme, a falta de :listracções, a tenaci­
dade, e mesmo a grande força em repl'imir aS paixões
instinctivas são causas ele insalubridade, a nostalgia é
talvez. uma das causas mais poderosas para pr0duz,ir mo­
lestias gravíssimas do lado do apparelho circulatorio.

Tenho apresentado as causas de insalubridade, e salu­
hl'idade, que existem a bordo, mas como decidir-me?
appello para V. S., opinião fortalecida pelos estudos,
e pela grande- prat.ica da obsenraç.ão em di versos
!lUvios. .
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A' estatistica nãoligo importancia alguma, pois não é
cUa sómcnte, que nos obrigará a decidir nesta melin­
drosa questão.

A minha opinião, pois, resume-se no preceito de Ho­
racio: Adht/,C subjudice lis est.

Bordo do vapor Barroso no rio Paragua·y i8 de Julho
de i867. - Fmncisco de Paula Tavares, 2.° Cirurgião
de commissão.
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Dando cumprimentoaoqu~ me determinou V. S.,
no seu ameia de i3 do corrente, que me pede lhe dê
por escripto minha opinião sobre as causas, que con­
correm para a salubridade, ou insalubridade dos en­
couraçados; tenho a dizer a V. S., que estando ha paul:o
tempo embarcado nu encouraçado Herval,. e não tendo
apreciado as diITerentes molestias, que aqui apparecêrão
nos navios encouraçados, e de madeira, durante o
tempo em que aqui se acha a Esquadra, julgo-me por
Lso inhabilitado para dar minha opinião sobre o im­
portante assumpto do olllcio de V. S., para o que
julgo necessaria a experiencia dos factos, que nos
mostrar o tempo.

Entretanto, querendo entrar na indagação'das cau as~

que concorrem para a insalubridade dos encouraçados,
creio, que as encontraremos não só na má distribuiç.ão.
dos commodos para as guarnições, no pouco asseio, e
constante humidadedos paioes, e porões, na faILa de ven­
tilação nas cobertas, como na estação invernosa, em que
nos achamos, em que se vê, depois de alguns dias de
calor; seguirem-se outros de rigoroso inverno, dando-se·
assim rapidas, e frequentes alterações na atmosphera, o
que muito influe na salubridade dos navios

Bordo cio encouraçado Herval no rio Paraguay, i6.
de Julho de 1867.-Dt. Joaquim Carlos da. Bom, 2.. '"
Cirurgião..
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-Bordo da corvct1 a helice Biberibe em operacões no
rio Paraná, 29 de Junho de t86ü.

Obrigado por milhares de affazeres, que absorvem
q-uasi todo o meu tempo á bordo, tenho d'eixado de dar
cumprimento ao rigoroso dever, que me é imposto pelo
regulamento, que nos rege, como Cirurgião embarcado
a bordo de um navio de guerra. At.tendendo, porém,
V. S. ás razões, que eiD. todo o correr deste meu tra­
ba·lho lhe serão apresentadas, desculpará facilmente essa
lacuna involuntaria, que ora procuro preencher_

Um Medico atarefado com o tra tamen to de uma por.ção
de moles tias gravissimas, muitas das' quaes, apresen­
tando os phenorrlenos, e os caracteres, por assim dizer,
mais exquisitos na sciencia; em uma pequena praça
d'armas, cheia de Officiaes, e doentes, sem ter, muita
vez, um alojamento para repousar das fadigas, e traba­
lhos; por certo, não poderia ser pontual na desempenho
de sua missão, e nem tão pouco agora poderá apresentar
um trabalho, digno da esclarecida consideração de V. S.

O que vai presentemente escripto, é de afogadilho, e
de momento.

Absorto em milhares de reflexões, e cuidados, en­
tregue muita vez ao doloroso .sentimento de ver cahir
finado um bravo soldado da Patria, um companheiro
sincero, e dedicado, não podia, como ainda não posso,
entregar-me á reflexão, e ao estudo.

E seja dito de passagem: Por muitas vezes hei des­
crido da sciencia, hei interrogado aos grandes colossos
da medicina, em procura da realidade de suas dou­
trinas, da certeza de suas medicações.

E' bem verdade, que aqui a bordo, como V. 5. o sabe,
pois ha militado por longo tempo em nossos navios de
guerra, o tratamento empregado nem sempre póde
servir de incentivo para a descrença de uma doutrina,
e abjuração de uma idéa.· )

53 o Medico pudesse sempre velar á cabeceira de um



50'~ CAMPANHA

enfermo, empregar-lhe á todos os momentos a medi­
cação prescripta, se eUe houvesse um bom ar nas co­
bertas, um) boa dieta, emfim, ludo aquillo quanto p6Llc'
concorrer para o bom exito de sua therapeutica, então,
por certo, mais seguramente eu poderia l'cfiectir agora.

E' isto justamente o que não me tem ainda arrefecido
o animo, e nem tão pouco me feito apostasiar dos pre­
cei tos da sciencia.

O quadro nosologico das molestias, aqui á bordo, apre­
sentará aos olhos investigadores de Y. S. os plleno­
meno', e anomalias mais exquisitos, como já o disse,
narrados unicamente, como casos ex.cepcionaes, pelos
mestres da me<licina.

E' tempo de ir convergindo para o ponto, á que me
proponho, e deixarei então para refiectit' melhor, mais
convcnientemente, quando tiver de fallar dessas anoma­
lias, que tanto mc tem prendido a attenção.

Ao sahirmos de Buenos-Ayres este navio gozwa do
melhor estado de salubri1:lade. Na enfermaria apcna~

con tava seis á oi to casos de moles tias oruinarias, como
a bronchite capillar, a supprcssão de transpiração, o
cancro venereo, o rheumatismo, dial'l'héa, eLc. Ainda
continuou por algum tcmpo a gozar desse mesmo estado,
c igualmente o posso afllmçar a Y. S. a respeito de
toda Esquadra. Troux.emos á bordo seguramente por
uns oito dias grande porção dc soldados argentinos,
houve accumulo de pessoas em todas as partes do navio;
porém, graças á Divil1'l Providencia, não. e augmentou
o numero de molestias á bordo, e nem dcpois de sua sa­
hida, manifestou-se cousa alguma, digna de obscr­
vac:ão .

Os lugares, em que estwamos, são os mesmos, em que
ainLla nos conservamos hoje, pouco mais ou menos, o
ar, o clima, e a alimentação erão os mesmos.

O que acabo agora de dizer servirá para demonstrar
á Y. S. a minha humilde opinião a l'c~pcito do estaL!o
morbiuo reinan te.
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No (lia 18 uo mez prox.imo p~ssauo, foi dividida pela
Esquadra uma brigarla do nosso Exercito, que achava-se
acampada em l\Ionlevidéo.

Dahi começou a augmentar-se o numero dos doentes,
e diversas molestias, de cal'acter epidemico, contagioso,
e infectuoso se forão manifestando.

A bordo recebi eu doentes atacados de bexigas, de
febre perniciosa, typho, angina, e de sarampão. V. S.
o sabe, a bexiga, o sarampão ão moles tias essencial­
mente contagiosas, a febre perniciosa, o typho, e a an­
gina, . ão, á seu tu1'11o, grandemf\n te infectuosas. Sem
querer aqui cu traI' 111 grande discussão su"ci tada en tre
a infecção, e o contagio, em que eu talvez ae'lbasse por
concluir, que não ha molest"ia nenhuma epidemica con­
tagiosa, e que todas eltas são devidas á infecção do ar
exhalado por aqllelles contaminados da affecção epide­
mica, e in pirado ao depois pelos que ainda o não 'sã-o,
deixo cOlTer esta distincção, que nada vai ao caso para
o preenchimento do llleu fim. .

A' pl'incipio sómente erão alTectadas as praças do
Gorpo do E pirita Santo, que recebemos á bordo, depois;
porém, toda a guarnição do navio começou tambem a
sofirer.

Então manifestou -se em alta escala a bexiga, reves­
tindo-se dos symptomas mais importantes, a bexiga
confl uente negra; a febre typhoide, acommettendo os
orgãos das vi'a aereas, do abdomen, e do cerebro, e a
perniciosa emfim, revestindo-se do caracter epileptico,
do delirium tremens, e das alTecções cerebraes.

A angina mesmo tomára logo a principio a fórma
mais grave na ordem destas molestias: era a angina
gangrenosa, ulcerosa, e membranosa. A bordo presen­
ciei um caso de febre perniciosa no cosinheiro de nome
Luiz Coutinho, de caracter epileptico, que o matou logo
no primeiro accesso .
. A bordo do vapor Am,azonas observei igualmente

um facto de febre perniciosa, revestindo o caracter de
64
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choréa, que tambem decidiu, em poucos minutos, da
:vida do infeliz.

A bordo da canhoneira Amgllar1! presenciei um ca~o

importantissimo de angina membranosa~ que matem
por asphixia, em menos de um quarto de hora, a um
marinheiro de constituiç,ão forte, e robusta.

AJuda neste navio ti v.e um caso de febre perniciosa
acompaohado de meningite, que no seglwdo acces:;o
de perexia, arrancou a vida a um soldado do Corpo do
Espirito 8anto com as melhores di~posições physicas.

O sulphato de quinina, na dóse de 36 a ~8 grãos, os
vesioatorios, sinapismos, a limonada sulphurica, o co­
simento antiphlogistico de Stoll, a agua ingleza, o aco­
nHo, o alcali volatil, etc., tem sido sempre por mim as
medi.cações empregadas.

Tudo quanto de mais energico, pois, tenho podido
lançar mão, hei procurado para. base de minha thcra­
peutiea.

Hei tambem empregadt;l por frequen les vezes o tar­
tara emetioo, dei·xando unicamente de fazer uso, por
me faltíl,rem a bordo, do val~rianalo de quinina, da
strychniua, do acido prussico, do arsenico, etc. Poré)ll
debalde!

Não é de admirar, eu o sei, ,que II febre perniciosa se
revjs~a de todos esses caracterei, e ~avidade,.porque

estou ooov,jcto C'0m a opin·ião dagueLles, que pensão, que
as febres dessa na tlll'eza têm sua sMe na espinha dor­
çal; e V. S. sabe, que em consequ,en,cia dos grandes
feixes nervosos, de que diS;põ.e eS\le orgão, os pheno­
menos neIJas se manHestão oom lOS caracteres mais
ex tra.v'1ga ntes.

Os nervos são esses grandes caprichos da economia
an.imal. Ni'ngucm Ines pôde assigd1alal' a marcha, mar­
ca.r~lhes os cam inhos, e sorpr.endeI-os e.m flagraH~e em
suas revelações morbidas.
, São eUes os supremos agentes da·organi.zação toda! A
força v.ittal é o artista, que vibra nas cordas dos g-r~n-
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des centros ncrvo-sos, o som, que se desprende, é o mo­
vimento parcial de cada um orgão, e a harmonia, o
desenvolvimento equilibrado de todas as func~ões orga­
nicas. Eis a saude, eis o estado ph:ysiologico.

Prescindindo das profundas investigações do sabio
organicista inglez, tenho de fé,que as febres dessa ordem,
são da classe, e natúreza da~ nevroses.

Os symptomas in1lammatorios do figa do, e os vomitos
biliosos não justificão outra séde.

Não é condição logica, e precisa, por assim dizer,
pa thognomonica, a presença dessas lesões.

Tenho tratado de febres dessa ordem, sem comba­
tel-as muita vez, pela sua ausencia absoluta.

Considero,pois, as lesões hepathicas, os vomitos bilio­
sos, como phenomenos reflexos, ou symptomaticos. de
uma lesão mperior.

A bexiga confiuente negra do mesmo. modo- tem cei:­
tado aos noss()s marinheiroo e soldados..

Abronchite, a pneumonia, o pleuriz', revestindo-se
do caracter typhoideo, vão igualmente rareando- as fi­
leiras de nossas guarniÇ:ões.

E é assim. Um individuo tlue-ilxa-se d''8 uma,. forte' <:M'o(""
nervosa em qualquer parte do c'Orpo, tem vomitos bi!·
liosos, procura-se comooter esses symptomas incauta·
mente, e no dia seguinte manifesta-se um fortissimo.
access() de febre perniciosa, muitas vezes difficil de'
cOombatel-o. E' uma bronchite, de que seaccusa aquelle'
outro, combate-se, não cede, e logo depois sorpren··
dentemente, manifesta-se a febre typh()ide.

Oque pm'ém, tenho observado com mais frequencia,é"
que toJII.S as molestias, que se hão apresentado aqui,
dirigem-se sempre, ()u começão pelos orgãos abdomi­
naes, é uma diarrbéa, é uma colica, uma· gastl'o-hepall­
te, umas vezes, ou enterite', outras. De onde me pa­
rece, que o· elemento morbid9 da atmosphera tem
() quer que seja, de proeminente sobre os orgão~ di..:
gestivos.
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Foi o que me levou certament_e a pensar, ha poucos
dias ainda, em uma conferencia, que convocámos nós
todos, ~Iedicos da E quad-ra, que nos achavamos debaixo
de uma influencia epidemica, porque eu distinguia nas
molestias um caracter especial, convergindo sempre
para um mesmo ponto~

As enfermidades sporadicas, Y. S. o abe, não têm
nada de especí:Jes, elIas manifestâo-se sempre por di­
'"ersos modos, em fixarem a sua c6r, e di tincção. E
não é ele agora, que obscnrarnos isto. Desde que a Es­
quadra compçou em SUdS operações de guerra, as guar­
n ições, rua is ou menos, tem soffrido de dianhéas, e cl1o­
lerina. Muitos têm querido explicar este pl1enomeno
pela bebida das aguas do rio, outros pela mudança do
clima, eda alimentação. O que é veldade é, que as
aguas ele um rio estreito, e alagadiço, como é este, con­
tendo tantos l'esit.1uos vegetaes, e animae em putrefac­
ção, não devem ser, por certo, muito salubres ao es­
trangei1'O illaciimaelo.

E depois é preciso observar, que as guarnições bebem
a agna tirado do rio, á todas a horas, em ua maior
orrenteza de enchente, ou de va ante, o Ilue preci :i­

mente eleve con trariar a l1ygiene.

E' verdaLle tambem, que a alimentação ha innuido
grandemente para as manifestações morbidas do appa­
rc!l"lO in testina I, já pela alimen tação, por mui tas vezes
demorada t.1a carne de xarque e do feijão, já porq ue hei
observado, que a carne fresca nestas localidades contém
tão pouca quantidade de fibrina, (IUanlO é abundante
em sua materia sorosa.

Comquanto o clima, sob o qual hoje vivemos, e-tej
quasi nas mesmas condições climatologicas da zona, em
que nascemos, com tudo, as cil'cumsLancias locaes modi­
ficão sempl'e as iBt1uencias aLmo pllericus, e o estran­
geiro p6dc, em se as submeLLen.lo, sorrrel' em sua
s ude.
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Assim, pois, não me decido exclusivamen te por
nenhuma destas opiniões; abraço-as conjunctamente
para explicar a molestia.

Dizia eu, que depoi que o Corpo da gU;,lrnição da Pro­
vincia do E3pirito Santo veio fazer parte da tripolação
deste na io, o numero de molestias cresceu, e augmen­
tou até o ~omputo de 80!

Acampados pessimamente no Cerro em l\Iontevidéo,
pm uma localidade pessima, proxima a uma xarqueada,
p,mpregnada a atmosphera de exllalações mephi ticas, e
pestilenciaes, em um terreno paludoso, e insalubre, não
podião deixar de erem affectados de todas essas moles­
tia, que se desenvolvem pela viciação atmospherica.

Está hoje provado, graças aos importantes trabalhos
da chimica organjca, que o ozona na atmosphera só por
si ba ta para o llesen volvimento de moles tias.

E depois mal vestidos, upportando toda a intemperic
de uma estação incon tante, desacostumados ás marchas
forçadas, e aos continuos exercicios, e manejos da él:t'te
da guerra, certamente aqueUes elementos paludosos, e
miasmatÍ(;o ucvião actuar grantlemente em ua. econo­
mias.

Pela simples observação, por meno perscrutadora,
que fosse a vista, não deixar-se· hia de notar, que ac uel­
les individuos, uns erão victimas de uma cachexia palu­
dosa, e outro de um de equilibrio das forças organica-.
E' digno de ob ervação t Apena cabem doen tes, logo a
molestil se apresenta com os symptomas mais gl'ilVeS, e
a 1Jypostenização, por assim dizer, da economia é noto­
ria, e singular.

Firmando- me conseguin temeu te nestas considera­
çGes, atrevo-me a ~ustentar, que outra mais não tem
sido a causa primordial dessas ultimas enfermidades,
senão o envenenamen to mia ma tico.

Sustento igualmente, que elle foi importado para
bordo dos navios de nos a Esquadra pela brigad.a, do
Exercito, que por eUa dividiu-se.
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E' o miasma paludoso, pois, revelando-se por dilTe­
rentes aspectos, sorprendendo em flagrante li: natu­
reza inerme, nas peiores condições de salubridade, qe
habito ao serviço, de asseio, de vestitlos, de alimentos,
e de acclimação no paiz.

E' o miasma paludoso, e mephi tico das xarqueadas
produzindo a bexiga, e o sarampão, a angin~, e as fe­
bres malignas. São aquelles infelizes, que para aqui
vierão contaminados dessas molestias, que hão infecta­
do do mesmo mal a seus olltros companheiros.

E nem se me venha dizer, que é sómente uma pessi­
ma constituição medica. que se acha influenciando so'­
bre a saude das guarnições.

Não I No meu modo de entender é muito mais do
que is to.

Uma má consti tuição medica nunca produz uma quan­
tidade crescida de moles tias com um typo, uma feição,
uma physionomia distinctos.

Tem-me admirado sobremaneira, que já se não te­
nhão manifestado muitos casos de cholera-morbus, e de
lebre amarella, porquanto V. S. talve~ pensará comi­
go, que as febres malignas, da natureza da febre per­
niciosa, do typho, etc. têm. grande identidade e an:l­
logia com aquellas, de que eu fallei.

Umas e outras irÍquestionavelmente são dependentes
de um virus miasmatico, quér se as considere em suas
manifestações dos cen tros. nervosos, quér se as observe
nas do appar~lho digestivo.

Quereis phenomenos nervosos? Ahi os tendes na fe­
bre pernicio.~a, no typho, e igualmente no cholera-rnor­
bus, e na febre amarella.

Quereis symptomas inllammatorios? Em todas estas.
mole1>tias tambem' elles claramente se revelão. E por
fimahi está a anatomia pathologica, abrindo o livro si­
gilloso da organização,. para, demoDstrando as lesões,.
patentear a verdade.



DO P.l,RAGUA Y.

Postas em relevo todas estas considerações, não será
extranho e aventuroso, que eu as receie agora, muito
principalmente, quando já se hão manifestado prodro­
mos, QU 'Syrnptomas precursores do cholera-morbus, :I

cholerina, e os da febre amarella nos vomitos biliosos
das febres rei nan tes.

Continuarei nas causas, que hão influenciado sobre
as molestias.

Uma coberta estreita, mal vent.ilada, o accumulode
grande numero de pessoas a absorverem o carbo­
no exhalado, um ar assim por tanto modo viciado,
um enorme fogão aceso constantemente, as mu­
danças bruscas de temperatura para aquelles, que
o61'mem sobre o convez, e igualmente para todos pelas
circumstancias meteorologicas, a falta de um bom re­
gimen diethetico, e de distracções aos trabalhos affano­
sos da guerra; eis aqui as causas, que juntamente com
outras, que irei apresentando, tanto têm influido so­
bre o desenvolvimento dessas molestias.

E' realmente um quadro desolador I
De que serve um tratamento energico" e prompto,

quando não temos um bom ar, uma boa dieta, para fa­
cilitarmos ao enfermo?

E depois é preciso dizel-o, e bem alto, paTa que a ver­
dade seja ouvida em toda a sua nuança, e transparencia.

A bordo dos nossos navios raramente se encontrão
homens, servindo de enfermeiros, que possão desem­
.penhar e6:ectivame.nte os bons desejos do Medico,.

AI~,m disto, como agora, são tantos os doentes, que
u.m, ou dOllS homens, completamente leigos no ser­
viço das eniermari,as, não podem dedicar-se com o
preciso desvelo ao tratamento necessario.

A ignorancia dos nossos soldados, o abandono, á que
se entregão, logo que se senteI)1 doentes, o nen4um
C;lSO, ql,le fazem das cautelas, que se devem tomar,
como preventivas ás molestias contagiosas, tem tam­
bem por muitas vezes frustrado as minhas medica·ções.
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oMedico lula com a ignorancia dos povos,-cra um3
~entença, que eu ouvia, de ha muito, pregada nas
lições, e propalada nos livros, mas da qual ainda não
tinha podido medir toda a sua grandeza, e importancia.

Um soldado quei \:a-, e mui ta vez de uma dóI' no
thorax, quando ella existe no ventre; de uma dór fixa,
e constante, quando ella é intermiltente, e nervosa.
Tenho-os visto frequentemente apre entarem-se doen­
tes, sem saberem nada dizer, a re p i to de seus
sofIrimentos.

E' um tacteal' nas trevas, apalpando a natureza, a
sorprender-lhe os segredos. V. S. mel hor do que
eu o sabe, quanlo isto difficulta o diagnostico, e em­
baraça a therapeutica.

Em ultima analyse, V. S. não ignora, e eu não dei­
xarei do repetil-o, que as construcções de nossos navios
de guerra, são todas ellas baldas dos principaes pre­
ceitos bygienicos.

A corrente do ar, que penetra pelas pequenas esco­
tilha" sempre em columna perpendicular ao chão,
vai, muita vez, encontrar um doente, e receber este
de chofre aquella porção de ar, quando póde e tal'
transpirando, ou sob a influencia de qualquer medica­
ção, que contra i to reaja.

Na bexiga principalmente hei observado por muita
vezes o inconveniente da existencia de semelhante
ventilação.

Na bexicra, como V. S. sabe, a infiltração do ar
sobre a pelle contraria, ou retarda a erupção dos botões.
Ainda mais esta circumstancia actua grandemente,
quando se encon trão doen tes rebeldes, que repeliem
todas as admoes tações, e se ex põem a todas as con tra­
indicações.

Esta causa muito tem concorrido certamente para
a gravidade das moles tias, e ia talidade em suas ter­
.minações ..
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E' tempo de acabar. Não o poderei fazer, porém, sem
que primeiro deixe cahir ainda aqui a minha ulti­
ma reflexão. Não ha negai-o: molestias da ordem da­
quellas de que hei fallado a V. S. são por ventura
da maior gravidade e importancia. Lutamos em uma
guerra, o embate das duas forças inimigas, que se
encontrão, o ruiJo, o horror, e a confusão de um com­
bate, são, por certo, circumstancias extremamente des­
vantajosas para um doente, que tem o seu leito no
meio do theatl'o da guerra. A mortalidade cresce, é
de oLservação. A bordo presenciei um facto em um
amputado, que ia magnificamente, e que succumbiu
de commoção no meio do troar dos canhões!

Deus é a sentinella avançada, que preside á gloria de
nossos destinos! A elle confiamos a causa da humani­
dade, e possa a patria, um dia agradecer a seus 11Ihos os
sacrificios cruciantes, que por amor della, hão passado I

o Dl'. José Caetano da Co ta depois dg terminar
esta parte do seu relatorio, entra nas considerações
cirurgicas e refere as observações, das quacs fazemos
menção na parte cirul'gica do nosso trabalho, conti­
nuando do seguinte modo:

(OS operados têm sido sempre t;hloroformisaclos,
porem pouco~ re ultados infallivei- tenho obt.idoda chlo­
roformisação empregada, ou eja pela má qual idade
do chloroformio, ou seja porque o processo, que tenho
empregado, seja impotente, c fallivel, ou seja fina)­
mente porque °estado ncvrostenico do inJivic1uo opere
uma refracção contra a anestisiação geral. Opino autes
pela primeira, e ultima razão, firmado nas innumeras
experiencia.- de tan tos Med ico, que hiio empregado
o chloroforlllio do mesmo moelo, em absorpçães de vapo­
res ane5tesicos lentas, e demorada, ele envolta com o
ar ambiente neces-urio á in I ira(ão do indiYiduo.

G~

, ,
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Os phenomenos que tantas vezes se dão pelo proces­
so contrario nos orgãos das vias aerea., e do cerebro,
fazem-me recusar o seu emprego.

Não obstant!}, o nosso collega o Sr. Dl'. Guimarães
afiança, que por elle tem colhido optimo resultados.

O estado nervoso elo operando, que se acha no meio
do theatl'(. da guerra, onde acabou-se de travar a lula
do combate, entre o movimento constanle, e ruidoso
de bordo, por certo que deve inJluenciar grandemen le
sobre os eJIeilos anestezicos.

E ci tarei um exemplo.
Manoel Bomparto, marinheiro, destacado de bordo do

vapor Gequitinhonha, já se achava collocaelo na mesa,
a fim ele ser amputado. Era um ferimento por bala
de l1letralha, com dilaceração dos tecidos, e fractura
dos ossos do metatarso do pé direito. A's primeiras
inhalações dos vapores de chloroformio, começou logo
a del"irar, mas sem superexcitação nervosa, ou mus­
cular. O pulso tornou-se deprimido e fraco. Reconhe­
cemos então a imp\issibilidade de operaI-o, além do
seu estado geral, que era de fraqueza, e debilidade.
Foi necessario o emprego de alguns calmantes para
arrancar Q individuo do meio de suas visões phan­
tas licas.

E já que fallei aqui sobre a inJluencia nervosa re­
la Li vamen te ao emprego do chloroformio, me permi t­
tirá V. S. que aind'a comme~ore um facto, que ao
encerrar deste meu trabalho, acaba de cahir sobre
a minha observação.

E' o estado nervoso individual influenciando sobre
as molestias reinantes, estado nervoso creado pela
presença dos actos, que passão-se no meio da guerra,
e dos ferimentos, que se fazem.

E nem será fóra de proposito. O caso que vou narrar,
,é digno da observação do l\'fcclico, como o é Lambem
do pensador, c do pbilosoplJo.
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E nem por obscura que seja a fonte I d'onde elle
partiu, deve ser menos grandioso, e recommendatlo
á historia desta luta.

0.5 factos, que hoje passão desapercebidos, e come­
zinhos, diante de nós, que os presenciamos, e que com
elles nos hemos familiarisado, amanhã serviráõ para
compdr as paginas brilhantes ela historia do paiz.

As revoluções são esse immenso theatro aberto ás
lutas, e ás acções dos povos. Não é sómente heroe o
soldado valente, e denodado, que compra á custa do
seu sangue a gloria da nação I Não I Qual bl1 te-se com
valor, e ardileza no meio do campo çla bat:\lha, tirando
da lamina quente da espada ensanguentada a letra,
com que ha de escrever o motte do triumpho. Qual
medita, e calcula na tenda de Campanha o plano mais
combinado para a conquista da gloria. Qual movendo
incal1savel a penna nos dedos febricitantes, resolve
as mais difficeis questões do direito, que advoga. W
o diplomata, o escriptor, e o poeta. Qual vende á custa
do ouro, ou da ambição, a honra, ou a dignidade da
pa tria. E.sobre tudo isto ainda, ahi está esse gigan te da
vida eru luta travada com o genio da destruição, sa­
cerdote do culto da sciencia, e da caridade a com­
mungar no altar do coração, e da cabeça, o Medico,
colhendo' do labios moribundos dos que solIrem,' as
flore roxas do martirio para;depol-as aos pés da humani­
dade, como uma consagração da fraternidade universal.
E finalmente ahi tambem encontrareis esses apostolos;
dedicados da religião, no meio dos feridos, e doentes,
le\'ando-lhes a consolação, e o conforto para as feridas­
d'alma. E' osacerdote, a personificação viva elas crenças,
e da fé-o Evangelho na pratica do bem, e do dever
na in teira liliação do homem, e de Deus. E para com­
plexo de todo este quadro, ahi estão igualmente uma
porção' de mulheres evangelicas, de homens cheios de
abnegação, por entre a confusão, e o ruido, o horror,
e o s:1ngue, comensaes no meio desse banquete de

'.
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dores, a enxugar as lagl'imas dos olhos da saudade, e
a mitig:tr-UlC os gemidos da doença.

E' o embate encontrado de todos QS atIectos, de
todas as dores, de todas as resignações, e interesses I

Aguerra é tudo isto, e mais do que isto ainda I
Pois bem, o facto, que vou agora contar, pertence
á historia do Paiz, á sciencia dos Medicos, e quiçá
á philosophia, e á Religião.

Succumbe em combate o Commandante. deste navio,'
C3.pitão Tenente Bonifacio Joaquim de Santa Anna. Tinha
elle um marinheiro da guarnição, que lhe servia de
criado, de nome Manoel Domingos José Maria. Acha­
va-se esta praça no gozo de sua melhor saude. Logo
que soube, que o seu Commandante se achava ferido,
cOITe a elte em pra n tos, e soluços, pedindo-lhe, que
aceitasse o curativo, e que guardas. e o repouso. Du­
rante toda a noite experimentou esse pobre criado
fortes convulsõe~ nervosas. Nf) dia seguinte manifes­
tou-se-Ihe uma colica gastrica, que ás vezes, se con­
vertia em lumbago. A' CllStO tomou as medicaçõe ,
que empreguei-lhe. O Commandante, em seR delirio
chamava-o a todos os momentos, ao que alie respondia
com. um sobresalto nervoso. Quando sentiu, que o fe­
rimento do Comm.andante se aggravava mais, não se
lhe seccárão as lagrima , e começou a ser victima de
uma febre nervosa. Quando aquelIe falIcceu, o honor,
ou o que quer, que seja, ao cadaver, era tal, que
nem forçosamente passava por perto delIe. Combati
cs~a febre, que se manifestava com calafrios, e vo­
mitos biliosos, cedendo ao fim de dous dias. No ter­
ceiro dia app31'eCe a erupção da bexiga reinanté, nova
medicação, havendo no quarto dia um spasmo em
seu ue5envolvimento, o individuo foi logo atacado de
uma congestão pulmonar mctastatica, e em pouca
horas succumbiu I

Só resta-l1wagora pedir desculpas á V. S. pelas faltas
oommettidas neste ligeiro lrabalho, e pela franqueza,
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com que emitti minha opiniões, muitas das quaes pa­
recêrão intru as, e estemporanias; mas que o não
são, uma vez, que se trata de uma epidemia reinante,
de sua gravidade, e importancia.

A ethiologia das molestias é a questão mais neces­
saria e palpitan te da pa thologi-ª., em geral. ConheceI-a,
eil' tudo. Sl~blata causa, tollitur cffcctus. E' a sentença
suprema da meclicina toda.

Quando o véo das investigações, e dos estudos ethio­
logicos rasgar-se inteiro á vista dos sabios da medicina,
a humanidade, no meio do borborinho das dores, lan­
çará de menos um gemido.

Deus guarde a V. S. -Illm. Sr. Dl'. Carlos Frede­
rico dos Santos Xavier Azevedo, Cirurgião de Esquadra,
Chefe de Saude das Forças Navaes Brasileiras em ope­
rações.-Dr. José Caetano da Costa, 2. o Cirurgião.

,
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Bordo da fragata Lima Barros em Villeta, 9 de No­
vembro de 1868.

JUm. Sr.

E' com a mais viva satisfação, que communico a V. S.
achar-se por assim dizer, extincta, mercê de Deus, a
epidemià cholera-morbus, que durante doze dias con­
'secutivamente ilagellou a guarnição deste navio.

O primeiro caso, como já tive occasião de commu~

nicar a V. S., manifestou-se no dia 21 do mez proximo
passado, á noite, em um soldado naval, que se achava
doente na coberta; e dahi começárão os casos progres­
sivamente a crescer até o dia 29, em que elles tendêrão
a diminuir.

Essa diminuição foi decres::endo consideravelmente
até o dia 2 do corrente, em que se não manifestou mais
caso algum, salvo o de um outro soldado naval, que, che­
gando com alta do Hospital de 1I1tmaytá, apresentou-se
aqui a bordo já atacado da moles tia, succumbindo no•seguinte dia.

TIvemos sómente daquelÍa data em diante, das praças
existentes no navio, doas atacados de diarrhéa, dos
quaes um já foi curado, e o outro ainda acha-se em tra­
tamento na enfermaria.

Reunindo os dados estatisticos dos atacados Lle epi­
demia aqui, apresento, e junto a este, a V. S. um mappa
demons trativo de todo o movimen to dos doen tes con­
fiados a meu cargo.

Por elle verá V. S. que forão atacadas 53 praças,
um pouco menos de um terço da tripolação do. navio,
que, naquella época, era de 177 homens.

Falleeêrão 1.7, e apenas de cholera-morbus confirmada
pude salvar a seis, os..qllaes achão-se hoje completando
a sua eonvalescença. .

-,



DO PARAGUAY. !H9

Como em todas as epidemia, os primeiros casos farão
violentos; os segundos durárão mais de 24 hor.as; e os
ultimas t1'es e mais dias.

Em geral, posso informar a V. S. que, á ,excepção de
uns t1'es a qua tro casos, todos os ou tros farão de indi­
viduos, mais ou menos, cacheticos ou achacados de mo­
lestias chl'onicas, ou en tão debi li tal10s pelo excesso de
bebida alcoholicas, ou finalmenLe, por uma idade já
avançada de mai de 4Ô annos.

Graças a todas as medidns adoptadas, deve-se o
prompto desapparecimento desse terrivel flagello.

Tenho de convicção, pela marcha e intensidade que
ia elIe levando, que se ellas não fossem tão energica­
mente po tas em pratica, maior seria ainda o numero
das perdas a lamentar.

A mudança de ancoradouro no dia 26; porquanto esLe
navio achava-se fundeado junto a uma ilha extrema­
men te alagada, prenhe de grande quan tidade de pro­
duetos organicos em putrefaGção ;

O isolamento das praças enfermas d'entre as sãas;
As distracções, e trabalhos moderados em terra, du­

rante o dia, respirando a guarnição um ar mais oxyge­
nado pela herborisação do Cl1aco, aonde se acampou ella;

O estabelecimento da enfermaria na tolda do navio,
ao ar livre;

A inutilisação do fogão na cobertn;
A prohibição della para dormi todo dos marinheiros,

evitando-se assim o accumulo de pessoas;
As fumigações de alca trão e polvora, em falta de ou tra ;
Oas 'eio do navio, com preservação de humidade pelas

baldeações, e igualmente o asseio do corpo de todas as
praças;

A maior aeração possivel em todos os alojamentos;
A diminuição das rações, e tantas outras medidas aqui

po Ias em pra tica ;
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Eis, pois, no meu moelo de entender, as principaes
condições, que actuárão de prompto para o melhoJ'a­
men to de nosso estado de salubridade.

A nossa actual situação de guerra, por parte desta Di­
visão, não nos permittia fazer mais.

Assim é que não pôde ser o navio completamente
desinfectado; toda a sua guarnição delle absolutamente
isolada; como tambem se não pôde mudar de a}imen­
tação, t'ão nociva em taes circumstancias, da carne de
xarque, de que ainda, não obstante, continuamos a
fazer uso.

Achando-me um pouco doente, e não podendo a minha
organização supportar com muitos trabalhos e fadiga
repetitlas, pedi, por in termedio do Commandan te des te
navio, o auxilio de mais um Medico; e foi-nos mandado
o Dl' .Bettamio, o qual foi, ao depois, substituido pelo
Dl'. Neumann, prestando ambos estes Cirurgiões, prin­
cipalmente o segundo, importanti simos serviços.

O zeloso e distincto Commandante deste navio, já tão
recommendado por tantos titulas de honra á conside­
ração da Esquadra, foi, ainda esta vez, incansavel na
adopção de todas as medidas hygienicas, que lhe farão
apresentadas.

Tornárão-se credores do:> maiores elogios, no trata­
mento dos cholericos, ao que voluntariamente prestá­
rão-se, o grumete da marinhagem Manoel José Pereira,
e o Imperial Marinheiro Pedro Alexandrino de Souza.

Tivemos de lamentar uma perda extremamente sen­
sível, que foi a do soldado naval Procopio Belém, que,
servindo de enfermeiro, foi atacado da molestia, su­
cumbindo della 5~ horas depois. Esta praça foi victima
de seu desvelo e dedicação I

Felizmente durante a epidemia sempre th'e, mais ou
menos, recursos therapeuticos de que pudesse lan­
çaI' mão.

Acalnn(lo-seaquelles,ele que dispunha á bonlo, recor­
ri a meus collegas elesta Divisão; e crdenrlO-nler cada
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nm delIes uma parte. dos medicamentos precisos de
que podião dispôr; eu pude soccorrer-me de uma
pequena ambulancia, com a qual procurei continuar a
debellar a molestia •

Hoje, porém, acha·se este navio bem supprido de
medicamen tos e dietas.

8. Ex. o 81'. Barão da Passagem, Commandan te des­
ta Divisão, que tanto robusteceu, com o seu prestigio
e autoridade, todas as medidas que lhe forão apre­
sentadas, ordenou-me, como já communiquei á V. S.,
que formulasse um grande pedido de dietas e medica­
'mentos para toda a Divisão, os quaes acahão agora de
ser distribuidos.

Desenvolvo' pre entemente no navio as fumigaçõc'
chloricas ou guytunianas.

Desejaria, porém, que na primeira opportunidade,
fosse elle completamente de infectado, aLLentas todas
a' condições recommendadas .r;ela arte.

O nosso fundeadouro não é ainda o melhor. Sou ele
opinião, que, á vista dos elementos destruidore da
atmosphera, que obrão sobre a saude de no sas guar­
nições, sejão os navios, sempre que fór possivel, fun­
deados á blrlavento, sob a linba da correnteza dos ven­
tos re inan tes geraes.

Oestado de salubridade, e pecialmente de te navio,
reclama a maior attenção e estudo dos Medicos hy­
gienistas de nossa marinha de guerra.

A ua guarnição, quasi que epidemicamente, em fin'
do anno passado, apresenton um phenomeno extrema­
mente notavel, sendo ella, em larga escala, affectada da
entoxicação palustre, fazendo-lhe grandes e sensiveis
estragos.

Entretanto, o re.;to da Esquadra, em pequenas pro­
porções, soffria dessa terrivel moles tia .

Neste anno, um ou outro caso de cholera-morbu.
qesenvalve-se nesta Divisão, ao passo que, nesta

66 .
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época, é este naíio atacauo epiàemicamente des'a
llagelladora moles Lia I

Será que o seu fundeauouro, pela força do aca o ou
U~ fatalidad~, s ja sempre pouco vantajoso para o seu
estaao de saude?

Existiráõ nelle mesmo, em sua propria constl'Ucção,
elementos morbidos de Lal ordem, capazes de protlu­
zir Lodas e~sas graves alterações na saude de suas praças?

Será, por íentura, tudo isto dependente do mia ma
nautiço de que fanão os modernos hygieni ta das
grandes nações do mundo?

Como quer que ~eja, a questão carece ser estudada,
t) sujeita á sérias e TeílecLidas observações.

Concluindo, direi á V. S. que, á respeito da mo­
lestia em questão, nada posso aventurar relativamente
ao tratalp.ento empregado, que mais aproveitou. De­
pois de ter lançado mão de toclbs os recursos mais ener­
gicos da therapeuLica allopathica, prevaleci-me até,
porém infrucLiferamente, das tinLuras homeopathicas.

Scieutificado de tudo V. S., creio Ler cumprido meu
dever.

Deus guarde a V. S.-Illm. Sr. Dl'. Carlos Frede­
rico dos Santos Xavier Azevedo, Cirurgião-mór gra­
duado, e Chefe de Saude da Esquadra.

Dl'. José Caetano da Costa, 1. o Cirurgião.
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Uappa estatistieo do movimento dos doentes all'eetados
(la epillemia eholCl'a-rnol'bus, de 21 de Outubro a 9
de Novernbl'o de 18G8.

;,
ui '"o ;, ;, ...

MOLESTIAS. =i o Z ..; OBSERV~ÇÕES.o '"... l'l ... ..<:: ... <:: <J) <... ~ ;:; ..
Z D o o
'" <.J :a f'l ..

Cholera·mol'bus ..... 23 6 17 .. 23 Das praças que aqui
figurão como curadas,

Cholerina•........•. 15 5 .. .. 5 a.cbão-se ainda algumas
na enfermaria com ple-

Diarrbéa .......•.... 215 20 .. .. 25 Lando seus resLabeleci-
- - - - - menLos.

ToLal. .... 53 36 17 .. 53

Bordo da fraga.ta Lima Barros, em 9 de Novembro de 1868.

Dl'. José Caetano da Costa, 1.0 Cirurgião. .
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